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SBN- Ql -Bloco "A"- 4º andar- Ala Norte 
70002-900 Brasília - DF 

São Paulo, 22 de Dezembro de 1999 

.-.?· ,- Objeto: N/Proposta ISS.909078JB 
'· \ Fornecimento de Sist. de M ovimentação e Triagem Interna de Carga 

Referência: Concorrência Internacional n° 016/99-CEL/Ac 
Parte Técnica - Envelope n° 02 

Prezados Senhores: 
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Estamos ao seu inteiro dispor para atender a eventuais solicitações adicionais, bem como prestar 
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Aguardando uma manifestação de V. Sas., subscrevemo-nos. 

Atenciosamente 

ISS- lndustry Systems & Services 

ominguez 

Av. En g. Euséb io Stevaux , 14 44 

04 696-000 - São Pau lo - SP 
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1. PLANILHA DE ATENDIMENTO AOS REQUISITOS TÉCNICOS~ 
ANEXO A. CARACTERÍSTICAS GERAIS 

A.l . CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

A.2. PROJETO E CARACTERÍSTICAS DA ALIMENTAÇÃO ELÉTRICA 

A.3. DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO E DE SEGURANÇA 

A.4 . SINALIZAÇÃO 

A.5. DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA 

A.6 . FERRAMENTAS E INSTRUMENTOS PARA MANUTENÇÃO 

A. 7. PEÇAS DE REPOSIÇÃO E MATERIAL DE CONSUMO 

A.B. INDICADORES DE DESEMPENHO 

A.9 . INSTALAÇÃO, GARANTIA, MANUTENÇÃO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

A.l O. TREINAMENTO 

A.ll. TESTES DE ACEITAÇÃO 

A.l2 . MODOS DE FUNCIONAMENTO 

Esta Seção tem por objeto esclarecer a conformidade da .. proposto da ALSTOM face aos 
pedidos, disposições e especificações técnicas estabelecidas por ECT para o fornecimento 
dos sistemas de triagem de cartas . 

Se uma divergência qualquer nas especificações técnicas for constatada entre várias 
seções desta Proposta, favor notar que a informação dada na Seção de Conformidade 
prevalecerá. 
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ANEXO A CONFORMIDADE ALSTOM 
A.l. CONDIÇOES CLIMATICAS Os equipamentos fornecidos serão 

condicionados para satisfazerem as 
condições climáticas especificadas por 
ECT. 

A.1.1. Tabela de Temperatura e Umidade Lido e compreendido. 
As características de temperatura e umidade relativa Os valores médios de temperatura e 
do ar, tomadas ao ar livre, nas localidades onde de umidade relativa são compatíveis 
serão instalados os equipamentos/sistemas, são as com as especificações técnicas dos 
apresentadas na tabela que se segue: equipamentos fazendo parte desta 

proposta . 

UMIDADE TEMPERATURA (oC) 
RELATIVA (%) 

CIDADE Má Mí Média Máxima Mínima Média 
xi ni 
ma ma 

SÃO PAULO/SP 95 50 85.3 38.4 -2.1 18.4 

RIB. PRETO/SP 95 30 71 42 -2 20.6 

SANTO ANDRÉ/SP 95 30 71 42 -2 20.6 

CAMPINAS/SP 95 30 71 42 -2 20.6 

RIO DE JANEIRO/RJ 95 60 78 42 10 22 

Obs.: a) Dados fornecidos pelo Instituto Nacional de Meteorologia. 

A.1.2. Condicionamento do Ar Ambiente 

Os ambientes onde serão instalados os 
equipamentos/sistemas deverão ser considerados 
sem refrigeração/ventilação artificial, devendo o(s) 
equipamento(s) ser(em) capaz(es) de funcionar 
dentro dos limites de temperatura e umidade 
apresentados no item A.1 .1, sem prejuízo das 
características técnicas e performance estabelecidas 
nas especificações. 

A.2. PROJETO E CARACTERISTICAS DA 
ALIMENTAÇAO ELETRICA 

A instalação de um sistema 
condicionamento térmico não 
necessária . 

de 
é 

Os equipamentos fornecidos no 
âmbito desta proposta satisfazem as 
condições elétricas especificadas por 
ECT. 

-

~ 
I 
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A.2.1.1. As tensões de alimentação elétrica Lido e compreendido. 
disponíveis nos locais de instalação dos 
equipamentos/sistemas, relativos ao item 1.1. do 
Edital, são os a resentados na tabela a se uir : 

DR UNIDADE OPERACIONAL TENSÃO ELÉTRICA M 
CTP -Jaguar.~ 380 Trifásico 

COP Marginal Tietê 380 Trifásico 

SP CT 01 Centro 380 T rifá si co 

CT 09 S. André 220/127 Trif. 

COI 13 Campinas 220/127 Trif. 

COI 14 Rib. Preto 220/127 Trif. 

RJ COP Benfica 380 Trifásico 

CTP Rio de Janeiro 380 Trifásico 

A.2.1 .2. Os equipamentos ou sistemas deverão De acordo. 

FREQÜÊNCIA (Hz) 

60 

60 

60 

60 

60 

60 

60 

60 

operar nas tensões descritas na tabela do item As variações de tensão de ± 1 O % de 
A.2.1 ., diretamente conectados à rede elétrica. de frequência ± 1 % são compatíveis 
Deverá ser admitida uma variação de tensão até ± com os equipamentos propostos. 
1 O % e frequência até ± 1 % em relação aos 
valores indicadas. Entretanto, caso haja 
necessidade de utilização de transformador ou 
estabilizador, para operar os equipamentos, o(s) 
mesmo(s) deverá(ão) ser incluído(s) na proposta, 
para fornecimento ; 
A.2.1.3. A CONTRATANTE fornecerá alimentação Lido e compreendido. 
elétrica em um único ponto, nas tensões indicadas 
no item A.2.1., ficando a cargo da licitante a 
realização da interligação do equipamento ao 
mesmo, o qual não distará ma1s que 100 (cem) 
metros do ponto mais próximo do equipamento ; 

A.2.1.4. Os materiais/serviços necessários à De acordo. 
interligação do(s) equipamento(s) ao ponto de 
alimentação elétrica, deverão ser cotados e 
fornecidos pela licitante, inclusive a execução de 
obras civis, de pequeno porte quando for 
necessário ; 

ISS.909078JB 
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A.2.1.5. A licitante deverá explicitar na proposta as 
potências a serem disponibilizadas pela 
CONTRATANTE, no ponto de alimentação elétrica, 
para atender a cada sistema ; 

A.2 .1.6 . Nas interligações do(s) equipamento(s) ao 
ponto de alimentação elétrica deverão ser 
instalados dispositivos de proteção elétrica (fusíveis, 
disjuntores, etc) compatíveis com a corrente 
consumida, capazes de proteger os 
equipamentos/sistemas contra variações bruscas de 
tensões, curto-circuitos, descargas elétricas, etc, de 
acordo com as Normas Brasileiras que regem o 
assunto; 

Para uma alimentação em 380V (4"b 
V), as potências requeridas para os 
equipamentos principais são : 
Para o sistema de movimentação 
interna de cargas, temos: 
- Jaguaré, 470 kVA; 
-Marginal Tietê, 170 kVA; 
- Benfica-RJ, 160 kVA. 
Todas as potências serão 
determinadas e confirmadas em fase 
de projeto. 
De acordo. 
A instalação será conforme às normas 
Brasileiras que regem o assunto. 

A.2.1.7 . A licitante deverá informar em sua Para o sistema de movimentação 
proposta, a característica da ligação elétrica interna de cargas: 4 fios 
requerida pelo equipamento/sistema (03 ou 04 
fios); 
A.2.1.8 . Todos os materiais, dispositivos e serviços Lido e compreendido. 
utilizados na interligação elétrica do A instalação será conforme às normas 
equipamento/sistema deverão estar em Brasileiras que regem o assunto. 
conformidade com as Normas Brasileiras que 
regem o assunto ; 
A.2.1 .9 . A instalação dos equipamentos/sistemas De acordo. 
deverão estar adequados com compensação O equipamento fornecido será 
automática (através de uso do banco de conforme a esta especificação. 
capacitares) do Fator de Potência (FP ou cos -
Razão da potência ativa para a potência aparente, 
em sistemas de correntes alternada, NBR 5456) 
entre 0,94 e 1,0. Não sendo aceitos valores de FP 
capacitivos para quaisquer situações de operação 
dos equipamentos/sistemas. O painel de correção 
do FP deverá ter um indicador do FP em trabalho. É 
de responsabilidade da CONTRATADA a 
realização de tal adequação, devendo estar 
prevista na proposta a responsabilidade sobre a 
mesma . 

-
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A.2 .2. PROJETO ELETRICO 
A.2.2 .1. A CONTRATADA deverá apresentar 
projetos elétricos das instalações de cada local de 
instalação de equipamento/sistema, detalhando 
todas as características da instalação, tais como 
localização de painéis e quadros, diagramas de 
interligação, unifilar, trifilar e funcional ; 

De acordo. 
Estes projetos serão apresentados 
durante elaboração, e fornecidos antes 
da instalação dos equipamentos. 

A.2.2.2. Todos os componentes, fios, cabos e Os componentes serão devidamente 
calhas, das instalações elétricas deverão estar identificados. 
identificados na instalação e no projeto ; 
A.2 .2.3 . As interligações entre De acordo. O encaminhamento de 
equipamentos/módulos, bem como a instalação de cabos será feito através de calhas 
alimentação dos painéis e quadros, deverão ser aéreas . 
realizadas através de calhas aéreas, no mesmo 
padrão adotado pela ECT; 
A.2.2.4 . Todos os painéis de força e de comando De acordo. 
deverão ser instalados junto aos painéis da cabine 
pnmária ou rede de alimentação, em local 
protegido contra a ação de intempéries, possuindo 
chave de bloqueio na porta e identificação da 
tensão nominal. 

A.3. DISPOSITIVOS DE PROTEÇAO E DE 
SEGURANÇA Os equipamentos fornecidos no 

âmbito desta proposta são conformes 
às normas e satisfazem as 
especificações de ECT. 

A.3 . 1. Os equipamentos/módulos deverão ser Os equipamentos fornecidos serão 
providos de dispositivos de proteção contra conformes. 
variação de tensão da alimentação elétrica, curto-
circuito, descarga elétrica, e/ou atmosférica etc ; 
A.3 .2 . Os sistemas deverão ser dotados de Os equipamentos fornecidos serão 
dispositivos de segurança extra, convenientemente conformes. 
alocados e distribuídos, para garantir a proteção 
dos operadores e mantenedores ·nas situações de 
emergência . Tais dispositivos deverão ser do tipo : 
chaves de segurança, botões de emergência, 
sinalizadores, proteções, etc, devendo estar de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais 
que regem o assunto, indicando-as em cada caso ; 
A.3.3 . As partes móveis do equipamento/sistemas, Os equipamentos fornecidos serão 
que não estão ligadas diretamente a movimentação conformes. 
dos unitilizadores, bem como aquelas alimentadas 
com alta tensão, deverão estar obrigatoriamente 
protegidas por portas, tampas, painéis, etc. de 
forma a não oferecer risco e/ou causar acidentes 
aos operadores; 
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A.3.4. Os dispositivos de proteção não devem Lido e compreendido. ·~~l~lC 
-t-

gerar qualquer empecilho para execução da Os equipamentos fornecidos serão 
manutenção, devendo oferecer condições de conformes. 
funcionamento adequadas aos mantenedores, no 
modo "manutenção" ; 

A.3 .5. Deverá ser providenciado, pelo proponente De acordo. 
vencedor, um aterramento independente com 
r~sistência total à terra de no máximo 1 O (dez) 
ohms; 

A.3.6 . Os equipamentos/sistemas deverão Os equipamentos fornecidos serão 
apresentar nível de ruído conforme indicado no conformes. 
anexo B; 

A.3 .6.1. O nível de ruído será aferido com Lido e compreendido. 
instrumento de medição operando no circuito de A ALSTOM está de acordo sobre este 
compensação "A" e circuito de resposta LENTA ponto. 
(SLOW); 

A.3.6.1.1. Deverão ser realizadas medições em 
pelo menos 04 (quatro) pontos distintos do 
equipamento/sistema, sendo considerado como 
nível de ruído o maior valor encontrado; 
A.3 .6.2 . Deverão ser realizadas 03 (três) medições 
em cada ponto selecionado, considerando-se como 
nível de ruído a média aritmética dos 03 (três) 
valores encontrados ; 

A.3 .6.2.1. As medições deverão ser realizadas com 
o microfone do aparelho voltado para o 
equipamento/sistema com duração mínima de 05 
(cinco) segundos ; 
A.3 .6 .3 . As medidas de ruído deverão ser 
realizadas posicionando-se o microfone a uma 
distancia de 01 (um) metro do equipamento, a uma 
altura de 1,5 (um e meio) metro, com o 
equipamento/sistema funcionando a plena carga ; 

A.3.6.4. As medidas de ruído deverão considerar 

Lido e compreendido. 
A ALSTOM está de acordo sobre este 
ponto. 

Lido e compreendido. 
A ALSTOM está de acordo sobre este 
ponto. 

Lido e compreendido. 
A ALSTOM está de acordo sobre este 
ponto. 

Lido e compreendido. 
A ALSTOM está de acordo sobre este 
ponto. 

Lido e compreendido. 
somente os ruídos gerados pelo equipamento e/ou A ALSTOM está de acordo sobre este 
sistema, descontando-se os ruídos do ambiente ponto. 

externo ao equipamento/sistema ; 

A.3 .6.4 .1. Para a medição do nível de ruído do Lido e compreendido. 
equipamento/sistema, desprezando-se os demais A ALSTOM está de acordo sobre este 
ru ídos, serão adotados os procedimentos de cálculo ponto. 
e tabelas/gráficos do manual do aparelho 
util izado; 
A.3 .6.4.2 . Será considerado como nível de ruído do Lido e compreendido. 
sistema o nível de ruído medido com todos os A ALSTOM está de acordo sobre este 
equipamentos/módulos que o compõem, em ponto. 
funcionamento ; . \ 
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A.3.6.5. Quando da realização dos testes de 
aceitação dos sistemas/equipamentos, o aparelho a 
ser utilizado nas medições de níveis de ruído será 
comum para todos os fornecedores vencedores 
desta licitação, e será um equipamento de 
propriedade da ECT. 

A.4. SI NALIZAÇAO 

A.4 . 1. Os equipamentos/módulos deverão ser 
providos de painéis de sinalização (Operação e 
Alarme) nos quais serão indicados os estados de 
funcionamento e/ou alarmes de mau 
funcionamento e violação de proteções ; 
A.4 . l . l . As informações contidas nos pa1néis 
deverão ser apresentadas de forma a permitir a 
rápida identificação do estado/modo de 
funcionamento e os motivos e locais de alarme ; 
A.4.2. As situações relevantes (tais como : 
engarrafamentos, parada, sobre carga etc. também 
deverão ser sinalizadas, com alarme sonoro e 
luminoso; 
A.4.3 . As partes móveis que ofereçam nsco de 
acidente e aquelas alimentadas com alta tensão 
deverão apresentar sinalização específica, em local 
visível e que desperte a atenção ; 
A.4.4 . Os estados de operação e alarme deverão 
estar em português e as funções/indicações 
relativas à manutenção podem, opcionalmente, 
estar em inglês; 
A.4.5. Deverão ser dimensionadas e efetuadas 
sinalizações de piso e/ou aéreas, contemplando os 
postos de trabalho, áreas de carga/descarga, 
corredores de circulação, objetivando disciplinar o 
fluxo operacional nas áreas de atividade 
mecanizada, de forma a impedir/evitar acidentes e 
danos aos equipamentos e operadores. 

ISS.909078JB Proposta Técnica 
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De acordo. 

Os equipamentos fornecidos no 
âmbito desta proposta são conformes 
às normas e satisfazem as 
especificações de ECT em matéria de 
sinalização. 
Os equipamentos fornecidos serão 
conformes. 

Os equipamentos fornecidos serão 
conformes. 

Os equipamentos fornecidos serão 
conformes. 

Os equipamentos fornecidos serão 
conformes. 

De acordo. 
Os equipamentos fornecidos serão 
conformes. 
As indicações serão em Português. 
Lido e compreendido. 
A instalação será conforme. 
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A.S. DOCUMENTAÇAO TECNICA 

A.5.1 MANUAL DE OPERAÇÃO 
A.5.1 .1. Deverão ser fornecidos 06 (seis) conjuntos de De acordo. 
manua1s de operação para cada 
equipamento/sistema descritos no anexo B, no idioma 
português, contendo descrição sucinta e clara das 
funções, bem como todos os procedimentos e 
instruções relativas à operação, itens de segurança e 
conservação do sistema; 

A.5.1 .2. Um exemplar do manual citado no item De acordo. 
A.5.1.1., versão preliminar, deverá ser entregue à 
ECT 15 (quinze) dias antes dos testes em fábrica ; 

A.5 .1.3. A versão definitiva dos manuais de operação De acordo. 
deverá ser entregue até o final dos testes de Posta-
em-marcha. 

A.5 .2. MANUAL DE MANUTENÇÃO 
A.5 .2.1 . Deverão ser fornecidos 03 (três) conjuntos de De acordo. 
manums de manutenção, para cada 
equipamento/sistema, no idioma português ou 

opcionalmente em inglês ; 
A.5.2.2. Deverá conter, no manual de manutenção, De acordo. 
descrição detalhada do funcionamento do 
equipamento/sistema ; 
A.5 .2.3 . Deverão compor os manua1s a serem Lido e compreendido. 
fornecidos os diagramas esquemáticos completos de A documentação compreenderá os 
cada cartão do equipamento/sistema, incluindo itens especificados. 
diagrama de blocos, diagramas de tempo dos sinais, 
identificação/especificação dos componentes e a sua 
localização nos cartões, assim como os diagramas de 
sinais que interliguem os sub-sistemas e módulos dos 
equipamentos e a descrição completa das interfaces; 

A.5.2.4. Os manuais deverão apresentar fluxogramas De acordo. 

e diagramas de bloco que definam claramente a 
função de cada cartão, bem como a interligação 
entre os mesmos; 

A.5 .2.5. Deverão estar descritos todos os ajustes De acordo. 
eletrônicos e mecânicos; 
A.5.2 .6. Deverão ser apresentados os desenhos com De acordo. 
vista explodida de todos os conjuntos mecânicos, com 
a descrição detalhada e especificação dos 
componentes ; I 
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ALSTO'M 
A.5.2.7. Os manuais de manutenção deverão conter 
um plano de manutenção, com no mínimo as rotinas 
e procedimentos de manutenção preventiva, com as 
respectivas periodicidades, em número de horas de 
funcionamento. Devem conter ainda o indicativo de 
tempo médio de execução da atividade, bem como, a 
qualificação profissional necessária para a execução 
da rotina ; 
A.5 .2.8. Apresentar lista de defeitos, causas e 
soluções, com abrangência tal que permita o 
diagnóstico dos eventos de maior incidência; 
A.5 .2.9. Apresentar lista de partes, peças e 
componentes, eletrônicos e mecânicos, com suas 
características, códigos e respectivos fabricantes; 
A.5 .2.1 O. Um exemplar do manual de manutenção, 
versão preliminar, deverá ser entregue à ECT 15 
(quinzej dias antes dos testes em fábrica ; 
A.5 .2.1 0.1. A versão definitivã dos manua1s de 
manutenção deverá ser entregue até o final dos testes 
de Posta-em-marcha; 
A.5.2.11. Deverá ser apresentada lista com a vida útil 
dos componentes, partes e peças de maior desgaste, 
em horas de funcionamento; 
A.5.2.12 . Deverão constar do fornecimento os 
manua1s técnicos de todas as partes, peças e 
componentes agregados ao sistema através de 
fornecimento OEM. 
A.5.3. MANUAL DE SOFTWARE 
A.5 .3.1. Estes manuais deverão ser fornecidos para 
todos os sistemas, equipamentos, sistemas 
operacionais e aplicativos ; 
A.5 .3.2. Manual descritivo relativo aos programas 
operac1ona1s de todos os módulos do sistema, 
contendo os modos de operação, interfaces com o 
operador e códigos de erro comentados, etc ; 
A.5 .3.3. Manual de Operação detalhado dos 
softwares relacionados com as atividades de edição 
de planos de triagem, configuração dos módulos, 
diagnósticos e manutenção, geração de relatórios de 
e rros estatísticas, . - de sistema e superv1sao e 
comunicação entre sistemas. Tais manuais deverão 
conter descrição detalhada dos modos de 
uso/operação, interfaces com o usuário, tabelas 
comentadas dos códiç:Jos de erro, procedimentos, etc ; 
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Lido e compreendido. 

De acordo. 

De acordo. 

De acordo. 

Lido e compreendido. 

De acordo. 

De acordo. 

De acordo. 
Estes dados são incluídos no manual 
de operação do equipamento/sistema. 

De acordo. 
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A.5.3.4. Os seguintes programas devem compor o O fornecimento será conforme. ~ 1\C 
fornecimento mínimo: 
- programas operacionais dos diversos módulos do 
sistema; 
- programas de supervisão e interligação de módulos 
do sistema; 
- programas geradores/compiladores de planos de 
triagem; 
- programas de geração e emissão de relatórios 
gerenciais, estatísticos e de manutenção; 
- programas de diagnóstico e auxílio à manutenção; 
- programas para transmissão e recepção de 

arquivos via FTP. 
A.5.3.4.1. Deverá ser fornecido programa (software) De acordo. 
que possibilite alterações na formatação dos 
relatórios e menus, visando adequá-las às 
necessidades da ECT; 
A.5 .3.4.2. Será necessário que os dados operacionais De acordo. 
e estatísticos possam ser recuperados em mero 
magnético e processados em softwares comercrars 
(planilhas, editores de texto, etc) - Anexo K; 
A.5.3.5 . Para os programas indicados no item De acordo. 
A.5 .3.4., deverão ser fornecidos diagramas de fluxo 
comentados, bem como especificação técnica das 
linguagens de programação empregadas, 
compiladores necessários e suas respectivas 
configurações; 

A.6. FERRAMENTAS E INSTRUMENTOS PARA 
MANUTENÇAO 

A.6 .1. O fornecedor deverá enumerar (listar), cotar e De acordo. 
fornecer conjuntos (Kits) de ferramentas e 
instrumentos necessários às atividades de 
manutenção corretiva e preventiva dos equipamentos 
e sistemas. Tais conjuntos deverão permitir a 
realização de todas as rotinas e procedimentos de 
diagnóstico e reparos descritos nos manuars de 
manutenção no que se refere ao hardware 
(mecânica, elétrica, eletrônica), software e instalações 
auxiliares (elétrica, ar-comprimido, vácuo, hidráulica, 
etc) ; 
A.6.2 . Cada Kit de ferramentas deverá incluir todas De acordo. 
as ferramentas básicas e especiais necessárias aos 
trabalhos de manutenção indicados no item A.6.1.; 
A.6.2.1. Deve-se tomar como premissa básica para o 
fornecimento e constituição do Kit, a inexistência de 
tais ferramentas nos locais selecionados para 

Lido e compreendido. 

instalação dos equipamentos/sistemas ; RI"\~ .. ,o""- OS 
A.6.2 .2. Para cada localidade de instalação deverá De acordo. CPM! __ -cÓ~REIO~N 
ser previsto o fornecimento de pelo menos 02 (dois) ~. 
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A LSTQlM 
A.6.2.3. Todas as ferramentas deverão ser 
compatíveis com os dispositivos aos qua1s se 
destinam, bem como serem apropriadas 
ergonomicamente às funções de trabalho a serem 
desempenhadas; 

A.6 .3. Cada Kit de instrumentos deverá incluir todos 
os instrumentos, medidores, calibradores, básicos e 
especiais com respectivos acessórios, necessários aos 
trabalhos de manutenção indicados no item A.6 .1.; 
A.6 .3.1 . Deve-se tomar como premissa básica do 
fornecimento e constituição do Kit a inexistência de 
tais instrumentos, medidores e calibradores, no local 
de instalação dos equipamentos/sistemas ; 

A.6.3.2. Para cada local de instalação deverá ser 
previsto o fornecimento de pelo menos 01 (um) Kit de 
instrumento; 
A.6.4. A proponente deverá fornecer um 
microcomputador para cada local de instalação, 
destinado às atividades de manutenção e apoio; 

A.6.4.1. O microcomputador a que se refere o item 
A.6.4. deverá ser distinto daqueles do sistema, 
permitindo sua utilização para o 
gerenciamento/apoio às atividades de manutenção; 
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De acordo. 

Lido e compreendido. 

De acordo. 
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A.6.4.2. A configuração básica mínima do De acordo. 
equipamento, referido no item A.6.4. deverá ser a 
seguinte: 
- Processador de última geração; 
- Memória Ram mínima : 64M bytes; 
- 02 portas seriais, padrão RS-232; 
- O 1 porta paralela, padrão centronics; 
- O 1 mouse, 400 dpi, 3 botões com mouse-pad; 
- 01 teclado padrão ABNT variante 2 (NBR 10346 
1 d347) c/1 04 teclas; 
- 01 unidade de disco rígido com pelo menos 6,5 G 
bytes; 
- 01 unidade de disco flexível 3 1 /2" de 1,44 M bytes; 
- 01 placa de vídeo de 4 mega bytes de VRAM no 
mínimo; 
- 01 unidade CD-Rom, 32X; 
- 01 placa de rede tipo NE-2000, local Bus PCI, 
padrão Ethernet (IEEE 802.3), com interfaces AUI, 
RJ45, BNC-T, 1 O base Te 1 O base 2; 
- O 1 placa fax-modem, 56K (transmissão plena) ; 
- 01 monitor de vídeo, colorido, SVGA, 0,26" Dot 
pitch, mínimo 17" de imagem útil ; 
- 01 estabilizador, 2000 VA, com transformador 
isolador, rendimento mínimo 90%; 
- O 1 impressora tipo jato de tinta, colorida, resolução 
mínima 800 x 600 Dpi, 5 ppm; 
- sistema operacional Windows NT Workstation, 98 

pacote office 98; 
- ZIP Driver. 
A.6.4.3 . O microcomputador solicitado no item De acordo. 
A.6.4.2. deverá ser compatível com o instalado no 
equipamento/sistema, devendo ser possível a 
conexão entre ambos. 

A.7. PEÇAS DE REPOSICAO E MATERIAL 
DE CONSUMO 

A.7.1. O licitante deverá cotai- e fornecer um lote de De acordo. 
peças, partes e componentes, mecânicos e 
eletro/eletrônicos, suficientes para garantir a 
manutenção preventiva e corretiva (operação sem 
interrupção) pelo período de 01 (um) ano segundo a 
seguinte divisão; 
A.7 .1.1 . Peças de desgaste normal Lido e compreendido. 

A.7.1.2. Peças com alta probabilidade de defeitos e 
com imprevisibilidade de substituição; 
A.7 .1.3 . Peças com média probabilidade de defeitos 
com possibilidade de previsão de substituição 
(programação da substituição); 
A.7.1.4. Peças com baixa probabilidade de defeitos e 
elevado custo; 
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A.7.2. Deverá ser cotado e fornecido um lote de materiais De acordo. 
de consumo, tais como tinta, fita entintada, fita de papel, 
solvente, etiquetas, etc, suficientes para garantir o 
suprimento pelo período de 01 (um) ano; 
A.7 .2.1. Para efeito de dimensionamento do lote de Lido e compreendido. 
material de consumo, deverá ser considerada uma 
utilização diária de 14 (quatorze) horas, durante 280 
(duzentos e oitenta) dias por ano; 
A.7.2.2. Se a ECT não se manifestar em contrário, a De acordo. 
entrega do lote de material de consumo deverá ser feita 
de 03 em 03 meses, a partir da data de instalação do 
equipamento/sistema; 
A.7.3. Deverá ser previsto o fornecimento de um lote de De acordo. 
componentes, a que se referem os itens A.7.1. e A.7.2 ., 
para cada sistema (SMIC) constante do Anexo D; 
A.7.4. O(s) conjunto(s) de peças, partes e componentes e De acordo. 
materiais de consumo, deverão ser entregues juntamente 
com a entrega dos equipamentos/sistemas; 

A.7.5 . Sendo de interesse do fornecedor, as peças, partes De acordo. 
e componentes, referentes ao item A.7.1. poderão ser A ALSTOM procederá da forma 
utilizadas pelo mesmo para execução das manutenções sugerida. 
durante o período de garantia, devendo cada lote 
utilizado ser reposto ao final do período de garantia ; 

A.7.6. A cotação dos lotes, referentes aos itens A.7.1. e De acordo. 
A.7.2., deverá conter código, especificação, quantidade e 
preço unitário e total de cada item a ser fornecido. 

A. S. INDICADORES DE DESEMPENHO 
A.8 .1. DEFINIÇÕES 

A.8 .1 .1 . Para efeito de avaliação do desempenho Lido e compreendido. 
operacional dos equipamentos e sistemas, durante os 
testes especificados no item A.11. deste anexo, serão 
consideradas as seguintes definições: 
A.8.1.2. Tempo líquido de operação: é o resultado do Lido e compreendido. 
somatório dos intervalos de tempos, em horas, e 
considerando um período de 30 dias corridos ; 
A.8.1.3. Tempo de paralisação: é o somatório dos Lido e compreendido. 
intervalos de tempos, medidos em horas, durante os quais 
o equipamento/sistema encontrou-se inoperante devido 
Qualquer tipo de defeito apresentado, contados do 
instante inicial da paralisação até a efetiva entrega à 
operação; 

A.8.1.4. Eventos corretivos : são todos os eventos de Lido e compreendido. 

manutenção corretiva e outros qua1squer ocorridos 

durante o tempo líquido de operação que causam 
interrupção total ou parcial do equipamento/sistema; 
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serão computados os intervalos de tempo relativos a 
todos os dias, sem exceções, inclusive sábados, 
domingos e feriados, considerando cada dia como 
24 horas. 
A.8 .2. INDICES DE MANUTENÇÃO 
A.8 .2.1. DISPONIBILIDADE Lido e compreendido. 

DISP. = Tempo líquido de operaç ã:J 

Tempo Ií qui do de operaç ã:J +Tempo de paralisaç ã:J 

Deverá ser obtida, pelos equipamentos/sistemas, 
disponibilidade mínima de 0.98, calculados para 
períodos de 30 (trinta) dias corridos e de acordo com 
o item A.8 .1.5. 

A.8.2.2 . TEMPO MEDIO ENTRE FALHAS 

M 
Tempo líquido de operação 

T F= N ' d . 1 umero e eventos corretrvos + 

Deverá ser obtida, individualmente, ou se1a por 
equipamento/sistema, o TMF mínimo de 720h, 
calculados para período de 30 dias corridos e de 
acordo com o item A.8.1.5. 

A.8.2.3 . INDICADOR DE FALHA- IF 

I Número de eventos corretivos x 100.000 
F = Número de objetos tratados 

Deverá ser obtida, individualmente, ou se1a por 
equipamento/sistema, o IF máximo de 1 ,0, 
calculados para período de 30 dias corridos e de 
acordo com o item A.8.1.5. 

A.8.3 . INDICE DE DESEMPENHO OPERACIONAL 

Todos os índices descritos nos itens A.8.2 .1. a 
A.8.2 .3. serão calculados para cada 
equipamento/módulo que compõe o sistema. 

Lido e compreendido. 

Lido e compreendido. 

Lido e compreendido. 

A.8.3 .1. O cálculo dos índices de manutenção e Lido e compreendido. 
desempenho operacional serão alizados para cada 
um dos locais de instalação, independente dos 
demais. 

A.9. INSTALAÇAO, GARANTIA, 
MANUTENÇÃO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

A. 9. 1 . GARANTIA 
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A.9.1.1 . Será exigida do licitante vencedor garantia 
de 02 (dois) anos, contado a partir da data de 
emissão do termo de Aceitação Inicial, devendo o 
mesmo emitir certificados de garantia 
individualizados ara cada e ui amento/sistema; 

A.9.1.2. Durante o período da garantia proposto, a 
fornecedora dos equipamentos e/ou sistemas deverá 
realizar manutenção preventiva e corretiva de todos 
os módulos/sistemas. A garantia englobará a 
substituição de toda e qualquer parte, peça e 
componente que vier a apresentar defeito, seja ele de 
fabricação, montagem ou desempenho, sem ônus 
adicional à contratante; 

A.9.1 .3. Durante o período de garantia proposto, 
correrá por conta da ECT, apenas o suprimento de 
materiais de consumo, conforme lista de materiais 
apresentada em atendimento ao item A.7.2; 

De acordo. 

De acordo. 

Lido e compreendido. 

A. 9 .1.4. Caberá à ECT designar uma equipe de Lido e compreendido. 
técnicos para proceder acompanhamento dos 
serviços de manutenção prestados pela contratada, 
durante o período de garantia, sem que isto implique 
redução da responsabilidade na prestação dos 
servi os de manuten ão or arte da CONTRATADA; 
A.9.1 .5 . A contratada deverá se comprometer a De acordo. 
repassar aos técnicos da ECT informações sobre 
rotinas e procedimentos de manutenção, preventiva e 
corretiva, adotadas durante o período de garantia, 
como extensão ao treinamento de manutenção, 
visando capacitá-los à execução das atividades 

ertinentes; 

A. 9 .1.6 . Verificando-se um defeito sistêmico em De acordo. 
alguma parte, peça ou componente, com incidência 
igual ou superior a 1 O % (dez por cento) da 
quantidade total utilizada nc;> sistema, durante o 
período de garantia, a contratada ficará obrigada a 
substituir, sem ônus para a ECT, todas as partes, 
peças e componentes do tipo do material 
considerado defeituoso, por outras unidades, visando 
eliminar a incidência de tais defeitos ; 

A. 9 .1. 7. Durante o período de garantia, excluem-se 
das reparações gratuitas aquelas provenientes de 
defeitos causados, comprovadamente, por 
manipulação incorreta, mau uso, acidente, 
negligência e imperícia provocados por pessoal da 
ECT ou sob sua responsabilidade, e nestes casos as 
reparações e substituições de componentes serão 
executadas mediante acerto entre as artes ; 
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equipamentos/sistemas fornecidos à ECT, mesmo nos ~ ~ 
casos que tenham sido adquiridos de terceiros; 
A.9.1.9. O fornecedor fica obrigado a garantir, pelo De acordo. 
prazo de 1 O (dez) anos, o fornecimento de 
componentes, partes, peças e materiais de consumo 
dos sistemas, equipamentos e módulos, indicando e 
propondo alternativas nos casos em que os materiais 
saírem de fabricação, assegurando o perfeito 
funcionamento dos equipamentos e sistemas; 
A. 9 .1. 1 O. E responsabilidade da CONTRATADA o De acordo. 
fornecimento de todas as ferramentas e instrumentos 
necessários à execução das atividades de 
manutenção, para uso de seus empregados, durante 
a vigência do prazo de garantia; 
A.9.1.11. Sendo de interesse da CONTRATADA, as Lido e compreendido. 
ferramentas e instrumentos referentes aos itens A.6.2. 
e A.6 .3. poderão ser utilizados pela mesma para a 
instalação e execução das manutenções, durante o 
período de garantia, devendo cada lote ter sua 
constituição e integridade asseguradas ao final do 
período de garantia; 
A.9.1.11.1. A CONTRATANTE 1se compromete a Lido e compreendido. 
disponibilizar um local para a instalação de pessoal e 
ferramentas/instrumentos da CONTRATADA, durante 
o período de garantia, para os locais definidos no 
Anexo D a serem contemplados com o SMIC; 
A. 9. 1 . 12 . Deverão ser executadas, como atividade De acordo. 
mínima de manutenção preventiva, durante o período 
de garantia, as rotinas e procedimentos, conforme 
solicitado no item A.5 .2 .7.; 
A.9.1.13. A CONTRATADA poderá prestar os serviços De acordo. 
de manutenção, durante o período de garantia, 
através de empresa brasileira credenciada; 
A. 9.1 .14. A execução dos serviços de manutenção, Lido e compreendido. 
através de empresa brasileira credenciada, não exime 
a CONTRATADA das responsabilidades previstas no 
contrato; 
A.9.1.15. A CONTRATADA é responsável por todo e De acordo. 
qualquer ato de seus empregados e de seus sub-
contratados, inclusive sobre danos causados à ECT ou 
a terceiros, por negligência, imperícia, imprudência 
e/ou dolo, durante a vigência do contrato; 
A. 9.1 .16. Durante o período de garantia, o De acordo. 
fornecedor deverá manter registro de todas as 
ocorrências de manutenção dos 
equipamentos/sistemas, em microcomputador, 
disponibilizando tais informações à ECT, 
mensalmente em forma de relatórios ; 
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A. 9.1 .16.1. Após cessado o prazo de garantia, a De acordo. 
CONTRATADA deverá fornecer à ECT, cópia dos 
registros, em meio magnético. 
A.9.2 . MANUTENÇÃO E ASSISTENCIA TECNICA 
A.9 .2.1. A CONTRATADA deverá manter um ou De acordo. 
ma1s empregado(s) no local de instalação dos 
equipamentos/sistemas, capacitados à execução das 
atividades de manutenção em hardware, software, 
eletrônica e mecânica, durante o período de garantia, 
dimensionando o efetivo técnico, com respectivos 
cargos e abrangência das responsabilidades, de 
forma a assegurar o perfeito funcionamento do 
equipamento/sistema, prevendo o atendimento de 
dois turnos de trabalho ; 
A.9 .2.1.1. Deverá ser previsto o atendimento para Deacordo. 
01 (um) turno de trabalho, em horário comercial; 
A.9 .2.1.2. Fora do horário comercial o atendimento De acordo. 
das manutenções corretivas deverá ser realizado em 
no máximo 05 (cinco) horas; 
A.9.2 .2. A CONTRATADA deverá apresentar logística De acordo. 
de fornecimento de peças que possibilite entregas das 
mesmas em, no máximo, 15 (quinze) dias, inclusive 
para peças a serem importadas; 

A.9.2.3. A CONTRATADA deverá apresentar, através De acordo. 
das empresas brasileiras credenciadas, listagem de 
partes, peças e componentes, de origem nacional ou 
de aquisição no mercado interno, visando a 
facilidade de sua aquisição; 

A.9.2.3 .1. A listagem de peças, partes e componentes 
deve contemplar as de maior consumo, tais como: 
lâmpadas fusíveis, rolamentos, correias, anéis trava, 
retentores, freios, embreagens, filtros, correntes, anéis 
de borracha, etc; 
A.9.2.3.2. Tais listagens deverão ser apresentadas 
antes do final do prazo de ga rantia dos 
equipamentos/sistemas e deverão conter código e 
especificação original, código e especificação de 
equivalentes nacionais, modelo, fabricante; 
A.9.2.4. Em caso de alteração ou 
melhoria/atualização tecnológica implementada no 
projeto dos equipamentos/sistemas, inclusive novas 
versões dos softwares, o fornecedor deverá comunicá-
la a ECT, juntamente com as recomendações técnicas 
pertinentes, ficando a critério da CONTRATANTE a 

De acordo. 

De acordo. 

De acordo. 

decisão sobre a contratação; 1 \ 
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A.9.2.4.1 . Para os casos de melhoria nos softwares De acordo. '·~-AC 
do equipamento/sistema, todas as revisões deverão ----
ser fornecidas à ECT, pelo período de 05 (cinco) anos 
após o término da garantia, sem qualquer ônus 
adicional. 
A.9.3 . INSTALAÇÃO 
A.9.3.1. A CONTRATADA deverá realizar a De acordo. 
insta I ação/ montagem dos equipamentos nos locais 
disponibilizados pela ECT; 
A.9.3 .2. o fornecimento de toda e qualquer De acordo. 
ferramenta, instrumento, material e equipamentos de 
proteção individual necessários à 
instalação/montagem é de responsabilidade da 
CONTRATADA; 
A.9 .3.3 . Todo o pessoal ' o à De acordo. necessano 
instalação/montagem do equipamento/sistema 
deverá ser de responsabilidade da CONTRATADA ; 
A.9.3.4. A CONTRATADA deverá facilitar aos técnicos De acordo. 
da ECT o acompanhamento das atividades de 
montagem/instalação dos equipamentos/sistemas; 
A.9 .3.5. A CONTRATADA deverá executar as De acordo. 
atividades relativas à montagem dos 
equipamentos/sistemas sem interferir nas atividades 
operacionais da ECT ; 
A.9 .3.6 . Toda a responsabilidade sobre o transporte, De acordo. 
inclusive vertical, fora e dentro das dependências da 
ECT é de responsabilidade da CONTRATADA; 
A.9.3.7. Todas as adequações CIVIS de pequeno De acordo. 
porte, detectadas durante os serviços de instalação, As adequações serão realizadas pela 
necessárias à instalação dos equipamentos/sistemas ALSTOM. 
são de responsabilidade da CONTRATADA; 
A.9.3 .8. Os serviços de descarga e desembalagem De acordo. 
dos materiais são de responsabilidade da 
CONTRATADA ; 
A.9 .3 .9. Os locais de instalação dos De acordo. 
equipamentos/sistemas deverão ser vistoriados por 
representante da CONTRATADA e da ECT, com 
antecedência de 60 (sessenta) dias da chegada dos 
mesmos, visando verificar a adequabilidade do local 
às instalações; 
A.9 .3.9 .1. Caso o local de instalação esteja Lido e compreendido. 
adequado, a CONTRATADA deverá emitir um 
certificado de aceitação do local; 
A.9 .3.9 .2 . Encontrando-se problemas que dificultem De acordo. 
ou inviabilizem a instalação, os mesmos deverão ser 
notificados à ECT, no prazo de 03 (três) dias úteis I ROS N° o i2005 - CN 
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A.9.3.1 O. A PROPONENTE deverá informar na 
proposta todas as características do piso, necessárias 
à instalação dos equipamentos/sistemas. 

Especificação do p1so para instala-a_~D_ 
-r-

das máquinas: 
a) Carga : 

- Car1a distribuída no p1so: 0,05 
Kg/cm 

A.9.3.11. A estrutura dos sistemas deverão ser 
fixadas nas lajes dos edifícios ou serem do tipo 
autoportante e sua fixação realizadas nas colunas 
existentes no edifício, quando possível; 
A.9.3 .12. Nas situações em que não seja possível 
a fixação da estrutura do sistema nas colunas 
existentes, o projeto deverá ser realizado 
observando-se o mesmo distanciamento entre 
colunas do edifício ou, no mínimo, de 1 O (dex) 
metros de distância entre pilares de sustentação 
do sistema; 
A.9 .3.13. Deverá ser evitada a -,instalação de 
colunas de sustentação do sistema em posições 
que interfiram no trânsito ou acarretem em 
excessiva ocupação de espaço ao nível do piso. 
A.l O. TREINAMENTO 

De acordo. 

Lido e compreendido. 

Lido e compreendido. 

Deverá ser realizado treinamento visando capacitar Lido e compreendido. 
empregados da ECT para a execução das atividades 
de testes de aceitação, manutenção e operação dos 

equipamentos/sistemas. 

Deverão ser previstos treinamentos distintos para Lido e compreendido. 
equipes de engenharia e operações. 

A.1 0.1. TREINAMENTO PARA NIVEL SUPERIOR 
A.1 O. 1 .1. O treinamento para equipe de engenharia De acordo. 
deverá ser ministrado no centro de treinamento do 
fabricante dos equipamentos/sistemas, para um 
grupo formado por uma quantidade de participantes 
equivalentes a 02 (duas) pessoas por SITE (planta 
onde existe SMIC), ma1s 2 (duas) pessoas do 
Departamento de Engenharia da Administração 
Central, e ter duração mínima de 80 (oitenta) horas; 

A.1 0.1 .2. Todas as despesas do curso, além da De acordo. 
passagem e estadia, transporte local do pessoal, 
durante o período de treinamento, correrão por conta 
da CONTRATADA, devendo ser discriminados na 
proposta comercial, o custo por participante/dia e o 
custo total; 
A.1 0.1.3. O idioma a ser adotado para a aplicação 
deste curso deverá ser o português ou inglês com 
tradução simultânea e todo material didático 
necessário ao treinamento deverá ser fornecido pela 
proponente selecionada; 
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abranger detalhadamente, para cada 
equipamento/sistema separadamente, no mínimo os 
seguintes tópicos: 
- uso da documentação de técnica; 
- formas de operação; 
- princípios de funcionamento; 
- detalhamento de hardware e software com atenção 
particular na detecção e correção de defeitos; 
- filosofia e procedimentos de manutenção; 
- utilização de ferramentas/instrumentos de 
manutenção; 
- utilização das facilidades de testes; 
- acesso e manipulação de dados estatísticos; 
- técnicas avançadas de manutenção. 
A 1 0.1 .5. Deverá constar da proposta os custos, por De acordo. 
pessoa, referentes à realização do curso 
A.1 0.2 . TREINAMENTO PARA EQUIPE TECNICA 
A.l 0 .2.1. O treinamento para técnica deverá ser De acordo. 
ministrado nas dependências da ECT para grupos 
formados por até 4 (quatro) participantes por SITE 
(planta onde houver SMIC), a fim de que se1am 
treinadas equ1pes de manutenção de todas as 
Diretorias Regionais a serem beneficiadas com 
equipamentos/sistemas; 
A.1 0.2.2. O idioma a ser adotado para a aplicação De acordo. 
deste curso deverá ser o português e todo o material 
didático necessário ao treinamento deverá ser 
fornecido pela proponente vencedora; 
A.1 0.2 .3. O programa deste treinamento deverá De acordo. 
abranger para cada equipamento/sistema, no 
mínimo os seguintes tópicos : 
- uso da documentação de manutenção; 
- princípios de funcionamento; 
- utilização dos softwares operac1ona1s e de 
diagnóstico; 
- filosofia e princípios de manutenção preventiva e 
corretiva; 
- utilização de facilidades de testes; 
- utilização de ferramentas e instrumentos; 
- realização dos pnnc1pa1s ajustes mecânicos e 
eletrônicos. 
A.1 0 .2.4 . A duração do treinamento deverá ser 
dimensionada de forma a permitir a transferência de 
todas as informações pertinentes à execução da 
manutenção, e ter carga mínima de 80 (oitenta) 
horas; 
A.1 0.2.5. O treinamento deverá para equipe técnica 
deverá ser realizado concomitantemente com os 
testes de posta-em-marcha; 
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A.l 0.2.6. Deverá constar da proposta os custos, por 
pessoa, referentes à realização do curso; 

A.10.2.7. Caberá à ECT disponibilizar local e infra­
estrutura para a realização deste treinamento; 

A.l 0.2 .8. E desejável uma cópia, por local de 
instalação de equipamento/sistema, do treinamento 
para equ1pe técnica, gravado em CD-ROM, com 
recursos multimídia e processo interativo. 

A.l 0.3 . TREINAMENTO OPERACIONAL 

Lido e compreendido. 

Lido e compreendido. 

Lido e compreendido. 

A.l 0 .3.1 . Deverá ser realizado treinamento para De acordo. 
Gerentes e Supervisores Operacionais, no centro de 
treinamento do fabricante, visando capacitá-los a 
otimizar a utilização dos equipamentos/sistemas; 

A.l 0.3.2. O treinamento operacional deverá atender De acordo. 
ao seguinte programa mínimo: 
- elaboração de planos de triagem; 
- logística operacional; 
- metodologia de produção voltados para sistemas 
automático; 
- padronização de objetos; 
- endereçamento; 
- limitações do sistemas; 
- otimização do uso dos equipamentos/sistemas; 
- avaliação de relatórios estatísticos de produção; 
- utilização dos softwares referentes a operação e 
emissão de relatórios; 
- uso das facilidades da rede de comunicação e 
correio eletrônico; 
- visita a Centros de Triagem Mecanizados, em 
operação. 
A.l 0 .3.3. Todas as despesas com passagem e estada De acordo. 
do pessoal, durante o período de treinamento, 
correrão por conta da CONTRATADA, devendo ser 
discriminados na proposta cpmercial o custo por 
participante/dia e o custo total; 
A.l 0.3.4 Este treinamento deverá ser realizado na De acordo. 
mesma época do treinamento para técnico de nível 
superior; 

A.l 0.3 .5 . O treinamento operacional deverá ser De acordo. 
ministrado no centro de treinamento do fabricante 
dos equipamentos/sistemas, para um grupo formado 
por uma quantidade de participantes equivalentes a 
02 (duas) pessoas por SITE (planta onde houver 
SMIC) e duração mínima de 40 (quarenta) horas; 
A.l 0.3 .6. O idioma a ser adotado para a aplicação 
deste curso deverá ser o português ou o inglês com 
tradução simultânea e todo o material didático 
necessário ao treinamento deverá ser fornecido pela 

proponente selecio nada 
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A.l 0 .3 . 7. Deverá constar da proposta os custos, por De acordo. 
essoa, referentes à realiza ão do curso. 

A.11. TESTES DE ACEITAÇAO Os equipamentos fornecidos serão 
controlados e aceitados segundo os 
processos indicados por ECT. Ver o 
item 7.8 Testes de aceitação, da nossa 
proposta técn ica. 

j .. . - . . .. -

025 



:E. r 
A LSTO'M ( '( jl\>~ )• 

\ \. y j 

A.11.1. TESTE EM FABRICA ~~---:;;:.-/ / 
A.1l.l.l. A ECT deverá efetuar teste em fábrica, em pelo De acordo. -
menos um exemplar de cada tipo de 
equipamento/sistema, antes da efetivação da entrega, 
com a finalidade de checar e verificar o atendimento das 
características construtivas, funcionais e acabamento, 
constituindo-se, no mínimo, das seguinte._s etapas: 
A.11 .1.1.1. Inspeção visual ; De acordo. 
A.11 .1.1 .2 . Verificação das características eletro- De acordo. 
mecânicas; 
A.11 .1.1.3. Verificação das características eletrônicas; De acordo. 
A.11 .1.1.4 . Verificação das características do software; De acordo. 
A.11.1.1.5. Verificação da qualidade do acabamento De acordo. 
(pintura, ajustes, material, etc) ; 
A.11 .1 .1 .6 . Verificação de ruído e vibração; De acordo. 
~: 1.1.7. Verificação do desempenho operacional; De acordo. 
A.11 . 1.1 .8 . Verificação quanto ao atendimento às De acordo. 
características técnicas e operacionais, especificadas na 
proposta, e aceita pela vencedora; 
A.11 .1.1.9 . Verificação da documentação técnica De acordo. 
preliminar. 
A.11.1 .2. A ECT deverá confirmar a realização dos testes Lido e compreendido. 
em fábrica, dentro do período de 1 O (dez) dias úteis a 
contar do recebimento da comunicação formal, por parte 
da empresa CONTRATADA, de que o(s) equipamento(s) 
ou sistema(s) está(rão) pronto(s) para os testes; 
A.11.1.3. A empresa CONTRATADA deverá colocar à De acordo. 
disposição dos técnicos da ECT, incumbidos da realização 
dos testes em fábrica, todo o apOIO necessário à 
realização do mesmo; 
A.11 .1.4. A realização dos teste em fábrica ser prevista De acordo. 
para um período de 05 (cinco) dias úteis; 
A. 11 .1.5. Os defeitos e/ou d iverg ên c i as com as De acordo. 
características especificadas ria proposta vencedora e no 

( 
contrato, detectados nos equipamentos/sistemas pela ECT 
durante o teste em fábrica, resultarão na rejeição dos 
mesmos, cabendo à CONTRATADA corrigi-los, 
estipulando novo período para a realização dos testes; 
A. 11 .1 .5.1. Todos os custos advindos dos atrasos devidos De acordo 
à rejeição do equipamento/sistema testado, inclusive 
estada, alimentação e locomoção do pessoal da ECT, 
correrão por conta da CONTRATADA; 
A.11.1.6. A ECT terá um prazo de 15 (quinze) dias úteis Lido e compreendido. 
para comunicar formalmente à CONTRATADA o resultado 
dos testes em fábrica; 
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A.11.1.7. Mesmo após aprovação do Lido e compreend ido. ~/ equipamento/sistema, nos testes em fábrica se, na -
instalação dos mesmos forem detectadas divergências 
funcionais/operacionais e construtivas, bem como 
qualquer dano causado ao mesmo durante o transporte, 
a CONTRATADA se responsabilizará pela reparação, 
visando garantir ao equipamento/sistema seu perfeito 
funcionamento; .. 
A.l1 .1.8 . Os custos relativos à passagem e estada dos De acordo. 
técnicos da ECT, até o local da fábrica, para a realização 
dos testes, correrão por conta da CONTRATADA, devendo 
ser discriminados na proposta comercial; 
A.11.1.9. Participarão dos testes em fábrica 02 (dois) De acordo. 
técnicos de nível superior da ECT, por SMIC; 
A.ll.l . l O. O protocolo definitivo relativo aos testes em Lido e compreendido. 
fábrica, será elaborado em conjunto pela ECT e a 
CONTRATADA, antes da sua execução. 
A.11.2. TESTE DE ACEITAÇÃO INICIAL 
Teste de aceitação Inicial pela CONTRATANTE, com a Lido e compreendido. 
utilização de objetos preparados e especificamente para 
esta finalidade; 
A.11.2.2. O Teste de Aceitação Inicial será realizado com De acordo. 
a utilização de objetos compatíveis com as especificações 
do edital e do equipamento adquirido, com 
funcionamento do equipamento/sistema pelo período 
mínimo de 18 (dezoito) horas, em no máximo 06 (seis) 
períodos; 
A.11.2.2.1. Os objetos a serem utilizados no Teste de Lido e compreendido. 
Aceitação Inicial serão fornecidos pela ECT; 
A.11.2 .2.2. Os lotes de objetos a serem utilizados no Lido e compreendido. 
Teste de Aceitação Inicial serão acertados entre a ECT e a 
CONTRATADA, na ocasião da definição do protocolo de 
teste; 
A.11 .2 .3 . O Teste de Aceitação Inicial deverá constituir-se 
das seguintes etapas: 
A.11.2.3.1. Inspeção visual dando especial destaque à De acordo. 
integridade da montagem e instalação, itens de 
segurança, acabamento e atendimento às especificações 
técnicas contratadas; 
A.11.2.3.2. Verificação das c a r a cte rí sti c as De acordo. 
eletro/mecânicas, suas adequações funcionais, 
dimensionais e estruturais e nível de acabamento; 
A.ll .2 .3 .3 . Verificação das características eletrônicas e de De acordo. 
hardware e suas adequações funcionais; 
A.11 .2 .3.4. Verificação das características dos software e De acordo. 
suas adequações funcionais; 
A.11.2.3.5. Verificação das características operacionais de De acordo. ··-·--

todas as funções individuais e de conjunto dos mód~s, ~~ •JS N" 03t2005 • CN 
e_guipamentos e/ou sistemas ; ~!)MI - CORREI( s 
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A.11.2.3 .6 . Verificação do nível de ruído; De acordo. 
A.11.2.3. 7. Verificação da documentação técnica; De acordo. 

A.ll.2.4 . Durante os testes para a verificação das De acordo. 
características operac1ona1s, serão checados o 
atendimento aos índices de desempenho, bem como o 
atendimento às características fís icas dos objetos 
mecanizáveis, em conformidade com as especificações do 
Anexo E do Edital e pro~osta da CONTRATADA; 
A.11.2.5. Todos os procedimentos a serem adotados nos De acordo. 
Testes de Aceitação Inicial deverão ser acompanhados por 
representante da CONTRATADA; 
A.11.2.6 . Os resultados dos Testes de Aceitação In icial De acordo. 
deverão gerar planilhas e relatórios, os qua1s serão 
apresentados ao representante da CONTRATADA, 
informando-o da aprovação ou necessidade de 
adequação do equipamento/sistema; 
A.11 .2.6 .1. Caso haja a necessidade de adequação de De acordo. 
algum item, do Teste de Aceitação Inicial, novo teste será 
realizado, para a verificação específica do acerto 
realizado; 
A.ll .2.6.2. Só será admitida a realização de no máximo De acordo. 
03 (três) testes para a verificação de um mesmo defeito, 
na mesma unidade, após o qual o módulo/equipamento 
será considerado rejeitado e deverá ser substituído; 
A.11.2 .6 .3 . Todas as despesas decorrentes da De acordo. 
necessidade de substituição do equipamento serão de 
responsabilidade da CONTRATADA, não devendo gerar 
ônus à ECT; 
A.l1.2.7. A aceitação de um sistema, no Teste de De acordo. 
Aceitação Inicial , só será considerada vál ida quando 
fo rem aceitos todos os módulos/equipamentos que o 
compõem; 

\.~ // 

A.ll .2.7.1. O Termo de Aceitação Inicial do sistema só Lido e compreendido. 
será emitido após a aceitação de todos os 
módulos/equipamentos que o compõem; 
A.ll.2.8. O detalhamento dos procedimentos aplicados De acordo. 
nos testes serão estabelecidos pela ECT, em conjunto com 
o fornecedor, gerando a emissão de protocolos de testes. 
A.ll .3 . TESTE DE POSTA EM MARCHA 
A.11.3.1 . Caso os Testes de Aceitação Inicial demonstrem De acordo. 
o perfeito funcionamento do equipamento ou sistema, a 
ECT autorizará o início dos testes de Posta-em-Marcha, 
que deverão ser executados, com duração mínima de 30 
(trinta) dias, pelo fornecedor em conjunto com técnicos da 
ECT, usando para tanto, objetos rea1s a serem tratados 
por cada equipamento/sistema; 
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operação, em condições reais, dos equipamentos e/ou 
sistemas pelo período especificado, no qual serão feitos 
todos os ajustes necessários e verificado o pleno 
atendimento às especificações técnicas e de desempenho 
operacional contratado; 
A.ll.3.3 . Findo o prazo de execução dos testes de Posta- Lido e compreendido. 
em-AAarcha, caso o equipamento demonstre o perfeito 
funcionamento, em conformidade com o contratado, a 
ECT, dentro do prazo de 05 (cinco) dias corridos, emitirá 
o Termo de Aceitação Inicial; 
A.ll.3.4 . Caso os testes de Posta-em-AAarcha, De acordo. 
demonstrem divergências de funcionamento em relação 
ao proposto e contratado, o fornecedor deverá corrigir 
estas divergências e, serão realizados novos testes de 
posta-em-marcha, até que se1am corrigidas todas as 
falhas; 
A.ll.3.4.1. Só será admitida a realização de no máximo De acordo. 
03 (três) testes para a verificação de um mesmo defeito, 
na mesma unidade, após os qua1s o 
módulo/equipamento será considerado rejeitado e deverá 
ser substituído; 
A.ll.3.4 .2. Todas as despesas decorrentes da De acordo. 
necessidade de substituição do equipamento serão de 
responsabilidade da CONTRATADA, não devendo gerar 
ônus à ECT; 
A.ll .3 .5. O detalhamento dos procedimentos aplicados De acordo. 
nos testes será estabelecido pela ECT, em conjunto com o 
fornecedor, gerando a emissão de protocolos de testes. 
A.ll .4. ACEITAÇÃO FINAL 
A.ll.4.1. O detalhamento dos procedimentos aplicados Lido e será conforme. 
nos testes será estabelecido pela ECT, em conjunto com o 
fornecedor, gerando a emissão de protocolos de testes; 
A.ll.4 .2 . Findo o prazo de garantia, de cada De acordo. 
equipamento ou sistema, a . ECT realizará a Avaliação 
Final e emitirá Termo de Aceitação Final, dentro do prazo 
de 1 O (dez) dias úteis, caso o mesmo tenha apresentado 
perfeito funcionamento durante o período de garantia, 
atendendo a todos os índices de desempenho operacional 
de manutenção, velocidade de tratamento e índices de 
erro, conforme especificados no edital e proposta da 
CONTRATADA; 
A.ll.4.2.1. Só será admitida a realização de no máximo 
03 (três) testes para a verificação de um mesmo defeito, 
na mesma unidade, após os qua1s o 
módulo/equipamento será considerado recusado e deverá 
ser substituído por outra unidade de mesmo modelo, no 
prazo máximo de 90 (noventa) dias corridos, a c\'ntar da 
data de notificação pela ECT; )r 

Lido e compreendido. 
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A.ll.4.2.2. Serão realizados todos os procedimentos de Lido e compreendido. ~ testes na unidade substituída, após sua instalação, como 
se fosse fornecimento inicial, inclusive no que se refere aos 
prazos; 

A.ll.4.2 .3 . Será contado novo prazo de garantia, para o Lido e compreendido. 
módulo substituto, a contar do Termo de Aceitação Inicial 
do módulo; 

A.ll.4 .2.4 . Todas as despesas decorrentes da Lido e compreendido. 
necessidade de substituição do equ ipamento serão de 
responsabilidade da CONTRATADA, não devendo gerar 
ônus à ECT; 

A.ll.4 .2.5. Todos os eventos vinculados à Avaliação Final Lido e compreendido. 
do sistema, só serão considerados cumpridos após a 
Aceitação Final de todos os módulos/equipamentos que o 
compõem e a emissão do respectivo Termo de Aceitação 
Final; 

A.12. MODOS DE FUNCIONAMENTO 
A.l2 .1. OPERAÇÃO 

A.l2.1 .1. Os equipamentos/módulos deverão apresentar, Lido e será conforme. 
no painel de controle, seletor e indicador visual para o 
modo de funcionamento em "OPERAÇÃO" . 

A.l2.2 . MANUTENÇÃO 

A.l2.2.1. Os equipamentos/módulos deverão apresentar Lido e será conforme. 
um modo de funcionamento específico para manutenção 
e testes, de forma a permitir a identificação de defeitos 
sem afetar o tratamento dos dados de operação, 
permitindo acesso às portas que protegem partes móveis 
e outras regiões de acesso restrito ; 

A.l2.2 .2. O modo de funcionamento para manutenção e Lido e será conforme. 
testes deverá ser acionado por chave específica no painel 
principal do controlador, ou solução semelhante, de 

forma a restringir o acesso somente às pessoas 
autorizadas ; 
A.l2.2.3. O modo de funcionamento para manutenção Lido e será conforme. 
deverá permitir o funcionamento do equipamento/módulo 
sem a necessidade de funcionamento de algumas partes 
agregadas, tais como leitores, scanners, impressoras. 
A.l2 .3. TESTE E DIAGNOSTICO 

A.l2.3.1. AUTOTESTE: os equipamentos/módulos Lido e será conforme. 
deverão estar providos de programa de autoteste que 
deverá ser efetuado automaticamente quando da sua 

energ ização, procedendo ao teste dos pnnc1p01s 

componentes, inclu indo processadores, 
' . memonas, 

sensores, indicadores, tensões de alimentação, pressão 

pneumática e hidráulica, etc, visando checar a correta 
operacionalidade de suas funções básicas ; ~ 
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A.l2 .3.2. DIAGNOSTICO : todo equipamento/módulo Lido e será conforme. 
deverá ser provido de testes e procedimentos específicos 
destinados à identificação, localização e correção de 
falhas e defeitos, de ordem mecânica, eletro-eletrônica e 
de controle, os quais visam eliminar/minimizar os eventos 
de manutenção corretiva, assim como reduzir o tempo 
necessário para o seu diagnóstico e correção. Os 
equipamentos/módulos que efetuarem indexação e leitura 
dos objetos tratados deverão apresentar formas de 
identificar e quantificar erros de indexação e leitura, por 
falha do equipamento/módulo. O proponente deverá 
obrigatoriamente apresentar, na sua proposta técnica, 
descrição funcional de todos os testes e diagnósticos 
dis oníveis ara cada e ui amento/módulo ofertado. 
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ANEXO B - SISTEMA DE MOVIMENTAÇÃO INTERNA DE CARGA 

B.1. 

B.2. 

B.3 . 

B.4 . 

B.5 . 

B.6 . 

B.7. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

FUNCIONALIDADES 

PREMISSAS 

ESCOPO DA MOVIMENTAÇÃO INTERNA DE CARGAS POSTAIS 

APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA 

PROJETO DO SISTEMA DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGA 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

B.8. ACABAMENTO DOS EQUIPAMENTOS BÁSICOS DO SISTEMA DE 
MOVIMENTAÇÃO DE CARGA 

B.9. ACOMPANHAMENTO DOS PROJETOS 

B.1 O. DOCUMENTAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS PROJETOS 

B.11. EQUIPAMENTOS BÁSICOS 

B.12. EQUIPAMENTOS DE APOIO 

ANEXO B CONFORMIDADE ALSTOM 
B. l. CONSIDERAÇÕES INICIAIS De acordo. Responderemos aos princípios 

gerais e a descrição do funcionamento tal 
como está apresentada . 

B. l.l. Filosofia de Movimentação Interna de Lido e compreendido. 
Cargas Postais 

Os sistemas de movimentação interna de Lido e compreendido. 
triagem de cargas deverão permitir a 
alimentação dos utilizadores no(s) 
respectivo(s) de triagem de forma contínua e 
ininterrupta, considerando-se o(s) 
equipamento(s) de triagem como pontos de 
limitação do processo (gargalo), e deverão 

\ 
proceder à desalimentação deste(s) até as 
áreas de carga/descarga de veículos, 

RQS N° 03/2005 - ~N direcionando-os às respectivas posições onde r CPMI-- CORREIC s 
serão expedidos. 
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8.1.2. Descrição Operacional 

Toda a carga postal chega às Unidades Lido e compreendido. 
Operacionais através de veículos estando a 
mesma em unitizadores padrões, tais como: 
caixetas, malas, malotes, containers, 
embalagens de papelão e outros, e/ou a 
granel (avulsas). 
A remoção das cargas do interior dos veículos 
será feita manualmente quando da utilização 
de unitizadores pequenos avulsos (caixetas, 
malas, etc.). A interface de transporte destas 
cargas entre o operador e o ponto de 
alimentação do SMIC deverá ser feita através 
de equipamentos auxiliares, tais como esteiras 
móveis e flexíveis. Quando da utilização de 
unitilizadores maiores (containers) a remoção 
destas cargas se dará através de 
equipamentos auxiliares tais comb prateleiras, 
empilhadeiras, etc. 

As cargas acomodadas em unitizadores 
inadequados ao SMIC (malas, sacos e 
conteiners) deverão ser desconsolidadas, em 
área específica dotada de equipamentos 
auxiliares apropriados, e passadas para 
unitizadores adequados (caixetas). 

A carga adequadamente unitizada será 
capitada pelo SMIC junto às áreas reservadas 
para este fim e em seguida encaminhada 
ao(s) equipamento(s) de triagem. Em todo o 
circuito do SMIC a movimentação das 
caixetas deverá ser efetuada com pressão 

nula entre as mesmas, não sendo admitido 
choque entre caixetas. Este encaminhamento 
e triagem das caixetas será feito de forma 
automática através da leitura de código de 
barras contido na etiqueta de cada caixeta. 
Neste deslocamento o gerenciador do SMIC 
deverá estar capacitado a receber 
informações dos equipamentos de triagem do 
"site" (arquivos vra FTP) que indicarão o 
estado on/off/manutenção de cada 
equipamento, bem como o plano de triagem 
em utilização naquele momento. 

Quando da impossibilidade de leitura do 
código de barras que endereça a carga 
unitizada aos equipamentos de triagem as 
caixetas que contém estas etiquetas 
defeituosas deverão ser rejeitadas para 
reetiquetagem, sendo as novas etiquetas 
impressas no mesmo local por impressora 
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manual, e as caixetas reetiquetadas 
realimentadas no sistema. 
Considera-se imprescindível que as rotas de 
encaminhamento do SMIC sejam áreas e que 
as rotas de acesso aos equipamentos de 
triagem disponibilizem os unitizadores junto 
ao ponto de alimentação destes. 

Lido e compreendido. 

O SMIC deverá permitir a acumulação de 
caixetas quando do encaminhamento das 
mesmas aos equipamentos de triagem com o 
objetivo de homogeneizar a carga que chega 
por picos nos Centros de Triagem e também 
servir como uma reserva de insumos para o 
trabalho das máquinas de triagem . 
Esta acumulação deverá ser realizada em 
"buffers" aéreos das seguintes formas : a) 
"buffer" dinâmico - recirculação da caixeta 
pelo trajeto do SMIC quando este 
armazenamento for por um período curto 
e/ou houver congestionamento do ponto de 
saída do SMIC para o alimentador do 
equipamento de triagem; b) "buffer" estático 
- em rota especialmente projetada para esta 
acumulação quando o armazenamento for 
por períodos médios do tempo. Toda 
acumulação de carga deverá ser feita com 
pressão nula entre as caixetas, não sendo 
admitido choque entre as mesmas. Deverá ser 
previsto um terceiro tipo de armazenamento, 
localizado em área apropriada para este fim 
ao nível do piso, para o caso de cargas não 
urgentes (armazenagem por períodos longos 
de tempo). 

De acordo. 

Lido e compreendido. 

Após concluída a triagem pelo(s) Lido e compreendido. 
equipamento(s) de triagem, .os objetos serão 
acondicionados em caixetas identificadas e, 
em seguida, enviados pelos SMIC's às áreas 
de expedição. Os SMIC's deverão ler e 
disponibilizar, para o Sistema Nacional de 
Gerenciamento (SNG), os dados Impressos 
nas etiquetas em códigos de barras, de forma 
automática, durante o percurso de transporte 
e direcionar as caixetas para as áreas de 
conteinerização e/ou armazenamento 
conforme plano de encaminhamento 

específico para cada unidade. Nestes trechos ,.\ , '-
deverá ser prevista a "bufferização" das 
caixetas no caso de esgotamente temporário 
dos pontos de saída. 
Os sistemas deverão estar capacitados a [IJe acordo. \\ 
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absorver as flutuações de carga que ocorram 
em horários de p1co, prevendo ainda uma 
folga de 50% em relação ao fluxo médio. 
Deverá ser considerado, também, uma taxa 
de crescimento do tráfego de caixetas de 15% 
ao ano, ao longo de 5 anos. 

8.2. FUNCIONALIDADE 
8.2.1 A funcionalidade do SMIC está descrita Lido e compreendido. 
e discriminada no final deste anexo. 

8.2 .2 Deverá(ão) ser instalado(s) leitor(es) de De acordo. 
código de barras nos dois lados dos 
transportadores, de forma que seja garantida 
a leitura de códigos de barras de todos os 
unitizadores utilizados no sistema, 
posicionados aleatoriamente na esteira de 
entrada do sistema . 

8.2.3 . Caso se1a detectado presença de Lido e compreendido. 
etiquetas nos dois lados da caixeta, com 
códigos não coincidentes, a caixeta deverá ser 
refugada, encaminhada ao posto de 
codificação e impressão manual. 

8.2.4 . Quando da leitura das etiquetas dos Lido e compreendido. 
unitizadores, na saída antes da 
conteinerização, deverá ser realizado a 
pesagem dinâmica dos mesmos no sistema 
de transporte e disponibilizado os dados para 
o Sistema Nacional de Gerenciamento 
(SNG). 

8.2.5 . Deverá estar capacitado a receber 
informações dos equipamentos de triagem do 
"site" (arquivos v1a FTP) que indicarão o 

estado on/off/manutenção de cada 
equipamento, bem como o plano de triagem 
em utilização naquele momento. 
8.3. PREMISSAS 

De acordo. 

Lido e compreendido. 
8.3.1. As caixetas que serão 
transitar com ou sem tampa . 

utilizadas irão Lido e compreendido. 

8.3.1.1 . Em princípio serão utilizados 02 Lido e compreendido. 
(dois) modelos de caixetas, confeccionadas 
em polietileno de alta densidade ou 
polipropileno, para o acondicionamento dos 
objetos, conforme o Anexo "E" do Edital, as 
qu01s não fazem parte do escopo deste 
forneci menta. 

8.3 .1.1 .1. As caixetas mencionadas no Anexo 
"E" não devem ser assumidas como os únicos 
elementos a serem transportados pelos 
sistemas. Outros modelos de unitizadores, 
compatíveis com as dimensões dos 
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transportadores, serão utilizados (exemplo: 
caixeta de polionda). 
8.3 .2 . A carga recebida nas unidades Lido e compreendido. 
operac1ona1s e que será movimentada pelos 
sistemas a serem projetados estará 
acondicionada em caixetas, que serão 
transportadas de forma unitária em veículos 
leves, ou poderão estar armazenadas dent_ro 
de contêineres, quando transportadas por 
caminhões. 
8.3.3. O descarregamento da carga será Lido e compreendido. 
realizado em plataforma de carga/descarga, 
com auxílio de equipamentos como docas 
mecânicas, plataformas hidráulicas ou outros 
equipamentos operac1ona1s para rápida 
descarga dos veículos. 
8.3.4 . Os sistemas a serem desenvolvidos De acordo. Nós responderemos perfeitamente 
deverão transportar os unitizadores desde os a essa especificação. 
locais de descarga das viaturas até o(s) 
equipamento(s) de triagem, e após o 
processo de triagem, deverão disponibilizar o 
produto junto às áreas de expedição de 
carga. 
8.3.4.l.Os sistemas de transporte deverão ser De acordo. 
projetados observando-se todas as condições 
necessárias para o transporte, atendendo as 
premissas de estabilidade das caixetas e/ou 
outros unitizadores em todo o percurso das 
mesmos. 
8.3.4 .2. A estabilidade das caixetas e dos De acordo. 
unitizadores dentro do sistema de transporte 
deverá ser garantida quando estes 
unitizadores forem transferidos de um tipo de 
transportador para outro (por exemplo: de 
um transportador de ro!etes para um 
transportador de correia, etc.). 
8.3 .5. O endereçamento dos unitizadores De acordo. 
deverá ser realizado através de etiquetas com 
código de barras, de acordo com o Anexo 
"H" do Edital, com a opção de entrada 
manual de dados. 
8.3.5 .1. O sistema deverá apresentar um De acordo. 
índice de leitura dos códigos de barras das 
etiquetas das caixetas igual ou supenor a 
98%. 
8.3 .6 . Deverão ser apresentadas soluções de 
SMIC's que proporcionem um fluxo de carga 
postal compatível com a capacidade do(s) 
equipamento(s) de triagem, existentes (por 
exemplo: um buffer na chegada da carga 
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junto ao alimentador do equipamento de 
triagem), de tal forma que seja garantido u 
abastecimento e desabastecimento de forma 
ininterrupta, no mínimo 01 (uma) hora de 
trabalho das máquinas de triagem, sempre 

considerando os equipamentos de triagem 
automática como limitante (gargalo) da linha 
de produção. 

8.3.7. Deverão ainda ser observadas, para De acordo. 
efeito de dimensionamento, as condições de 
recebimento e expedição das cargas postais 
nos horários de pico, mantidas as condições 
de racionalização e otimização das atividades 
operacionais. 

8 .3.8. O Fluxo de Carga no interior das De acordo. 
unidades operac1ona1s não é contínuo, 
estando condicionado aos horários de 
recebimento e expedição. 

8.3.9. O intervalo de tempo para o Lido e compreendido. 
processamento das cargas no interior das 
unidades operac1ona1s é limitado, devendo 
ser respeitados os horários de recebimento e 
de expedição, bem como os horários de 
saídas dos veículos para a distribuição. 
8.3.1 O. Os equipamentos básicos dos De acordo. 
sistemas de movimentação interna de cargas 
a serem fornecidos deverão ser montados de 
forma a permitir futuras alterações e 
expansões. 

8.3.11 . Os SMIC's a serem adotados deverão De acordo. 
ser instalados de forma a não interferirem na 
movimentação e circulação, no nível do piso. 
E quando for o caso deverão possuir partes 
basculantes. 
8.3.12. As estruturas dos SMIC's deverão ser Lido e compreendido. 
de construção modular e intercambiável, de 
comprimento máximo de 03(três) metros, 
construídos com perfis padronizados. 
8.3.12 . 1. Os módulos deverão possu1r 
motorização própria . No entanto poderá ser 
realizada uma otimização de forma que a 
motorização sirva a mais de um módulo. 
8.3.12.1.1. Para as esteiras de corre1a 
inclinada a motorização utilizada deverá ser 
otimizado, empregando-se para este fim um 
conjunto moto-redutor. 
8.3.12.2. Serem montadas com elementos 
de fixação padronizados. 
8.3.13. Em regime normal de trabalho, os 
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SMIC's a serem fornecidos deverão 
apresentar baixo nível de ruído, 
permanecendo abaixo do limite de 70 d8(A), 
(menor ou igual), medido de acordo com o 
Anexo "A". 
8.3.14. Será considerado como aceitável um Lido e compreendido. 
Tempo Médio entre Falhas -TMF igual ou 
superior a 200 (duzentas) horas, medido de 
acordo com o Anexo "A". 
8.3 .15. Será considerado como aceitável um De acordo. 
Indicador de Falhas - IF igual ou inferior a 
0,25, med ido de acordo com o Anexo "A". 
8.3 .16. Os sistemas de tração da De acordo. 
movimentação interna de cargas baseados 
em roletes automatizados deverão ser de 
24Volts/DC ou próximos à esta tensão. 
8.3 .17. Poderão ser adotadas soluções de Lido e compreendido. 
motorização realizadas por roletes auto-
propulsores (roletes matrizes) ou através de 
moto-redutores compactos utilizando 
transmissão dos roletes por corre1a ou 
corrente, observando-se todas as premissas 
de funcionamento e controle de 
movimentação descritos neste anexo. 
8.3.18. A ECT disponibilizará um ponto de Lido e compreendido. 
energia elétrica na tensão existente conforme 
tabela do anexo "A", dentro da demanda 
solicitada . 
8.3.19. Deverá ser previsto um sistema que De acordo. 
desligue cada módulo sempre que ultrapassar 
05 (cinco) segundos sem carga . 
8.3 .20. Deverá existir sistema de acumulação De acordo. 
de caixetas e/ou outros unitizadores que evite 
o contato (choque) entre os unitizadores ao 
longo de todo o sistema de transporte e 
também antes de cada máquina de triagem. 
8.3.21 . Para as esteiras transportadoras de De acordo. 
roletes o controle deverá ser realizado de 
forma a permitir o funcionamento dos roletes 
somente nas seções da transportadora onde 
houver presença de caixeta. 
8.3 .22 . Para as esteiras de correias inclinadas De acordo. 
o controle deverá ser realizado 
individualmente para cada uma das esteiras, 
sendo as mesmas desligadas após 05 (cinco) 
seÇJundos sem presença de carga; 
8.3.23. Deverá ser previsto controle de altura De acordo. \ . 
dos unitilizadores, no início do SMIC, e após 
cada sistema de triagem, de forma a evi!g_r a 
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alimentação de unitizadores sobrepostos 
(uma caixeta sobre a outra). 
8.3 .24. Para os locais baixos onde o SMIC De acordo. 
enclausurar os equipamentos ou fluxos deverá 
ser previsto um basculamento do trecho (item 
8.3 .11.) . 
8.3 .25. A ECT disponibilizará somente o Lido e compreendido. 
ponto elétrico (item 8.3 .18.). Se houver 
necessidade de dispositivos do tipo ar 
comprimido, etc, correrá por conta da 
proponente vencedora, já que farão parte da 
solução ap resentada. 
8.3.26. Deverá ser previsto uma área, no De acordo. 
interior da unidade, definida pela simulação 
(tamanho e local), onde serão realizadas as 
desconsolidações de unitizadores 
incompatíveis com o SMIC e, 
consequentemente, consolidação destas 
cargas para entrada no sistema de 
movimentação. 
8.3.26 .1. Todos os dispositivos/equipamentos De acordo. 
necessários à operação da área prevista em 
8.3.26 deverão ser dimensionados e 
fornecidos pela CONTRATADA. 
8.3.27. Deverão ser previstas áreas de De acordo. 
trabalho manual e de armazenagem (carga 
não urgente) que serão definidas pelos 
estudos, conjuntamente com a ECT, e os 
dados de simulação. 
8.3.28. A simulação deverá considerar, além Lido e compreendido. 
da carga que entrará no SMIC, toda e 
qualquer carga que circule no Centro de 
Triagem, quer por monta-cargas quer por 
outros tipos de equipamentos. 
8.3 .29 . As áreas apresentadas em planta De acordo. 
deverão ser respeitadas, sendo as mesmas 
passíveis de alteração desde que fique 
comprovado, por simulação que a proposta 
da Contratada traga vantagens significativas 
à ECT. 
8.3.30 . A posição dos dispositivos de subida e 
descida de carga (deslizador helicoidal, 
elevador de caixetas, etc) dos SMIC's 
definidos em planta, poderão ser alteradas 
desde que fique comprovado, por simulação, 
que a proposta da Contratada traga 

Lido e compreendido. 

---
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8.4.1 . A proponente vencedora será De acorodo. 
responsável pelo fornecimento e instalação de 
sistemas de movimentação interna de cargas 
postais em caixetas, incluindo-se o transporte, 
a alimentação e a desalimentação do(s) 
equipamento(s) de triagem, de modo que 
permitam o fluxo racional e otimizado no 
interior das unidades operacionais, através de 
transportadores e de outros equipamentos 
auxiliares que possibilitem a realização de 
curvas, desvios, acumulação, movimentos 
inclinados e verticais, para cada planta 
indicada no Anexo "D" desta es ecifica ão. 

8.4.2 . As plantas com as áreas destinadas De acordo. 
ao(s) equipamento(s) de triagem estão 
a resentadas no Anexo "D" do Edital. 

8.4 .3. No dimensionamento global dos De acordo. 
sistemas de movimentação interna, foram 
considerados os seguintes quantitativos de 
e ui amentos básicos e de a oio: 

a) Equipamentos Básicos: 
1166 metros lineares de transportadores 
de roletes (TRM) com estrados suspensos, 
fixados sobre estrutura a 0,80 metros do 
piso com largura mínima de 450mm; 
2462 metros lineares de transportadores 
de roletes (TRM) com estrados suspensos, 
fixados no teto ou apoiados sobre 
estrutura a 3,5 metros livres do piso com 
largura mínima de 450mm; 
531 metros lineares de transportadores de 
correia, (ECI) com inclinação fixa para 
elevação/descida de unitizadores com 
largura mínima de 450mm; 
44 transferidores para transferência de 
unitizadores (TRF) das vias secundárias 
para as linhas principais do sistema de 
movimentação interna de cargas; 
212 desviadores para transferência de 
unitizadores (DRM) das linhas pnncrpars 
para as linhas de 
alimentação/desalimentação 
equipamentos de triagem; 
155 curvas de roletes motorizados 

dos 

(CRM) 
móveis de 90 graus móveis com largura 
mínima de 450mm; 
198 mesas de roletes livres (MRL) com 2 
(dois) metros de comprimento; 
23 elevadores de unitizadores (ELV) par. 
eleva ão/descida de unitizadores a altu as 
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variáveis de acordo com cada planta 
apresentada Anexo "O"; 
04 transportadores helicoidais de correia 
(THC), 450mm de largura, para elevação 
de carga; 
06 curvas de roletes motorizados (CRV) 
móveis de 180 graus, com largura 
mínima de 450mm; 
96 chutes helicoidais (CHL) com mesa de 
frenagem para unitizadores; 
37 posições de leitores de códigos de 
barras (LCB); 
19 impressoras de códigos de barras 
(LCB); 
19 impressoras de códigos de barras 
(ICB); 
22 hand-scanner (SCN) para leitura de 
códigos de barras; 
18 trechos basculáveis (TBC); 
18 balanças (BLC) de pesagem dinâmica, 
com capacidade de pesagem para 40 
(quarenta) quilos, precisão máxima de 
1 00 gramas, velocidade de pesagem 
compatível com a velocidade da 
transportadora, os dados da balança 
deverão ser monitorados pelo controlador 
do sistema. 

b) Equipamentos de apoio De acordo. 
09 rebocadores de contêiner (RBO), de 
acionamento elétrico, com capacidade de 
tração para 05 (cinco) contêineres 
carregados; 
32 transportadores flexível de roletes 
(TFC) com 0,60m de largura; 
07 plataformas de manutenção (PLM), 
carros elétricos, para alturas de até 11 
metros dirigidos da própria plataforma 
erguida; 
07 transportadores extensível telescópico 
plano (TETP) com largura mínima de 
0,60m; 
1 7 prateleiras para caixetas (PPC) para 
alimentação e desalimentação dos 
equipamentos de triagem automática; 
459 unitilizadores para movimentação 
interna (UMI), contêineres com rodízios, 
para movimentação manual das caixetas; 
08 paleteiras elétricas (PLE), com o 
operador na posição em pé a bordo, para 
deslocamento de contêiners aramados. 
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8.4.3.1. Os quantitativos relacionados no De acordo. 
item 8.4.3. deverão servir como base para 
cotação de preços, sendo que demais 
dispositivos, equipamentos e componentes 
necessários à complementação do sistema 

deverão ser considerados na ocasião da 
elaboração do projeto e cotados 
separadamente dentro da mesma proposta. 

8.4.3 .2. A relação quantitativo de Lido e compreendido. 
equipamentos básicos por localidade 
encontra-se no Anexo "G" e a relação de 
equipamentos de apo1o por localidade 
encontra-se no Anexo "F". 

~,. 

''( ?!Lifh ),} 

~~ 

8.4.4. A proponente vencedora deverá 
realizar o levantamento de todos os dados 
necessários ao projeto de cada SMIC, para 
cada planta do Anexo "D" desta 
especificação. 

De acordo. Nossas equipes irão a todos os 
locais, para levantar os dados, fluxos, tempos 
e dimensões, necessários ao projeto. 

8.4 .5 . A proponente vencedora deverá De acordo. 
realizar simulação interna de carga, nos 
"sites" onde houver SMIC's, para uma 
movimentação puramente manual (com 
auxílio dos equipamentos e.xistentes nos 
"sites"), o projeto apresentado neste edital e 
para o projeto otimizado pela proponente. 

8.4.5.1. O posicionamento dos diversos Lido e compreendido. 
sistemas de triagem de cartas formato normal 
e formato semi-embaraçoso, para cada 
planta do Anexo "D" , deverá ser mantido 
pela proponente vencedora . No entanto, 
serão aceitas pequenas alterações nos 
posicionamentos dos SMIC's com o objetivo 
de otimizar o layout para cada área de 
triagem. 
8.4.6 . Os projetos executivos e fornecimento De acordo. 
dos SMIC's, deverão estar de acordo com a 
proposta formulada pela proponente 
vencedora para cada planta e aprovados 
pela ECT, considerando-se possíveis ajustes 
apontados pela simulação. 

8.4 .6.1 . Tais ajustes serão avaliados após as De acordo. 
simulações da proposta da ECT e da 
Contratada prevalecendo a proposta que 
traÇJa vantagens significativas à ECT. 
B.4.7. A proponente vencedora deverá realizar De acordo. 

a instalação completa, posta-em-marcha e 
outros possíveis ajustes ainda necessários para 
o perfeito funcionamento dos SMIC's a serem 
fornecidos para cada planta indicada noa 
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Anexo "D" desta especificação, conforme o 
Anexo "A". 
8.4.8. A proponente vencedora deverá 
fornecer, para movimentação manual de 
unitizadores, contêineres com rodízios nas 

quantidades indicadas no item 8.4 .3. desta 
especificação, para atender as necessidades 
de alimentação/desalimentação do(s) 
equipamento(s) de triagem e transporte. 

De acordo. 

8.4 .8 .1. Deverão ser observados todas as De acordo. 
condições de ergonomra e esforço físico 
necessários ao manusero dos mesmos, de 
forma a atender as normas brasileiras sobre o 
assunto. 

8.4.9. Para dimensionamento dos De acordo. 
equipamentos básicos dos SMIC's, 
mecanizados ou manuars, deverão ser 
considerados com base as caixetas descritas 
no Anexo "E" com os pesos abaixo 
discriminados: 
- Caixeta para formato semi-embaraçoso 

vazia ......... 2,5 Kg; 
- Caixeta para formato semi-embaraçoso 

cheia ........ 30,0 Kg; 
- Caixeta para formato normal vazra 

... .. ... ........ .. 2,0 Kg 
- Caixeta para formato normal cheia 

.... .. ........... 1 0,0 Kg 

8.4.1 O. 
projetar, 
Circuito 

A proponente vencedora deverá 
fornecer e instalar Sistemas de 
Fechado de TV e Sistemas de 

Comunicação de forma a permitir a total 
monitoração das plantas indicadas no Anexo 
1/D". 
8.5. APRESENTA_ÇAO DA PROPOSTA 
8.5.1 . Desenho em escala sugerindo a 
solução da proponente para os sistemas de 
movimentação interna de cargas do(s) 
equipamento(s) de triagem e para os sistemas 
de circuito fechado de TV /Comunicação, 
para cada planta indicada pela ECT no anexo 
"D" desta especificação, considerando que os 
Quantitativos apresentados no item D.3.4. 
são apenas orientativos para o 
desenvolvimento da solução da proponente. 
8.5.1 .1. Os desenhos em escala, indicando 
claramente os componentes e suas funções, a 
serem apresentadas em atendimento ao item 
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B.5.2. Cotação de preços unitários por metro De acordo. 
linear e/ou equipamento básico dos SMIC's, 
tomando-se como base os Quantitativos 
indicados no item 8.4.2. 
8.5.3. Cotação de preços unitários por De acordo. 
equipamento básico dos sistemas de circuito 
fechado de TV, tomando-se como base os 
quantitativos indicados no item 8.6.2.3.1 O. 
8.5.4. Cotação de preços unitários por De acordo. 
equipamento básico dos sistemas de 
comunicação, tomando-se como base os 
quantitativos indicados no item 8.6.2.4.3 .6. 
B.5 .5. Cotação de preços unitários por De acordo. 
projeto executivo a ser elaborado, relativo a 
cada planta indicada pela ECT Anexo "D" 
tomando-se como base a solução da 
proponente. 
8.5.6. Cotação de preços unitários por De acordo. 
simulação de cada projeto executivo a ser 
elaborado, relativo a cada planta indicada no 
item "D". 
8.5.7. A ECT efetuará o pagamento à Lido compreendido. 
proponente vencedora referente aos SMIC's 
de circuito fechado de TV e de comunicação, 
de acordo com o quantitativo instalado em 
cada planta, conforme projeto executivo 
aprovado, e com base nos preços unitários 
apresentados na proposta aprovada durante 
a fase de licitação. Caso sejam necessários 
outros equipamentos, os mesmos deverão ser 
cotados com preços unitários por metro linear 
ou por unidade proposta. 
8.6. PROJETO DO SISTEMA DE 
MOVIMENTAÇÃO DE INTERNA E 
TRIAGEM DE CARGA 
8.6 .1. Os quantitativos e características dos De acordo. 
equipamentos básicos dos SMIC's descritos 
no item 8.4 .3 . desta especificação são apenas 
orientativos, sendo de inteira 
responsabilidade da proponente vencedora 
todo o levantamento de dados para o 
desenvolvimento dos projetos. 
8.6.2. Análise detalhada dos locais e da(s) De acordo. 
planta(s) correspondente(s) para aferição de \ 
medidas. ~ 

8.6.3 . Nos projetos deverão ser consideracjos DEf\acordo. K 
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os critérios de menor distância percorrida e 
menor tempo de deslocamento das cargas, tanto 
para alimentação quanto para a desalimentação 
do(s) equipamento(s) de triagem. 
8.6.4. Os SMIC's deverão estar projetados de De acordo. 
modo a possibilitar um aumento na capacidade 
produtiva de seus equipamentos básicos (item 
B.4.3. "a") considerando as capacidades 
nom1na1s do(s) equipamento(s) de triagem, 
conforme tabela de previsão de expansão dos 
mesmos para cada local de instalação, constante 
no Anexo "F". 

B.6 .5 . Nas unidades que contemplem vários De acordo. Soluções técnicas serão propostas 
equipamentos de triagem, cu1a linha de durante a fase de estudos. 
distribuição de carga possua diversas rotas, é 
necessário que seja desenvolvida alternativa de 
escoamento através de rotas auxiliares nos 
pontos onde eventualmente ocorram limitações 
no rendimento do processo, ou que em situações 
de parada, bloqueiem todo o fluxo de 
unitizadores . 
B.6.6 . Deverão ser empregados De acordo. 
equipamentos/sistemas que possam ser 
instalados de maneira a permitir uma altura livre 
de pelo menos 3,5 (três e meio) metros em 
relação ao piso, sempre que as condições do 
imóvel o permitirem. 
8.6.7. Todas as subidas e descidas de caixetas, De acordo. 
para acesso às rotas superiores ou inferiores, 
deverão, preferencialmente, ser realizadas por 
meio de transportadores de correias. Nos casos 
onde houver restrição de espaço, a proponente 
vencedora poderá optar por elevadores de 
caixetas ou equipamentos com a mesma 
performance equivalente ou superior. 
B.6.8. A proponente vencedora deverá efetuar o 
detalhamento de toda e qualquer adequação 
civil que venha a ser necessária para viabilizar a 
instalação dos equipamentos/sistemas, bem 
como executá-las, para cada planta indicada no 
Anexo "D" desta especificação. 

De acordo. As obras de engenharia civil de 
pequeno porte (pequenos furos, ... ) serão 
assumidas pela ALSTOM. 

8.6 .9. Nos projetos dos equipamentos básicos De acordo. 
para os SMIC's deverão ser considerados 
aspectos relativos a sua manutenção, adotando­
se soluções que facilitem e otimizem esses 
serv1ços, fornecendo todo e qualquer 
dispositivo/equipamento necessários à 
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à realização dos mesmos. 

8.6.1 O. A proponente vencedora deverá 
apresentar a lista de todos os componentes a 

serem utilizados na fabricação dos sistemas 
de movimentação adotados, contendo 
quantidades, marcas, modelos e 
características gerais que permitam perfeita 
identificação desses componentes e, se 
julgado necessário pela ECT, deverão ser 
apresentados catálogos de componentes e/ou 
conjuntos. 

8.6 . 11. As linhas de movimentação dos 
sistemas deverão ser dotadas, ao longo de 
suas extensões, de sensores de presença de 
carga, para comandar o acionamento apenas 
dos trechos onde a caixeta estiver presente, 
minimizando o consumo de energ1a e o 
desgaste prematuro por atividade em vazio. 

8.6 .12. Os sistemas deverão dispor de 
proteções onde houver fricção entre a caixeta 
e o transportador, como curvas ou outros 
pontos, de forma a evitar danos aos 
unitizadores. 

8.6 .13. Todas as partes do sistema que 
possam sofrer choques ou abalroamentos de 
carrinhos, paleteiras, contêiners etc, deverão 

estar protegidas por dispositivo que evitem ou 
minimizem as ações dos mesmos. 

8.6.14. Os sistemas deverão disponibilizar as 
unitizadoras diretamente nos pontos de 
alimentação do(s) equipamento(s) de triagem 
de formato normal e/ou de formato semi­
embaraçoso e, caso necessário, no 
equipamento de triagem de encomendas. 

8.6 .15. Nos casos de emendas em correias 
transportadoras, estas deverão ser 
vulcanizadas a quente. 

8.6.16. Nos SMIC's deverão ser projetadas 
dispositivos que permitam o acúmulo de 
caixetas sem que haja choques entre elas, ou 
sem que umas pressionem as outras. 

8.6.17. Em todos os locais em que houver 
fornecimento de SMIC's deverá ser fornecido 
plataforma elevatória móvel, para a excução 
das atividades de manutenção, nas 
quantidades especificadas no Anexo "F" . 
8.6 .18. Todas as linhas de transporte aéreo 
dos SMIC's deverão ter dispositivos ou 
plataformas de proteção contra possíveis 
quedas de objetos transportados. 
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~~--~~~----~~-- . 8.6.19. Os projetos executivos a serem De acordo. ~ 
desenvolvidos deverão prever as condições de 
segurança e aspectos ergonôm1cos 
necessárias às atividades, adequando layout e 
equipamentos às normas vigentes (ref. A8NT 
NR-12 e NR- 17 ) e outras relativas que 
garantam as finalidades propostas. 
8.6.20. Os motores elétricos empregados De acordo. 
devem ser especificados com classe de 
proteção igual ou supenor a IP-54, com 
características de projeto e construtivas em 
conformidade com as normas da A8NT ou 
norma internacional equivalente e serem de 
alto rendimento. 
8.6 .21 . Os desenhos e especificações técnicas 
dos equipamentos ofertados deverão ser 
submetidos previamente à ECT, a fim de 
serem aprovados para fabricação. 

De acordo. Os projetos (desenhos) de 
implantação e especificações técnicas serão 
submetidos a aprovação da ECT. 

8.6.21.1. A referida aprovação não exime a De acordo. 
Contratada de qualquer responsabilidade 
relacionada à fabricação e ao funcionamento 
dos equipamentos e sistemas. 
8.6.21.2. A responsabilidade da De acordo. 
CONTRATADA abrangerá também todos os 
equipamentos e/ou serv1ços que por ela 
sejam subcontratados ou fornecidos . 
8.6.22. Os ajustes dimensionais finais de De acordo. 
instalação deverão ser feitos em conjunto com 
os fabricantes das máquinas de triagem. 
8.7. FORNECIMENTO E INSTALAÇAO 
8.7.1. SIMULAÇÃO OPERACIONAL DOS De acordo. 
SISTEMAS DE MOVIMENTAÇÃO INTERNA E 
TRIAGEM: 
8.7.1 .1. E de inteira responsabilidade da De acordo. 
proponente vencedora o levantamento de 
todos os dados necessários à execução de 
qualquer etapa do fornecimento, como 
detalhamento de projeto, fabricação, 
simulação e instalação, devendo as 
informações ser colhidas no próprio local de 
instalação de cada sistema. Informações 
complementares poderão ser obtidas junto às 
áreas operacional e técnica da ECT. 
8.7.1.2. Juntamente com a apresentação dos De acordo. 
projetos executivos, será exigida a 
apresentação de simulação para verificação 
do funcionamento de cada SMIC, 
considerando-se o fluxo de cargas, layout 
final, entre outros. 
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8.7.1.2 .1. Deverá ser empregado software De acordo. 
específico para simulação do funcionamento 
das unidades operae~onars, fundamentado 

em dados rea1s de operação, ta is como : 
quantidades de cargas na entrada e na saída, 
equipamentos de triagem, faixa horária, 
fluxos, números de postos de trabalho, 
efetivo necessário para o processamento de 
toda a carga de cada unidade operacional, 
preferencialmente deverá ser utilizado o 
software Promodel. 

8.7 .1.2.2. A ECT poderá fornecer parâmetros De acordo. 
adicionais para novas simulações, de modo a 
garantir o perfeito funcionamento de cada 
sistema. 

8.7.1 .3. A aprovação dos projetos executivos De acordo. 
pela ECT estará vinculada aos resultados da 
simulação, a qual deverá ser apresentada em 
03 (três) dimensões, para os prédios de mais 
de um pavimento, mostrando claramente os 
resultados obtidos, de forma a garantir a 
performance plena de funcionamento e 
adequar os sistemas às rea1s necessidades 
operacionais. 
8.7.1.4. Deverão ser simuladas também as De acordo. 
situações de aumento de capacidade 
produtiva dos sistemas, conforme 
especificado neste Anexo. 

8.7.1.5 . A proponente vencedora deverá De acordo. 
fornecer, juntamente com os projetos 
executivos, todos os resultados de simulação 
obtidos e o modelo utilizado, em disquete(s) 
de computador de 3 1/2", ZIP/DRIVER, CD 
ROM e editados em fitas de vídeo com 
animação, para melhor visualização, bem 
como o software na versão RUN TIME, com a 
devida licensa de uso, para cada um dos 
"site" . 

8.7.1.5 .1. Deverão ser indicados o software De acordo. 
utilizado e a configuração mínima do 
hardware necessário a execução da 
simulação. 

8.7.1.6 . A versão final da simulação deverá 
possibilitar a inserção de situações de carga e 
configurações operacionais, de forma que o 
modelo apresentado possa ser utilizado como 
ferramenta de gestão. 
B.7 .2. SISTEMAS DE COMANDO, 
CONTROLE E GERENCIAMENTO 
B.7.2.1. . SISTEMAS DE COMANDQ E 
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CONTROLE 
8.7.2.1 .1. Deverão permitir a integração das De acordo. 
funções de comando e controle funcional dos 
sistemas de movimentação. 
8.7.2.1.2. Deverão oferecer características de De acordo. 
atualização e expansibilidade que permitam a 
adição futura de novas funções sem 
interrupção das existentes. 
8.7.2 .1.3 . Deverão ser compostos de De acordo. 
unidades controladoras, permitindo controle e 
comando independente para cada linha de 
encaminhamento, sendo a integração entre 
os módulos e equipamentos obrigatoriamente 
monitorada e controlada. 
8.7.2.1.4. Deverão possibilitar a operação De acordo. 
através de dados coletados a partir de código 
de barras dados sobre o estado dos 
equipamentos de triagem e seus planos de 
triagem (obtidos no gerenciador dos sistemas 
do "site" - item 8.7.2.2.2.), além do peso 
obtido no trecho da saída e posterior 
consolidação destes dados para impressão de 
relatórios. 
8.7.2.1 .5 . Deverá possibilitar a operação dos De acordo. 
SMIC's, descritos no Anexo "D", atendendo a 
diversos planos de triagem e 
encaminhamento para diferentes horários, 
enviando as caixetas para as máquinas de 
triagem, para área s de estocagem, para á rea 
de consolidação de conteiners e ou 
unitizadores maiores e outras áreas que se 
fizerem necessárias em função da simulações 
realizadas. A seleção dos diferentes planos de 
triagem deverá ser realizada através de 
microcomputador e/ou no painel de 
comando/controle do sistema. 
8.7.2 .1.5.1. Plano de triagem De acordo. 
(encaminhamento) deverá ser configurável 
em função do tipo de carga (caixetas) que 
está entrando no sistema, em função do 
horário em que a carga está chegando, em 
função das máquinas de triagem de cartas, 
em função da área para onde deverá ser 
levada a carga e em função das informações 
nos rótulos (etiquetas) das caixetas. 
8.7.2.1 .5.2. Nos dispositivos de saída, na De acordo. 
área de consolidação, deverá ser instalado 

dlifsplay (dimensõdes dmínimas: 50 x 20 dcm), \_. ; RõS''Nõ~ .2005 • CN 
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encaminhamento da carga a ser expedida. 
8.7.2.1 .5.2.1 . Os displays deverão Ter 
capacidade para 03 direções (linhas) com 20 
caracteres de aproximadamente Sem por 
3cm, fo rmados por leds na cor vermelha, 
controlados pelo gerenciador do sistema . 

De acordo. 

8.7.2.1.6. Deverão ser instalados De acordo. 
microcomputadores nas unidades a serem 
mecanizadas com a função de 
gerenciamento, manutenção, comando e 
controle operacional, em local a ser definido 
pela ECT. 
8.7.2.1.7. Os sistemas deverão permitir a De acordo. 
conexão a comunicação simultânea entre os 
micros e as unidades controladoras (interface 
de programação, rede de CPU e sistemas de 
controle), bem como permitir trabalhos de 
forma independente em cada 
microcomputador (multitarefa/multiusuário). 
8.7.2.1 .8. Todo e qualquer software dos De acordo. 
sistemas de movimentação deverá ser 
totalmente documentado e comentado. 
8.7.2.1.9 . As controladoras deverão possuir De acordo. 
um elevado grau de autonomia, ser do tipo 
universal não dedicada, com operação 
automática e ter funcionamento independente 
das demais controladoras. 
8.7.2.1.1 O. O(s) software(s) do sistema De acordo. 
deverá(ão) mostrar no monitor uma planta ou 
desenho de toda a instalação, indicando os 
pontos monitorados e permitindo, através de 
menu, a transferência do sistema automático 
para manual, atuando sobre os 
equipamentos em também, permitindo 
adequações/alterações de .acordo com as 
necessidades do sistema de movimentação, 
sem a necessidade de mudança de hardware, 
além de monitorar defeitos. Além disso 
deverá fornecer indicações visuais sobre o 
fluxo e estoque das cargas transportadas. 

De acordo. 
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8.7.2.1.11. O software deverá possibilitar 
flexibilidade aos operadores do sistema 
permitindo configurar alterações em sua 
programação sem que haja a necessidade de 
paralisar a operação. Além disso deverá, 
também possibilitar a configuração dinâmica 
das características dos "buffers", de forma a 
adequá-los à realidade operacional de cada 
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8.7.2.2.1. Deverão possibilitar a coleta e De acordo. 
disponibilização de dados para a operação 
dos sistemas de forma otimizado. 

8.7.2.2.2. Deverão possibilitar De acordo. 

comunicação/conexão com o(s) 
equipamento(s) de triagem objetivando o 
recebimento e transmissão de informações 
operacionais e de gerenciamento. O formato 
deverá ser 

8.7.2 .2.3 . Deverão centralizar as informações De acordo. 
provenientes de cada equipamento instalado, 
processando-as de forma clara e objetiva, 
emitindo, por período programado, no 
mínimo os seguintes relatórios e diagnósticos: 
• Gerenciais e estatísticos; 
• Falhas por grupo de equipamentos, por 

equipamento, por um determinado 
módulo de controle, por zonas de 
acumulação, etc, com informações sobre 
paradas, com quantidade e tempo; 

• Disponibilidade; 
• Desempenho operacional do(s) 

equipamento(s); 
• Outros relatórios operac1ona1s, a serem 

definidos quando da elaboração do 
sistema, contendo dados sobre o fluxo 
operacional, tais como : quantidade 
transportada, peso, unitizadores por 
direção, por destino, etc. 

8.7.2.2 .3 .1. Todos os dados estatísticos De acordo. 
deverão ser consolidados e transmitidos, via 
rede (CorreiosNet), ao SNG - Sistema 
Nacional de Gerenciamento. 
8.7.2.2.4. Deverão assum1r funções De acordo. 
complementares, tais como: 
• Flexibilidade para definir rotas e áreas de 

trabalho; 
• Informações "on line" para fins de 

operação; 
• Função auxílio no processo de 

• 

• 

• 

manutenção; 
Identificação na tela do microcomputador 
de sinais sonoros e luminosos indicando 
defeitos e alarmes disparados; 
Indicação de possíve1s soluções para 
defeitos existentes, relacionando-os com 
as unidades controladoras 
correspondentes; 
Enviar ao Sistema Nacional de 
Gerenciamento (SNG), via protocolo FTP, 
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arquivos contendo estatísticas e relatórios \.~~ '· ..,,/ 
de falha e desempenho. - ·· 

~~~~~~~~~----------~~--~----------------------~ 
8.7.2.2 .5. Todos os avrsos e mensagens De acordo. 
deverão ser em língua portuguesa . 

8.7.2.2.6. Deverão contemplar o De acordo. 
fornecimento de microcomputadores padrão 
IBM-PC para cada sistema de cada planta, de 
acordo com as características de Hardware e 
Software definidas no Anexo "A". 

8.7.2.3. Sistemas de Circuito Fechado de TV: 

8.7 .2.3.1. Nas unidades a serem De acordo. 
mecanizadas deverão ser instalados sistemas 
de circuito fechado de TV que deverão 
possibilitar vigilância de todos os 
equipamentos de triagem e sistemas de 
movimentação de cargas instalados, bem 
como das áreas de entradas/saídas de carga 
do prédio. 

8.7.2 .3.2 . A proponente vencedora será De acordo. 
responsável pela elaboração dos projetos 
completos dos sistemas, que deverão 
contemplar toda a parte de cabeamento e 
posicionamento das câmeras, monitores de 
vídeo e videocassetes, bem como pela 
instalação desses, para cada planta indicada 
no Anexo "D". 

8.7.2.3.3. A proponente vencedora será De acordo. 
responsável pelo fornecimento/montagem e 
instalação de todos os móveis, equipamentos 
e periféricos necessários ao perfeito 
funcionamento da mesa de comando. 

8.7.2.3.3 .1. As mesas de comando de cada De acordo. 
sistema deverão ser colocadas em 
plataformas elevadas com formatos de 
semicírculo. 
8.7.2.3.4. Deverão ser fornecidos monitores De acordo. 
de vídeo coloridos de no mínimo 29", tela 
plana, que deverão permitir a exibição de no 
máximo 8 rmagens distintas de forma 
simultânea. 

8.7.2.3 .5 . Deverão ser fornecidos De acordo. 
equipamentos de videocassete de modo a 
atender a todos os monitores de vídeo, os 
quars deverão permitir gravação e 
reprodução das rmagens recebidas nos 
monitores de vídeo, não inferiores a 12 (doze) 
horas na mesma fita . 
8.7.2.3.5.1. Sistemas de gravação 
informatizados com a utilização de 
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compactadores de imagem e dispositivos de 
gravação em meros magnéticos, acrma de 
960 (novecentos e sessenta) horas na mesma 
fita. 
8.7.2 .3 .6. Deverão dispor de câmeras De acordo. 
coloridas com mecanrsmos de controle 
automático de foco, luminosidade, 
movimentação de 360 graus e remoto de 
zoam, com pantilt conforme tabela G.2 
(Anexo "G") . 
8.7.2.3.7. Deverão ser previstos dispositivos De acordo. 
que permitam aos operadores, postados nas 
mesas de comando, controlar a 
movimentação e o posicionamento de cada 
câmera instalada, bem como efetuar o 
controle de zoom dessas câmeras. 
8.7.2.3 .8. Deverão ser previstos dispositivos De acordo. 
automáticcs, temporizados, que permitam 
aos 
Operadores postados nas mesas de 
comando, observar rmagens de todas as 
câmeras em cada monitor, em intervalos de 
tempo programáveis, ou selecioná-las. 
8.7.2 .3.9. Os posicionamentos das câmeras De acordo. 
de vídeo deverão ser definidos nos projetos a 
serem desenvolvidos pela proponente 
vencedora, tendo no mínimo 01 (uma) 
câmera para cada 1 000m2 de área 
supervisionada, 01 (um) monitor de vídeo 
para cada 16 (dezesseis) câmeras instaladas 
e 01 (um) aparelho de videocassete para 
cada decoder instalado para cada planta 
indicada no Anexo "D" desta especificação. 
8.7.2.3.9 .1. A configuração mínima do Lido e compreendido. 
sistema de CFTV deverá prever a instalação 
de 08 (oito) câmeras de vídeo, 01 (um) 
monitor de vídeo 01 (um) vídeo cassete. 
8.7.2.3.9.2 . Deverão ser previstos dispositivos De acordo. 
de oclusão das câmaras de modo a evitar 
que seja observado a posição de monitoração 
da câmara . 

-\ 
\ 

' 

8.7.2.3.1 O. No dimensionamento global dos As quantidades informadas foram 
sistemas de CFTV, foram considerados os consideradas. 
seguintes quantitativos e equipamentos 
básicos : 
• 150 câmeras de vídeo; 
• 19 monitores de vídeo; 
• 13 aparelhos de videocassete (Time 

Lapse) 
• 13 decodificadores. 
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8.7.2.4. SISTEMAS DE COMUNICAÇÃO De acordo. 
INTERNA: 

8.7.2.4 .1. A proponente vencedora será De acordo. 
responsável pela elaboração dos projetos 
completos dos sistemas que deverão 
contemplar toda a parte de cabeamento e 

posicionamento dos interfones industriais e 
ca1xas de som, bem como pela suas 
instalações/fornecimento em cada planta 
indicada no Anexo "D". 

8.7.2.4.2. SONORIZAÇÃO 

8.7.2.4.2.1 . As mesas de comando deverão De acordo. 
ser integradas e dotadas de aparelhos de 
interfone industrial, com possibilidade de 
ligação com qualquer outra área do 
respectivo edifício na qual existir interfone 
instalado com prioridade absoluta . Deverá, 
também, ser possível a ligação de cada 
interfone industrial com as mesas de 
comando e com qualquer outro interfone 
industrial do sistema de comunicação da 
planta. 
8.7.2.4.2.2. As mesas de comando deverão De acordo. 
ser dotadas de dispositivos para transmissão 
de avisos através de todos os pontos de som 
instalados, selecionando-os através de um 
único comando. 

B.7.2.4.2 .3. As mesas de comando deverão De acordo. 
ser dotadas de gravadores duais para emitir, 

no mínimo, 1 O (dez) mensagens pré-
gravadas, de 30 (trinta) segundos cada, em 
horários preestabelecidos. 
8.7.2.4.2.4. Os posicionamentos dos pontos 
deverão ser definidos nos projetos a serem 
desenvolvidos pela proponente vencedora, de 
modo a não haver reverberação, tendo no 
mínimo uma caixa de som em cada ponto de 
alimentação/desalimentação dos sistemas de 
movimentação de carga e do(s) 
equipamento(s) de triagem, para cada planta 
indicada no Anexo "D" desta especificação. 

B.7.2.4.2.5. A proponente vencedora será 
responsável pelo fornecimento/montagem e 
instalação de todos os móveis, de 
equipamentos e periféricos necessários ao 
perfeito funcionamento das mesas de 
comando, para cada planta indicada no 
Anexo "D" desta especificação. 
B.7.2.4.2.6. No dimensionamento global dos 
sistemas de comunicação interna / foram 
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considerados os seguintes quantitativos e 
equipamentos básicos: 
• 07 gravadores duais (duplo-deck); 
• 07 microfones; 
• 682 pontos de som (caixas); 
• 07 CO Player; 
• 11 pré-amplificadores; 
• 07 receivers; 
• 30 interfones industriais. 
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B.8. ACABAMENTO DOS De acordo. 
EQUIPAMENTOS BÁSICOS DO SISTEMA 
DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGA 
8.8.1 . Preparo de Superfície De acordo. 
8.8.1. 1. Decapagem De acordo. 
Deverão ser perfeitamente eliminados da 
superfície, das chapas de aço e perfis, todos 
os materiais contaminantes, tais como: tintas 
velhas, ferrugens soltas, carepas de 
laminação, graxas, óleos e demais sujeiras. 
8.8.2 . Pintura De acordo. 
8.8.2 .1. Pintura de Fundo: De acordo. 
Após o preparo da superfície, deverá ser 
aplicado cromato de zmco alquídico ou 
zarcão alquídico, óleo modificado, ou outro(s) 
produto(s) inibidor(es) da reação corros1va, 
até a obtenção de uma espessura final de 50 
(cinquenta) mícrons. 
8.8 .2.2. Pintura de Acabamento De acordo. 
Caso não haja norma da A8NT aplicável, as 
peças deverão ser pintadas em resina esmalte 
sintético ou resma epox1, em cor a ser 
definida pela ECT quando da aprovação do 
projeto executivo. Deverá ser obtida espessura 
média final de 50 (cinquenta) a 60 (sessenta) 
m1cra. 
8.8.2.3. Caso não haja norma da A8NT De acordo. 
aplicável, serão admitidos outros esquemas 
de pintura de acabamento, desde que 
tecnicamente justificados e previamente 
aprovados pela área de Engenharia da ECT. 
8.8.2.4. A proponente vencedora será De acordo. 
responsável pela verificação de norma(s) da 
A8NT aplicável(is) a equipamentos de 
movimentação de cargas, para a definição da 
forma da pintura, cor aplicável, entre outros . 
8.8.2.5. Nos casos de utilização de materiais De acordo. 
inoxidáveis, estes devem ser mantidos sem 
pintura. 
8.8.3. Acabamento das Peças De acordo. 
Não serão aceitos defeitos de acabamento na 
pintura , tais como sobre-aplicação, pele de 
laranja, escorrimento e similares, bem como 
defeitos das peças, como rebarbas, arestas 
v1vas, remendos, empenamentos e outras 
imperfeições. Caso seja utilizado processo de 
soldagem, as soldas deverão passar por \ 
processo de acabamento posterior de 
esmerilhamento ou similar. 
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8.9. ACOMPANHAMENTOS DOS De acordo. 
PROJETOS 

Após a assinatura e efetivação do contrato, a 
proponente vencedora terá os seguintes 
prazos para apresentação à ECT dos 
documentos abaixo relacionados, para cada 
planta apresentada no Anexo "O" desta 
especificação: 
B.9.1. 20 (vinte) dias úteis para o Deacordo. 
levantamento de dados e a apresentação dos 
anteprojetos incluindo os layouts com o(s) 
equipamento(s) de triagem e lógica dos 
sistemas de comando, controle e 
gerenciamento dos SMIC's a serem 
fornecidos. 
B.9 .2. A ECT procederá à análise dos De acordo. 
anteprojetos em um prazo máximo de 05 
(cinco) dias úteis. 
B.9.3 . 15 (quinze) dias úteis, após a De acordo. 
aprovação dos anteprojetos pela ECT, para a 
apresentação dos projetos executivos dos 
SMIC's, incluindo os sistemas de comando, 
controle e gerenciamento. Deverão ainda ser 
fornecidos, juntamente com os projetos 
executivos, os levantamentos de dados, fluxo 
das atividades no interior de cada unidade 
operacional, bem como o resultado final da 
simulação, conforme previsto nos itens 
B.7.1 .2., B.7.1.3. e B.7.1.4 . desta 
especificação. 
B. 9 .4. A ECT procederá à análise dos projetos De acordo. 
executivos e da simulação em um prazo 
máximo de 05 (cinco) dias úteis. 
B. 9 .5. 05 (cinco) dias corridos após a análise De acordo. 
dos projetos apresentados .e da simulação 
pela ECT para entrega dos projetos executivos 
de cada planta, considerando-se as possíveis 
alterações solicitadas. 
B.9.6. A ECT procederá à análise e De acordo. 
aprovação dos projetos executivos e da 
simulação com as alterações efetuadas, no 
prazo máximo de 05 (cinco) dias úteis. 
B. 9. 7. 03 (três) dias corridos após a De acordo. 
aprovação dos projetos executivos pela ECT 
para fornecimento dos cronogramas de 
fabricação e instalação dos 
equipamentos/sistemas, os qua1s deverão 
considerar a execução dos serv1ços de 
instalação de forma a manter ininterruptas as 
atividades normais da ECT. / 
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8.9.8. Toda e qualquer alteração nos projetos De acordo. '~O 
executivos, cronogramas, planejamentos e ~~ 
processos pré estabelecidos deverão ser 
documentadas e submetidas à avaliação e 
aprovação da ECT. 
8.9.9 . Os cronogramas deverão ser De acordo. 
conseqüência de um planejamento rigoroso, 
visando à execução dos 
serviços/fornecimento dentro de um ritmo 
harmônico, devendo os cronogramas de 
fornecimento, instalação e montagem dos 
SMIC's respeitar/compatibilizar com os 
prazos de instalação indicados no Anexo "L", 
para cada 12_lanta . 
8.1 O. DOCUMENTAÇAO DE 
ACOMPANHAMENTO DOS PROJETOS 
8.1 0 .1. Os documentos referenciados nos De acordo. 
itens a segu1r deverão ser fornecidos 
separadamente, num conjunto denominado 
Documentação de Acompanhamento dos 
Projetos, para cada unidade a ser 
mecanizada, conforme Anexo "D" desta 
especificação. 
8.1 0.2 . Na conclusão do anteprojeto a De acordo. 
proponente vencedora deverá apresentar à 
ECT os Seguintes documentos: 
- 03 (três) v1as do anteprojeto, incluindo 
layout do sistema de movimentação de carga 
e do(s) equipamento(s) de triagem; 
- 03 (três) cópias de documentação com a 
descrição da lógica dos sistemas. 
B.l 0.3. Na apresentação, do projeto De acordo. 
executivo a proponente vencedora deverá 
fornecer os seguintes documentos em papel e 
em CD ROM: 

-

-

03 (três) VIaS do projeto do SMIC 
detalhado; 
02 (duas) cópias da relação dos 
descritivos e quantitativos dos 
equipamentos e dispositivos auxiliares 
utilizados pelos sistemas de 
movimentação; 
03 (três) cópias do projeto, com 
detalhamento, do sistema de sistema de 
comando, controle, e gerenciamento 
empregados; 
02 (dois) disquetes de computador, disco 
ZIP DRIVE em CD ROM e fita de vídeo da 
simulação. 1 

ISS.909078JB Proposta Técnica 
CORREIOS \ 

O r:- o vu 



8.1 0.4. Após a aprovação final do projeto De acordo. 
executivo, a proponente vencedora deverá 
fornecer, em papel reproduzível e em CO 
ROM, os seguintes documentos: 
- 03 (três) manua1s contendo o plano 

operacional empregado e os parâmetros 
adotados na simulação; 

- 03 (três) v1as do projeto executivo do 
sistema de movimentação de carga; -

- 03 (três) v1as do projeto executivo do 
sistema de comando, controle, supervisão 
e gerenciamento para cada sistema a ser 
fornecido; 

- 03 (três) vias do layout final para cada 
planta. 

B.l 0.5. Após a conclusão do De acordo. 
fornecimento/serviços, deverão ser fornecidas 
cóp1as reproduzíveis de cada um dos 
documentos anteriormente mencionados que 
venham a sofrer alterações no decorrer dos 
trabalhos, atualizando toda e qualquer 
modificação realizada, nas quantidades 
previstas no item 8.1 0.4 . desta especificação. 

8.1 0 .6 . Os documentos deverão ter De acordo. 
dimensões normatizadas de acordo com a 
norma ABNT NBR-5984, sendo identificados 
com cabeçalhos e numerações. 

8.1 O. 7. Todas as vias de documentos deverão De acordo. 
ser 1mpressas em papel com timbre da 
proponente vencedora além de assinados e 
entregues também em CO ROM. 
B.l 0.8. Todos os desenhos, layouts, De acordo. 
diagramas, deverão ser elaborados 
observando-se o padrão de representação 
gráfica da ECT, podende> a proponente 
vencedora colocar, em espaço definido, o seu 
carimbo e marca. Deverão ser plotados ou 
normografados em papel vegetal gramatura 
105/11 O ou similar e fornecidos também em 
CO ROM. 

8.1 0.9. Na elaboração dos desenhos, layouts, 
diagramas, etc., a proponente vencedora 
deverá realizar seu desenvolvimento em 
linguagem gráfica utilizando-se o software 
Microstation, prevendo-se o fornecimento de 

De acordo. 
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disquetes pela proponente vencedora, não ~ 
desobrigando, contudo, do fornecimento de 
cóp1as plotadas nas características e /' r~Q$ N11 03t2005 • CN 
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A relação do quantitativo de equipamentos 
básicos por localidade encontra-se no Anexo 
"G" e no item 8.4.3. desta es ecifica ão. 
8.11.1 . Elevadores de Unitizadores De acordo. 
Elevadores de Caixetas) 
O elevador de Caixetas destina-se ao 
transporte vertical contínuo, unidirecional, de 
unitizadores e deverá possuir as seguintes 
características técnicas e operacionais: 

Capacidade mínima de transporte : 2.000 
unitizadores/hora; 
A estrutura deverá ser confeccionada com 
perfis metálicos e deverá possuir grades 
de proteção e portas de inspeção, 
manutenção e limpeza de forma a 
possibilitar o acesso em toda sua 
extensão; 
Deverá possu1r alimentador e 
descarregador, tipo esteira, com sistema 
de acionamento independente, que 
possibilitem a carga/descarga de caixetas 
de forma simultânea; 
Os painéis elétrico e de comando deverão 
ser separados e, no caso do de comando, 
deverão ser em número de 02 (dois), 
localizados na carga e na descarga; 
As transferência das caixetas, tanto na 
alimentação quanto na descarga, deverão 
ocorrer de forma suave, sem 
possibilidades de deslocamentos bruscos 
do produto interno das caixetas; 
O posicionamento correto das caixetas 
deverá ser feito através de dispositivo 
próprio incorporado ao elevador; 
As operações deverão ser controladas por 
me1o de fotocélulas . permitindo o 
sincronismo do elevador e o 
posicionamento correto das caixetas 
neste, além de assegurar que as 
velocidades de alimentação e descarga 

. . . 
se1am 1gu01s; 
O elevador deverá possuir dispositivo de 
segurança tal que não permita o 
deslocamento da carga nas bandejas de 
transporte; 
O sistema de movimentação deverá ser 
do tipo bandejas (taliscas), fixadas em 
correntes de borracha, com possibilidade 
de alteração das distâncias entre 
mesmas; 
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As bandejas, durante o movimento com 

carga, deverão estar na posição 
horizontal e o retorno destas para a 
posição de recebimento de carga deverá 
ser feito na posição vertical, pela parte 
posterior ao do recebimento, de forma a 
minimizar o espaço ocupado e reduzir as 
dimensões gerais do elevador; 
As roldanas de acionamento do elevador 
deverão ser revestidas com poliéster, ou 
similar, e deverão ser fixadas na parte 
superior do equipamento; 
Deverá existir total integração com os 
outros e ui amentos de movimenta ão. 

8.12. EQUIPAMENTOS DE APOIO Lido e compreendido. 
A relação do quantitativo de equipamentos de 
apoio por localidade encontra-se no Anexo 
"F" e no item 8.4.3. desta es ecifica ão. 

8.12.1. Rebocadores elétricos De acordo. 
Rebocadores de contêiner de acionamento 
elétrico, a bateria recarregável, com 04 
(quatro) rodas e freio hidráulico nas quatro 
rodas, operador na posição sentada, para 
transporte de cargas com capacidade de 
carga igual a 1 000 Kg e de reboque até 
5000 Kg em rampa com inclinação de até 5% 
1 0% ou 15%. Cada unidade deverá vir com 
seu próprio carregador de bateria e serão 
fornecidos conjuntos (rebocador elétrico + 
carregador de bateria) em números iguais 
aos definidos no item 8.3.4. Deverão ser 
fornecidos na cor amarelo correio. 
8.12.2 . Transportadores Flexíveis de Roletes De acordo. 
O transportador flexível de roletes deverá ser 
em estrutura pantográfica . autodirecionada 
com acionamento motorizado e equipado 
com roletes de carga apoiados sobre mesa 
em quadro com rodízios e freio. A estrutura 
pantográfica deverá ser em tesouras 
articuladas conjugadas e suportes verticais, 
construídos em aço, com regulagem de altura 
da mesa do solo através de sistema 
telescópico e equipada com rodízios de 
borracha e dispositivo de frenagem por 
pedal. A estrutura deverá ser fornecida com 
suporte de engate para conexão de vários 
módulos e sistema de batente na extremidade 

a permitir a retenção RQS N° 03/ j05 • CN 
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Esteira: comprimento expandida 
mínimo/máximo de 5.000/?.000mm; 

Comprimento máximo compactado de até 
1/3 dos comprimentos. 

Roletes: mínimo/ máximo de 
500/650mm; 

Capacidade de carga mínima de 150Kg/m. 
Regulagem da altura da mesa ao solo 
mínima/máxima de 600/1200mm; 
Raio mínimo de curvatura do conjunto de 
700mm; 
Ângulo mínimo de curvatura de 180 
graus; 
Velocidade de carga mínima de 
25m/min. 

8.12 .3. Plataformas de manutenção De acordo. 
A plataforma deverá possuir acionamento 
elétrico a bateria recarregável, com painel de 
controle na plataforma de tal forma que 
permita o controle de subida/descida e 
movimentação horizontal pelo operador que 
se encontrar na mesma, sem necessidade de 
descer da plataforma. Sua altura deverá ser 
de, no mínimo, até 11 metros úteis. Cada 
unidade deverá v1r com seu próprio 
carregador de bateria e serão fornecidos 
conjuntos (plataforma de manutenção + 
carregador de bateria) em números iguais 
aos definidos no item 8.4.3. Deverá ser 
fornecida na cor branca. 
8.12.4. Transportadores extensíveis 
telescó icos lano 
O transportador extensível telescópico plano De acordo. 
deverá possuir as seguintes características 
operac1ona1s: 

Possuir deslocamento positivo dos 
produtos nos dois sentidos (carregamento 
e descarregamento); 
Conter estágios móveis, no plano para o 
deslocamento dos produtos, suficientes 
para alcançar todo o interior dos veículos 
utilizados pela ECT, limitado a 20 metros; 
A lança quando estendida deverá ter 
sustentação própria através do módulo 
fixo, sem qualquer outro tipo de 
sustentação nas partes telescópicas, ou 
seja, totalmente em balanço; 
Não provocar queda ou subida do 

rodutos durante o deslocamento; 
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Possuir acionamento da correia, extensão 
da lança, variação de inclinação para 
cima e para baixo aproximadamente de 
15º ( + 15º a - 15º) e altura do conjunto 
comandados por botões pulsadores 
localizados no módulo fixo e em botoeira 
externa móvel; 
Possuir sensores de proximidade que 
impeçam o impacto da ponta do 
telescópio com pessoas e/ou cargas; 
Possuir versatilidade para o transporte de 
caixetas (mencionadas no Anexo "E"), 
caixas, sacos, pacotes, latas, erc; 
Permitir a interligação com outros 
sistemas e/ou equipamentos contando 
inclusive com o ajuste para sincronismo 
de sua velocidade com a dos outros 
sistemas/equipamentos; 
Sua estrutura deverá permitir com 
facilidade seu deslocamento de maneira 
que se possa ajustar sua posição para 
cada tipo de operação; 
A capacidade deverá ser prevista para 
suportar cargas de até 50kgf/metro linear 
com o transportador totalmente 

estendido; 
A largura deverá ser aproximadamente de 
600mm. 
O sistema de movimentação da correia 
deverá possuir dispositivos para 
alinhamento da mesma sem o uso de 
guias externas. 
Possuir dispositivo que impeça a queda 
dos produtos em seus extremos (tanto 
para carregamento quanto para 
descarregamento) quando o 
transportador estiver totalmente 
carregado ou quando um produto atingir 
um de seus extremos; 
Se fornecido na cor vermelha . 

6.12 .5 . Prateleiras para caixetas De acordo. 
Prateleira para caixeta deverá ser modular 
comportando um número de caixetas 
correspondente ao número de escaninhos 
de módulo da máquina de triagem final 
LSM (fornecedor: NEC) e 
DBCS(fornecedor: SIEMENS), dentro de 
padrões de ergometria. Deverá conter 
sistema deslizante que permita o 
deslocamento da caixeta cheia 
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SMIC. Deverão ser da cor de cada um dos 
sistemas de triagem. 

8.12.6. Unitilizadores para movimentação De acordo. 
interna 
Contêineres com rodízios para atender as 
necessidades de alimentação/desalimentação 
do(s) equipamento(s) de triagem e traí'isporte. 
Os contêineres deverão possuir as seguintes 
características principais: 
- Acomodar 04 (quatro) caixetas dispostas 

lado a lado; 
- Permitir o empilhamento de 05 (cinco) 

caixetas; 
- Fechamento lateral removível, através de 

cintas ou outro meio para possibilitar o 
carregamento/descarregamento por meio 
de sistema automático e/ou manual; 

- 02 (dois) rodízios fixos e 02 (dois) 
giratórios; 

- frio(s) de estacionamento; 
- haste basculante para pega e 

movimentação do contêiner; 
- peso reduzido, com resistência para 

carregamento de até 600 Kg; 
- sistema de engate que possibilite a 

formação de comboios e tração pelos 
rebocadores elétricos; 

- Ter tonalidade prata . 
8.12.7. Paleteiras Elétricas De acordo. 
A paleteira elétrica deverá possu1r as 
seguintes características técnicas e 
operaCionais: 
- Força matriz elétrica; 
- Operador em pé a bordo; 
- Capacidade mínima de . carga de 1.800 

Kg; 
- Deslocamento de um contêiner por vez; 
- Distância mínima do p1so aos garfos 

elevados de 235mm; 
- Elevação mínima dos garfos de 152mm; 
- Velocidade mínima da paleteira com 

carga : 3,8 Km/h. 
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ALSTO'M 
ANEXO C- SISTEMA DE TRANSPORTE INTERNO DE CARGAS DO CTP/Rr....~...._-

C.l. 

C.l . l. 

C.l . l.l 

C.l . l.2 

C.l.1 .3 

C.l.1.4 

C.1.2 

C.1 .2.1 

C.1 .2.2 

C.2 

C.2.1 

C.2.2 

C.2.3 

C.2 .3.1 

C.2.3.2 

C.2.3.3 

C.2.3.4 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

MODIFICAÇÕES A SEREM REALIZADAS 

ESTEIRAS TRAI'ISPORTADORAS DE CORREIA 

CHUTES ELICOIDAIS 

DOCAS MECÂNICAS 

SISTEMA DE CONTROLE 

IMPLEMENTAÇÕES 

TRANSPORTADOR VERTICAL PARA CONTEINER 

PLATAFORMA HIDRÁULICA 

SISTEMA DE TRANSPORTE INTERNO DE CARGAS DO CTP/JAGUARÉ 

TRANSPORTADOR VERTICAL PARA CONTEINER 

PLATAFORMA DE CARGA E DESCARGA, TRANSBORDO E ARMAZENAGEM 

SISTEMA DE ALIMENTAÇÃO E DESALIMENTAÇÃO DO CTP- SP 

FUNCIONALIDADES 

DESCRITIVO BÁSICO DOS EQUIPAMENTOS 

SISTEMA DE CONTROLE 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

I Fls._.--~---.l2:...0 ~O ~6 ~8 
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ANEXO C CONFORMIDADE ALSTOM c 

r.C~.l~.~S~IS~T=E~MA~=D=E~T=RA~N=s~po==RT=E~IN~T=E=R~N~0~----~~~==~~~~~~---4 

DE CARGAS DO CTP/RJ 
C. 1 .1. MODIFICAÇÕES A SEREM Lido e compreendido. 
REALIZADAS 
C.1 .1.1. ESTEIRAS TRANSPORTADORAS DE Lido e compreendido. 
CORREIA 
C.1. 1.1 .1. O fluxo operacional é Lido e compreendido. 
compreendido pela Esteiras Transportadoras 
12-01, 12-02, 12-03, 12-07, 12-08, 12-1 O, 
12-11, 12-14, 12-19, 12-20 e 12-24, pelo 
Elevador de Correias Germinadas (T win Riser) 
21-01, pelo Desvia dor Móvel, pela Esteiras 
Transportadoras 12-50, 12-51, 12-52 e 12-
53, e pelos Chutes Helicoidais 13-20, 13-21, 
13-22 e 13-23; 
C.1 .1.1 .2. Deverão ser desmontadas as De acordo. 
esteiras 12-15, 12-16, 12-17, 12-24, 12-25, 
12-26, 12-27, 12-28, 12-29, 12-30, 12-31 , 
12-44 e 12-45, os desviadores 22-01 a 22-
08 e os distribuidores 23-04 e 23-05; 
C.1.1.1 .3 . A esteira 12-14, bem como as Lido e compreendido. 
instaladas no 12 subsolo, não sofrerão 
alterações, somente pintura; 

C. 1.1 . 1 .4. Deverá ser instalada a esteira 
incl inada 12-24, que realiza rá a interligação 
das esteiras 12-19 e 12-14, elevando a carga 
do p1so do 42 pavimento ao teto do 42 

pavimento; 
C.1 .1 .1.5 . Deverá ser instalada a esteira 12-
15, sem substituição a esteira 12-15 
(original), na qual deverá ser previsto sistema . 
de desviador móvel de carga que realizará a 
distribuição da carga das esteiras 12-15 a 
12-53; 
C.1 .1.1.6. Chutes helicoidais 13-20 a 13-23 
deverão Ter seu comprimento adequado ao 
novo lay-out do sistema; 

De acordo. 

De acordo. 

De acordo. 

C.1 .1.1.7. As esteiras 12-50 a 12-53 serão De acordo. 
utilizadas como armazenadores (buffers) 
sendo que serão alimentadas metro a metro 
controlada por sensores óticos e magnéticos. 
A desalimentação será controlada por 
solicitação das Carregadeiras (Daifuku) por 
meio de comboios que terão seus tamanhos /,-~R:-nOS~No;;-;0:::-3/-::1~0:-:"10-5 ...... C-N- l 

1 
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A LSTQlM 1\~(;1\', 
solicitação da Daikufu (carregadeira vazia). '\..~ 

~ =-Esse sistema deverá ser similar ao sistema -
atual; 
C. 1 . 1 . 1 .8 . Deverão ser mantidas as mesmas De acordo. 
características de operação do sistema atual, 
tais como: operação sincronizada e manual, 
desligamento em parada, proteção contra 
engarrafamento, sinalizações audiovisuais, 
bloqueios de emergência, etc; 
C.1 .1.1.9 . Todas as características físicas De acordo. 
deverão segutr o mesmo padrão dos 
equipamentos existentes, tais como, largura 
da correia, motores, redutores, cor, tipo da 
correia, emenda vulcanizada à quente, sendo 
que qualquer alteração diferente da solução 
já adotada só poderá ser implementada com 
a expressa autorização da ECT; 
C.l.1. 1.1 O. A esteira 12-19 deverá ser De acordo. 
alterada de forma que a mesma tenha seu 
deslocamento, na horizontal, paralelo ao 
piso; 
C.1.1. 1.11. Todos os equipamentos a serem De acordo. 
instalados e os descritos no item C.l.1.1. 
deverão receber pintura conforme descrito no 
item 8.8 do Anexo 8; 
C.l.1 .1.12. o posicionamento de todos os Lido e compreendido. 
equipamentos a serem desmontados, 
modificados e acrescentados ao sistema se 
encontram indicados nas plantas constantes 
do Anexo D. 
C.1 .1.2. CHUTES HELICOIDAIS 
C.1.1.2 .1. Os Chutes Helicoidais 13-11 d 13- De acordo. 
12, projetados para movimentação de malas 
e malotes, deverão ser substituídos por chutes 
para movimentação de caixetas e os chutes 

( 
13-20, 13-21 1 13-22 e 13-23 serão 
projetados para malas e malotes; 
C.1.1.2.2. Os chutes realizam o transporte de Lido e compreendido. 
cargas de 6º até o 2º pavimento; 
C.1 .1.2.3. Os mesmos deverão possutr De acordo. 
baterias de roletes livres em sua saída, com 
comprimento de dois (02) metros; 
C.1.1.2.4. Deverão ter entradas de caixetas De acordo. 
também no 5º, 4° e 3º pavimentos; :-2,7-;;·· ···- ---.. - " 
C.1 .1.2.5. Deverá ser realizada a De acordo. ! ;:v 1 ~ U.~t; 00~ ; CN 
desmontagem do chute 13-04; 

l ~eM; -co ~Reles 
! 

C.1.1.2.6. Todos os equipamentos deverão De acordo. 
... -uu ?o 

receber pintura conforme descrito no item 8.8 

~. 
• Fls.'" 

I -
do anexo 8. (\ 
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\l2'0' C.1 .1.3. DOCAS MECANICAS 
C.1.1 .3 .1. Atualização das Docas de Lido e compreendido. ~~ 
acionamento mecânico existentes, num total 
de onze ( 11) unidades; 
C.1.1.3.2. Instalação de sistema de Lido e compreendido. 
acionamento hidráulico, através de bomba 
hidráulica e cilindros, individualmente para 
cada doca; 
C.l.1.3.3 . Instalação de quadro com Lido e compreendido. 
botoeiras de comando elétrico nas colunas; 
C.1 .1.3.4 . Nos quadros deverão existir De acordo. 
botoeiras para acionamento e 
desacionamento das docas e chave de 
bloqueio de funcionamento das mesmas; 
C.1 .1.3.5. Os comandos deverão ser De acordo. 
distribuídos nas colunas de forma 
homogênea e equidistantes das docas; 
C.1.1 .3 .6. As alterações/implementações a De acordo. 
serem realizadas deverão segu1r o mesmo 
padrão da doca modificada, já existente. 
C.1.1 .3. 7. Todos os equipamentos deverão De acordo. 
receber pintura conforme descrito no item 8.8 
do anexo B. 
C. 1.1 .4. SISTEMA DE CONTROLE 
C.1 .1.4.1. o controlador Texas TI 5000 De acordo. 
existente deverá ser substituído por CLP 
(Controlador Lógico Programável) atualizado, 
com uma unidade de interface RS-232 ; 
C.1.1.4 .2. O CLP deverá realizar o controle De acordo. 
de todo conjunto de transportes do sistema de 
transporte de Malas e Malotes; 
C.1 .1.4.3 . o CLP ficará localizado no 4º De acordo. 

( 
pavimento do CTP/RJ, no Quadro de Força 
(QF) 2003C, e deverá ter outro CLP, em "Hot 
Stand By", que assumirá o controle em caso 
de falha do CLP principal; 
C.1 . 1 .4.4 . No terminal de controle (TC) De acordo. 
deverá existir uma chave (botoeira) que fixará 
o Desviador Móvel na alimentação da esteira 
12- 16; 
C.1 .1.4.5 . Os Terminais de Controle (TC) do De acordo. 
referido Sistema deverão ser substituídos por 
microcomputador pad rão IBM-PC, com as 
características de hardware e software 
conforme definidos no Anexo A; 
C.1 .1.4.6. O software do sistema deverá ser De acordo. RQS NO 031 ~005. CN1 
dinâmico, possibilitando mostrar no monitor CPM~_:. _CC RREIOS 
uma planta ou esquema de toda instalação, ~ 

~ j FI-: · ._. (, 0 f J indicando os pontos monitorados e I 
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permitindo, através de menu, a transferência "~ ~ ~ do modo de funcionamento do sistema 
automático para manual e v1ce-versa, 
atuando sobre os equipamentos e, também, 
permitindo alterações de acordo com a 
necessidade de mudança de hardware, além 
de monitorar defeitos através de indicações 
sonora r luminosa; 
C.l.1.4.7. Todas as características de De acordo. 
funcionamento, sequência de acionamento e 
desacionamento e demais controles deverão 
ser mantidos . 
C.1 .2. IMPLEMENTAÇÕES 
C.l.2.1. TRANSPORTADOR VERTICAL PARA Lido e compreendido. 
CONTEINNER 
C.1.2.1.1. Instalação de transportadores de Lido e compreendido. 
conteiners do Piso do Cais de grandes 
Viaturas CTP/RJ, térreo, para o Entreposto, 2º 
Pavimento; 
C.1 .2 .1.2. Deverão ser instalados 02 (dois) De acordo. 
transportadores verticais de containers com e 
sem rodízios, nas posições indicadas por 21-
06 e 21-07 na planta constante do ANEXO 
D· I 

C.1.2.1.3. As cabines deverão ter as De acordo. 
seguintes dimensões aproximadas: 

• Largura: 1,5m; 

• Altura: 2,0m; 
• Comprimento: 1,5m . 
C.1.2 .1.4. Capacidade para 01 (um) Lido e compreendido. 
Conteiner com peso máximo de 1,2 tonelada; 
C.1.2 .1.5. Velocidade de, no mínimo, 20 Lido e compreendido. 
m/min; 
C.l.2 .1.6 . A alimentação e desalimentação De acordo. 
deverá ser feita automaticamente através de 

( 
bateria de roletes acionada ou através de 
outro sistema que permita ao operador 
chegar com o conteiner numa paleteira e este 
ser transferido automaticamente para o 
transportador tanto na carga quanto na 
descarga do elevador; 
C.1.2.1.7 . A entrada/saída do Transportador Lido e compreendido. 
será automática, não sendo permitida 
presença humana no referido transportador, 
utilizar detetor de presença humana; ~~~7,;·~~~~~~~ ~* ll;.o .... ........_ 

C.1.2.1.8. O sistema deverá ser controlado De acordo. • ~~ -?1 ·- ~S • CN 
YM! -=- GC)R REI OS 

por Controlador Lógico Prog r a móvel, com o uma unidade de interface RS-232; 
... ~') ~ 2 ! U I 

.Qe acordo. 
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receber pintura conforme descrito no item 8.8 ~ do anexo B; §::A C -
C.1.2.1.1 O. As laterais e o fundo da cabine De acordo. 
deverão serprotegidos por telas; 
C.1 .2.1.11 . Os transportadores deverão ser De acordo. 
projetados para funcionar nos dois sentidos 
(subida e descida); 
C.l.2 . l.ll.l. Durante o período de De acordo. 
funcionamento o elevador deverá realizar o 
transporte de carga somente em um único 
sentido, subida ou descida. 
C.l.2 .1.11.2 . Os elevadores deverão possuir, De acordo. 
no quadro de controle, botoeira reversível que 
possibilite a seleção do sentido de 
funcionamento do elevador (subida ou 
descida) ; 
C.l .2.1.12 . O projeto dos elevadores dever_á De acordo. 
estar de acordo com todas as normas e 
regulamentação que regem o assunto; 
C.l.2 .1.13. Cada transportador deverá De acordo. 
possu1r, nas entradas/saídas, "buffer" com 
capacidade de armazenagem temporária 
para 02 (dois) conteiners; 
C.l .2.1.14. As saídas dos transportadores De acordo. 
deverão estar equipadas com sistema de 
alarme sonoro/luminoso para indicar a 
necessidade de desalimentação de "buffer" 
cheio. 
C.l .2 .2 . PLATAFORMA HIDRAULICA 
C.l.2.2 . l. Deverá ser instalada uma De acordo. 
plataforma hidráulica no térreo do CTP/RJ, 
com capacidade de 2,0 toneladas, ao lado 
da já existente incluindo adaptação das obras 
.. 

CIVIS; 

C.l.2.2.2. A plataforma deverá ter sua De acordo. 
( 

superfície superior nivelada ao piso quando 
recolhida; 
C.l.2 .2 .3. A plataforma deverá ter altura de De acordo. 
elevação de até 1,6 metros; 
C.1 .2.2.4. A dimensão da plataforma deverá De acordo. 
ser de aproximadamente 2,0m x 1,6m; 
C.l .2.2 .5 . A plataforma deverá possu1r De acordo. 
comando elétrico com botoeira individual 
para subida e descida e chave de bloqueio de 
funcionamento; 
C.l.2.2.6. Todas as características físicas e De acordo. I ROSNO OJ construtivas deverão segu1r o padrão das ~005. CN 
plataformas existentes no pavimento térreo do ~ 

CPMI. CC RREIOS 
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C.l .2 .2.7. A plataforma deverá receber De acordo. 
pintura conforme descrito no item 8.8 do 
anexo B. 
C.2. SISTEMA DE TRANSPORTE INTERNO DE 
CARGAS DO CTP/JAGUARÉ 
C.2.1 . TRANSPORTADOR VERTICAL PARA Lido e compreendido. 
CONTEINER 
C.2.1.1 . Os transportadores de conteiners De acordo. 
deverão atender a todos os pavimentos 
(subsolo ao quinto com paradas em todos os 
outrospavimentos intermediários); 
C.2 . l . l . l. Todos os transportadores De acordo. 
verticais deverão atender ponto a ponto, 
ou seja, em uma determinada operação 
de transporte os pontos de intercâmbio de 
carga serão fixados através de seleção 
manual, com controle exercido por painel 
localizado no pavimento térreo e 
microcomputador em qualquer outra 
posição (mesma especificação do ANEXO 
A- item A.6.4 .2); 
C.2 . l.l.l.l. Deverá existir a possibilidade de De acordo. 
programação do percurso dos 
transportadores verticais para diversos 
horários e dias da semana; 
C.2.1 .2. Deverão ser instalados 06 (seis) De acordo. 
transportadores verticais de containers, nas 
posições indicadas na planta constante do 
ANEXO D; 
C.2.1.3. As cabines deverão ter as seguintes De acordo. 
dimensões aproximadas: 

• Largura: 2,0m; 
• Altura: 2,0m; 
• Comprimento: 2,3m (de modo que se 

possa fazer alimentação ou 
desalimentação de 2 containers de forma 
rápida e sem manobras) . 

C.2.1 .3.1 . No ponto m01s crítico, laje do De acordo. 
pavimento térreo, o vão livre é de 2,4 x 2,4 
metros. O fabricante deverá fornecer solução 
que maximize a área útil do elevador; 
C.2.1.4 . Capacidade para 02 (dois) Lido e compreendido. 
Conteiners com peso máximo de 1,2 
tonelada cada; 
C.2.1.4.1. Os conteiners deverão ser De acordo. 
alimentados ou desalimentados 
outro no interior da cabine; 
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C.2 .1.5. Velocidade mínima de deslocamento Lido e compreendido. 
de cabine 60 m/min; 
C.2 .1.6. A parada dos transportadores De acordo. 
verticais deverá ser comandada para todos os 
pavimentos, de modo a garantir o perfeito 
ajuste entre o nível do pavimento e o interior 
da cabine, evitando solavancos e/ou impactos 
das paleteiras quando da operação de carga 
e descarga dos mesmos; 

C.2.1.6 .1. O sistema deverá possibilitar a De acordo. 
futura instalação de alimentação e 
desalimentação automática acionada por 
sistema que permita ao operador chegar com 
o conteiner numa paleteira independente do 
transportador estar no pavimento ou não, e 
este ser transferido automaticamente para o 
transportador. Deverão ser considerados, 
para fins de dimensionamento, a sobrecarga 
oriunda da automação da cabine, bem como 
os esforços estruturais para tal fim; 
C.2 .1.7. Os transportadores deverão ser De acordo. 
equipados com dispositivos protetores que 
atendam as normas vigentes para transporte 
de carga e que, de mane1ra eficaz, não 
funcionem (se desloquem) com presença 
humana . O fabricante/instalador deverá 
garantir formalmente tal eficácia; 
C.2 .1.8. O sistema deverá ser controlado por De acordo. 
Controlador Lógico Programável , com uma 
unidade de interface RS-232; 
C.2 .1.9. Todos os equipamentos deverão De acordo. 
receber pintura conforme descrito no item B. 7 

do anexo 8; 

C.2.1.1 O. As laterais e o fundo da cabine De acordo. 
deverão ser reforçados para aguentar o 
impacto de contâiners carre(:]ados; 
C.2 .1.1 0.1 . Para pavimento onde exista ar De acordo. 
condicionado, medidas adicionais deverão 
ser adotadas de modo a vedar o pavimento 
sem que haja prejuízo da visualização da 
cabine e de seu conteúdo; 
C.2 .1.11. Os transportadores deverão ser De acordo. 
projetados para funcionar nos dois sentidos 
(subida e descida); 

C.2 .1.11.1. Os elevadores deverão possu1r, 
no quadro de controle, botoeira reversível que 
possibilite a seleção do sentido de 
funcionamento do elevador (subida ou 
descida), considerando inclusive os 
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dispositivos necessários para a futura 
automação; 
C.2.1.12. O projeto dos elevadores deverá De acordo. 
estar de acordo com todas as normas e 
regulamentações que regem o assunto; 
C.2 .1.13. As saídas dos transportadores De acordo. 
deverão estar equipadas com sistema de 
alarme sonoro/luminoso para indicar a 
necessidade de desalimentação de "buffer" 
cheio. 
C.2.1 .14. As portas, tanto da cabine como De acordo. 
dos pavimentos, deverão ser do tipo 
guilhotina vertical supenor automáticas, 
evitando-se ass1m o uso de trilhos nas 
soleiras. 
C.2.1.15 . Nas superfícies de translado de De acordo. 
carga do pavimento para a cabine e v1ce 
versa, bem como nos cantos das cabines e 
dos pavimentos, deverão haver proteções 
específicas para suportar a passagem de 
paleteiras carregadas em ciclos intensos de 
opera_ção. 
C.2.1 .16. As cabines e as portas de cabine e De acordo. 
pavimento, deverão ser protegidas contra 
impactos severos de containers metálicos e I 
ou paleteiras carregadas. 
C.2.1 .17. O vão e o desnível entre o De acordo. 
pavimento e a cabine quando da parada do 
transportador, deverá ser o mínimo possível , 
para não interferir na movimentação das 
paleteiras carregadas, evitando assim troncos 
e esforços desnecessários. 
C.2 .1.18. No caso de existir legislação De acordo. 
específica Municipal, Estadual e Federal que 
obrigue que o fabricante mantenha contrato 
de assistência técnica com a ECT, o mesmo 
deverá estar incluso nos custos e cláusulas de 
garantia. 
C.2.1 .19.Todos os transportadores deverão 
possu1r interfones industriais instalados no 
lado de fora da cabine para comunicação 
entre s1 e os pavimentos. Os interfones 
deverão possuir botão adicional que acionem 
sinal sonoro ac1ma da cabine do 
transportador. 
C.2.2. PLATAFORMA DE CARGA E 
DESCARGA, TRANSBORDO E 
ARMAZENAGEM 

De acordo. 

\ 
C.2.2.1. Em função das novas ido e empreendido. ~ 
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funcionalidades operacionais impostas pelo 
incremento do fluxo de cargas que acessam a 
plataforma do CTP, em virtude da 
centralização das mesmas em face à criação 
dos CT's mecanizados e da instalação de um 
Sistema de Movimentação e Triagem Interna 
de Cargas (SMIC), faz-se necessária a 
reforma e ampliação da plataforma existente 
no andar térreo. 
C.2.2.2. Para que o translado das cargas, em Lido e compreendido. 
função da nova realidade, possa ocorrer 
adequadamente, tanto a área a ser 
reformada quanto a área a ser ampliada 
(conforme planta constante no Anexo D) 
deverão estar aptas a suportar: 
C.2.2.2 .1. A circulação de paleteiras elétricas Lido e compreendido. 
às quais estejam transportando até 02 (dois) 
conteiners empilhados, possuindo uma 
tonelada de carga cada um; 
C.2.2.2.2. A estocagem de conteiners Lido e compreendido. 
empilhados (no máximo 02) com uma 
tonelada de carga cada um, de modo que as 
pilhas formadas pelos conteiners empilhados 
possam ser dispostas de forma contígua em 
todos os sentidos; 
C.2.2.3. Descrição dos trabalhos a serem Lido e compreendido. 
realizados: 

• Estudo da melhor solução técnica e 
econômica a ser empregada nos reparos 
das deformações existentes na superfície 
da plataforma; 

• Elaboração da solução técnica contendo 
especificação dos materiais a serem 
empregados nos reparos, no tratamento 
da superfície, no revestimento acústico e 
no revestimento do piso; 

• Elaboração da concepção da ampliação 
da plataforma; 

• Elaboração do cronograma, orçamentos 
básico e analítico previsto para o 
empreendimento; 

• Elaboração das especificações detalhadas 
da reforma e ampliação da plataforma; 

• Elaboração dos projetos básico e 
executivo do empreendimento; 

:G.r 

I·~ ·~r1blf ),, 
\\.. 

• Execução e gerenciamento do ROS N° 031 OOS • CN1 
empreendimento. CPMI • r-.~ ~RE/OS 
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dados no loca l, no horário das 9:00h às 
16:00h de segunda a sexta-feira, sendo que 
os serv1ços que interfiram no andamento 
operacional ou prejudiquem as condições 
físicas do ambiente deverão ser executados 
em finais de semana e/ou horários prefixados 
em comum acordo entre a Contratada e a 
ECT, sem que isto resulte em ônus-adicional à 
ECT. 

C.2.2.4 . 1. Deverão ser executados, entre De acordo. 
outros, os seguintes levantamentos de dados : 

• Condições físicas do local onde será 
executada a ampliação da plataforma; 

• Condições estruturais da plataforma 
existente; 

• Eventuais restrições estruturais do prédio 
que possam, por ventura, restringir o 
projeto; 

• Necessidades para execução da infra­
estrutura elétrica, lógica e hidráulica; 

• Peculiaridades operaCionais e 
administrativas do local. 

C.2.2.4.2. Informações adicionais poderão Lido e compreendido. 
ser conseguidas junto à Gerência de 
Engenharia da Diretoria Regional de São 
Paulo. 
C.2.2.5 . Na elaboração dos projetos De acordo. 
deverão ser geradas plantas baixas com a 
distribuição física da plataforma atual e da 
ampliação proposta, sendo que as 
plataformas (atual e proposta) deverão estar, 
obrigatoriamente, diferenciadas por cores 
distintas para facilitar a visualização de 
ambas as situações. 

C.2.2.5 .1. Deverão ser detalhados os De acordo. 
desenhos dos módulos que ampliarão a 
plataforma existente, de forma que não haja 
qualquer dúvida quanto aos aspectos de 
fabricação e execução das peças. Os 
materiais utilizados deverão estar 
devidamente especificados, detalhados e 
quantificados. 
C.2.2.5 .2 . As interferências com a parte civil De acordo. 
do edifício deverão estar devidamente 
detalhadas em desenho, bem como 
especificadas em documento oficial da 
Contratada com o aval da ECT. 

C.2 .2.5.3 . No tocante às infra-estruturas 

elétrica , lóg ica e hidráulica, o projeto deverá 
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ser detalhado desde o ponto de 
abastecimento, fornecido pela ECT, até os 
pontos de consumo. Para tanto, a Contratada 
deverá fornecer documento oficial detalhando 
qualitativa e quantitativamente todos os 
insumos necessários, bem como desenhos e 
diagramas. 
C.2 .2.5.4. Os desenhos, a lém de impressos, De acordo. 
deverão ser entregues em disquete ou CD-
ROM, e elaborados no programa 
MicroStation, versão 95 ou SE, na linguagem 
dgn , sem a utilização de softwares periféricos 
que impossibilitem a leitura das informações 
através do programa na versão standard . 
C.2.2 .6 . O planejamento de execução da De acordo. 
obra deverá fazer parte do escopo do projeto, 
levando-se em conta que os serv1ços de 
ampliação não devem, em hipótese alguma, 
interferir na operacionalidade postal atual. 
C.2.2.6.1. O cronograma da obra deverá ser De acordo. 
apresentado por intermédio do programa 
MS-PROJECT. 
C.2 .2 .6.2 . No gerenciamento desta obra, o De acordo. 
responsável técnico deverá acompanhar o 
desenvolvimento do empreendimento desde a 
assinatura do contrato de realização até a 
emissão do termo de recebimento definitivo, 
sem que isto resulte em ônus ad icionais à 
ECT. 
C.2.2.6.3. O gerenciamento implicará em, no De acordo. 
mínimo, uma visita semanal à obra para 
orientações e correções de rumo que deverá, 
obrigatoriamente, ser realizada em conjunto 
com a fiscalização da ECT, em horário pré 
definido por essa última. 
C.2.2 .6.4. A contratação do gerenciamento De acordo. 
poderá ocorrer logo após a contratação do 
fornecimento da reforma e ampliação da 
plataforma, podendo a contratação ser 
efetuada pela ECT na oportunidade da 
contratação do fornecimento ou em certame 
distinto . 
C.2.2.7. As proponentes deverão visitar o De acordo. 
local a fim de observar a real situação do 
ambiente, de modo que todos os requisitos 
estejam esclarecidos quando da preparação '_ ,,..,._ __ , ___ _ 
das propostas. Estas visitas deverão ser 11 ROl ftJW O:J~CO&: éN 
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modificação ou adaptação da obra civil 
existente, caso necessárias para viabilizar o 
projeto, deverão ser detalhadas e avaliadas 
pela ECT e, só então, executadas pela 
contratada, sem que tal fato resulte em ônus 
adicionais à ECT. 

C.2.2 .9. Todos os detalhamentos necessários De acordo. 
à correta e plena execução dos serv1ços 
deverão estar incluídos na proposta a ser 
apresentada. 

C.2.3 SISTEMA DE ALIMENTAÇÃO E 
DESALIMENTAÇÃO DO CTP- SP 

C.2.3.1 FUNCIONALIDADES 

C.2 .3.1.1. Os equipamentos relacionados na 
tabela G3 (ETC, DFM, CHM, CTR e CCM) 
destinam-se a captação e expedição do 
produto postal gerado no pavimento térreo 
junto a área de carregamento e 
descarregamento de pequenos veículos. Este 
sistema deverá garantir alimentação/ 
desalimentação contínua dos veículos 

minimizando o tempo de parada dos mesmos 
e maximizando a utilização do espaço físico 
disponível. Ver item 8.1.2. deste edital. 

C.2 .3.1.1. O produto postal referente ao 
processo de Captação serão destinados 
basicamente a 03 direções distintas de 
encaminhamento, a saber: 
- Para transbordo - quando o produto não 

sofrer nenhum tratamento na unidade 
(CTP/SP). Nessa situação este deverá ser 
disponibilizado sobre a plataforma para 
ser manualmente reencaminhado em uma 
das direções de expedição (abrange todo 
o universo de produtos). 

- Para o 2º subsolo - qua ndo tratar-se de 
produto destinado ao processamento no 
Sistema de Triagem Encomendas, 
conforme relacionado abaixo, cu1a 
capacidade de processamento é de 
14.000 obj/hora . Neste caso os produtos 
captados deverão ser separados 
manualmente em 03 estações de trabalho 
conforme indicado em planta. Tais 
estações serão dotadas de mesas de 
apresentação interligadas aos chutes retos 
(CTR). O projeto desenvolvido deverá 
adotar uma solução que permita a futura 
automação destes postos de forma a 

suprim ir a utilização de mão de obra para 
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tal atividade, considerando que tal 
intervenção se restrinja exclusivamente ao 
posto de trabalho citado. 
FLUXO DE OBJETOS: 
• Malas, postais; 
• Malotes 
• Caixetas de ambos os tamanhos (FN e 

FS); · 
• Pacotes nas dimensões: max. 700 x 

700 x 1 200 mm; 
• Min . 100 x 1 00 x 5 mm 

- Para o sistema de movimentação Interna 
de Cargas- quando tratar-se de produtos 
que serão encaminhados para 
processamento nos demais andares. 
Neste caso o sistema aqui descrito terá 
como função receber e encaminhar aos 
elevadores de caixetas o produto postal 
que será distribuído pelo sistema de 
movimentação interna descrito no anexo B 
deste edital. 

C.2.3.1.2 Já para o caso do produto postal Lido e compreendido. 
destinado a Expedição ou carregamento dos 
veículos, deverão ser consideradas as cargas 
geradas na unidade, contemplando todo o 
un1verso de produtos: pacotes, caixetas, 
malas, malotes, etc. Neste caso o produto 
postal será acumulado na plataforma até o 
horário de expedição, e deslocado para junto 
das esteiras, que na situação de captação 
disponibilizavam o produto de transbordo na 
plataforma onde manualmente serão 
colocados sobre a esteira e que em sentido 
inverso deverão ser disponibilizados junto aos 
operadores para carregamento dos veículos. 

C.2.3.2 DESCRITIVO BASICO DOS 
EQUIPAMENTOS 
C.2.3 .2 .1 Esteira transportadora de Correias 
(ETC) 
O sistema descrito compreende 06 (seis) tipos 
distintos variando conforme sua aplicação e 
função na instalação. 

C.2.3.2.1.1 Esteira para encaminhamento e 
separação (ETC-26; 27; 40 e 11 ): 
Compreende as esteiras localizadas no 
pavimento térreo junto a área de 
expedição/captação de cargas, sendo que as 
esteiras ETC-26 e ETC-27 respondem pelo 
encaminhamento da carga . _. 
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Já as esteiras ETC-40 e ETC- 11 são 
sincronizados com os elevadores de caixetas, 
e nelas situam 02 postos que visam 
indentificar as caixetas que por ventura não 
estiverem codificadas através da colocação de 
etiquetas de código de barras para : 
Características básicas: 
• Comprimento- conforme Lay out; 
• Largura mínima - 900 mm; 
• A ltura aprox. - 800 mm; 
• Velocidade variável conforme 

demanda e reversível 
(recomenda-se motor 
trifásico com variador 

de freqüência). 

C.2 .3 .2 .1.2 Esteira para alimentação das De acordo. 
induções (ETC - 06 e ETC- 07) 
Compreende as esteiras localizadas no 2º 
subsolo junto as esteiras de alimentação do 
sistema de Triagem de Encomendas. Tem a 
função de captar e encaminhar o produto 
postal, disponibilizado pelos chutes 
Helicoidais (CHM), até o posto de faceamento 
do sistema de triagem, citado. 
Tais esteira devem ser móveis de forma a 
possibilitar sua remoção quando a atividade 
local não atuar com produtos alimentados 
por este sistema de movimentação 
Características básicas: 

Comprimento- conforme Lay out; 
Largura mínima- -900 mm; 
Altura - -800 mm; 

C.2 .3 .2.1.3 Esteiras inclinãdas para acesso a De acordo. 
plataforma (ETC- 28 a ETC- 33) : 
Características básicas: 

Comprimento- conforme Lay out; 
Largura mínima - 600 mm; 
Contenção lateral -em ambos os lados; 
Inclinação máxima - -15; 
Velocidade - variável conforme demanda 
e reversível (recomenda-se motor trifásico 
com variador de freqüência) 

C.2.3.2.1.4 Esteiras junto ao p1so da De acordo. 
plataforma (ETC - 34 a ETC-39) 
Ta is esteiras destinam-se a apresentação do 
produto na captação para a carga de 
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para a operação de expedição. 
Características básicas: 

Comprimento- conforme Lay out 
Largura mínima- 600mm; 
Altura -800 mm (em relação a 
plataforma); 
Velocidade - variável conforme demanda 
e reversível) recomenda-se motor trifásico 
com variador de frequência 

C.2.3 .2.1.5 Esteiras junto ao teto do 2º De acordo. 
subsolo (ETC - O 1 a ETC - 05 e ETC - 08 a 
ETC- 10): 
O sistema é composto basicamente de 02 
linhas de encaminhamento, sendo uma para 
a o produto do tipo "A" (esteiras inferiores) e 
outra para o produto tipo "B" (esteiras 
superiores). Tais esteiras destinam-se ao 
encaminhamento do produto postal para os 
chutes helicoidais (CHM) que disponibilizarão 
a carga junto as esteiras descritas no item 
C.3 .3.2.1.2, bem como a acumulação da 
carga, a qual deverá ser feita através do 
emprego de sensores magnéticos associados 
a fotocélulas para o controle dos intervalos de 
acumulação. 
Características básicas: 

Comprimento- conforme lay out; 
Largura mínima- 900 mm; 
Contenção lateral - em ambos os lados 
de -0,5 mp/evitar queda de objetos. 
Velocidade - variável conforme demanda 

(recomenda-se motor trifásico com 
variador de freqüência 
Altura - deverão estar posicionadas de 
forma a permitir um vão livre mínimo de 
800 mm entre a face superior da correia e 
a estrutura do edifício, bem como entre as 
duas correias. O pé direito aproximado 
do pavimento é 6,00 m (confirmar na fase 
de detalhamento do projeto) . 
Estrutura suspensa fixa a alvenaria do 
edifício. 

C.2 .3 .2 .1.6 Esteiras para De acordo. 
descargas/carregamento de veículos (ETC- 12 

a ETC-25): 
Compreende as esteiras localizadas no 
pavimento térreo junto aos veículos de 
transporte ( 14 posições). Tem a função 
co tar e encaminhar o roduto ost 
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disponibilizado pelo operador no interior do 
veículo e transportá-lo até a esteira descrita 
no item C.3 .3.2 .1.1, vice-versa para o caso 
de expedição. Tais esteira devem ser móveis 
de forma a possibilitar sua remoção de forma 
a desimpedir o fluxo de veículos do 
pavimento térreo quando necessário. 
Características básicas: 

Comprimento- conforme lay out; 
Largura mínima- 900 mm; 
Contenção lateral - em ambos os lados 
de -0,5 mp/evitar queda de objetos. 
Velocidade- variável conforme demanda 
(recomenda-se motor trifásico com 
variador de freqüência) 

- Altura - deverão estar posicionadas de 
forma a permitir um vão livre mínimo de 
800 mm entre a face superior da correia e 
a estrutura do edifício, bem como entre as 
duas correias. O pé direito aproximado 
do pavimento é de 6,00 m (confirmar na 
fase de detalhamento do projeto) 

- Estrutura suspensa fixa a alvenaria do 
edifício. 

C.2.3 .2 .1.6 Esteiras para De acordo. 
descarga/carregamento de veículos (ETC- 12 
a ETC-25): 
Compreende as esteiras localizadas no 
pavimento térreo junto aos veículos de 
transporte (14 posições). Tem a função de 
captar e encaminhar o produto postal , 
disponibilizado pelo operador no interior do 
veículo e transportá-lo até a esteira descrita 
no item C.3.3 .2 .1.1, vice-versa para o caso 
de expedição. Tais esteira devem ser móveis 
de forma a possibilitar sua r~moção de forma 
a desimpedir o fluxo de veículos do 
pavimento térreo quando necessário . 
Características básicas: 
- Comprimento- conforme lay-out; 
- Largura mínima- 600 mm; 
- Altura - - 800 mm; 
- Dispositivo de fixação para impedir 

movimentação do conjunto quando em 
operação. 

C.2 .3 .2.2 Desviador Fixo para Malas e Lido e compreendido. 

Malotes (DFM): [úo~ N• 3/2005 • CN 
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ao desvio do produto a ser captado nas 03 
direções citadas nas funcionalidades. Poderá 
ser do tipo ", Pusher" de forma a desviar o 
produto postal paro o 2ºSS ou poro 
transbordo quando acionado. 
DFM-03, DFM-05, DFM-07, DFM-08, DFM-
1 O, DFM- 11 , DFM-12, DFM- 14, DFM-16, 
DFM-17, DFM-19 e DFM-20 (vide desenho 
SMIC 01.8 . 
C.2.3.2.2.2 O segundo totalizando 06 De acordo. 
desviadores, conforme abaixo, destina-se ao 
encaminhamento do produto que será 
expedido podendo ser do tipo "Siider", ou 
seja, obstrui permanentemente o fluxo 
quando acionado. Deverá ter superfície 
revestida com material a base de teflon ou 
similar que propicie fácil deslizamento do 
produto postal . 
DFM-04, DFM-06, DFM-09, DFM-13, DFM-
15 e DFM-18. vide desenho SMIC 01.8 
C.2.3.2.2.3 O terceiro totalizando 02 De acordo. 
desviadores, destina-se a derivação da carga 
para 02 chutes cada, de forma a manter fluxo 
constante e ininterrupto nos postos de 
alimentação do Sistema de Triagem de 
Encomendas, balanceando a distribuição de 
cargas entre os mesmos. Neste caso poderá 
se empregado qualquer um dos dois tipos 
anteriormente citados de desviadores. 
DFM-01 e DFM-02 vide desenho SMIC 01 .8 
C.2 .3.2 .3 Chute Helicoidal poro Molas e De acordo. 
Malotes (CHM) : 
Destinam-se à transferência da carga postal 
transportada pela esteiras descritas no item 
C.3.3.2.1.5 para as esteiras do item 
C.3 .3.2 .1.2.. Estes chutes deverão ser 
dotados, na saída da carga, de uma rampa 
basculante, de acionamento elétrico, que uma 
vez acionada disponibilize o produto postal 
junto/sobre as esteiras de piso (à 0,8m do 
chão), que conduzirá o material até o posto 
de alimentação do Sistema de Triagem onde 
se situa o operador. Este requisito visa 
flexibilizar a instalação de forma que turnos 
que tratem exclusivamente cargas 
acumuladas no 2ºSS, não tenham os 
equipamentos de movimentação aqui 
propostos como restritivos a tais operações. 
Características básicos: 

Quantidade - 04 
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Altura - p/ produto "A" - -4,5m; 
P/ produto "B"- -5,5m 

Altura em relação ao piso - 1 ,8 m; 
Diâmetro nominal - 2,0 ("dimensão não 
fechada"); 
Construído em aço revestido com 
materiais acústico; 
Estrutura suspensa fixa às colunas do 
edifício: é imprescindível que não acarrete 
nenhuma obstrução no piso do 2ºSS; 
Rampa basculante de acionamento 
elétrico com contenção lateral. 

C.2 .3 .2.4 Curva de Correia Motorizada 
(CCM): 
Serão de 02 ti os 
C.2 .3 .2.4.1 De 600 mm de largura, De acordo. 
destinam-se a transferência de carga entre as 
esteiras transportadoras de corre1a que 
encaminham as cargas destinadas ao 
transbordo. Compreendem as curvas CCM-
15 a CCM-20. 
Características básicas: 

Quantidade- 06; 
Altura - aprox. 0,8 m; 
Ângulo- 45º; 
Largura mínima - 600 mm; 
Contenção lateral -em ambos os lados; 
Velocidade - variável conforme demanda 
e reversível (recomenda-se motor trifásico 
com variador de freqüência); 

C.2.3.2.4.2 De 600 mm de largura destinam- De acordo. 
se a disponibilização do produto postal ao 
operador que atuará no carregamento dos 
veículos no processo de expedição e ao 
encaminhamento as esteiras do item 
C.3 .3.2.1 .1. Compreendem as curvas CCM-
01 a CCM-14, totalizando 14 curvas. Suas 
características básicas são idênticas a do item 
anterior, a exceção da contenção lateral que 

ara este caso deve ser desconsiderada. 
C.2.3.2.5 Chute Reto para Malas e Malotes De acordo. 
Destinam-se à interligação dos postos de 
separação manual dos produtos destinados 
ao 2SS nas direções "A" e "B" e o 
encaminhamento para o respectivo sistema 
de transporte descrito no item C.3.3.2.1.5. 
Compreendem os chutes CTR-01 a CTR-12. 
Caracte rística s básica s: 
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Quantidade- 06 para o produto "A" 
06 para o produto "B" 

Deverão possuir dispositivos de frenagem 
Deverão ser construídos em a ço com 
revestimento acústico; 
Sua estrutura de sustentação deverá ser 
suspensa; 

C.2.3.3 SISTEMA DE CONTROLE 
C.2 .3 .3 .1 O flúxo operacional é Lido e compreendido. 
compreendido pelas correias transportadoras 
ETC- 1 a 40 chutes helicoidais 1 a 4, 
desviadores fixos para malas e malotes 1 a 
20, pelos chutes retos 1 a 12 e pelas curvas 
motorizadas 1 a 20. 
C.2.3.3.2 As correias 5/1, 10/2 e 9/4 são Lido e compreendido. 
sobrepostas . 
C.2.3.3.3 A unidade de controle deverá ser De acordo. 
do tipo CLP (Controlador Lógico Programável) 
C.2 .3.3.4 O CLP deverá realizar o controle de De acordo. 
todo o conjunto de transportadores deste 
sistema de alimentação/desalimentação. 
C.2.3.3 .5 O CLP ficará localizado no De acordo. 
segundo subsolo, e deverá ter outro CLP, em 
Hot stand by, que assumirá o controle em 
caso de falha de CLPprincipal. 
C.2.3.3.6 O CLP será conectado ao controle De acordo. 
geral do SMIC/CTP que o gerenciará com as 
mesmas funções do SMIC, tanto na operação 
quanto na manutenção e controle estatístico . 
C.2 .3.3.7 Deverão constar características de De acordo. 
operações como: 
Operação sincronizada e manual; 
Desligamento em parada; 
Proteção contra o engarrafamento; 
Sinalizadores audiovisuais; 
Bloqueio de emergênciaNolume/Eiétrico; 
Seqüência de acionamento. 
C.2 .3.3 .8 Deverão ser colocadas botoeiras de De acordo. 
emergência ao longo dos equipamentos, por 
questão de segurança. 
C.2 .3 .3.9 O conjunto de correias 5, 9, 8 e 10 De acordo. 
bem como o conjunto 1, 2, 3, 4, serão 
utilizadas como acumuladores controlados 
por fotocélulas e sensores magnéticos. 
C.2 .3.3 .1 O O controle geral do SMIC, deverá De acordo. 
mostrar no monitor uma planta ou o 
esquema de toda instalação, indicando os 
pontos monitorados e permitindo através de 
menu, a transferência do modo de 
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funcionamento do sistema automático 
(sincronizado) para manual e vice-versa, 
atuando sobre os equipamentos e, também, 
permitindo alterações de acordo com a 
necessidade de mudança de hardware, além 
de monitorar defeitos através de indicações 
sonoras e lum inosas. 

C.2 .3.4 CONSIDERA ÕES GERAIS 
Todos os equipamentos a serem instalados De acordo. 
deverão receber tratamento superficial 
conforme descrito no item B-8 do Anexo - B. 
Todas as correias deverão ter suas emendas 
vulcanizadas . 
As estei ras inclinadas deverão utilizar correias 
transportadoras corrugadas . 
Todas as esteiras fornecidas deverão 
empregar conjunto moto-redutor, integrado e 
acionamento direto, não serão aceitas 
soluções que empreguem motor redutor 
se arado, com acionamento or corrente. 
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ANEXO D Tabela de atendimento 
D. LOCAIS, PLANTAS E PRAZOS DE De acordo. 
INSTALA ÃO 

Estado Unidades 

SP CTP Jaguraré 
COP Marg. Tietê 
CT -0 1 Centro/SP 
CT-09 S. André 
COI- 13 Campinas 
COI- 14 R. Preto 

RJ COP Benfica 

SP CTP Jaquaré 
RJ CTP Rio de Janeiro 

Cód~go 
SMIC-01A 
SMIC-01 B 
SMIC-01 C 
SMIC-01 D 
SMIC-01 E 
SMIC-01 F 
SMIC-02 
SMIC-03 
SMIC-04 
SMIC-06 
SMIC-07 
SMIC-09A 
SMIC-09B 
SMIC-09C 
SMIC-09D 
SMIC-09E 
SMIC-1 O 
SMIC-1 OA 
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SMIC Equipamentos de Prazo final de instalação (em 
Apoio meses após a eficácia do 

Contrato) 
X X 05 
X X 07 

X 10 
X 10 
X 10 
X 10 

X X 10 

Reforma 05 
Reforma 08 

Nome do Desenho 
CTP/JAGUARE - 2º SUBSOLO 
CTP/JAGUARE- TERREO 
CTP/JAGUARE- 1º ANDAR 
CTP/JAGUARE- 2º ANDAR 
CTP/JAGUARE- PLATAFORMA ATUAL 
CTP/JAGUARE- PLATAFORMA AMPLIADA 
COP/MARGINAL TIETE 
CT-01/SP- CENTRO 
CT-09 SANTO ANDRE 
COI CAMPINAS 
COI RIBEIRÃO PRETO 
CTP /RJ - TERREO 
CTP/RJ- 2º PAVIMENTO 
CTP/RJ- CORTE 
CTP/RJ- 4º ANDAR 
CTP/RJ - 1º SUBSOLO 
COP/BENFICA- TERREO 
COP/BENFICA- CORTES E FACHADAS 

r--
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ANEXO E 
E.l. CAIXETA 
São utilizadas basicamente para 
acondicionamento e transporte das cartas de 
formato normal, semi-embaraçoso e alguns 
outros produtos postais de dimensão 
conveniente para as mesmas. 
As dimensões e formas são mostradas na 
figura 1 para os modelos principais. 
E.2. OUTROS UNITIZADORES 
Os demais unitizadores que circularão no 
SMIC estarão sempre nas dimensões 
especificadas para os equipamentos, 

podendo variar no entanto no tocante ao 

material, como exemplo, CaiXa de 

papelão. Os outros unitizadores de uso 
possível são mostrados na tabela abaixo 
(dimensões em rnrn e volume em litros). 
E.3. CONTAINER ARAMADO FIXO 
São utilizados para acondicionamento 
outros unitizadores a granel (figura anexa). 
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Lido e compreendido. 
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ANEXO F Tebela de atendimento 
F. TABELA INDICATIVA DE NECESSIDADES DE SIMULAÇÃO E QUANTITATIVO De acordo. 
DE DISTRIBUIÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DE APOIO 

DR Unidade Previsão de Necessidade RBO TFC PLM TETP PPC UMI PLE 
Operacional Expansão (%) de 

Simulação 
SP CTP Jaguaré 50 X 02 02 02 02 03 156 02 

COP Marginal Tietê 30 X 03 08 02 02 03 100 02 
COP O 1 Centro/SP - - - 03 - - 03 83 02 
COP 09 Santo - - - 03 - - 01 15 -
André 
COI 13 Campinas - - - 03 - - 01 15 -
COI 14 Ribeirão - - - 03 - - 01 15 -
Preto 

RJ COP Benfica 40 X 04 10 03 03 05 75 02 
TOTAL 09 32 07 07 17 459 08 
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ANEXO G Tabela de atendimento 
G. TABELA DE QUANTITATIVO E DISTRIBUIÇAO DE EQUIPAMENTOS De acordo. 

RELAÇÃO DO QUANTITATIVO DE EQUIPAMENTOS POR LOCALIDADE 

DR Unidade T 
Operacional R 

M 
(O,Sm) 

SP CTP JaÇluaré 265 
COP Marg. Tietê 238 
COP O 1 Centro/SP 75 
CT 09 S. André 15 
COI 13 Campinas 15 
COI 14 Rib. Preto 15 

~ 
RJ COP Benfica 543 

TOTAL 1166 
(~ 

ç-:ENDA: 

TRM -Transportador de Rolete 
\ ECI- Esteira de Correia Inclinada 

TRF- Transferidor de Caixetas 
DRM- Desviador de Caixetas 
CRM - Curva de Rolete 

· : ··~~srnde--Rel.etes Livres 0 T1"'- , . . 

• 
0 

- EI9Vt:Jdor \~~aixetas 
I ~ 'lJ ~~ 

? ··- ~li 
~ :.! 158.,~0 01m. ~@posta Técnica 

"- CQ:RF.E O~ ;JJ ~ i, 
i C} N ~F~,t 
I ~ g~ 
----- z 

T 
R 
M 
(3,5m) 

967 
839 
-
-
-
-
656 
2462 

E T D c M E T 
c R R R R L H 
I F M M L v c 
m (2,0m) 

228 16 77 83 63 07 -
100 10 59 67 49 15 -
- - - - 05 - -
- - - - 01 - -
- - - - 01 - -
- - - - 01 - -
203 18 76 05 78 01 04 
531 44 212 155 198 23 -04 

THC -Transportador Helicoidal de Correia 
CHL- Chute Helicoidal para Caixetas 
LCB- Leitor de Códigos de Barras 
ICB- Impressora de Código de Barras 
SCN - Scanner 
BLC - Balança 
TBL- Trecho Basculável 

c 
R 
v 

-
-
-
-
-
-
06 
06 

c L I 5 T 
H c c c B 
L B B N L 

29 10 05 - 06 
23 12 07 - 06 
- 05 02 10 -
- 01 01 04 -
- 01 01 04 -
- 01 01 04 -
44 07 02 - 06 
96 37 19 22 18 

CRV- Curva 180 graus 
MCR- Microcomputador de 

Controle de Sites 
Não Mecanizados. 

B M 
L c 
c R 

07 -
03 -
02 -
01 01 
01 01 
01 01 
03 -
18 03 



RELAÇÃO DO QUANTITATIVO DE EQUIPAMENTOS CFTV E SOM POR LOCALIDADE 

.~ 
DR Unidade Câmera Monitor V-K7 Decoder Caixas Pré- Duplo CD Receiver Microfone lnterfones 

Operacional CF CR cz Amplif. -Deck Player 
SP CTP Jaguaré 27 17 10 06 04 04 270 03 01 01 01 01 10 

COP Marg . Tietê 14 09 05 04 02 02 140 02 01 01 01 01 06 
COP O 1 Centro/SP 02 01 01 53 01 01 01 01 01 04 
CT 09 S. André 04 02 02 01 . 01 01 20 01 01 01 01 01 02 
COI 13 Campinas 01 01 01 19 01 01 01 01 01 02 
COI 14 Rib . Preto 01 01 • 01 20 01 01 01 01 01 02 

RJ COP Benfica 16 10 06 04 03 03 160 02 01 01 01 01 04 
TOTAL 19 13 13 682 11 07 07 07 07 30 

085: O quantitativo de Amplificadores deverá ser determinado em função da potência instalada em cada local. 
a CF: Câmera fixa CR: Câmera rotativa CZ: Câmera rotativa zoom. 
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CARGAS D· :TP/RJ E CTP/SP 

DR -...i'lid. c c c 
Operacional li H T 

M L R 
RJ CTP 04 02 04 
SP CTP 04 - 12 

TOTAL 08 02 16 

LEGENDA: 
CHM - Chute Helicoidal para malas e malotes 
CHL- Chute Helicoidal para Caixetas 
CTR- Chutes Retos para malas e malotes 
CTC - Chute~ Curvos para malas e malotes 
PLH - Plataforma Hidráulica 
TVC -Transportador Vertical para Conteiner 
DVM - Desviador Móvel para Malas e Malotes 
ETC- Esteira Transportadora de Correia 
DFM - Desviador Fixo para Malas e Malotes 
CCM- Curva de Correia Motorizada 

Proposta Técnica 

c 
T 
c 

01 
-

01 

!""'., 
p T D D 
L v F v 
H c M M 
01 02 - 01 
- 06 20 -

01 08 20 01 

E c 
T c 
c M 

52m -
316 18 

368m 18 

i 
! 

i 
I 

I 
I 
I 
i 
I 

i 
I 
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ANEXO H \..~ 
H. CODIGO DE BARRAS Lido e compreendido. - -

ANEXO I 
I. LEITORA E IMPRESSORA DE CODIGO 
DE BARRAS 
1.1. LEITORA DE CODIGO DE BARRAS 

1.1.1. As leitoras deverão ler e decodificar o De acordo. 
código de barras especificado no ANEXO H. 

1.1 .2 . O desempenho das leitoras de código De acordo. 
de barras deverá ser compatível com as 
especificações contidas no ANEXO H, e ainda 
obedecer aos seguintes itens: 

1.1 .2 .1. Deverá ter uma resolução mínima de De acordo. 
9,5 mils (0,24 mm), ou seja, ser capaz de ler 
códigos de barras com dimensão "X" (largura 
da barra mais fina) a partir deste tamanho. 
1.1.2.2. Deverá possuir uma profundidade de De acordo. 
campo mínima (distância útil para leitura) de 
200 mm, tomando como referência o código 
de barras especificado no ANEXO H, com 
dimensão "X" de 12,3 mils. 

1.1 .2 .3 . Deverá efetuar a leitura de códigos de De acordo. 
barras que estejam inclinados, em relação à 
posição horizontal de referência, em até ± 
100. 

1.1.2.4. Deverá efetuar a leitura de códigos de De acordo. 
barras que estejam deslocados, em relação à 
posição horizontal de referência , em até ± 
10 mm. 
1.1.3. As leitoras de código de barras De acordo. 
deverão ser compatíveis com os requisitos de 
desempenho global do Sistema de 
Movimentação Interna e Triagem de Cargas, 
conforme descrito no ANEXO B. 

1.1.4. Para os locais que receberão SMIC as De acordo. 

leitoras de códigos de barras deverão estar 
fixas ao longo do trajeto, conforme plantas 
do ANEXO D, e efetuar a leitura de forma 

dinâmica, ou se1a, com a carga em 
movimento. 
1.1.4.1 . Esta fixação deverá permitir ajustes na De acordo. 
vertical (ajuste de altura) e horizontal (ajuste 
de distância em relação ao unitizador). 
1.2. IMPRESSORAS DE CO DIGO DE 
BARRAS 
1.2 .1. O equipamento deverá ser provido de De acordo. ~ ROS No 312005 • CN 
Impressoras de transferência térmica ou \ CPMI .- CORREIOS 
térmica d ireta, conforme d istribuição ind icada ~ ~~\., . d ! o 9 5 I!\- -, ISS.909078JB Proposta Técnica .. _ 
CORREIOS j -
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no ANEXO G, para impressão de códigos de -
barras em etiquetas, conforme instruções 
descritas no ANEXO H deste Edital. 

ANEXO J 
J. GERECIAMENTO DE INFORMAÇOES E 
COMUNICAÇÃO DE DADOS 
J.l . CONEXÃO A REDE CORPORATIVA DA Lido e compreendido. 
ECT 
J.l . l . A rede de longa distância (WAN) da Lido e compreendido. 
ECT, denominada Rede Corporativa da ECT 
(CorreiosNet), será disponibilizada de forma 
a garantir as interligações, em nível nacional, 
das localidades onde serão instalados os 
Sistemas de Movimentação Interna e Triagem 
de Carga (SMIC's). 
J.l.2 . O Sistema de Movimentação Interna de De acordo. 
Carga, deverá possibilitar a conexão com a 
WAN mediante conexão de sua rede local ao 
Hub/Switch correspondente da localidade de 
instalação preferencialmente utilizando-se as 
filosofias Ethernet e TCP/IP. 
J. l.3. Os processadores dos SMIC's deverão De acordo. 
estar equipados com interface de rede 
adequada ao exposto nos subitens anteriores. 
J. 1 .4. Os computadores do SMIC conectados De acordo. 
à CorreiosNet deverão utilizar endereços IP 
disponibilizados pela ECT. Deverá constar da 
proposta a quantidade de endereços 
necessária. o servidor do SMIC deverá 
disponibilizar o serviço proxy para acessos 
aos componentes de sua LAN. 
J.l.5. Caso se1am realizados serv1ços de De acordo. 
suporte, configuração e/ou manutenção 
remota, via internet e/ou conexão telefônica, 
o fornecedor deverá atender às normas e 
padrões técnicos da ECT sobre o assunto. 
J.2. GERENCIAMENTO LOCAL 
J.2.1. A plataforma computacional dedicada De acordo. 
a supervisão, controle e comunicações do 
SMIC deverá ser instalada em sala adequada 
nas unidades operac1ona1s dos locais de 
instalação dos respectivos sistemas. 
J.2 .1.1. A plataforma computacional deverá De acordo. 
estar interconectada aos d ispositivos do SMIC 

I RQS N° 03/2005 - C \,j através de rede local adequada . A rede local 
deverá atender a uma das seguintes . CPMI - CORREIOS .. _ 
padronizações: IEEE 802 .5, IEEE 802.4, IEEE o 0_9_6_ 802.3 ou PROFIBUS EN50170 Vol.2. ~1<: -:-· 11 

J.2.2 . Os SMIC's terão interfaces com o De acordo. A 
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respectivo sistema de supervisão, controle e 
comunicações dos Sistemas de Triagem 
Automática de Cartas - Formato Normal e 
Semi-Embaraçoso no local de instalação de 

modo a permitir o perfeito funcionamento da 
solução global, bem como fornecer dados 
gerenc1a1s e ferramentas de 
controle/supervisão adequadas. 
J.2.3 . Deverá fazer parte da proposta técnica De acordo. 
da proponente, o dimensionamento e a 
descrição detalhada da plataforma 
computacional oferecida para SMIC, 
considerando-se todos os aspectos 
operac1ona1s descritos no Edital e seus 
anexos. 

J.2.4. A solução a ser apresentada deverá ser De acordo. 
compatível com a estrutura de comunicação 
de dados da Rede Corporativa da ECT. 
J.2 .5. Os equipamentos a serem instalados De acordo. 
nos ambientes de comunicação de dados 
deverão ser dotados de sistema operacional 
Unix ou Windows NT. 
J.2.6. Deverá fazer parte do fornecimento De acordo. 
deste Edital a integração dos sistemas com o 
Sistema Nacional de Gerenciamento de 
Informações Operacionais e Estatísticas 
(SNG), descrito no item J.3 . 
J.3. SISTEMA NACIONAL DE 
GERENCIAMENTO DE INFORMAÇÕES 
OPERACIONAIS E ESTATÍSTICAS (SNG) 
J.3 .1. O Sistema Nacional de Gerenciamento Lido e compreendido. 
de Informações Operacionais e Estatísticas 
estará instalado no Edifício Sede da ECT, em 
Brasília (DF). 
J.3 .2. Deverá fazer parte da proposta técnica De acordo. 
da proponente da Concorrência o 
dimensionamento e a descrição detalhada da 
plataforma computacional e softwares 
oferecidos para interfaceamento com o 
Sistema de Gerenciamento considerando-se 
todos os aspectos operacionais descritos no 
Ed ital e seus anexos. 
J.3.3 . A solução a ser apresentada deverá 
ser compatível com a estrutura de 
comunicação de dados da Rede Corporativa 
da ECT. 
J.3.4 . Os equ ipamentos a serem instalados 
nos ambientes de comunicação de dados 
deverão ser dotados de sistema operacional 

padrão Unix ou Windows NT. O sistema de 

ISS.909078JB Proposta Técnica 
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supervisão também deverá ser dotado de 
dispositivos de proteção contra perda de 
dados e controle de acesso aos seus 
parâmetros configuráveis. 
J.3 .5. As funções a serem executadas, pelo Lido e compreendido. 
Sistema Nacional de Gerenciamento serão as 
seguintes: 
J.3.5.1. Gerenciamento dos dados Lido e compreendido. 
operacionais dos SMIC's e dos Sistemas de 
Triagem Automática de Cartas Formato 
Normal, Formato Semi-Embaraçoso e de 
Encomendas; 
J.3 .5 .2 . Estatísticas sobre volume e tempos Lido e compreendido. 
de processamento de objetos; 
J.3.5 .3 . Indicadores de Desempenho dos Lido e compreendido. 
Sistemas; 
J.3.5.4 . Indicadores de Falhas e Erros de Lido e compreendido. 
Processo; 
J.3.5.5. Indicadores de Falhas e Erros de Lido e compreendido. 
transmissão de dados; 
J.3 .5 .6 . Gerenciamento eletrônico de Lido e compreendido. 
Mensagem (E-mail entre operadores, 
mantenedores e supervisores dos sistemas); 
J.3.5 .7. Consolidação e emissão de Lido e compreendido. 
relatórios nacionais . 
J.3 .6 . Para o transporte dos dados deverão De acordo. 
ser previstos mecanismos de proteção contra 
altera_ção e troca total ou parcial. 
J.4 . INTEGRAÇAO A NOVA 
PLATAFORMA COMPUTACIONAL 
J.4 .1. Arquitetura da Rede Corporativa da Lido e compreendido. 
ECT 
J.4.1.1. Alicerçado em 24 Centros Regionais Lido e compreendido. 
de Tratamento da Informação (CRTI) 
localizados na Sede dos Correios em Brasília 
e nas Diretorias Regionais. 
J.4.1 .2 . Os CRTis são o ponto central das 
redes regionais, tendo que possuir todos os 
recursos de informática e telecomunicações 
necessários à interligação das REOPs, 
Agências de Correios, dos COs, dos COis, 
dos CT s e dos CST s aos seus repositórios de 
informações. 
J.4.1 .3. Cada CRTI possuirá uma rede local 
integrada por estações de trabalho para uso 
pelas áreas operacionais e administrativas e 
por servidores de rede, banco de dados, 
aplicações e roteadores para comunicação de 
longa d istância. 
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J.4.1.4. As REOPs, caso possuam recursos De acordo. 
humanos especializados em administração de 
ambientes de informática, funcionarão como 
Sub-Centros Regionais de Tratamento da 
Informação (SCRTI), com servidores de banco 
de dados e aplicações para acesso pelas 
Unidades Operacionais a elas vinculadas. 
J.4. 1.5. As Unidades Operacionais possuirão De acordo. 
recursos de informática voltados para 
automação de suas atividades de acordo com 
suas necessidades de volume de objetos 
postais tratados. 
J.4.1.6 . A administração da Rede Corporativa De acordo. 
será composta por um Centro de Controle da 
Rede, em Brasília, por 23 Centros de Controle 
Regionais, um em cada DR e por Centros de 
Controle Local, em cada rede local instalada 
nas Unidades Administrativas e Operacionais. 
J.4.1. 7. A plataforma tecnológica que De acordo. 
integrará a Rede Corporativa da ECT está 
alicerçado em arquitetura aberta . 
J.4.1 .8. A CorreiosNet é a denominação da De acordo. 
Rede Corporativa com todas as características 
de uma IntraNet, devendo ser entendida 
como tal. 
J.4.2. Facilidades de comunicação de Longa Lido e compreendido. 
Distância 
J.4.2.1. Os CRTI estarão interligados através De acordo. 
de facilidades de comunicação de alta 
velocidade, utilizando serv1ços tipo Frame 
Relay ou fracionai El . 
J.4.2.2. Ao conjunto de roteadores e De acordo. 
comutadores (switches) que possibilitarão a 
implementação da CorreiosNet, 
denominaremos de "backbone" da rede 
corporativa, localizado no Edifício Sede de 
cada DR e na Administração Central em 
Brasília . 
J.4.2.3. As facilidades de comunicação De acordo. 
interligando as Redes Regionais e o 
"backbone" da CorreiosNet devem ser de 
velocidades que variam entre 64 kbps e 2 
Mbps. 
J.4.2.4. Os elementos de ligação (roteadores) De acordo. 
entre as Redes Regionais e o "backbone" 
estarão localizados nas Sedes das DRs, 
portanto vinculados aos CRTis. 
J.4.2.5. As Agências e Unidades De acordo. 
Operacionais com menos de quatro estações 
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de trabalho serão interligadas aos CRTis ou 
SCRTis, utilizando serv1ços discados através 
de placas Fax/Modem ou modems externos, 
na velocidade de 28.800bps ou superior. 
J.4 .3. Redes Locais 
J.4.3 .1. A rede local da Administração Lido e compreendido. 
Central em Brasília será o núcleo central da 
Rede Corporativa da ECT. 
J.4.3.2. As redes locais das Sedes de DRs são De acordo. 
compostas por estações de trabalho, 
servidores de rede, de banco de dados, de 
aplicações, a cabeação estruturada e um 
"pool" de elementos roteadores e 
comutadores para assegurar a interconexão 
de todas as redes regionais entre si. 
J.4.3.3. As estações de trabalho estarão De acordo. 
alicerçadas no Windows 95 ou Windows NT 
Workstation, de acordo com os requisitos de 
segurança e portabilidade de aplicações das 
áreas usuárias. 
J.4.3.4. Os servidores de banco de dados, De acordo. 
Web, de aplicações e de serviços de rede, 
terão por sistema operacional os Unix ou 
Windows Ntserver, conforme as necessidades 
e características de cada CRTI. 
J.4 .3.5 . O sistema Operacional das redes De acordo. 
locais será o Windows NT Server 4.0, ou 
superior. 
J.4.3 .6. Os ambientes intra e inter-redes terá De acordo. 
por pilha de protocolos o TCP/IP V6, 
compatibilizando a CorreiosNet com a 
Internet neste segmento. 
J.4.3 .7. A cabeação estruturada para as De acordo. 
redes locais das Unidades Administrativas e 
Operacionais, estará alicerçado em 
tecnologias 1 OOBaseTX e/ou 1 OBaseT, de 
acordo com as necessidades de tráfego e 
características de cada Unidade. 
J.4.3.8. A cabeação vertical e a interligação De acordo. 
entre prédios contíguos, deve se feita 
utilizando-se fibras óticas com interfaces 
1 OBaseFX ou 1 OOBaseFX, de acordo com o 
caso. 
J.4 .3 . 9. A cabeação horizontal deve utilizar De acordo. 
cabos UTP, não blindados, categoria 5 com 4 
pares de condutores trançados, 24AWG, 
compatíveis com a norma EIA/TIA-568 e 
ElA/TIA TSB 36, conectares RJ-45 macho e 
tomadas com conectares RJ-45 fêmea. 
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J.4.4 . Serviços de Rede 
J.4.4.1. Os Serviços de rede estarão De acordo. 
residentes em todas as redes locais, em 
servidores genéricos ou específicos, de 
conformidade com suas características. 
J.4.4.2. Os Serviços de Mensagens têm o De acordo. 
objetivo de transportar dados e informações 
entre estações de trabalho, entre aplicações e 
entre estações de trabalho e aplicações. Estão 
inseridos nestes serviços o correio eletrônico, 
transferência de arquivos, escritório sem 
papel, telegramas, fax, telex, correio de voz e 
correio de vídeo, Intercâmbio Eletrônico de 
Dados, dentre outros. 
J.4.4 .3. O Serviço de Diretório visa suprir as De acordo. 
necessidades de endereçamento dos 
processos de comunicação, utilizando-se de 
maneira otimizado dos diversos dispositivos 
empregados nestes processos e endereçando 
os diversos recursos existentes na Rede 
Corporativa da ECT. 
J.4.4.4. Os Serviços de Acessos a Informações De acordo. 
permite o acesso a base de dados para 
possibilitar o tratamento eficaz de dados e 
informações pelos usuários. 
J.4.4 .5. Além dos serviços de Rede descritos Lido e compreendido. 
anteriormente, a Rede Corporativa da ECT 
disponibilizará os Seguintes serviços: 

a) Impressão corporativa e compartilhada; 
b) BackUp; 
c) Controle de Acesso aos Recursos de Rede; 
d) Multimídia; 
e) Internet; 
f) Apoio aos Usuários; 
g) Videoconferência e Videofonia . 

J.4.5. Sistemas de Informação 
J.4.5 .1. Os Sistemas de Informação (SI) e os 
Serviços de Rede (SR) que habilitarão a Rede 
Corporativa da ECT - a CorreiosNet - quanto 
ao âmbito de atuação, serão estruturados em 
Sistemas Corporativos, Regionais e Setoriais. 
J.4.5.2. Os SI Corporativos estarão residentes 
nos CRTis e/ou na Administração Central. 
J.4 .5 .3 . Os SI Regionais residirão nos CRTis 
e/ou nas REOPs, de acordo com a natureza 
da informação tratada e da existência de 
recursos humanos para administração de 
ambientes informatizados. 

De acordo. 
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J.4.5.4. Os Gerenciadores de banco de De acordo. 
dados para Sistemas Corporativos e 
Regionais serão os Oracle, lnformix ou SQL 
Server, de acordo com as características de 
cada região e das aplicações e Sistemas de 
Informação. 
J.4.5.5. A arquitetura das aplicações deverá De acordo. 
seguir o modelo Cliente/Servidor. 
J.4.5.6. A CorreiosNet possuirá pelo menos De acordo. 
um servidor Web para produção de Sistemas 
de Informação não estruturados, de âmbito 
corporativo. 
J.4.5.6.1. O servidor Web acima referenciado De acordo. 
será responsável pela hospedagem dos 
sistemas para tratamento de dados não 
estruturados, como normas, documentos de 
correspondência oficial da ECT, tarifas, CEP, 
boletins internos e · de serv1ços, índices, 
treinamentos, cursos e eventos, currículos 
funcionais, além de outras informações 
institucionais. 
J.4.5. 7. Arquitetura de Informação para os De acordo. 
aplicativos deverá estar alicerçado em 
modelos de dados corporativos, de acordo 
com sua estrutura organizacional. O modelo 
Entidade x Relacionamento (E-R) da 
aplicação, contemplando a estrutura física do 
banco de dados, deverá ser fornecido de 
modo a integrá-lo ao Modelo de Dados da 
ECT, obedecendo-se os seguintes itens: 

a) Fornecer os diagramas E-R; 
b) Fornecer as regras de integridade de 
entidade, referencial, domínio e negócio; 
c) Fornecer as estruturas dos arqu1vos, 
contemplando a descrição de suas 
funcionalida des, a e ntidade ou 
relacionamento a que se refere no Modelo 
de Dados, seus campos, com respectivos 
tamanho e tipo, e índices, com respectivos 
campos chaves e ordenação; 
d) Fornecer as "stored procedures" com 
documentação na própria rotina, 
contemplando a descrição de sua função e 
lógica. 

ANEXO K 
K. RELATORIOS GERENCIAIS 
K.l. SISTEMA DE MOVIMENTAÇAO 
INTERNA E TRIAGEM DE CARGA 
K. 1 .1 . Tempos de Operação 
Deverão ser considerados os tempos 
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operação do Sistema de Movimentação. "~-A 
K.l.l.1. Os tempos de operação a serem De acordo. 

....__ F"" 

considerados são, entre outros, o tempo total 
de operação do sistema, tempo total de 
operação do sistema por plano de triagem, o 
relacionamento do início e final de cada uma 
das operações com o plano de triagem 
utilizado, etc; 

K.l.2. Dados de Produção De acordo. 
Estes dados deverão ser consolidados por 
operação (importação ou exportação), com 
frequência de jornada de trabalho, diária ou 
por intervalo de datas, especificadas por 
plano de triagem . 

• Quantidade total de caixetas 
movimentadas pelo Sistema, por destino; 

• Velocidade de transporte (caixetas 
transportadas por hora de operação); 

• Peso total movimentado pelo Sistema, por 
destino. 

K. 1.3. Relatório De acordo. 
Os relatórios 

. . 
composição, gerenCiaiS, 

formatação, etc., utilizarão essencialmente os 
dados provenientes da leitura das etiquetas 
além do peso medido na saída e o tempo de 
operação. 
Esses dados também serão disponibilizados 
para o computador central do centro. 

ANEXO L 
L. SIGLAS POSTAIS 
TÉCNICAS 

E DEFINIÇOES De acordo. 

ANEXO M 
M. PLANILHA DE PREÇOS De acordo. 

ANEXO N 
N. MINUTA DE CONTRATO De acordo. 

ANEXO O 
O. TERMO DE VISTORIA De acordo. 

ANEXO P 
P. REFORMA DA PLATAFORMA 
1. Escopo Geral de Fornecimento 

'"-· ··-· -~-~ 

1.1-fornecimento será do tipo 11 turn key 11 e De acordo. ~os, Ntl 03i~óM • c N 
compreenderá o seguinte escopo de C~MI • COR~itf!I<J 
fornecimento ; (' 

---
aJ _F!ojeto de detalhamento para a Flt. · 1;. n -r: .fi (). 
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fabricação ; 
b) fornecimento de todos os materiais 

especificados ; 
c) fornecimento, Realocação e reparos de 

todos os componentes necessários à 
reforma, 

d) ampliação e adaptação da plataforma 
descritos nos itens e seus subitens desta 
especificação ; 

e) remoção, adaptação e reinstalação dos 
para choques existentes . 

f) detalhamento, fabricação e instalação de 
para choques e guarda corpos . 

g) todas as demolições, remoções e 
adaptações necessanas a perfeita 
execução dos serviços especificados ; 

h) execução do revestimento anti-acústico ; 
i) tratamento de superfícies, ( jato e pintura ) 

j) remoção, adaptação e reinstalação de 02 
balanças eletrônicas 

k) fornecimento e instalação de 04 balanças 
eletrônicas ; 

I) fornecimento, adaptação e instalação de 
22 docas hidráulicas ; 

m) execução do quadro elétrico e todas as 
interligações elétricas para as balanças 
eletrônicas e docas hidráulicas . 

n) transporte dos materiais até à obra ; 
o) instalação do canteiro de obras ; 
p) seguro de responsabilidade civil ; 
q) montagem dos componentes conforme 

projeto; 
r) execução do piso de revestimento da 

plataforma ; 
s) recolhimento da ART junto ao CREA ; 
t) todo o fornecimento de mão de obra, 

materiais e equipamentos necessários à 
execução dos trabalhos determinados 
nesta especificação . 

u) extrair licença de obra e de suas eventuais 
prorrogações, registro em cartório e 
publicações do contrato, pagamento de 
todos os impostos e taxas incidentes, alem 
de quaisquer despesas necessárias à 
a rova ão do ro.eto . 

2.1 .1- colocação de presilhas metálicas 
soldadas unindo os módulos, conforme 
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indicado nos desenhos n° rf - 001 I 002 e 
003 todos rev. 1 . 
a) as presilhas deverão ser confeccionadas 

através de chapa de aço carbono, com 
4,75 mm de espessura, dobradas em " u 
", nas dimensões indicadas nos desenhos 

b) a colocação das presilhas unindo- os 
módulos deverão respeitar as cotas 
determinadas nos desenhos e as soldas 
deverão ser tipo filete com 3 mm nas duas 
laterais da presilha . 

c) após a colocação e solda das presilhas, a 
região soldada deverá ser escovada e 
aplicado uma demão de tinta epoxi­
mastic bi-componente na cor marrom 
códi o munsell 5 r2 I 1 

2.1.2- colocação de chapas de aço carbono , De acordo. 
astm a - 36, com 12,5 mm de espessura, 
fixadas por parafusos de cabeça escareada 
com sextavado interno , diâmetro de 1/2", 
em aço a-325 com porcas auto - travantes, 
em toda a superfície da plataforma conforme 
indicado nos desenhos n. 2 rf - 001 I 002 e 
003 todos rev. 1 . e seguindo os seguintes 
critérios 
a) deverão ser fabricadas respeitando o 

modulamento existente da plataforma de 
modo que cada chapa corresponda a um 
módulo existente . 

b) ser fabricadas respeitando as tolerâncias 
de fabricação e montagem indicadas a 
segu1r; 

• ondulações: + - 1,0mm I m2 
• esquadro: + - 2,0 mm 
• comprimento: + - 0,0 I- 2,0 mm 
• largura: + 0,0 I- 2,0 mm 

c) estar isentas de rebarba de corte e 
esquadrejadas de modo a permitir o 
perfeito encosto entre uma e outra sem 
deixar frestas maiores do que 1 ( um )mm 

d) os furos das chapas deverão vir prontos 
de fabrica, já com o escareado para 
alojamento da cabeça do parafuso, sem 
rebarbas de usinagem com broca e 
servirá de gabarito para a furação dos 
módulos da plataforma . 

e) as chapas deverão ser jateadas e aplicado 
uma demóo de rimeG confurme o 
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''" esquema de pintura indicado no item '~ !_-A{ 

3.4. 
2.2. Descrição dos Materiais a Serem De acordo. 
Utilizados 

~"'!"?-~''"""'"'"'., .... -~ .. "'."'C"'" 4' 
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Presilhas astm- a-36 .. 
Chapas do piso astm- a-36 

Parafusos de fixação das chapas do piso a- 325 

Porcas auto travante a -325 

Eletrodo para solda das presilhas e -7018 

Tintas ver item 3.4 

Revestimento do piso ver item 5.4 

2.2 .1 Todos os materiais utilizados deverão De acordo. 
ter certificados de qualidade e deverão fazer 
parte integrante do data book a ser entregue 
pela contratada no final do fornecimento . 
2.3. Esquema de Pintura 
2.3 .1. presilhas de fixação dos módulos De acordo. 
a) limpeza mecân1ca através de 

escovamento após a soldagem; 
b) aplicação de uma demão de epox1 -

mastic com trincha na cor marrom 
5yr2/1 ; 

2.3 .2 . Chapas do piso De acordo. 
a) jateamento ao metal quase branco, 

padrão sa - 2,5, conforme norma sis 05 
5900- 1967. 

b) Pintura com uma demão de epóxi -
amina . Isento de metais pesados, tolueno 
e fenóis , produto bicomponente com uma 
espessura seca do filme de 30 f.l (trinta 
microns), em todas as faces das chapas. 

3. Descrição dos Serviços de Ampliação 
e Adaptação. 
3.1. Da Ampliação 
3 .1.1. Módulos Estruturais 
a) ampliação da área operacional da 

plataforma metálica, conforme indicado 
nos desenhos am - 001 I 002 e 003 
todos rev. 1, sendo que a ampliação será 
efetuada em módulos de 
aproximadamente 3 m2, fazendo com 
que as colunas dos módulos figuem 
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sempre apoiadas sobre as vigas de 
concreto que sustentam a lage do prédio . 

b) onde por razões construtivas e ou de lay­
out for necessário, o módulo poderá ser 
menor ou maror . 

c) os módulos serão fabricados de forma a 
permitir a fixação de um à outros de 
forma rígida por parafusos. 

d) as sapatas dos módulos foram projetadas 
de modo que possam facilitar os ajustes 
de altura dos módulos compensando 
eventuais desníveis do piso de concreto, a 
solução destas sapatas encontram-se no 
projeto básico . as porcas para esta 
solução deverão ser auto travantes de 
modo a evitar afrouxamento durante a 
operação sobre a plataforma . 

e) os módulos deverão ser desenhados e 
fabricados respeitando o memorial de 
calculo, parte integrante desta 
especificação e os detalhes típicos 
indicados no projeto básico . 

f) os módulos foram projetados de modo a 
permitir uma operação com 

equipamentos tracionários tipo carrinho 
paleteiro com bateria elétrica, exercendo 
uma carga pontual de até 2.000 kgf, sem 
que a mesma venha a sofrer quaisquer 
tipo de deformação, quer do piso, quer 
da estrutura dos módulos . 

g) a estrutura dos módulos da plataforma 
foram projetados para resistir impactos 
laterais provocados por caminhões à 3 
km/hr. com 20 ton. 

3 .1.2. A fabricação dos módulos deverão De acordo. 
respeitar ainda os seguintes critérios 
a) ser fabricados respeitando as tolerâncias 

de fabricação indicadas no quadro a 
segurr. 
• ondulações ± 1,0 mm I m2 
• esquadro ± 2,0 mm 
• comprimento ± 0,0 I - 2,0 mm 
• largura ± 0,0 I - 2,0 mm 

b) estar isentas de rebarba de corte e 
esquadrejadas de modo a permitir o 
perfeito encosto entre um e outro sem 
deixar frestas maiores do que 1 (um)mm. 

c) a chapa deverá ser jateada na superfície 

ue ficará ara Cima e a licado uma 
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demão de pnmer, e restante do módulo 
pintado conforme o esquema de pintura 
indicado no item 4.7. 

d) os materiais 
rigorosamente 
determinados 
especificação. 

deverão obedecer 
os descritos e 

no item 4.6 desta 

3.2 Módulos a Serem Removidos e /ou 
Modificados 
3 .2 .1. Deverão ser removidos os módulos do De acordo. 
eixo 30 até a parede de alvenaria, conforme 
indicado no desenho am-003 rev. 1, para a 
verificação da extensão dos trabalhos poderá 
ser verificado o desenho ex-003 rev. O que 
mostra como se encontra a plataforma 
atualmente . 

3.2.2. Os módulos que hoje possuem um De acordo. 
alçapão, ( tampas dos chutes ), deverão ser 
substituídos por módulos idênticos 
dimensionalmente e incorporando as 
modificações do projeto, porém sem os 
respectivos alçapões . 

3.2.3. Em função da alteração do tipo de De acordo. 
doca, mecânica para hidráulica, os módulos 
que circundam as 22 docas serão 
modificados, portando serão substituídos, 
esta alteração esta dimensionalmente 
incorporada no projeto básico . 
3.2.4- os módulos removidos deverão ser De acordo. 
reaproveitados nas áreas de ampliação da 
plataforma, para tanto deverão ser alocados 
em acordo com o tag do módulo, ( número 
de identificação ) . estes módulos deverão ser 
adaptados às novas condiçõE;ls do projeto . · 

3.3. Revestimento Anti- acústico 
3.3.1-todos os módulos que irão compor a De acordo. 
área de ampliação deverão ser fornecidos 
com revestimento anti-acústico, este 
revestimento será colado na parte inferior da 
chapa de p1so dos módulos, a finalidade 
deste revestimento é evitar ruídos por impacto 
de cargas e objetos sobre a plataforma. 
O material a ser utilizado para este 

revestimento será placas de 4,0 ( quatro ) mm 
de espessura, composta de betume I 
borracha e quartz ., referência imperlast da 
indaru . 
Estas placas poderão ser coladas com 

emulsão asfáltica e aquecendo as placas com 
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Instalação e Realocação de Para De acordo. 
Choques 
a) os pára-choques foram remanejados em 

função do remanejamento das docas e 
ampliação da plataforma, conforme 
indicado no projeto básico, deverão ser 
removidos da posição em que se 
encontram hoje e alocados a nova 
posição de projeto e operação . 

b) a finalidade destes pára-choques e 
proteger a plataforma contra eventuais 
impactos provocados por caminhões . 

c) a indicação dos detalhes dimensionais do 
pára-choque encontra-se representada no 
desenho ex-001 I 002 e 003 todos rev.1 

3.4.2 Instalação e Realocação de Escadas e De acordo. 
Guardas Corpos 
a) nos locais indicados no projeto básico, 

desenhos n.º am-001 /002 e 003 todos 
rev. 1 deverão ser fornecidas e ou 
realocadas e instaladas escadas de acesso 
para a plataforma com seus respectivos 
corrimãos, cujo detalhes dimensionais 
encontram-se nos desenhos ex-001 I 002 
e 003 todos rev. 1 . 

b) piso dos degraus da escada deverão 
receber um revestimento antiderrapante . 

c) a contratada deverá fornecer, substituir e 
completar onde não estiver instalado 
porem indicado nos desenhos, todos os 
guarda corpos, confeccionados para 
resistir a impactos de paleteira elétricas 
carregadas, estes guarda corpos são 
fixados sobre a plataforma por parafusos, 
após a conclusão do piso da área 
reformada e ampliada o detalhe 
dimensional deste tipo de guarda corpo 
encontra-se nos desenhos ex-00 1 I 002 e 
003 todos rev. 1 . 

d) a contratada deverá fornecer e instalar 
batentes de proteções nas saídas dos 
chutes para evitar impacto dos carrinhos 
nestes chutes, a indicação da localização 
destes batentes encontram-se no desenho 
de la -out da lataforma . estes batentes 
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serão fabricados a partir de viga de 4" 
parafusadas sobre a plataforma . 

3.4.3. Fechamento Lateral De acordo. 
a) os fechamentos laterais serão modificados 

afim de melhorar a performance dos 
mesmos para tanto deverão ser previstos 
os seguintes trabalhos ; 

b) Construção de uma mureta em alvenaria, 
com 15 em de altura por 15 em de 
largura, em todo o contorno da 
plataforma de modo a evitar infiltração de 
água no interior da mesma e corrosão na 
parte inferior da chapa metálica de 

fechamento. 
c) As chapas deverão ser fixadas na 

cantoneira chumbada na mureta por 
parafusos com cabeça sextavada para 
permitir a fácil manutenção em caso de 
necessitar a remoção da chapa. 

d) Essas chapas deverão estar a 7,5 em do 
p1so de concreto, ou se1a estarão 
sobrepostas 7,5 em em mureta. 

e) Os fechamentos laterais existentes da 
plataforma deverão ser removidos 
modificados, a fim de atender a nova 
solução de projeto, repintados e 
montados novamente 

f) Os fechamentos existentes que não 
puderem ser aproveitados por diferenças 
dimensionais ou por estarem danificados 
sem condições de reparos deverão ser 
substituídos por novos fornecidos pela 
contratada . 

e) todo o fechamento que não tiver que ser 
realocado porém estiver danificado, 
deverá ser reparado ou substituído pela 

contratada . 
f) os detalhes dimensionais do fechamento 

lateral encontram-se nos desenhos ex-001 
I 002 e 003 todos rev. 1 

3.4.3 . Divisórias Metálicas De acordo. 
a) as divisórias existentes sobre a plataforma 

serão realocadas, visando atender ao 
novo lay-out de operação sobre a 

lataforma. 
3.4.5. Instalação e Realocação de Balanças De acordo. 
b balan as eletronicas de iso, embutida na 
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plataforma , com indicador digital e 
impressora de etiqueta com capacidade 
para 2500 kgf. ( modelos de referência 
slimp da filizola I full eletrànic da urano I 
modelo 2180 da toledo ). 

c) deverão ser reaplicadas as duas balanças 
eletrónicas existentes, conforme novo lay­
out de operação da plataforma . 

d) deverão ser fornecidas e instaladas pela 
contratada mais 04 (quatro) balanças 
especificada no item a) . a instalação 
deverá ser conforme novo lay-out de 
operação do etc . incluindo a ligação 
elétrica junto ao quadro de distribuição 
mais próximo . 

3.4.6 - Adaptação e Instalação de Docas De acordo. 
Hidráulicas. 
a) fornecimento de 22 ( vinte e duas ), 

docas hidráulica ( tipo rite - hite modelo 
hd -31 00 safe - t - lip ) para serem 
instaladas em substituição as docas 
mecan1cas existentes .( capacidade de 
3.000 kgf., carga mais carrinho paleteiro 
elétrico ). 

b) estas docas deverão ter painéis de 
botoeiras instalados em pedestais 
próximos a operação das docas . os 
pedestais deverão ser projetados e 
alocados em posição que não atrapalhem 
o transito das empilhadeiras e carrinhos 
paleteiros durante o descarregamento ou 
ca rregamento dos ca minhões . 

c) deverá ser instalado pela contratada, 
para o acionamento elétrico da centraliza 
uma linha de alimentaçÓo elétrica , que 
deverá vir de caixas de distribuição 
existente mais próxima do local de cada 
doca. 

3.4.7 -Remoção de Rampas de Concreto. 

a) as rampas existentes são de estrutura 
metálica, com piso de 120 mm em 
concreto, conforme desenho 009m rev. 3 
do fabricante original da plataforma . 

b) a contratada deverá remover as duas 
rampas, prever caçambas para a 
remoção do entulho de concreto . 
a arte metálica deverá ser deixada a 
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disposição do e.t.c . 

3.4 .8 -Arremates . 
a) entre a plataforma e áreas de alvenaria e 

ou concreto deverão ser previstos 
arremates com cantoneira ou barra chata 
de modo a evitar frestas que possam se 
tornar aberturas para cair sujeiras ou 
objetos entre a plataforma e lage de piso. 

b) arremate ao redor da borda da 
plataforma serão em cantoneira, porem a 
fixação da mesma na lateral do módulo 
será por parafuso sextavado, para tanto 
prever a furação da cantoneira lateral do 
módulo e colocação de porca ponteada 
no lado interno da cantoneira dos 
módulos. 

3.5 - Documentação Técnica 
a) os desenhos do fabricante da plataforma 

existente somente serão entregues ao 
contratado vencedor da licitação uma vez 
que a finalidade dos mesmo será a de 
conferir as dimensões individuais dos 
módulos para elaboraçâo dos desenhos 
de fabrica ão . 

3.6. Descrição dos Materiais a Serem 
Utilizados 

chapas do piso 

chapas de fechamento 

parafusos 

eletrodos I arames de solda 

revestimento Anti - acústico 

tintas 

revestimento do piso 

3 .6.1 - todos os materiais utilizados deverão 
ter certificados de qualidade e deverão fazer 
parte integrante do data book a ser entregue 

ela contratada no final do fornecimento . 
3 .6.2 - para o fornecimento de piso, docas e 
balança eletrônica, a serem comprados pela 
contratada, os fornecedores serão objetos de 

ualifica ão révia ela fiscaliza ão da ECT. 
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3.7. Esquema de Pintura 
3 .7.1 - Estruturas dos Módulos. De acordo. 
a) jateamento ao metal quase branco, 

padrão sa - 2,5, conforme norma sis 05 
5900- 1967 

b) aplicação de uma demão de epoxr -
mastic na cor marrom 5yr2/1 com 1 00 f.l 
de espessura seca do filme . 

3.7.2 Chapas do Piso. De acordo. 
Superfície da Parte Superior da Chapa (piso) 
a) jateamento ao metal quase branco, 

padrão sa - 2,5, conforme norma sis 05 
5900- 1967. 

b) pintura com uma demão de epóxi -
amina, isento de metais pesados, tolueno 
e fenóis, produto bicomponente .com uma 
espessura seca do filme de 30 f.l ( trinta 
microns) . 

Superfície da Parte Inferior da Chapa . 
c) não será pintada, receberá o revestimento 

anti-acústico . 

3 .7.3 Partes a Serem Reaplicadas, De acordo. 
Modificadas ou Pintadas na Obra . 
limpeza mecânica, através de escova, lixa e 
panos embebidos com solventes leves 
.aplicação de uma demão de epoxi - mastic 
nas cores ongm01s das partes a serem 
pintadas ou seja . 
a) estruturas e fechamentos - marrom 5yr2/1 
b) parte exposta dos pára-choques - zebrado 

amarelo e preto . 
c) corrimãos - amarelo . 

3. 7.4 Deverá ser previsto pintura em toda a De acordo. 
parte externa da plataforma, tais como 
fechamento lateral, escadas, guarda corpo, 
pára-choques, etc ... , mesmo que não venham 
ser feitas quarsquer modificação ou 
realocação pela contratada . 
4. Considerações Gerais do 
Fornecimento 
4.1. Projeto 
4.1 .1 O projeto de detalhamento para a De acordo. 
fabricação deverá ser executado dentro dos 
critérios arsc, obedecendo o memorial de 
cálculo e projeto básico . 
4.1 .2 Os desenhos e detalhes da plataforma 
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existente serão fornecidos à contratada 
quando do inicio dos trabalhos em 01 1ogo, 
contendo uma cópia de cada desenho 
existente, cu1a finalidade será orientar a 
contratada na elaboração dos desenhos de 
fabricação I detalhamento . 

4 .1.3 O fornecimento de tal documentação De acordo. 
por parte da ECT, não implica em redução 
das responsabilidades da contratada, uma 
vez que esta será a única responsável pelo 
levantamento dimensional e da conformidade 
do projeto detalhado com o existente na obra 

4.1.4 A contratada será responsável pelo De acordo. 
levantamento de todas as dimensões e níveis, 
conferindo - as no local da obra, 
principalmente aquelas que fazem interface 
com os equipamentos e -alvenarias existentes . 

4.1.5 A ECT não se responsabilizará por erros De acordo. 
ou omissões e outra falhas cometidas pelo 
projeto e não aceitará qua1squer 

reivindicações por estes problemas da 
contratada . 

4.1 .6 Os desenhos deverão ser elaborados De acordo. 
em auto cad 14 e deverão ser fornecidos 
para a aprovação da ECT em 03 cópias em 
papel e uma eletrônica . a cópia eletrônica 
deverá estar em condições de ser aberta 
utilizando o aplicativo ( software ), mlcro-
station. 

4.1. 7 O formato dos desenhos deverão ter o De acordo. 
padrão a1 . 

4.1. 7 A ECT terá 1 O ( dez ) dias corridos após De acordo. 
o recebimento dos desenhos para efetuar os 
comentários e ou aprovação dos mesmos 
4.1 .9- nenhuma das etapas ou partes poderá 
ter sua execução iniciada sem que antes a 
fiscalização da ECT aprove o respectivo 
projeto . 
4 . 1 .8 O fabricante se responsabilizará pela De acordo. 
dimensões das peças produzidas de modo 
que as mesmas venham atender as 
recomendações aqui especificadas 

5. Montagem 

5 . 1 A montagem de campo deverá ser De acordo. 
executada por profissionais experientes 
supervisionados por um engenheiro 
responsável e seguir rigorosamente as etapas 
estabelecidas no cronograma, uma vez que 
será liberado pela ECT somente uma _Qarte da / 
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plataforma para a ampliação por vez, 
conforme programa indicado no capitulo c, a 
fim de não prejudicar a operação da ECT 
sobre a mesma, os trabalhos serão 
executados respeitando os seguintes 

parâmetros ; 
a) todos os funcionários deverão ser 

efetivamente registrados pela empresa. 
b) deverá ser providenciado seguro de 

responsabilidade civil , contra danos 
pessoais e materiais pela contratada, e 
deverá ser apresentado a apólice á 
fiscalização da ECT, antes do inicio dos 
trabalhos na obra . 

c) todos os trabalhadores deverão utilizar os 
epi's adequados a execução dos trabalhos 

inclusive uniforme e crachá de 
identificação . 

d) a contratada obriga-se a obedecer 
rigorosamente às normas internas da ECT 
relativas à segurança e higiene do 
trabalho, bem como qualquer outra que 
discipline as atividades internas da ECT. 

e) a contratada deverá providenciar a 
instalação do canteiro de obras, com 
contâiners para almoxarifado, vestiário, 
refeitório e escritório, os sanitários 
poderão ser utilizados do prédio do ECT 
no pavimento térreo . 

f) toda a área de trabalho e estocagem de 

materiais deverá ser isolada por fita de 
segurança ( amarela e preta ), presas em 
cavaletes . 

g) todo o ferramenta! e materiais para 
execução dos trabalhos, deverão ser 
adequados e estar em bom estado de 
conservação e ficarão a cargo da 
contratada . 

h) não será permitido sobre nenhuma 
hipótese a circulação de funcionários da 
contratada por áreas que não sejam as de 
trabalho da contratada , sobre pena de 
dispensa do funcionário e aplicação de 
penalidades a contratada . 

i) durante a execução dos serv1ços, a 
contratada deverá fazer limpeza 
permanente das instalações, de modo a 
garantir perfeitas condições de higiene e 
segurança quaisquer acúmulo de 
entulho deverá ser rontamente retirado 
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do local da obra, assrm que atinja a 
quantidade de uma caçamba . 

5.2 Especificação Técnica do 
Revestimento do Piso 
5.2.1 Toda a superfície da plataforma, área De acordo. 
reformada e de ampliação, será revestida de 
prso epoxidico conforme indicado nesta 
especificação técnica . 
5.2 .2. Preparação da junta ( espaço entre De acordo. 
uma chapa e outra ). 
a) o substrato deverá estar seco, livre de 

óleo, poerra ou qualquer outro 
contaminante ; 

b) aplicação de elastômetro, bicomponente 
de epóxi-amina mastique, crnza n 6,5, 
isento deverá ser lixado as eventuais 
protuberâncias . 

5.2 .3 Revestimento do Piso De acordo. 
a) primeiramente deverá ser retocado o 
primer aplicado sobre a superfície, utilizando 
a tinta definida no item 7, especificação da 
pintura, adotando o procedimento 
recomendado. 
b) a superfície deverá estar integra e em 
condições perfeitas . É necessário a remoção 

completa de óleos, pós, graxas, su1erras e 
materiais estranhos, para assegurar a 
aderência satisfatória . 
c) aplicação de epoxr poliamida, 
bicomponente, com adição de sílica, na cor 
cinza , com a espessura seca final de 1,0 mm 
(um milímetro). 
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2.1. ORGANIZAÇÃO, 
QUALIDADE 

DESENVOLVIMENTO E 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS- ECT, dando continuidade a modernização 
do sistema de serviços dos correios no Brasil, visa implantar sistemas de Movimentação e Triagem 
Interna de Carga nos principais centros de triagem que estão sendo modernizados com o 
recebimento da máquinas de triagem de objetos postais tornando os serviços de correios 
brasileiros compatíveis com os dos países de primeiro mundo. 

Trata-se de um empreendimento de prazo de realização extremamente curto incluindo, entre 
outros desafios, a perfeita coordenação das atividades de Engenharia de disciplinas diversas e 
uma grande velocidade nas tomadas de decisões, exigindo uma atitude pró-ativa para que as 
soluções que se farão necessários sejam eficazes. 

Dentro das melhores condições técnicas e de engenharia, a ALSTOM com sua larga experiência 
em fornecimento do tipo "Chave na Mão", associou-se com uma experiente fabricante de 
equipamentos de movimentação de cargas, a PEEM BRASIL cujos produtos atendem da melhor 
forma as especificações da ECT. 

Para atender a esta implantação e assumir a responsabilidade que o Empreendimento exige, a 
ALSTOM será assistida de empresa especializada em Engenharia Postal, a Somepost, empresa de 
engenharia da La Poste que tão bem o cliente conhece. 

A ALSTOM será o único interlocutor perante a ECT, garantindo um gerenciamento eficaz a todos 
os níveis e assegurando, por meio do intercâmbio contínuo com a sua matriz francesa, um aporte 
de técnicas gerenciais de nível internacional assumindo assim o seu compromisso com o sucesso 
do Empreendimento. 
As atribuições das empresas estão descritos conforme se segue: 

ALSTOM INDUSTRIA LTDA: atividades de gerenciamento técnico- comercial do empreendimento 
como a centralização e arquivamento de todos os contatos com o cliente, difusão de informações, 
elaboração e acompanhamento dos cronogramas, fornecimento dos Sistemas de Comando, 
Controle e Gerenciamento do SMIC, Circuito Fechado de TV e de Comunicações, estudos , 
projetos executivos e instalações elétricas e de infra-estrutura (obras civis de pequeno porte e 
estrutura metálica) para o recebimento dos equipamentos do SMIC, fornecimento e montagem 
dos equipamentos de apoio, acompanhamento dos testes, manutenção dos equipamentos 
durante e após o período de garantia, formação dos técnicos de nível médio dos Correios . As 
atividades de engenharia tais como levantamento de dados, concepção do sistema global 
envolvendo estudos de fluxo interno, simulação do funcionamento do sistema de movimentação 
interna de cargas, validação dos projetos, otimização das implantações de equipamentos, e 
definição de áreas de estocagem e de circulação para as quais seremos assistidos pela Somepost. 
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PEEM: As responsabilidades da PEEM perante a ALSTOM estão listadas como se segue. 

• Responsável pelo Sistema de Movimentação Interna de Cargas 
• Lay- out 
• Detalhes de instalação 

• Instalação dos equipamentos 
• acompanhamento dos testes 
• Treinamento para Equipe de Engenharia, Operação, Gerentes e Supervisores dos Correios 

2.1.1. DESENVOLVIMENTO 

No desenvolvimento do Plano de Trabalho foram consideradas as atividades de Projeto, 
desenvolvimento, Engenharia, Gerenciamento de Materiais, primeiros suporte para a Fabricação 
dos Sistemas, Qualidade assegurada, Pré-Testes, Testes de Aceitação, Instalação, Treinamento, 
Manutenção e Suporte Técnico. 

A organização mostrada no Anexo A expõe hierarquicamente os níveis de responsabilidade da 
ALSTOM e seus principais sub-contratados. 
A ALSTOM, desempenhará a função de coordenação geral do empreendimento e será a 
responsável pelo desenvolvimento dos trabalhos. 
Reportando diretamente ao Coordenador Geral estarão: a Coordenação Técnica que será 
desenvolvida por um engenheiro da Somepost, a PEEM e os Sub-fornecedores que estarão 
fornecendo os projetos detalhados de seus Equipamentos ou Sistemas para a preparação do 
projeto executivo. 
Um Plano da Qualidade será implantado no início dos trabalhos logo após a entrada em vigor 
do contrato, promovendo a integração dos Planos da Qualidade dos Sub-Fornecedores dos 
Sistema de Movimentação Interna de Cargas e dos demais sistemas, equipamentos e serviços 
que compõem o fornecimento. 
Um Coordenador de Contrato, de dedicação exclusiva gerenciará a execução das atividades do 
Projeto, Fornecimento e demais serviços de Montagem, Manutenção, Treinamento, etc. 
A comunicação com a ECT se dará através de freqüentes reuniões formais entre os seus 
representantes, organizadas pela Coordenação Geral. Periodicamente será submetida a ECT um 
Relatório de andamento das Obras no qual_será apontado o status da mesma. 
Neste Relatório será incluído um sumário dos serviços executados durante o período relatado e 
um sumário dos problemas encontrados que por ventura estejam provocando atrasos na 
execução dos trabalhos impedindo de se atender o cronograma. 
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ALSTO'M 
2.1.2 CONTROLE DA QUALIDADE 

OBJETIVOS 

Os serviços oferecidos pela ALSTOM incluem o serviço de garantia da qualidade. Estes serviços 
têm por objetivo demonstrar a nossa capacidade de satisfazer as suas necessidades, através da 
aplicação de métodos de trabalho padronizados e reconhecidos internacionalmente. Esta 
demonstração será baseada em critérios pré-estabelecidos cuja aplicação será respeitada durante 
todo o contrato. Estes métodos de trabalho (organização, procedimentos, tratamento de projeto) 
integ rarão o "Manual de Qualidade" . 
Com o apoio deste manual e dos procedimentos que lhe estão associados, todas as competências 
das empresas são mobilizadas para obter: 

- a sua satisfação pela prevenção de não-conformidades em todas as fases de nosso contrato, 
da concepção aos serviços inerente ao contrato; 

o aumento da eficácia dos Sistemas através de um processo contínuo de melhoria da 

qualidade; 

- Planejar, programar, controlar, executar e documentar as atividades descritas no contrato de 
forma a atender os requisitos técnicos e da qualidade, garantindo a satisfação da ECT; 

- Garantir os requisitos da qualidade dos materiais e equipamentos de fornecimento dos sub­
fornecedores. 

ORGANOGRAMA 

Seguem abaixo os organogramas consorciai e executivo respectivamente. As atribuições e 
responsabilidades serão apontadas convenientemente no manual do controle da qualidade 

quando do inicio do contrato. 

PLANO DE ARQUIVO 

Será elaborado um plano de arquivo para: 
- permitir a rastreabilidade de todas as correspondências recebidas e enviadas; 
- arquivar controlar e Relatórios do fornecedores e sub-fornecedores; 
- arquivar e controlar os relatórios de não conformidade; 
- arquivar e controlar certificados de montagem, fornecimento e testes; 
- arquivar e manter atualizado todos os desenhos do projeto. 

Este arquivo servirá de base para o fornecimento do "DATA BOOK" no término do contrato. 

PLANEJAMENTO 

O planejamento será executado com utilização de softwares específicos, como o "MS Project", ou 
o "Primavera", e acompanhados com rigor pelo coordenador do contrato .co.m_ p,_ _._QJ:J?.Í.<?._., da 
Somepost para as atividades se desenvolvendo na França ou Europa. ~08 N' 03/200&:-cN 
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ANEXO A 

ORGANOGRAMA 

ALSTOM 

DIREÇÃO 

·-··-··-···------------------------------------------------r--------------------------------------I-------

COORDENAÇÃO 
GERAL E 
COMERCIAL 

ALSTOM 

ASSISTENCIA de 
ENGENHARIA 

r 

SOMEPOST 

SISTEMAS DE 

CFlVE 

COMUNICAÇÃO 

ALSTOM 
I 

i 
I 
I 

I 
MONTAGEM MANUTENÇÃO 

ALSTOM I PEEM 
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FORNECEDOR 

SITEMADE 
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SOMEPOST 
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2.2. PROJETO E CONCEPÇÃO I ACOMPANHAMENTO 
PROJETOS 

O estudo técnico dos sistemas, ass1m como a elaboração da proposta realizada pela ALSTOM 
estão sob a responsabilidade de uma equipe de engenheiros encarregados pelos Projetos 
envolvidos, especializado na área de Engenharia Postal. 

Em particular, a presente oferta foi concebida por especialistas que atuam nas seguintes áreas: 

Movimentação e Triagem de Carga Postal; 
Vídeo e Comunicação interna; 
Logística e operação postal 
Comando, Controle e Gerenciamento. 

Esta equipe define, através de um relacionamento estreito com ECT, as instalações a serem 
realizadas no sentido de chegar ao melhor compromisso técnico-econômico otimizando e 
facilitando as operações da operação, em particular para o sistema de movimentação interna de 
cargas. 
As plantas em anexo a oferta ilustram soluções propostas pela ALSTOM. 

2.2.1 FASE DE EXECUÇÃO 

Após assinatura e início do Contrato, uma equipe de engenheiros responsáveis pelos Projetos, 
assegura o acompanhamento do projeto, focando-se no respeito aos termos contratuais, aos 
prazos e as performances. 

Os chefes de pro jeto designados internamente à ALSTOM, já terão uma experiência mínima de 
vários anos de atividade, e irão trabalhar em uma primeira etapa com a equipe que elaborou a 
proposta, até a aprovação das plantas pela ECT. 
Nossa proposta é baseada no princípio da concepção e do fornecimento da instalação chave-na­
mão (Turn Key), incluindo todas as prestações de fabricação, acompanhamento de projeto, 
instalação e teste, formações dos serviços técnicos e dos serviços de operação, isto em conjunto 
com a ECT. 
Os relatórios apresentados descrevem detalhadamente os equipamentos considerados assim 
como os diferentes modos de funcionamento e de operação. 

Para o sistema de movimentação interna de cargas, propomos equipamentos rápidos e 
silenciosos, originária da Europa . 
A rede será claramente definida com a ajuda de uma simulação gráfica animada, que será 
realizada por uma equipe de engenheiros especializados em simulação de sistemas logísticos. 
Propomos igualmente para cada Site, os sistemas de CFTV e de Comunicação interna, baseados 
em material I equipamentos provenientes do Exterior. 

Os estudos detalhados de cada instalação começarão sempre com um levantamento das 
informações específicas a cada localidade (dimensão, tráfego, equipamentos dos edifícios, ... ). 

As -~!antas de implantação _realizad~s em DAO, sob. pla~aforma AUTOCAD W~8W'F.lô!G.r.ld.o..s4_ __ 
faCilitarão a clareza dos projetos, ass1m como as atual1zaçoes em caso de modl~icGJ<iQes . C312005 - CNl I I..Jf""'MI_- - ORREIOS 
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Nossos arquivos AUTOCAD podem facilmente serem transmitidos por Mensagem 
INTERNET, para comunicações rápidas com a ECT. Esta poderá igualmente dispor de~W~(J 
magnético. 

Durante a fase de Estudos, a ALSTOM se dispõe a realizar os seguintes itens: 

Levantamento em campo das dimensões e fluxos representativos de cada Site; 
Apresentação do pré-projeto, contendo as plantas de implantação; 
O princípio de funcionamento dos diferentes sistemas de movimentação interna de cargas. 

Estes elementos serão analisados pela ECT, e após a aprovação da ECT, a ALSTOM apresentará: 
O projeto detalhado de execução para cada localidade; 
A simulação dos sistemas de movimentação interna de cargas; 
A apresentação final da instalação do sistema de transporte, resultante dos levantamentos em 
campo de um lado, e da simulação por outro lado. 
Os cronOgramas detalhados. 

Para o planejamento das operações, a ALSTOM se responsabiliza pelo cumprimento dos prazos 
de instalação dos equipamentos pedidos pela ECT, prazos estes que não incorporam os testes e 
procedimentos de aceitação. 

Durante a fase de fabricação (no Brasil e na Áustria), os Coordenadores de Contrato 
supervisionam o andamento da concepção (Engenharia) e da fabricação dos equipamentos na 
própria fábrica ou com eventuais subcontratados. 
A ALSTOM informará regularmente sobre o andamento desta fase. 

Antes da instalação dos equipamentos, em conjunto com a ECT daremos início a preparação das 
localidades, em particular para levantar dados sobre as condições de implantação e para a 
instalação das alimentações elétricas necessárias. 

Na fase de montagem, o Engenheiro responsável de cada localidade participa das reuniões de 
canteiro, assegurando uma interface ativa entre os participantes para obter uma boa adequação 
das realizações Mecânicas e dos Automatismos. 
O mesmo assegura igualmente a preparação e a realização dos testes de recepção em campo, 
assim como a organização das diferentes seções de treinamento contratual. 

Antes dos testes de aceitação, serão realizados testes parciais e gerais com cargas a transportar 
fornecidas pela ECT. O Engenheiro responsável assegura o preparo e a realização dos teste de 
aceitação em campo. 

Durante todas as fases do projeto, as documentações contratuais serão conforme quantidade de 
cópias especificadas no Edital. 
O fornecimento compreende o conjunto dos equipamentos citados na nossa proposta, assim 
como as peças de reposição, o lote de consumíveis, e as ferramentas específicas necessárias. 

Após a aceitação das instalações, será fornecida à ECT assistência ao início di:~~7-~!....!::..::.:..=_ __ 
complementação de informação dos serviços de operação. 
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Será assegurado ig ualmente a manutenção dos equipamentos por um período de 2 (dois) 
assim como as assistências técnicas locais, através de uma equipe de técnicos, composto de um 
técnico para cada site. 
A ALSTOM respeitará uma logística especializada para o encaminhamento rápido das peças 
necessárias a manutenção e a garantia dos equipamentos. 
Durante o período de garantia de 2 (dois) anos, a ALSTOM transmitirá mensalmente a ECT 
relatórios de informação técnica sobre eventos relativos a manutenção dos equipamentos (taxa de 
bom funcionamento, estatísticas, .. . ). 
Nas condições expostas acima, a ALSTOM garante a ECT que todos os meios serão 
disponibilizados para garantir uma instalação e uma operação ótima dos equipamentos 
fornecidos. 

2.2.1 DOCUMENTAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS PROJETOS 

A ALSTOM compromete-se a entregar a ECT o conjunto da documentação mencionada no 
capítulo "DOCUMENTAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS PROJETOS". 
Além disto, a ALSTOM estabelecerá as documentações técnicas conformes as indicações descritas 
no Plano da Qualidade. 
De um modo geral, a Documentação será articulada em torno das 5 ferramentas que seguem: 

1- Relatório detalhado do Projeto (funcionamento); 
2- Relatório de instalação com as plantas; 
3- Manuais de Operação; 
5- Manuais de Manutenção; 
6- Suportes de formação. 
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4. 1. DESCRITIVO TÉCNICO E FUNCIONAL 

4.1.1. DESCRIÇÃO TÉCNICA GERAL DO SISTEMA 

O sistema proposto para a ECT cobre o fornecimento, a instalação, e a colocação em operação dos equipamentos de movimentação interna de 
carga . 
A nossa proposta está baseada nos elementos que seguem: 
- Plano de implantação geral proposto comunicado no final deste documento. 
- Listagem de equipamentos mecânicos fornecida na nossa pro posta: 

RELAÇAO DO QUANTITATIVO DE EQUIPAMENTOS POR LOCALIDADE 
DR Unidade T T E T D c M E T 

Operacional R R c R R R R L H 
M M I F M M L v c 
(O,Sm) (3,5m) m (2,0m) 

SP CTP Jaguaré 265 967 228 16 77 83 63 07 -
COP Marg. Tietê 238 839 100 10 59 67 49 15 -
COP 01 Centro/SP 75 - - - - - 05 - -
CT 09 S. André 15 - - - - - 01 - -
COI 13 Campinas 15 - - - - - 01 - -
COI 14 Rib. Preto 15 - - - - - 01 - -

RJ COP Benfica 543 656 203 18 76 05 78 01 04 
TOTAL 1166 2462 531 44 212 155 198 23 -04 

THC- Transportador Helicoidal de Correia 
CHL- Chute Helicoidal para Caixetas 
LCB- Leitor de Cód igos de Barras 

c 
R 
v 

-
-
-
-
-
-
06 
06 

c L I s T 
H c c c B 
L B B N L 

29 10 05 - 06 
23 12 07 - 06 
- 05 02 1 o -
- 01 01 04 -
- 01 01 04 -
- 01 01 04 -
44 07 02 - 06 
96 37 19 22 18 

CRV- Curva 180 graus 
MCR- Microcomputador de 

Controle de Sites 

B M 
L c 
c R 

07 -
03 -
02 -
01 01 
01 01 
01 01 
03 -
18 03 



DRM - Desviador de Caixetas 
CRM- Curva de Rolete 
MRL- Mesa de Roletes Livres 
ELV- Elevador de Caixetas 

Proposta Técnica 

ICB - Impressora de Código de Barras 
SCN - Scanner 
BLC - Balança 
TBL- Trecho Basculável 

Não Mecanizados. 



1 (um) Controlador Programável CLP principal e Hot Satnd by e remotas de 1/ para o 
controle de movimentação (SCS - Sortation Control System) com telas de fluxo logístico . 

HIPÓTESES DE PRÉ-ESTUDOS 
Na realização dos anteprojetos aqui anexados, uma série de hipóteses foram formuladas : 

IMPLANTAÇÕES GERAIS 
De um modo geral, os equipamentos são afixados suspensos no ar, de forma a deixar o espaço 
livre no chão. 
Uma passagem livre de 3.000 mm é garantida. 

FLUXO DAS CAIXETAS 
Levamos em consideração as variantes de fluxo entre as máquinas de Triagem e os postos de 
chegada/identificação das caixetas. 
Para evitar fenômenos de blocagem, propusemos sistematicamente um circuito de 
circulação em forma de anel, de forma a permitir um fluxo que seja o mais fluido possível, e 
que garanta, ao mesmo tempo, uma boa capacidade de acumulação. 
Fluxo das máquinas de "pequeno formato" é de 62 caixetas I hora 
Fluxo das máquinas "flats" é de 225 caixetas I hora 
Fluxo de entradas no sistema de movimentação não poderá ser superior a capacidade 
instantânea das máquinas somada à capacidade de absorção do circuito de transporte. 

ACUMULAÇÃO 
A função de acumulação é necessária à toda a rede do sistema. Há três tipos, segundo a sua 
implantação geográfica: 
A acumulação geral prevista em dinâmica sobre o anel principal funciona graças a 
cadência/colocação em operação das cargas e não necessita de equipamento particular. 
- A acumulação antes das helicoidais. Esta funciona graças ao nosso produto sem pressão 
que garante uma capacidade máxima. 

TRANSPORTE DAS CARGAS 
Esta função pode ser realizada seja por transportadores de correia HBC/IBC (Esteira Rolante 
Horizontal e Esteira Rolante Inclinada), seja por Esteira Rolante Mecanizada MRC. 
Para todas as partes inclinadas e 20% do circuito aéreo, nós previmos esteiras HBC e IBC com um 

motor a cada 12 metros. 

Para as esteiras do tipo TRM que realizam 70% do seu itinerário, nós previmos um motor a cada 
1 O metros, aproximadamente. 

As esteiras de acumulação entram a um altura de 1 Q%. d9.JQt~l com um motor a cada 5 metros e 
~menTO~p-r;s~ã; _~- ~E~{a_~0~~?.. :~~tT<?s : · - ..... -- - ·-- ----· _____ ........ ___________________ .. _____ _ 

TRANSFERÊNCIA DAS CARGAS 
Esta pode ser efetuada à escolha, graças a: 

Transferências ortogonais que permitem passar de uma esteira para uma linha a um ângulo 
de 9QQ mudando o sentido da circulação das cargas, 
Braços desviadores que fazem passar as cargas de uma esteira para uma lin a 60Q ou 90Q, 
sem modificar o sentido de circulação das cargas . RQS N° 03/200S . CN 
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As transferências estão previstas nas zonas de Triagem. 
Os braços desviadores estão previstos nas zonas de alimentação das máquinas. 

4.1.2. DESCRIÇÃO FUNCIONAL 

Neste item uma solução é proposta, baseada num conceito de armazenagem temporária e 
transporte de caixetas. A seguir uma breve descrição é dada do fluxo global. 

Recebimento 
O correio que entra neste centro de Triagem é entregue por caminhões ou pequenos veículos. 
Existem várias áreas de recepção para lidar com o fluxo que chega. Grande parte desse fluxo é 
posto num sistema de esteiras que leva o correio para o CFC ou máquinas de Triagem. 

Transporte do fluxo interno de chegada 
O transporte do fluxo interno de chegada é mecanizado. Há um transportador de caixetas, que 
inclui esteiras telescópicas para esvaziar veículos que transportam o volume de carga. 

Sistema de transporte de caixetas 
Este sistema de esteiras serve para transportar caixetas cheias de correio para os seus destinos: 

a máquina CFC; 
uma máquina de Triagem de correio, FSM ou LSM; 

Despacho 
O despacho de produtos triados é feito em contêineres. As caixetas são triadas de acordo com 
destino. O contêiner contém ou caixetas. 

Transporte do fluxo de saída 
Para o fluxo de saída são utilizados caminhões. Os contêineres com o correio triado são levados 
para dentro dos caminhões. 

Terminologia 

Existem três tipos de correio: 

- Formato Normal - (Normal Format - FN) 
- Formato Semi-Embaraçoso - (Ffat- FS) 
- Encomendas, Malotes - (ENC) 

Existem dois tipos de caixetas no sistema de transportadoras de cartas de formato normal, semi­
embaraçoso e alguns outros produtos postais de dimensão convenientes para as mesmas: 

- caixetas pequenas para correio FN (C x L x A = 555 x300 x 166mm) 
- caixetas grandes para correio FS (C x L x A = 555 x 300 x 325 mm) 

A única diferença entre esses tipos de caixetas é a altura . É possível pôr códigos de barras em 
cada caixetas transportadora(pequena ou grande) em ambos os lados. Os códigos de barras nas 

caixetas grandes e pequenas não são da mesma altura . RQS N° 03!200S _ CNl 
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Outros Unitizadores 

Os demais unitizadores que circularão no SMIC: 

Tipo Comprimento Largura Altura 
Modelo 1 500 mm 280 mm 160 mm 
Modelo 2 555 mm 300 mm 335 mm 
Modelo 3 470 mm 330 mm 200 mm 
Modelo 4 550 mm 360 mm 310 mm 
Modelo 5 370 mm 260 mm 200 mm 
Modelo 6 560 mm 360 mm 300 mm 
Modelo 7 470 mm 267 mm 150 mm 
Modelo 8 470 mm 267 mm 280 mm 
Modelo 9 590 mm 384 mm 320 mm 
Modelo 10 550 mm 390 mm 300 mm 

Abreviações 

Bin SUP- Bin Set Up Point Ponto de partida das caixetas 
CFC- Culler Facer Canceller Máquina Triagem 
GP - Parcels and bags Encomendas e Malotes 
MBEP - Manual Bin Entry Point Ponto de entrada manual das caixetas 
FSM- Flat Sorting Machine Máquina de Triagem p/ formato FS 
LSM- Letter Sorting Machine Máquina de Triagem de formato Normal 
BCR - Bar Code Reader Leitor de código de barras 
ICB - Bar Code Printerr Impressora de código de barras 
FE - Sistema de Triagem de Encomendas (Formato Embaraçoso) 
FN- Sistema de Triagem de Encomendas (Formato Normal) 
FS- Sistema de Triagem de Encomendas (Formato Semi-Embaraçoso) 
LC - Correspondência Urgente 
AO - Correspondência Ordinária(não urgente) 
SRO -Correspondência Ordinária(não urgente) 
SMIC -Correspondência Ordinária(não urgente) 
RPN - Correspondência Ordinária(não urgente) 
UF- Correspondência Ordinária(não urgente) 

ISS.909078JB Proposta Técnica 
CORREIOS 

138 

, ~· ~!.:.::.~-~~--- -~--- ' . ' 
' HO~ Nfl o~mooª • CN I CPMI - CORRt!lôS 
l ··- - . 
j 

! Fls.:•• Ü 1 4 O 

\. 



ALSTQlM 
DESCRIÇÃO FUNCIONAL DO SISTEMA DE TRANSPORTE DE CAIXETAS 

Fluxo de recepção das caixetas 

O fluxo de recepção chega das docas. 
As caixetas são transportadas separadamente em contêineres rolantes e levados ao ponto de 
entrada situado perto das docas ou dos elevadores, se os sistemas de Triagem não são a nível do 
chão. 
As caixetas que chegam têm vários destinos, dependendo do seu tipo: 

100% das caixetas com FS vão para as Máquinas de Triagem FSM via o sistema principal de 
transporte; 
100% das caixetas com FN vão para a máquina de Triagem de cartas (equipamento OCR I 
PSM I LSM) via o sistema de transporte principal, 
Caixetas com miscelânea (correio misto) vão para o CFC (Culler Facer Canceller) num 
transportador separado e depois para a máquina de Triagem LSMIFSM via o sistema de 
transporte principal. 

Todos as caixetas FS e FN são postas no ponto de partida das caixetas (Bin SUP), onde um 
operador pode endereçá-las ao CFC ou ao sistema de transporte principal. Neste ponto, um 
leitor de barras de código permite encaminhar as caixetas ao seu destino. O sistema de entrada 
dará ao supervisor toda a informação para as estatísticas e administração operacional do fluxo 
interno de chegada. 

CFC 
O correio misto é processado dentro da máquina CFC - Culler Facer Canceller - em grupos FS e 
FN e re-introduzido ou no ponto de partida das caixetas (Bin SUP) ou dirigido d iretamente no 
sistema principal de transporte. 

ÁREA DE MÁQUINAS DE TRIAGEM 

Introdução 
Caixetas pequenas (FN) e grandes (FS) chegam na área das máquinas de Triagem. Anteriormente 
à área das máquinas de Triagem, estão montados aparelhos com fotocélula e leitor de código 
de barra. 

Princípio de decisão/Triagem para encaminhamento às máquinas FN e FS 
Quando a caixeta chega na área das máquinas de Triagem, a sua altura é medida e a caixeta é 
submetida ao leitor de código de barra. Depois uma ferramenta de decisão (software) é utilizada 
para determinar para que máquina de Triagem a caixeta deve ser enviada. 
Quando o tipo de máquina foi selecionado, o sistema de controle seleciona a caixeta de acordo 
com as 2 possibilidades seguintes: 

1) utilização de um número mínimo de máquinas. A caixeta é sempre dirigida para a pnme1ra 
máquina que encontra, se há lugar ali para a caixeta; 
2) Distribuição equilibrada do volume de trabalho entre as máquinas disponíveis. A caixeta é 
selecionada de acordo com o número de caixetas presentes nas fileiras de Triagem Sli todas 
máquinas disponíveis. / RQS Na 03/2005 - CN 
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CHEGADA NA MÁQUINA 

Quando a caixeta é encaminhada para a máquina LSM ou FSM, é acumulado numa esteira 
específica Esteira de Acumulação Sem Pressão, com zonas de acumulação antes dos deslizadores 
helicoidais. O transporte é manual uma vez chegado à máquina. Três caixetas são acumuladas a 
nível do chão numa esteira rolante livre . 

TRANSPORTE DA CAIXETA CHEIA 

Quando uma caixeta está cheia, é retirada da localidade da máquina . Então uma nova caixeta 
vazia (tirada do "buffer" de caixetas vazias junto à máquina) é colocada. Primeiro, o velho código 
de barras é removido. Em seguida, um novo código de barras correspondendo ao local da 
máquina é inserido num dos lados da caixeta. Para ter a certeza de que o código de barras será 
sempre lido, nos pontos de decisão devem ser instalados 2 leitores de código de barra . 

As caixetas cheias T riadas são colocadas na esteira rolante livre situada paralelamente à 
máquina. As caixetas de cartas FN e de SE são tratadas separadamente: As caixetas pequenas, 
contendo correio FN talvez tenham que ser triadas uma segunda vez e são transportadas para 
uma das máquinas LSM ou colocadas no FRC. 

No fim de cada FRC, uma esteira inclinada motorizada liga a parte baixa da máquina à área de 
despacho via um coletor suspenso. 

TRIADOR DE CAIXETAS 

O triador de caixetas consiste em 5 pistas de Triagem . A entrada do triador de caixetas aceita 
caixetas grandes e pequenas. 
Quando uma caixeta chega ao T riador de caixetas, o código de barras da caixeta é lido pelo 
leitor de código de barra . Assim o sistema de controle pode conhecer o destino da caixeta. 
A partir da tabela de destinos, a pista de Triagem poderá ser determinada e selecionada. 
No fim de cada pista de Triagem, há um contêiner com rodízios. Os operadores na área de 
Triagem das caixetas põem as caixetas no contêiner. 

Cada pista está equipada com uma sinalização luminosa. Assim que um certo número de 
caixetas foi Triado, correspondendo à capacidade de armazenamento do contêiner, a luz pisca 
para informar o operador de que a capacidade de acumulação da pista de Triagem atingiu o 
nível de alarme. O número de caixetas necessárias para atingir o nível de alarme é ajustável. 

Quando o contêiner está cheio, uma etiqueta pré-impressa indicando o seu destino. O contêiner 
é estocado, e enviado para a área de despacho. Um novo contêiner (vazio) é então levado e 
posto no fim da pista de Triagem. 
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4.1.3. EQUIPAMENTOS DO SMIC 

EQUIPAMENTOS BÁSICOS: 

- TRM 

ECI 
- TRF 

DRM 

- CRM 

- MRL 

ELV 

- THC 

- CHL 

LCB 

ICB 

- SCN 

BLC 

- TBL 

- CRV 

- MCR 

Transportador de Rolete 

Esteira de Correia Inclinada 

Transferidor de Caixetas 

Desviador de Caixetas 

Curva de Rolete 

Mesa de Roletes Livres 

Elevador de Caixetas 

Transportador Helicoidal de Correia 

Chute Helicoidal para Caixetas 

Leitor de Códigos de Barras 

Impressora de Códigos de Barras 

Scanner 

Balança 

Trecho Basculavel 

Curva 180 graus 

Microcomputador de Controles de Site Não Mecanizados 

Segue abaixo descrições técnicas padrão dos equipamentos de movimentação interna de cargas. 
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TRANSPORTADOR DE ROLETES 
ROLETES DE ACUMULAÇÃO) 

Sensores de luz entre os roletes identificam uma mercadoria transportada que tenha parado, 
liberando a parada automática da mercadoria seguinte. As sapatas de comutação da correia que 
pressionam o acionamento da correia por baixo, são carregadas pneumaticamente e os roletes 
mantidos livres para se moverem. Os roletes são parados por seus freios, que são fixos nas 
sapatas de comutação da correia, resultando em paradas das correias do transportador bem 
definidas na distância exata. 
• nominal = largura do transportador = comprimento do rolete 

N = 500 mm para transporte transversal 
• nominal = largura do transportador = comprimento do rolete 

N = 500 mm para transporte longitudinal 
• diâmetro do rolete O = 50 mm 
• distância do eixo do rolete RT = 80 mm para transporte transversal 
• distância do eixo do rolete RT = 100 mm para transporte longitudinal 
• diâmetro do eixo DA = 8 mm aço 
• rolamento do rolete Rolamento de esferas FAG 
• alojamento do rolamento do rolete 
• tubo do rolete 
• distância entre sensores 
• distância entre sensores 
• controle de acumulação 
• altura da parede lateral 

plástico antiestático 
aço galvanizado 
LT = 640 mm para transporte transversal 
LT = 800 mm para transporte longitudinal 
sensores de luz entre roletes 
h= 83 mm 

• altura total 
• uniões fixas 

H = 88 mm na extremidade superior dos roletes 
suportes de plástico parafusado 

• uniões de módulo do transportador 
• comprimentos de módulo padrão 
• unidade de acionamento 
• comprimento de acionamento máximo 

uniões de plástico fixadas 
2400mm, 1800mm, 1200mm, 600mm 
correia S 140 da parte inferior 
13000 mm 

TRANSPORTADOR DE ROLETES POR GRAVIDADE (TRANSPORTADOR DE ROLETES 
INERTE) 

Os transportadores de roletes inerte não fazem parte do sistema de transporte acionado. Neste 
caso as mercadorias são transportadas por um declive de baixo gradiente fazendo uso da 
gravidade. A velocidade de transporte depende das características da superfície e do peso das 
mercadorias transportadas. Outra aplicação é o transportador de roletes de deslizamento, 
especialmente usado em áreas em que as mercadorias são movimentadas manualmente. 
• nominal = largura do transportador= comprimento de sujeição do rolete N = 600 

mm para transporte transversal 
• nominal = largura do transportador = comprimento de sujeição do rolete N = 500 

mm para transporte longitudinal 
• diâmetro do rolete 
• distância do eixo do rolete 
• distância do eixo do rolete 
• diâmetro do eixo 
• rolamento do rolete 
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• alojamento do rolamento do rolete 
• tubo do rolete 
• distância entre sensores 
• distância entre sensores 
• controle de acumulação 
• altura da parede lateral 
• altura total 

• uniões fixas 
• uniões de módulo do transportador 
• comprimentos de módulo padrão 
• tipo de acionamento 
• comprimento 

máximo 
• gradiente máximo 

plástico antiestático 
tubo de plástico 
não implementado 
não implementado 
não implementado 
h= 83 mm 
H 88 mm na extremidade supenor dos 
roletes 
suportes de plástico parafusado 
uniões de plástico fixadas 
2400mm, 1800mm, 1200mm, 600mm 
não implementado 

de acionamento 
aberto 
70 mm por metro 

TRANSPORTADOR DE CORREIAS PLANAS COE O A+/- 5° E CORREIA LISA) 

Como o transportador de correia transporta as mercadorias quase na horizontal, não há risco de 
escorregamento e dessa forma o transportador pode ser equipado com uma correia lisa. 
Enquanto que pequenos acúmulos podem ocorrer no transportador de roletes ativos, neste caso 
os acúmulos podem ser excluídos, já que as mercadorias estão em contato total com o 
tra nsportad or de correia. O s tra nsportadores de correia plana são usados para longas distâncias 
de transporte ou como correias tensionadas, ao invés de transportadores de correia ascendente. 
• nominal = largura do transportador N = 600 mm para transporte transversal 
• largura total da correia B = 550 mm para transporte transversal 
• nominal - = largura do transportador N = 500 mm para transporte longitudinal 
• largura total da correia B = 450 mm para transporte longitudinal 
• diâmetro do rolete guia D = 50 mm 
• diâmetro do rolete de retorno D = 40 mm 
• diâmetro do rolete de acionamento D = 70 - 80 mm 
• diâmetro do rolete de tensionamento D = 40 mm 
• diâmetro do eixo d = 12 -22 mm aço 
• rolamento do rolete Rolamento de esferas FAG 
• alojamento do rolamento do rolete 
• tubo do rolete 

• superfície da correia 
• controle de acumulação 
• altura da parede lateral 

alojamento de aço 
aço torneado 
SPH llV - lisa 
sensores de luz para desligamento 
h= 85 mm 

• altura total 
• uniões de módulo do transportador 

H = 88 mm na extremidade superior da correia 
uniões de plástico fixadas 

• comprimentos de módulo padrão 
• unidade de acionamento 
• comprimento 

máximo 
• gradiente máximo ascendente 
• gradiente máximo descendente 

ISS.909078JB Proposta Técnica 
CORREIOS 

2400mm, 1800mm, 1200mm, 600mm 
correia multi - V 

de 
15500 mm 
60 mm por metro 

80 mm por metro 

143 

acionamento 

11~~~~~--------, I RQS N° 03/2005 • CN , 
1 CPMI - CORREIOS 

I··· 014 5 



TRANSPORTADOR DE CORREIA ASCENDENTE I DESCENDENTE (DE 6° A 19° E C 
ÁSPERA) 

Estes elementos de sistemas de transporte são usados em aclives e declives para haver espaço 
suficiente para passarelas, ou quando os pisos devem ser interconectados ou ligados por pontes. 
Como estes gradientes próximos de 18º podem facilmente provocar o deslizamento das 
mercadorias transportadas, os transportadores são equipados com uma correia áspera com 
superfície com estampas em alto relevo para evitar o deslizamento. 
• nominal - = largura do transportador N = 600 mm para transporte transversal 
• largura total da correia B = 550 mm para transporte transversal 
• nominal - = largura do transportador N = 500 mm para transporte longitudinal 
• largura total da correia B = 450 mm para transporte longitudinal 
• diâmetro do rolete guia D = 50 mm 
• diâmetro do rolete de retorno D = 40 mm 
• diâmetro do rolete de acionamento D = 70 - 80 mm 
• diâmetro do rolete de tensionamento 
• diâmetro do eixo 
• rolamento do rolete 

D = 40 mm 
d = 12 -22 mm aço 

Rolamento de esferas FAG 
• alojamento do rolamento do rolete alojamento de aço 
• tubo do rolete aço torneado 
• superfície da correia SAG 12E - correia áspera 
• controle de acumulação sensores de luz para desligamento 
• altura da parede lateral h = 85 mm 
• altura total H = 88 mm na extremidade superior da correia 
• uniões de módulo do transportador uniões de plástico fixadas 
• comprimentos de módulo padrão 2400mm, 1800mm, 1200mm, 600mm 
• unidade de acionamento correia multi - V 
• comprimento de acionamento 

máximo 15500 mm 
• gradiente máximo ascendente 18,5º ( = 335 mm por metro) 
• gradiente máximo descendente 19,2º (= 350 mm por metro) 

TRANSPORTADOR DE ROLETES CÔNICOS ATIVOS DE 90° 

Estes elementos de curva equipados com uma unidade de acionamento separada são usados 
para uma mudança de direção de 90º. Graças ao desenho cônico dos roletes as mercadorias 
transportadas na porção externa da curva, tendo que percorrer uma distância maior, são 
transportadas mais rápido do que na porção interna da curva, onde a distância percorrida é 
menor. Além disso, as mercadorias são transferidas para o transportador subsequente na posição 
correta . 
• nominal = largura do transportador 
• comprimento de sujeição do rolete 
• nominal = largura do transportador 
• comprimento de sujeição do rolete 
• diâmetro do rolete N=600 
• diâmetro do rolete N=500 
• diâmetro do disco guia 
• diâmetro do rolete de retorno 
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• diâmetro do disco de acionamento D = 90 mm 
• diâmetro do rolete de borda 
• diâmetro do eixo 
• rolamento do rolete 
• alojamento do rolamento do rolete 

D = 55 mm, Sd = 50 mm 
d = 16 mm ig M8 aço 
Rolamento de esferas FAG 
alojamento de aço 

• corpo do rolete 
• tubo do rolete 
• correia do transportador 
• controle de acumulação 
• altura da parede lateral 
• altura total 

aço torneado 
plástico cônico 
correia redonda d = 10 mm 
sensores de luz para desligamento 
h= 140 mm 

• uniões de módulo do transportador 
H = 146 mm até a extremidade superior do rolete 
uniões de plástico fixadas 

• raios internos padrão 
• unidade de acionamento 
• tipo de motor 
• Altura de acionamento máxima 
• projeto do gradeamento 
• ângulo total 

Ri = 600 mm, 750 mm, 900 mm 
acionamento direto 
interno 0,37 KW 

HB = 280 mm 
barras planas parafusadas 

90° 

TRANSPORTADORES COM CONTROLE DE ACUMULAÇÃO - ACIONAMENTOS 

Este elemento é a unidade de acionamento instalada sob o sistema de transporte, sendo 
equipada com um motor de 0,37 KW. A transmissão para a correia de acionamento montada 
sob os roletes e os sensores de luz do transportador de roletes com controle de acumulação, é 
realizada por meio de duas polias acionadas por correias multi -V. O conjunto é montado e uma 
caixa de engrenagens. 

• tipo de montagem 
• capacidade do motor 
• ajustável 
• diâmetro do disco de acionamento 
• unidade 

transmissão 
• altura adicional 
• altura 

acionamento) 
• cabeamento 
• comprimento do cabo 
• tipo de conectar 

total 

de baixo, parafusado no transportador 
0.37 kW 
N=500- N=600mm telescópico 
D = 60-80 mm 

de acionamento, 
correia multi- V ou acionamento direto 
h= 155 mm 

(transporte. 
H = (155 + 88 =) 243 mm 
conectar pré-montado 
L= abt 600 mm 
conectar de segurança com bloqueio 

+ 

ACIONAMENTOS DE TRANSPORTADOR DE CORREIA PLANA 

Esta unidade de acionamento instalada sob o sistema de transporte não é apenas equipada com 
o motor de 0,37 KW, a polia acionada por uma correia multi-V e dois roletes guia, mas também 
inclui o rolete de tensionamento da correia do transportador que mantêm a tensão da correia 
através de amortecedores. Para a finalidade de manutenção é possível diminuir a tensão da 

cor~eia através de dois parafusos montados extern.amente. r·R-6$.' a . 
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• ajustável 
• diâmetro do rolete de acionamento 

unidade de acionamento, transmissão 
• altura adicional 

• cabeamento 
• comprimento do cabo 
• tipo de conectar 
• proteção do motor 

N=500 - N=600mm telescópico 
D = 70 mm 

correia multi - V 
h = 155 mm altura total (transporte. + acionamento) 
H = (155 + 88 =) 243 mm 

conectar pré-montado 
L= abt 600 mm 
conectar de segurança com bloqueio 
caixa de engrenagens parafusada 

ACIONAMENTOS DE TRANSPORTADOR DE CORREIA ASCENDENTE 

Esta unidade de acionamento instalada sob o sistema de transporte não é apenas equipada com 
o motor de 0,37 KW, a polia acionada por uma correia multi-V e dois roletes guia, mas também 
inclui o rolete de tensionamento da correia do transportador que mantêm a tensão da correia 
através de amortecedores. Para a finalidade de manutenção é possível diminuir a tensão da 
correia através de dois parafusos montados externamente. 

• t ipo de montagem 
• capacidade do motor 
• ajustável 
• diâmetro do rolete de acionamento 
• unidade de acionamento 
• altura adicional 

altura total (transporte. + acionamento) 
• cabeamento 
• comprimento do cabo 
• tipo de conectar 
• proteção do motor 

de baixo, parafusado no transportador 
0.37 kW 
N=500 - N=600mm telescópico 
D = 70 mm 
correia multi - V 
h= 155 mm 

H= (155 + 88 =) 243 mm 
conectar pré-montado 
L= abt 600 mm 
conectar de segurança com bloqueio 
caixa de engrenagens parafusada 

ELEMENTO DE ACIONAMENTO CURVO INERTE 

O elemento de acionamento de curva inerte foi desenvolvido para poupar as unidades de 
acionamento e portanto energia. Uma polia instalada sobre um eixo na extremidade de um 
sistema de transporte reto transmite a potência através da correia de acionamento para o eixo de 
acionamen'to do elemento de curva. O comprimento do elemento de acionamento é importante. 
• tipo de montagem de baixo, parafusado no transportador 
• ajustável N=325- N=425 mm telescópico 
• diâmetro do rolete de acionamento D = 50 -60 mm 

unidade de acionamento, 
transmissão 

• altura adicional 
• altura total (transporte. + 
• acionamento) 
• tipo de união 
• proteção de acionamento 
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DESVIADOR DE CORREIA REDONDO PARALELO DE 90° PARA UM 
FRENTE 

O desviador de correia redonda instalado sob o transportador de roletes ativos é usado para 
transferir as mercadorias transportadas de um elemento de sistema de transporte que se move 
em uma certa direção, para outro elemento de sistema de transporte levantando-o por 
aproximadamente 1 O mm, transferindo então as mercadorias transportadas por meio dos roletes 
desviadores, revestidos com correias redondas e instalados em um ângulo de 90º com relação à 
direção de transporte O acionamento inerte da seção paralela subsequente do sistema de 
transporte de roletes, que recebe as mercadorias transportadas, é feito pelo eixo de acionamento 
na direção de transporte do elemento principal. 
• tipo de montagem de baixo, parafusado no transportador 
• processo de desvio levantamento do material do transportador 

transferência por meio de roletes de acionamento 
roletes revestidos com correia redonda 

• diâmetro do rolete de acionamento D = 60 mm 
• diâmetro do rolete de transferência d = 30 mm 
• unidade de acionamento, 

transmissão 
comprimento 
acionamento inerte 
2400 mm 

• direção de acionamento inerte 

correia redonda S 140 
do módulo 

transportador de roletes acionados por um 

paralelo à direção de transporte, para frente 

lado, 

DESVIADOR DE CORREIA REDONDA PARALELO DE 90°, PARA UM LADO, PARA TRÁS 

de 

O desviador de correia redonda instalado sob o transportador de roletes ativos é usado para 
transferir as mercadorias transportadas de um elemento de sistema de transporte que se move 
em uma certa direção, para outro elemento de sistema de transporte levantando-o por 
aproximadamente 1 O mm, transferindo então as mercadorias transportadas por meio dos roletes 
desviadores, revestidos com correias redondas e instalados em um ângulo de 90º com relação à 
direção de transporte 
O acionamento inerte da seção paralela subsequente do sistema de transporte de roletes, que 
recebe as mercadorias transportadas, é feito pelo eixo de acionamento e acoplado na direção 
reverso com relação à direção de transporte do elemento principal. 
• tipo de montagem de baixo, parafusado no transportador 
• processo de desvio levantamento do material do transportador 

transferência por meio de roletes de acionamento 
roletes revestidos com correia redonda 

• diâmetro do rolete de acionamento 
• diâmetro do rolete de transferência 
• unidade 

• 
transmissão 

acionamento inerte 
2400 mm 

• direção de acionamento inerte 
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DESVIADOR DE CORREIA REDONDA PARALELO DE 90°, PARA UM LADO, 
FRENTE E PARA TRÁS 

O desviador de correia redonda instalado sob o transportador de roletes ativos é usado para 
transferir as mercadorias transportadas de um elemento de sistema de transporte que se move 
em uma certa direção, para outro elemento de sistema de transporte levantando-o por 
aproximadamente 1 O mm, transferindo então as mercadorias transportadas por meio dos roletes 
desviadores, revestidos com correias redondas e instalados em um ângulo de 90º com relação à 
direção de transporte 
O acionamento inerte da seção paralela subsequente do sistema de transporte de roletes, que 
recebe as mercadorias transportadas, é feito pelo eixo de acionamento, acoplamento e duas 
correias que operam na direção reverso entre si , permitindo que as mercadorias sejam 
transportadas na mesma direção de transporte do elemento principal, ou na direção reverso. 
• tipo de montagem de baixo, parafusado no transportador 
• processo de desvio levantamento do material do transportador 

transferência por meio de roletes de acionamento 
roletes revestidos com correia redonda 

• diâmetro do rolete d~_ acionamento D = 60 mm 
• diâmetro do rolete de transferência d = 30 mm 
• unidade 

transmissão 
de 

correia redonda S 140 
acionamento, 

• comprimento 
acionamento inerte 
2400 mm 

do módulo de 

• direção de acionamento inerte 

transportador de roletes acionados por um lado, 

paralelo à direção de transporte, para frente 
e para trás 

DESVIADOR DE CORREIA REDONDA PARALELO DE 90°, PARA QUALQUER LADO, 
PARA FRENTE 

O desviador de correia redonda instalado sob o transportador de roletes ativos é usado para 
transferir as mercadorias transportadas para qualquer direção de transporte, isto é, de um 
elemento de transporte que se move em uma certa direção, para outro elemento de transporte 
levantando-o por aproximadamente 1 O mm, transferindo então as mercadorias transportadas 
por meio dos roletes desviadores, revestidos com correias redondas e instalados em um ângulo 
de 90º com relação à direção de transporte 
O acionamento inerte da seção paralela subsequente do sistema de transporte de roletes, que 
recebe as mercadorias transportadas, é feito pelo eixo de acionamento na d ireção da corrente 
principal. As direções podem ser misturadas. 
• tipo de montagem de baixo, parafusado no transportador 
• processo de desvio levantamento do material do transportador 

transferência por meio de roletes de acionamento 
roletes revestidos com correia redonda 

• d iâmetro do rolete de acionamento D = 60 mm 
• diâmetro do rolete de transferência d = 30 mm 

• unidade de acionamento, transmissão correia redonda 5140 ít ~'iOS -No 03/:2005. CN-
• comprimento do módulo de acionamento inerte transportador de roletes acion d e!FIJN'G- GOR~U': IOS 

qualquer lado, 2400 mm •.. fl AI c;: 0 
• direções de acionamento inerte paralelo à ambas direções de transpo 

1
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DESVIADOR DE CORREIA REDONDA PARALELO DE 90°, 
PARA TRÁS 

PARA QUALQ~E~ 
O desviador de correia redonda instalado sob o transportador de roletes ativos é usado para 
transferir as mercadorias transportadas para qualquer direção de transporte, isto é, de um 
elemento de transporte que se move em uma certa direção, para outro elemento de transporte 
levantando-o por aproximadamente 1 O mm, transferindo então as mercadorias transportadas 
por meio dos roletes desviadores, revestidos com correias redondas e instalados em um ângulo 
de 90º com relação à direção de transporte 
O acionamento inerte de duas seções paralelas subsequentes do elemento de transporte de 
roletes, que pode receber as mercadorias transportadas, é feito pelo eixo de acionamento e 
acoplamentos na direção reverso com a corrente principal. As direções podem ser misturadas. 
• tipo de montagem de baixo, parafusado no transportador 
• processo de desvio levantamento do material do transportador 

transferência por meio de roletes de acionamento 
roletes revestidos com correia redonda 

• diâmetro do rolete de acionamento D = 60 mm 
• diâmetro do rqlete de transferência d = 30 mm 
• unidade 

transmissão 
de acionamento, 

• comprimento 
acionamento inerte 

• direções de acionamento inerte 

do 
correia redonda S 140 

módulo 
transportador de roletes acionados por 
qualquer lado, 2400 mm 

de 

paralelo à ambas direções de transporte, e para trás 

DESVIADOR DE CORREIA REDONDA PARALELO DE 90°, PARA QUALQUER LADO, 
PARA FRENTE E PARA TRÁS 

O desviador de correia redonda instalado sob o transportador de roletes ativos é usado para 
transferir as mercadorias transportadas para qualquer direção de transporte, isto é, de um 
elemento de transporte que se move em uma certa direção, para outro elemento de transporte 
levantando-o por aproximadamente 1 O mm, transferindo então as mercadorias transportadas 
por meio dos roletes desviadores, revestidos com correias redondas e instalados em um ângulo 
de 90º com relaçõo à direção de transporte 
O acionamento inerte de duas seções paralelas subsequentes do elemento de transporte de 
roletes, que recebe as mercadorias transportadas, é feito pelo eixo de acionamento, 
acoplamentos e duas correias que operam na direção reverso entre si , permitindo que as 
mercadorias sejam transportadas na mesma direção de transporte do elemento principal, ou na 

direção reverso. 
• tipo de montagem 
• processo de desvio 

de baixo, parafusado no transportador 
levantamento do material do transportador 
transferência por meio de roletes de acionamento 
roletes revestidos com correia redonda 

• diâmetro do rolete de acionamento D = 60 mm 
• diâmetro do rolete de transferência d = 30 mm 
• unidade de acionamento, transmissão correia redonda S 140 r·· . . . . .• . . . . 
• comprimento do módulo de acionamento inerte transportador de roletes acionapg~~<N~ 0_3/2005 • CN 

qualquer lado, 2400 mm j C Mr- COOR~E!,LOS 
I • , ~ 1 J 1 
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• direções de acionamento inerte 

DISPOSITIVO DE INSERÇÃO DE CORREIA REDONDO DE 90°, DE UM LADO 

O desviador de correia redonda instalado sob o transportador de roletes ativos é usado para 
transferir as mercadorias transportadas para qualquer direção de transporte, isto é, de um 
elemento de transporte que se move em uma certa direção, para outro elemento de transporte 
levantando-o por aproximadamente 1 O mm, transferindo então as mercadorias transportadas 
por meio dos roletes desviadores, revestidos com correias redondas e instalados em um ângulo 
de 90º com relação à direção de transporte 
O acionamento inerte da seção paralela subsequente do sistema de transporte de roletes, que 
recebe as mercadorias transportadas, é feito pelo eixo de acionamento na direção de transporte 
do elemento principal anterior. 
• tipo de montagem 
• processo de inserção 

• diâmetro do rolete de acionamento 
• diâmetro do rolete de transferência 

de baixo, parafusado no transportador 
levantamento do material do transportador 
transferência por meio de roletes de acionamento 
roletes revestidos com correia redonda 
O= 60 mm 
d = 30 mm 

• unidade de acionamento, transmissão correia redonda S 140 
• mecanismo de parada prendedor de metal ou sensor de luz 

• comprimento do módulo de acionamento inerte transportador de roletes acionados por um 
lado, 2400 mm 

• direções de acionamento inerte 
• tipo de inserção 

paralelo à direção de transporte, para f rente 
controle de prioridade eletrônico 

DISPOSITIVO DE INSERÇÃO DE CORREIA REDONDO DE 90°, DE QUALQUER LADO 

O desviador de correia redonda instalado sob o transportador de roletes ativos é usado para 
transferir as mercadorias transportadas para qualquer direção de transporte, isto é, de um 
elemento de transporte que se move em uma certa direção, para outro elemento de transporte 
levantan.do-o por aproximadamente 1 O mm, transferindo então as mercadorias transportadas 
por meio dos roletes desviadores, revestidos com correias redondas e instalados em um ângulo 

de 90º com relação à direção de transporte 

O acionamento inerte das duas seções paralelas subsequentes do sistema de transporte de 
roletes, que recebe as mercadorias transportadas, é feito pelo eixo de acionamento na direção de 
transporte do elemento principal. As direções podem ser misturadas. 

• tipo de montagem 
• processo de inserção 

• diâmetro do rolete de acionamento 
• diâmetro do rolete de transferência 
• unidade de acionamento, transmissão 

• mecanismo de parada 
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• comprimento do módulo de acionamento inerte transportador de roletes acionados 
qualquer lado, 2400 mm 

• direções de acionamento inerte 
• tipo de inserção 

paralelo à ambas direções de transporte, para frente 
controle de prioridade eletrônico 

DESVIADOR CLASSIFICADOR DE 90°, PARA UM LADO, TRANSVERSALMENTE 

O desviador de correia redonda instalado sob o transportador de roletes ativos é usado para 
transferir as mercadorias transportadas de um elemento de sistema de transporte que se move 
em uma certa direção, para outro elemento de sistema de transporte levantando-o por 
aproximadamente 1 O mm, transferindo então as mercadorias transportadas por meio dos roletes 
desviadores, revestidos com correias redondas e instalados em um ângulo de 90º com relação à 
direção de transporte 
O acionamento do elemento de coleta a 90º subsequente que recebe as mercadorias 
transportadas, é feito, se necessário, por acionado separado em ângulos retos com relação à 
direção de transporte do elemento principal. 
• tipo de montdgem de baixo, parafusado no transportador 
• processo de inserção levantamento do material do transportador 

transferência por meio de roletes de acionamento 
roletes revestidos com correia redonda 

• diâmetro do rolete de acionamento D = 60 mm 
• diâmetro do rolete de transferência d = 30 mm 
• unidade de acionamento, transmissão correia redonda 5140 
• mecanismo de parada prendedor de metal ou sensor de luz 
• comprimento do módulo de acionamento inerte transportador de roletes acionados ou 

transportador de correia em um lado, máximo de 
1800 mm 

• direções de acionamento inerte 
• tipo de inserção 
• transportador 

DISPOSITIVO DE INSERÇÃO 
TRANSVERSALMENTE 

90º com a direção de transporte, para o lado 
prioridade eletrônica e controle de ocupação 
mudança de longitudinal para transversal 

CLASSIFICADOR DE DE UM LADO, 

O desviador de correia redonda instalado sob o transportador de roletes ativos é usado para 
transferir as mercadorias transportadas de um elemento de sistema de transporte que se move 
em uma certa direção, para outro elemento de sistema de transporte levantando- o por 
aproximadamente 1 O mm, transferindo então as mercadorias transportadas por meio dos roletes 
desviadores, revestidos com correias redondas e instalados em um ângulo de 90º com relação à 
direção de transporte 
O acionamento do elemento de transporte a 90º subsequente que transfere as mercadorias 
transportadas, é feito por acionamento separado em ângulos retos com relação à direção de 
transporte do elemento principal. 
• tipo de montagem 
• processo de inserção 

• diâmetro do rolete de acionamento 
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• diâmetro do rolete de transferência d = 30 mm 
• unidade de acionamento, transmissão correia redonda S 140 
• mecanismo de parada prendedor de metal ou sensor de luz 
• comprimento do módulo deacionamento inerte transportador de roletes acionados ou 

transportador de correia em um lado, máximo de 
1800 mm 

• direções de acionamento inerte 
• tipo de inserção 
• transportador 

90º com a direção de transporte, para o lado 
prioridade eletrônica e controle de ocupação 
mudança de longitudinal para transversal 

DESVIADOR CLASSIFICADOR HS20 DE 30°, PARA UM LADO 

O HS20 é uma seção separada incorporada no sistema de transporte acionado, que transfere as 
mercadorias que chegam por um desvio de 30Q dos roletes de aceleração forrados com borracha 
de 60 mm de comprimento, para outro elemento de coleta que está instalado em paralelo ou em 
um ângulo de 30Q. Qualquer eixo de rolete individual além do máximo de 14 eixos de roletes, 
pode ser acionado eletropneumaticamente, dependendo do comprimento da mercadoria 
transportada . Não é necessário um acionamento separado para a HS20, e por essa razão os 
sistemas de transporte subsequentes só podem ser acionados pela HS20 até certa extensão. 
• tipo de montagem elemento transportador separado, parafusado 
• processo de desvio levantamento do material do transportador 

transferência por meio de roletes de acionamento 
roletes revestidos com correia redonda 
roletes de acionamento com desvio de um ângulo de 
30Q para um lado 

• diâmetro do rolete de acionamento O = 2 X 60 mm 
• diâmetro do rolete de transferência d = 4 x 30 mm 
• unidade de acionamento, transmissão correia redonda 

VERTICAL C - TRANSPORTADOR PARA CIMA 

Este transportador- C coleta as mercadorias transportadas no nível ~e trabalho e as 
transporta, como o transportador de correia ascendente, para um nível mais elevado ou 
piso mais alto. Contudo, o sistema de coleta continua na direção reverso após a coteta 
Para informações mais detalhadas, por gentileza consulte a descrição anexa do NERAK. 

VERTICAL C- TRANSPORTADOR PARA BAIXO 

Este transportador- C coleta as mercadorias transportadas no nível mais elevado e as 
transporta, como o transportador de correia descendente, para baixo no nível de 
trabalho. Contudo, o sistema de coleta continua na direção reverso após a coleta 

Para informações mais detalhadas, por gentileza consulte a descrição ane~ . . ) _
3

,
5
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VERTICAL S - TRANSPORTADOR PARA CIMA 

Este transportador - S coleta as mercadorias transportadas no nível de trabalho e as 
transporta, como o transportador de correia ascendente, para um nível mais elevado ou 
piso mais alto. Neste caso, o sistema de coleta continua na mesma direção após a coleta 
Para informações mais detalhadas, por gentileza consulte a descrição anexa do NERAK. 

VERTICAL S- TRANSPORTADOR PARA BAIXO 

Este transportador- C coleta as mercadorias transportadas no nível mais elevado e as transporta, 
como o transportador de correia descendente, para baixo no nível de trabalho. Neste caso, o 
sistema de coleta continua na mesma direção após a coleta 

Para informações mais detalhadas, por gentileza consulte a descrição anexa do NERAK. 
BALANÇAS DE PESAGEM DINÂMICA ( BLC l 

As balanças de pesagem dinâmica terão as seguintes características : 

Descrição de Operação 

Os produtos adentrarão/deixarão a balança verificadora de forma suave, cadenciadamente, 
alinhados, direcionados no sentido do comprimento e devidamente espaçados de no mínimo 813 
mm tomados entre faces iguais. Isto garantirá que apenas um produto por vez se encontre sobre 
o transportador de pesagem no momento da verificação. A estação verificadora será composta 
por um único transportador de correia plana ( pesagem) de comprimento total de 30", correia de 
largura 18", capacidade nominal de 50 kg e altura de 32", sendo 0,6 m/s a velocidade estimada 
de verificação. 

O controle da unidade verificadora e o conjunto de acionamento/transmissão ficarão à direita de 
quem se postar de costas para o fluxo de produtos. O posicionamento contrário é possível 
bastando, apenas, ser informado. 

Precisão 

A precisão estimada de pesagem é de + 50 g e considera 2 Sigma na curva de distribuição, ou 
seja , do ponto de vista estatístico, dentre 1 00 pesagens consecutivas de um mesmo produto, 95 
delas estarão dentro da precisão informada. Sendo viável o envio de amostras para teste do 
equipamento antes do embarque, o resultado dos testes f inais de precisão serão incluídos no 
Manual de Instrução do equipamento. 

Construção e Acabamento 

A balança verificadora utiliza uma plataforma de pesagem que p roporciona leituras de peso 
precisas, dentro da faixa de precisão informada, sem qualquer ajuste mecânico. A balança inclui 
invólucro para proteção ambiental e máxima estabilidade mecânica e elétrica . 1"'.-·~- ·· . . . 

O chassi da balança verificadora será construído em aço carbono e re1eW~~f@~5cteCN 
acabamento com tinta epoxi branca ou, se preferido, em Steel. j . E OS 
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Controle 

Será utilizado o modelo autosustentado montado em invólucro com grau de proteção NEMA 12 
em aço carbono. Inclui 3 metros de cabo para interligação com a balança e permitirá a seleção 
de 3 zonas de verificação, ABAIXO - O.K. - ACIMA. O controle é baseado em microprocessador 
de 16 bits, sendo dotado de teclado & disploy para entrada/visualização de dados e memória 
não volátil para impedir que os mesmos se percam numa eventual falta de energia elétrica . 

O controle será por porta serial RS232C ou RS422 para transmissão do valor de peso, líquido ou 
bruto. Trata-se de um equipamento adequado para aplicações de até 350 pesagens por minuto. 
Possui 25 memórias independentes podendo, caso dotado de porta de saída para impressora, 
gerar relatórios de produção. Estes relatórios podem ser gerados a qualquer tempo ( de forma 
automática ou não ), se preferido de uma só vez para os 25 produtos cadastrados, ou então 
consultados via display alfanumérico, mesmo com a produção em andamento. 

Detalhes Técnicos 

Energia Elétrica: 11 OV ou 230 V, 60 Hz, monofásico 

Documentação 

Será fornecido, junto com o equipamento, uma via do Manual de Instrução do Produto na língua 
inglesa contendo a descrição geral do produto, instruções para operação, lista de peças e 
diagramas elétricos simplificados. 

TRANSPORTADOR HELICOIDAL DE CORREIA MOTORIZADA- THC 

TIPO PORTEC 

Modelo 
Montagem 
Raio Interno da estrutura 
Largura da Correia 
Largura entre guias laterais 
Raio no Centro da Correia 
Velocidade 
Carga 
Motorização 
60Hz 
Direção de fluxo 
Localização do motor 
Material da correia 
Fechamento da correia 
Guias laterais 
Alturas 
Ângulo do centro da correia 
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: A-30 16 SP 7202 
: 4 módulos de 1802 

: 30" (7 62 rnm) 
: 16" (406,4 mm) 
: 17" (431,8 mm) 
: 19" (482,6 mm) 
: 1 00 pés/min (30 m/min) 
: 30 lbs/pé (20 kg/m) 
: 4 motores de 1,5 HP - 220/440 V - trifásico -

: sentido horário/anti-horário 
: lado externo da correia 
: corrugada na cor preta (SBR) 

: laça~ a rr~QS -~; tl~/~()Og ~ CN 
: não mclusas I CPMI - CORREIOS 
:entrada: 800 mm I saída: 3.900 nhm - -

: 13.982 I 0 1 r;; 6 , ! Fls.:··· .1. v ') -'l"'·--- - -
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Diâmetro total 
Pintura 

ESTRUTURA 

: 108" ( 2.743,2 mm) 
: cor bege máquina 

Em chapa de aço carbono 12#, dobrada tipo caixa com mesa de deslizamento. 

SUPORTE 
A estrutura de sustentação será projetada para atender a aplicação específica. 

TAMBOR DE ACIONAMENTO I RETORNO 
Rolos cônicos em chapa de aço (14#) com rolamentos de precisão e engrenagem de 
acionamento. 

CORREIA 
Correia corrugada na cor preta com 16" de largura , fabricação Sampla ou Similar. 

MOTORIZAÇÃO 
Motoredutor SEW 2201380V, 50Hz, ou similar. 

GUIA LATERAL 
Em chapa de aço carbono 1020, dobrada tipo "U" de 100 x 25 x 14#. 

TRANSMISSÃO 
Através de corrente e engrenagem ASA 50. 

CHUTES HELICOIDAL PARA CAIXETAS (CHL) 

TIPO PORTEC 

Modelo: 
Rampas de entrada e saída: 
Perfis curvos de 90° : 

Manutenção: 
Sustentação: 
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Chutemaster Portec CM-35 I CM-51 
em fibra de vidro 

em fibra de vidro com cobertura especial de baixo atrito e 

resistente ao desgaste para aumento devida útil da 
operação 
equipamento livre de manutenção 
poste central em aço carbono com parafusos para 
nivelamento e braços com ajuste de rotação 
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LEITORES DE CÓDIGO DE BARRAS- LCB 

Serão instalados nas laterais das esteiras . Junto a estes leitores estarão fixados sensores de 
presença para evitar qualquer tipo de erro de leitura . 
Os sinais dos sensores ( 12V TIL) serão enviados aos adaptadores ( MXOOl e MX 006 ) e estes 
disponibilizarão os dados de presença de carga para os leitores. Através de outro adaptador- Ml 
8004 -os dados de leitura estão disponíveis serialmente ao microcomputador de gerenciamento. 
As principais características dos leitores fixos são: 

Fabricante: 
Modelo: 
Varredura: 
Alcance de leitura: 
Interface serial 

Dados Adicionais: 

Ml8004: 

MX006 : 
MX 001: 

Metrologic 
TECH 8-875 
2000 linhas/Seg . 
203 a 475mm 
RS 232 

Concentrador multiplexador de 4 portas 
Se ri OIS 

Adaptador para sensor triac 
Interface controladora industrial 
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IMPRESSORA DE CÓDIGO DE BARRAS - ICB 

Serão utilizadas para impressão de etiquetas em substituição das existentes nas cargas e que 
estejam danificadas ou de difícil leitura. 
Através de uma rede Ethernet TCP/IP, elas estarão sendo gerenciadas pelo microcomputador 
existente em cada site. 
As principais características das impressoras são: 

Fabricante: 
Modelo: 
Interface: 
Velocidade de 
impressão: 
Comunicação: 
Resolução: 

SCANNER - SCN 

lntermec 
34000 
Ethernet TCP/IP 
6" por segundo 

l .2 até 38.4 Kbps 
203 dpi 

O scanner consiste em um coletor de dados com leitor integrado. As principais características 
são: 

Fabricante: lntermec; 
Modelo: Trakker 2420; 
Transmissão: em rádio freqüência 2,4 Ghz; 
Antena: externa. 

Acessórios: 

Carregador de baterias com 4 slots e fonte de alimentação; 
Doca de comunicação serial T rakker PC para configuração, com cabo e fonte de alimentação; 
Base RF 2,4 Ghz Access Point, com fonte de alimentação, cabos seriais, cabo de antena, 
adaptador para antena e antena omnidirecional 9dbi. 
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MICROCOMPUTADOR DE CONTROLE DE SITE NÃO MECANIZADO - MCR 

Processador: 
Arq uitetura : 
Memória RAM: 
Memória coche 
Disco rígido: 
Drive: 

Controlador de vídeo: 

Placa de som : 

Slots de expansão: 
CD ROM: 
Porta de comunicação; 
Gabinete: 

Teclado: 
Pad mouse: 
Mo use : 
Monitor: 
Estabilizador: 
Placa Fax Modem: 
Placa de rede Ethe rnet: 
ZIP Driver ( unidade externa ): 

Intel Pentium 111 450 Mhz 
PCI/ISA/AGP 
128 MB SDRAM expansível até 384 
51 2 KB com ECC 
1OGB IDE SMART 11 Ultra Ata 
1.44 , pode ser desabilitado pelo cliente via 
setup do equipamento 
A TI Rage Pro Turbo AGP 2X com SGRAM 
padrão 4 MB, atualizável até 8 MB 
fornecendo resolução máxima de 
1600x 1 200x 16m cores 
Placa de 16 Bits Full Duplex, conectares de 
entrada e saída , auto falante interno 
2 slots, 1 PCI e 1 PCI/ISA 
32X 
2 seriais, 1 paralela e 2 USB 
Desktop com padrão sma// for factor de 
tamanho reduzido até 36%, menor 
comparado ao tamanho de um PC normal 
ideal para locais com dimensões reduzidas 
de espaço 
Padrão ABNT 
Incluso 
3 botões 
17" V.75 DP.0 .26 
2000 VA 
56,6 KBPS 
PCMCIA 3COM 
Incluso 

4.1.4. SIMULAÇÃO DO FUNCIONAMENTO DOS SISTEMAS 

A simulação do sistema de movimentação interna de cargas será realizada com a utilização do 
software de simulação Promodel I Automod, permitindo assim a validação do funcionamento 
deste sistema . 

A simulação será construída apoiada em um modelo que considera as seguintes características: 
Construção das "gamas" de Triagem a partir dos dados e das escalas de tempo fornecidas 
pela ECT, para cada centro de Triagem; 
Cronogramas das leis de entrada e saída dos fluxos das cargas; 
Sinóptica dos tratamentos postais (Triagem automática e' manual); 
Considerações do aumento de tráfego (previsão 50%). 
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Os resultados da simulação comportarão os elementos seguintes: 
Sinóptica de tratamento dos diversos fluxos postais internos a cada centro de Triagem; 
Cálculo das superfícies de estocagem (chegadas e saídas); 
Otimização da implantação dos canteiros de Triagem, com integração dos quantitativos de 
carga entre os diferentes canteiros; 
Dimensionamento dos transportadores motorizados necessários: 

• diferentes tipos de transportadores; 
• superfície necessária para estes sistemas de movimentação de carga; 
• velocidade de funcionamento; 
• funcionários e cargas horárias necessárias para operação. 

Análise da qualidade dos serviços; 
Visualização dinâmica (30) dos resultados da simulação; 
Representação animada do funcionamento da rede. 
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4.2 SISTEMAS DE COMANDO, CONTROLE E GERENCIAMENTO 

Este capítulo apresenta os sistemas de comando, controle e gerenciamento para os SMICs - sistema 
de movimentação interna de cargas. Estes sistemas serão responsáveis pela coleta e disponibilização 
de dados para a operação dos SMICs de forma otimizado. 

Através de plataformas computacionais serão possíveis a superv1sao, através de visualização em 
telas, dos sites sobretudo o estado dos equipamentos e o fluxo de carga . Ainda destas plataformas, 
serão possíveis a execução de comando como ligar/desligar motores de esteiras, atuar em 
desviadores e transferidores, etc. 

Com sistemas em tempo real, os sistemas de gerenciamento possibilitarão aos operadores da sala 
de controle de cada site, a visualização e reconhecimento de alarmes, prover relatórios gerenciais e 
estatísticos, obter dados relativos a disponibilidade e informações "on line" para fins de operação. 
Os sistemas terão interface com os equipamentos de triagem objetivando o recebimento e 
transmissão de informações operacionais e de gerenciamento. Através da rede Ethernet TCP/IP, os 
sistemas de gerenciamento dos sites, estarão incorporados a rede WAN corporativa da ECT -
CorreiosNet - possibilitando a troca de informações ( arquivos contendo estatísticas e relatórios de 
falha e desempenho ) com o Sistema Nacional de Gerenciamento- SNG. 

4.2.1. Arquitetura dos Sistemas de Comando, Controle e Gerenciamento 

A seguir segue um layout típico para o sistema de comando, controle e gerenciamento para o CT 
Jaguaré, COP Marginal Tietê e COP Benfica. 
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4.2.2 Sistema de Comando e Controle 

O sistema de comando e controle de cada site será formado por microcomputadores padrão IBM­
PC, servidor, controladores lógicos programáveis ( CLPs ), leitores de código de barras, impressoras 
de código de barras e jato de tinta, hubs, equipamentos de rede ( cabos, conectares, drives, etc ), 
armários para os CLPs e painéis eletrônicos de led . 

4.2.2.1 Sistema de Comando e Controle 

No CTP Jaguaré, COP Marginal Tietê e COP Benfica, os sistemas de comando e controle 
compreendem : 

4.2.2.1.1. Sala de Comando e Controle: 

Na sala de comando e controle do CTP Jaguaré, será instalado a plataforma computacional com 
microcomputadores padrão IBM-PC, cuja configuração será: 

Processador: 
Arquitetura : 
Memória RAM: 
Memória coche 
Disco rígido: 
Drive: 

Controlador de vídeo: 

Placa de som: 

Slots de expansão: 
CD ROM: 
Porta de comunicação; 
Gabinete: 

Teclado: 
Pad mouse: 
Mo use: 
Monitor: 
Estabilizador: 
Placa Fax Modem: 
Placa de rede Ethernet: 
ZIP Driver ( unidade externa ): 
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Intel Pentium 111 450 Mhz 
PCI/ISA/ AGP 
128 MB SDRAM expansível até 384 
51 2 KB com ECC 
1OGB IDE SMART 11 Ultra Ata 
1.44, pode ser desabilitado pelo cliente via 
setup do equipamento 
ATI Rage Pro Turbo AGP 2X com SGRAM 
padrão 4 MB, atualizável até 8 MB 
fornecendo resolução máxima de 
1600x1200x16m cores 
Placa de 16 Bits Full Duplex, conectares de 
entrada e saída , auto falante interno 
2 slots, 1 PCI e 1 PCI/ISA 
32X 
2 seria is, 1 paralela e 2 USB 
Desktop com padrão sma/1 for factor de 
tamanho reduzido até 36%, menor 
comparado ao tamanho de um PC normal 
ideal para locais com dimensões reduzidas 
de espaço 
Padrão ABNT 
Incluso 
3 botões 
17" V.75 DP.0.26 
2000 VA 
56,6 KBPS 
PCMCIA 3COM 
Incluso 
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E um servidor para a base de dados ORACLE com a seguinte configuração: 

Processador: 
Memória Coche: 
Slots de Expansão: 

Portas de Comunicação: 
Controlador de vídeo: 
Controlador de Disco: 

Drives: 
Baias para disco: 
Perfil do gabinete: 
Memória RAM 

CD ROM: 
2 X HD: 
Controladora: 
Teclado: 
Mo use: 
Monitor: 
Placa de rede Ethernet: 
Unidade de Fita DAT: 

lntem Pentium 111 Xeon 500 Mhz 
512 KB 
6 PCI 64 bits ( 5 PCI hot Plug e 1 Shared 
PCI/ISA 
1 paralela e 2 seriais 
1024 X 768 X 256 cores X 2MB 
1 controladora Dual Wide Ultra SCSI-3 
integrada 
1 floppy 1 ,44 
4 X 1" rack hot pluggable ultra 2 drivers 
Rack 
512 MB, expansível até 4GB (EDO ECC 
DIMM) 
32 X 
9,1 GB Ultra 2 1" 
Smart SCSI Array 3200 ( 64 MB Coche) 
Padrão ABNT 
3 botões 
17 "V.75 DP.0.26 
PCMCIA 3COM 
incluso 

Estes microcomputadores e servidor junto com a impressora jato de tinta serão instalados em 
mobiliários apropriados compostos de mesas e cadeiras. 

Equipamentos de rede como hubs serão instalados em armários ( posteriormente descritos ), onde 
serão alocados os CLPs principal e o hot stand by. 

4.2.2.1.2. Funcionalidades 

• Serão instalados leitores de códigos de barras nos dois lados dos transportadores, de forma que 
se garanta a leitura de códigos de barras de todos os unitizadores utilizados no sistema, 
posicionados aleatoriamente na esteira de entrada do sistema. 

• Caso seja detectado, pelo supervisório, presença de etiquetas nos dois lados da caixeta, com 
códigos não coincidentes, a caixeta será refugada, e encaminhada ao posto de codificação e 
impressão manual. 
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• No momento da leitura das etiquetas dos unitizadores, na saída antes da conteinerização, será 
realizado a pesagem dinâmica dos mesmos, pelo supervisório, no sistema de transporte e 
disponibilizado os dados para o Sistema Nacional de Gerenciamento (SNG). 

• O sistema estará capacitado a receber informações dos equipamentos de triagem do "site" 
(arquivos via FTP) que indicarão o estado on/off/manutenção de cada equipamento, bem como o 
plano de triagem em utilização naquele momento. 

• A carga recebida nas unidades operacionais e que será movimentada pelos sistemas projetados, 
estará acondicionada em caixetas e outros unitizadores, que serão transportados de forma 
unitária em veículos leves, ou poderão estar armazenados dentro de conteineres, quando 
transportados por caminhões. 

• O descarregamento da carga será realizado em plataforma de carga/descarga por intermédio de 
equipamentos mecanizados específicos para atingir o interior do veículo. Este processo será 
totalmente manual. 

• Os sistemas transportarão os unitizadores desde os locais de descarga das viaturas até os 
equipamentos de triagem, e após o processo de triagem, disponibilizarão o produto junto às 
áreas de expedição de carga . 

4.2.2.1.3 Sistema Supervisório CITECT 

Esta plataforma será composta por 3 (três ) microcomputadores com sistema operacional Windows 
NT. O sistema supervisório utilizado será o CITECT que foi desenvolvido de modo a possibilitar: 

Gerenciamento de 1/0; 
Monitoração de todos alarmes: analógicos e digitais; 
Controle de relatórios e cálculos; 
Gerenciamento de históricos; 
Interface homem máquina com telas atualizadas, possibilitando a supervisão e execução de 
comandos. 

Cada um dos 3 microcomputadores terá funções que estarão habilitadas da seguinte maneira: 

CITECT FULL l/0 SERVER: compreende a licença completa Citect e será o servidor do 
supervisório, além de função IHM (interface homem máquina); 

CITECT FULL HOT STAND BY: compreende a licença completa Citect possibilitando funções de 
IHM e ainda de configuração. Está estação trabalhará em hot stand by e em caso de pane do 
microcomputador com o CITECT FULL 1/0 SERVER , esta estação assumirá as funções de 
servidor; 

CITECT CLIENT ou MANAGE: esta licença habilita somente a função de IHM. 
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Portanto, o sistema supervisório oferecido possibilitará além das funções incorporadas a um , a 
possibilidade da configuração na própria sala de comando e controle. Como faz parte do sistema 
uma estação hot stand by, o índice de disponibilidade torna-se alto. 

4.2.2.1.4 Servidor de Dados ORACLE 

No servidor estará disponibilizado um banco de dados relaciona! Oracle com FORMS 5.0 ou 6.0 ( 
visual ), que garantirá uma sólida base de dados e um ambiente operacional prático para o usuário. 
O servidor será um equipamento Intel ( confome configuração já apresentada ), com sistema 
operacional Windows NT. 

4.2.2.1.5 Rede Ethernet TCP/IP 

A rede Ethernet TCP /IP - 1 O base T - fará a integração dos equipamentos ( microcomputadores ) da 
plataforma, possibilitando a conexão com o servidor da base de dados do SMIC e .oinda a troca de 
informações entre a base de dados do sistema de movimentação de cargas e o sistema de triagem. 
O plano de triagem a ser aplicado a uma máquina de triagem será determinado através da troca de 
informações entre a base de dados do sistema de movimentação e a unidade controladora de cada 
máquina. 

A rede Ethernet de cada site estará incorporada a rede WAN corporativa da ECT - CorreiosNet -
possibilitando a troca de informações ( arquivos contendo estatísticas e relatórios de falha e 
desempenho ) com o Sistema Nacional de Gerenciamento- SNG 

4.2.2.1 .6 Rede de Leitores de Código de Barras 

Através de uma rede RS 485 conectada diretamente ao microcomputador da sala de controle ( Citect 
Full l/0 Server ) os dados de código de barras obtidos diretamente dos leitores fixados nas esteiras 
do SMIC possibilitarão ao sistema de controle a atuação nos desviadores, transferidores e demais 
componentes de forma a obter o trajeto correto para as cargas. 

4.2.2.1.7 Rede de Balanças 

As balanças do SMIC, como possuem equipamentos microprocessados, permitirão sua conexão em 
uma rede RS 422 . Através desta rede conectada no microcomputador da sala de controle ( Citect Full 
l/0 Server ), os dados ( pesos das cargas ) serão disponibilizados ao sistema de supervisão e 
controle. 

4.2.2.1.8 Estações de Impressão de Etiquetas de Código de Barras 

As impressoras de etiquetas de código de barras estarão diretamente conectadas em 
microcomputadores formando assim estações de impressão de código de barras. O operador, 
através destas estações, poderá imprimir etiquetas para que sejam colocadas nos unitilizadores que 
eventualmente apresentarem etiquetas não legíveis ou danificadas. 
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4.2.2.2 Unidades de Automatismos 

Os controladores lógicos programáveis serão responsáveis pelos automatismos do SMIC. Os CLPs 
serão compostos por um principal e outro hot stand by alocados na sala de controle de cada site. Os 
pontos de entradas e saídas estarão disponíveis em remotas localizadas nos seguintes pavimentos: 2° 
subsolo, 1 ° andar, 2° andar e térreo para o CT Jaguaré e nos pátios onde estarão os SMICs para os 
COPs Marginal Tietê e Benfica. Junto aos painéis onde estarão as remotas, haverão IHMs para 
comando locais 
As configurações dos CLPs principal, hot stand by e remotas para cada site serão: 

CTP Jaguaré 

CLP Principal e Hot Stand By: 

Item Quantidade Referência Descrição 
01 2 140CPU l l 302 Módulo CPU 113 02 CPU 256 KB 0,3 ms/K 

l MB 1MB+ 
02 2 140CPS 111 00 Módulo CPS 111 00 Fonte de alimentação 

115/230 Vac/3A 
03 1 140CHS21 000 Kit hot satnd by Quantum processadores, 

cabos FO, splitters, terminais 
04 2 140CPR93200 Módulo CRP 932 00 Processador RIO 2 

cana1s 
05 4 140XBP00600 Backplane de 6 slots 
06 4 990NAD2lll O Cabo drop modbus__glus 2,4 m 
07 2 990NAD23000 Taf> modbus 2_lus 
08 2 MA-0329-001 Cassete com 1 O conectares "F" para cabos 

RG-6 
09 2 MA-O 1 85- 1 00 TAP derivador _f>/ drops de E/S remotas 
10 2 52-0422-000 T runk terminator 

Remota do 1 ° andar: 

Item Quantidade Referência Descrição 
01 l l40CRA93200 Módulo CRA 932 00 interface RIO 2 canais 
02 2 l40CPS 1141 O Módulo CPS 114 lO fonte de alimentação 

ll5/230Vac I 8A 
03 lO 14000135300 Módulo DOI 353 00 32 entradas digitais 24 

Vdc sink ( 4x8 ) 
04 10 l40DRA84000 Módulo ORA 840 00 16 saídas digitais relé 

NO 2A 
05 20 140XTS00200 Barra de terminais de 40 pinos 
06 2 140XBP01600 Backplane de 16 slots 0~""" . 

07 2 140XBE10000 Módulo de expansão de ba ki;}l'tl'~ v~ r~oo 
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Quantum 
2 MA-O 185-1 00 TAP Derivador 

Remota do 2° andar: 

Item Quantidade Referência Descrição 
01 1 140CRA93200 Módulo CRA 932 00 interface RIO 2 canais 
02 2 140CPS11410 Módulo CPS 114 1 O fonte de alimentação 

115/230Vac I 8A 
03 10 14000135300 Módulo DOI 353 00 32 entradas digitais 24 

Vdc sink ( 4x8 ) 
04 10 140DRA84000 Módulo ORA 840 00 16 saídas digitais relé 

N02A 
05 20 140XTS00200 Barra de terminais de 40 pinos 
06 2 140XBP01600 Backplane de 16 slots 
07 2 140XBE10000 Módulo de expansão de backplane -

Quantum 
08 2 MA-O 185-1 00 TAP Derivador p/ Drops de E/S Remotas 

Remota do 2° subsolo: 

Item Quantidade Referência Descrição 
01 1 140CRA93200 Módulo CRA 932 00 interface RIO 2 canais 
02 2 140CPS 1141 O Módulo CPS 114 1 O fonte de alimentação 

115/230Vac I 8A 
03 10 14000135300 Módulo DOI 353 00 32 entradas digitais 24 

Vdc sink ( 4x8 ) 
04 10 140DRA84000 Módulo ORA 840 00 16 saídas digitais relé 

N02A 
05 20 140XTS00200 Barra de terminais de 40 pinos 
06 2 140XSP01600 Backplane de 16 slots 
07 2 140XBE10000 Módulo de expansão de backplane -

Quantum 
08 2 MA-O 185-1 00 TAP Derivador p/ Drops de E/S Remotas 
09 1 MA-0329-001 Cassete com 1 O conectares "F " para cabos 

RG-6 

Térreo : 

Item Quantidade Referência Descrição 
01 1 140CRA93200 Módulo CRA 932 00 interface RIO 2 canais 
02 1 140CPS 1141 O Módulo CPS 114 1 O fonte de alimentação 

115/230Vac I BA 
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03 2 14000135300 

04 2 140DRA84000 

05 4 140XTS00200 
06 1 140XBP01000 
07 2 MA-O 185-1 00 

Rolos de cabos RG6: 

Quantidade Referência 
2 97-5750-000 

Acessórios de supervisão: 

Item Quantidade Referência 
01 1 AM-SA85-030 
02 1 990NAD23000 
03 1 990NAD2111 O 
04 1 490NAA2702 

IHM e Acessórios de Comunicação 

Item Quantidade Referência 
01 4 990NAD23000 
02 4 TSXMBPCE030 

03 4 TSXMBPl 00 

04 1 490NAA271 03 
05 4 XBTF024310 

COP Marginal Tietê: 

CLP Principal e Hot Stand By: 

Item Quantidade Referência 
01 2 140CPU 11302 

02 2 140CPS 111 00 
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Módulo DDI 353 00 32 entradas digitais 24 
Vdc sink ( 4x8 ) 
Módulo DRA 840 00 16 saídas digitais relé 
N02A 
Barra de terminais de 40 pinos 
Backplane de 1 O slots 
TAP Derivador p/ Drops de E/S Remotas 

Descri ão 
Rolo de 330 metros de cabo coaxial RG-6 

Descrição 
Interface MB+ ISA com Drivers de 32 Bits 
TAP Modbus Plus 
Cabo Drop Modbus Plus 2,4 m 
Rolo de 152 metros de cabo Modbus Plus 

Descrição 
TAP modbus plus 
Cabo de ligação Mudbus+ c/ 3 m p/ 
PCMCIA TSXMBP 1 00 
Cartão PCMCIA de comunicação modbus+ 
(Micro/Premi um) 
Rolo de 304 metros de cabo modbus plus 
IHM gráficac/ tela TFT 1 0,4", color, lig serial, 
slot PCMCIAS, teclado 

Descri ão 
Módulo CPU 113 02 CPU 256 KB 0,3 ms/K 
1 MB 1MB+ 
Módulo CPS 111 00 
115/230 Vac/3A 
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03 1 140CHS21 000 KiF hot satnd by Quantum processadores, 
cabos FO, splitters, terminais 

04 2 140CPR93200 Módulo CRP 932 00 Processador RIO 2 
cana1s 

05 2 140NOM211 00 Módulo NOM 211 00 interface de 
comunicação modbus _Eius 1 canal 

06 2 140XBP00600 Backplane de 6 slots 
07 4 990NAD2111 O Cabo drop modbus plus 2,4 m 
08 4 990NAD23000 T ap modbus plus 
09 2 MA-0329-001 Cassete com 1 O conectares "F" para cabos 

RG-6 
10 2 MA-O 185-1 00 TAP derivador p/ drops de E/S remotas 
1 1 2 52-0422-000 T runk terminator 

Remota 1: 

Item Quantidade Referência Descr~ão 
01 1 140CRA93200 Módulo CRA 932 00 interface RIO 2 canais 
02 2 140CPS11410 Módulo CPS 114 1 O fonte de alimentação 

115/230Vac I 8A 
03 10 14000135300 Módulo DOI 353 00 32 entradas digitais 24 

Vdc sinkJ 4x8 ) 
04 10 140DRA84000 Módulo ORA 840 00 16 saídas digitais relé 

N02A 
05 20 140XTS00200 Barra de terminais de 40 pinos 
06 2 140XBP01600 Backplane de 16 slots 
07 2 140XBE10000 Módulo de expansão de backplane -

Quantum 
08 2 MA-O 1 85- 1 00 TAP Derivador p/ Dro_e_s de E/S Remotas 

Remota 2: 

Item Quantidade Referência Descri_ç_ão 
01 1 140CRA93200 Módulo CRA 932 00 interface RIO 2 canais 
02 2 140CPS 1141 O Módulo CPS 114 1 O fonte de alimentação 

115/230Vac I 8A 
03 10 14000135300 Módulo DOI 353 00 32 entradas digitais 24 

Vdc sink ( 4x8 ) 
04 10 140DRA84000 Módulo ORA 840 00 16 saídas digitais relé 

N02A 
05 20 140XTS00200 Barra de terminais de 40 pinos 
06 2 140XBP01600 Backplane de 16 slots 
07 2 140XBE10000 Módulo de expansão de backplane -

/{ 
~ 
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Quantum 
2 MA-O 185-1 00 TAP Derivador 

Rolos de cabos RG6: 

Quantidade Referência Descri ão 
9 7-5 7 50-000 

Acessórios de supervisão: 

Item Quantidade Referência 
01 1 AM-SA85-030 
02 1 990NAD23000 
03 1 990NAD2lll O 
04 1 490NAA2702 

IHM e Acessórios de Comunicação 

Item Quantidade Referência 
01 2 990NAD23000 
02 2 TSXMBPCE030 

03 2 TSXMBP100 

04 1 490NAA271 03 
05 2 XBTF024310 

COP Benfica 

CLP Principal e Hot Stand By: 

Item Quantidade Referência 
01 2 140CPU 11302 

02 2 140CPS 111 00 

03 140CHS21 000 

04 2 140CPR93200 

05 2 140XBP00600 
06 2 140NOM2ll 00 

ISS.909078JB Proposta Técnica 
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Rolo de 330 metros de cabo coaxila RG-6 

Descrição 
Interface MB+ ISA com Drivers de 32 Bits 
TAP Modbus Plus 
Cabo Drop Modbus Plus 2,4 m 
Rolo de 152 metros de cabo Modbus Plus 

Descrição 
TAP modbus plus 
Cabo de ligação Mudbus+ c/ 3 m p/ 
PCMCIA TSXMBP1 00 
Cartão PCMCIA de comunicação modbus+ 
(Micro/Premi um) 
Rolo de 304 metros de cabo modbus plus 
IHM gráficac/ tela TFT 1 0,4", color, lig serial, 
slot PCMCIAS, teclado 

Descrição 
Módulo CPU 113 02 CPU 256 KB 0,3 ms/K 
1 MB 1MB+ 
Módulo CPS 111 00 Fonte de alimentação 
115/230 Vac/3A 
Kit hot satnd by Quantum processadores, 
cabos FO, splitters, terminais 
Módulo CRP 932 00 Processador RIO 2 
cana1s 
Backplane de 6 slots 

Módul~ NOM 211 00 i~f~~o o~f2pos • CN 
/ comumcação modbus plus 1 ca~bl CPMJ • CCli~REIOS 
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A LSTO'M 

07 4 990NA02111 O 
08 4 990NA023000 
09 2 MA-0329-001 

10 2 MA-O 185-1 00 
11 2 52-0422-000 

Remota 1: 

Item Quantidade Referência 
01 1 140CRA93200 
02 2 140CPS 1141 O 

03 9 14000135300 

04 lO 1400RA84000 

05 19 140XTS00200 
06 2 140XBP01600 
07 2 140XBE10000 

08 2 MA-O 185-1 00 

Remota 2: 

Item Quantidade Referência 
01 1 140CRA93200 
02 2 140CPS11410 

03 9 14000135300 

04 10 1400RA84000 

05 19 140XTS00200 
06 2 140XBP01600 
07 2 MA-O 185-1 00 

Rolos de cabos RG6: 

Quantidade Referência 
97-5750-000 

Acessórios de supervisão: 

155.909078JB Proposta Técnica 
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Cabo drop modbus plus 2,4 m -;--

Tap modbus plus 
Cassete com 1 O conectares "F" para cabos 
RG-6 
TAP derivador p/ drops de E/S remotas 
Trunk terminator 

Descris_ão 
Módulo CRA 932 00 interface RIO 2 canais 
Módulo CPS 114 1 O fonte de alimentação 
115/230Vac I 8A 
Módulo 001 353 00 32 entradas digitais 24 
Vdc sink( 4x8j 
Módulo ORA 840 00 16 saídas digitais relé 
N02A 
Barra de terminais de 40 pinos 
Backplane de 16 slots 
Módulo de expansão de backplane -

Quantum 
TAP Oerivador p/ Orops de E/S Remotas 

Descrição 
Módulo CRA 932 00 interface RIO 2 canais 
Módulo CPS 114 1 O fonte de alimentação 
115/230Vac I 8A 
Módulo 001 353 00 32 entradas digitais 24 
Vdc sink ( 4x8l 
Módulo ORA 840 00 16 saídas digitais relé 
N02A 
Barra de terminais de 40 pinos 
Backplane de 16 slots 
TAP Oerivador _E! Oro_e_s de E/S Remotas 

Descri ão 
Rolo de 330 metros de cabo coaxila RG-6 
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Item Quantidade Referência Descrição 
01 1 AM-SA85-030 Interface MB+ ISA com Drivers de 32 Bits 
02 1 990NAD23000 TAP Modbus Plus 
03 1 990NAD2111 O Cabo Drop Modbus Plus 2,4 m 
04 1 490NAA2702 Rolo de 152 metros de cabo Modbus Plus 

IHM e Acessórios de Comunicação 

Item Quantidade Referência Descrição 
01 2 990NAD23000 TAP modbus plus 
02 2 TSXMBPCE030 Cabo de ligação Mudbus+ c/ 3 m p/ 

PCMCIA TSXMBP1 00 
03 2 TSXMBP100 Cartão PCMCIA de comunicação modbus+ 

(Micro/Premi um) 
04 1 490NAA271 03 Rolo de 304 metros de cabo modbus plus 
05 2 XBTF024310 IHM gráficac/ tela TFT 1 0,4", color, lig serial, 

slot PCMCIAS, teclado 

4.2.2.2 Funcionalidades 

4.2.2.2.1 Controlador Lógico Programável Modicon TSX Quantum 

O CLP Modicon TSX Quantum apresenta como principais características: 

Alta performance; 
Fácil configuração e manutenção; 
Flexibilidade na escolha de arquiteturas e módulos; 
Milhares de instalações pelo mundo e centenas de aplicações; 
Abertura para conectividade com variadas redes; 
Programação avançada ( IEC 1131-3 ). 

Na sala de comando dos sites serão instalados o CLP Modicon TSX Quantum principal e o CLP hot 
stand by. Em caso de falha do CLP principal, automaticamente haverá o chaveamento para o hot 
stand by. Este já com seus dados atualizados, assumirá o processamento dos automatismos do 
sistema. 
O CLP principal está diretamente conectado ao CLP hot stand by através de um link em fibra ótica. 
Este link conecto um cartão de gerenciamento de redundância localizado no rack do CLP principal e 
outro no rack do CLP hot stand by. Quando o CLP principal perde suas funcionalidades, o CLP hot 
stand by , já com o mapa de memória atualizado, assume todo o processo e executa o programa a 
partir do ponto no qual o CLP principal havia parado. 

Em caso de manutenção, uma CPU sem programa aplicativo pode ser colocado no CLP principal. 
Através de um dispositivo do CLP Modicon TSX Quantum, a programação existente no CLP hot stand 
by é descarregada para a CPU principal. Imediatamente o CLP principal volta a gerenciar o processo 
e o CLP hot stand by volta ao seu estado anterior a pane. 

1 
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Nos pátios onde estarão os SMICs serão colocadas remotas compostas de cartões de entradas e 
saídas. Nestas remotas, o processador local somente gerencio a varredura dos pontos de 1/0. Todo 
automatismo é executado pelo CLP principal e eventualmente pelo hot stand by. 

Os CLPs principal e hot stand by e a remotas, estarão instalados em painéis apropriados cujo 
projeto será executado de acordo com as normas destinadas aos mesmos. Nas portas dos painéis de 
cada remota, estará disponível uma IHM para comando locais. 

4.2.2.2.2 Rede Modbus Plus 

Os CLPs principal e hot stand by estarão conectadas a rede Modbus Plus localizada na sala de 
controle do site . Esta rede será responsável pela troca de dados entre os CLPs e o sistema de 
gerenciamento local. 
A rede Modbus Plus utilizará o padrão elétrico RS 485. As principais características desta rede são: 

Técnica: 
Velocidade: 
Padrão elétrico: 
Distancia 
repeater: 
Meio físico: 
Máximo número 
nós : 
Lê/Escreve dados: 
Dados Globais 

Ponto a ponto, token 
1MB 
RS 485 

sem 45 7 metros 

Par trançado ou fibra ótica 
de 64 

Sim 
Sim 

4.2.2.2.3 Rede de Remotas de l/0 

Esta rede fará a conexão entre os CLPs redundantes localizados na sala de controle e as remotas 
localizadas em determinadas posições dos andares para o CTP Jaguaré e nos pátios onde estarão os 
SMICs para os sites da Marginal Tietê e Benfica . 

4.2.2.3 Displays ou Painéis Eletrônicos 

Nos equipamentos de saída, na área de consolidação, serão instalados displays alfanuméricos, onde 
serão apresentados as linhas de transporte e/ou direção de encaminhamento da carga a ser 
expedida . 

Os painéis terão as seguintes características: 

Dimensões: 
Resolução: 

Cor dos leds: 
155.909078JB 
CORREIOS 

980mm X 300mm 
3 linhas de textos alfanuméricos de 20 
caracteres ( modo paica ) sendo cada 
caracter de aproximadamente Sem X 3cm 
Vermelho (monocromático) 

Proposta Técnica 
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4.2.2.3.1 Funcionalidades 

Os displays estarão localizados nas áreas de consolidação, onde haverão as conteinerizações das 
cargas para posterior expedição. 
Através de leitores de códigos de barras fixados nestas áreas, toda carga que chega é feita uma 
leitura da etiqueta, e são enviadas as informações ao sistema de gerenciamento. Este enviará uma 
mensagem que será apresentada no display indicando a linha de transporte e/ou a direção de 
encaminhamento da carga a ser expedida . 

Como os displays possuem interface serial e são endereçáveis, uma rede de displays será gerenciada 
a partir dos microcomputadores da sala de controle do site. 

4.2.2.4 Notebook para manutenção 

Para a manutenção dos controladores programáveis e remotas serão utilizados notebooks com a 
seguinte configuração: 

Processador: 
Memória RAM: 

Memória coche: 
Disco Rígido: 
Drive: 
Porta de comun icação: 
Display colorido: 
Controlador de vídeo : 
Mo use: 
Bateria : 
Fax modem: 
Placa de som: 

Adaptador AC: 

Intel pentium 11 366 Mhz 
64 MB expansível até 192 MB 

152 KB 
4 GB IDE Ultra Ata 
1 floppy 1 ,44; i CD ROM 24 x 
1 paralela, 1 serial; 1 infravermelho 
SVGA 1 2. 1" Matriz ativa 
800 x 600 x 16 M cores x 4 MB 
Touchpad 
Li-lon 
56 K flex integrado 
Compatível com sound blaster pro 16 bits 
stereo alto falantes e microfones embutidos 
Integrado ao notebook. 

4.2.3 Sistema de Gerenciamento 

O sistema de gerenciamento de cada site dos SMICs possibilitarão a coleta e a distribuição de dados 
para a operação dos sistemas de forma otimizado . 

Através da comunicação com os equipamentos de triagem haverá o recebimento e transmissão de 
informações operacionais e de gerenciamento. O formato será o protocolo FTP. A especificação e o 
procedimento de comunicação serão acordados em conjunto com os fornecedores dos equipamentos 
de triagem, posteriormente na época do projeto executivo. 

ISS.909078JB Proposta Técnica 
CORREIOS 

174 

RQS NO 03/2005 - CN ' 
c r:_~1 - CORREIOS 

li"' !'"-' .. 6 Vll 

I Doe~!(( 7) Ô a 
. . ~--._,_ ....... .., _____ .. _,. 



O sistema receberá e centralizará informações proveniente de cada equipamento instalado, emitindo 
por período programado os seguintes relatórios e diagnósticos: 

gerenciais e estatísticos, 
falhas por grupo de equipamentos, por equipamento, por determinado módulo de controle, por 
zonas de acumulação, etc, com informações sobre paradas, com quantidade e tempo, 
disponibilidade, 
desempenho operacionais dos equipamentos (quantidade transportada, peso, unitilizadores por 
direção, etc). 

Através do sistema de gerenciamento, todos os dados estatísticos e relatórios de falha e desempenho 
serão consolidados e transmitidos pela rede CorreiosNet ao SNG ( Sistema Nacional de 
Gerenciamento ) via protocolo FTP. Para isso a rede CorreiosNet estará diretamente conectada a 
rede Ethernet de cada site ( CT Jaguaré, COP Marginal Tietê e COP Benfica ) através de uma porta 
do hub/ switch da rede. 

A quantidade de endereços IP que a ECT deverá disponibilizar será: 

Local 
CT Jaguaré 
COP Marginal Tietê 
COP Benfica 

12 
14 
9 

Quantidade de endereços IP 

Alguns tipos de funções complementares serão disponibilizadas como: 

Flexibilidade para definir rotas e áreas de trabalho; 
Informações "on line" para fins de operação; 
Funções auxílio no processo de manutenção; 
Identificação na tela do "microcomputador de sinais sonoros e luminosos indicando defeitos e 
alarmes disparados; 
Indicação de possíveis soluções para defeitos existentes, relacionando-os com as unidades 
controladoras correspondentes. 
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4.2.4 Escopo de Fornecimento para o CT Jaguaré, COP Marginal Tietê e COP 
Benfica 

O escopo de fornecimento para o CT Jaguaré compreende os seguintes equipamentos: 

Item Descritivo 
01 Microcomputador padrão IBM -PC, monitor 17", utilizado no 

sistema de gerenciamento da sala de controle 
02 Microcomputador padrão IBM -PC, monitor 17", utilizado como 

estação de impressão de código de barras 
03 Servidor - processador Intel - monitor de 1 7" 

Estabilizador de 2KVA 
04 Impressora jato de tinta colorida 
05 Hub ethernet 1 0/1 00 Mbits 16 canais 

06 Leitor de código de barras utilizados para leitura de etiquetas 
nas área de consolida_ção ( sistema de painéis de led ) 
Sensor de presença para leitor de código de barras 

07 Painel Eletrônico - painel de led vermelho 
08 CLP Principal 
09 CLP Hot Stand By 
10 Remotas l/0 
1 1 IHM local para painéis de remotas 
12 Notebook para manutenção dos CLPs - Intel Pentium 11 366 

Mhz, 64MB RAM, HD de 4GB 
13 Painéis para CLPs e Remotas 
14 Fonte de alimentação para CLPs 
15 Mesas para microcomputadores- ( sala de controle ) 
16 Cadeiras- ( sala de controle ) 
17 Consoles mecânicas para microcomputadores ( estação de 

impressão de código de barras) 
18 No break de 5 KVA- autonomia de 40 minutos 
19 Cabo ethernet UTP - 4 pares - categoria 5 
20 Cabos p_ara redes serias 
21 Cabos e perfilados para sinais do sistema de controle 
22 Licença Citect Full 5000 pontos 
23 Licença Citect Clientl 5000 R_ontos 
24 Licença Citect Manage 5000 pontos 
25 Licença Oracle 8 NT para 5 usuários 
26 Licença Oracle Developer 2000 
27 Divisórias utilizadas para infra estrutura da sala de controle 
28 Documentação 
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Quantidade 
3 unid . 

5 unid . 

1 unid . 
9 unid. 
2 unid . 
1 unid . 

1 O unid . 

1 O unid. 
1 O unid . 
1 unid . 
1 unid. 
4 unid . 
4 unid. 
1 unid . 

5 unid . 
5 unid . 
3 unid . 
3 unid . 
5 unid. 

1 unid . 
1500 metros 
700 metros 
1 conjunto 
1 unid. 
1 unid. 
1 unid. 
1 unid. 
1 unid. 
1 conjunto 
1 conjunto 
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Faz parte do escopo de fornecimento o serviço de: 

Instalação dos equipamentos, painéis, cablagem, perfilados, etc; 
Implementação do sistema de supervisão; 
Programação dos CLPs; 
Desenvolvimento e implantação da base de dados Oracle; 
Implementação da interface com o SNG; 
Treinamento; 
Testes I comissionamento; 
Start-up; 
Garantia. 

O escopo de fornecimento para o COP Marginal Tietê compreende os seguintes equipamentos: 

Item Descritivo Quantidade 
01 Microcomputador padrão IBM -PC, monitor 17", utilizado no 3 unid. 

sistema de gerenciamento da sala de controle 
02 Microcomputador padrão IBM -PC, monitor 17", utilizado como 7 unid. 

estação de impressão de código de barras 
03 Servidor - processador Intel - monitor de 17" 1 unid. 

Estabilizador de 2KVA 11 unid. 
04 Impressora jato de tinta colorida 2 unid. 
05 Hub ethernet 1 0/1 00 Mbits 16 canais 1 unid. 
06 Leitor de código de barras utilizados para leitura de etiquetas 6 unid . 

nas área de consolidação J sistema de painéis de led ) 
Sensor de presença para leitor de código de barras 6 unid . 

07 Painel Eletrônico- painel de led vermelho 6 unid. 
08 CLP Principal 1 unid. 
09 CLP Hot Stand By 1 unid . 
10 Remotas l/0 2 unid. 
11 IHM local para painéis de remotas 2 unid. 
12 Notebook para manutenção dos CLPs - Intel Pentium 11 366 1 unid. 

Mhz, 64 MB RAM, HD de 4 GB 
13 Painéis para CLPs e Remotas 3 unid. 
14 Fonte de alimentação para CLPs 3 unid. 
15 Mesas para microcomputadores- ( sala de controle ) 3 unid. 
16 Cadeiras- ( sala de controle J 3 unid. 
17 Consoles mecânicas para microcomputadores ( estação de 7 unid. 

impressão de código de barras) 

18 No break de 5 KVA- autonomia de 40 minutos 1 unid . 

19 Cabo ethernet UTP - 4 pares - categoria 5 1700 metros 
20 Cabos para redes serias 300 metros 
21 Cabos e perfilados para sinais do sistema de controle 1 con 
22 Licença Citect Full 5000 pontos 1 U(liC . '';::/;. N I 3/2005 - CN 
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23 Licença Citect Clientl 5000 pontos 
24 Licença Citect Manage 5000 pontos 
25 Licença Oracle 8 NT para 5 usuários 

26 Licença Oracle Developer 2000 
27 Divisórias utilizadas para infra estrutura da sala de controle 
28 Documentação 

Faz parte do escopo de fornecimento o serviço de: 

Instalação dos equipamentos, painéis, cablagem, perfilados, etc; 
Implementação do sistema de supervisão; 
Programação dos CLPs; 
Desenvolvimento e implantação da base de dados Oracle; 
Implementação da interface com o SNG; 
Treinamento; 
Testes I comissionamento; 
Start-up; 
Garantia. 

1 unid. 
1 unid. 
1 unid. 

1 unid . 
1 conjunto 
1 conjunto 

O escopo de fornecimento para o COP Benfica compreende os seguintes equipamentos: 

Item Descritivo Quantidade 
01 Microcomputador padrão IBM -PC, monitor 17", utilizado no 3 unid. 

sistema de gerenciamento da sala de controle 
02 Microcomputador padrão IBM -PC, monitor 17", utilizado como 2 unid. 

estação de impressão de código de barras 
03 Servidor - processador Intel - monitor de 17" 1 unid. 

Estabilizador de 2KVA 6 unid. 
04 Impressora jato de tinta colorida 2 unid. 
05 Hub ethernet 1 0/1 00 Mbits 16 canais 1 unid. 
06 Leitor de código de barras utilizados para leitura de etiquetas 27 unid. 

nas área de consolidação ( sistema de painéis de led ) 
Sensor de presença para leitor de código de barras 27 unid . 

07 Painel Eletrônico- painel de led vermelho 27 unid. 
08 CLP Principal 1 unid . 
09 CLP Hot Stand By 1 unid. 

10 Remotas 1/0 2 unid . 
11 IHM local para painéis de remotas 2 unid. 
12 Notebook para manutenção dos CLPs - Intel Pentium 11 366 1 unid. 

Mhz, 64 MB RAM, HD de 4 GB 
13 Painéis _Qara CLPs e Remotas 3 unid . 
14 Fonte de alimentação para CLPs 3 unid. 
15 Mesas para microcomputadores- ( sala de controle ) 3 unid. 
16 Cadeiras- ( sala de controle ) 3 unid. ' Rnc:: ~; 
17 Consoles mecânicas para microcomputadores ( estação 
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impressão de código de barras) 
18 No break de 5 KVA- autonomia de 40 minutos 

19 Cabo ethernet UTP - 4 pares - categoria 5 
20 Cabos para redes serias 
21 Cabos e perfilados para sinais do sistema de controle 
22 Licença Citect Full 5000 pontos 
23 Licença Citect Clientl 5000 pontos 
24 Licença Citect Manage 5000 pontos 
25 Licença Oracle 8 NT para 5 usuários 
26 Licença Oracle Developer 2000 
27 Divisórias utilizadas para infra estrutura da sala de controle 

28 Documentação 

Faz parte do escopo de fornecimento o serviço de: 

Faz parte do escopo de fornecimento o serviço de: 

Instalação dos equipamentos, painéis, cablagem, perfilados, etc; 
Implementação do sistema de supervisão; 
Programação dos CLPs; 
Desenvolvimento e implantação da base de dados Oracle; 
Implementação da interface com o SNG; 
Treinamento; 
Testes I comissionamento; 
Start-up; 
Garantia . 
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4.3. SISTEMAS DE CIRCUITO FECHADO DE TV 

4.3.1. INTRODUÇÃO 

A solução aqui apresentada foi elaborada a partir das Especificação constantes no Edital de ECT, 
para o fornecimento dos Sistemas de Circuito Fechado de Televisão (CFTV) . 

Os Sistemas propostos refletem toda a experiência da ALSTOM obtido em fornecimentos de 
sistemas similares. 

A ALSTOM está propondo sistemas atuais, proporcionando ao usuário segurança, facilidade de 
operação, simplicidade de configuração e flexibilidade para ampliações ou futuras expansões. 

A solução proposta contempla as necessidades e requisitos técnicos/funcionais especificados pelo 
CLIENTE. 

( 4.3.2 GLOSSÁRIO DE SIGLAS 

Nos textos da presente proposta são utilizadas siglas cujos significados são definidos a seguir: 

DOME Conjunto formado pela câmera, lente zoom, servomecan1smo de 
movimentação e caixeta de proteção. 

CFTV 
PAN 
TILT 
PTZ 
CCD 

Circuito Fechado de Televisão 
Movimento Horizontal 
Movimento Vertical 
Pan, Tilt e Zoom 
Change Coupled Device 

4.3.3. DESCRIÇÃO DO SISTEMA PROPOSTO 

4.3.3.1. OBJETIVO 

Nossa proposta visa o fornecimento de projeto, infra-estrutura, equipamentos, instalações, testes 
de aceitação, treinamento e garantia dos Sistemas de Circuito Fechado de Televisão (CFTV) para 
as Unidades do escopo deste edital, e tem como objetivo oferecer, aos operadores, condições de 
visualização de pontos estratégicos e de interesse dos equipamentos de triagem e SMIC's, bem 
como oferecer condições de vigilância das áreas de entradas e saídas de cargas, sem a 
necessidade de deslocamentos de pessoal fora das salas de controle. 

4.3.3.2. CONFIGURAÇÃO DOS SISTEMAS 

O Circuito Fechado de TV será composto basicamente por câmeras de vídeo do tipo "Dome", 
câmeras fixas, monitores, multiplexadores, gravadores e teclado de controle. 

As imagens provenientes das câmeras serão transmitidas através de cabos coaxiais 75 ohms até 
a sala de comando. O conjunto de equipamentos ali instalados permitirá, aos operadores de 
sistema, visualizar simultaneamente 4, 9 ou 16 câmeras em um monitor, ou 1 câmera em tela 
cheia, controlar a movimentação, o posicionamento e o zoom de cada umf FaaS ~~!~ _ 
também previstos dispositivos que permitem a seleção de imagens unitária P~ü~E/~ 
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intervalos de tempo programáveis, sendo essas funções executadas através de roti~flJ~S. 
programadas ou selecionadas pelo operador. Todas as imagens dos sistemas serão gravadas em 
vídeocassetes, através de meios magnéticos, com capacidade de registro de até 16 imagens por 
gravador e com capacidade de gravação de até 960 horas em uma mesma fita. Sua reprodução 
poderá ser visualizada nos monitores do sistema, tanto pelo modo multiplexado ou unitariamente. 
Todas as operações de programação, seleção das imagens, comandos de pan, tilt e zoom serão 
efetuados pelo operador do sistema através de um painel de seleção e controle instalado na 
mesa de operação. 

Todos os dispositivos e acessonos de geração, transmissão e recepção de vídeo e comando 
estarão protegidos e abrigados conforme as especificações próprias aos locais de instalação, 
visando oferecer todas as condições de segurança e manutenção dos equipamentos instalados. 
Os dispositivos de visualização (monitores) e seleção serão instalados levando em consideração 
as condições de ergonometria dos locais de instalação, dando aos operadores condições ideais 
de monitoramento e operação dos sistemas. 

4.3.3.3. DIMENSIONAMENTO DOS SISTEMAS 

O dimensionamento e os posicionamentos das câmeras de vídeo e da sala de controle serão 
definidos nos projetos a serem desenvolvidos posteriormente, ficando definido, para efeito da 
elaboração dessa proposta todos os serviços, dispositivos e acessórios necessários e suficientes 
para atender o objetivo proposto e configurado para o mínimo de 1 câmera para cada 1 000 m2 
da área supervisionada, 1 monitor de vídeo para cada 16 câmeras instaladas, 1 gravador de 
imagens para cada multiplexador, ficando portanto, considerados os seguintes quantitativos 
básicos: 

LOTE 1 -SÃO PAULO- 1 PLANTA (Jaguaré) 
54 câmeras de vídeo; 
06 monitores; 
04 aparelhos de videocassete; 
04 multiplexadores. 

LOTE 2 - SÃO PAULO- 5 PLANTAS (Marginal Tietê, Centro, Santo André, Campinas e Ribeirão 
Preto) 

64 câmeras de vídeo; 
09 monitores; 
06 aparelhos de videocassete; 
06 multiplexadores. 

LOTE 3- RIO DE JANEIRO- 1 PLANTA (Benfica) 
32 câmeras de vídeo; 
04 monitores; 
03 aparelhos de videocassete; 
03 multiplexadores. 

Além do fornecimento dos equipamentos com todas as suas ligações já testaCfHil~~~~C.S.-R!;;!llL 
operação, estão inclusos: 

- Projeto Básico 
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Projeto Detalhado 
- Projeto e Execução da infra-estrutura 

Embalagem e transporte dos equipamentos e acessórios. 
Fornecimento dos Equipamentos e acessórios; 

Serviços de instalação, integração e colocação em operação; 
Supervisão de instalação e colocação em operação; 
Garantia de qualidade do sistema como um todo, até a sua definitiva implantação no campo; 

- Manuais de instruções, de operação e de manutenção; 
Desenhos definitivos; 
Termo de garantia; 
Treinamento; 

- Testes. 

4.3.4. DESCRIÇÃO DO HARDWARE 

São apresentados a seguir as características gera1s e operac1ona1s dos equipamentos que 
compõem os sistemas de CFTV ofertado. 

4.3.4. 1. CÂMERAS 11DOME" 
4.3.4.1. 1 CARACTERÍSTICAS GERAIS 

As câmeras são os equipamentos destinados à captação e transmissão de sinais de vídeo, para 
reprodução em monitores de vídeo. 

As câmeras tipo "Dome" são equipamentos de última geração que incorporam em único 
conjunto os elementos de captação de imagem em estado sólido (CCD), o que possibilita a 
inexistência de distorção geométrica, a lente, o servomecanismo de movimentação, a interface de 
comunicação dos dados de comandos e o invólucro de proteção, proporcionando baixo consumo 
de energia, longa durabilidade, resistência à impactos e interferências de efeitos de campo 
magnético. Comparadas com as câmeras convencionais, a tipo "Dome" é versátil e incrivelmente 
compacta, oferecendo uma imagem superior e ótima definição. Os sistemas de movimentação 
são extremamente confiáveis, de alta velocidade e com tecnologia avançada, proporcionando ao 
conjunto requisitos superiores aos especificados. 

Destacam-se ainda as seguintes características: 

Resolução superior a 460 linhas. 
Excelente sensibilidade; 
32 presets; 
Rotação horizontal contínua (36QQ); 
Zoom de 16 x; 
Ajuste de fase; 
Sincronismo pela rede; 
Velocidades variáveis . 

4.3.4.1.2. CARACTERÍSTICAS OPERACIONAIS 
Após a sua instalação e efetuados todos os ajustes, permanecem inalterado 
operacional, dispensando todo e quaisquer ajustes posteriores. 
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ALSTO'M 
4.3.4.2. CÂMERA COLORIDA FIXA 
4.3.4.2.1. CARACTERÍSTICAS GERAIS 

São câmeras de vídeo com posicionamento fixo do corpo e da lente, alojadas em caixa de 
proteção e alocadas em locais de menor cobertura. 

Destacam-se ainda as seguintes características : 

- Padrão do sistema de cor: 
- Tamanho do CCD: 
- Número de Linhas: 
- Potência : 
- Conectares para saída de vídeo: 
- Rosca de Montagem da Lente: 
- Dimensões da Comera: 

Relação Sinal/Ruído: 

4.3.4.3. MULTIPLEXADOR 

NTSC 
1 /3" de polegadas 
330 linhas 
3,5 Watts 
BNC 
c ou cs 
6. 9 Largura x 6.5 Altura x 13.97 Profundidade 
52 dB 

4.3.4.3.1. CARACTERÍSTICAS GERAIS 
O multiplexador é um equipamento que permite visualizar dezesseis imagens diferentes em um só 
monitor, podendo esta mesma imagem ser direcionada a tantos outros monitores ou sistemas de 
gerenciamento, simultaneamente. Em conseqüência da tecnologia digital do equipamento, não 
ha necessidade destas estarem sincronizadas entre si, sendo portando dispensado essa 
necessidade. Visando maior aproveitamento e operacionalidade, esses equipamentos estarão 
interligados aos sistemas de gerenciamentos e controles, possibilitando sua seleção através do 
pa inel de seleção e comando, instalado na mesa de operação. 

4.3.4.3.2. CARACTERÍSTICAS OPERACIONAIS 
O equipamento é ajustado em fabrica dispensando, consequentemente, ajustes complementares. 
Sua versatilidade permite, quando da instalação, escolher diversas possibilidades de interligações, 
possibilitando inclusive, o congelamento de imagens a critério do operador ou no caso de 
ausência do sinal de vídeo, quando os sistemas memorizam a última imagem recebida . 

4.3.4.4. GRAVADOR DE VÍDEO 
São equipamentos utilizados para gravação em uma un1ca fita em até 1200 horas de até 16 
imagens multiplexadas e, reproduzi-las conforme gravado, seqüencialmente ou unitariamente. 

4.3.4.4.1. CARACTERÍSTICAS GERAIS 
O gravador é dotado de 4 cabeças de gravação assegurando a qualidade das imagens e tem 
por função gravar imagens fixas, em tempo real e através de uma técnica denominada 
"compressão de tempo" gravar e reproduzir em uma fita VHS até 1200 horas. Conjugado com 
o sistema de multiplexação de imagens, serão gravadas até 16 câmeras simultaneamente. 

Destacam-se ainda as seguintes características: 



ALSTO'M 
4.3.4.3.2. CARACTERÍSTICAS OPERACIONAIS 
Os sistemas de gravações estarão interligados aos sistemas de gerenciamentos e contra es 
visando permitir a visualização das gravações em quaisquer um dos monitores dos sistemas. 

4.3.4.5. PAINEL DE SELEÇÃO E CONTROLE 
4.3.4.5.1. CARACTERÍSTICAS GERAIS 
Os painéis de seleção e controle são equipamentos de alta resistência e confiabilidade 
operacional, sendo este o elo de comunicação entre o operador e o sistema . 

4.3.4.5.2. CARACTERÍSTICAS OPERACIONAIS 
Através do painel de seleção e comando, o operador executará todas as funções de seleção e 
movimentação das câmeras . Para facilitar o trabalho de seleção e comando, o operador contará 
com um display alfanumérico que indicará, ao operador, o número da câmera e monitor 

secionado, bem como o menu de todas as operações disponíveis. 

4.3.4.6. MONITORES DE VÍDEO 
Os monitores de vídeo tem a função de reproduzir as imagens captadas pelas câmeras de vídeo. 

4.3.4.6. 1. CARACTERÍSTICAS GERAIS 
O monitor de 21" ofertado é de desenho compacto e permitirá visualizar até 16 imagens em um 
único monitor ou conforme selecionado pelo operador, com imagem brilhante, com resolução 
superior a 400 linhas, permitindo a obtenção de cenas claras e bem definidas. 

4.3.4.6.2. CARACTERÍSTICAS OPERACIONAIS 
Os operadores terão a disposição os seguintes ajustes: 

- chave liga/desliga ; 
- controle de contraste; 
- controle de brilho; 
- controle de cor; 
- controle de vertical; 

4.3.4. 7. CABOS 

4.3.4.7.1. CABO DE ENERGIA 
Cabo com três condutores tipo PP, anti-chama, bitola de 1,5mm2 para baixa tensão, revestimento 

em PVC. 

4.3.4.7.2. CABO COAXIAL RG59 
Cabo coaxial tipo RG059, um condutor rígido com revestimento em PVC, trama de cobre sobre o 

revestimento e capa de PVC. 
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4.4. SISTEMA DE COMUNICAÇÃO INTERNA 

4.4.1. SISTEMA DE SONORIZAÇÃO AMBIENTE E BUSCA DE PESSOAS 

4.4.1.1. DESCRIÇÃO GERAL: 

O Sistema de Som Geral, terá a finalidade de transmissão de mensagens sonoras e mus1ca 
ambiente com características de alto grau de inteligibilidade para o público em geral nas áreas 
públicas. 

4.4.1.2. NÍVEL DE PRESSÃO SONORA: 

O Sistema terá características de potência de irradiação uniforme dentro de +/- 6dBA em todos 
os ambientes sonorizados, e na faixa de freqüência de 150 a 1 0.000 Hz, garantindo a boa 
qualidade de inteligibilidade nos programas e informações a serem transmitidos. 

4.4.1.3. GRAU DE INTELIGIBILIDADE 

O grau de inteligibilidade será em média de 90% (noventa por cento). 

4.4.1.4. NÍVEL DE RUÍDO 

Em condições de máxima potência, sem qualquer tipo de som incidente sobre os microfones, o 
sistema não irradiará qualquer tipo de som, ruído ou zumbido acima de 50dBA. 

4.4.1.5. SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁUDIO 

Os sonofletores serão alimentados por linhas de áudio balanceadas de 70 Volts RMS, acoplados 
a transformadores de linha com derivação de 3 em 3 dB, para ajuste de nível a partir da potência 
nominal. 

O Sistema de Áudio será distribuído por Caixas Acústicas, Flush Mounts e Baffles. 

4.4.1.6. UNIDADE DE CONTROLE CENTRAL 

O Sistema de sonorização será constituído por uma Unidade de Controle Central Remota, que 

possuirão as seguintes características. 

4.4.1.6.1. UNIDADE DE CONTROLE CENTRAL INTELIGENTE 

Módulo Pré Amplificador; 
Módulo Compressor; 
Módulo de Controle de Tonalidade; 
Módulo Chaveamento Eletrônico; 
Módulo Amplificador de Linha com indicação e Controle de volume; 
Módulo Seletor de Área, comando centralizado e remoto; 
Módulo Fonte de Alimentação; 
Módulo de Supervisão de Status de área selecionada. 
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4.4.1.6.2. BASTIDORES DE EQUIPAMENTOS 

Todos os equipamentos do Sistema de Sonorização serão acondicionados em bastidores, do tipo 
Rack, padrão 19" com entrada de cabos pela parte inferior do mesmo. 

4.4.1.7. MODOS DE OPERAÇÃO DO SISTEMA DE SONORIZAÇÃO 

A prioridade dos modos de operação será : 

4.4.1.7.1. OPERAÇÃO DA UNIDADE DE CONTROLE CENTRAL 

O operador da Central de Som poderá veicular informações a viva voz em qualquer horário nos 
setores sonorizados. 

Para isto, utilizará os recursos da Unidade de Controle Central na seqüência a seguir: 

Seleção, através do teclado de seleção da área, das áreas que deverão receber mensagem ou 
emudecer o Sistema em uma determinada área, grupo ou geral. Interrompendo a 
programação do sistema de automação e anunciador automático. 
Seleção de seu microfone como fonte de programa, através da tecla APF, situada no painel 
de microfone interrompendo a programação da Unidade de Controle Central. 
Veiculação da Mensagem. 
Liberação da tecla APF, forçando a desconexão da fonte de programa Microfone, retornando 
à fonte de programa música ou mensagens pré gravadas na Central de Som. 
Liberação da tecla de área selecionada forçando a desconexão das fontes de programa da 
Unidade de Controle Central, retornando a programação da Unidade de Comando 
Automático. 

4.4.1.7.2. BASTIDORES DE EQUIPAMENTOS 

Monitoração visual e auditiva do funcionamento dos amplificadores de potência. 

4.4.1.8. CARACTERÍSTICAS DOS EQUIPAMENTOS 

4.4.1.8.1. PRÉ AMPLIFICADORES 

Serão em construção tipo "plug in", com contatos dourados, montados em bandejas de 19". 
Serão compatíveis com as fontes sonoras a serem utilizadas e possuirão: 

Controle de Nível de Saída; 
Controle de Médios, Graves e Agudos; 
Medidor Digital de V.U.; 
Níveis de Entrada I Saída e impedância compatíveis com as impedâncias do sistema; 
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Os controles de médios, graves e agudos terão as seguintes características: 

Resposta de freqüência na potência nominal de saída com controles de equalização em O (zero). 
De 100Hz a 10KHz +I- 1dB. 

Relação sina l ruído menor que 60dB. 

4.4.1.8.2. AMPLIFICADOR DE POTÊNCIA 

Potência de Saída : 
Tensão de: 
Resposta de Freqüência: 
Distorção Harmônica Total: 
Relação Sinal I Ruído: 
Controle de Nível : 

lmpedância de Saída: 
Proteção Térmica contra: 
lmpedância de Entrada: 
Montagem: 

Alimentação: 

200Wrms; 
70Vrms; 
40Hz a 20 .000Hz, +I- 3dB, com transformador de saída; 
(200Watts I 49 Ohms), < 0,5% na banda possante; 
melhor que 90dB; 

ajustável por meio de potenciômetro rotativo, 
acessível através do painel frontal; 
balanceada; 
curto, sobrecarga e circuito aberto; 
compatível com a saída do pré amplificador; 
em caixa metálica provida de alças para instalação 
em armário padrão 19"; 
110 I 127 I 220 VAC (+I- 10%) a 60Hz. 

O Amplificador de Potência fornece 200 Wrms em carga de 49 Ohms, a saída é balanceada, 
com transformador para linha de tensão constante de 70 V. O estágio de saída é composto de 

dois 
amplificadores de potência, ligados em ponte, para saída balanceada, sendo ambos totalmente 
protegidos contra curto circuitos e sobrecargas, por intermédio de um circuito limitador do tipo VI 
(Volt I Ampere) que não interfere com o programa normal. Adicionalmente, dispõe de sensor 
térmico e sensores de desvio de off set, que desconectam a carga ao detectarem qualquer 
disfunção; este mesmo circuito prevê um retardo inicial que mantém a carga desconectada por 
alguns segundos ao ligar-se o amplificador, protegendo-a contra transientes; ao desligar-se o 
amplificador, a carga é desconectada rapidamente, também para ser protegida contra 
transientes. Possvi sensibilidade de O dBm (775 mVrms), para saída nominal, sendo de 1 OK 
Ohms a impedância de entrada. O estágio de entrada dispõe de um filtro passa faixa e um 
circuito detetor de nível que suprime o sinal de entrada do amplificador, sempre que o nível de 
entrada for muito maior que o especificado. 

4.4.1.8 .3. GONGO E CHAVEAMENTO ELETRÔNICO 

O gongo, além de chavear eletronicamente a programação de música ambiente e avisos, possui 
gerador de sinal de alerta antes de enviar avisos ou chamadas, possuindo as seguintes 
características : 

Será Automático 
Terá 2 tons 
Freqüência de tons, opção A : 
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Freqüência de tons, opção B: 
Freqüência de tons, opção C: 
Duração dos tons: 
Relação sinal /ruído: 
Intervalo entre os tons: 

4.4.1.8.4. CAIXA ACÚSTICA 

descendente 491 a 392Hz 
singelo 497Hz 
ajustável de 1 segundo 
> 65 dB 
0,8 segundos 

Constituído de alto-falante de 6", cone duplo, potência elétrica do alto-falante de 1 OW, revestido 
com pano ortofônico para proteção do alto-falante, um transformador de linha que permite 
escolher quatro potências de saída (8, 4, 2 e 1 W RMS). As potências podem ser selecionadas 
através de uma chave seletora interligada ao transformador de linha, montada na parte interna 
do baffle da caixa acústica com acesso frontal para seleção de fenda . Revestimento acústico em 
espuma de poliuretano, poliester, tipo 020, coeficiente de absorção 0,95m2 , densidade 0,043 
g/cm3 . 

Especificações Técnicas: 

Angulo de Cobertura: 
Resposta de Freqüência: 
Sensibilidade: 

>I= 11 Q2 em 1 . Hz; 
150Hz a 10.000 Hz (+/- 6 dB) 
>I= 89 dBA (ref. 1m I 1W I 1KHz) 

Notas: 1) Em função da relação potência I nível de pressão sonora, os nossos transformadores de 
linha são construídos de forma que os TAPS estejam sempre relacionados com o dobro da 
potência, para o máximo de 3dBA de NPS por posição, facilitando o ajuste do sistema e a 
percepção auditiva dos degraus, conforme demonstramos nos exemplos de memória de cálculo 
em função da potência para diversas áreas com alturas diferentes, 

2) Será observada a garantia de tratamento de prevenção ao ataque de oxidação e 
corrosão por maresia. 

4.4.1.8.5. TRANSFORMADOR DE LINHA BS 801 

Utilizado na caixa acústica 

Especificação técnica 

Potência : 
Tensão no primário: 
Perda por inserção: 
Resposta de Freqüência: 
Tipo: 
Utilização da Potência: 

8 Watts RMS 
70,7 Volts 
1 dB 
+/- 1 dB- 50Hz a 15.000Hz 
G.O. (grão orientado) 
de acordo com projeto executivo 
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4.4.1.8.6. FONTES DE ALIMENTAÇÃO 

Todos os equipamentos do sistema que não contenham fonte própria (módulos ativos), serão 
alimentados por fontes adequadas cujas principais características são: 

Tensão de saída regulada eletronicamente para a alimentação dos dispositivos eletrônicos, 
com precisão de 1 %. 
Proteção eletrônica para curtos, sobrecargas, abertos, sobretensão e subtensão. 
Fusíveis com acesso externo ao módulo e ajustes de fácil acesso. 
Na falta de energia todo o sistema voltará automaticamente a condição normal de operação 
após o restabelecimento da energia elétrica, sem geração de ruído no sistema . 
Previsão de alimentação a partir da rede elétrica de 11 0/220VAC ( +/- 10%) a 60Hz. 

4.4.1.8.7. EXTENSÃO DO FORNECIMENTO 

O fornecimento de que se trata esta proposta corresponde a: 

Sistema de áudio, amplificador de potência, pré-amplificador, compressores, processadores de 
comando, caixas acústicas, interfones industriais, centrais de interfonia, bastidores, ; 

4.4.2. SISTEMA DE INTERFONES INDUSTRIAIS 

O sistema proposto é integrado às mesas de comando e possui aparelhos de interfonia industrial, 
que permitem a ligação para todas as extensões, que possuam interfones distribuídos na área de 
cada prédio, ou na planta, e também com as mesas de comando com prioridade absoluta. 
No caso de chamada de emergência, através de um "tone" especial de chamada de emergência, 
distinto das chamadas normais, será estabelecida notificação a todas as extensões com 
prioridade sobre as outras chamadas. 

O Sistema permite ao usuário a transferência de todas as chamadas para qualquer outra 
extensão onde se encontra. Permite também que uma notificação seja transmitida a grupos pré­
determinados de estações, com 3 grupos sejam pré-definidos, ou para todas as extensões. 

O Sistema possui ainda um display de identificação de chamadas ou estações, que permite 
identificar de qual acesso ou origem vem a chamada antes de responder. 

4.4.3. DIMENSIONAMENTO DOS SISTEMAS 

O dimensionamento e os posicionamentos das caixas acústicas, interfones e dos equipamentos 
da sala de controle serão definidos nos projetos a serem desenvolvidos posteriormente, ficando 
definido, para efeito da elaboração dessa proposta todos os serviços, dispositivos e acessórios 
necessários e suficientes para atender o objetivo proposto, considerando os seguintes 
quantitativos básicos: 

LOTE 1 - SÃO PAULO - 1 PLANTA (Jaguaré) 
270 caixas acústicas; 
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07 amplificadores de potência com pré-amplificadores e microfones integrados; 
01 Tape Deck Duplo; 
O 1 CD Player para 6 discos; 
O 1 central de intercomunicação; 
1 O interfones. 

LOTE 2 - SÃO PAULO- 5 PLANTAS (Marginal Tietê, Centro, Santo André, Campinas e Ribeirão 
Preto) 

252 caixas acústicas; 
05 amplificadores de potência com pré-amplificadores e microfones integrados; 
05 Tape Deck Duplo; 
05 CD Player para 6 discos; 
05 central de intercomunicação; 
16 interfones. 

LOTE 3- RIO DE JANEIRO- 1 PLANTA (Benfica) 
160 caixas acústicas; 
05 amplificadores de potência com pré-amplificadores e microfones integrados; 
01 Tape Deck Duplo; 
01 CD Player para 6 discos; 
O 1 central de intercomunicação; 
04 interfones. 

Estamos considerando como parte integrante do fornecimento: 

Projeto Básico; 
Projeto Detalhado; 
Projeto e Execução da infra-estrutura; 
Embalagem e transporte dos equipamentos e acessórios; 
Fornecimento dos Equipamentos e acessórios; 
Serviços de instalação, integração e colocação em operação; 
Supervisão de instalação e colocação em operação; 
Garantia de qualidade do sistema como um todo, até a sua definitiva implantação no campo; 
Manuais de instruções, de operação e de manutenção; 
Desenhos definitivos; 
Termo de garantia; 
Treinamento; 
Testes de isolação elétrica; 
Testes de continuidade; 
Testes do nível de Pressão Sonora; 
Testes do níveis de sinal (alto nível i baixo nível). 
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CU ENTE: 

TTTULO: 

ECT -EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS 

SONORIZAÇÃO - RIBEIRÃO PRETO 

DIAGRAMA DE BLOCOS 

AM/FM 

DUPLO K7 

co 

PRt: AMPLIF. 

POWER 

CX. RETORNO 
C/ CONTROLE 

RACK 19"/20UR 

LINHA A 

LINHA B 

SONOFLETOR 
DE 6" FULL RANGE 

TRAFO DE LINHA SW 



cuom:: 

lfruLO: 

ECT -EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS 

SONORIZAÇÃO - CAMPINAS 

DIAGRAMA DE BLOCOS 

AM/FM 

DUPLO K7 

co 

PRt AMPLIF. 

POWER 

CX. RETORNO 
C/ CONTROLE 

RACK 19"/20UR 

LINHA A 

LINHA 8 

199 

ALSTO'M 

SONOFLETOR 
DE 6" FULL RANGE 

TRAFO DE LINHA 5W 
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CUENIT: 

TITULO: 

ECT - EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS 

SONORIZAÇÃO - STO. ANDRt 

DIAGRAMA DE BLOCOS 

AM/FM 

DUPLO K7 

co 

PRt: AMPLIF. 

POWER 

CX . RETORNO 
C/ CONTROLE 

RACK 19"/20UR 

~-

.1 •. rt(.p 
ÂJo M ~· . 

LINHA A 

LINHA 8 

200 
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SONOFLETOR 
DE 6" FULL RANGE 

TRAFO DE LINHA 5W 



CliENTE: 

lTTULO: 

( 

ECT -EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS 

SONORIZAÇÃO - STO.ANDRt: 

DIAGRAMA DE BLOCOS 

AM/FM 

DUPLO K7 

co 

PRt AMPLIF. 

POWER 

CX. RETORNO 
C/ CONTROLE 

RACK 19"/20UR 

LINHA A 

LINHA 8 

SONOFLETC 
DE 6" FULL F GE 

TRAFO DE LIN I· 5W 



CUENTE: 

TTrulD: 

ECT -EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS 

SONORIZAÇÃO - BENFICA 

DIAGRAMA DE BLOCOS 

AM/FM 

DUPLO K7 

co 

PRt: AMPLIF. 

SELETO R 

POWER 

POWER 

POWER 

POWER 

POWER 

CX . RETORNO 
C/ CONTROLE 

RACK 19"/25UR 

LINHA A 

LINHA B 

LINHA C 

LINHA O 

LINHA E 

LINHA F 

LINHA G 

LINHA H 

LINHA I 

LINHA J 

SONOFLETOR 
DE 6" FULL RANGE 

TRAFO DE LINHA 5W 



CU ENTE: 

ECT -EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS 
TITULO: 

SONORIZAÇÃO - JAGUAR~ 

DIAGRAMA DE BLOCOS 

CX. RETORNO LINHA A 
~ C/ CONTROLE 

LINHA 8 
~ 

AM/FM 
LINHA C 
~ 

LINHA D 
~ DUPLO K7 

LINHA E 
~ CD 

LINHA F ·-···· -

~ ·- ·-
- -·· .- PRf AMPLIF. 

SELETO R LI NHA G 
~ 

LINHA H 
~ 

POWER 
LINHA I ~-

POWER 
LIN HA J 
~ 

.. -
c . 

POWER SONOFLETOR -
DE 6" FULL RANGE :: 

TRAFO DE LI NHA 5W : . 
POWER 

POWER 

RACK 19"/25UR 



CLIENTE: 

TITULO: 

\ 

ECT -EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS 

SONORIZAÇÃO - TIETE 

DIAGRAMA DE BLOCOS 

AM / FM 

DUPLO K7 

CD 

PR t: AM PLIF. 

POWER 

POWER 

CX. RETORNO 
C/ CONTROLE 

RACK 19"/ 20UR 

LINHA A 

LINHA B 

LINHA C 

LINHA D 

ALST()1M 

~ 

~ 

~ 

~ 

SONOFLETOR 
DE 6" FULL RANGE 

TRAFO DE LINHA 5W 



CUE>ITE' 

ECT -EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS 

SONORIZAÇÃO - CENTRO 

DIAGRAMA DE BLOCOS 

AM/FM 

DUPLO K7 

co 

PRt: AMPLIF. 

POWER 

CX. RETORNO 
C/ CONTROLE 

RACK 19"/20UR 

LINHA A 

LIN HA 8 

ALST()lM 

FL. 1/1 

SONOFLETOR 
DE 6" FULL RANGE 

TRAFO DE LINHA 5W 



4.5. ACABAMENTO DOS EQUIPAMENTOS 
MOVIMENTAÇÃO DE CARGAS 

a) PREPARO DA SUPERFÍCIE: 

BÁSICOS DO 

Os materiais, barras de aço e perfilados serão perfeitamente limpados antes da pintura, de modo 
a evitar todo e qualquer defeito de superfície. 
Todos os materiais contaminantes (graxas, óleos, ... ) serão eliminados. 

b) PINTURA: 

Após o preparo das superfícies, será aplicada uma sub-camada de pintura de fundo. A natureza 
desta sub-camada será de bicromato de zinco ou equivalente, de modo a inibir qualquer reaçao 
corrOSIVO . 

A espessura desta sub-camada será de 50 microns no mínimo. 
A pintura de acabamento será do tipo epoxi polimerizada a forno ou equivalente, em função da 
cor escolhida pela ECT. 
A espessura desta camada será entre 50 e 60 microns. 
Se a instalação contém alguns componentes inoxidáveis, estes não serão pintados. 

c) ACABAMENTO DAS PEÇAS: 

A ALSTOM irá verificar que: 
O acabamento da pintura seja o mais perfeito possível; 
O aspecto final não apresente defeitos tais como rebarbas, remendos, empenamentos, ... ; 
Não haja nenhuma aresta viva ou imperfeições de soldagem. 

Em todas as regiões que tiverem sido submetidas a soldagem, será realizada uma polida de 
acabamento antes da pintura . 

d) COR FINAL: 

A ALSTOM responsabiliza-se pela pintura dos equipamentos básicos com a cor da pintura 
definida em acordo com a ECT, de modo a harmonizar o conjunto dos equipamentos. 

e) CARACTERÍSTICAS DO REVESTIMENTO DA PINTURA: 

APLICAÇÃO LIQUIDA APLICAÇÃO DE PO 

PREPARO DA Remoção de gorduras Banho de fosfatização 
SUPERFÍCIE Jateamento de areia se Enxágüe com água 

necessário desmineralizada 
Neutralizasão 

SUB-CAMADA Pintura de fundo 
Espessura l5J.l 

CAMADA DE Intermediária epoxi 25/35J.L Epoxi 
ACABAMENTO Acabamento poliuretano 25/3ÜJ.L Espessura 50J.L 

SECAGEM Ar com estufa possível Pol imerização em túnel com-""'""--
temperatura 180 a 220 PC~: N" .Mi!ºQ~ • CN 
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4.6. ACOMPANHAMENTO DOS PROJETOS 

A ALSTOM após a assinatura e efetivação do contrato, apresentará à ECT , obedecendo os 
prazos contidos no item 8.9 do Edital ,os seguintes documentos para cada planta apresentada no 
Anexo D deste Edital : 

• 20 (vinte) dias úteis para o levantamento de dados e a apresentação dos anteprojetos 
incluindo os layouts com o(s) equipamento(s) de triagem e lógica dos sistemas de comando, 
controle e gerenciamento dos SMIC's. 

• A ECT aprovará os anteprojetos em um prazo máximo de 05 (cinco) dias úteis . 

• 15 (quinze) dias úteis, após a aprovação dos anteprojetos pela ECT, para a apresentação dos 
projetos executivos dos SMIC's, incluindo os sistemas de comando, controle e gerenciamento. 
Serão ainda fornecidos, juntamente com os projetos executivos, os levantamentos de dados, 
fluxo das atividades no interior de cada unidade operacional, bem como o resultado final da 
simulação, conforme previsto nos itens 8.7.1.2., 8.7.1 .3. e 8.7.1.4. desta especificação. 

• A ECT aprovará os projetos executivos e da simulação em um prazo máximo de 05 (cinco) 
dias úteis. 

• 05 (cinco) dias corridos após a aprovação dos projetos apresentados e da simulação pela 
ECT para entrega dos projetos executivos de cada planta, considerando-se as possíveis 
alterações solicitadas. 

• A ECT aprovará os projetos executivos e da simulação com as alterações efetuadas, em um 
prazo máximo de 05 (cinco) dias úteis. 

• 03 (três) dias corridos após a aprovação dos projetos executivos pela ECT para fornecimento 
dos cronogramas de fabricação e instalação dos equipamentos/sistemas, os quais serão 
considerados a execução dos serviços de instalação de forma a manter ininterruptas as 
atividades normais da ECT. 

• Toda e qualquer alteração nos projetos executivos, cronogramas, planejamento e processos 
preestabelecidos serão documentadas e submetidas à avaliação e aprovação da ECT. 

• Os cronog ramas serão conseqüência de um planejamento rigoroso, visando à execução dos 
serviços/fornecimento dentro de um ritmo harmônico, devendo os cronogramas de 
fornecimento, instalação e montagem dos SMIC's respeitar/ compatibilizar com os prazos de 
instalação indicados no Anexo D, para cada planta. 
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ALSTQlM 
4.6.1. DOCUMENTAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS PROJETOS 

A ALSTOM compromete-se a entregar a ECT o conjunto da documentação mencionada no 
capítulo "DOCUMENTAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS PROJETOS" conforme Anexo D do 
Edital . 

Na conclusão do anteprojeto a ALSTOM apresentará à ECT os seguintes documentos: 
03 (três) vias do anteprojeto, incluindo layout do sistema de movimentação de carga e do(s) 
equipamento(s) de triagem; 
03 (três) cópias de documentação com a descrição da lógica dos sistemas. 

Na apresentação do projeto executivo a ALSTOM fornecerá os seguintes documentos em papel e 
em CO ROM: 

03 (três) vias do projeto do SMIC detalhado; 
02 (duas) cópias da relação dos descritivos e quantitativos dos equipamentos e dispositivos 
auxiliares utilizados pelos sistemas de movimentação; 
03 (três) cópias do projeto, com detalhamento, dos sistemas de comando, controle, e 
gerenciamento empregados; 
02 (dois) disquetes de computador, disco ZIP DRIVE em CO ROM e fita de vídeo da 
simulação. 

Após a aprovação final do projeto executivo, a ALSTOM fornecerá, em papel reproduzível e em 
CO ROM, os seguintes documentos: 

03 (três) manuais contendo o plano operacional empregado e os parâmetros adotados na 
simulação; 
03 (três) vias do projeto executivo do sistema de movimentação interna de carga; 
03 (três) vias do projeto executivo dos sistemas de comando, controle, supervisão e 
gerenciamento para cada sistema a ser fornecido; 
03 (três) vias do layout final para cada planta . 

Após a conclusão do fornecimento/serviços, serão fornecidas cópias reproduzíveis de cada um 
dos documentos anteriormente mencionados nos meios solicitados que venham a sofrer 
alterações no decorrer dos trabalhos, atualizando toda e qualquer modificação realizada, nas 
quantidades previstas no item 8.1 0.4. desta especificação. 
Os documentos terão dimensões normatizadas de acordo com a norma ABNT NBR-5984, sendo 
identificados com cabeçalhos e numerações. 

Todas as vias de documentos serão impressas em papel com timbre da ALSTOM além de 
assinados e entregues também em CO ROM . . 
Todos os desenhos, layouts, diagramas, etc., serão elaborados observando-se o padrão de 
representação gráfica da ECT, podendo a ALSTOM colocar, em espaço definido, o seu carimbo 
e marca . Serão plotados ou normografados em papel vegetal gramatura 105/11 O ou similar e 
fornecidos também em CO ROM. 
Na elaboração dos desenhos, layouts, diagramas, etc., a ALSTOM realizará seu desenvolvimento 
em linguagem gráfica utilizando-se o software Microstation, prevendo-se o fornecimento de 

CORREIOS 
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ALSTQlM 
4. 7.DESCRIÇÃO TÉCNICA DOS EQUIPAMENTOS DE APOIO 

4. 7.1. RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

EQUIPAMENTOS DE APOIO: 

RBO Rebocadores Elétrico de Contêiner 

TFC Transportador Flexível de Roletes 

PLM Plataforma de Manutenção 

TETP Transportador Extensível Telescópico Plano 

PPC Prateleira para Caixeta 

UMI Unitizadores para Movimentação Interna 

PLE Paleteira Elétrica 

Segue abaixo dados técnicas padrão dos equipamentos de movimentação interna de cargas. 

REBOCADORES ELÉTRICOS - RBO 

Transportador/rebocador elétrico para operador sentado equipado com assento para 2 pessoas, 
podendo transportar cargas sobre a plataforma e rebocar carretas, com as seguintes 

características principa is: 

Capacidade para transportar carga na plataforma: 

Capacidade de reboque : 

Capacidade de reboque - rampa de 5%: 
Capacidade de reboque - rampa de 10%: 
Distância entre eixos: 

Largura total : 
Altura da plataforma de carga: 
Comprimento total : 
Diâmetro dos pneus e rodas: 
Motor de tração : 

Peso próprio incl . baterias e carregador: 

Velocidade de deslocamento sem carga: 

Capacidade de subir rampas sem carga : 

Freios hidrául icos à disco e freio manual 

estacionamento 

ISS.909078JB Proposta Técnica 
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para 

1300 Kg 
5650 Kg 
1650 Kg 
950 Kg 
1398 mm 
1142 mm 
635 mm 
3023 mm 
5,70 X 8" 
1 O HP ( 7,5 KW ) a 
1400 RPM 

637 Kg 
16,8 Km/h 

20% 
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ALSTQlM 
TRANSPORTADOR FLEXÍVEL DE ROLETES- TFC-

TIPO BESTFLEX POWER ROLETES 

Modelo 

Sistema de transporte 

Comprimento expandido 
Comprimento retrátil 
Largura do sistema 
Centro de eixo 

Capacidade por metro linear 
Altura m ínima ajustável 

Altura máxima ajustável 

Peso aproximado 

ESTRUTURA PRINCIPAL 

: P/F (1 ,5) 24" 24' - 5 

: Motorizado com acúmulo 
:7.315mm 
: 2.326 mm 

: 24" (610 mm) 
: 5" 
: 150 kg 

: 801 mm 
: 1.131 mm 

: 338 kg 

Constituída por módulos de barra chata de alumínio formando um conjunto flexível com 
movimento retrátil e expansivo com situações favoráveis para conformação de curvas para 
várias modalidades de transportes. 

APOIOS E ACESSÓRIOS DE LOCOMOÇÃO 

Todo conjunto estará apoiado em suportes tubular tipo telescópico com sistema de regulagem 

de altura por trava e parafusos I rosetas. O sistema de roldanas será fornecido em todos os 

suportes de apoio com sistema de giro livre para alguns suportes intermediários e com sistema 

de pedal tipo trava nas partes frontais e intermediárias espaçadas do transportador. 

ROLETES 

Construídos em tubos metálicos com acabamento galvanizado 0 38 mm fixados aos conjuntos 

articulados laterais da estrutura, acionados através de conjunto de acionamento longitudinal 
inferior por correias cilíndricas. 
O acionamento será feito através de motores elétricos de corrente contínua com amplas faixas 
de variação de velocidade, variando entre O a 36 m/minuto que poderão ser único para sistema 

integral de transporte ou múltiplos para tipo de transporte com freqüência de fluxo (anda e 
para) com controle através de células fotoelétrica . 
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PLATAFORMA DE MANUTENÇÃO • PLM 

Equipamento: Plataforma de Manutenção 
Tipo: 
Modelo: 

Pantográfica autopropelida (elétrica) para trabalhos aéreos 
GS 3246 

Fabricante: Genie lndustries 

Características Técnicas Principais: 

Altura máxima de trabalho 11. 58 ITl 

Altura máxima de plataforma 9.75 m 

Capacidade máxima de carÇ:Ja 318 kq 

Capacidade máxima na extensão 113 kÇ:J 

Capacidade máxima de rampa 25% 

Raio de giro externo 2 .33 m 

Velocidade máxima -abaixada 3 .5 km/h 

Velocidade máxima - elevada 0.7 km/h 

Motorização Motor elétrico - 24 V DC 

Baterias Tracionárias 4 de 6 V 245 AH 
Carregador 11 0/220 V incorporado 

Controles proporcionais 

RodaÇJem maciça branca 

Dimensões da plataforma 2 .26 x 1.16 m 

Altura 2 .30 m 

Comprimento 2.44 m 

Largura 1.17 m 

Altura livre do chão 0.10 m 

Peso 2.309 kg 

Demais características: 

• Cor do equipamento : branca 

• Proteção contra desnivelamento - acionamento automático. 
• Ind icador eletrôn ico de falhas 
• Guarda-corpo e rodapé na plataforma de trabalho. 
• Extensão retrátil na plataforma 
• Controle de direção por "joystick", montado em console removível, na plataform~~ · (; · · , . _ _ 

• Controle duplo de subida e descida, montados na base da máquina e no pai+l ·ê;Jb_~&N~~- t" ~N 
da plataforma. 1 ... e os 
• Possibilidade de deslocamento da máquina com a plataforma totalmente eleyada - sov·~t~ a 

s FI~ ~, . t:.: ~ ~{ 
em primeira marcha. 1 · - .a. v 
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A~~~~:entos de baterias, carregador de bateria e sistema elétro-hidráulico, m~ 
parte inferior da máquina, em compartimentos que se abrem lateralmente, facilitando 

consideravelmente os serviços de manutenção. 

• Grupo de baterias montado em bandeja removível. 
• Pneus que não marcam o piso. 
• Pontos de apoio para transporte com empilhadeira. 
• Cabo elétrico AC para plataforma 

• Carregador automático incorporado ao equipamento 
• Horímetro 

TRANSPORTADOR EXTENSÍVEL TELESCÓPICOS PLANO- TETP 

TIPO MAXXREACH 

Modelo 

Comprimento expandido 
Comprimento retrátil 
Largura do sistema 
Largura da correia 
Largura total 
Velocidade da correia 

Potência da correia 
Correia 

Velocidade da extensão 

Potência da extensão 

Carga de trabalho 

Altura 

Peso aproximado 
Voltagem 
Voltagem de controle 

PRATELEIRAS PARA CAIXETAS C PPC l 

: MR-3-23/63 

: 19.202 mm 
7.010 mm 
1.044 mm 

610 mm 
1.432 mm 

: 39 m/minuto 
: 5KW 
: 2 lonas com cobertura em PVC 

: 20 m/minuto 

: 1,7 KW 
: 52 kg/metro 

: 813 mm 

: 4.535 kg 
: 480 Volts 
: 24 vcc 

As prateleiras para caixetas terão estrutura em cantoneira desmontável, com planos, fabricados 

em aço, com cantoneiras para roletes, permitindo o deslocamento da caixeta cheia para o SMIC, 

aptas a suportar uma carga de 1 00 Kg/plano, dentro de padrões de ergonometria atenderão de 

acordo com o local de instalação às respectivas máquinas de triagem de cartas: 

de formato normal - DBCS - 16 escaninhos por módulo, com 13 módulos no total, 

perfazendo 208 escaninhos, todos voltados para um mesmo lado; 

de formato semi-embaraçoso - FSM - 1 O saídas por módulo, e de cada lado, total de 21 O 
saídas, 1 05 de cada lado. 

Serão da cor de cada um dos sistemas de triagem. 
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UNITIZADORES PARA MOVIMENTAÇÃO INTERNA ( UMI) 

Os contêineres com rodízios propostos 
alimentação/desalimentação do(s) equipamento(s) 
seguintes características: 

para atender as necessidades de 
de triagem e transporte apresentam as 

acomodam 04 ( quatro ) caixetas dispostas lado a lado e em 05 ( cinco ) níveis; 
equipados com um fechamento lateral removível; 
dispõem de 02 ( dois ) rodízios fixos e 02 ( dois ) giratórios; 
freio(s) de estacionamento; 
haste basculante para pega e movimentação do contêiner; 
sistema de engate que possibilita a formação de comboios e tração pelos rebocadores 

elétricos; 
acabamento zincado eletrolítico conforme norma NBR1 0476/88 classe Cs3; 

Dimensões externas do contêiner 
Dimensões internas do contêiner 
Capacidade de carga 

: 1 200 x 1 000 x 1 200 mm 
: 1120 x 920 x 950 mm 

: 1200 Kg 

Os esquemas das páginas seguintes ilustram o princípio do sistema proposto. 

Os contêineres serão definidos mais precisamente com a ECT antes da fabricação. 

PALETEIRA ELÉTRICA- PLE 

Paleteira elétrica com operador de bordo, com as seguintes características principais: 

Capacidade de carga : 2000 Kg 
Centro de carga : 600 mm 
Altura dos grafos abaixados: 89 mm 
Altura total dos garfos elevados 242 mm 
Comprimento dos garfos: 1150 mm 
Corredor operacional com paletes de 1200 x 1 200 2200 mm 
mm incluindo margem de segurança de 200 mm 
Largura externa dos garfos 
Velocidade com carga: 
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ALSTG)M 
4.8. DESCRIÇÃO TÉCNICA DOS EQUIPAMENTOS DE ATUALIZA 

4.8.1. RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

ATUALIZAÇÃO E FORNECIMENTO DOS SISTEMAS DE MOVIMENTAÇÃO INTERNA DE 
CARGAS DOS CTP /RJ E CTP /SP 

DR Unid. c c c 
Operacional H H T 

M L R 
RJ CTP 04 02 04 
SP CTP 04 - 12 

TOTAL 08 02 16 

LEGENDA: 
CHM - Chute Helicoidal para malas e malotes 
CHL- Chute Helicoidal para Caixetas 
CTR- Chutes Retos para malas e malotes 
CTC - Chutes Curvos para malas e malotes 
PLH - Plataforma Hidráulica 
TVC- Transportador Vertical para Conteiner 
DVM - Desviador Móvel para Malas e Malotes 
ETC- Esteira Transportadora de Correia 
DFM- Desviador Fixo para Malas e Malotes 
CCM - Curva de Correia Motorizada 
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EQUIPAMENTOS PARA ATUALIZAÇÃO DO SMIC 

CHM Chute Helicoidal para Mala e Malotes 

CHL Chute Helicoidal para Caixetas 

CTR Chutes Retos para Mala e Malotes 

CTC Chutes Curvos para Mala e Malotes 

PLH Plataforma Hidráulica 

TVC Transportador Vertical para Contêiner 

DVM Desviador Móvel para Mala e Malotes 

ETC Esteira Transportadora de Correia 

DFM Desviador Fixo para Mala e Malotes 

CCM Curva de Correia Motorizada 

Segue abaixo fichas técnicas padrão dos equipamentos de movimentação interna de cargas. 

CHUTE HELICOIDAL PARA MALAS E MALOTES - CHM 

TIPO PORTEC 

Modelo: 
Rampas de entrada e saída: 
Perfis curvos de 90°: 

Manutenção: 
Sustentação: 

Chutemaster Portec CM-35 I CM-51 

em fibra de vidro 
em fibra de vidro com cobertura especial de baixo atrito e 

resistente ao desgaste para aumento devida útil da 
operação 
equipamento livre de manutenção 
poste central em aço carbono com parafusos para 
nivelamento e braços com ajuste de rotação 
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CHUTES HELICOIDAL PARA CAIXETAS CCHLl 

TIPO PORTEC 

Modelo: 
Rampas de entrada e saída: 
Perfis curvos de 90°: 

Manutenção: 
Sustentação : 

Chutemaster Portec CM-35 I CM-51 
em fibra de vidro 
em fibra de vidro com cobertura especial de baixo atrito e 

resistente ao desgaste para aumento devida útil da 

operação 
equipamento livre de manutenção 
poste central em aço carbono com parafusos para 

nivelamento e braços com ajuste de rotação 

CHUTES RETOS PARA MALAS E MALOTES- CTR 

ESTRUTURA 

Em chapa de deslize de aço carbono 1020 com 3/16" de espessura. Desnível de altura entre 
entrada e saída de 3.000 mm e ângulo de inclinação de 45º. 

SUPORTES 

Em perfis dobrados de aço carbono 1 020. 

PINTURA 

Acabamento da estrutura com duas demãos de primer e pintura f inal com esmalte sintético na 
cor ser definida pela ECT. 

CHUTES CURVOS PARA MALAS E MALOTES - CTC 

ESTRUTURA 

Em chapa de deslize de aço carbono 1 020 com 3/16" de espessura . Desnível de altura entre 
entrada e saída de 3.000 mm e ângulo de inclinação de 45º. 

SUPORTES 

Em perfis dobrados de aço carbono 1020. 

PINTURA 
Acabamento da estrutura com duas demãos de primer e pintura final com esmalte sintético na 
cor ser definida pela ECT. 
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PLATAFORMA HIDRÁULICA- PHL 

DESCRIÇÃO TÉCNICA: 

1) PLATAFORMA HIDRÁULICA 

Configuração: do tipo pantográfica dupla, com acionamento eletrohidráulico. 

Estrutura: de construção soldada com piso em chapa xadrez antiderrapante e perfis 

laminados formando os contraventamentos estruturais; tesouras duplas em chapa de aço 

estrutural cortadas em pantógrafo. 

Sistema hidráulico: atuador hidráulico de duplo efeito comandado por válvula direcional 

elétrica; acionamento propriamente dito através de motor elétrico trifásico. 

Instalação elétrica: motor elétrico com proteção contra curto circuito e sobrecarga térmica 
através de disjuntor termomagnetico; circuito de comando protegido por fusível diazed. 

Comando: através de botoeira situado na porta do painel, com os seguintes comandos: 

seccionadora geral: _______ "ENERGIZA O PAINEL" 

botão do tipo impulsão, luminoso:_"L/GA UNIDADE" 

botão do tipo impulsão: ______ "SOBE". 

botão do tipo impulsão: ______ "DESCE". 

botão do tipo impulsão: _____ "DESLIGA UNIDADE". 

botão do tipo soco: "EMERGÊNCIA" . 

Acabamento: preparação das superfícies através da eliminação de corpos graxos, aplicação 
de fundo anticorrosivo e tinta de acabamento em esmalte sintético com secagem ao ar na cor 

azul trator; elementos de fixação galvanizados, cofre do painel elétrico na cor original do 

fabricante. 

Especificação: 

Capacidade de carga em operação: 

Largura da plataforma: 

Comprimento da plataforma: 

Curso de elevação: 

Altura arriada: 

Tempo de elevação: 
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Operação: o elevador pode ser enviado pela botoeira, interior da cabina, para qualquer 
pavimento atendido, podendo também ser chamado e enviado pelas botoeiras externas dos 
pavimentos (comando automático simples e multibotões- NBR 5666 ). Apenas uma ordem é 
atendida por viagem, e, para isto, todas as portas devem estar fechadas e o comando 
energizado. Ao parar no nível desejado, inicia-se uma temporização de novo ciclo, que 
conforme conveniência, pode ser regulada de 1 a 5 segundos, tempo necessário ao usuário 
para abrir a porta da cabina. Finda a tarefa do usuário, este fecha a porta, liberando o 
elevador para um novo ciclo, para si mesmo ou outrem. 

DESVIADOR MÓVEL PARA MALAS E MALOTES - DVM 

ESTRUTURA 
Em perfis dobrados de aço carbono 1 020. 

CORREIA 
Tipo Stand 120 de 2 lonas, fabricação Sampla ou Similar. Montada na vertical para desvio dos 
produtos. 

MOTORIZAÇÃO 

Motoredutor SEW 220/380V, 60Hz, ou similar. 

PNEUMÁTICA 
O desviador é acionado por mecanismo pneumático de fabricação Festo ou similar. 

PINTURA 
Acabamento da estrutura com duas demãos de primer e pintura final com esmalte sintético na cor 

a ser definida pela ECT. 

ESTEIRA TRANSPORTADORA DE CORREIA- ETC 

ESTRUTURA 
Em chapa de aço carbono 1020, dobrada tipo mesa de 1.000 x 140 x 30 x 1/8". 

TAMBOR DE ACIONAMENTO/RETORNO 
Em tubo Schedule 40 0 4". 

ROLETES DE RETORNO 
Em tubo industrial 0 2", com rolamentos de precisão e eixo em aço carbono trefilado, ..... :~· -::-·-:::---~· :-·---.--­

/ Rl')S "-1° ' ())3/2005 - C1 
1 CPMl n: CORREIOS 
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Tipo Stand 120 de 2 lonas, fabricaç~-o Sam la ou Similar. 
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MANCAIS 

Tipo SF 30, monoblocos auto-compensadores. 

ESTICADO R 
Tipo parafuso. 

MOTORIZAÇÃO 
Motoredutor SEW 220/380V, 60Hz, ou similar. 

TRANSMISSÃO 
Através de corrente e engrenagem passo de 1/2" . 

PINTURA 

Acabamento da estrutura com duas demãos de primer e pintura final com esmalte sintético na cor 
a ser definida pela ECT. 

DESVIADOR FIXO PARA MALAS E MALOTES - DFM 

ESTRUTURA 
Em perfis dobrados de aço carbono 1020. 

CORREIA 
Tipo Stand 120 de 2 lonas, fabricação Sampla ou Similar. Montada na vertical para desvio dos 
produtos. 

MOTORIZAÇÃO 
Motoredutor SEW 220/380V, 60Hz, ou similar. 

PNEUMÁTICA 
O desviador é acionado por mecanismo pneumático de fabricação Festa ou similar. 

PINTURA 
Acabamento da estrutura com duas demãos de primer e pintura final com esmalte sintético na cor 
a ser definida pela ECT. 

CURVA DE CORREIA MOTORIZADA- CCM 

TIPO PORTEC A-2422 45º 

ESTRUTURA 
Em chapa de aço carbono 12#, dobrada tipo caixa com mesa de deslizamento. 

1 9 - - • 

SUPORTE 
A estrutura de sustentação será projetada para atender a aplicação específica. 
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TAMBOR DE ACIONAMENTO I RETORNO 
Rolos cônicos em chapa de aço ( 14#) com rolamentos de precisão e engrenagem de 
acionamento. 

CORREIA 
Correia corrugada na cor preta com 22" de largura , fabricação Sampla ou Similar. 

MOTORIZAÇÃO 
Motoredutor SEW 220/380V, 50Hz, ou similar. 

GUIA LATERAL 
Em chapa de aço carbono 1020, dobrada tipo "U" de 100 x 25 x 14#. 
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4.9.LEITORA E IMPRESSORA DE CÓDIGO DE BARRAS 

4.9.1. LEITORAS DE CÓDIGO DE BARRAS 

As leitoras farão a leitura e decodificação do código de barras especificado no ANEXO H da 
especificação técnica da ECT. 

O desempenho das leitoras de código de barras será compatível com as especificações contidas 
no ANEXO H da especificação técnica da ECT, e ainda obedecer aos seguintes itens: 

Terão uma resolução mínima de 9,5 mils (0,24 mm), ou seja, serão capazes de ler 
códigos de barras com dimensão "X" (largura da barra mais fina) a partir deste tamanho. 

Possuirão uma profundidade de campo mínima (distância útil para leitura) de 200 mm, 
tomando como referência o código de barras especificado no ANEXO H da especificação 
técnica da ECT, com dimensão "X" de 12,3 mils . 

Efetuarão a leitura de códigos de barras que estejam inclin'ados, em relação à posição 
horizontal de referência, em até ± 1 0°. 

As leitoras de código de barras serão compatíveis com os requisitos de desempenho 
global do Sistema de Movimentação Interna e Triagem de Cargas, conforme descrito no 
ANEXO B da especificação técnica da ECT. 

Para os locais que receberão SMIC as leitoras de códigos de barras estão fixas ao longo 
do trajeto, conforme plantas do ANEXO D da especificação técnica da ECT, e efetuarão a 
leitura de forma dinâmica, ou seja, com a carga em movimento. 

Esta fixação permitirá ajustes na vertical (ajuste de altura) e horizontal (ajuste de distância 
em relação ao unitizador) . 

4.9.2 IMPRESSORAS DE CÓDIGO DE BARRAS 

O sistema de movimentação interna de carga da ECT será p.rovido de impressoras de 
transferência térmica ou térmica direta, conforme distribuição indicada no ANEXO G da 
especificação técnica da ECT, para impressão de códigos de barras em etiquetas, conforme 
instruções descritas no ANEXO H ( Etiquetas com código de barras ) da especificação técnica da 
ECT. 
As principais características das impressoras utilizadas nos SMICs são: 

Fabricante: 
Modelo: 
Interface: 
Velocidade 
impressão: 
Comunicação: 
Resolução: 

lntermec 
34000 
Ethernet TCP/IP, serial ou paralela 

de 6" por segundo 

1.2 até 38.4 Kbps 
203 dpi 
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4.9.3 ESTAÇÕES DE LEITURA E IMPRESSÃO DE CÓDIGO DE BARRAS PA 
SITES COP MOOCA, CT SANTO ANDRÉ, COI CAMPINAS E COI RIBEIRÃO PRETO 

Este descritivo apresenta as configurações e as funcionalidades para as estações de leitura e 
impressão de código de barras para os sites da ECT: COP Mooca, CT Santo André, COI 
Campinas e COI Ribeirão Preto. 

Neste sites, os dados obtidos pelos leitores fixos e scanners, a partir de etiquetas de código de 
barras, estarão disponibilizados no microcomputador. Este terá uma base de dados com 
informações como destino da carga, estatísticas e outras que serão definidas com a ECT na 
época de projeto e real ização. 

A figura a seguir apresenta um esquema típico da estação de leitura e impressão de código de 
código de barras. 
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Montagem 

a montagem de campo será executada por profissionais experientes supervisionados por um 
engenheiro responsável e seguirá rigorosamente as etapas estabelecidas no cronograma, 
uma vez que será liberado pela ECT somente uma parte da plataforma para a ampliação por 
vez a fim de não prejudicar a operação da ECT sobre a mesma. Os trabalhos serão 
executados respeitando os seguintes parâmetros : 

todos os funcionárioseSetiüamente registrados pela empresa. 
será providenciado s~ponsabilidade civil, contra danos pessoais e materiais 

pela contratada, e será apresentado a apólice á fiscalização da ECT, antes do inicio dos 
trabalhos na obra 

todos os trabalhado~ãrll os epi's adequados a execução dos trabalhos, inclusive 
uniforme e crachá de identificação . 

a contratada obriga-SB:::lecrer rigorosamente às normas internas da ECT relativas à 
segurança e higiene do trabalho, bem como qualquer outra que discipline as atividades 
internas da ECT. 

a contratada provideocüalolação do canteiro de obras 
toda a área de trabalitoc:egem de materiais será isolada por fita de segurança ( 

amarela e preta ), presas em cavaletes . 
todo o ferramenta! eicrisqiera execução dos trabalhos, serão adequados e estarão 

em bom estado de conservação e ficarão a cargo da contratada . 

Especificação Técnica do Revestimento do Piso 

toda a superfície da plataforma, área reformada e de ampliação, será revestida de p1so 
epoxidico. 

preparação da junta ( espaço entre uma chapa e outra ): 
o substrato estará seco, livre de óleo, poeira ou qualquer outro contaminante ; 
haverá aplicação de elastômetro, bicomponente de epóxi-amina mastique, cinza n 
6,5, isento e será lixado as eventua is protuberâncias . 

Revestimento do Piso 

primeiramente será retocado o primer aplicado sobre a superfície, utilizando a 
tinta definida na especificação técnica da ECT. 

a superfície estará integra e em condições perfeitas. 
será feita a aplicação de epoxi - poliamida, bicomponente, com adição de sílica, 

na cor cinza , com a espessura seca final de 1,0 mm (um milímetro). 
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INSTALAÇÃO E REALOCAÇÃO DE BALANÇAS 

As balanças eletrànicas de piso, embutida na plataforma , com indicador digital e impressora de 

etiqueta com capacidade para 2500 kgf. ( modelos de referência slimp da filizola I full eletrànic 

da urano I modelo 2180 da toledo ). 

Serão reaplicadas as duas balanças eletrónicas existentes, conforme novo lay-out de operação da 

plataforma . 

Serão fornecidas e instaladas mais 04 (quatro) balanças especificada acima . A instalação será 
conforme novo lay-out de operação do ECT incluindo a ligação elétrica junto ao quadro de 
distribuição mais próximo . 

BALANÇAS ELETRÔNICAS DE PISO 

Equipamento totalmente eletrônico, projetado com plataforma de pesagem de baixo perfil, o que 
permite o acesso de carga pelos quatro lados, viabilizando seu uso em diversas aplicações 
industriais. 

• Capacidade ... .. ... ......... ........ . 
• Divisões de leitura .............. . . 
• Sistema de leitura ......... ....... . 
• Dimensões da plataforma .... . 
• Células de Carga ................. . 
• Acessório Opcional incluso .. . 
• Acessórios inclusos .............. . 

Indicador Digital de Peso: 

3000kg . 
500g . 
Indicador digital de peso. 
1,50m x 1,50m 
04 (quatro), com grau de proteção IP-67 
Impressor de etiquetas. 
Saída de dados serial RS-232 -C, e paralela . 

Um (1) indicador digital de peso, montado em caixa de aço inoxidável, a prova d'água com grau 
de proteção IP65 e alto grau de imunidade contra interferência eletromagnética . Display LED de 
alta intensidade com 14mm çle altura. 
Visor alfa numérico em cristal líquido dotado de BACK LIGHT, relógio de tempo real emitindo 
mensagens que auxiliam na operação do equipamento. Resolução de leitura de até 10.000 
divisões. Dotado de detector de movimento que só permite a liberação para impressão após a 
estabilização do peso sobre a plataforma . 
Alimentação elétrica em 1101220 VCA 50160 Hz. Interface serial RS 232-C para comunicação 
com o micro computador e periféricos, saída paralela para impressora . 

Plataforma de Pesagem, composta de: 

Estrutura constituída em aço carbono SAE 1 020 com tratamento epox1, o ue arante uma 

grande proteção IP67 (contra efeitos da imersy água) . rR~.C:::;~-;::~~:-':N~1 a=-_

0
::-~3:.-~~~-;-,~-~--L 
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Aferição 

~0l{ I 

@.A c 
O equipamento aqui proposto, atende integralmente todas as exigências e tolerâncias do novo 
Regulamento Técnico Metrológico (RMT), introduzido pela Portaria 236/94, sendo testado 
individualmente por metrologistas do IPEM, onde recebe o selo de aprovação e aferição, sem 
qualquer ônus para V.$0

'·. 

ADAPTAÇÃO E INSTALAÇÃO DE DOCAS HIDRÁULICAS 

Serão fornecidos 22 ( vinte e duas }, docas hidráulica ( tipo rife - hite modelo hd -

3187 safe - t - lip ) para serem instaladas em substituição as docas mecânicas 

existentes .(capacidade de 3 .000 kgf., carga mais carrinho paleteiro elétrico). 

Estas docas terão painéis de botoeiras instalados em pedestais próximos a operação das 

docas . Os pedestais serão projetados e alocados em posição que não atrapalhem o 

transito das empilhadeiras e carrinhos paleteiros durante o descarregamento ou 

carregamento dos caminhões . 

Será instalado pelo CONSORCIO, para o acionamento elétrico da centraliza uma linha 

de alimentação elétrica , que virá de caixas de distribuição existente mais próxima do 

local de cada doca . 

Trânsito ... ... ... ........... .... .. ...................... ..... .... ..... 8 cam/24hs 
Capacidade de carga.. ... ....... ....... ...... .... ............ 6000 Kg 
Dimensão: largura... ...... ...... .... .......... .... .......... ... 2134 mm 

comprimento...... .. .. ...... .................... 2438 mm 
Altura de serviço: para cima .. .................... ........ 300 mm 

para baixo....................... ... .. 300 mm 
Peso....... .. ....... .... .. ... .. .................... .......... ..... .... 992 Kg 

Incluindo dois paragolpes de 24" (609 mm) de altura , fabricada em aço reforçado 
de 3/16", barra cilíndrica de proteção para manutenção. 

7.11.3. SISTEMA DE ALIMENTAÇÃO E DESALIMENTAÇÃO 

Os equipamentos indicados na tabela G3 da especificação técnica da ECT serão destinados a 
captação e expedição do produto postal gerado no pavimento térreo junto a área de 
carregamento e descarregamento de pequenos veículos. Para o sistema de alimentação e 
desalimentação serão instalados os seguintes equipamentos: 

CHM - Chute helicoidal para malas e 4 unidades 
malotes: 
CTR- Chute reto para malas e malotes: 12 unidades 
ETC - Esteira transportadora de correia: 316 metros 
DFM- Desviador fixo para malas e malotes: 20 unidades 

CCM- Curva de correia motorizada: .· ? 18 u idades 
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Tec hnical specification 
Technische Spezifikation 

Flache Gurtfórderer (mit glattem Gurt) 
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Technical specification 
Technische Spezifikation 
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Technical Specification 
Technische Spezifikation 

90° Ke ge lr ollenkurve angetrieben (eigener Motor) 
Dri ve n conical roller curve ( separate motor ) 
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Technische Spezif i kation 
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Technical specification 
Techni sc he Spezifikation 

90' Riemen Parallelausschleuser einseitig vorwarts 
90' Parallel round belt diverter. one side forward 

90' 
90' 

Technical specification 
Technische Spezifikation 

Riemen Pa rallelausschleuser einseitig rückwarts 
Parallel round belt diverter. one side backward 

Technical s~ecification 
Technische Spezifikation 

90' Riemen Parallelausschleuser einseitig vor- und rückwarts 
90" Parallel round belt diverter, one side forward I backward 
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Technische Spezifikation 
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Technical specification 
Technische Spezifikation 
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Technische Spezifikation 

Technical specification 
Technische Spezifikation 

30° HS20 Sorteraussch ub einseitig 
30° HS20 Sorter diverter one side 
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Vertical Elevator- Lifting Height 2.700 mm 

S-shaped conveyor type: S 253/50/33 specification: 
conveying direction 
transfer capacity 

s 
~-· t 

B 

1 ----- ---- r;::±======±=:::;-, 

c 

Attention : 
lf input frequency will not correspond with 

the frequency of S-shaped conveyor, 

capacity is sinking rapidly ! 

G :vk/anb/bras/alstom/Senk2500 .xis 

speed of conveying 
platform width : A 
platform length: B 
platform division : C 
number of platforms : 

chain length : 
number of blocks : 

helical worm gear motor 
SA67 T DT1 OOLS4 BMG 
horsepower rating 
voltage motor 
voltage brake 
frequency 
rotation 
sprocket motor 
sprocket shaft 
motor design 
protective class 

actual speed 
actual capacity 

measure specification 
measure A: platform width 
measure B: platform length 
measure C: platform division 
measure D: transfer height 

measure E: lifting height 
measure FL: piece length 

measure FB: piece width 
measure FH: piece height 

measure 1: 
measure J: 
measure K: 
measure L: 
measure M: 
measure N: 
measure S: 
measure T: 
measure W: 

height overall (frame) 
width overall (frame) 

Ot4 

F(jRDERANLACEN 

upwards 
2000 [p/h] 
0 ,62 [m/s] 
400 [mm.] 
660 [mm.] 

1188 [mm.] 
7 [pieces] 

8316 [mm .] 
252 [pieces] 

1,1 [kW] 
220/380 [V] 

380 [V] 
60 [Hz] 
47 [1/min) 

1 
1 

H1 
IP54 

0,636 [m/s] 
1928 [p/h] 

400 [mm.] 
660 [mm .] 

1188 [mm.] 
800 [mm.] 

2700 [mm .] 
555 [mm.) 

335 [mm .) 

335 [mm.] 
260 [mm.) 
250 [mm .] 

1115 [mm.] 
485 [mm.] 
250 [mm.] 
253 mm.] 
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Técnica de preparación de pedidos y 
de almacén 

Un almacén moderno, dirigido profesionalmente desde 
mucho tiempo es la zona de alta tecnología de una 
empresa. Grandes almacenes, que en hora punta tienen 
que preparar y terminar para la entrega más de 2000 
pedidos por hora, sólo pueden trabajar racionalmente con 
ayuda de la más avanzada técnica de preparación y de 
transporte. Empleando sistemas automáticos, los alma­
cenes más pequenos obtienen recursos para medidas 
más beneficiosas. 

El almacén como puesto de trabajo no solo se convierte 
en un lugar más claro sino también más interesante. Los 

Perfil del almacén 

Nuestros sistemas le sirven de soporte para el conjunto de 
la organización de su almacén. Después de la recepción, 
la mercaníca se identifica para la lógica del almacén en 
CCA (cubetas de clasificación de almacén) o en CO (car­
tones de origen) o bien mediante distribución en palets y 
se envía a las estanterías mediante el sistema de 
transporte. Las cubetas vacías se apilan y se desapilan en 
vías de acumulación, son leídas o reconocidas 
electrónicamente en el punto de lanzimiento y enlazadas 

· con el pedido. La lectura permite el envío de la cu beta 
hasta la expedición y ofrece todas la posibilidades de 
control informático (seguimiento de devoluciones, etc.). 
Los sistemas de transporte llevan las cubetas vacías a los 
puntos de preparación automática o manual. Después 
pasan el punto de control y se tapan automáticamente. 
Areas de stock reposición, retorno de CCA y líneas 
especiales para sacar el embalaje del almacén, facilitan la 
manipulación. El computador central de almacén dirige las 
cubetas a la expedición y las lleva a la ruta de destino en 
el tiempo preciso. 

A G E N 

, 
TECNICA DE , 

ALMACEN 

sistemas automáticos se encargan de los trabajos 
rutinarios y el personal formado puede controlar y 
supervisar el proceso. Posibles errores son localizab­
les con exactitud y se pueden eliminar rápidamente. 
Un almacén ha de tener una clara perspectiva 
logística, para poder garantizar un trabajo rentable. 
Esta perspectiva exige el constante control de los 
artículos almacenados, así como valoraciones esta­
dísticas para racionalizar las compras. Unos equipos 
de mando y de control, e imdrr'm~:rn:":f!'tí:"':ftji'Ji!~-+ft~-...... 
estaciones importantes 
facilitan datos fiables e imn.nrl·<~nt<>c:: .... r.Mt,..,iioU 
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F' O R DE R A N L A G ' E N 

Un sistema de alta rotación (como el S-Pemat), 
disefiado en 2 pisos para artículos de menor venta 
y más peso, reduciendo el peso total de la 
columna de productos por su inferior altura, y 
permitiendo un almacenamiento de hasta 60 
artículos por metro lineal. 

Dos cintas transportadoras sincronizadas, 
colocadas en dos niveles, llevan los productos ai 

, punto de carga. También se puede suministrar un 
disefio con resbaladeras en vez de dos cintas . 
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F Ó R D E R A N L A G E N 

Preparación de pedidos 

El microprocesador de línea del sistema 
automático, el PEEM 1000, acciona y controla 
el dispensador, que está provisto de regu­
lación contínua de fuerza y velocidad. El 
dispensador neumático levanta el producto 
por encima del retén y lo deja deslizar a la 
cinta colectora. El contador sin mantenimiento 
soporta y controla los tactos de expulsión 
hasta 3 unidades por segundo. 
Indicadores acusticos y ópticos de nivel vacío 
y mínimo advierten ai personal de servicio de 
la necesidad de reposición. 
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F Ó R D E R A N L A G E N 

Dispensadores 

El dispensador de gravitación deja caer el producto inferior 
de la columna de productos con suavidad a la cinta 
colectora situada por debajo, siendo retenidos los demás 
productos con un mecanismo de sujeción. 

lndicación de nivel vacío y mínimo 

La situación de relleno de cada canal se indica mediante 
una luz óptica por módulo, efectuándose la medición 
óptica en cada canal. 

Rejilla de 
distribución 

Los productos dispensados 
se pueden apilar y distribuir 
según pedido a la rejilla de 
reparto mediante un robot de 
distribución. Desde aquí 
serán transportados ai punto 
de recogida manual. 
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Scanners de Leitura 
e Coletores de Dados 

Layout Típico dos leitores, impressão e scanners de código de barras 
para os "sites" Mooca, Ribeirão Preto, Campinas e Santo André 
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4.9.3.1. Funcionalidades 

As estações de leitura e impressão de código de barras estão instaladas na área de chegada de 
cargas e serão responsáveis pela leitura e armazenamento de dados e impressão de etiquetas. 
Através de coletores de dados móveis ( scanners ) o operador poderá fazer a leitura de código de 
barras por toda a área do site. 

Para o sistema de gerenciamento local de cada site, será utilizado uma linguagem de 
programação Delphi, trabalhando com banco de dados Oracle e utilizando a arquitetura cliente­
servidor, que possibilitará as seguintes vantagens: 

Facilidade/velocidade de programação 
Programação estruturada com forte tipagem dos dados 
Conectividade com os principais bancos de dados existentes no mercado (ex.SQL Server, DB2, 
lnformix, Access) 
Conectividade via ODBC com outros bancos (ex. Progress, Dataflex) 
Recursos amigáveis para o usuário final 
Geração de Executável de execução rápida e com pouco consumo de recursos da máquina 
que pode ser executado em plataformas de rede Windows NT, Novell ou UNIX 

O banco de dados utilizado foi escolhido pela confiabilidade, segurança e velocidade, além da 
credibilidade da empresa e disponibilidade de suporte no mundo inteiro. 

4.9.3.2. Microcomputadores 

Estes microcomputadores terão a função de gerenciamento de leitura e impressão e 
armazenamento de dados. 
A configuração dos microcomputadores (padrão IBM-PC) será: 

Processador: 
Arquitetura: 
Memória RAM: 
Memória coche 
Disco rígido: 
Drive: 

Controlador de vídeo: 

Placa de som: 

Slots de expansão: 
CO ROM: 
Porta de comunicação; 
Gabinete: 

ISS.909078JB Proposta Técnica 
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Intel Pentium 111 450 Mhz 
PCI/ISA/ AGP 
128 MB SDRAM expansível até 384 
512 KB com ECC 
1 O GB IDE SMART 11 Ultra Ata 
1.44, pode ser desabilitado pelo cliente via 
setup do equipamento 
ATI Rage Pro Turbo AGP 2X com SGRAM 
padrão 4 MB, atualizável até 8 MB 
fornecendo resolução máxima de 
1600x1200x16m cores 
Placa de 16 Bits Full Duplex, conectares de 
entrada e saída , auto falante interno 
2 slots, 1 PCI e 1 PCI/ISA 
32X 
2 seriais, 1 paralela e 2 USB §OS 

0 
Desktop com padrão sma// for factor C N 0312005 - CN 
tamanho reduzido até 36%, m n PMI - C RREIOS 

comparado ao tamanho de um PC no cffOS 03/2005 • c 
ideal para locais com dimensões reduz CPM • CORREIOS 
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Teclado: 
Pad mouse: 
Mo use : 
Monitor: 
Estabilizador: 
Placa Fax Modem: 
Placa de rede Ethernet: 
ZIP Driver: 

de espaço 
Padrão ABNT 
Incluso 
3 botões 
17" V.75 DP.0.26 
2000 VA 
56,6 KBPS 
PCMCIA 3COM 
Incluso 

Também será fornecido uma impressora de jato de tinta . 

4.9.3.3. Leitores de Código de Barras Fixos 

Os leitores de código de barras serão instalados nas laterais das esteiras . Junto a estes leitores 
estarão fixados sensores de presença para evitar qualquer tipo de erro de leitura. 
Os sinais dos sensores ( 12V TIL) serão enviados aos adaptadores ( MXOOl e MX 006 ) e estes 
disponibilizarão os dados de presença de carga para os leitores. Através de outro adaptador- Ml 
8004 - os dados de leitura estão disponíveis serialmente ao microcomputador de gerenciamento. 
As principais características dos leitores fixos são: 

Fabricante: 
Modelo: 
Varredura : 
Alcance de leitura: 
Interface serial 

Dados Adicionais: 

Ml8004 : 

MX006: 
MX 001: 

Metrologic 
TECH 8-875 
2000 linhas/Seg. 
203 a 475mm 
RS 232 

Concentrador multiplexador de 4 portas 
SeriaiS 

Adaptador para sensor triac 
Interface controladora industrial 

4.9.3.4. Impressoras de Código de Barras 

As impressoras de código de barras serão utilizadas para impressão de etiquetas em substituição 
das existentes nas cargas e que estejam danificadas ou de difícil leitura. 
Através de uma rede Ethernet TCP/IP, elas estarão sendo gerenciadas pelo microcomputador 
existente em cada site. 
As principais características das impressoras são: 

Fabricante: 
Modelo: 
Interface: 
Velocidade 
impressão: 
Comunicação: 
Resolução: 

ISS.909078JB 
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lntermec 
34000 
Ethernet TCP/IP 

de 6" por segundo 

1.2 até 38.4 Kbps 
203 dpi 
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4.9.3.5. Scanners I Coletores de Dados 

Os scanners serão utilizados para leitura de dados. Através desses leitores, o operador terá 
condições de fazer a leitura a partir de qualquer ponto do site. 
Uma base de radiofreqüência receptora de dados estará conectada na rede Ethernet TCP/IP. 
As características dos scanners/coletores de dados são: 

Fabricante: 
Modelo: 
Freqüência: 
Scanner: 

lntermec 
Trakker T2425 
2,4 Ghz 
Integrado 

4 .9.3 .6. Escopo de fornecimento para cada os sites COP Mooca, CT Santo André, COI Campinas 
e COI Ribeirão Preto 

O escopo de fornecimento para o COP Mooca compreende os seguintes equipamentos e 
softwares: 

Item Descritivo 
01 Microcomputador padrão IBM -PC, monitor 17" 
02 Impressora jato de tinta colorida 
03 Hub ethernet 1 0/1 00 Mbits 8 canais 
04 Leitor de código de barras 
05 Sensor de presença 
06 Impressora de código de barras 
07 Coletor de dados com scanner integrado, Trakker TCP/IP 

emulação VT (ANSI) , RF 2,4 Ghz e 2 baterias 
08 Carregador de baterias para Trakker com 4 slots e fonte de 11 O 

Voe 
09 Doca de comunicação serial coletor de dados/PC, com antena, 

fonte, cabos e adaptadores 
10 Base RF 2.4 Ghz Access Point, com fonte 11 O Voe, cabos seriais, 

cabo de antena, adaptador para antena e antena 
omnidirecional 9dbi · 

1 1 Console mecânica para microcomputadores 
12 Cabo Ethernet UTP - 4 pares - categoria 5 
13 Cabos para redes serias 
14 Console mecânica para microcomputador 
15 Licença de uso de aplicativo 
16 Licença de uso aplicativo coletor- 1 O coletores 
17 Licença Oracle 
18 Licença Windows NT 
19 SLNet 

Faz parte do escopo de fornecimento o serviço de: 

Instalação dos equipamentos; 
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Quantidade 
1 unid. 
1 unid. 
1 unid. 
5 unid. 
5 unid . 
2 unid. 
1 O unid. 

3 unid . 

1 unid. 

1 unid. 

1 unid . 
600 metros 
200 metros 
1 unid. 
1 unid 
1 unid 
1 unid 
1 unid 
1 unid 
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Implementação do sistema de gerenciamento local 
Desenvolvimento e implantação da base de dados Oracle; 
Treinamento; 
Testes I comissionamento; 
Start-up; 
Garantia. 

O escopo de fornecimento para o CT Santo André compreende os seguintes equipamentos e 
softwares: 

Item Descritivo 
01 Microcom_2_utador padrão IBM -PC, monitor 17" 
02 Impressora jato de tinta colorida 
03 Hub ethernet 1 011 00 Mbits 8 canais 
04 Leitor de código de barras 
05 Sensor de presença 
06 Impressora de código de barras 
07 Coletor de dados com scanner integrado, Trakker TCPIIP 

emulação VT (ANSI), RF 2,4 Ghz e 2 baterias 
08 Carregador de baterias para Trakker com 4 slots e fonte de 11 O 

Vac 
09 Doca de comunicação serial coletor de dadosiPC, com antena, 

fonte, cabos e adaptadores 
10 Base RF 2.4 Ghz Access Point, com fonte 11 O Vac, cabos seriais, 

cabo de antena, adaptador para antena e antena 
omnidirecional 9dbi 

1 1 Console mecânica para microcomputadores 
12 Cabo Ethernet UTP - 4 pares - categoria 5 
13 Cabos para redes serias 
14 Console mecânica para microcomputador 
15 Licença de uso de aplicativo 
16 Licença de uso aplicativo coletor- 1 O coletores 
17 Licença Oracle 
18 Licença Windows NT 
19 SLNet 

Faz parte do escopo de fornecimento o serviço de: 

Instalação dos equipamentos; 
Implementação do sistema de gerenciamento local 
Desenvolvimento e implantação da base de dados Oracle; 
Treinamento; 
Testes I comissionamento; 
Start-up; 
Garantia . 

Quantidade 
1 unid . 
1 unid. 
1 unid . 
1 unid . 
1 unid. 
1 unid . 
4 unid. 

1 unid. 

1 unid. 

1 unid. 

1 unid. 
500 metros 
100 metros 
1 unid. 
1 unid 
1 unid 
1 unid 
1 unid 
1 unid 

: RQS NO 03/2005 • CN 
O escopo de fornecimento para o COI Campinas compreende os 
softwares: 
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Item Descritivo 
01 Microcomputador padrão IBM -PC, monitor 17" 
02 Impressora jato de tinta colorida 
03 Hub ethernet 1 0/1 00 Mbits 8 canais 
04 Leitor de código de barras 
05 Sensor de presença 
06 Impressora de código de barras 
07 Coletor de dados com scanner integrado, Trakker TCP/IP 

emulação VT (ANSI), RF 2,4 Ghz e 2 baterias 
08 Carregador de baterias para T rakker com 4 slots e fonte de 11 O 

Voe 
09 Doca de comunicação serial coletor de dados/PC, com antena, 

fonte, cabos e adaptadores 
10 Base RF 2.4 Ghz Access Point, com fonte 11 O Voe, cabos seriais, 

cabo de antena, adaptador para antena 
omnidirecional 9dbi 

11 Console mecânica para microcomputadores 
12 Cabo Ethernet UTP - 4 pares - categoria 5 
13 Cabos para redes serias 
14 Console mecânica para microcom_gutador 
15 Licença de uso de aplicativo 
16 Licença de uso aplicativo coletor- 1 O coletores 
17 Licença Oracle 
18 Licença Windows NT 
19 SLNet 

Faz parte do escopo de fornecimento o serviço de: 

Instalação dos equipamentos; 
Implementação do sistema de gerenciamento local 
Desenvolvimento e implantação da base de dados Oracle; 
Treinamento; 
Testes I comissionamento; 
Start-up; 
Garantia. 

ISS.909078JB Proposta Técnica 
CORREIOS 

230 

e antena 

Quantidade 
1 unid. 
1 unid . 
1 unid. 
1 unid. 
1 unid . 
1 unid. 
4 unid. 

1 unid . 

1 unid . 

1 unid . 

1 unid. 
500 metros 
100 metros 
1 unid . 
1 unid 
1 unid 
1 unid 
1 unid 
1 unid 
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O escopo de fornecimento para o COI Ribeirão Preto compreende os seguintes equipamentos .é­
softwares: 

Item Descritivo 
01 Microcomputador padrão IBM -PC, monitor 17" 
02 Impressora jato de tinta colorida 
03 Hub ethernet 1 0/1 00 Mbits 8 canais 
04 Leitor de código de barras 
05 Sensor de presença 
06 Impressora de código de barras 
07 Coletor de dados com scanner integrado, Trakker TCP/IP 

emulação VT (ANSI), RF 2,4 Ghz e 2 baterias 
08 Carregador de baterias para T rakker com 4 slots e fonte de 11 O 

Voe 
09 Doca de comunicação serial coletor de dados/PC, com antena, 

fonte, cabos e adaptadores 
10 Base RF 2.4 Ghz Access Point, com fonte 11 O Voe, cabos seriais, 

cabo de antena, adaptador para antena 
omnidirecional 9dbi 

1 1 Console mecânica para microcomputadores 
12 Cabo Ethernet UTP - 4 pares - categoria 5 
13 Cabos para redes serias 
14 Console mecânica para microcomputador 
15 Licença de uso de aplicativo 
16 Licença de uso aplicativo coletor- 1 O coletores 
17 Licença Oracle 
18 Licença Windows NT 
19 SLNet 

Faz parte do escopo de fornecimento o serviço de: 

Instalação dos equipamentos; 
Implementação do sistema de gerenciamento local 
Desenvolvimento e implantação da base de dados Oracle; 
Treinamento; 
Testes I comissionamento; 
Start-up; 
Garantia. 
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e antena 

Quantidade 
1 unid. 
1 unid. 
1 unid. 
1 unid. 
1 unid. 
1 unid . 
4 unid. 

1 unid. 

1 unid . 

1 unid. 

1 unid . 
500 metros 
100 metros 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

unid. 
unid 
unid 
unid 
unid 
unid 
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GERENCIAMENTO ··- '_-}: ·e~~/ DE 
ADMINISTRAÇÃO DO SMIC 

5.1. SISTEMA DE GERENCIAMENTO 

O sistema de gerenciamento de cada site dos SMICs possibilitará a coleta e a distribuição de 
dados para a operação dos sistemas de forma otimizado . 

Através da comunicação com os equipamentos de triagem haverá o recebimento e transmissão 
de informações operacionais e de gerenciamento. O formato será o protocolo FTP. A 
especificação e o procedimento de comunicação serão acordados em conjunto com os 
fornecedores dos equipamentos de triagem, posteriormente na época do projeto executivo. 

O sistema receberá e centralizará informações proveniente de cada equipamento instalado, 
emitindo por período programado os seguintes relatórios e diagnósticos: 

gerenciais e estatísticos, 
falhas por grupo de equipamentos, por equipamento, por determinado módulo de controle, 
por zonas de acumulação, etc, com informações sobre paradas, com quantidade e tempo, 
disponibilidade, 
desempenho operacionais dos equipamentos ( quantidade transportada, peso, unitilizadores 
por direção, etc). 

Através do sistema de gerenciamento, todos os dados estatísticos e relatórios de falha e 
desempenho serão consolidados e transmitidos pela rede CorreiosNet ao SNG ( Sistema 
Nacional de Gerenciamento ) via protocolo FTP. Para isso a rede CorreiosNet estará diretamente 
conectada a rede Ethernet de cada site ( CT Jaguaré, COP Marginal Tietê e COP Benfica ) através 
de uma porta do hub/switch da rede. 

Alguns tipos de funções complementares serão disponibilizadas como: 

Flexibilidade para definir rotas e áreas de trabalho; 
Informações "on line" para fins de operação; 
Funções auxílio no processo de manutenção; 
Identificação na tela do microcomputador de sinais sonoros e luminosos indicando defeitos e 
alarmes disparados; 
Indicação de possíveis soluções para defeitos existentes, relacionando-os com as unidades 
controladoras correspondentes. 

5.1.1. CONEXÃO À REDE CORPORATIVA DA ECT 

A rede de longa distância (WAN) da ECT, denominada Rede Corporativa da ECT (CorreiosNet), 
será disponibilizada pela ECT de forma a garantir as interligações, em nível nacional, das 
localidades onde serão instalados os Sistemas de Movimentação Interna e Triagem de Carga 
(SMIC's). 
O Sistema de Movimentação Interna de Carga possibilitará a conexão COITf'!r.:-:ft".~~~?U'Jlmf:l...-"":1 
conexão da rede local ao Hub/Switch correspondente da localidade de instala 
filosofias Ethernet e TCP/IP. 
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Os processadores dos SMIC's estarão equipados com interface de rede adequada. 

Os computadores do SMIC conectados à CorreiosNet utilizarão endereços IP disponibilizados 
pela ECT. A quantidade de endereços IP necessários por site será: 

Local 
CT Jaguaré 

Quantidade de endereços IP 
12 

COP Marginal Tietê 
COP Benfica 

14 
9 

5.1.2. GERENCIAMENTO LOCAL 

A plataforma computacional dedicada a superv1sao, controle e comunicações do SMIC será 
instalada em sala adequada nas unidades operacionais dos locais de instalação dos respectivos 
sistemas e estará interconectada aos dispositivos do SMIC através de rede local adequada. 

Os SMIC's terão interfaces com o respectivo sistema de supervisão, controle e comunicações dos 
Sistemas de Triagem Automática de Cartas - Formato Normal e Semi-Embaraçoso no local de 
instalação de modo a permitir o perfeito funcionamento da solução global, bem como fornecer 
dados gerenciais e ferramentas de controle/supervisão adequadas. 

O dimensionamento e a descrição detalhada da plataforma computacional oferecida para SMIC, 
considerando-se todos os aspectos operacionais descritos no Edital e seus anexos estão no item 
STEMAS DE COMANDO, CONTROLE E GERENCIAMENTO desta proposta. 

Os equipamentos a serem instalados nos ambientes de comunicação de dados serão dotados de 
sistema operacional Windows NT. 

5.1.3. SISTEMA NACIONAL DE GERENCIAMENTO DE INFORMAÇÕES 
OPERACIONAIS E ESTATÍSTICAS (SNG) 

As funções a serem executadas, pelo Sistema Nacional de Gerenciamento, que será instalado no 
Edifício Sede da ECT, em Brasília (DF).serão as seguintes: 

Gerenciamento dos dados operacionais dos SMIC's e dos Sistemas de Triagem Automática de 
Cartas Formato Normal, Formato Semi-Embaraçoso e de Encomendas; 
Estatísticas sobre volume e tempos de processamento de objetos; 
Indicadores de Desempenho dos Sistemas; 
Indicadores de Falhas e Erros de Processo; 
Indicadores de Falhas e Erros de transmissão de dados; 
Gerenciamento eletrônico de Mensagem (E-mail entre operadores, mantenedores e 
supervisores dos sistemas); 
Consolidação e emissão de relatórios nacionais. 
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6. INTEGRAÇÃO, GARANTIA DE CONECTIVIDADE E 
INTEROPERABILIDADE 

Para a integração e a garantia de conectividade e interoperabilidade entre os sistemas de 
gerenciamento dos SMICs e o SNG ( Sistema Nacional de Gerenciamento ) e os sistemas de 
gerenciamento dos SMICs e os equipamentos de triagem de cada site, partimos do princípio que: 

A integração e a garantia de conectividade e interoperabilidade entre os sistemas de 
gerenciamento dos SMICs e SNG será realizado via rede CorreiosNet, a qual está ou estará 
implantada em cada site. Como a CorreiosNet é formada por uma rede WAN Ethernet TCP/IP 
e os sistemas de gerenciamento locais também, garantimos a conectividade. A 
interoperabilidade será garantido via protocolo FTP. 

A integração e a garantia de conectividade e interoperabilidade entre os sistemas de 
gerenciamento dos SMICs e os equipamentos de triagem será possível através de informações 
recolhidas junto a ECT ou com os fabricantes de tais equipamentos. 

Portanto, o trabalho de interfaceamento será realizado com sucesso somente nas condições 
seguintes: 

A ECT estará disponibilizando todos os dados necessários para as definições e realizações das 
operações de integração para o SNG e os equipamentos de triagem ( os dados deverão ser 
disponibilizados pelos fabricantes caso sejam necessários ); 

A partir da premissa acima, a ALSTOM compromete-se a executar e garantir tais integrações, 
mantidos os quantitativos estabelecidos nas planilhas do escopo de fornecimento desta 

Proposta . 
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-7. DESCRIÇAO DETALHADA DE TODOS OS SERVIÇOS 
NECESSÁRIOS 
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7. DESCRIÇÃO DETALHADA DE TODOS OS SERVIÇOS NECES~Àfilcs----/' 
7.1. ELÉTRICA 
7.1.1. PROJETO, CONCEPÇÃO E ACOMPANHAMENTO DOS 
PROJETOS ELÉTRICOS 

7.1.1.1. PROJETO E CONCEPÇÃO 

O projeto elétrico de cada unidade (site) será executado em conformidade com as prescrições 
contidas no Edital em referência, atendendo-o, na sua íntegra. Este item deve prevalecer sempre 
sobre qualquer outro que o contradiga . 

O projeto elétrico será elaborado de forma a atender os requisitos de alimentação de cada 
máquina/equipamento. 
O dimensionamento da infra-estrutura será feita com base nas normas e recomendações vigentes 
para cada equipamento, ou seja, para a parte elétrica, a NBR-541 O, com 40% de ocupação; 
para a parte de telecomunicações serão seguidas as normas ElA/TIA, ou equivalentes. 

Foram consideradas as seguintes tensões de alimentação: 

DR UNIDADE OPERACIONAL TENSAO ELETRICA (V) FREQUENCIA 
JHz) 

SP CTP - JAGUARE 380 Trifásico 60 
COP MARGINAL TIETÊ 380 Trifásico 60 
CT 01 CENTRO 380 Trifásico 60 
CT 09 SANTO ANDRÉ 220/127 Trifásico 60 
COI 13 CAMPINAS 220/127 Trifásico 60 
COI 14 RIBEIRÃO PRETO 220/127 T rifá si co 60 

RJ COP BENFICA 380 Trifásico 60 
CTP RIO DE JANEIRO 380 Trifásico 60 

Os equipamentos ou sistemas irão operar nas tensões descritas na tabela anterior, diretamente 
conectados à rede elétrica . Está sendo admitida uma variação de tensão até ± 1 0% e freqüência 
até + /- 1% em relação às tensões indicadas. Entretanto, caso haja necessidade de utilização de 
transformador ou estabilizador, para operar os equipamentos, o(s) mesmo(s) deverá (ão) ser 
incluído(s) na proposta, para fornecimento. 

A partir do ponto de alimentação (único) fornecido pela CONTRATANTE, nas tensões indicadas 
na tabela anterior, fica a cargo da ALSTOM a realização da interligação do equipamento ao 
mesmo, o qual não distará mais que 1 00 (cem) metros do ponto mais próximo do equipamento, 
conforme previsto no Edital. 

ROS N° 0312005 • CN 
Os materiais/serviços necessários à interligação do(s) equipamento(s) ao ponto eC:!T!Mile~IOS 
elétrica, estão sendo cotados e fornecidos pela ALSTOM, inclusive a execução de o ràs civis, 

quando for necessário. O 2 6 O 
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As potências preliminares, que deverão ser disponibilizadas pela CONTRATANTE, no ~· ,., C 
a limentação elétrica, para atender cada sistema (site) é apresentada na tabela seguinte. · . · ~:~L· · 

CIDADE Potência 
(kVA) 

SP - CTP-JAGUARE 470 
SP- COP MARGINAL TIETE 170 
SP- CT 01 CENTRO 45 
SP- CT 09 SANTO ANDRE 15 
SP - COI 13 CAMPINAS 15 
SP - COI 14 RIBEIRÃO PRETO 15 

RJ - COP BENFICA 160 
RJ - CTP RIO DE JANEIRO 75 

Nas interligações do(s) equipamento(s) ao ponto de alimentação elétrica serão instalados 
dispositivos de proteção elétrica (fusíveis, disjuntores, etc) compatíveis com a corrente consumida, 
capazes de proteger os equipamentos/sistemas contra variações bruscas de tensões, curtos­
circuitos, descargas elétricas, etc, de acordo com as Normas Brasileiras que regem o assunto. No 
que tange, às variações bruscas de tensão, estamos prevendo .na entrada de cada Quadro de 
Distribuição de Força (QDF). 
A CONTRATANTE deverá prover alimentação elétrica a 4 fios, no ponto de entrega . 

Todos os materiais, dispositivos e serviços utilizados na interligação elétrica do 
equipamento/sistema estarão em conformidade com as Normas Brasileiras que regem o assunto. 

A instalação do equipamento/sistema será adequada para um fator de potência mínimo de 0.94, 
capacitivo ou indutivo, sendo responsabilidade da ALSTOM a realização de tal adequação, e 
estamos prevendo nossa responsabilidade sobre a mesma . 

A ALSTOM apresentará projeto elétrico das instalações de cada local de instalação de 
equipamento/sistema, detalhando todas as características da instalação, tais como localização de 
painéis e quadros, diagramas de interligação, unifilar, trifilar e funcional. Os documentos de 
projeto previstos estão apresentados na tabela seguinte. 

ITEM DOCUMENTO 
1 Diagramas 

Unifilar QDF 
Trifilar QDF 
Unifilar QT 
Trifilar QT 
Unifilar CCM 
Trifilar CCM 
Funcional CCM 
Interligação 

2 Plantas 
Distribuição de Força 
Aterramento 

Cortes 
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Distribuição de Força 
Aterramento 
Cortes 

3 Detalhes Típicos 
4 Listas 

Cargas 
Materiais 
Cabos 

5 Memoriais 
Dimensionamento de cabos 
Descritivo de Projeto 
Descritivo de Montagem 

6 Especificações Técnicas 
Quadro de Força 
Quadro de Tornadas 
CCM 
No-break 

7 Análise Técnica de Propostas 
Quadro de Distribuição de Força 
Quadro de Tornadas 
CCM 
No-break 

8 Análise de Desenhos de Fabricante 
Quadro de Distribuição de Força 
Quadro de Tornadas 
CCM 
No-break 

Todos os componentes, fios, cabos e calhas, das instalações elétricas estarão identificados na 
instalação e no projeto. 
As interligações entre equipamentos/módulos, bem como a instalação de alimentação dos 
painéis e quadros, serão. realizadas através de calhas aéreas . 
Todos os painéis de força e de comando serão instalados próximos ao quadro de distribuição do 
pavimento, possuindo chave de bloqueio na porta e identificação da tensão nominal. 
Os equipamentos/módulos serão providos de dispositivos de proteção contra variação de tensão 
da alimentação elétrica, curto-circuito, descarga elétrica, etc. 
Os sistemas serão dotados de dispositivos de segurança extra, convenientemente alocados e 
distribuídos, para garantir a proteção dos operadores e mantenedores nas situações de 
emergência, tais dispositivos serão do tipo: chaves de segurança, botões de emergência, 
sinalizadores, proteções, etc, estando de acordo com as normas brasileiras e internacionais que 
regem o assunto, indicando-as em cada caso. 

As partes móveis do equipamento/sistema, bem como aquelas alimentadas com alta tensão, 
serão obrigatoriamente protegidas por portas, tampas, painéis, etc, de forma a não oferecer risco 
e/ou causar acidentes aos operadores. 
Os dispositivos de proteção não gerarão qualquer empecilho para execução G~i::~:'::':~~.:........_.., 
oferecendo condições de funcionamento adequadas aos mantenedores, no mod 
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Para cada site será executada uma nova malha de aterramento, a qual terá resistência\fJã.~·g ,,.,.,/' 
1 O Ohms. A partir desta sairão dois cabos de aterramento, um que alimentará a barra de terra 
de proteção e outro que alimentará a barra de terra dos equipamentos eletrônicos. 

Todos os equipamentos elétricos terão sinalizações que indiquem seu estado de operação. 
As partes móveis que apresentem riscos de acidente e aquelas alimentadas com alta tensão 
apresentarão sinalização específica, em local visível e que desperte atenção. 
Todos os cabos serão dimensionados em conformidade com os critérios de engenharia, ou seja, 
máxima corrente nominal, máxima queda de tensão admissível, sobrecarga e corrente máxima 
de curto-circuito. 

Os cronogramas serão consequencia de um planejamento rigoroso, visando à execução dos 
serviços I fornecimento dentro de um ritmo harmônico, devendo os cronogramas de 
fornecimento, instalação e montagem dos SMIC's respeitar/ compatibilizar com os prazos de 
instalação indicados no Anexo "D", do Edital, para cada planta. 
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7.2. DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA 

A ALSTOM fornece uma documentação técnica completa, precrsa, em dia, fácil de ler e de 

utilizar. 

Esta documentação, utilizada para a manutenção, compreende os seguintes manuais : 

Manuais de Operação; 

Manuais de Manutenção; 

Manuais de software; 

Toda a documentação técnica será fornecida na forma impressa e multi-midia, CD-ROM, 

representando fielmente a documentação pertinente aos equipamentos instalados, ilustrad com 

diagramas, desenhos, plantas, fotos, esquemáticos. 

7.2.1. MANUAIS DE OPERAÇÃO 

Estes manuais contêm uma descrição do equipamento/sistema, e clara das funções, bem como 

todos os procedimentos e instruções relativas à operação, segurança e conservação do sistema. 

O manual de operação para cada equipamento/ sistema do SMIC é escrito em Português e 

entregue em 6(seis) exemplares. Uma cópia do manual de operação será igualmente fornecida 

em CD-ROM. 

1 (um) exemplar do manual de operação, versão preliminar será entregue à ECT 15(quinze) dias 

antes dos testes em fábrica. 

A versão definitiva dos manuais de operação será entregue até o final dos testes de Posta-em­

marcha. 

7.2.2. MANUAIS DE MANUTENÇÃO 

Os manuais de manutenção compreendem uma descrição funcional do equipamento (descrição 
das partes mecânicas, elétricas e lógicas), uma lista completa das operações de manutenção 
corrente, os ajustes eletrônicos e mecânicos e as ferramentas necessárias, bem como processos 
de manutenção corretiva. 

Serão fornecidos 03 (três) exemplares de manuais de manutenção, para cada equipamento I 
sistema, no idioma português ou opcionalmente, em inglês; 

Os manuais serão compostos por diagramas esquemáticos completos de cada cartão do 
equipamento/sistema, incluindo diagrama de blocos, diagramas de tempo dos sinais, 
identificação/especificação dos componentes e a sua localização nos cartões, assim como os 
diagramas de sinais que interliguem os subsistemas e módulos dos equipamentos _e a descrição 

completa das interfaces, bem como os fluxogramas e diagramas de bloco ~8 · 2005 . CN 
claramente a função de cada cartão e a interligação entre os mesmos. CP. f"--CORRElOS 
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Os desenhos v1rao com vista explodida de todos os conjuntos mecânicos, com a dà6êriçãO ' 
detalhada e especificação dos componentes; 

Os manuais de manutenção contem um plano de manutenção, com as rotinas e procedimentos 
de manutenção preventiva, com as respectivas periodicidades, em número de horas de 
funcionamento. Contem ainda o indicativo de tempo médio de execução da atividade, bem 
como, a qualificação profissional para execução da rotina . 

Serão apresentadas as seguintes listas: 
Lista de defeitos, causas e soluções, com abrangência tal que permita o diagnóstico dos 
eventos de maior incidência; 
Lista de partes, peças e componentes, eletrônicos e mecânicos, com suas características, 
códigos e respectivos fabricantes; 
Lista com a vida útil dos componentes, partes e peças de maior desgaste, em horas de 
funcionamento; 

Um exemplar do manual de manutenção, versão preliminar, será entregue à ECT 15 (quinze) 
dias antes dos testes em fábrica . 

A versão definitiva dos manuais de manutenção será entregue até o final dos testes de Posta-em­
marcha. 

Serão entregues à ECT os manuais técnicos de todas as partes, peças e componentes agregados 
ao sistema através de fornecimento OEM. 

7.2.3. MANUAL DE SOFTWARES 

Estes manuais serão fornecidos para todos os sistemas, equipamentos, sistemas operac1ona1s e 
aplicativos . 

Manual descritivo relativo aos programas operacionais de todos os módulos do sistema, contendo 
os modos de operação, interfaces com o operador e códigos de erro comentados, etc; 

Manual de Operação detalhado dos softwares relacionados com as atividades de edição de 
planos de triagem, configuração dos módulos, diagnósticos e manutenção, geração de relatórios 
de erros e estatísticas, supervisão de sistema e comunicação entre sistemas. Tais manuais contem 
descrição detalhada dos modos de uso/operação, interfaces com o usuário, tabelas comentadas 
dos códigos de erro, procedimentos, etc; 

Os seguintes programas compõem o fornecimento: 
programas operacionais dos diversos módulos do sistema; 
programas de supervisão e interligação de módulos do sistema; 
programas de geração e emissão de relatórios gerenciais, estatísticos e de manutenção; 
programas de diagnóstico e auxílio a manutenção; 
programas para transmissão e recepção de arquivos via FTP; 

-~~::-::--­
Para os programas indicados acima serão fornecidos diagramas de fluxo comp/Wd~c:N~ llh1i0005 - CN 
como, especificação técnica das linguagens de programação empregadas, J co~Mia-d~OOREIOS 
necessários e suas respectivas configurações. I ·-

Fis O 2 6 ti 
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Será fornecido programa (software) que possibilite alterações na formatação dos rela~?í'6~~e-"'./' 
menus, visando adequá-las às necessidades da ECT. 
Os dados operacionais e estatísticos poderão ser recuperados em meio magnético e processados 
em softwares comerciais (planilhas, editores de texto etc) ( conforme descrito no Anexo K); 
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7.3 FERRAMENTAS E INSTRUMENTOS PARA MANUTENÇÃO 

7.3.1.GENERALIDADES 

As ferramentas e os instrumentos para a manutenção repartem-se em famílias : 

As ferramentas básicas comercializadas por diferentes fornecedores. 
As ferramentas específicas 
Os instrumentos básicos comercializados por diferentes fornecedores. 
Microcomputador para manutenção e apoio. 

O conjunto de ferramentas ofertadas na nossa proposta permitem a realização da manutenção 
preventiva e da manutenção corretiva dos equipamentos e sistemas,todas as rotinas e 
procedimentos de diagnóstico e reparos descritos nos manuais de manutenção no que se refere 
ao hardware (mecânica, elétrica, eletrônica), software e instalações auxiliares (elétrica, ar 
comprimido, hidráulica) . 

7.3.2. FERRAMENTAS BÁSICAS 

O anexo A descreve a composição de um kit de ferramentas básicas, entregue numa maleta 
apropriada. 

A nossa proposta compreende o fornecimento de 2(dois) kits para cada local. 

7.3.3. FERAMENTAS ESPECÍFICAS 

O Anexo 8 descreve a composição do fornecimento de um kit de ferramentas específicas, 
entregue numa maleta de manutenção apropriada. 

A nossa proposta compreende o fornecimento de 2(dois) kits por local. 

7.3.4. INSTRUMENTOS BÁSICOS 

O anexo C descreve a lista dos instrumentos básicos. 

A nossa proposta compreende o fornecimento de um exemplar de cada tipo de instrumento por 
local . 

7.3.5. PC DE MANUTENÇÃO 

Um microcomputador de tipo PC será fornecido para cada local de instalação. 
Este PC será disitinto daqueles do sistema, permitindo sua utilização para o gerenciamento/apoio 
às atividades de manutenção. 

A configuração básica do microcomputador será a seguinte: 
• Processador de última geração 
• Memória Ram : 64 M bytes ; 
• 02 portas seriais, padrão RS-232 ; 

• O 1 porta paralela , padrão centronics ; 
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01 mouse, 400 dpi, 3 bptões com mouse-pad ; 
01 teclado padrão ABNT variante 2 (NBR 10346 1 d347) com 104 teclas; 
01 unidade de disco rígido com pelo menos 6,5 G bytes; 
O 1 unidade de disco flexível 31/2 " de 1 ,44 M bytes ; 
01 placa de video de 4 mega bytes de VRAM no mínimo; 
01 unidade CD-Rom, 32X; 
01 placa de rede tipo NE-2000, local Bus PCI, padrão Ethernet (IEEE 802.3), com interfaces 
AUI, RJ45, BNC-T, 1 O base Te 1 O base 2; 
01 placa fax-modem, 56k (transmissão plena); 
01 monitor de vídeo, colorido, SVGA, 0,26" Dot pitch, mínimo 17" de imagem útil; 
01 estabilizador, 2000 VA, com transformador isolador, rendimento mínimo 90%; 
01 impressora tipo jato de tinta, colorida, resolução mínima 800 x 600 Dpi, 5 ppm; 
Sistema Operacional Windows NT Workstation, 98 pacote office 98; 
ZIP Driver . 
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FERRAMENTAS PADRÃO 

elemento com mola 
pinça conectral 
caixa de ferramentas por técnico da manutenção, comportando: 
• um martelo para rebitar 
• um marcador para centrar 
• um conjunto de marcadores com ponta 
• um estilete 
• um calço de espessura 
• uma fita métrica (2 metros) 
• -um pequeno distribuidor de óleo para bancada 
• um extrator de molas 
• um kit Rádio R 430 E comportando: 

12 casquilhos hexagonais de 3,2 a 13 
1 maçaneta corrediça R 120 
1 maçaneta articulada R 140 
1 lingueta reversível R 151 
1 extensão curta R 209 
1 extensão comprida R 215 
1 extensão articulada R 216 
1 haste curta de extensão isolada R 226 
1 adaptador para casquilho universal R 240 
1 chave de parafusos lsoryl AR 2,5 x 50 
6 chaves com forquilha no 22 - 3,2 a 13 

• casquilho rádio série R 14 
• chave com abertura variável (chave inglesa) 
• conjunto de chaves planas no 44 
• chave com forquilha e chaves poligonais com combinação n°40 de 5,5H 
• conjunto de chaves allen 
• chave de parafusos A Y 3,5 x 1 00 
• chave de parafusos AY 5,5 x 150 
• chave de parafusos A Y 6,5 x 150 
• chave de parafusos com cabeça retraida apo 
• chave de parafusos AG8 x 200 
• chave de parafusos AMS 
• chave de parafusos com cotovelo ARZ-4 
• chave de parafusos curta ARB 5,5 x 40 
• chave aperta-tubos (pinças tipo papagaio) 
• pinças televisão 183-20 CPY 
• pinças com bico muito longo 189-17 CPY 
• pinças cortantes 405-12 
• pinças chatas 401 
• pinças "Brucelles" no 151 
• bomba para retirar a soda 194-17 CPY 
• par de tesouras 841 
• faca de eletricista 
• conjunto de limas com desenhos cruzados, grão no 1 
• lima chata 
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• lima redonda 
• lima retângular 
• escova macia em nilon no 30 
• ferro de soldar 850-220 (ponta reta) 
• ponta com cotovelo 850 11 C (para ferro de soldar) 
• testador FL 73 
• casquilho C 40 
• dispositivo de aperto para teste H 30 preto 
• dispositivo de aperto para teste H 30 vermelho 
• tomada BSF preta 
• tomada BSF vermelha 
• pinça "crocodilo" agf 20 
• agulha para testes PG2 preta 
• agulha para testes PG2 vermelha 
• cordão flexível BDM 1 00 preto 
• cordão flexível BDM 1 00 vermelho 
• cabo de extensão KD 1 O preto 
• cabo de extensão KD 1 O vermelho 
• mini-lâmpada de bolso 
• óculos de proteção. 
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FERRAMENTAS ESPECÍFICAS 

CÓDIGO DESIGNAÇÃO 

V ALISA PARA A MANUTENÇÃO 
COMPORTANDO : 

255565 1 TAMPA DE RE-LOOP LAS 25 Pts 
255566 1 TAMPA DE RE-LOOP LAS 37 Pts 
255567 1 TAMPA DE RE-LOOP LAS 5 Pts 
255672 1 CABO PARA A MANUTENÇÃO 

MVME 147S 
270017 1 CABO PARA A MANUTENÇÃO 

CCT/PC 
270018 1 CABO PARA A MANUTENÇÃO 

USV/PC 
270497 1 TAMPA DE RE-LOOP LAS 9 Pts 
270500 1 CABO PARA A MANUTENÇÃO 

UAI/PC 
542229 1 EXTRATOR DE CALOTAS 
542230 1 EXTRATOR DE LAMPADA 
542231 1 EXTRATOR DE LAMPADA 
557307 1 FIBRA ÓTICA DUPLA 0.3M 
558480 1 TECLADO DE REGULAGEM "LENZE" 
Somepost 1 EQUIPAMENTO DE 

VULCANIZAÇÃO 
255199 MIRA DE REGULAGEM 
542270 DERIVAÇÃO CADEIA 
542271 FERRAMENTA PARA POSICIONAR 
542272 FERRAMENTA PARA REBITAR 
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CO DIGO DESIGNAÇAO 
230 05002AAAA CALIBRE CORREIA 
230 05007AAAA CALIBRE CORREIA 
230 05007 AABA CALIBRE CORREIA 
230 05011AAAA CALIBRE DE ESPESSURA 0.3 MM 
230 25011AABA CALIBRE DE ESPESSURA 0.3 MM 
230 05011 AACA CALIBRE DE ESPESSURA 0.3 MM 
230 05011AADA CALIBRE DE ESPESSURA 0.3 MM 
230 0501 1 AAEA CALIBRE DE ESPESSURA 0.3 MM 
230 05011AAFA CALIBRE DE ESPESSURA 0.3 MM 
230 05011 AAGA CALIBRE DE ESPESSURA 0.3 MM 
230 05013AAAA CHAVE DINAMOMÉTRICA 
230 05014AAAA CANTO DE TENSÃO 
230 05031 AAAA FERRAMENTA DE MONTAGEM 
230 05031 AABA FERRAMENTA DE MONTAGEM 
230 05032AAAA CALIBRE DE MONTAGEM 
230 05034AAAA CALIBRE DE ADAPTAÇÃO 
TOL 725047 PRENSA À MÃO 
TOL 87502 FERRAMENTA VÀLVULA DE AR 
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INSTRUMENTOS PADRÃO 

• 1 osciloscópio com memória (bonde possante 1 00 Mhz) 
• 1 analisador de protocolo 
• 1 multímetro 
• 1 taquímetro 
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7 .4. PEÇAS DE REPOSIÇÃO 

i 

APRESENTAÇÃO DA LISTA DE ARTIGOS DE REPOSIÇÃO PARA O SISTEMA DE MOVIMENTAÇÃO 

INTERNA DE CARGAS 

1 LOTE POR LOCALIDADE DE INSTALAÇÃO DO SISTEMA 

ORIGEM DESIGNAÇAO 
desviador de caixeta 
roletes de cada tipo 
Correia 
Rolamento 

Redutor para motor 
Guias de _proteção 
Placa metálica de proteção lateral 
Suporte de transportador 
Conjunto de fixação normalizada 

Motor padrão 
Motor com freio 
Fotocélula 

Leitor de código de barra 
Conjunto de componentes elétricos padrão (lâmpada, 
switch, 
comutador, disjuntor, isolador, etc .. ) 

Conjunto de relê elétrico 
Alarme sonoro 
Caixa de parada de ur-g_ência 
Contador de tempo de funcionamento 
Caixa de comando local para manutenção dos motores dos 
transportadores 
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QUANTIDADE 
1 
lO 
30 metros 
2 

1 
2 x 3 metros 
2 x 3 metros 
2 
1 

1 
1 
2 
1 

1 
1 
1 
1 
1 
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LOTE DESTE EDITAL PARA UM ANO DE FUNCIONAMENTO 

ORIGEM DESIGNA_ç_AO 
Correia aderente aberta largura 600 mm, cumprimento 
5000 mm 
Correia lisa aberta largura 600 mm, cumprimento 5000 
mm ,• 

Correia G.PACK, cumprimento 10000 mm 
Tambor O 89 
Tambor O 113 
Tambor0218 
Rolo O 50 
Rolo O 89 
Rolo esticador G.PACK 
Correia elevadora, cumprimento 5000 mm 
Travessa elevadora, cum_f>rimento 800 mm 
Polia elevadora 
Motoreductor 0,37 kW 
Motoreductor 0,55 kW 
Motoreductor 1,1 kW 
Mola com suporte para area de acumulação 
Diafragma pneumático 
Sensor lógico 
Patamar (supporting plat~ 
Distribuidor pneumático com 2electrovalvulas 
Pulia de comando aderisada G.PACK 
Lote de diversos pequenos componentes( rolamentos, 
correias, ... ) 
Lote de racordos pneumáticos 
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QUANTIDADE 

3 

3 
6 
6 
6 
3 
171 
6 
243 
3 
120 
9 
6 
9 
3 
30 
180 
24 
42 
12 
6 

9 
9 



APRESENTAÇÃO DA LISTA DE ARTIGOS DE CONSUMO PARA O SISTEMA DE 
MOVIMENTAÇÃO INTERNA DE CARGAS 

QTDE DESCRICAO 

9 Correia aderente aberta 

largura 600 mm, cumprimento 5000 mm 

9 Correia lisa aberta 

largura 600 mm, cumprimento 5000 mm 

9 Correia G.PACK, cumprimento 1 O 000 mm 

522 Rolo esticador G.PACK 

9 Correia elevadora, cumprimento 5000 mm 

360 Diafragma pneumático 

60 Oleo para reductor (5 litros) 

18 Lote de diversos pequenos componentes 

'rolamentos, correias, .. . ) 
6 Lote de diversos pequenos materiais de 

manutenção (graxa, panos, ... ) 
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ALSTQlM 
7.5. INDICADORES DE DESEMPENHO 

7.5.1. DEFINIÇÕES 

Para efeito da avaliação do desempenho operacional dos equipamentos e sistemas, durante os 
testes aceitação, serão considerados as seguintes definições: 

Tempo líquido de operação: é o resultado do somatório dos intervalos de tempo, em horas e 
considerando um período de 30 dias corridos. 

Tempo de paralisação: é o resultado do somatório dos intervalos de tempo, considerando um 
período de 30 dias corridos, medidos em horas, durante os quais o equipamento/sistema 
encontrou-se inoperante devido a qualquer tipo de defeito apresentado, contados 
automaticamente, do instante inicial da paralisação até a efetiva entrega à operação. 

Eventos corretivos: são todos os eventos de manutenção corretiva e outros quaisquer, ocorridos 
durante o tempo líquido de operação que causam interrupção total ou parcial do 
equipamento/sistema. 

Os Tempos líquido de operação, paralisação e eventos corretivos serão computados os intervalos 
de tempo relativos a todos os dias, sem exceções, inclusive sábados, domingos e feriados, 
considerando cada dia como 24 horas. 

7.5.2. INDICES DE MANUTENÇÃO 

7.5.2.1. DISPONIBILIDADE - DISP 

Tempo líquido de operação 
DISP. = 

Tempo líquido de operação + Tempo de paralisação 

Será obtida, individualmente, ou seja por equipamento/sistema, a disponibilidade m1n1ma de 
0,98, calculados para período de 30 dias corridos, todos os dias, sem exceções, inclusive 
sábados, domingos e feriados, considerando cada dia como 24 horas. 

7.5.2.2. TEMPO MÉDIO ENTRE FALHAS - TMF 

Tempo líquido de operação 
TMF = ------------

Número de eventos corretivos + 

Será obtida, individualmente, ou seja por equipamento/sistema, o TMF mínimo de 720h, 
calculados para período de 30 dias corridos, todos os dias, sem exceções, inclusive sábados, 
domingos e feriados, considerando cada dia como 24 horas. 
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7.5.2.3. INDICADOR DE FALHA- IF 

Número de eventos corretivos x 100.000 
IF = ----- --------

Número de objetos tratados 

Será obtida, individualmente, ou seja por equipamento/sistema, o IF máximo de 1 ,O , calculados 
para período de 30 dias corridos , todos os dias, sem exceções, inclusive sábados, domingos e 
feriados, considerando cada dia como 24 horas. 

Todos os índices como DISP, TMF e IF serão calculados para cada equipamento/módulo que 
compõe o sistema . 
O cálculo dos índices de manutenção e desempenho operacional serão realizados para cada um 
dos locais de instalação, independentemente dos demais. 
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ALSTO'M 
7.6. INSTALAÇÃO 

7.6.1. INSTALAÇÃO DO MATERIAL 

A instalação do material num sítio ECT se fará respeitando as fases seguintes: 

• 
• 
• 
• 

Análise prévia do sítio 
Reunião preparatória da instalação 
Entrega do material 
Instalação do material. 

Este item cobre a instalação de todos os equipamentos I sistemas fornecidos. 

7.6.1.1. ANÁLISE PRÉVIA 

Uma visita do sítio será efetuada conjuntamente por ECT, as empresas ALSTOM E PEEM Brasil 60 
dias antes da entrega dos primeiros equipamentos no sítio. 

No decorrer desta visita, o sítio será examinado para verificar que ele está conforme aos 
requisitos técnicos necessários à instalação do material. O centro que receberá o material será 
responsável das instalações técnicas necessárias à instalação do material. Se as especificações da 
ALSTOM/ PEEM forem satisfeitas, ALSTOM/PEEM emitirá um certificado de recepção do local. 

Quaisquer anomalias detectadas durante esta visita deverão ser corrigidas pelo centro até a data 
da reunião preparatória da instalação. ALSTOM notificará estes eventuais problemas até três dias 
úteis depois da inspeção, mediante um relatório de visita. Este documento será novamente 
examinado no início da reunião preparatória para verificar se o sítio está definitivamente aptos a 
receber os equipamentos. 

7.6.1.2. REUNIÃO PREPARATÓRIA DA INSTALAÇÃO 

É uma reunião geral com todos os intervenientes de uma instalação; em princípio, ela deve ter 
lugar uma semanas antes do inicio efetivo da instalação. 

Em particular, a empresa ALSTOM/PEEM descreverá o desenrolar da instalação do material e 
precisará quais são as necessidades em correspondência e pessoal que o centro deverá, na 
medida do possível, pôr a sua disposição para que os testes com os equipamentos possam ser 
realizados. 

Os outros intervenientes determinarão o âmbito de sua ações quando da instalação do material. 

Uma ata da reunião será redigida . Ela servirá de documento de referência quando dos trabalhos 
de instalação no sítio escolhido. 

7.6.1.3. ENTREGA DO MATERIAL ROS No 0312005 _ CN 
ceMt - CORREIOS 

A entrega e a desembalagem do material serão efetuados pelo transportador co •• a assil'tÊltJ'\._Í)l
2 de um técnico da ALSTOM/PEEM responsável da instalação. Quando de sua ent ~Sl· o_ rMlté'MI 

será verificado de maneira contraditória entre o transportador e o responsável da nstcÍICaw:iro:-----
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7.6.1.4. INSTALAÇÃO DO MATERIAL 

A montagem do material começará logo depois da assinatura do documento de recepção. 

A montagem será assegurada por uma equipe de técnicos especialmente treinados com o 
produto. De outro lado, para garantir a semelhança das instalações, os técnicos efetuarão a 
montagem respeitando a gama de instalação. Este documento descreve com exatidão todas as 
fases da montagem e do controle. Ele se refere ao livro da máquina para que ali sejam 
consignadas todas as indicações de configuração e de medidas efetuadas no material durante a 
fase da instalação. Esta gama é gerida por um processo Seguro Qualidade. 

Um caderno da obra será aberto, no qual o Chefe da Equipe encarregada da instalação 
consignará uma síntese do trabalho efetuado. 
No fim da instalação, o mestre de obra redigirá uma ata da instalação que constituirá um 
compromisso de respeitar a aplicação da gama de instalação assim como os processos do 
Seguro Qualidade. 
Os equipamentos serão então considerados como sendo aptos a serem controlados pelo cliente : 
testes de recepção provisória e funcionamento em branco. 

ALSTOM/PEEM fornecerá as ferramentas e os instrumentos necessanos à montagem e às 
regulagens dos equipamentos fornecidos. Num caso de necessidade, ALSTOM/PEEM retirará 
peças de reposição do estoque local ou central. Estas peças serão substituídas nos melhores 
prazos por ALSTOM/PEEM. 

O conjunto do pessoal empregado para realizar a instalação trabalhará sob a responsabilidade 
da ALSTOM/PEEM. 

O cronograma da instalação dos equipamentos está descrito no item 3: cronogramas. 
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7.6.1.5 INSTALAÇÃO ELÉTRICA DOS SISTEMAS 

Todas as instalações elétricas dos sistemas/Lista de Materiais serão executadas de forma a 
atender o Edital na sua íntegra. 
As instalações elétricas serão executadas em conformidade com o projeto. 
Serão fornecidos peças sobressalentes e material de consumo suficientes para 01 (um) ano de 
operação. 

Após a montagem todos os equipamentos elétricos serão testados e comissionados. Estão sendo 
previstos, entre outros os seguintes testes : (a) Resistência de Isolamento; (b) continuidade; (c ) 
Operacionalidade; (d) medição da resistência da malha de aterramento. 

Daremos garantia mínima de O 1 (um) ano, contada a partir da data de emissão do termo de 
Aceitação Inicial, devendo o mesmo emitir certificados de garantia individualizados para cada 
equipamento/sistema; 

Durante o período da garantia proposto, a ALSTOM realizará manutenção preventiva e corretiva 
de todos os módulos/sistemas. A garantia englobará a substituição de toda e qualquer parte, 
peça e componente que vier a apresentar defeito, seja ele de fabricação, montagem ou 
desempenho, sem ônus adicional à CONTRATANTE. 

A ALSTOM se compromete a repassar aos técnicos da ECT, informações sobre rotinas e 
procedimentos de manutenção, preventiva e corretiva, adotadas durante o período de garantia, 
como extensão ao treinamento de manutenção, visando capacitá-los à execução das atividade 
pertinentes. 

Será apresentado manual de operação e de manutenção da parte elétrica . 
Durante o período de garantia, a ALSTOM manterá registro de todas as ocorrências de 
manutenção dos equipamentos/sistemas, em microcomputador, disponibilizando tais informações 
à ECT, mensalmente em forma de relatórios. 

Após cessado o prazo de garantia, a ALSTOM fornecerá. à ECT, cópia dos registros, em mero 
magnético. 

A ALSTOM realizará a instalação/montagem dos equipamentos nos locais disponibil izados pela 
ECT. 
O fornecimento de toda e qualquer ferramenta, instrumento, material e equipamentos de 
proteção individual necessários à instalação/montagem é de responsabilidade da ALSTOM. 

Todo o pessoal necessano à instalação/montagem do equipamento/sistema é de 
responsabilidade da ALSTOM. 

A ALSTOM facilitará aos técnicos da ECT o acompanhamento das atividades de 
montagem/instalação dos equipamentos/sistemas. 

A ALSTOM executará as atividades relativas à 
interferir nas atividades operacionais da ECT. 
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ALSTQ1M \ 'JYX. 
Toda a responsabilidade sobre o transporte, inclusive vertical, fora e dentro das depend~~-~~r:. 
ECT é de responsabilidade da ALSTOM. ~~~-·-
Todas as adequações civis de pequeno porte, detectadas durante os serviços de instalação, 
necessárias à instalação dos equipamentos/sistemas são de responsabilidade da ALSTOM. 

Os serviços de descarga e desembalagem dos materiais são de responsabilidade da ALSTOM. 
Os locais de instalação dos equipamentos/sistemas serão vistoriados por representante da 
ALSTOM e da ECT, com antecedência de 60 (sessenta) dias da chegada dos mesmos, visando 
verificar a adequabilidade do local às instalações. 

Caso o local de instalação esteja adequado, a ALSTOM emitirá um certificado de aceitação do 
local. 
Encontrando-se problemas que dificultem ou inviabilizem a instalação, os mesmos serão 
notificados à ECT, no prazo de 03 (três) dias úteis após a vistoria, para que a ECT tome as 
providências necessárias à adequação do local. 
A alimentação elétrica do sistema de Movimentação Interna de cargas será feita com tensão 
compatível do local de instalação. 
A alimentação elétrica do Sistema de Movimentação Interna de cargas terá seus motores 
projetados para operarem em regime de velocidade variável. 
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7.6.1.6 LISTA DE MATERIAL 

JAGUARÉ 

ITEM MATERAL I INSTALAÇAO 
1 Eletrocalha lisa com tampa de aço galv. (pç 3m) 
2 Curva vertical externa 90º 
3 Curva de inversão 90º 
4 Curva vertical interna 90º 
5 Curva horizontal 90º 
6 Te horizontal 
7 Te vertical de descida 
8 Junção simples 
9 Luva de acabamento 
10 Gancho duplo tipo "B" 
1 1 Eletroduto pesado, aço galvanizado, barra 3m 
12 Curva de 90º de aço galvanizado 
13 Unidut reto 
14 Unidut cônico 
15 Condulete "C" 
16 Condulete "C", com tomada universal 250V (15A) 
17 Condulete "LR" 
18 Condulete "LL" 
19 Condulete "LB" 
20 Condulete "T" 
21 Braçadeira circular de aço galvanizado 
22 Tirante rosca total em aço galvanizado 
23 Tirante rosca total em aço galvanizado 
24 Chumbador de aço galvanizado 
25 Chumbador de aço galvanizado 
26 Parafuso cabeça sextavada de aço galvanizado 
27 Parafuso cabeça sextavada de aço galvanizado 
28 Porca sextavada de aço galvanizado 
29 Porca sextavada de aço galvanizado 
30 Porca losangular de aço galvanizado 
31 Mão francesa simples de aço galvanizado 
32 Parafuso cabeça redonda de aço galvanizado 
33 Suporte para fixação de tirante tipo ômega 
34 Arruela lisa de aço galvanizado 
35 Arruela lisa - aço galvanizado 
36 Perfilado de aço galvanizado- barra de 6m 
37 Grampo fixador "C" - Médio de aço galvanizado 
38 Balancim de aço galvanizado 
39 Poço de aterramento c/ tampa 
40 Haste de terra tipo copperweld 254 microns 
41 Conectar de aterramento em bronze haste-cabo 
42 Parafuso cabeça de lentilha autotravante aço _galv. 
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DIMENSOES QUANT. UNI O. 
150x100mm 350 lpç 
150x100mm 18 pç 
150x100mm 6 pç 

pç 
pç 

150x1 OOmm 12 [pç 
[pç 

100mm 1040 lpç 
150xl00mm 18 pç 
150x100mm 570 pç 
3/4" 52 pç 
3/4" 3 [pç 
3/4" 21 [pç 
3/4" 6 lpç 
3/4" 3 ipÇ 
3/4" 30 pç 
3/4" 6 pç 
3/4" 6 pç 
3/4" pç 
3/4" 2 [pç 
3/4" 32 lpç 
1/4"x6m lpç 
3/8"x6m 92 lpç 
l/4" 64 pç 
3/8" 630 pç 
1/4"x1/2" 64 pç 
3/8"x3/4" 630 pç 
1/4" 1350 lpç 
3/8" 1300 [pç 
1/4" 40 [pç 
300mm [pç 
1 /4"x1" 40 [pç 

335 pç 
l/4" 2500 pç 
3/8" 1300 pç 
38x38mm 2 pç 

pç 
pç 

600mm 6 pç 
3/4"x3m 6 ,... 
3/4"x70mm2 6 ·~ ~~u 0~~005 - CN 
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A LSTQlM 
43 Eletroduto de aço galvanizado a fogo, tipo pesado, 

barra de 3m 
44 Duto flexível, tipo Kanalex 
45 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de PVC, 

e capa PVC - 70ºC - unipolar 
46 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de PVC, 

e capa PVC - 70ºC - unipolar 
47 . Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de PVC, 

e capa PVC- 70ºC- unipolar 
48 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de PVC, 

e capa PVC - 70ºC - unipolar 
49 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de PVC, 

e capa PVC - 70ºC - unipolar 
50 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de PVC, 

e capa PVC - 70ºC - unipolar 
51 Cabo de cobre nu, têmpera meio dura, formação 

de 19 fios 
52 Terminal de compressão de cobre 
53 Terminal de compressão de cobre 
54 Terminal de compressão de cobre 
55 Terminal de compressão de cobre 
56 Quadro de distribuição de força 
57 Quadro de distribuição de tomadas 
58 CCM para a Movimentação Interna de Cargas 
59 No-break Trifásico, 220V-60Hz 
60 Retificador para 24 Vcc 
61 Proteção de Surto 
62 Outros materia is (consumo/miscelânea) 
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4" 

4" 
240 mm2 

120 mm2 

35 mm2 

25 mm2 

4 mm2 

2.5 mm2 

35 mm2 

240 mm2 
120 mm2 
35 mm2 
25 mm2 
Cf. ET 
Cf. ET 
800x600x400 
5 kVA 
25 A 
<BOns 
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30 
240 

80 

1200 

700 

200 

2300 

400 

8 
10 
28 
10 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
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ALSTQlM 
MARGINAL TIETÊ 

ITEM MATERAL I INSTALAÇAO 
1 Eletrocalha lisa com tampa de aço galv. 

barra 3m 
2 Eletrocalha lisa com tampa de aço galv. 

barra 3m 
3 Eletrocalha lisa com tampa de aço galv. 

barra 3m 
4 Curva vertical externa 90º 
5 Curva de inversão 90º 
6 Curva horizontal 90º 
7 Te horizontal 
8 Te vertical de descida 
9 Junção simples 
10 Luva de acabamento 
1 1 Gancho duplo tipo "B" 
12 Eletroduto pesado, aço galvanizado, barra 

3m 
13 Eletroduto pesado, aço galvanizado, barra 

3m 
14 Curva de 90º de aço galvanizado 
15 Unidut reto 
16 Unidut cônico 
17 Condulete "C" 
18 Condulete "C", com tomada universal 250V 

ISS 
co 

(15A) 
19 Condulete "LR" 
20 Condulete "LL" 
21 Condulete "LB" 
22 Condulete "T" 
23 Braçadeira circular de aço galvanizado 
24 Eletroduto pesado, aço galvanizado, barra 

3m 
25 Curva de 90º de dço galvanizado 
26 Unidut reto 
27 Unidut cônico 
28 Condulete "C" 
29 Condulete "C", com tomada universal 250V 

i(l5A) 
30 Condulete "LR" 
31 Condulete "LL" 
32 Condulete "LB" 
33 Condulete "T" 
34 Braçadeira circular de aço galvanizado 
35 Eletroduto pesado, aço galvanizado, barra 

3m 
36 Curva de 90º de aço galvanizado 
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DIMENSOES QUANT. UNID. 
1 00x1 OOmm 904 br 

150x100mm 500 br 

200x100mm 384 br 

100x100mm 45 pç 
100x100mm 20 pç 

20 pç 
100x100mm 30 pç 

20 pç 
100mm 2.750 pç 

1 00x1 OOmm 45 pç 
100x100mm 1.400 pç 

3/4" 1.200 br 

2" 34 br 

2" 2 pç 
2" 23 pç 
2" 3 pç 
2" 2 pç 
2" 15 pç 

2" 3 pç 
2" 3 pç 
2" 2 pç 
2" 2 pç 
2" 15 pç 
3" 150 br 

3" 7 pç 
3" 100 pç 
3" 15 pç 
3" 8 pç 
3" 75 pç 

3" 15 pç 
3" 15 pç 
3" 8 pç 
3" 8 pç 
3" 75 pç 
4" 5C br 
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37 Unidut reto 4" 35 pÇ- ---~---· 

38 Unidut cônico 4" 5 pç 
39 Condulete "C" 4" 3 pç 
40 Condulete "C", com tomada universal 250V 4" 25 pç 

l(l5A) 
41 Condulete "LR" 4" 5 pç 
42 Condulete "LL" 4" 5 pç 
43 Condulete "LB" 4" 3 pç 
44 Condulete "T" 4" 3 pç 
45 Braçadeira circular de aço galvanizado 4" 25 pç 
46 Condulete 4x2" 100 pç 
47 Perfilado de aço galvanizado - barra de 6m 38x38mm 5.850 br 

c/ tampa 
48 Perfilado de aço galvanizado - barra de 3m 38x38mm 1.300 br 

c/ tampa 
49 Poço de aterramento c/ tampa 600mm 6 pç 
50 Haste de terra tipo copperweld 254 microns 3/4"x3m 6 pç 
51 Conectar de aterramento em bronze haste- 3/4"x70mm2 6 pç 

cabo 
52 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 2,5 mm2 2 .500 m 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
53 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 6 mm2 m 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
54 Cabo de cobre, de 0 .6/1 kY, com isolação de 10 mm2 10.000 m 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
55 Cabo de cobre, de 0.6/1 kY, com isolação de 16 mm2 m 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
56 Cabo de cobre, de 0.6/1 kY, com isolação de 25 mm2 500 m 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
57 Cabo de cobre, de 0.6/1 kY, com isolação de 35 mm2 m 

PVC, e capa PYC - 70ºC - unipolar 
58 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 50 mm2 m 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
59 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 70 mm2 m 

PVC, e capa PVC " 70ºC - unipolar 
60 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 120 mm2 3.100 m 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
61 Cabo de cobre, de 0.6/1 kY, com isolação de 185 mm2 2.000 m 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
62 Cabo de cobre nu, têmpera melo dura, 50 mm2 800 m 

formação de 19 fios 
63 Cabo de controle blindado, de 1 kV, com 2 x 1,5 mm2 39.440 m 

isolação de PVC, e capa PVC - 70ºC - bipolar 
64 Cabo de controle blindado, de 1 kY, com 5 x 1,5 mm2 7.600 m 

isolação de PVC, e capa PVC - 70ºC -
multi polar I F 'O~ No 11 1

1
os- c~ 65 Cabo 75 ohms (( CFTV )) 580 CP1fl11 • _e REI OS 

66 Barramentos trifásicos para 550 A - barra 3m 17 - br 
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67 Barramentos trifásicos para 315 A- barra 3m 
68 Flange p/ barramentos trifásicos 550 A 
69 Flange p/ barramentos trifásicos 31 5 A 
70 Curva horizontal/vertical p/ barramentos 

trifásicos 550 A 
71 Curva horizontal/vertical p/ barramentos 

trifásicos 315 A 
72 Suportes para barras 
73 CCM's para o SMIC e Quadros de 

força/tomadas 
74 CCM's para o SMIC e Quadros de 

força/tomadas 
75 CCM's para o SMIC e Quadros de 

força/tomadas 
76 Painel para CLP 
77 No-break trifásico, 380/220 - 60 Hz 
78 Banco de Capacitares 
79 Compressor e acessórios 
80 Tubos para ar comprimido e complementos 
81 Tubos para ar comprimido e complementos 
82 Outros materiais (consumo/miscelânea) 
83 Câmera de Vídeo 
84 Lente Monofocal 
85 Caixa de proteção 
86 Suporte 
87 Câmera Dome 16x 
88 Suporte para dome 
89 Monitor 21 11 a cores 
90 Gravador de vídeo Time Lapse 168 hs 
91 Multiplexador duplex 16 entradas e 3 saídas 
92 Teclado para controle das câmeras 
93 Mesa de controle e rack p/ alojamento dos 

equipamentos 

ISS.909078JB Proposta Técnica 
CORREIOS 

2000x800x800 

2000x800x600 

1 000x600x250 

1 700x400x400 
5kVA 

2000x1200x460 

3/411 

l 11 

266 

17 
1 
1 
5 

2 

68 
8 

5 
1 
1 
1 

370 
1.480 

l 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
6 
4 
4 
1 
1 

br 
pç 
pç 
pç 

pç 

pç 
pç 

pç 

pç 

pç 
pç 
pç 
cj 
m 
m 
vb 
pç 
pç 
pç 
pç 
pç 
pç 
pç 
pç 
pç 
pç 
q 

:· .... --. 
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COP- MARGINAL TIETÊ 

ITEM MATERAL I INSTALAÇAO 
1 Eletrocalha lisa com tampa de aço galv. 

barra 3m 
2 Eletrocalha lisa com tampa de aço galv. 

barra 3m 
3 Eletrocalha lisa com tampa de aço galv. 

barra 3m 
4 Curva vertical externa 90º 
5 Curva de inversão 90º 
6 Curva horizontal 90º 
7 Te horizontal 
8 Te vertical de descida 
9 Junção simples 
10 Luva de acabamento 
1 1 Gancho duplo tipo "B" 
12 Eletroduto pesado, aço galvanizado, barra 

3m 
13 Eletroduto pesado, aço galvanizado, barra 

3m 
14 Curva de 90º de aço galvanizado 
15 Unidut reto 
16 Unidut cônico 
17 Condulete "C" 
18 Condulete "C", com tomada universal 250V 

I(15A) 
19 Condulete "LR" 
20 Condulete "LL" 
21 Condulete "LB" 
22 Condulete "T" 
23 Braçadeira circular de aço galvanizado 
24 Eletroduto pesado, aço galvanizado, barra 

3m 
25 Curva de 90º de aço galvanizado 
26 Unidut reto 
27 Unidut cônico 
28 Condulete "C" 
29 Condulete "C", com tomada universal 250V 

!(15A) 
30 Condulete "LR" 
31 Condulete "LL" 
32 Condulete "LB" 
33 Condulete "T" 
34 Braçadeira circular de aço galvanizado 
35 Eletroduto pesado, aço galvanizado, barra 

3m 

S.909078JB IS 
co 

Proposta Técnica 
RREIOS 

DIMENSOES QUANT. UNID. 
1 00x1 OOmm 607 br 

150x100mm 120 br 

200x100mm br 

100x100mm 30 pç 
1 00x1 OOmm 15 pç 

15 pç 
100x100mm 25 pç 

15 pç 
100mm 1.850 pç 

1 00x1 OOmm 30 pç 
1 00x1 OOmm 910 pç 

3/4" 60 br 

2" 34 br 

2" 2 pç 
2" 23 pç 
2" 3 pç 
2" 2 pç 
2" 15 pç 

2" 3 pç 
2" 3 pç 
2" 2 pç 
2" 2 pç 
2" 15 pç 
3" 34 br 

3" 2 pç 
3" 23 pç 
3" 3 pç 
3" 2 pç 
3" 15 pç 

3" 3 pç 
3" 3 pç_ 
3" 2 pç 
3" 2 pç 
3" 15 ( R, (' .~ .... , 
4" 

I 
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AL STQlM 
36 Curva de 902 de aço galvanizado 
37 Unidut reto 
38 Unidut cônico 
39 Condulete "C" 
40 Condulete "C", com tomada universal 250V 

(15A) 
41 Condulete "LR" 
42 Condulete "LL" 
43 Condulete "LB" 
44 Condulete "T" 
45 Braçadeira circular de aço ÇJalvanizado 
46 Condulete 
47 Perfilado de aço galvanizado - barra de 6m 

c/ tampa 
48 Perfilado de aço galvanizado - barra de 3m 

c/ tampa 
49 Poço de aterramento c/ tampa 
50 Haste de terra tipo copperweld 254 microns 
51 Conectar de aterramento em bronze haste-

cabo 
52 Cabo de cobre, de 0.6/l kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 702C - unipolar 
53 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 702 C - unipolar 
54 Cabo de cobre, de 0.6/l kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 702C - unipolar 
55 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 702 C - unipolar 
56 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 702C - unipolar 
57 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 702C - unipolar 
58 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 702C - unipolar 
59 Cabo de cobre, de 0 .6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 702C - unipolar 
60 Cabo de cobre, de 0 .6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 702 C - unipolar 
61 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 702 C - unipolar 
62 Cabo de cobre nu, têmpera melo dura, 

formação de 19 fios 
63 Cabo de controle bl indado, de 1 kV, com 

isolação de PVC, e capa PVC - 702 C - bipolar 
64 Cabo de controle blindado, de 1 kV, com 

isolação de PVC, e capa PVC - 702 C -
multi polar 

65 Cabo 75 ohms (( CFlV)) 

S.909078JB 15 
co 

Proposta Técnica 
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4" pç 
4" pç 
4" pç 
4" pç 

4" pç 
4" pç 
4" pç 
4" pç 
4" pç 

4x2" 30 pç 
38x38mm 3.240 br 

38x38mm 1.200 br 

600mm 6 pç 
3/4"x3m 6 pç 

3/4"x70mm2 6 pç 

2,5 mm2 1.300 m 

6 mm2 m 

10 mm2 8 .000 m 

16 mm2 m 

25 mm2 m 

35 mm2 1.100 m 

50 mm2 m 

70 mm2 500 m 

120 mm2 m 

185 mm2 m 

50 mm2 600 m 

2 x 1,5 mm2 23 .384 m 

5 x 1,5 mm2 5 .160 m 
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AL STO'M 
66 Barramentos trifásicos para 550 A - barra 3m 
67 Barramentos trifásicos para 315 A- barra 3m 
68 Flange p/ barramentos trifásicos 550 A 
69 Flange p/ barramentos trifásicos 315 A 
70 Curva horizontal/vertical p/ barramentos 

trifásicos 550 A 
71 Curva horizontal/vertical p/ barramentos 

trifásicos 31 5 A 
72 Suportes para barras 
73 CCM's para o SMIC e Quadros de 

força/tomadas 
74 CCM's para o SMIC e Quadros de 

força/tomadas 
75 CCM's para o SMIC e Quadros de 

força/tomadas 
76 Painel para CLP 
77 No-break trifásico, 380/220 - 60 Hz 
78 Banco de Capacitores 
79 Compressor e acessórios 
80 Tubos para ar comprimido e complementos 
81 Tubos para ar comprimido e complementos 
82 Outros materiais (consumo/miscelânea) 
83 Câmera de Vídeo 
84 Lente Monofocal 
85 Caixa de proteção 
86 Suporte 
87 Câmera Dome 16x 
88 Suporte para dome 
89 Monitor 21 11 a cores 
90 Gravador de vídeo Time Lapse 168 hs 
91 Multiplexador duplex 16 entradas e 3 saídas 
92 Teclado para controle das câmeras 
93 Mesa de controle e rack p/ alojamento dos 

equipamentos 

CT 01 - CENTRO 

ITEM MATERAL I INSTALAÇAO 
1 Eletrocalha lisa com tampa 

barra 3m 
2 Eletrocalha lisa com tampa 

barra 3m 
3 Eletrocalha lisa com tampa 

barra 3m 
4 Curva vertical externa 90° 
5 Curva de inversão 90º 
6 Curva horizontal 90º 

S.909078JB IS 
co 

Proposta Técnica 
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de aço galv. 

de aço galv. 

de aço galv. 

2000x800x800 

2000x800x600 4 

1 000x600x250 

1 700x400x400 3 
5kVA 1 

1400x800x350 1 
1 

3/4" 180 
1 11 700 

1 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
4 
2 
2 
1 
1 

DIMENSOES QUANT. 
100x1 OOmm 85 

150x100mm 100 

200x100mm 

1 OOxl OOmm 
100x100mm , t<~~ 
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br 
pç 
pç 
pç 

pç 

pç 
pç 

pç 

pç 

pç 
pç 
pç 
cj 
m 
m 
vb 
pç 
pç 
pç 
pç 
pç 
pç 
pç 
pç 
pç 
pç 
q 
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br 

br 

br 

nr 
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AL STO'M 
7 Te horizontal 
8 Te vertical de descida 
9 Junção simples 
10 Luva de acabamento 
11 Gancho duplo tipo "B" 
12 Eletroduto pesado, aço galvanizado, barra 

3m 
13 Eletroduto pesado, aço galvanizado, barra 

3m 
14 Curva de 90º de aço galvanizado 
15 Unidut reto 
16 Unidut cônico 
17 Condulete "C" 
18 Condulete "C", com tomada universal 250V 

[(15A) 
19 Condulete "LR" 
20 Condulete "LL" 
21 Condulete "LB" 
22 Condulete "T" 
23 Braçadeira circular de aço galvanizado 
24 Eletroduto pesado, aço galvanizado, barra 

3m 
25 Curva de 90º de aço galvanizado 
26 Unidut reto 
27 Unidut cônico 
28 Condulete "C" 
29 Condulete "C", com tomada universal 250V 

/(15A) 
30 Condulete "LR" 
31 Condulete "LL" 
32 Condulete "LB" 
33 Condulete "T" 
34 Braçadeira circular de a_ço _g_alvanizado 
35 Eletroduto pesado, aço galvanizado, barra 

3m 
36 Curva de 90º de aço galvanizado 
37 Unidut reto 
38 Unidut cônico 
39 Condulete "C" 
40 Condulete "C", com tomada universal 250V 

j(15A) 
41 Condulete "LR" 
42 Condulete "LL" 
43 Condulete "LB" 
44 Condulete "T" 
45 Braçadeira circular de aço galvanizado 
46 Condulete 
47 Perfilado de aço galvanizado - barra de 6m 

S.909078JB IS 
co 

Proposta Técnica 
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/ .- . . / 

~~~b~ l.~' 
100x100mm 3 

~. , l" ~ pÇ!:r-. _ ... ,...,..· 
• ~ -4 

2 pç 
100mm 260 pç 

100x100mm 4 pç 
100x100mm 130 pç 

3/4" 30 br 

2" 34 br 

2" 2 pç 
2" 23 pç 
2" 3 pç 
2" 2 pç 
2" 15 pç 

2" 3 pç 
2" 3 pç 
2" 2 pç 
2" 2 pç 
2" 15 pç 
3" br 

3" pç 
3" pç 
3" pç 
3" pç 
3" pç 

3" pç 
3" pç 
3" pç 
3" pç 
3" pç 
4" br 

4" pç 
4" pç 
4" pç 
4" pç 
4" pç 

4" pç 
4" pç 
4" pç 
4" pç 
4" nc 

4x2" 10 KU ~ ~cP31: O~ . CN 
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AL STO'M 
c/ tampa 

48 Perfilado de aço galvanizado - barra de 3m 
c/ tampa 

49 Poço de aterramento c/ tampa 
50 Haste de terra tipo copperweld 254 microns 
51 Conector de aterramento em bronze haste-

cabo 
52 Cabo de cobre-,' de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC- 70QC- unipolar 
53 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70QC - unipolar 
54 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70QC - unipolar 
55 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70QC - unipolar 
56 Cabo de cobre, de 0 .6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70QC - unipolar 
57 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70QC - unipolar 
58 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70QC - unipolar 
59 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70QC - unipolar 
60 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70QC - unipolar 
61 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70QC - unipolar 
62 Cabo de cobre nu, têmpera me1o dura, 

formação de 19 fios 
63 Cabo de controle blindado, de 1 kV, com 

isolação de PVC, e capa PVC - 70QC - bipolar 
64 Cabo de controle blindado, de 1 kV, com 

isolação de PVC, e capa PVC - 70QC -
multi polar 

65 Cabo 75 ohms (( CFTV )) 
66 Barramentos trifásicos para 550 A- barra 3m 
67 Barramentos trifásicos para 315 A - barra 3m 
68 Flange p/ barramentos trifásicos 550 A 
69 Flange p/ barramentos trifásicos 315 A 
70 Curva horizontal/vertical p/ barramentos 

trifásicos 550 A 
71 Curva horizontal/vertical p/ barramentos 

trifásicos 31 5 A 
72 Suportes para barras 
73 CCM's para o SMIC e Quadros de 

força/tomadas 
74 CCM's para o SMIC e Quadros de 

força/tomadas 

S.909078JB IS 
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38x38mm 650 br 

600mm 6 pç 
3/4"x3m 6 pç 

3/4"x70mm2 6 pç 

2,5 mm2 800 m 

6 mm2 m 

10 mm2 500 m 

16 mm2 700 m 

25 mm2 m 

35 mm2 300 m 

50 mm2 m 

70 mm2 m 

120 mm2 m 

185 mm2 m 

50 mm2 400 m 

2 x 1,5 mm2 1.857 m 

5 x 1,5 mm2 m 

160 m 
br 
br 
pç 
pç 
pç 

pç 

pç 
2000x800x800 pç 

I 2000x800x600 1 ·Ra 
nr . 
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AL STO'M 
75 CCM's para o SMIC e Quadros de 

força/tomadas 
76 Painel para CLP 
77 No-break trifásico, 380/220 - 60 Hz 
78 Banco de Capacitares 
79 Compressor e acessórios 
80 Tubos para ar comprimido e complementos 
81 Tubos para ar comprimido e complementos 
82 Outros materiais (consumo/miscelânea) 
83 Câmera de Vídeo 
84 Lente Monofocal 
85 Caixa de proteção 
86 Suporte 
87 Câmera Dome 16x 
88 Suporte para dome 
89 Monitor 21" a cores 
90 Gravador de vídeo Time Lapse 168 hs 
91 Multiplexador duplex 16 entradas e 3 saídas 
92 Teclado para controle das câmeras 
93 Mesa de controle e rack p/ alojamento dos 

equipamentos 

CT 09- SANTO ANDRÉ 

ITEM MATERAL I INSTALAÇAO 
1 Eletrocalha lisa com tampa de aço 

barra 3m 
2 Eletrocalha lisa com tampa de aço 

barra 3m 
3 Eletrocalha lisa com tampa de aço 

barra 3m 
4 Curva vertical externa 90º 
5 Curva de inversão 90º 
6 Curva horizontal 90º 
7 Te horizontal 
8 Te vertical de descida 
9 Junção simples 
10 Luva de acabamento 
1 1 Gancho duplo tipo "B" 
12 Eletroduto pesado, aço galvanizado, 

3m 
13 Eletroduto pesado, aço galvanizado, 

3m 
14 Curva de 90º de aço galvanizado 
15 Unidut reto 
16 Unidut cônico 
17 Condulete "C" 

5.909078JB 15 
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galv. 

galv. 

galv. 

barra 

barra 

1 000x600x250 

1700x400x400 
5kVA 

1200x800x350 

3/4" 
1" 

DIMENSOES 
100x100mm 

150x100mm 

200x100mm 

100x100mm 
1 00x1 OOmm 

100x100mm 

100mm 
100x100mm 
100x100mm 

3/4" 

2" 

2" 
2" 
2" 
2" 

2'72 r 

/ ...:Eb' . 
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• 
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pç 
1 pç 
1 pç 
1 cj 

60 m 
260 m 

1 vb 
6 pç 
6 pç 
6 pç 
6 pç 
6 pç 
6 pç 
2 pç 
1 pç 
1 pç 
1 pç 
1 q 

QUANT. UNI O. 
70 br 

120 br 

br 

4 pç 
2 pç 
2 pç 
3 pç 
2 pç 

210 pç 
4 pç 

105 pç 
30 br 

34 br 

2 pç 
23 - ,p_ç_ . 
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AL STO'M 

ISS 
co 

18 Condulete ucu, com tomada universal 250V 
I(15A) 

19 Condulete "LR" 
20 Condulete "LL" 
21 Condulete "LB" 
22 Condulete "T" 
23 Braçadeira circular de aço galvanizado 
24 Eletroduto pesado, aço galvanizado, barra 

3m 
25 Curva de 90º de aço galvanizado 
26 Unidut reto 
27 Unidut cônico 
28 Condulete "C" 
29 Condulete "C", com tomada universal 250V 

(15A) 
30 Condulete "LR" 
31 Condulete "LL" 
32 Condulete "LB" 
33 Condulete "T" 
34 Braçadeira circular de aço galvanizado 
35 Eletroduto pesado, aço galvanizado, barra 

3m 
36 Curva de 90º de aço galvanizado 
37 Unidut reto 
38 Unidut cônico 
39 Condulete "C" 
40 Condulete "C", com tomada universal 250V 

1(15A) 
41 Condulete "LR" 
42 Condulete "LL" 
43 Condulete "LB" 
44 Condulete "T" 
45 Braçadeira circular de aço galvanizado 
46 Condulete 
47 Perfilado de aço galvanizado - barra de 6m 

c/ tampa 
48 Perfilado de aço galvanizado - barra de 3m 

c/ tampa 
49 Poço de aterramento c/ tampa 
50 Haste de terra tipo copperweld 254 microns 
51 Conectar de aterramento em bronze haste-

cabo 
52 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
53 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
54 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 

.909078JB Proposta Técnica 
RREIOS 

2" 

2" 
2" 
2" 
2" 
2" 
3" 

3" 
3" 
3" 
3" 
3" 

3" 
3" 
3" 
3" 
3" 
4" 

4" 
4" 
4" 
4" 
4" 

4" 
4" 
4" 
4" 
4" 

4x2" 
38x38mm 

38x38mm 

600mm 
3/4"x3m 

3/4"x70mm2 

2,5 mm2 

6 mm2 

10 mm2 
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3 pç 
3 pç 
2 pç 
2 pç 
15 pç 

br 

pç 
pç 
pç 
pç 
pç 

pç 
pç 
pç 

_Q_Ç 

pç 
br 

pç 
pç 
pç 
pç 
pç 

pç 
pç 
pç 
pç 
pç 

10 pç 
br 

100 br 

6 pç 
6 pç 
6 pç 

500 m 

700 m 
J 
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AL STO'M 
55 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
56 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
57 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unie_olar 
58 Cabo de cobre, de 0 .6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
59 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
60 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
61 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
62 Cabo de cobre nu, têmpera mero dura, 

formação de 19 fios 
63 Cabo de controle blindado, de 1 kV, com 

isolação de PVC, e capa PVC - 70ºC - bipolar 
64 Cabo de controle blindado, de 1 kV, com 

isolação de PVC, e capa PVC - 70ºC -
multi polar 

65 Cabo 75 ohms (( CFTY )) 
66 Barramentos trifásicos para 550 A - barra 3m 
67 Barramentos trifásicos para 315 A- barra 3m 
68 Flange p/ barramentos trifásicos 550 A 
69 Flange p/ barramentos trifásicos 315 A 
70 Curva horizontal/vertical p/ barramentos 

trifásicos 550 A 
71 Curva horizontal/vertical p/ barramentos 

trifásicos 315 A 
72 Suportes para barras 
73 CCM's para o SMIC e Quadros de 

força/tomadas 
74 CCM's para o SMIC e Quadros de 

força/tomadas 
75 CCM's para o SMIC e Quadros de 

força/tomadas 
76 Painel para CLP 
77 No-break trifásico, 380/220 - 60 Hz 
78 Banco de Capacitares 
79 Compressor e acessórios 
80 Tubos para ar comprimido e complementos 
81 Tubos para ar comprimido e complementos 
82 Outros materiais (consumo/miscelânea) 
83 Câmera de Vídeo 
84 Lente Monofocal 
85 Caixa de proteção 
86 Suporte 
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ALS TO'M 
87 Câmera Dome 16x 
88 Suporte para dome 
89 Monitor 21" a cores 
90 Gravador de vídeo Time Lapse 168 hs 
91 Multiplexador duplex 16 entradas e 3 saídas 
92 Teclado para controle das câmeras 
93 Mesa de controle e rack p/ alojamento dos 

equipamentos 

7.6.5.3.5. COI 13 - CAMPINAS 

ITEM MATERAL I INSTALAÇAO DIMENSOES 
1 Eletrocalha lisa com tampa de aço galv. 100x100mm 

barra 3m 
2 Eletrocalha lisa com tampa de aço galv. 150x100mm 

barra 3m 
3 Eletrocalha lisa com tampa de aço galv. 200x100mm 

barra 3m 
4 Curva vertical externa 90º 1 00x1 OOmm 
5 Curva de inversão 90º 1 00x1 OOmm 
6 Curva horizontal 90º 
7 Te horizontal 1 00x100mm 
8 Te vertical de descida 
9 Junção simples 100mm 
10 Luva de acabamento 1 00x1 OOmm 
11 Gancho duplo tipo "B" 100x100mm 
12 Eletroduto pesado, aço galvanizado, barra 3/4" 

3m 
13 Eletroduto pesado, aço galvanizado, barra 2" 

3m 
14 Curva de 90º de aço galvanizado 2" 
15 Unidut reto 2" 
16 Unidut cônico 2" 
17 Condulete "C" 2" 
18 Condulete "C", com tomada universal 250V 2" 

115A) 
19 Condulete "LR" 2" 
20 Condulete "LL" 2" 
21 Condulete "LB" 2" 
22 Condulete "T" 2" 
23 Braçadeira circular de aço galvanizado 2" 
24 Eletroduto pesado, aço galvanizado, barra 3" 

3m 
25 Curva de 90º de aço galvanizado 3" 
26 Unidut reto 3" 
27 Unidut cônico 3" 
28 Condulete "C" 3" 
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AL STO'M 
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29 Condulete ucu, com tomada universal 250V 
(15A) 

30 Condulete "LR" 
31 Condulete "LL" 
32 Condulete "LB" 
33 Condulete "T" 
34 Braçadeira circular de aço galvanizado 
35 Eletroduto pesado, aço galvanizado, barra 

3m 
36 Curva de 90º de aço galvanizado 
37 Unidut reto 
38 Unidut cônico 
39 Condulete "C" 
40 Condulete "C", com tomada un iversal 250V 

115A) 
41 Condulete "LR" 
42 Condulete "LL" 
43 Condulete "LB" 
44 Condulete "T" 
45 Braçadeira circular de aço galvanizado 
46 Condulete 
47 Perfilado de aço galvanizado - barra de 6m 

c/ tampa 
48 Perfilado de aço galvanizado - barra de 3m 

c/ tampa 
49 Poço de aterramento c/ tampa 
50 Haste de terra tipo copperweld 254 microns 
51 Conectar de aterramento em bronze haste-

cabo 
52 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
53 Cabo de cobre, de 0 .6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
54 Cabo de cobre, de 0 .6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC ~ 70ºC - unipolar 
55 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
56 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
57 Cabo de cobre, de 0 .6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
58 Cabo de cobre, de 0 .6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
59 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
60 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
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AL STO'M 
61 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
62 Cabo de cobre nu, têmpera me1o dura, 

formação de 19 fios 
63 Cabo de controle blindado, de 1 kV, com 

isolação de PVC, e capa PVC - 70ºC - bipolar 
64 Cabo de controle blindado, de 1 kV, com 

isolação de PVC, e capa PVC - 70ºC -
multi polar 

65 Cabo 75 ohms (( CFTV ll 
66 Barramentos trifásicos para 550 A - barra 3m 
67 Barramentos trifásicos para 315 A- barra 3m 
68 Flange p/ barramentos trifásicos 550 A 
69 Flange p/ barramentos trifásicos 315 A 
70 Curva horizontal/vertical p/ barramentos 

trifásicos 550 A 
71 Curva horizontal/vertical p/ barramentos 

trifásicos 315 A 
72 Suportes para barras 
73 CCM's para o SMIC e Quadros de 

força/tomadas 
74 CCM's para o SMIC e Quadros de 

força/tomadas 
75 CCM's para o SMIC e Quadros de 

força/tomadas 
76 Painel para CLP 
77 No-break trifásico, 380/220 - 60 Hz 
78 Banco de Capacitares 
79 Compressor e acessórios 
80 Tubos para ar comprimido e complementos 
81 Tubos para ar comprimido e complementos 
82 Outros materiais (consumo/miscelânea) 
83 Câmera de Vídeo 
84 Lente Monofocal 
85 Caixa de proteção 
86 Suporte 
87 Câmera Dome 16x 
88 Suporte para dome 
89 Monitor 21 11 a cores 
90 Gravador de vídeo Time La_e_se 168 hs 
91 Multiplexador duplex 16 entradas e 3 saídas 
92 Teclado para controle das câmeras 
93 Mesa de controle e rack p/ alojamento dos 

equipamentos 
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COI 14 - RIBEIRÃO PRETO 

ITEM MATERAL I INSTALAÇAO 
1 Eletrocalha lisa com tampa de aço galv. 

barra 3m 
2 Eletrocalha lisa com tampa de aço galv. 

barra 3m 
3 Eletrocalha lisa com tampa de aço galv. 

barra 3m 
4 Curva vertical externa 90Q 
5 Curva de inversão 90Q 
6 Curva horizontal 90Q 
7 Te horizontal 
8 Te vertical de descida 
9 Junção simples 
10 Luva de acabamento 
11 Gancho duplo tipo "B" 
12 Eletroduto pesado, aço galvanizado, barra 

3m 
13 Eletroduto pesado, aço galvanizado, barra 

3m 
14 Curva de 90Q de aço galvanizado 
15 Unidut reto 
16 Unidut cônico 
17 Condulete "C" 
18 Condulete "C", com tomada universal 250V 

115A) 

19 Condulete "LR" 
20 Condulete "LL" 
21 Condulete "LB" 
22 Condulete "T" 
23 Braçadeira circular de aço galvanizado 
24 Eletroduto pesado, aço galvanizado, barra 

3m 
25 Curva de 90Q de aço galvanizado 
26 Unidut reto 
27 Unidut cônico 
28 Condulete "C" 
29 Condulete "C", com tomada universal 250V 

115A) 

30 Condulete "LR" 
31 Condulete "LL" 
32 Condulete "LB" 
33 Condulete "T" 
34 Braçadeira circular de aço galvanizado 
35 Eletroduto pesado, aço galvanizado, barra 

3m 
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1 00x1 OOmm 70 br 
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36 Curva de 90º de aço galvanizado 
37 Unidut reto 
38 Unidut cônico 
39 Condulete "C" 
40 Condulete "C", com tomada universal 250V 

I(15A) 
41 Condulete "LR" 
42 Condulete "LL" 
43 Condulete "LB" 
44 Condulete "T" 
45 Braçadeira circular de aço galvanizado 
46 Condulete 
47 Perfilado de aço galvanizado - barra de 6m 

c/ tampa 
48 Perfilado de aço galvanizado - barra de 3m 

c/ tampa 
49 Poço de aterramento c/ tampa 
50 Haste de terra tipo copperweld 254 microns 
51 Conector de aterramento em bronze haste-

cabo 
52 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
53 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
54 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
55 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC- 70ºC- unipolar 
56 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC- 70ºC- unipolar 
57 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
58 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
59 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
60 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
61 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
62 Cabo de cobre nu, têmpera melo dura, 

formação de 19 fios 
63 Cabo de controle blindado, de 1 kV, com 

isolação de PVC, e capa PVC - 70ºC - bipolar 
64 Cabo de controle blindado, de 1 kV, com 

isolação de PVC, e capa PVC - 70ºC -
multi polar 

65 Cabo 75 ohms (( CFTV )) 
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AL STO'M 
66 Barramentos trifásicos para 550 A- barra 3m 
67 Barramentos trifásicos para 315 A - barra 3m 
68 Flange p/ barramentos trifásicos 550 A 
69 Flange p/ barramentos trifásicos 315 A 
70 Curva horizontal/vertical p/ barramentos 

trifásicos 550 A 
71 Curva horizontal/vertical p/ barramentos 

trifásicos 31 5 A 
72 Suportes para barras 
73 CCM's para o SMIC e Quadros de 

força/tomadas 
74 CCM's para o SMIC e Quadros de 

força/tomadas 
75 CCM's para o SMIC e Quadros de 

força/tomadas 
76 Painel para CLP 
77 No-break trifásico, 380/220 - 60 Hz 
78 Banco de Capacitores 
79 Compressor e acessórios 
80 Tubos para ar comprimido e complementos 
81 Tubos para ar comprimido e complementos 
82 Outros materiais (consumo/miscelânea) 
83 Câmera de Vídeo 
84 Lente Monofocal 
85 Caixa de proteção 
86 Suporte 
87 Câmera Dome 16x 
88 Suporte para dome 
89 Monitor 21" a cores 
90 Gravador de vídeo Time Lapse 168 hs 
91 Multiplexador duplex 16 entradas e 3 saídas 
92 Teclado para controle das câmeras 
93 Mesa de controle e rack p/ alojamento dos 

equipamentos 

COP - BENFICA 

ITEM MATERAL I INSTALAÇAO 
1 Eletrocalha lisa com tampa 

barra 3m 
2 Eletrocalha lisa com tampa 

barra 3m 
3 Eletrocalha lisa com tampa 

barra 3m 
4 Curva vertical externa 90º 
5 Curva de inversão 90º 
6 Curva horizontal 90º 
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7 Te horizontal 
8 Te vertical de descida 
9 Junção simples 
1 O Luva de acabamento 
11 Gancho duplo tipo "B" 
12 Eletroduto pesado, aço galvanizado, barra 

3m 
13 Eletroduto pesado, aço galvanizado, barra 

3m 
14 Curva de 90º de aço galvanizado 
15 Unidut reto 
16 Unidut cônico 
17 Condulete "C' 
18 Condulete "C", com tomada universal 250V 

j(l5A) 
19 Condulete "LR" 
20 Condulete "LL" 
21 Condulete "LB" 
22 Condulete "T" 
23 Braçadeira circular de aço galvanizado 
24 Eletroduto pesado, aço galvanizado, barra 

3m 
25 Curva de 90º de aço galvanizado 
26 Unidut reto 
27 Unidut cônico 
28 Condulete "C" 
29 Condulete "C", com tomada universal 250V 

l(l5A) 
30 Condulete "LR" 
31 Condulete "LL" 
32 Condulete "LB" 
33 Condulete "T" 
34 Braçadeira circular de aço _g_alvanizado 
35 Eletroduto pesado, aço galvanizado, barra 

3m 
36 Curva de 90º de aço galvanizado . 
37 Unidut reto 
38 Unidut cônico 
39 Condulete "C" 
40 Condulete "C", com tomada universal 250V 

I(15A) 
41 Condulete "LR" 
42 Condulete "LL" 
43 Condulete "LB" 
44 Condulete "T" 
45 Braçadeira circular de aço galvanizado 
46 Condulete 
47 Perfilado de aço galvanizado - barra de 6m 
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AL STQlM 
c/ tampa 

48 Perfilado de aço galvanizado - barra de 3m 
c/ tampa 

49 Poço de aterramento c/ tampa 
50 Haste de terra tipo copperweld 254 microns 
51 Conector de aterramento em bronze haste-

cabo 
52 Cabo de cobre, de 0 .6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
53 Cabo de cobre, de 0 .6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
54 Cabo de cobre, de 0.6/l kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
55 Cabo de cobre, de 0 .6/l kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
56 Cabo de cobre, de 0.6/l kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
57 Cabo de cobre, de 0.6/l kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
58 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
59 Cabo de cobre, de 0.6/l kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
60 Cabo de cobre, de 0.6/l kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
61 Cabo de cobre, de 0 .6/l kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
62 Cabo de cobre nu, têmpera melo dura, 

formação de 19 fios 
63 Cabo de controle blindado, de 1 kV, com 

isolação de PVC, e capa PVC - 70ºC - bipolar 
64 Cabo de controle blindado, de 1 kV, com 

isolação de PVC, e capa PVC - 70ºC -

multi polar 
65 Cabo 75 ohms (( CFTV )) 
66 Barramentos trifásicos para 550 A- barra 3m 
67 Barramentos trifásicos para 315 A - barra 3m 
68 Flange p/ barramentos trifásicos 550 A 
69 Flange p/ barramentos trifásicos 315 A 
70 Curva horizonta 1/vertica I p/ barramentos 

trifásicos 550 A 
71 Curva horizontal/vertical p/ barramentos 

trifásicos 315 A 
72 Suportes para barras 
73 CCM's para o SMIC e Quadros de 

força/tomadas 
74 CCM's para o SMIC e Quadros de 

força/tomadas 
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38x38mm 2.250 br 

600mm 6 pç 
3/4"x3m 6 pç 
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2,5 mm2 1.300 m 

6 mm2 m 

10 mm2 9.000 m 

16 mm2 m 

25 mm2 700 m 

35 mm2 m 

50 mm2 300 m 

70 mm2 m 

120 mm2 m 

185 mm2 m 

50 mm2 600 m 

2 x 1,5 mm2 25.232 m 

5 x 1,5 mm2 4 .000 m 

741 m 
br 
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pç 
pç 
pç 

pç 
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ST AL O )M 
75 CCM's para o SMIC e Quadros de 

força/tomadas 
76 Painel para CLP 
77 No-break trifásico, 380/220 - 60 Hz 
78 Banco de Capacitares 
79 Compressor e acessórios 
80 Tubos para ar comprimido e complementos 
81 Tubos para ar comprimido e complementos 
82 Outros materiais (consumo/miscelânea) 
83 Câmera de Vídeo 
84 Lente Monofocal 
85 Caixa de proteção 
86 Suporte 
87 Câmera Dome 16x 
88 Suporte para dome 
89 Monitor 21" a cores 
90 Gravador de vídeo Time Lapse 168 hs 
91 Multiplexador duplex 16 entradas e 3 saídas 
92 Teclado para controle das câmeras 
93 Mesa de controle e rack p/ alojamento dos 

equipamentos 

CTP - RIO DE JANEIRO 

ITEM MATERAL I INSTALAÇAO 
1 Eletrocalha lisa com tampa de aço 

barra 3m 
2 Eletrocalha lisa com tampa de aço 

barra 3m 
3 Eletrocalha lisa com tampa de aço 

barra 3m 
4 Curva vertical externa 90º 
5 Curva de inversão 90º 
6 Curva horizontal 90º 
7 Te horizontal 
8 Te vertical de descida 
9 Junção simples 
10 Luva de acabamento 
1 1 Gancho duplo tipo "B" 
12 Eletroduto pesado, aço galvanizado, 

3m 
13 Eletroduto pesado, aço galvanizado, 

3m 
14 Curva de 90º de aço galvanizado 
15 Unidut reto 
16 Unidut cônico 
17 Condulete "C" 
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galv. 

galv. 

barra 

barra 
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1700x400x400 3 pç 
SkVA 1 pç 

1400x800x350 1 pç 
1 cj 

3/4" 320 m 
1 11 1.300 m 

1 vb 
16 pç 
16 pç 
16 pç 
16 pç 
16 pç 
16 FÇ 
4 pç 
3 pç 
3 pç 
1 pç 
1 q 

DIMENSOES QUANT. UNI O. 
100x100mm 50 br 

150x100mm br 

200x100mm br 

1 00x1 OOmm 3 pç 
100x100mm 2 pç 

2 pç 
1 00x1 OOmm 2 pç 

2 pç 
100mm 150 pç 

100x100mm 3 pç 
100x100mm 75 pç 

3/4" br 

2" 34 br 

j 2" 2 pç 
2" 23 pç 
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AL STO'M 
18 Condulete ucu, com tomada universal 250V 

j(lSA) 
19 Condulete "LR" 
20 Condulete "LL" 
21 Condulete "LB" 
22 Condulete "T" 
23 Braçadeira circular de aço galvanizado 
24 Eletroduto pesado, aço galvanizado, barra 

3m 
25 Curva de 90º de aço galvanizado 
26 Unidut reto 
27 Unidut cônico 
28 Condulete "C" 
29 Condulete "C", com tomada universal 250V 

j(lSA) 
30 Condulete "LR" 
31 Condulete "LL" 
32 Condulete "LB" 
33 Condulete "T" 
34 Braçadeira circular de aço ÇJalvanizado 
35 Eletroduto pesado, aço galvanizado, barra 

3m 
36 Curva de 90º de aço galvanizado 
37 Unidut reto 
38 Unidut cônico 
39 Condulete "C" 
40 Condulete "C", com tomada universal 250V 

(15A) 
41 Condulete "LR" 
42 Condulete "LL" 
43 Condulete "LB" 
44 Condulete "T" 
45 Braçadeira circular de aço ÇJalvanizado 
46 Condulete 
47 Perfilado de aço galvanizado - barra de 6m 

c/ tampa 
48 Perfilado de aço galvanizado - barra de 3m 

c/ tampa 
49 Poço de aterramento c/ tampa 
50 Haste de terra tipo copperweld 254 microns 
51 Conectar de aterramento em bronze haste-

cabo 
52 Cabo de cobre, de 0.6/l kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
53 Cabo de cobre, de 0.6/l kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
54 Cabo de cobre, de 0.6/l kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
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2" 15 pç 
3" 17 br 

3" 1 pç 
3" 12 pç 
3" 2 pç 
3" 1 pç 
3" 8 pç 

3" 2 pç 
3" 2 pç 
3" 1 pç 
3" 1 pç 
3" 8 pç 
4" br 

4" pç 
4" pç 
4" pç 
4" pç 
4" pç 

4" pç 
4" pç 
4" pç 
4" pç 
4" pç 

4x2" pç 
38x38mm 295 br 

38x38mm br 

600mm 6 pç 
3/4"x3m 6 pç 

3/4"x70mm2 6 pç 
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6 mm2 m 
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AL STO'M 
55 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
56 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
57 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
58 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
59 Cabo de cobre, de 0 .6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
60 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
61 Cabo de cobre, de 0.6/1 kV, com isolação de 

PVC, e capa PVC - 70ºC - unipolar 
62 Cabo de cobre nu, têmpera mero dura, 

formação de 19 fios 
63 Cabo de controle blindado, de 1 kV, com 

isolação de PVC, e capa PVC - 70ºC - bipolar 
64 Cabo de controle blindado, de 1 kV, com 

isolação de PVC, e capa PVC - 70ºC -
multi polar 

65 Cabo 75 ohms (( CFTV )) 
66 Barramentos trifásicos para 550 A - barra 3m 
67 Barramentos trifásicos para 315 A - barra 3m 
68 Flange p/ barramentos trifásicos 550 A 
69 Flange p/ barramentos trifásicos 315 A 
70 Curva horizontal/vertical p/ barramentos 

trifásicos 550 A 
71 Curva horizontal/vertical p/ barramentos 

trifásicos 315 A 
72 Suportes para barras 
73 CCM's para o SMIC e Quadros de 

força/tomadas 
74 CCM's para o SMIC e Quadros de 

força/tomadas 
75 CCM's para o SMIC e Quadros de 

força/tomadas 
76 Painel para CLP 
77 No-break trifásico, 380/220 - 60 Hz 
78 Banco de Capacitares 
79 Compressor e acessórios 
80 Tubos para ar comprimido e complementos 
81 Tubos para ar comprimido e complementos 
82 Outros materiais (consumo/miscelânea) 
83 Câmera de Vídeo 
84 Lente Monofocal 
85 Caixa de proteção 
86 Suporte 
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87 Câmera Dome 16x pç 
88 Suporte para dome pç 
89 Monitor 21" a cores p_ç 
90 Gravador de vídeo Time Lapse 168 hs pç 
91 Multiplexador duplex 16 entradas e 3 saídas pç 
92 Teclado para controle das câmeras pç 
93 Mesa de controle e rack p/ alojamento dos Cj 

equipamentos 

7.6.2. GARANTIA 

A garantia dos equipamentos I sistema do SMIC será de 02 (dois) anos, contados a partir da 
data de emissão do termo de Aceitação Inicial, onde será emitido certificados de garantia 
individualizados para cada equipamento/sistema. 

Durante o período da garantia proposto, a ALSTOM realizará manutenção preventiva e corretiva 
de todos os módulos/sistemas. A garantia englobará a substituição de toda e qualquer parte, 
peça e componente que vier a apresentar defeito, seja ele de fabricação, montagem ou 
desempenho, sem ônus adicional à ECT. 

Durante o período de garantia proposto, correrá por conta da ECT, apenas o suprimento de 
materiais de consumo, conforme lista apresentada em atendimento ao item A. 7.2 do Edital. 

Caberá a ECT designar uma equipe de técnicos para proceder acompanhamento dos serviços de 
manutenção prestados pela ALSTOM, durante o período de garantia, sem que isto implique 
redução da responsabilidade na prestação dos serviços de manutenção por parte da ALSTOM. 

A ALSTOM comprometerá a repassar aos técnicos da ECT, informações sobre rotinas e 
procedimentos de manutenção, preventiva e corretiva, adotadas durante o período de garantia, 
como extensão ao treinamento de manutenção, visando capacitá-los à execução das atividades 
pertinentes. 

Verificando-se um defeito sistêmico em alguma parte, peça ou componente, com incidência igual 
ou superior a 1 0% (dez por cento) da quantidade total utilizada no sistema, durante o período de 
garantia, a ALSTOM ficará obrigada a substituir, sem ônus para a ECT, todas as partes, peças e 
componentes do tipo do material considerado defeituoso, por outras unidades, visando eliminar a 
incidência de tais defeitos. 

Durante o período de garantia, excluem-se das reparações gratuitas aquelas provenientes de 
defeitos causados, comprovadamente, por manipulação incorreta, mau uso, acidente, 
negligência e imperícia provocados por pessoal da ECT ou sob sua responsabilidade, e nestes 
casos as reparações e substituições de componentes serão executadas mediante acerto entre as 
partes. 

A ALSTOM é a única responsável por equipamentos/sistemas fornecidos a ECT, mesmo nos casos 
que tenham sido adquiridos de terceiros. 

O fornecedor fica obrigado a garantir, pelo prazo de 1 O (dez) anos, o for G. EJWE~· ;:;;;8FJ;c;t9Jn:::i'i"l'!f----­
componentes, partes, peças e materiais de consumo dos sistemas, equipamento €f'tMí>d 
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ALSTO'M 
indicando e propondo alternativas nos casos em que os materiais saírem de 
assegurando o perfeito funcionamento dos equipamentos e sistemas. 

É responsabilidade da ALSTOM o fornecimento de todas as ferramentas e instrumentos 
necessários à execução das atividades de manutenção, para uso de seus empregados, durante a 
vigência do prazo de garantia. 

A ALSTOM utilizará as ferramentas e instrumentos, referentes aos itens A.6.2 e A.6.3, para a 
instalação e execução das manutenções, durante o período de garantia, tendo cada lote a sua 
constituição e integridade asseguradas ao final do período de garantia. 

A ECT se compromete a disponibilizar um local para a instalação de pessoal e 
ferramentas/instrumentos da ALSTOM, durante o período de garantia, para os locais definidos no 
Anexo D do Edital a serem contemplados com SMIC. 

Serão executadas, como atividade mínima de manutenção preventiva, durante o período de 
garantia, as rotinas e procedimentos, conforme solicitado no item A.5.2.7 do Edital . 

A ALSTOM poderá prestar os serviços de manutenção, durante o período de garantia, através de 
empresa brasileira credenciada. 

A execução dos serviços de manutenção, através de empresa brasileira credenciada e de seus 
subcontratados, não exime a ALSTOM das responsabilidades previstas no contrato; 

A ALSTOM é responsável por todo e qualquer ato de seus empregados, inclusive sobre danos 
causados à ECT ou a terceiros, por negligência, imperícia, imprudência e/ou dolo, durante a 
vigência do contrato; 

Durante o período de garantia, a ALSTOM manterá registro de todas as ocorrências de 
manutenção dos equipamentos/sistemas, em microcomputador. Tais informações serão 
disponibilizadas à ECT mensalmente ou, quando por esta solicitada. Cada ocorrência conterá as 
seguintes informações: hora da paralisação, hora do chamado, hora do atendimento, hora da 
solução, hora da entrega do equipamento/sistema à operação, descrição e número do fabricante 
da parte/módulo substituído, descrição do serviço executado, descrição do material/ferramentas 
utilizado e descrição do manual utilizado. 

Após cessado o prazo de garantia, a ALSTOM fornecerá à ECT, cópia dos registros, em me1o 
magnético. 
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ALSTO'M 
7.6.3 MANUTENÇÃO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

7.6.3.1. MANUTENÇÃO 

7.6.3.1.1. CONSERVAÇÃO NUM BOM ESTADO DE FUNCIONAMENTO 

A procura de um tempo mínimo de indisponibilidade dos equipamentos necessita a criação de 
uma organização de manutenção adaptada aos objetivos de disponibilidade operacional 
almejados. 

Existem dois tipos de operações de manutenção: 

• Operações de manutenção preventiva efetuadas em períodos previamente determinados 
(manutenção programada ou sistemática) ou sob condição (manutenção condicional). 

• Operações de manutenção corretiva destinadas a reparar os equipamentos defeituosos. 
De um modo geral efectua-se, num primeiro tempo, uma troca standard do sub-conjunto 
apresentando uma pane. Este sub-conjunto é reparado ulteriormente quer no sítio, quer no centro 
de reparação. 

ALSTOM define cinco classes de atividades de manutenção em função da complexidade das 
tarefas a realizar e dos meios industriais necessários . 

7.6.3.1.2. ORGANIZAÇÃO DA MANUTENÇÃO 

A organização da manutenção é função da política de manutenção definida pelo utilizador para 
satisfazer seus objetivos em matéria de disponibilidade operacional. 

No sítio, as atividades de manutenção são repartidas em níveis de manutenção, cada nível 
definindo suas necessidades em material, pessoal e infraestruturas para assegurar uma coerência 
com o grau de manutenção especificado pelo industrial. 

A título de exemplo, descreveremos o tipo de organização. 

Neste esquema, as tarefas de manutenção de 2° e 3° grau no sítio serão executados pela equipe 
de manutenção da ALSTOM, a manutenção de 1 o grau sendo assegurada pela equipe da ECT. 
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TAREFAS 
NÍVEL DE MANUTENÇÃO ECT 

DA ALSTOM FÁBRICA PEEM 
ou ALSTOM 

Operador Técnico de 

1 MANUTENÇÃO OPERADOR 
2 MANUTENÇÃO CORRETIVA 
3 MANUTENÇÃO PREVENTIVA 
4 REPARAÇÕES LOCAIS 
5 REPARAÇÕES CENTRAIS 

P grau 
manuten_ç_ão 

2o e 3o graus . 

2° e 3° graus 
2o e 3° graus 

A ma1ona dos sub-conjuntos mecan1cos serão reparados localmente. Quanto às placas 
eletrônicas, as alimentações elétricas e os sub-conjuntos mecânicos complexos, as reparações 
serão efetuadas numa oficina central geralmente implantada nos locais do fornecedor visto os 
meios industriais necessários. 

PEEM delegará a execução das prestações de manutenção à ALSTOM. Os técnicos da ALSTOM 
receberão um treinamento teórico e prático prévio administrado por PEEM. Os responsáveis desta 
equipe terão igualmente participado à instalação e aos testes dos equipamentos do SMIC. 

7.6.3.1.3. QUALIFICAÇÕES DA EQUIPE DE MANUTENÇÃO 

Os técnicos da manutenção deverão ter um bom nível de conhecimentos em eletromecânica, 
boas noções sobre os microprocessadores e os conceitos informáticos e serão familiarizados com 
as operações lógicas e os comandos principais do sistema de exploração MS-DOS. 

7.6.3.1.4. DIMENSÕES DA EQUIPE DA MANUTENÇÃO 

A importância da equipe da manutenção depende do número de equipamentos que já existem 
no centro de triagem . 

Apenas os períodos da manutenção preventiva (sistemática mais condicional) e corretiva serão 
diretamente imputáveis ao custo da possessão dos equipamentos. 

O tempo dedicado à assistência à exploração deve ser repartido entre o conjunto dos 
equipamentos que constituem o Centro de Triagem. 

O efetivo das equ1pes encarregadas das prestações de manutenção está indicado no quadro 
abaixo. 

Centro de triagem Efetivo 
Lote 1 - Jaguaré 2 ~~ 

0 03i2005 - CN 

Lote 2- Tietê 2 v r 1v - - CORREIOS 
o !I) --~ 3 

Lote 3 - Benfica - RJ 2 
•... .. V ~lJ 

t-Is. : 
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As ferramentas e os intrumentos mencionados no item 7.3 serão colocados a 
equipes de manutenção da ALSTOM. 

Em cada centro de triagem, ECT colocará à disposição da ALSTOM um local destinado ao 
pessoal, às ferramentas e aos instrumentos de manutenção. 

PEEM engajo-se, por intermédio da ALSTOM, a fornecer aos técnicos da ECT as informações 
necessárias sobre a manutenção sistemática e os processos de manutenção preventiva e corretiva 
adotados durante o período da garantia, como uma extensão de;:> treinamento à manutenção e 
para que possam se encarregar destas operações. 

Todos os eventos relativos à manutenção serão consignados sob forma de relatórios mensais que 
serão regularmente comunicados a ECT. 

No fim do período de garantia, ALSTOM fornecerá o conjunto destes relatórios num disquete. 

7.6.4. ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

7.6.4.1. PRESTAÇÕES DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA OFERECIDAS NA PROPOSTA 

PEEM assegurará uma transferência de conhecimentos às equipes da ALSTOM para que esta 
última possa instalar os equipamentos e assegurar uma assistência técnica de alto nível junto a 
ECT, com o apoio técnico da PEEM. 

Durante o período de garantia, ALSTOM e PEEM porão uma equipe de assistência técnica de alto 
nível à disposição das equipes da manutenção. 

Esta equipe, baseada em São Paulo, assegurará as prestações seguintes: 

• Intervenções sob chamada telefônica quando a manutenção local não conseguir reparar um 
equipamento apesar da assistência telefônica. 

7.6.4.2. REAPROVISIONAMENTO DAS PEÇAS DE REPOSIÇÃO 

ALSTOM I PEEM estabelecerão, antes do fim do período de garantia, uma lista das peças de 
reposição e dos consumíveis técnicos que poderão ser adquiridos no mercado Brasileiro, a fim de 
reduzir os prazos de aprovisionamento. 

Um estoque tampão será constituido e gerenciado pela ALSTOM/ PEEM nos seus centro de São 
Paulo para os artigos a longo prazo provenientes do estrangeiro. 
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7.7 TREINAMENTO 

O Serviço Treinamento é composto de uma equipe especializada de engenheiros e técnicos 

pronvindo da Direção Técnica ou do Serviço Manutenção, e tendo conhecimentos profundos de 
pedagogia e sobre os sistemas de triagem. 

Para o sistema de movimentação interna de cargas, a PEEM prevê: 

Uma formação para equipe de engenharia na Austria; 
Uma formação para equipe técnica no Brasil; 
Uma formação operacional para Gerentes e Supervisores Operacionais na Austria ; 

7.7.1 TREINAMENTO PARA EQUIPE DE ENGENHARIA NA AUSTRIA 

A equipe dos formadores da PEEM assistida pelo Serviço Treinamento da PEEM dará um curso 
técnico detalhado e completo sobre os materiais à intenção dos engenheiros e técnicos de 
manutenção de nível superior. 

Este curso teórico e prátido dado por 2 formadores em conformidade com a política de 
manutenção 3° grau, dá aos participantes um conhecimento completo dos nossos materiais e das 
técnicas necessárias para localizar, identificar e reparar um subconjunto defeituoso. 
Ese curso cobre os aspectos mecânicos, elétricos, lógicos e funcionais. 

A duração deste curso é de 80 horas. 

Cada formação é prevista para um grupo formado de 2(duas) pessoas por site de instalação do 
SMIC, mais 02 pessoas do Departamento de Engenharia da Administração Central. Esta 
formação é difundida em Português ou em Inglês, com tradução simultânea. 

O curso de manutenção se fará na fábrica nos locais do fabricante após aceitação na fábrica do 
material. 

Todas as despesas de passagens e de estada em AUSTRIA do pessoal de ECT BRASIL durante o 
período de treinamento são incluídas na nossa proposta comercial. Os custos das passagens 
BRASIL-AUSTRIA são tidos em conta. Os custos das passagens BRASIL-AUSTRIA correspondem a 
uma viagem por avião em classe econômica. 

Os técnicos de manutenção deverá ter um bom nível de conhecimentos em eletromecânica, boas 
noções sobre os microprocessadores e os conceitos informáticos, e estarem familiarizados com a 
utilização dos operadores lógicos e os principais comandos do sistema de operação MS-DOS. 

7.7.2. TREINAMENTO PARA EQUIPE TÉCNICA NO BRASIL 

ALSTOM dará um curso de manutenção completo sobre os materiais, à intenção dos técnicos de 
manutenção de "nível médio". 
Este curso teórico e prático conforme com a política de manutenção 3o gr ' · · ntes 
um conhecimento completo dos nossos materiais e das técnicas necessári ~~~~~o~~Jf~~fto~ 
operações de manutenção (conservação e atividades operacionais). Este curso ~obYPg~~fP~c 
mecânicos, elétricos, lógicos e funciona is. ·· 
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A duração deste curso é de 80 horas. 

Cada treinamento é previsto para um grupo de 4 participantes por local de instalção do SMIC. 
Este treinamento será feito em Portugês. 

Cada curso se realizará nos locais de ECT BRASIL, durante o período de testes probatórios. 

Os técnicos de manutenção devem ter um nível de conhecimento suficiente em eletromecânica. 

7.7.3. TREINAMENTO OPERCIONAL NA AUSTRIA 

PEEM efetuará um curso destinado aos responsáveis de operação dos locais. 

Este curso, essencialmente prático, dá aos participantes um conhecimento que lhes permite utilizar 
o material de uma maneira que seja o mais eficaz possível, e com toda a segurança. 

O pessoal de operação estará familiarizado com as diferentes funções dos equipamentos 
(utilização, estatísticas, relatórios, etc ... ). 

Este treinamento é previsto para um grupo de 2 participantes por cada local de instalação do 
SMIC. Este treinamento será feito em Português. 

A duração deste curso é de 40 horas. 

Este treinamento será realizado na AUSTRIA, nos locais do fabricante, durante o período de 
treinamento dos técnicos de nível superior . 

Condições a preencher pelo pessoal de operação : 
conhecer as operações efetuadas num centro de triagem com SMIC. 

7.7.4. DOCUMENTAÇÃO PARA A FORMAÇÃO 

PEEM fornecerá uma documentação completa apropriada ao curso. 

A documentação de treinamento é composta dos manuais seguintes: 
manuais de manutenção 3° grau com anexos técnicos e pedagógicos suplementares, 
manuais de operação. 

Os manuais de manutenção serão escritos em língua Inglesa. 
Os manuais de operação serão escritos em língua Portuguesa. 

Cada estagiário receberá um conjunto completo dos documentos adaptados à sua missão. 
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7.7.5. RELATÓRIO DOS ESTÁGIOS 

CURSOS DE MANUTENÇAO NA AUSTRIA I 

TIPO DE CURSO DURAÇÃO DO CURSO em dias 

SMIC 20 

CURSOS DE MANUTENÇAO NO BRASIL I 

TIPO DE CURSO DURAÇÃO DO CURSO em dias 

SMIC 15 

CURSOS DE OPERAÇAO NA AUSTRIA _/ 

TIPO DE CURSO DURAÇÃO DO CURSO em dias 

SMIC 10 

Nota : Os cursos para o pessoal de operação será dados ao mesmo tempo que o curso para os 
técnicos de nível superior. 

7.7.6. SEQUÊNCIAS DE FORMAÇÃO NO BRASIL 

Os cursos de manutenção serão dados nos locais, durante o período de testes probatórios e 
segundo a agenda precisada no cronograma de instalação. 
A nossa proposta comercial compreende 3 seqüências de cursos de 4 participantes cada uma. Os 
locais de difusão previstos destes cursos são os seguintes : 

Número de sequência 
JAGURE-SP 
TIETE- SP 
BENFICA-RJ 
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SISTEMA DE MOVIMENTAÇÃO INTERNA DE CARGAS 

PROPÓSITO DO CURSO 

No fim do curso, os estagiários serão capazes de executar todas as operações de manutenção do 
sistema de movimentação interna de cargas. 

OBJETIVOS DO CURSO 

Estudo geral da operação dos centros de triagem; 
Organização das áreas de operação (área de triagem automática, área de triagem manual, 
áreas de armazenamento; 
Análise simplificada dos operadores necessários; 
Preparo das tarefas no intuito de definir os principais planos de triagem (para as máquinas de 
triagem automática); 
Otimização da utilização dos sistemas de transporte; 
Formação para utilização dos softwares de operação. 

7.7.7. TREINAMENTOS DOS SISTEMAS DE CFTV E COMUNICAÇÃO INTERNA 

O treinamento será voltado a funcionários e/ou propostos do usuá rio visando o conhecimento do 
sistema, abrangendo os equipamentos que o compõem. 

O treinamento será ministrado por profissionais competentes e experientes, com utilização de 
recursos didáticos e material de treinamento em quantidades adequadas ao aprendizado e ao 
número de participantes. 

Os participantes receberão cópias individuais da documentação pertinente aos cursos 
ministrados. 

Estes cursos serão realizados durante a fase de inicialização, no local de cada site (Jaguaré/SP, 
Marginal Tietê/SP, Centro/SP, Santo And ré/SP, Campinas/SP, Ribeirão Preto/SP e Benfica/RJ), 
com a participação de até 4 alunos por Site. A duração será de 2 dias. 

7.7.7.1. Treinamento de Operação 

O objetivo deste treinamento é promover uma visão ampla dos aspectos de operação do sistema, 
sendo voltado para uma platéia de formações diversas. 

- Tópicos Abordados 
• filosofia do Sistema; 
• descrição da arquitetura geral do sistema; 
• hardware do Sistema; 
• identificação dos equipamentos do sistema; 
• identificação das funções do sistema; 
• aspectos operacionais das principais funções do sistem 
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• aspectos operacionais dos principais equipamentos do sistema; 
• modos e Procedimentos de Operação 
• teoria de operação do sistema; 
• prática de operação do sistema. 

7.7.7.2. Treinamento de Manutenção 

O objetivo deste treinamento será promover uma visão ampla dos aspectos de (primeiro nível), 
manutenção do sistema, sendo voltado para uma platéia de formações diversas. 

Tópicos Abordados 
• descrição do hardware do sistema; 
• identificação dos principais módulos de hardware 
• aspectos de manutenção dos principais módulos de hardware; 
• aspectos de manutenção preventiva 
• aspectos de manutenção corretiva 
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ALSTO'M 
7.8.TESTES DE ACEITAÇÃO 

Um programa detalhado dos Testes de Aceitação será estabelecido depois da assinatura do 
contrato. Indicamos abaixo as características gerais das principais fases dos testes que serão 
efetuados. 

7.8.1. FINALIDADE DOS TESTES DE ACEITAÇÃO 

A finalidade dos testes de aceitação é verificar que os equipamentos e a instalação são conformes 
às especificações técnicas indicadas no contrato. 
As operações relativas aos testes são efetuadas por ECT e podem eventualmente ser delegadas a 
ALSTOM sob a supervisão de ECT. De qualquer forma, as medidas se farão em presença de um 
representante da ALSTOM e o registro dos resultados será realizado depois de uma perícia 
contraditória efetuada por ambas as partes. 
Os testes de aceitação são divididos em duas (2) partes: 
• Processo de inspeção na fábrica 
• Testes e entrega no Site: 

FASE 1: Testes de inspeção técnica; duração 5 dias úteis (no máximo 8 horas por dia). 
Um certificado de recepção provisória será entregue por ECT no fim deste período de 
testes. 

FASE 2: Testes de Aceitação Inicial do Sistema de Movimentação Interna de Carga: 
duração 18 horas em no máximo 06(seis) períodos de 3 horas. 

Estes testes incluem: testes operacionais 
testes de sistemas 

FASE 3: Testes de Posta-em Marcha 
Este teste terá duração mínima de 30 dias. 
Um certificado de Aceitação Inicial será entregue por ECT no fim deste período de testes, 
dentro de OS(cinco) dias corridos. 

FASE 4:Teste de Aceitação Final. 
O certificado de recepção definitiva será entregue de após o período de garantia, dentro 
do prazo de 1 O dias úteis. 

7.8.2. PROCESSO DE INSPEÇÃO NA FÁBRICA(FASE 1) 

A fim de respeitar regras internas de qualidade, a ALSTOM incluiu no processo de aceitação 
proposto uma inspeção na fábrica antes da entrega dos equipamentos. O conjunto de 
equipamentos de SMIC será inteiramente montada e testada na unidade de produção de Embú­
SP. 

O Processo de Inspeção na Fábrica é descrito a seguir. Ele ser' o de maneira a ser 
realizado num período máximo de cinco dias úteis. RQS No 03/2005 • CN 
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7.8.2.1. CONTEUDO DA INSPEÇÃO NA FÁBRICA 

Esta inspeção consiste em verificar que todos os itens estipulados no contrato estão disponíveis e 
que eles são conformes aos termos da seção técnica do contrato. 

Um plano de inspeção na fábrica será determinado de um comum acordo pelas partes, no 
mínimo quatro semanas antes do início da inspeção na fábrica. 

7.8.2.2. IDENTIFICAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS 

Um Manual de Identificação dos Equipamentos entregue com cada aparelho indica as principais 
funções do sistema. Os pontos seguintes do manual serão comparados com as informações 
obtidas na fábrica: 

• 
• 
• 

Número de série de cada placa eletrônica 
Número de série dos principais elementos (módulos, sub-conjuntos) 
Número de referência e número de entrega dos softwares . 

7.8.2.3. INSPEÇÃO VISUAL 

• Aspeto geral dos equipamentos 
• Pintura 
• Cablagem 
• Qualidade da fabricação. 

7.8.2.4. VERIFICAÇÃO DOS DISPOSITIVOS DE SEGURANÇA 

• 
• 
• 

Continuidade das conexões à terra 
Isolação elétrica da fiação 
Dispositivos de segurança (paradas de emergência, comutadores de segurança) . 

Todos os aspetos relativos à segurança são verificados durante a integração dos equipamentos no 
sítio e a realização dos testes respetivos. Todos os resultados obtidos são registrados no "Guia do 
Sistema" . 

7.8.2.5. VERIFICAÇÃO DAS FUNÇÕES E DAS PERFÓRMANCES OPERACIONAIS 

Todas as funções do SMIC serão verificadas com amostras de caixas. 
As características dos principais componentes dos equipamentos serão comparadas com as 
especificações (consumo elétrico, velocidade dos tapetes transportadores .. . ). 
Medidas do ambiente serão efetuadas (ruídos, vibrações). 
A avaliação das performances operacionais será realizada com modelos de caixetas fornecidos 
por ECT ou com itens destinados aos testes. 
A ALSTOM oferecerá toda a assistência necessária aos representantes de ECT. Durante a 
avaliação das performances, o equipamento PEEM será operado pelos seus próprios técnicos . 

7.8.2.6. VERIFICAÇÃO DOS MANUAIS DE MANUTENÇÃO (rll'llll~ 

A inspeção consiste em verificar o projeto dos manuais de 
disponível no fim da instalação. 
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7.8.2.7. VERIFICAÇÃO DAS PEÇAS SOBRESSALENTES 

O teste consiste em verificar que todas as peças sobressalentes mencionadas no contrato são 
disponíveis. 

7.8.2.8. VERIFICAÇÃO DAS FERRAMENTAS DA MANUTENÇÃO 

Este teste serve para verificar que todas as ferramentas destinadas à manutenção são disponíveis. 

7.8.3. TESTES DE ACEITAÇÃO INICIAL EFETUADOS NO SÍTE 

Os testes efetuados no site serão combinados pelas partes . 

A fim de poder testar as performances do sistema interno, ECT fornecerá a ALSTOM os objetos 
reais assim como o pessoal que operará os equipamentos. Os lotes de objetos reais e para testes 
assim como a disponibilidade do pessoal treinado serão estabelecidos por ECT e ALSTOM. 

7.8.3.1. INSPEÇÃO TÉCNICA NO SÍTE (FASE 2) 

Os testes no site e as atividades de aceitação serão realizados durante 18 horas, depois da 
instalação dos equipamentos e dos testes internos do sistema. 
O processo completo é descrito a seguir. A Fase 1 de aceitação preliminar poderá ser utilizados 
até 6(seis) períodos, sendo cada período de 3 horas. 

7.8.3.1.1. CONTEUDO DA INSPEÇÃO DA INSTALAÇÃO 

A inspeção da instalação consiste em verificar que todos os itens estipulados no contrato foram 
fornecidos. 

7.8.3.1.2. IDENTIFICAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS 

Um Manual de Identificação dos Equipamentos (também chamado "guia do Sistema"), entregue 
com o material, indica as principais características de cada máquina. 
Durante a inspeção, os pontos seguintes serão comparados com as informações registradas na 
fábrica e no manual de identificação: 

• Números de série de cada placa eletrônica 
• Número de série dos elementos principais (módulos, sub-conjuntos) 
• Número de referência e número da autorização de cada software. 
As eventuais mudanças introduzidas nos equipamentos durante a instalação deverão ser 
registradas no manual de identificação. 

7.8.3.1.3. VERIFICAÇÃO VISUAL 

• 
• 
• 
• 

Aspeto geral dos equipamentos 
Pintura 
cablagem 
Qualidade da fabricação . 
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7.8.3.1.4. VERIFICAÇÃO DOS DISPOSITIVOS DE SEGURANÇA 

• Continuidade dos circuitos de terra 
• Isolação da fiação 
• Dispositivos de segurança (paradas de emergência, interruptores) 
Todos os dispositivos de segurança são controlados durante a instalação e os testes dos 
equipamentos no sítio. Todos os resultados são anotados no guia dos equipamentos. 

7.8.3.1.5. VERIFICAÇÃO DOS MANUAIS DE MANUTENÇÃO 

Esta inspeção consiste em verificar a versão final dos manuais de manutenção que foram 
fornecidos. 

7.8.3.1.6. VERIFICAÇÃO DAS PEÇAS SOBRESSALENTES 

Verifica-se que todas as peças sobressalentes indicadas no contrato foram efetivamente 
entregues. 

7.8.3.1.7. VERIFICAÇÃO DAS FUNÇÕES E DAS PERFÓRMANCES OPERACIONAIS 

Todas as funções dos equipamentos/sistema são verificadas com objetos reais. 
As características dos principais equipamentos novamente comparadas com as especificações 
(consumo elétrico, velocidade dos tapetes transportadores .. . ). 
A avaliação das performances operacionais será feita com objetos reais fornecidas por ECT. Os 
equipamentos serão operados pelo pessoal treinado de ECT. 

7.8.3.1.8. VERIFICAÇÃO DAS FERRAMENTAS DE MANUTENÇÃO 

Verifica-se que todas as ferramentas de manutenção estipuladas no contrato foram devidamente 
fornecidas . 

7.8.3.2. TESTES POSTA EM MARCHA REALIZADOS NO SÍTIO (FASE 3) 

Estes testes consistem em verificar todas as funções dos equipamentos/sistema e medir as 
performances dos equipamentos com objetos reais a serem tratados. 
Estes testes deverão ser conformes às especificações ECT. A duração destes testes será de 30 dias . 
A quantidade lotes de objeto real necessária será definida conjuntamente entre a ALSTOM e a 
ECT. ECT deverá garantir a disponibilidade do objeto real necessária . 
Durante os testes, os equipamentos serão operados por ECT com a supervisão da ALSTOM. 
ECT entregará um certificado de Aceitação Inicial dentro do prazo de 05 (cinco) dias corridos. 

7.8.3.3. CERTIFICADO DE ACEITAÇÃO FINAL(FASE 4) 

No fim do período de garantia (de 2 anos) ECT efetuará o teste final de aceitação. Depois do 
resultado satisfatório deste teste, ECT entregará a ALSTOM um Certificado de Aceitação dos 
Testes Finais dentro do prazo de 1 O(dez ) dias úteis. 
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ALSTQlM 
7.9.MODOS DE FUNCIONAMENTO 

7.9.1.0PERAÇÃO 

Os equipamentos/módulos apresentará no painel de controle, seletor e indicador visual para o 
modo de funcionamento em "OPERAÇÃO". 

7.9.2. MANUTENÇÃO 

Os equipamentos/módulos apresentará um modo de funcionamento específico para manutenção 
e testes, de forma a permitir a identificação de defeitos sem afetar o tratamento dos dados de 
operação, permitindo acesso às portas que protegem partes móveis e outras regiões de acesso 
restrito. 

O modo de funcionamento para manutenção e testes será acionado por chave específica no 
painel principal do controlador, ou solução semelhante, de forma a restringir o acesso somente 
às pessoas autorizadas. 

O modo de funcionamento para manutenção permitirá o funcionamento do equipamento I 
módulo sem a necessidade de funcionamento de algumas partes agregadas, tais como leitores, 
scanners, Impressoras. 

7.9.3.TESTE E DIAGNOSTICO 

AUTOTESTE: os equipamentos/módulos estarão providos de programa de autoteste que efetuará 
automaticamente quando da sua energização, procedendo ao teste dos principais componentes, 
incluindo processadores, memórias, sensores, indicadores, tensões de alimentação, pressão 
pneumática e hidráulica, etc, visando checar a correta operacionalidade de suas funções básicas. 

DIAGNÓSTICO: todo equipamento/módulo será provido de testes e procedimentos específicos 
destinados à identificação, localização e correção de falhas e defeitos, de ordem mecânica, 
eletro-eletrônica e de controle, os quais visam eliminar/minimizar os eventos de manutenção 
corretiva. Os equipamentos/módulos que efetuarem indexação e leitura dos objetos tratados 
apresentarão formas de identificar e quantificar erros de indexação e leitura, por falha do 
equipamento/módulo. Será apresentado descrição funcional de todos os testes e diagnósticos 
disponíveis para cada equipamento/módulo ofertado. 
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7.1 O. ATUALIZAÇAO DO SISTEMA DE TRANSPORTE INTERNO DE CARGAS ·-o-o . 
CTP/RJ 

7.1 0.1. MODIFICAÇÕES A SEREM REALIZADAS 

7.1 0.1.1. ESTEIRAS TRANSPORTADORAS DE CORREIA 

O fluxo operacional é compreendido pelas Esteiras Transportadoras 12~01, 12-02, 12-03, 12-
07, 12-08, 12-1 O, 12 ~ 11, 12-14, 12-19, 12-20 e 12-24, pelo Elevador de Correias Geminadas 
(Twin Ri ser) 21-01, pelo Desviador Móvel, pelas Esteiras Transportadoras 12-50, 12-51, 12-52 e 
12-53, e pelos Chutes Helicoidais 13-20, 13-21,13-22 e 13-23. 

Serão desmontadas as esteiras 12-15, 12-16, 12-17, 12-24, 12-25, 12-26, 12-27, 12-28, 12-
29, 12-30, 12-31, 12-44 e 12-45, os desviadores 22-01 a 22-08 e os distribuidores 23-04 e 23-
05, em tamanhos de 1 metro para paletização. 

A esteira 12-14, bem como as instaladas no 1 Q subsolo, não sofrerão alterações, somente 
pintura. 

Será instalada a esteira inclinada 12-24, que realizará a interligação das esteiras 12-19 e 12-14, 
elevando a carga do piso do 4º pavimento ao teto do 4º pavimento. 

Será instalada a esteira 12-15, em substituição a esteira 12-15 (original), na qual será previsto 
um sistema de desviador móvel de carga que realizará a distribuição da carga nas esteiras 12-50 
a 12-53; 
Os chutes helicoidais 13-20 a 13-23 serão instalados e terão seus comprimentos adequados ao 
novo lay-out do sistema. 

As esteiras 12-50 a 12-53 serão utilizadas como armazenadores (buffers) sendo que serão 
alimentadas metro a metro controlada por sensores óticos e magnéticos. A desalimentação será 
controlada por solicitação das Carregadeiras (Daifuku) por meio de comboios que terão seus 
tamanhos determinados por software. A sequência de desalimentação será determinada pela 
solicitação da Daifuku (carregadeira vazia). Esse sistema será similar ao sistema atual. 

Serão mantidas as mesmas características de operação do sistema atual, tais como: operação 
sincronizada e manual, desligamento em parada, proteção contra engarrafamento, sinalizações 
audiovisuais, bloqueios de emergência, etc. 

Todas as características físicas seguirão o mesmo padrão dos equipamentos existentes, tais como, 
largura da correia, motores, redutores, cor, tipo da correia, emenda vulcanizada à quente, sendo 
que qualquer alteração diferente da solução já adotada serão implementada com a expressa 
autorização da ECT. 

A esteira 12-19 será alterada de forma que a mesma tenha seu deslocamento, na horizontal, 
paralelo ao piso; 

RQS N° 0<312Gl05 • CN I 
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7.1 0.1.2. CHUTES HELICOIDAIS 

Os Chutes Helicoidais 13-11 e 13-12, projetados para movimentação de malas e malotes, serão 
substituídos por chutes para movimentação de caixetas e os chutes 13-20, 13-21, 13-22 e 13-23 
serão projetados para malas e malotes. 

Os chutes 13.11 e 13. 12 realizarão o transporte de cargas do 6º até o 2º pavimento. 

Os mesmos possuirão baterias de roletes livres em sua saída, com comprimento de dois (02) 
metros. 

Terão entradas de caixetas também no 5º, 4º e 3º pavimentos. 

Será realizada a desmontagem do chute 13-04. 

Todos os equipamentos receberão pintura conforme descrito no item 8.8 do anexo B da 
especificação técnica da ECT. 

7.1 0.1.3. DOCAS MECÂNICAS- Reforma 

Kit hidráulico: composto de unidade eletrohidráulica, cilindro de abertura da plataforma e 
pestana, mangueira, conexões e painel elétrico completo. 
Opção: 
Ofertamos o nivelador hidráulico "Licht" modelo NHC 11 - 2000 - 6,0 Ton . ao invés de 
atualização dos niveladores manuais existentes. 

DESCRIÇÃO TÉCNICA: 

1) NIVELADOR HIDRÁULICO 11LICHT"I MODELO NHC 11- 2000- 610 TON. 

Configuração: nivelador de doca de acionamento eletrohidráulico, munido de pestana 
basculante. Destinado a otimizar as operações de carregamento e descarregamento de 
caminhões e carretas convencionais. 

Pelas características construtivas do equipamento e da base de concreto, é possível a descarga 
de caminhões que possuem plataforma de descarga acoplada a carroceria, bastando para isso 
rebate-la até o piso e introduzi-la sob o nivelador, na abertura da doca de concreto. 

Estrutura da plataforma: de construção soldada, autoportante, piso em chapa xadrez anti­
derrapante e perfis laminados ASTM-A36, formando os contraventamentos estruturais. 

Batentes de borracha: localizados nas laterais do nivelador; destinados a evitar o contato do 
veículo com a doca. 

Sistema hidráulico: atuadores de dupla ação comandados por válvula direcional elétrica e 
válvula de seqüência; acionamento propriamente dito através de motor elétrico trifásico. 

Pestana basculante: a parte frontal do equipamento, que garante a interligação entre a doca 
e o veículo, denominada pestana, é do tipo basculante, permitind ~ o o 

transito transversal por sobre e a frente da doca de carga com segura Ç~:Jr. ~g~~~~0~N 
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Instalação elétrica: motor elétrico com proteção contra curto circuito e sobrecarga tér~~ 
através de disjuntor termomagnético; circuito de comando protegido por fusível diazed . 

Comando: a partida da unidade é realizada através de comutador liga/desliga. O comando 
propriamente dito é feito através de comutador de três posições que controla os movimentos 
ascendentes descendente da plataforma . A abertura e fechamento da pestana é automática. 

Acabamento: preparação das superfícies através da eliminação de corpos graxos, aplicação 
de fundo anticorrosivo e tinta de acabamento em esmalte sintético com secagem ao ar na cor 
azul trator; elementos de fixação galvanizados, cofre do painel elétrico na cor original do 
fabricante. 

Especificação: 
- Modelo: .... ... .... .... ..................... ... ..... ..... ... ... ... ... NHC 11 - 2000. 
-Capacidade de carga: ......... ......... ....... ..... .............. ... .. 6000 Kg. 
-Comprimento total com a pestana aberta : ...... ........... 2500 mm . 
- Comprimento com a pestana fechada : ........... ........... 2250 mm . 
- Largura útil : .. .... ........ ... ...... ........... ...... ..... .... ...... ....... 2000 mm. 
- Desnível máximo positivo à 12,5%: ... ... ........ ......... .... 312,5 mm. 
- Desnível máximo negativo: ........ ..... ... .... ...... .... ... .. .. ..... 300 mm. 

- Desnível máximo aconselhável para carregamento: 
manual :............... ............ ... ..... ............ ..... ..... ............ ....... . 5%. 
paleteira: .. ........ ............ .... ............ ..... ........... .... ................ . 7%. 
transpaleteira ... .. ...... ..... .... ....................... ... ..... ................ .. 8%. 
empilhadeira elétrica. ............... ............ .... ...... ................... 1 0%. 
empilhadeira a combustão. .. ... ... ............. ....... ... ... ........... .. 12%. 

- Voltagem: .... ..... .... ........ .... ... .......... ..... ...... 220/380 V - trifásico. 
- Grau de proteção: .. ..... ............ .... .. ....... ..... ........ ....... .... .. . IP 54. 
-Motor elétrico: ... ....... ......... .......... .... ... ... ..... ... .......... ...... 1.5 KW. 
- Capacidade do reservatório hidráulico: .......... .. ...... .......... ... 20 I. 

2) PEÇAS E PARTES DE REPOSIÇÃO. 

Apresentamos abaixo lista de peças e partes para reposição para 02 anos de uso: 

01 kit de unidade hidráulica: composto de 01 unidade eletrohidráulica, 02 cilindros de 
abertura da plataforma e. pestana, mangueiras, conexões e 01 painel elétrico completo. 

02 batentes laterais. 

7.1 0.1.4. SISTEMA DE CONTROLE 

O controlador Texas TI 5000 existente será substituído 
composto de um CLP prinôpal e outro 7 by. 

por um CLP Modicon TSX Quantum 
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A configuração deste CLP redundante será: 

CLP Principal: 

Referência Descritivo Quantidade 
140CPU 11303 Módulo CPU 113 03 CPU 612 Kb 0,3ms1K 1MB 1 MB+ 1 
140CPS11410 Módulo CPS 114 1 O fonte de alimentação 1151230 Voe I 8A 1 
14000135300 Módulo DOI 353 00 32 entradas digitais 24 Vdc sink (4x8) 8 
14000035300 Módulo DDO 353 00 32 saídas digitais 24 Vcc I 0,5A source 4 

(4X8) 
140XTS00200 Barra de terminais de 40 pinos 8 
ABFM32H300 Cabo de ligação Telefast, módulo quantum, 3 metros 4 
ABE7R16S210 Interface 16S relé 5 A, 2 borneslvia livre de potencial 8 
140XBPO 1600 Blackplane de 16 slots 1 

CLP Hot stand by 

Referência Descritivo Quantidade 
140CPU 11303 Módulo CPU 113 03 CPU 612 Kb 0,3msiK 1MB 1 MB+ 1 
140CPS 111 00 Módulo CPS 111 00 fonte de alimentação 1151230 Voe I 3A 1 
140CRP931 00 Módulo CPR 931 00 Processador RIO 1 canal 2 
140CHS21 000 Kit hot stand by Quantun Processadores, cabos FO, splitters, 1 

terminais 
140XBP00400 Blackplane de 4 slots 2 
140CRA931 00 Módulo CRA 931 00 interface RIO 1 canal 1 
MA-O 185-1 00 TAP derivador _f>_Ora dro_f>_s e EIS remotas 1 
52-0422-000 T runck terminator 1 
MA-0329-001 Cassete com 1 O conectares "F" para cabo RG-6 

Acessórios para Rede Modbus Plus 

Referência Descritivo Quantidade 
AM-SA85-030 Interface MB + ISA com drivres 32 bits 1 
990NAD2111 Cabo Drop Modbus Plus 2,4 m 2 
o 
990NAD2300 TAP Modbus Plus 2 
o 
490NM27101 Rolo de 30 metros de cabo Modbus Plus 1 

RQS N° 03/2005 • CN 
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IHM e Acessórios de Comunicação 

Item Quantidade Referência Descri cão 
01 1 990NAD23000 TAP modbus plus 
02 1 TSXMBPCE030 Cabo de ligação Mudbus+ c/ 3 m p/ 

PCMCIA TSXMBP1 00 
03 1 TSXMBP100 Cartão PCMCIA de comunicação modbus+ 

(Micro/Premium) 
04 1 490NAA271 03 Rolo de 304 metros de cabo modbus plus 
05 1 XBTF024310 IHM gráficac/ tela TFT 1 0,4", color, lig serial, 

slot PCMCIAS, teclado 

O CLP realizará o controle de todo conjunto de transportadores do sistema de transporte de 
Malas e Malotes e ficará localizado no 4º pavimento do CTP/RJ, no Quadro de Força (QF) 
2003C. Neste quadro haverá também uma IHM local para comando. 

Para a manutenção do CLP será fornecido um notebook com a seguinte configuração: 

Processador: 
Memória RAM: 

Memória coche: 
Disco Rígido: 
Drive: 
Porta de comunicação: 
Display colorido: 
Controlador de vídeo: 
Mo use: 
Bateria: 
Fax modem: 
Placa de som: 

Adaptador AC: 

Intel pentium 11 366 Mhz 
64 MB expansível até 192 MB 

152 KB 
4 GB IDE Ultra Ata 
1 floppy 1,44; i CD ROM 24 x 
1 paralela, 1 serial; 1 infravermelho 
SVGA 1 2. 1" Matriz ativa 
800 x 600 x 1 6 M cores x 4 MB 
Touchpad 
Li-lon 
56 K flex integrado 
Compatível com sound blaster pro 16 bits 
stereo alto falantes e microfones embutidos 
Integrado ao notebook. 

Os Terminais de Controle (TC) do referido Sistema deverão ser substituídos por 1 ( um ) 
microcomputador padrão IBM-PC, com a seguinte configuração: 

Processador: 
Arquitetura: 
Memória RAM: 
Memória coche 
Disco rígido: 
Drive: 

Controlador de vídeo: 

ISS.909078JB Proposta Técnica 
CORREIOS 

Intel Pentium 111 450 Mhz 
PCI/ISA/ AGP 
128 MB SDRAM expansível até 384 
512 KB com ECC 
1 O GB IDE SMART 11 Ultra Ata 
1.44, pode ser desabilitado pelo cliente via 
se tu p do equipamento r.::~ -::-::-:-:-:-:--:------
ATI Rage Pro Turbo AGP 2X corf/~~~1\4)3/2005 • CN 
padrão 4 MB, atualizável at~ 1fM~f:PORREIOS 
fornecendo resolução máxitna de n .q 

0 Ct FI .,. •· J. 1 ' 9 tJ[) s.: v u "' . 

_ 3 soa 
305 ,D-=r //' 



Placa de som: 

Slots de expansão: 
CO ROM: 
Porta de comunicação; 
Gabinete: 

Teclado: 
Pad mouse: 
Mo use: 
Monitor: 
Estabilizador: 
Placa Fax Modem: 
Placa de rede Ethernet: 
Impressora Jato de tinta: 
ZIP Driver ( unidade externa ): 

1600x1200x16m cores 
Placa de 16 Bits Full Duplex, conectares de 
entrada e saída , auto falante interno 
2 slots, 1 PCI e 1 PCI/ISA 
32X 
2 seriais, 1 paralela e 2 USB 
Desktop com padrão sma/1 for factor de 
tamanho reduzido até 36%, menor 
comparado ao tamanho de um PC normal 
ideal para locais com dimensões reduzidas 
de espaço 
Padrão ABNT 
Incluso 
3 botões 
17" V.75 DP.0.26 
2000 VA 
56,6 KBPS 
PCMCIA 3COM 
Incluso 
Incluso 

O microcomputador será instalado em um mobiliário adequado composto de mesa e cadeira. 

Um No Break de SKVA para autonomia de 40 minutos está previsto para a alimentação do 
microcomputador responsável pelo gerenciamento local. 

O softwa re do sistema será o CITECT para 500 pontos. 

O CITECT possibilitará mostrar no monitor uma planta ou esquema de toda instalação, indicando 
os pontos monitorados e permitindo, através de menu, a transferência do modo de 
funcionamento do sistema de automático para manual e vice-versa, atuando sobre os 
equipamentos e, também, permitindo alterações de acordo com a necessidade de mudança de 
hardware, além de monitorar defeitos através de indicações sonora e luminosa. 

Todas as características de funcionamento, sequência de acionamento e desacionamento e 
demais controles serão mantidos. 

O escopo de fornecimento para o CT RJ compreende os seguintes equipamentos e softwares: 

Item Descritivo Quantidade 
01 Microcomputador padrão IBM -PC, monitor 1 7" 1 unid. 
02 Estab ilizador de 2KVA 1 unid. 
03 Impressora jato de tinta colorida 1 unid . 
04 CLP Principal 1 unid. 

04 CLP Hot Stand By 1 unid. 

06 IHM local 1 unid . 

07 Notebook para manutenção dos CLPs- Intel Pentium 11 366 Mhz, 1 unid. 

64 MB RAM, HD de 4 GB . tj, I to '" .... . 
08 Fonte de alimentação para CLPs ·r. ~~~y n /tf~~~~ , :_ ~N 
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09 Mesa para microcomputador 
10 Cadeira 
11 No break de 5 KVA- autonomia de 40 minutos 
12 Cabos e perfilados para sinais do sistema de controle 
13 Licença Citect Full 500 pontos 
14 Documentação 

Faz parte do escopo de fornecimento o serviço de: 

Instalação dos equipamentos, cablagem, perfilados, etc; 
Implementação do sistema de supervisão; 
Programação dos CLPs; 
Treinamento; 
Testes I comissionamento; 
Start-up; 
Garantia . 

7.1 0.2. IMPLEMENTAÇÕES 

7.1 0.2.1. TRANSPORTADOR VERTICAL PARA CONTEINER 

1 unid. '-~:ç.;_& 

1 unid . 
1 unid . 
1 conjunto 
1 unid. 
1 conjunto 

Serão instalados 02 ( dois ) transportadores verticais para conteiners, nas posições indicadas por 
21-06 e 21-07 na planta constante do ANEXO D (Especificação dos CORREIOS). 

7.1 0.2.2 DOCAS HIDRÁULICAS 

Descrição Técnica: 

1) NIVELADOR HIDRÁULICO 11LICHT"I MODELO NHC 11- 2000- 410 TON. 

Configuração: nivelador de doca de acionamento eletrohidráulico, munido de pestana 
basculante. Destinado a otimizar as operações de carregamento e descarregamento de 
caminhões e carretas convencionais. 

Pelas características construtivas do equipamento e da base de concreto, é possível a descarga 
de caminhões que possuem plataforma de descarga acoplada a carroceria, bastando para isso 
rebate-la até o piso e introduzi-la sob o nivelador, na abertura da doca de concreto. 

Estrutura da plataforma: de construção soldada, autoportante, piso em chapa xadrez anti­
derrapante e perfis laminados ASTM-A36, formando os contraventamentos estruturais. 

Batentes de borracha: localizados nas laterais do nivelador; destinados a evitar o contato do 

veículo com a doca. 

Sistema hidráulico: atuadores de dupla ação comandados por válvula direcional elétrica e 
válvula de seqüência ; acionamento propriamente dito através de motor elétrico trifásico. 

Pestana basculante: a parte frontal do equipamento, que garante a interligação entre a doca 
e o veículo, denominada pestana, é do tipo basculante, permitindo quando fora de uso o 

transito transversal por sobre e a frente da doca de carga com segurança .. ~:::--:-::-:-:~---­

lnstalação elétrica: motor elétrico com proteção contra curto circuit~ ~~~~~mfW&érrS!N: 
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Comando: a partida da unidade é realizada através de comutador liga/desliga. O ·~b . . 
propriamente dito é feito através de comutador de três posições que controla os movim~·ntos 
ascendentes descendente da plataforma. A abertura e fechamento da pestana é automática. 

Acabamento: preparação das superfícies através da eliminação de corpos graxos, aplicação 
de fundo anticorrosivo e tinta de acabamento em esmalte sintético com secagem ao ar na cor 
azul trator; elementos de fixação galvanizados, cofre do painel elétrico na cor original do 
fabricante. 

Especificação: 

-Modelo : .... ................................. ................ ............ .. ... NHC 11- 2000. 
- Capacidade de carga: ........................................................... 4000 Kg 
- Comprimento total com a pestana aberta : .................. .. .... .. . 2500 mm. 
- Comprimento com a pestana fechada : ................................ 2250 mm. 
- Largura útil: ... .. ................ .. ...... .. ................. ..... .. ................. 2000 mm. 
- Desnível máximo positivo à 15%: ........................................... 375 mm . 
- Desnível máximo negativo: .................... .. .................. .......... .. 300 mm. 

- Desnível máximo aconselhável para carregamento: 
manual: ........................ .. .......................................................... 5%. 
paleteira : ................................................................................... 7%. 
transpaleteira ........... .... ........ .. ...... ....... .... ........ ...... ...... ....... ....... 8%. 
empilhadeira elétrica .. .............. .. ...... ............ .. ............ não utilizar. 
empilhadeira a combustão ..... ......... ............................ não utilizar. 

-Voltagem: .... : ........ força 220/380 V- trifásico- 60HZ; comando 127V. 
- Grau de proteção: .................................................................... IP 54. 
- Motor elétrico: ...... ........... ..................... .... ........... ......... ...... ... 1.5 KW. 
- Capacidade do reservatório hidráulico: .. .......... .... ....................... 20 I. 

0BS.: ESTE NIVELADOR DEVIDO A SUA CAPACIDADE DE CARGA DE 4,0 TON.; NÃO FOI 

DIMENSIONADO PARA OPERAR COM EQUIPAMENTOS AUTOPROPULSADOS. 

2) PEÇAS E PARTES DE REPOSIÇÃO. 

Apresentamos abaixo lista de peças e partes para reposição para 02 anos de uso: 

);> 01 kit de unidade hidráulica: composto de 01 unidade eletrohidráulica, 02 cilindros de 
abertura da plataforma e pestana, mangueiras, conexões e 01 painel elétrico completo . 

);> 02 batentes laterais. 

7.1 0.2.3. PLATAFORMA HIDRÁULICA 

Será instalada uma plataforma hidráulica no térreo do CTP/RJ, com capacidade de 2,0 
toneladas, ao lado da já existente incluindo adaptação das obras civis; 

A plataforma terá sua superfície superior nivelada ao piso quando recolhida; 

A plataforma terá altura de elevação de até 1,6 metros; 
A dimensão da plataforma será de aproximadamente 2,0 m x 1,6 m; 
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Todas as características físicas e construtivas seguirão o padrão das plataformas existentes no 
pavimento térreo do CTP/RJ; 

A plataforma receberá pintura conforme descrito no item 8.8 do anexo B da especificação técnica 
da ECT. 
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ALSTQlM 
7.11 ATUALIZAÇÃO DO SISTEMA DE TRANSPORTE INTER 
CARGAS DO CTP/JAGUARÉ 

7.11.1. TRANSPORTADOR VERTICAL PARA CONTEINER 

Serão instalados 06 ( seis ) transportadores verticais para conteiners, nas posições indicadas na 
planta constante do ANEXO D ( Especificação dos CORREIOS). 

7.11.2. PLATAFORMA DE CARGA E DESCARGA, TRANSBORDO E ARMAZENAGEM 

Em função do incremento do fluxo de cargas que acessam a plataforma do CTP, da centralização 
das cargas com a criação de CT's mecanizados e da instalação do SMIC, torne-se necessário a 
reforma e ampliação da plataforma do CT Jaguaré. 

As áreas da plataforma existentes e a área a ser construída suportarão: 
circulação de paleteiras elétricas com carga de 2 conteiners empilhados com l tonelada cada 
um; 
estocagem de conteiners de modo que possa ser empilhado 2 conteiners de uma tonelada 
cada um, de modo contíguo em todos os sentidos. 

Os trabalhos a serem realizados consistirão : 

Estudo da melhor solução técnica e econom1ca a ser empregada nos reparos das 
deformações existentes na superfície da plataforma; 
Elaboração da solução técnica contendo especificação dos materiais a serem empregados 
nos reparos, no tratamento da superfície, no revestimento acústico e no revestimento do piso; 
Elaboração da concepção da ampliação da plataforma; 
Elaboração do cronograma, orçamentos básico e analítico previsto para o empreendimento; 
Elaboração das especificàções detalhadas da reforma e ampliação da plataforma; 
Elaboração dos projetos básico e executivo do empreendimento; 
Execução e gerenciamento do empreendimento. 

Serão executados, entre outros, os seguintes levantamentos de dados: 

Condições físicas do local onde será executada a ampliação da plataforma; 
Condições estruturais da plataforma existente; 
Eventuais restrições estruturais do prédio que possam, por ventura, restringir o projeto; 
Necessidades para execução da infra-estrutura elétrica, lógica e hidráulica; 
Peculiaridades operacionais e administrativas do local. 

Para que os trabalhos possam ocorrer de forma contínua de modo a cumprir o cronograma, 
informações adicionais, caso necessárias, deverão ser disponibilizadas pela Gerência de 
Engenharia da Diretoria Regional de São Paulo. 
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Serão detalhados os desenhos dos módulos que ampliarão a plataforma existente, d~~ 
não haja qualquer dúvida quanto aos aspectos de fabricação e execução das peças. Os materiais 
utilizados estarão devidamente especificados, detalhados e quantificados. 

As interferências com a parte civil do edifício estarão devidamente detalhadas em desenho, bem 
como especificadas em documento oficial da Contratada com o aval da ECT. 

No tocante às infra-estruturas elétrica, lógica e hidráulica, o projeto será detalhado desde o ponto 
de abastecimento, fornecido pela ECT, até os pontos de consumo. Para tanto, a Contratada 
fornecerá documento oficial detalhando qualitativa e quantitativamente todos os insumos 
necessários, bem como desenhos e diagramas. 

Os desenhos, além de impressos, serão entregues em disquete ou CD-ROM, e elaborados no 
programa MicroStation, versão 95 ou SE, na linguagem dgn, sem a utilização de softwares 
periféricos que impossibilitem a leitura das informações através do programa na versão standard. 

O planejamento de execução da obra fará parte do escopo do projeto, levando-se em conta que 
os serviços de ampliação não interferirão na operacionalidade postal atual. 

O cronograma da obra será apresentado por intermédio do programa MS-PROJECT. 

No gerenciamento desta obra, o responsável técnico acompanhará o desenvolvimento do 
empreendimento desde a assinatura do contrato de realização até a emissão do termo de 
recebimento definitivo, sem que isto resulte em ônus adicionais à ECT. 

O gerenciamento implicará em, no mínimo, uma visita semanal à obra para orientações e 
correções de rumo. 

A contratação do gerenciamento poderá ocorrer logo após a contratação do fornecimento da 
reforma e ampliação da plataforma, podendo a contratação ser efetuada pela ECT na 
oportunidade da contratação do fornecimento ou em certame distinto. 

7.11.2.1. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES PARA A REFORMA DA PLATAFORMA 
OPERACIONAL DO CTP - JAGUARÉ 

ESCOPO GERAL DE FORNECIMENTO 

O fornecimento" turn key "compreenderá o seguinte: 

projeto de detalhamento para a fabricação ; 
fornecimento de todos os materiais especificados ; 
fornecimento, realocação e reparos de todos os componentes necessários à reforma, 
ampliação e adaptação da plataforma descritos nos itens e seus subitens desta especificação ; 
remoção, a_clap~qção e reinstalaç_q_Q.g_o~ _ p_am _ÇD_QQ.!d.ê.?~~~tentes; 
d~~-~to, fab~i~~Çóo e· ;r:;stalaçQg_de p_ara_çhoqu~? .!iL9L!.(]Lda cg_r:pos; 
t~as. ~s-demoliç~-rerr;"OÇões·· ; adapt~-ções n~~~sárias a p-;rfei · ;~- -- · 
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tratamento de superfícies, ( jato e pintura ) ; 
remoção, adaptação e reinstalação de 02 balanças eletrônicas; 
fornecimento e instalação de 04 balanças eletrônicas 
fornecimento, adaptação e instalação de 22 docas hidráulicas; 
execução do quadro elétrico e todas as interligações elétricas para as balanças eletrônicas e 
docas hidráulicas; 
transporte dos materiais até à obra; 
instalação do canteiro de obras; 
seguro de responsabilidade civil ; 
montagem dos componentes conforme projeto ; 
execução do piso de revestimento da plataforma ; 
recolhimento da ART junto ao CREA; 
todo o fornecimento de mão de obra, materiais e equipamentos necessários à execução dos 
trabalhos determinados nesta especificação; 
extrair licença de obra e de suas eventuais prorrogações, registro em cartório e publicações 
do contrato, pagamento de todos os impostos e taxas incidentes, alem de quaisquer despesas 
necessárias à aprovação do projeto . 

Descrição dos Serviços de Reforma. 

Reforço Estrutural e Chapa Piso ; 

Colocação de presilhas metálicas soldadas unindo os módulos: 

as presilhas serão confeccionadas através de chapa de aço carbono, com 4,75 mm de 
espessura, dobradas em 11 u 11

; 

a colocação das presilhas unindo os módulos respeitarão as cotas determinadas nos 
desenhos e as soldas serão tipo filete com 3 mm nas duas laterais da presilha . 
após a colocação e solda das presilhas, a região soldada será escovada e aplicado uma 
demão de tinta epoxi-mastic bi-componente na cor marrom código munsell 5yr2 I 1 

Colocação de chapas de aço carbono , astm a - 36, com 12,5 mm de espessura, fixadas por 
parafusos de cabeça escareada com sextavado interno , diâmetro de 1/2

11
, em aço a-325 com 

porcas auto - travantes, em toda a ~erfície da plataforma, seguindo os seguintes critérios: - - ---- - -· -----~-----

serão fabricadas respeitando o modulamento existente da plataforma de modo que cada 
chapa corresponda a um módulo existente . 

serão fabricadas respeitando as tolerâncias de fabricação e montagem indicadas a seguir; 

~ ,,.. '7::fS~I!m?JE']:f3'l!fÉEf·.---""'~r"'=··~'""·'-vc···'T~ ~~~ ~-~:, ~:b ~ , '._:«arr~ -'*~ 

ondulações ± 1,0 mm I m 2. 

esquadro ± 2,0 mm 

comprimento + 0,0 I- 2,0 mm 
largura + 0,0 I- 2,0 mm 

estarão isentas de rebarba de corte e esquadrejadas de modo a 
entre uma e outra sem deixar frestas maiores do que 1 ( um )mm . 

ISS.909078JB Proposta Técnica 
dJ/ 

CORREIOS 

permitir o perfeito encosto 

l ~os Nil o3dó-o5. cN · 
CPMI - CORREIOS 

.. , 0336 
Fls. :_-_____ _ 

~--~-a~ 

l 



/ ' " 

ALSTê)lM I ·fiJ> D 
os furos das chapas estarão prontos de fabrica, já com o escareado para aloj~~~ 
cabeça do parafuso, sem rebarbas de usinagem com broca e servirá de gabarito para a 
furação dos módulos da plataforma . 
as cha pa s serão jateadas e aplicado uma demão de primer. 

Descrição dos Materiais a Serem Utilizados 

todos os materiais utilizados terão certificados de qualidade e farão parte integrante do data 
book a ser entregue pela contratada no final do fornecimento . 

Esquema de Pintura: 

- presilhas de fixação dos módulos . 
Será feita a limpeza mecânica através de escovamento após a soldagem ; 
Será feita a aplicação de uma demão de epoxi - mastic com trincha na cor marrom 5yr2/l 

Chapas do piso 

Será feito o jateamento ao metal quase branco, padrão sa - 2,5, conforme norma sis 05 
5900- 1967. 
Será feita a pintura com uma demão de epóxi - amina, isento de metais pesados, tolueno e 
fenóis, produto bicomponente .com uma espessura seca do filme de 30 f..! ( trinta microns ) . 
em todas as faces das chapas . 

Descrição dos Serviços de Ampliação e Adaptação . 

Da Ampliação. 

Módulos Estruturais 

- ampliação da área operacional da plataforma metálica, sendo que a ampliação será 
efetuada em módulos de aproximadamente 3 m2, fazendo com que as colunas dos 
módulos fiquem sempre apoiadas sobre as vigas de concreto q rl.'~~sstfn~rn!0\95 .PaliQ o 
prédio . (/f CP_MI - CORREIOS 
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- onde por razões construtivas e ou de lay-out for necessário, 
ma1or. 
- os módulos serão fabricados de forma a permitir a fixação de um à outros de forma rígida 
por parafusos. 

- as sapatas dos módulos foram projetadas de modo que possam facilitar os ajustes de 
altura dos módulos compensando eventuais desníveis do piso de concreto. As porcas para 
esta solução serão auto travantes de modo a evitar afrouxamento durante a operação sobre 
a plataforma . 
- os módulos serão desenhados e fabricados respeitando o memorial de calculo, parte 
integrante desta especificação e os detalhes típicos indicados no projeto básico . 
- os módulos foram projetados de modo a permitir uma operação com equipamentos 
fracionários tipo carrinho paleteiro com bateria elétrica, exercendo uma carga pontual de 
até 2.000 kgf, sem que a mesma venha a sofrer quaisquer tipo de deformação, quer do 
piso, quer da estrutura dos módulos . 
- a estrutura dos módulos da plataforma foram projetados para resistir impactos laterais 
provocados por caminhões à 3 kmlhr. com 20 ton. 

A fabricação dos módulos deverão respeitar ainda os seguintes critérios ; 

serão fabricados respeitando as tolerâncias de fabricação indicadas no quadro a seguir 

l'liiE~":~~:':"":-"''"~·""'T":,f~J:f~~-;""'">:'?'~·~~71~ 
~~ ~...-......~~~~~~L ~:o..-~,.,.,~~.......,.. 

ondulações ± 1,0 mm I m 2. 

esquadro ± 2,0 mm 

comprimento + 0,0 I- 2,0 mm 

largura + 0,0 I- 2,0 mm 

Módulos a Serem Removidos e /ou Modificados 

serão removidos os módulos do eixo 30 até a parede de alvenaria. 
os módulos que hoje possuem um alçapão, ( tampas dos chutes ), serão substituídos por 
módulos idênticos dimensionalmente e incorporando as modificações do projeto, porém 
sem os respectivos alçapões . 
em função da alteração do tipo de doca, mecânica para hidráulica, os módulos que 
circundam as 22 docas serão modificados, portando serão substituídos. 
os módulos removidos serão reaproveitados nas áreas de ampliação da plataforma, 
para tanto serão alocados em acordo com o tag do módulo, ( número de identificação 
). Estes módulos serão adaptados às novas condições do projeto. 

Revestimento Anti - acústico 

todos os módulos que 1rao compor a área de ampliação serão fornecidos com 
revestimento anti-acústico, este revestimento será colado na arteinferior da cha a de 
piso dos módulos, a finalidade deste revestimento é evitar r 'í&llSpWt Mf~OOJiio. <fdiJ rgas 
e objetos sobre a plataforma. , ~ CPMI - CORREIOS 
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o material a ser utilizado para este revestimento será placas de 4,0 ( qudtr~-~ 
espessura, composta de betume I borracha e quartz ., referência imperlast da indaru . 
estas placas serão coladas com emulsão asfáltica e aquecendo as placas com maçarico 
de GLP. (mesmo processo de impermeabilização de Iages, reservatórios de água, etc.) 

Serviços Complementares 

Instalação e Realocação de Para Choques . 

os pára-choques foram remanejados em função do remanejamento das docas e 
ampliação da plataforma, conforme indicado no projeto básico. Serão removidos da 
posição em que se encontram hoje e alocados a nova posição de projeto e operação . 
a finalidade destes pára-choques será proteger a plataforma contra eventuais impactos 
provocados por caminhões . 
a indicação dos detalhes dimensionais do pára-choque encontra-se representada no 
desenho ex-00 1 I 002 e 003 todos rev.1 . 

Instalação e Realocação de Escadas e Guardas Corpos 

nos locais indicados no projeto básico, serão fornecidas e ou realocadas e instaladas escadas 
de acesso para a plataforma com seus respectivos corrimãos. 
piso dos degraus da escada receberão um revestimento antiderrapante . 
será fornecido, substituído e complementado onde não estiver instalado porem indicado nos 
desenhos, todos os guarda corpos, confeccionados para resistir a impactos de paleteira 
elétricas carregadas, estes guarda corpos são fixados sobre a plataforma por parafusos, 
após a conclusão do piso da área reformada e ampliada . 
serão fornecidos e instalados batentes de proteções nas saídas dos chutes para evitar impacto 
dos carrinhos nestes chutes . Estes batentes serão fabricados a partir de viga i de 4" 
parafusadas sobre a plataforma . 

Fechamento Lateral . 

os fechamentos laterais serão modificados afim de melhorar a performance dos 
mesmos para tanto serão previstos os seguintes trabalhos ; 

construção de uma mureta em alvenaria, com 15 em de altura por 15 em de 
largura, em todo o contorno da plataforma de modo a evitar infiltração de água no 
interior da mesma e corrosão na parte inferior da chapa metálica de fechamento. 

as chapas serão fixadas na cantoneira chumbada na mureta por parafusos com 
cabeça sextavada para permitir a fácil manutenção em caso de necessitar a remoção da 
chapa . 

Essas chapas deverão estar a 7,5 

sobrepostas 7,5 em em mureta. ~ 
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os fechamentos laterais existentes da plataforma serão removidos mod~~~ a 
fim de atender a nova solução de projeto, repintados e montados novamente. 

os fechamentos existentes que não puderem ser aproveitados por diferenças 
dimensionais ou por estarem danificados sem condições de reparos serão substituídos 
por novos fornecidos pela contratada. 

todo o fechamento que não tiver que ser realocado porém estiver danificado, será 
reparado ou substituído . 

Divisórias Metálicas: 

as divisórias existentes sobre a plataforma serão realocadas, visando atender ao 
novo lay-out de operação sobre a plataforma . 

Instalação e Realocação de Balanças . 

balanças eletrônicas de piso, embutida na plataforma , com indicador digital e 
impressora de etiqueta com capacidade para 2500 kgf. 

Serão reaplicadas as duas balanças eletrônicas existentes, conforme novo lay-out de 
operação da plataforma . 

Serão fornecidas e instaladas p mais 04 (quatro) balanças. A instalação será 
conforme novo lay-out de operação do etc . incluindo a ligação elétrica junto ao 
quadro de distribuição mais próximo . 

Adaptação e Instalação de Docas Hidráulicas. 

fornecimento de 22 ( vinte e duas ), docas hidráulica ( tipo rite - hite modelo hd -31 00 safe - t 
- lip ) para serem instaladas em substituição as docas mecânicas existentes .( capacidade de 
3.000 kgf., carga mais carrinho paleteiro elétrico). 

estas docas terão painéis de botoeiras instalados em pedestais prox1mos a operação das 
docas . os pedestais serão projetados e alocados em posição que não atrapalhem o transito 
das empilhadeiras e carrinhos paleteiros durante o descarregamento ou carregamento dos 
caminhões. 

será instalado pela 
alimentação elétrica 
cada doca. 

contratada, para o acionamento elétrico da centraliza uma linha de 

, que virá de caixa~tribuição existente ml: :::,::::O:: :o~: l de 
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Remoção de Rampas de Concreto. 

as rampas existentes são de estrutura metálica, com p1so de 120 mm em concretob) a 
contratada 
serão removidas as duas rampas, 

Arremates . 

entre a plataforma e áreas de alvenaria e ou concreto serão previstos arremates com 
cantoneira ou barra chata de modo a evitar frestas que possam se tornar aberturas para cair 
sujeiras ou objetos entre a plataforma e lage de piso. 
arremate ao redor da borda da plataforma serão em cantoneira, porem a fixação da mesma 
na lateral do módulo será por parafuso sextavado, para tanto prever a furação da cantoneira 
lateral do módulo e colocação de porca ponteada no lado interno da cantoneira dos módulos 

Documentação Técnica 

os desenhos do fabricante da plataforma existente serão entregues com a finalidade de 

conferir as dimensões individuais dos módulos para elaboração dos desenhos de fabricação . 

Descrição dos Materiais a Serem Utilizados 

todos os materiais utilizados terão certificados de qualidade e farão parte integrante do data 
book a ser entregue pela contratada no final do fornecimento . 

Esquema de Pintura 

Estruturas dos Módulos . 
jateamento ao metal quase branco, padrão sa - 2,5, conforme norma sis 05 5900 -
1967 . 
aplicação de uma demão de epoxi - mastic 

espessura seca do filme . r 
ISS.909078JB Proposta Técnica 
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Chapas do Piso . 

Superfície da Parte Superior da Chapa ( piso ) ; 

jateamento ao metal quase branco, padrão sa - 2,5, conforme norma sis 05 5900 
- 1967 o 

pintura com uma demão de epóxi - amina, isento de metais pesados, tolueno e 
fenóis, produto bicomponente .com uma espessura seca do filme de 30 ~ ( trinta 
microns). 

Superfície da Parte Inferior da Chapa . 
não será pintada, receberá o revestimento anti-acústico . 

Partes a Serem Reaplicadas, Modificadas ou Pintadas na Obra . 

limpeza mecânica, através de escova, lixa e panos embebidos com solventes leves 
aplicação de uma demão de epoxi - mastic nas cores originais das partes a serem 
pintadas ou seja . 

estruturas e fechamentos - marrom 5yr2/1 
parte exposta dos pára-choques - zebrado amarelo e preto . 
corrimãos - amarelo . 

Será previsto pintura em toda a parte externa da plataforma, tais como fechamento lateral, 

escadas, guarda corpo, pára-choques, etc ... , mesmo que não venham ser feitas quaisquer 
modificação ou realocação pela contratada . 

Considerações Gerais do Fornecimento 

Projeto . 

projeto de detalhamento para a fabricação será executado dentro dos critérios arsc, 
obedecendo o memorial de cálculo e projeto básico . 

a contratada será responsável pelo levantamento de todas as dimensões e níveis, 
conferindo - as no local da obra, principalmente aquelas que fazem interface com os 
equipamentos e alvenarias existentes . 

a ECT não se responsabilizará por erros ou omissões e outra falhas cometidas pelo projeto 
e não aceitará quaisquer reivindicações por estes problemas da contratada . 

os desenhos serão elaborados em auto cad 14 e serão fornecidos para a aprovação da 
ECT em 03 cópias em papel e uma eletrônica . A cópia eletrônica estará em condições de ser 
aberta utilizando o aplicativo (software), micro-station. 

o formato dos desenhos terão o padrão a 1 . 
a ECT terá 1 O ( dez ) dias corridos após o recebimento dos desenhos para efetuar os 

comentá rios e ou aprovação dos mesmos 
nenhuma das etapas ou partes terá sua execução iniciada sem que qntas g fiimliznção do 

ECT aprove o respectivo projeto . i RQS NO 03i2005 · CN. 
o fabricante se responsabilizará pela dimensões das peças produzida~~~J -mCo<tfbR&tséSa ' 

mesmas venham atender as recomendações aqui especificadas Ü 9 s 
2 K IFis ü4 
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El Pharmamat concebido para el uso típico en farmacias, 
almacenes de piezas de recambio, y almacenes más 
pequenos, se ha probado en la preparación de productos 
sueltos de poca venta. 
El diseno de este autómata está determinado por 16 
bandejas de productos, situadas una encima de la otra, 
inclinadas hacia la cinta colectora, cada una provista con 8 
canales. En la parte inferior de cada canal se encuentra el 
dispensador de producto de accionamiento neumático. Su 
fuerza de expulsión y la velocidad son variables y 
garantizan alta fiabilidad y cuidado del producto. El 
contador sin mantenimiento soporta los tactos de 
dispensación controlados y exactos de hasta 3 unidades 
por segundo. 
Los revestimientos laterales de plexiglás, incluidos en 
nuestro programa estándar de suministro, protegen contra 
polvo y extracciones no autorizadas, igual que las puertas 
correderas cerradas con llave, que se encuentran por 
detrás y por donde se efectúa la reposición con escaleras. 

El microprocesador de línea PEEM 1000 dirige y controla el 
autómata, y ofrece la posibilidad a los almacenes más pe­
quenos de poder obtener estadísticas, propuestas de pe­
dido a suministradores, lectura con lapíz de código de bar­
ras, soportados por el procesamiento electrónico de datos. 

10 7/8' 
(27 .5) 

5" 4 1/4' 
(163) 

;., ..... ,... _ 
"' lD .... 
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Máquina tapadora 

Durante el paso por la zona de la 
máquina tapadora, la tapa se 
coloca automáticamente en la 
cubeta, lo que facilita un apila­
miento más económico en la 
furgoneta y además protege el 
contenido contra extracciones no 
autorizadas. 
Las tapas se colocan en pilas en 
la zona de despacho y el sistema 
de transporte las lleva a la 
máquina tapadora. 

All í las separa el dispositivo tapador con 
ventosas neumáticas, las gira mediante un 
cilindro rotativo encarándolas encima de las 
cubetas y las coloca. Las dos planchas de 
colocación separadas por 180º permiten un 
rendimiento de hasta 1600 tapas por hora. 
Para poder recoger las tapas siempre de la 
misma altura, un elevador de tapas, 
integrado en el sistema de transporte, 

· levanta las pilas de tapas y mediante 
barreras ópticas las ajusta a la altura. 

Hablando ton los clientes, se plantean a 
veces cuestiones, como crear sistemas de 
almacén más eficientes mediante apli­
caciones adicionales. 
Por lo tanto estamos elaborando constante­
mente soluciones específicas adicionales, 
las construímos y las suministramos. 
No sólo demuestra nuestra flexibilidad, sino 
que también abre en colaboración con Uds. 
medidas de mejora económica para su 
empresa. 

SOLUCIONES ESPECÍFICAS ' 
PARA CADA CLIENTE , 



Los rodillos de apoyo, 
de accionamiento, o de 
guía se fabrican en 
nuestra empresa. 

Tanto el rodillo de 
metal como el de 
plástico garantizan una 
marcha tranquila por 
sus rodamientos de 
bolas envuelto en 
plástico conductible 
eléctrica que evita la 
carga estática. 

Los elementos de 
accionamiento se pue­
den ajustar a todas las 
anchuras del sistema 
de transporte y se 
integran en un mínimo 
espacio durante el 
montaje. El sistema de 
diseiio modular facilita 
el desplazamiento 
posterior. 

F Õ R D E R A N L A" G E N 

, 
TECNICA DE 

TRANSPORTE 

Los elementos de 
unión atornillados ai 
sistema de transporte 
abren la posibilidad de 
efectuar modifica­
ciones en la insta­
lación acabada (librar 
espacios para insta­
laciones posteriores 
como p. ej . lectura 
óptica). 

Las curvas estrechàs 
de 1802 , ocupando 
poco espacio, que no 
limitan el rendimiento, 
se emplean mucho en 
subidas con cambio 
de dirección pasando 
a la largo de la pared 
del almacén, como por 
ejemplo para vías de 
acumulación en un 
espacio reducido. 

Expedición 

Las posibilidades de 
disefiar la expedición son 
amplias, comenzando 
desde el simple o doble 
peine de ruta, bloques 
de peines de ruta en 
varios pisos, alcanzados 
mediante tramos orient­
able(..~~r:I!'~~Is.el--

---~-
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Productos 

de distintas estructuras y 
con diferentes tipos de 
embalajes se pueden 
dispensar en los sistemas 
automáticos o despachar 
manualmente. 

Mercancías a transportar 

no tienen a penas limitaciones en cuanto a 
tamafío, dimensiones, peso o tipo. Debido a la 
variedad de divisiones de rodillos y de anchura 
de vías se pueden fabricar sistemas de 
transporte especiales para cualquier mer­
cancía a transportar, o bien, se modifican 
sistemas ya existentes. El nuevo sistema de 
disefío modular es de gran ayuda para estas 
modificaciones. 

- CN 
lOS 

-
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P.E.E.M. Cliente 

Graz consola 

Austria ~ 

SERVI CIO 
ALECCIONAMIENTD 

estadística 

~ 

ordenador central , 
ordenador central 

dei sistema 

terminal de listas de 
expedición y de rutas 

Ordenador central de almacén y 
software 

Cualquier tipo de ordenador como MicroVAX, IBM-Risc 
o PC, todos los sistemas se pueden integrar en nues­
tras soluciones completas. Nuestro software permite 
hacer un seguimiento de las cubetas en el sistema, 
obtener estadísticas de almacén que reflejen el pro­
coso de trabajo, incluyendo opciones especiales, 
como mando urgente o prioritario, adaptadas a cada 

·macén, que se pueden obtener e imprimir en cada 
. oomento. 

lanzamiento 

técnica de 
transporte 

lfneas de 
automatos 

Servicio ai cliente 

Nuestro competente personal de serv1c1o está a su 
disposición desde la planificación. Un paquete de piezas 
de recambio para los elementos de desgaste, 
especialmente diseííado para su instala'ción, evita el 
peligro de la detención del sistema. · 
Su instalación está conectada las 24 horas vía modem 
con nuestro departamento de software y electrónico, que 
en un momento pueden analizar posibles fallos y realizar · 
unas amplicaciones desde nuestra empresa . 

Aleccionamiento 

In situ : durante el montaje de la instalación . Nuestro 
personal formado hace hincapié en el mantenimiento y las 
reparaciones de mecánica, electricidad, · · · 
como los elementos de hard- y softwar 
dores reciben una profunda formación. 

• I)~ /! 7 
En PEEM: Sus colaboradores se for PIS .duranM ~ 1 
fabricación de una instalación, para obten r cói1oeimientos 
sobre el funcionamiento de los componen 

Doe: 3 8 a·s 
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Estantería para cargas pequenas 

Sirve para la reposición. Las cajas o mercancías se 
'llmacenan sobre estantes que son ajustables en altura a 
,)asos de 50 mm. 

Según deseo los estantes se suministran _en los tipos sólo 
maderos con reja intercalada o planchas revestidas, que 
pueden soportar 150 - 450 kg por estante con una base 
pe p. ej . 600 mm x 2000 mm. 

Estantería de palets 

El campo de aplicación de esta estantería es la entrada de 
mercancía, almacenamiento intermedio y los grandes 
volúmenes, con los niveles graduales en altura a pasos de 
50 mm. El disefío de los estantes puede ser igual ai de 
cargas pequenas, y pueden soportar hasta 4500 kg por 
estante con una base de 1 000 mm x 2700 mm. 
Nuestro programa estándar se completa con accesorios 
çomo rejas protectoras, seguros de traspase, protectores 
ontra choques. 

, 
TECNICA DE , 

ESTANTE RIAS 
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S-Pemat 
Multi-Pemat 

con tipos de canales es­
peciales para productos, ex­
'remos en peso y medida. 

Compresor 

ara el suministro del aire comprimido se construye en la 
,ábrica la completa instalación de compresores, adap­
tada a las necesidades y se suministra en bloque. 

Art./Día Uds./Línea 
Modelo Aplicación 

máx- min máx- min 

S-Pemat alta rotación 300-40 20- 1 

Multi-Pemat media-alta rot. 150- 30 15- 1 

M-Pemat media rotación 50-8 5-1 

L-Pemat rot. lenta 20-3 3 - 1 

Pharmamat farmácia 25- 1 5- 1 

M-Pemat 

con medidas especiales de 
canales para productos 
ligeros, y envueltos en 
cartón o productos en packs 
múltiples cintados. 

Eléctrica y electrónica 

Los componentes en bloque, como armarios de 
distribución, cuadros externos, paneles de distribución se 
planifican, montan y prueban en la empresa, lo cual 
garantiza un funcionamiento eficaz durante el montaje o 
una fase de modificación. 

Rendimiento 
Artículo de expulsión Observación 

uds./seg./canal L máx-min An máx-min AI máx-min 

3-6 320- 30 150 - 15 75-8 cúbico/redondo 

3 -6 320- 30 150 - 15 75-8 cúbico/redondo 

1 - 2 300- 50 270-9 160- 6 cúbico/redondo 

1 - 2 200 - 40 200-9 80-6 cúbico/~edondo 

1 - 2 200- 40 100- 9 40 -ti cúbico/redondo 

R-Pemat rot. lenta 10- 2 1 o- 1 - 350- 10 250- 1 100 1~ ; M~dJ;_.Bf{tE~ - CN/ 
. ...., \f\ . lOS 

VA-Pemat prod . delicados 300- 1 20- 1 2 -6 400- 50 150-20 150 10 todo ~ip~ , 9 Fls.: -
"J v - . 

ri Esta tabla ayuda en e! cálculo de una vista global o bien dei grado de automatizació h de un almacén . 

Doe: 3 s o~ 8_ -··--, 



El HS20 de P.E.E.M. 
1 (High Speed Diverter; Desvia dor de Alta Velocidad) 

Apto para el ordenamiento de sueltos hasta 20.000 unidades por hora 

FÓRDERAHLAGEN 

El desviador HS20 se entiende como 
nuestra respuesta a los constantes 
requerimiento.s en cuanto a una calidad y 
fiabilidad cada· vez mayor y un más rápido 
procedimiento de pedidos en los almacenes 
de nuestros clientes de I sector de sistemas 
de transporte. Estas requerimientos estan 
ligados ai deseo de guardar el grado más 
alto de flexibilidad, la capacidad de 
ampliación y la compatibilidad con los 
sistemas ya existentes, sin causar ningún 
tipo de interrupciones en el procesamiento 
de pedidos. 

El HS20 desvia los productos a transportar 
fuera del o ai flujo de transporte sin dar 
impulsos; los rodillos de aceleración 
divididos se adaptan ai largo de los 
productos a transportar, sin perder velocidad 
ni tiempo. 

El desviador de ordenamiento de aplicación universal HS20 se distingue por las siguientes 
características: 

• Características favorables para el puesto de trabajo 
bajo nivel de ruidos y libre de vibraciones. 

• Alto grado de seguridad por desvío individual 
Cada paquetese identifica y 

: · ·( se procesa individualmente. 
• Seguridad de desvío en el área de alta velocidad 

Los productos se ponen sobre los rodillos siempre 
con toda su superficie. 

• Capacidad de integración en cualquier tipo de 
sistema de transporte 
El HS20 está completamente compatible con todos 
los sistemas. 

• Aplicación en el ordenamiento de paquetes 
hasta 12.000 unidades de paquetes por hora 

• Aplicación en el ordenamiento de sueltos 
hasta 20.000 unidades de artículos por hora 

• Con velocidades de transporte hasta 1,5 m/seg 
Transporte continuo en el HS20 sin parar 

Se exige seguridad y calidad no sólo para el transporte de productos sino tamb 
producto en sí que no debe sufrir ningún tipo de esfuerzo mecánico. 0 l G 

© 7/98 P.E.E.M. Fõcdemnbgon, Fi" hocau" caBo 27, A-8051 Gcaz /AUSTRIA ++43 316 6096 o-~1"@ 



Cubetas de preparación y de 
'1 expedición de P.E.E.M. 

(Cubetas para el picking y la expedición de pedidos) 

Para la preparación de pedidos FÕRDERANLAGEN 

Los distintos tamarios de cubetas se ajustan a 
la estructura y ai nível de carga de los productos 
a preparar. Con ese fin , PEEM ofrece un 
programa estandar incluyendo distintos tamarios 
de cubetas. 

A deseo del cliente las cubetas pueden ser 
dotadas de un código de barras y dígitos 
legibles para la identificación óptica y el contrai 
automático. 

EI ~ y la impresión de las cubetas se eligen 
de acuerdo con el deseo del cliente, sin mayor 
casto ai pedir una gran cantidad de cubetas. 

lo bo 

I oa "" I 

u 
Barco de I~ bu J 

D 

El diserio de las cubetas de preparación de 
PEEM ya fue desarrollado para el empleo de 
las cubetas en un almacén completamente 
automático. Además se ha tenido en cuenta 
el almacenaje de cubetas vacías ahorrando 
espacio, así como el transporte de las mismas 
sobre las vías de transporte y dentro de los 
vehículos de reparto. 

En las ventanillas de dirección cubiertas en 
los anchos de la cubeta, las etiquetas de 
dirección insertadas automáticamente se 
protegen contra influencias de tiempo y caida 
después de haber tapado las cubetas. 

Datos técnicos: 

Lo arriba An arriba Altura Lo abajo An abajo 
enmm en mm enmm enmm enmm 

495 300 260 420 236 
495 300 210 429 245 
495 300 160 438 254 
495 300 11 o 447 263 

© 7/98 P. E.E.M. Fõrderanlagen, FischeraustraBe 27, A-805 1 Graz I AUSTRIA ++43 3 16 6096 e-mail · 



Técnica de transporte de 
P.E.E.M. 

(Para el transporte de mercancías de casi todo tipo y todos sectores) 
asegurando el transporte rápido de cubetas y cartones FÕRDERANLAGEN 

La técnica de transporte de PEEM se caracteriza por su 
diserio modular permitiendo una adaptación de la misma a 
casi todo tipo de productos a transportar como cartones, 
cubetas o productos en embalaje de plástico. Gracias a las 
distintas divisiones de los rodillos de 80 y 100 mm, así como 
las diferentes anchuras nominales es posible adaptar la técnica 
de transporte a las dimensiones de las mercancias a 
transportar. 

Los distintos elementos de desviación destacan por su 
capacidad de adaptación ulterior a todo tipo de productos 
independientemente de sus dimensiones y de su peso hasta 
50 kg . Procesos de clasificación y cambios de una vía a otra 
se realizan sin parar el transporte continuo de los productos . 

Por las diferentes técnicas de transporte de vías de rodjl!os 
de acumulación. vías de rodillos accionadas. vías de 
rodillos de gravedad y bandas transportadoras se permiten 
diferenciar zonas de acumulación así como zonas de conexión 
y de preparación de pedidos, respectivamente . 

Los elementos sensoriales integrados en la técnica de 
transporte estan diseriados no sólo para el control de 
acumulación en las vias sino también el control en las 
estaciones respectivas sin causar ningún tipo de interrupciones 
en el flujo de transporte. 

La técnica de transporte, apto para el empleo en el transporte de mercancias de todos los sectores, se 
distingue por las siguientes características : 

• Velocidad austable 
El rendimiento de cada elemento es adaptable a las 
necesidades de rendimiento de nuestros clientes. 

• Adaptación sencilla a la anchura de 
las mercancias a transportar 
La anchura de transporte está determinada por el producto 
más ancho. Para paquetes más pequenos se utilizan rodillos 
dispuestos en sentido diagonal. 

• Adaptación sencilla a la longitud de 
las mercancias a transportar 
Los elementos sensoriales que se encuentran entre los 
rodillos, se fijan en función de los productos a transportar. 

• Bajo nivel de ruidos 
Rodillos dotados de cojinetes ofrecen un nivel de ruido muy 
bajo; quedando por debajo de 64dbA se permite la aplicación 
del sistema en todas las zonas de trabajo humano. 

• Equipamiento de fácil mantenimiento 
Todos los elementos electrónicos y mecánicos, integrados en 
la técnica de transporte, hasta los motores, son elementos 
atornillados o enchufados. 

• Flexibilidad para aplicaciones individuales 
Adaptación posible a todo tipo de mercancia a transportar. 
Posibilidad de integración a sistemas existentes. lntegr ión 
de máquinas especiales. 

La técnica de transporte y sus elementos atienden a los req erimientos de fiabilidad y calid 
su aplicación en todas las zonas de trabajo y su utilización para todo tipo de mercancias a h~msoormr:-----1-



(jluTEitiASTEif 
IIIOLDED FIBERGLASS SPIRAL CHUTE • 

ChuteMaster App/ications: 

\ 
1 • Distribution Centers 

• Mail Order Companies 

• Newspaper Printing Plants 

• Parcel Handling 

• Manufacturing 

• Airport Baggage Handling 

• Postal Carriers 

• Food Processing Facilities 

014 
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~rtec ChuteMaster, the shortest 
tween two points is nota straight line. 
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SPIRAL-LIFT® 
UNIDAD VERTICAL DE MANEJO CONTINUO 

Aplicaciones de/ Spirai-Lift: 

Bebidas 

Compaiiías de Diarios I Editoriales 

Compaiiías de Compra por Correspondencia 

Centros de Distribución 

O Fábricas 

Manejo de Equipajes en Aeropuertos 

Cl Servicios Médicos 

lnstalaciones de Procesamiento de Alimentos 

DIVISION FLO;rAST' "' 
Fls .: o 2-V - -1----

1 

fJoc: 



a sus Necesidades Verticales - E/ 
Espiral Más Recomendado en e/ Mundo! 

'ortec! 

\ 

) 
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CURVAS MOTORIZADAS DE 
FLUJO CONTINUO Y CONFIABLE 

Algunas Aplicaciones de Las Curvas Motorizadas de Banda: c o Distribucion o Manejo de Alimentos Y Bebidas 

o Fabricas o Manejo de Equipaje en Aerolineas 

o Bodegas I Almacenajes o Articulos Electronicos 

o Plantas de Papel Y Editoriales 

-------------
-
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f diseno y una gran confiabilidad hacen 
torizada de Banda Flomaster la Más 
' nível mundial 

s curvas Motorizadas de Banda colgantes desde e/ techo, 
-rmiten un uso eficiente dei espacio en e/ piso debajo de estas. 

RQS NO 0312005 - CN-. 
CPMI • CORREIOS 
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with features that set us apart 
from the competition . 

As mentioned before. the 
patented structural steel 
support across the entire 
conveyor width is only avail­
able from BEST 

Heavy duty side plates. 
constructed of high tensile 
aluminum. feature a unique 
ribbed design for even greater 
strength . You can even arder 
your conveyor with legs that 
remain perpendicular to the 
floor in both the expanded 
and compacted positions. This 
provides greater mobility. 
strength and stabili ty especia lly 
F(_ xk loading and unload­
ing operations. 

true return on your investment 
because fewer workers accom­
plish more in less time. 

Second, BEST conveyors are 
built to give you lasting perfor­
mance even in the punishing 
conditions often associated 
with Shipping and Receiving. 

Everything from the top of 
the rollers to the bottom of the 
casters is built to last. 

BEST conveyors are portab/e, expandab/e and extremely flexible. 
Packages are se/f tracking which means they follow the conveyor 
path without side rai/s or engineered curves. 

When you specify BEST /FLEX 
or POWER/FLEX conveyors you 
know you are getting the BEST 
lnnovation. the BEST Ouality, 

and the BEST Service in the 

BEST SERVICE 
Total Service Support is the founda­

tion of our business. lf you are already 
one of our valued customers you know 
what we mean. We don'tjust ship the 
product and hope for the best. 

lf you need help with your installa­
tion, we are there. You get excellent 
support before and after the sa le from 
the factory and in the field. Our Sales 
Service Technicians have the experience 
and expertise to ensure a smooth 

industry at a very competitive price. 
We believe this ali adds up to be 
the BEST Value in 
the business, and 
our customers 
certainly agree! 

E XPANDABLE CONVEYORS 

Structural Channel 
Steel Support across 
entire conveyor width 
assures greater strength. 
You can only get this 
design from BEST. 

Heavy Duty Side Plates 
feature reinforced alu­
minum construction. 
Assembled with bolts­
no rivets or clips. 

Perpendicular Legs remain 
straight in both the expanded and 
compacted positions. Distributes 
weight directly to the floor in a 
verticalline for greater mobility 
and strength. 

Expandable. With expansion ratios up to 4:1 you can 
store 12 feet of conveyor in a 3 foot area. This lets you 
save va/uable floor space when the conveyor is not in 
use. And because it's so flexib/e you can position the 
conveyor wherever you need it. 



SHIPPING & RECEIVING AT 
DISTRIBUTION CENTERS 

Even today's high technology auto­
mated conveyor systems in the largest 
distribution centers have a common 
problem. What do you do w hen your 
conveyor stops 12 ft short of the dock 
doar? BEST offers the solution w ith 
expandable conveyors that continue 
the automation alll:he way into the 
nos e o f the trailer. BEST / FLEX gravity 
systems and POWER/ FLEX power 
systems store out of the way under 
your permanent conveyors. When a 
truck backs up to the dock doar the 
conveyors expand into the trailer for 

SuperOptics enable POWERIFLEX to func­
tion as a true accumulating conveyor. You can 
also use SuperOptics to perform an indexing 
function to e/ectronical/y adjust the space 
between cartons for easier handling and bar 
code reading. SuperOptics a/so serves as an 
e/ectronic package stop to prevent cartons 
from falling off the end of the conveyor. When 
the carton is removed from the conveyor, the 
rollers are activated to bring the next carton 
into position. See pages 1 O and 11 for a more 
detailed explanation. 

faster loading and unloading w ith 

fewer workers. Every installation is 
unique. We work out ali of the 
problems to make sure there is a 
smooth transition between your 
permanent conveyors and your BEST 
system. Switches at both ends of the 
POWER/ FLEX conveyor contrai 
carton flow. You can even 
place a switch on the BEST 
conveyor to contrai a "pop-up" 
roller on your fixed conveyor. 

RECEIVING AT THE 
STORE LEVEL 
lf you need to unload a trailer 

but you do not 
have a loading 
dock, BEST offers 
the perfect solution. 
BEST / FLEX gravity 

!f 
·.~ ·-·~-=• can be ordered with 

legs that reach the trailer 
move material into your src,re'q~~~ ...... ~ 
and easily. 

. 
Call us today and we will tailor a 

system to fit your specific needs. 

POWERTRAX 

PowerTrax lets you electronically power your conveyors 
in and out of trailers for faster, easier, safer /oading and 
unloading. The chassis is a/1-bo/ted 1 O gauge stee/. A 
strong positive traction running gear pulls the 12" tires for 
easy trave/ o ver dock /evelers. Recommended for truck 
/oadinglunloading systems over 36 feet. No special 
wiring. Operates on 110 volts. Avai/ab/e with powered 
roller bed or gravity impact bed. 

E XPANDABLE C ONVEYORS 



3' to 
4' to 
5' to 
6' to 

B/F200-24-8 24" 2' to 
B/F200-24-1 2 24" 3' to 
B/F200-24-16 24" 4' to 

B/F200-24-;20 200 lbs. 24" 5' to 
B/F200-24-24 200 lbs. 24" 6' to 

B/F200-30-8 200 lbs. 30" 2' to 
B/F200-30-I 2 200 lbs. 30" 3' to 

B/F200-30-16 200 lbs. 30" 4' to 

B/F200-30-20 200 lbs. 30" 5' to 

B/F200-30-24 200 lbs. 30" 6' to 

16' 
20' 
24' 

8' 
12' 
16' 
20' 
24' 

Adjustable 
Conveyor 
Height* 

to 

to 411/2'' 
281/2'' to 411/2" 
281/2'' to 411/2" 

281/2'' to 411/2'' 
281/2'' to 411/2'' 
281/z" to 411/2'' 
28112" to 411/2'' 
281/2'' to 411/2'' 

lO 
4 lO 225 lbs. 
5 lO 270 lbs. 
6 lO 338 lbs. 
7 lO 406 lbs. 

*Adjustable Height: 6 inch caster option adds I 11i' to conveyor height to make adjustable range from 30" to 43". 
Axle Centers: The distance between axle centers when the conveyor is expanded is 5". Optional 3'' and 4'' axle centers 
are avai lable for small package applications. Optional axle centers affect compacted conveyor length. Consult factory. 
Extended lengths: BEST IFLEX 200 conveyors are available in any length . I f your application requires a length 
in the above chart. consult factory. 

Model 
Number 

B/F300-18-8 
B/F300-18-12 
B/F300-18-16 
B/F300-18-20 
B/F300-18-24 

B/F300-24-8 
B/F300-24-I 2 
B/F300-24-16 
B/F300-24-20 r 10-24-24 

8/) .:500-30-8 
B/F300-30-1 2 

B/F300-30-16 
B/F300-30-20 
B/F300-30-24 

300 lbs. 18" 
300 lbs. 18" 
300 lbs. 18" 
300 lbs. 18" 
300 lbs. 18" 

300 lbs. 24" 
300 lbs. 24" 
300 lbs. 24" 
300 lbs. 24" 
300 lbs. 24" 

300 lbs. 30" 
300 lbs. 30" 

300 lbs. 30" 

300 lbs. 30" 
300 lbs. 30" 

2' 8" to 8' 
4' to 12' 

5' 4" to 16' 
6' 8" to 20' 

8' to 24' 

2' 8" to 8' 
4' to 12' 

5' 4" to 16' 
6' 8" to 20' 

8' to 24' 

2' 8" to 8' 
4' to 12'. 

5' 4" to 16' 
6' 8" to 20' 

8' to 24' 

Adjustable 
Conveyor 

Height 

281/2'' to 411/2'' 
281/2'' to 41112" 
281/2'' to 411/z" 
281/2'' to 41 :fi' 
281/z" to 411/z" 

281/2'' to 411/z" 
281/2'' to 411/2'' 
281/2'' to 411/2'' 
281/2" to 411/2'' 
281/z" to 411/2'' 

28112" to 411/2'' 
281/2'' to 411/2'' 

28112" to 411/2'' 
281/z" to 411/2'' 
281/2'' to 411/2'' 

3 7 132 lbs. 
4 7 184 lbs. 
5 7 245 lbs. 
6 7 307 lbs. 
7 7 357 lbs. 

3 9 177 lbs. 
4 9 251 lbs. 
5 9 332 lbs. 
6 9 415 lbs. 
7 9 498 lbs. 

3 10 196 lbs. 
4 lO 276 lbs. 

5 lO 364 lbs. 

6 lO 455 lbs. 

7 lO 546 lbs. 

*Adjustable Height: 6 inch caster option adds I 11i' to conveyor height to make adjustable range from 30" to 43" 
Axle Centers: The distance between axle centers when the conveyor is expanded is 5". Optional 3" and 4" axle centers 
are available for small package applications. Optional axle centers affect compacted conveyor length. Consult factory. 
Extended lengths: BESTIFLEX 300 conveyors are available in any length . lf your application requires a length not listed 
in the above chart, consult factory. 

Doe: 
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OPTIONS 

Package Stop. Stops 
cartons at the end of 
conveyor and fo/ds down 
easily when not in use. 

' ' , ,~ ' 
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lmpact Support Section. 
Built into conveyor-not an 
add on. Offers extra sup­
port to handle punishing 
conditions. 

Leg or Axle Connect 
Brackets. Easily 
connects two or 
more conveyors. 

Axle Centers 

~ ~ :::;: 

'lt
~l.,...., 

t.~ ;{~ 
Axle Centers. Optional 
3" and 4" axle centers 
are avai/able for sma/1 
package applications. 

Skatewheels. Available 
in steel or polyolefin. 

Side Rails. Prevents 
cartons from skewing off in 
accumulation applications. 

-~~~.!,~· 
t ' , " #" ' . 

'rt" J l J ' 
Perpendicular Legs. 
Distributes weight verti­
cally for added mobility 
and strength. 
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18-8 
8/FR- 18- 12 to 
8/FR- 18-16 to 
8/FR-18-20 6' 8" to 
8/FR-18-24 8' to 

8/FR-24-8 ISO lbs. 2' 8" to 8 ' 
8/FR-24- 12 ISO lbs. 4' to 12' 
8/FR-24-16 ISO lbs. S' 4" to 16' 
8/FR-24-20 ISO lbs. 6' 8" to 20' 
8/FR-24-24 ISO lbs. 8 ' to 24' 

8/ FR-30-8 2' 8" to 8' 
8/FR-30-1 2 4' to 12' 
8/FR-30-16 5' 4" to 16' 
8/ FR-30-20 6' 8" to 20' 
8/FR-30-24 8' to 24' 

Adjustable 
Conveyor 
Height * 

30" to 42 1/~· 

30" to 421/2" 

30" to 421/2'' 
30" to 421/2" 
,30" to 421/z'' 

30" to 421/2'' 
30" to 421/2" 
30" to 421 /z" 
30" to 42 1/2'' 
30'' to 42 1/ 2'' 

30" to 421/2" 
30" to 42 1/2'' 
30" to 42 1/2" 
30" to 42 1/2" 
30" to 42 1/i' 

6 s· 
7 s· 
3 5" 
4 s· 
s s· 
6 s· 
7 5" 

3 S" 
4 5" 
s S" 
6 5" 
7 5" 

* Adjustable Height: 6 inch caster option adds I 11i' to conveyor height to make adjustable range from 3 1 11i~ to 
8 inch caster option adds 31/i' to conveyor height to make adjustable range from 33 11i' to 46". 
Axle Centers: The distance between axle centers when the conveyor is expanded is 5". Optional 3" and 4" 
a~ . ,ilable for sma/1 package applications. Optional axle centers affect compacted conveyor length. consul 
E Jed Lengths: BEST IFLEX ROLLER conveyors are avai/able in any /ength. /f your application requires 
listed in the above chart, consult factory. 
lmpact Sections: Recommended for receiving applications, consult factory. 

Model 
Number 

P/ F{I. S)-18- 12 
P/ F{I. 5)-18-24 
P/F{1. 5)- I 8-36 
P/F 18-48 

100 lbs. 
100 lbs. 

100 lbs. 

24" 

30" 
30" 
30" 
30" 

12' to 
16' to 

4' to 
8' to 

12' to 
16' to 

4' to 
8 ' to 

12' to 
16' to 

36' 
48' 

12' 
24' 
36' 
48' 

12' 
24' 
36' 
48' 

Adjustable 
Conveyor 
Height** 

311/2'' to 
31 1/2" to 
311/2'' to 441/2" 
3 11/ 2'' to 441/2" 

31 1/ 2'' to 441/2" 
31 1/ 2'' to 441 / 2'' 
3 11/2'' to 441/2'' 
31 1/2'' to 441/2" 

31 1/2" to 441/2" 
311/2'' to 44 1/ 2'' 
31 1/z" to 441/2'' 
311/2'' to 44 1/z" 

11 
14 

s 5" 
8 5" 
11 S" 
14 S". 

5 S" 
8 5" 
11 5" 
14 5" 

950 lbs. 
1,265 lbs. 

37S lbs. 
745 lbs. 

1,120 lbs. 
1,490 lbs. 

430 Jbs. 
860 lbs. 

1,285 Jbs. 
715 lbs. 

Drive Motor Specifications. Une speed is infinitely adjustable from O to I 20 feet per minute • Multi p ie drive 
motors • Approximately 3 amps per 12 feet of conveyor • DC drive motors with I I O volts AC converter. 220 
optional • Motor rated for continuous duty cycle • Stop/Start cycle: 300 times per hour • On/ Off switches at 
both ends of conveyor for easy access • Reversible optional 

*Capacity is IOOibs per lineal foot based on levei conveyor. Capacity on 3° inclineis 50 lbs per lineal foot. 
** Adjustable Height: 8 inch caster option adds 2" to conveyor height to make adjustable range from 33 11i' to 46 11i' 
Axle Centers: The distance between axle centers w hen the conveyor is expanded is 5". Optional 3" and 4" axle centers 
are available for sma/1 package applications. Optional axle centers affect compacted conveyor length. consult factory. 
Extended Lengths: POWER/FLEX ROLLER conveyors are available in any length. /f your application requires a length 
not listed in the above chart, consult factory. 

Btll 

OPTIONS 

Package Stop. Stops 
cartons at the end of 
conveyor and folds down 
easily when not in use. 
Not recommended for 
use with accumulation 
models . 

SuperOptics. Enables 
POWERI FLEX to 
function as a true accu· 
mulating conveyor or an 
indexing conveyor. Also 
serves as an electronic 
package stop. See pages 
10 & 11. 
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9.7' to 
14.5' to 
19.3' to 

Adjustable 
Conveyor 
Height** 

281/2" to 
281/2" to 

281/2 to 
281/z" to 
28 1/2" to 

to 

to 
to 
to 371/4'' 
to 37 1/4'' 

11 S" I, 105 lbs. 
14 5" 1,4751bs. 

410 lbs. 
820 lbs. 

1,230 lbs. 
1,640 lbs. 

Drive Motor Specifications. Une speed is infinitely adjustable from O to 1 20 feet per minute • Multi pie drive 
motors • Approximately 3 amps per 12 feet of conveyor • DC drive motors with 180 volts AC converter. 220 
optional • Motor rated for continuous duty cycle • Stop/Start cycle: 300 times per hour • On/Off switches at 
both ends of conveyor for easy access • Reversible optional 

*Capacity is I OOibs per lineal foot based on levei conveyor Capacity on 3° incline is 50 lbs per lineal foot. 
Axle Centers: The distance between axle centers w hen the conveyor is expanded is s··. Optional 3·· and 4·· axle centers 
a •ai lable for small package applications. Optional axle centers affect compacted conveyor length. consult factory. 

ded Lengths: POWER/ FLEX ROLLER conveyors are available in any length. I f your application requires a len 
not listed in the above chart. consult factory. 

Zero-Pressure Accumulation Option. SuperOptics can 
also be used to provide true zero-pressure accumulation. 
With this feature, when you place a carton on the conveyor 
it moves directly to the discharge end without stopping until 
it reaches the electronic package stop. As you place more 
cartons on the in-feed end they move ali the way to the 

discharge end and stop. Unlike indexing, with zero-pressure 
accumulation the infeed portion of the conveyor can move 
while the discharge end is stationary. With zero- pressure 
accumulation, your cartons never push against one another 
to prevent log jams, protect cargo and provide easier han­
dling. 

OPTIONS 

SuperOptics. Enables 
POWERIFLEX to 
function as a true accu-
mulating conveyor or an 
indexing conveyor. Also 
serves as an electronic 
package stop (See below 
for more information). 

Package Stop. Stops 
cartons at the end of 
conveyor and folds down 
easi/y when not in use. 
Not recommended for 
use with accumulation 
models. 

Ax/e Centers. Optional 
3" and 4" axle centers 
are available for sma/1 
package applications. 
However, they effect 
compacted conveyor 
length. Consult factory. 

. 0.312005 • CN. 
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• prlntl 
captur e i 
conn e ct l 

wireless or batch 

integrotes easily 

slands up lo harsh treatment 

easyto hold 

leading edge technology 

produ~ 

TRAKKER A BRIGHT NEW STAR 
/ 

Applications such ao shipping o r picking that require real-time data collection and interacriviry can use rhe 

T2425 RF handhelà •.. Jdd. For barch applicarions such as asser rracking o r off- line cycle counting, rhe T2420 

model provides all rhe same user fearures and durab ili ry and communicares rh rough a dock. Both m odels can 

be programmed using M icrosoft C. 

Yo u can install the T RAKKER® Antares"' RF handheld quickly and without host application changes. lt is 

compatible with IBM SNA in 3270/5250 environments o r with VT!ANS I emulation. Nerwork integration is a snap 

using standards such as Etherner and Token Ring. 

T he T RAKKER Antares takes whatever comes its way- from d irr and dust, to accidental drops, and to the bumps 

and vibrations which occur in normal indusrrial usage. 

Something this rugged seems like it would be difficulr to handle, but wirh its contoured shape, the T RAK KER 

Antares rests naturally in either your left o r right hand . A natu ral scanning angle, convenient scan button, and 

an easily viewed large display make it easy and comforrable ro use all day long. 

lntermec's 2.4 GH Z RF radio bui lt imo the TRAKKE R® Antares"' T 2425 provides you with h i 

wide area coverage. Your terminal session is ai 
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6. 
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• prlntl 
capturei 
connectl 

Large inventory of 
standard labels 

Expert application 
engineering 

Three manufacturing 
facilities 

Label compatibility 
assur!lnce 

lmmediate or 
JIT delivery 

DuratranN /Duratherme 
reliability 

Convenient 800 number 

2SO professionals 
dedicated to media 

Compliance and 
standards expertise 

1 O. Labels for unique and 
extreme environments 

11 . Print-head replacement 
program 

12. High-quality ribbons 

13. Labels attain 99% read 
rates 

14. Worldwide sales 
and service 

1 S. Raw material and 
final inspection 

16. Single-source economy 

17. lnformed customer core 

18. Assured performance 

19. One-stop shopping 

20. ISO 900 I Certification 

media 

Solu" Labels T h a t A I w a y s R e a d 

20 WAYS TO MAXIMIZE YOUR 
BAR CODE TECHNOLOGY 

The purpose o f your investmenr in bar code technology is to make processes more efficienr 

and effective. Inrermec Media Products helps you meet that goal by providing the customer­

orienred people, technical resources, and products you need to sray ahead o f the competition . 

Listed are 20 ways Inrermec ensures that you achieve maximum R-0-I. Customer care 

represenratives are waiting to help you find cost-effective standard producrs. Applicarion 

engineers are ready to solve any speciallabel requiremenr. Wherher it's a straighr-forward 

reorder or a unique application, ler lnrermec Media Products focus on your special needs . 

Contact Customer Service at: 800 2 27-9947 

...... ..,. ... .. _________ .... ~ :-



•Alta faixa de varredura 
• Fácil instalação 
• Fixação em qualquer posição 
• Projetado para ambientes industriais 

Os leitores de código de barras a laser TECH 7, TECH 8 e TECH 1 O são produtos Metrologic com a mais alta tecnologia 

para a área industrial e longo alcance de varredura. 

A família TECH foi projetada para operar nos rigores diários, são rápidos, precisos e confiáveis mesmo em condições 

_xtremas, sendo resistente à água e choque. 

A linha TECH pode ser utilizada em correia transportadora, na área de embalagem, transporte como parte de um 

"sistema de sortagem" (sorting) dentre outras aplicações industriais. 

TECI-I 7® 

TECI-I 8® 

Projeta uma 
profundidade de campo 
de 76mm até 254mm. 

Projeta uma 
profundidade de campo 
de 203mm até 457mm. 

TECI-I 7 O ® -------------se::==:::::::=-
Projetado para operar com 25 linhas ~ 
OMN/0/REC/ONAL e com 
profundidade de campo 
de 254mm até 559mm. 

A família TECH esta disponível no padrão PASTER ou OMNIDIRECIONAL. Dentre outras característt 

.-:itura de todos os padrões de código de barras, mesmo aqueles com má impressão, defeituosos e 

sistema de codificação que elimina leituras erradas. Doe: J s o··a 
-~ ··-



MetrologiC" 
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Host Interface 
Scanner Interface 
Number of Ports 

Baud Rates 

1/0 Connections 

Dia gnostics Available 

Optional Adapte r 

( 
rer Requirements 

~.dtus lndicators 
Dimensions 

Weight 

Operating Temperature 
Storage Temperatura 

RS232, RS422, Light Pen Emulation 
R$232 
Ml8004: 4 ports 
M 18008: 8 ports 
Note: One port must be allocated when using 
Metrologic's MX001 industrial controller 
38.4 kbps input, selectable output up to 38.4 kbps 
Qty 4: 9 pin D inputs, Qty 1: 25 pin D output; 
Qty 8: 9 pin D inputs, Qty 1: 25 pin D output 
Yes 

MX006 Une Sensor/Triac Adapter for connecting to the MX001 
5 volt@ 300 mA 

1 for each port 
Ml8004: 175 mm (L)x 124 mm (D) x 32 mm (H) (6.875" x 4.875" x 1.25") 
Ml8008: 175 mm (Lix 124 mm (DI x 57 mm (H) (6.875" x 4.875" x 2.25") 

M 18004: 408 g ( 14.4 oz) 
Ml8008: 539 g (19.0 oz) 
0°C to 55°C (32°F to 131°F) 

0°C to 70°C (32°F to 158°F) 

Specifications subJect to change without notice 
Printed U.S .A .. January 1999 

Metrologic lnstruments, Inc. I 90 Coles Rd . I Blackwood, New Jersey 08012-4683 

Telephone 609-228-8100 o r 1-800-ID-METRD I Fax 609-228-6673 

fealures 

• LED Port Activity lndicators 

• 4-porl {M/8004) and 8-porl {M/8008) 

Metrologic's HoloPiexor is o port ond doto 
concentrotor used to simplify the instollotion of multi­
pie sconners. lhe HoloPiexor is ovoiloble in two mod­
els: Ml8004 ollows up to 4 sconners to be connected 
to one host while the M18008 ollows for up to 8 scon­
ners to be connected to one host. lt occommodotes 
opplicotions thot require multiple sconning locotions, 
but hove only one doto input port ovoiloble on the 
host device. lhe HoloPiexor, ond oll of the sconners 
connected to it, operote os if it were o single sconner. 
Setup ond configurotion commonds sent to the 
HoloPiexOJ will progrom oll of the sconners. lhe 
Ml8000 ond oll the sconners ore eosily configured 
from o single IBM compolible personol computer. lhe 
HoloPiexor provides 4 or 8 RS232 sconner ports, eoch 
supporting o 38.4 kbps doto tronsfer rote from the 
sconners. Doto tronsfer to the host is progrommoble, 
supporting stondord boud rotes ond hondshoking up to 
38.4 kbps using either RS232 or RS422. 

M/8008 

~-
/ - - 175 mm 

(6.875") ~--y 

oU ~ 8 0 .. 
--~ 

57 mm 
(2.25") 



INDÚSTRIA ELETRÔNICA 

CARACTERÍSTICAS do JORNAL ELETRÔNICO MPM-2002 

Painel eletrônico monocromático, vermelho, tipo "Jornal Eletrônico",40 caracteres divididos em 02 

linhas, para uso interno (indoor), perfazendo um total de 1400 pontos de 5mm de diâmetro. Capacidade de 

12.500 caracteres mínimos, distribuídos em 30 memórias, área útil de 650mm X 50mm. Painel tipo numérico, 

alfanumérico e modo gráfico que possibilita a exibição de números, letras, desenhos, com diversos tipos de 

efeitos visuais. Possui relógio-calendário permanente, temporizador programável incorporado para 

desligamento e religamento automático no horário desejado. Programado através do teclado próprio, 

infravermelho de 44 teclas ou software para simulação em microcomputador IBM/PC ou compatível. 

DESCRIÇÃO DETALHADA DO EQUIPAMENTO 

Cor apresentada: vermelho 

Número de pontos: 1400 pontos. 

Resolução: 20 caracteres (Elite) em 02 linhas. 

Dimensão por ponto: 5mm 

Capacidade de memória: 12.500 caracteres mínimos 

Comunicação serial : RS 485 

Consumo médio aproximado: 25 V A 

Consumo máximo aproximado: 40 V A 

Tensão de alimentação : 90 VCA ou 240 VCA 

Temperatura de funcionamento: O a 50°C 

Distância máxima de visualização : 25 metros 

Área útil de visualização: 650 mm x 50 mm 

Área Total do Painel : 680 mm x 300 mm x 50 mm 

Gabinete : Pintura epoxi preto fosco 

Peso aP.roximado: 6 K& 

Ft5;: o 3 6 9 j 
~. 

Escritório de Vendas e Fábrica: Av. A J Renner, 391 - Navegantes- Porto Alegre- RS- CEP: 90245-000 Fone: (051) 374.6888 Fax: (051) 374-6862 I 
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ivanced 

•Easy to use 

•Fiexible 

•Proven 

•Reliable 

--
\ 

I 

Modicon TSX Quantum 
High performance architecture 

Overview ModiconTSX Built and backed by 
Quantum is the one the creator of the PLC 

The Modicon TSX platform that meets ali 
Quantum Automation of your industrial Modicon TSX Ouantum 
Series is the right solution control needs continues the Modicon 
for ali oi your contrai heritage, c reator oi the 
needs with a full range • Quantum is easy to first PLC, controlling the 
oi high performance, configure and maintain world's processes for 
compatible automation almost 30 years. 

• Quantum offers flexible controller products. 
choices oi architectures Resources from around Because it provides a 
and modules the comer to around the scaleable, modular 

world assure 24 x 7 architecture, a controller • With thousands oi customer-dedicated can be configured to meet installations around the support in every phase the highest performance world , Quantum is field oi design, installation, application requirements proven for hundreds oi and ownership oi a from a single rack system application types Modicon TSX Quantum to a plant-wide architecture. 
• Ouantum is the reliable contrai system. 

For even greater flexibility choice to handle even 
and cost-effectiveness, your mos! demanding Commitment to 
Modicon TSX Quantum application long-term support 
is software and network 

• Quantum features compatible with the Modicon TSX Ouantum 
Modicon TSX Compact high performance 

is proof oi Schneider 
and TSX Momentum controllers, advanced 

Automation 's serious 
!ines oi controllers. IEC programming and 

commitment to long-term open connectivity over 
support with easy a variety oi networks 
integration oi both 
Modicon 984/584 and 
Sy/Max controller systems. 
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Processo r/ 
ClockSpeed 

I 

Memory 
Rash/SRAM 

Registers 

Discretes 

Maximum IEC 
1131-3 Program 
Memory 

Maximum984 
Ladder Logic 

984 Ladder _ 
Logic solve time 

Modbus Plus 
Port 

Modbus Ports 

Option 
Modules 
Supported 
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Advanced TSX 
Controllers 

Range of Modicon 
TSX Quantum 
Controllers 

Quantum offers four 
powerful, single slot C PUs 
that cover a wide range of 
applications, Controllers 
are commonly selected 
based upon application 
requirements for: 

• 1/0 capacity 

• Programming memory 

• System performance 

• Communications 

High performance Intel 
and AMD processors 
make Quantum control­
lers excellent for demand­
ing discrete and process 
contrai applications. 

Every Quantum controller 
features industry standard 
Modbus and high perfor­
mance Modbus Plus 
communications ports. 

Quantum controllers 
support additional option 
module interfaces to 
add additional Modbus, 
Modbus Plus, TCP/IP 
Ethernet, and various 
other networks. 

There's a Quantum CPU 
for every application 

Standard features in 
every Quantum CPU 

• Battery-backed SRAM 
to hold application 
programs and data 
upon controller 
power loss 

• Memory Protect switch 
protects lhe application 
program from inadvert­
ent changes while 
operating 

• Non-volatile Flash 
rnemory supports lhe 
controller's Executive 
firmware, enabling you 
to perform field-up­
grades by simply down­
loading a file over a 
Modbus or Modbus 
Plus port rather than 
changing a memory 
cartridge 

• Text-based LED status 
indicators simplify 
troubleshooting by 
showing health activity 
of lhe CPU and its 
communications ports 

Powerful new 486 and 
586 CPU features 

• Math Coprocessor 
hardware support 
means higher perfor­
mance and accuracy 
for process algorithms 
and math calculations 

• Combined executive 
for both 984 Ladder 
Logic and IEC 1131-3 
languages simplifies 
configuration 

• IEC 1131-31anguage 
performance is opti­
mized with a 32 bit 
runtime and cache 
memory support 

• IEC 1131-3 program­
ming language support 
for high availability 
Hot Standby systems 

• Keyswitch to locally 
Sléft;;~~I.Q.C..JJlliUI!l~ 
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Quantum lets you choose 
the best language for 
the job: 

·/EC 1131-3 

-Sequential function 
chart 

-Function block 
diagram 

- Ladder Logic 

- Structured text 

-/nstruction list 

• 984 Ladder Logic 
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Flexible Control 
Language Choices 

IEC 1131-3 or 984 Ladder Logic 

Advanced IEC 1131-3 
Languages, the 
productivity choice of 
contrai system design 
engineers 

Quantum is compliant 
with ali 5 languages of lhe 
internationaiiEC 1131-3 
language standard. This 
combination of IEC lan­
guages creates a versatile 
programming environ­
ment which is incredibly 
productive. Quantum IEC 
programs are designed 
from the outset in a well 
documented, structured 
manner with lhe source 
code residing together 
with lhe programming 
PC for secure archiving. 

Quantum's 5 IEC 1131-3 
languages are: 

• Sequential Function 
Chart: provides overall 
structure and coordina­
tion for batch oriented 
process or machine 
control applications 

• Function Block Diagram: 
particularly well suited 
for process control 
applications 

• Ladder Diagram: 
excellent for discrete 
contrai and interlocking 
logic 

• Structured Text: higher 
levei language which is 
a terrific solution for 
complex algorithms and 
data manipulation 

• lnstruction List: low 
levellanguage for 
optimized code 
performance 

034 

Proven 984 Ladder 
Logic, the choice of 
plant personnel 

This time tested language 
has been optimized for 
discrete control applica­
tions . lt is a high 
performance, low levei 
language whose appli ­
cation source code 
resides in the controller. 

A full set of over 80 
instructions are included 
with every Quantum CPU. 
The 984 instruction set 
ensures compatibility and 
easy integration paths 
for installed Modicon 
applications. In addition, 
severa! enhancements 
have been made to lhe 
instruction set, including: 

• lmmediate 110 and 
lnterrupt servicing to 
enhance system 
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Flexible Programming 
Software Choices 

Concept or Modsoft I I 
'I 

; i 

Award winning 
Concept™ 
programming software 

Concept is an advanced 
Microsoft Windows based 
programming tool set 
which provides a single 
multi-language develop­
ment environment for 
control system program­
ming. Using familiar, 
standardized editors 
bundled in a single 
application, users can 
create and integrate 
TSX Quantum control , 
communication and 
diagnostic logic. 

Concept provides the 
programmer with the 
ability to create standard 
libraries of Derived 
Function Blocks, or DFBs, 
which can be called again 
and again from within an 
application program. 
These DFBs can be 
written in L.adder Diagram, 
Function Block Diagram, 
Structured Text or lnstruc­
tion Ust languages. I f a 
particular algorithm or 
standard piece of control 
logic, like a motor starter 
circuit, needs to be 
changed the programmer 
makes the change once. 

Concept features include: 

• Easy-to-use interfaces, 
re-usable programs, 
powerful search func­
tions, industry leading 
free-form graphics 
editors, and on-line help 
that simplifies program­
ming, documenting 
and maintaining your 
Ouantum system. 

• Powerful search func­
tions lha! allow you to 
search for variables, 
discover errors, and 
identify unused variables. 

• For lhe mos! demand­
ing algorithms and 
applications, Concept 
supports the creation 
of Elementary Function 
Blocks, or EFBs in C 
language application 
program. 

• Concept also supports 
984 Ladder Logic and 
includes a program 
converter lha! makes 
it easy to impor! a 
Modsoft program. 

Modsoft® provides 
a compatible path 
forward 

Modsoft is a Microsoft 
DOS based programming 
package that makes 984 
Ladder Logic program­
ming quick and easy. 

Modsoft features include: 

• Off-line program 
development 

• On-line program 
maintenance 

• 1/0 module configura­
tion with 1/0 Map Zoam 

• 1/0 module specifica­
tions and wiring diagrams 
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lt • Function Block configu- •

1 

ration with DX Zoom ' . 

• 1/0 module health and , 
status monitoring . 

• Quick key ~ ~ OJ/2õõ54 
easy inse IOr($piMld~r :~!~~r / 
• ;:~~~::~te' ::'2' 'Y~I•m os~;~~ 

rememb ~· last _ v Ol 
opera!lo performe 
which m im1zes -

keystrok s j 6 O B I 
• Tracking ' ~~ · nsis-

tently provides-a~fl----=----, -. ---.L 
explanation of lhe 
selected Menu bar option 
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Flexible TSX Quantum 1/()::::.:~/J 

Wide selection 

The Modicon T SX 
Quantum Automation 
Series supports a fu ll 
range of high perfor-
mance 1/0 modules 
designed to interface 
with a wide variety of 
field devices. 

Provento meet 
internationally 
recogn ized standards 

Quantum modules are 
designed to meet interna-
tional standards such as 
UL, CSA, CE and VOE. 
In addition, Quantum is 
approved by Factory 
Mutual for use in Class 1, 
Division 2 Groups A-0 , 
equivalent to IEC stan-
dards Ex ia and Ex ib 
Zone 2 Groups liA-C. 

Quantum is certified to 
meet the following 
European Community 
directives: 73/23/EEC 
LVD (Low Voltage Direc-
tive) and 89/336/EEC 
EMC (Eiectomagnetic 
Compatability). 

Makes the most demanding 
jobs easy 

Easy to t roubleshoot Software 
and conf igure conf iguration makes 

Quantum Analog 1/0 
Ali Ouann;m 1/0 modules flexi ble 
are addressed and 
"mappec- with Concept or lt's easy to configure a 
Modsoft s.:Jftware, allow- Ouantum Thermocouple 
ing any module to be in- card, or any other analog 
stalled in any slot regard- 1/0 module. Simply enter 
less of mc<Jule type. Ali lhe module in the 1/0 
configu raron parameters Map, and zoom into its 
for each l O module are module parameter screen 
also incluced in lhe 1/0 to select: 
Map configu ration screen. 
This elimiliates lhe need • Desi red module 

for manua. setup swi tches temperatur<:: resolution, 
1 or 1/10 of a degree 

I 
i 

1: 

I 
I 

jl 
I 

I 
I or special :adder logic 

to configure and read • Degrees C or F I· 
I modules. 

I • Onboard temperature 
Once con~gured, soft- compensatl':.n or 

I ware in the system can externai 
detect if a module is miss-
ing or broken and flag it • Thermocou;:;le type by 

within the controller. channel 

LED's on each module 

li also aid in troubleshoot- CableFast makes 
ing. Optional mechanical wi ri ng fast and easy 
keying between lhe mod-
ule and terminal strip CableFast is an innova- I ensures that field wiring tive. pre-eng1r-::-::red cable 1 

I ' 
and modules are correctly and term i ~ · • li 
matched. solution t ~ScN° 03/2005 - C • 
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LatcMnterrupt 16 24 VDC Channels 

2 R5-232 ports, up to 192 kbaud 

~
: 
' 

' .. 
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Advanced TSX Quantum I 

Substation 1/0 
modules for direct 
125 Vdc contrai 

Quantum 1/0 modules 
are available for direct 
connection to criticai 
125 Vdc battery powered 
equipment such as 
circuit breakers, protective 
relays, transformers 
and capacitar banks. 

• Built-in high transient 
noise immunity ensures 
reliable operation in 
harsh 125 Vdc environ­
ments . 

• The 125 Vdc 30A high 
current output module 
eliminates expensive 
high current interposing 
relays used in breaker 
tripping and closure. 

• The solid-state 125 
Vdc low current output 
module ensures long 
life and trouble-free 
operation in higher 
frequency 125 Vdc 
switching environments 
without lhe use of 
expensive externai 
snubbing circuitry. 

• Over-current/ short 
circuit diagnostics and 
protection on ali solid 
state 125 Vdc outputs 
reduce downtime by 
ensuring quick identifi­
cation of circuit prob­
lems and fast repair. 

Special purpose modules 
enhance system performance i .. 

' ! 

Latch/lnterrupt 
module for time 
criticai applications 

The Quantum Latch/ 
lnterrupt module is a 
multi-purpose high 
speed input, latch, 
and interrupt module 
combined, which is 
configurable through 
programming software. 
lnterrupt handling 
instructions are par! of 
lhe 984 Ladder Logic 
instruction set. Quantum 
throughput performance 
for 2 interrupts is 
typically 1 ms. 

High speed counters 
don't miss a pulse 

Quantum high speed 
counter modules have 
lhe ability to count 
pulses at speeds much 
faster than lhe Quantum 
controller can directly do 
by itself. These modules 
automatically repor! 
the current count to the 
Ouantum controller 
every scan. 

~ . . I · ~ 

~ n ~ . . · 

Simple ASCII 
exchanges 

The Quantum ASCII 
module is a general 
purpose ASCII interface 
that provides lhe ability 
to communicate and ex­
change data with devices 
including printers, bar 
code readers and scan­
ners, weigh scales, and 
meters. This module is 
designed for relatively 
simple point to point 
ASCII communications, 
with ASCII messages 
stored inside lhe module 
triggered by logic within 
lhe Quantum controller. 

Quantum integrated 
motion solutions 

Modicon motion prod­
ucts offer the flexibility 
only digital servos can 
provide . In addition, 
Modicon m . od-

ucts are int.fR'fD~Nif-~:Jt~oci . - . 
Modicon c ntr@teM1 f~ ~ ·, _.& · 5 • · :fi. 
fast and si pie commu~'O,AAêdlO. 
nication, s tup; and t 
operatio~ ª&qlUse ~e0 :J l 
Modicon n~· o f· · '' ' ~~ 
control p duc!S"':i"'nc~I!Yu~d..;es;:.;;..u.~-J, l 
controlle , drives, t ~ - l ·;' 
motors , nd accessorieM O O 8J, 
it elim1n t~e risk of 

incompa tibilrty:-=::::::::::::::::::1 



Quantum also supports 
the innovative, new 
Modicon TSX 
Momentum 1/0 
tamily on: 

• Modbus Plus 

• fnterbus 

• TCP! IP Ethernet 

o f.t I 
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TCP/IP Ethernet 

Modbus Plus 
I 
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1. Also available integrated into a single module 
with the Quantum 010 drop adapter. 

Flexible TSX Quantum 
Architectures 

Quantum has the 
architecture that 
meets your needs 

Whether your require­
ments are for improved 
space utilization, reduced 
installation costs, high 
performance, or connec­
tivity to HMis and host 
computers, Quantum has 
an 1/0 architecture that 
fits. Combining these 
different 1/0 architectures 
with Quantum's wide 
range of communication 
options, an optimal 
control system can be 
configured and installed 
to meet lhe most chal­
lenging control require­
ments. Quantum has 
the capacity to expand 
whenever you need it. 

Quantum 1/0 can be 
used in three major 
architectures to meet 
contrai system require­
ments: 

• Local l/O 

• Remate 1/0 

• Distributed 1/0 

Backplanes, power supplies 
and Local 1/0 

Quantum backplanes 
and power supplies fit 
where you need them 

Quantum backplanes use 
a common strategy so 
every slot in every 
backplane is electrically 
identical, with no slot 
dependencies. Ali 
addressing is done via 
software, making module 
replacement plug and 
play. Backplane models 
are available in 2, 3, 4, 6, 
10, and 16 slot versions. 
For reduction of spare 
parts, lhe same back­
planes are used in Local, 
Remate, and Distributed 
Quantum 1/0 racks. 

Providing power to the 
Ouantum backplane and 
protection to lhe system 
from noise and swings in 
nominal voltages, Quantum 
power supplies ensure 
lhe system will operate in 
typical electrical plant en­
vironments. In lhe event 
ot unforeseen electrical 
problems, they protect lhe 
system by initiating a safe 
and orderly shutdown. 

Quantum Local l/O, 
from simple single 
rack solutions to 
unlimited possibilities 

Need a few 1/0 points in a 
central location? Take a 
backplane, put in a power 
supply and CPU, add up 
to 14 1/0 modules and 
you have a single rack 
controller with up to 448 
discrete Local l/O. 

Need high speed discrete 
performance that only 
interrupts can provide? 
Local 1/0 provides inter­
rupt and immediate 1/0 
services to increase 
machine productivity. 

Need to communicate to 
HMis or host systems? 
Use lhe built-in Modbus 
and/or lhe Modbus port 
on lhe Quantum CPU. 



Modbus Plus 

ntum Ou a 
Remo te 1/0 

Remote 1/0 
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Remote 1/0 
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Remote 1/0 
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Lo cal l/O 

Modbus Plus 

Quantum 
Distributed 1/0 ~ 

on 
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OIO 

Momentum 1/0 
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Flexible TSX Quantum 
Architectures 

Media 

Hot Standby Support 

Modbus Plus oomp'atible 

Max VO words per 
network 

----. : .. _ ... ~ - - ·.·~·· . ' 
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Field proven Quantum 
Remote 1/0 delivers 
high performance 
servicing of large 
1/0 drops 

Quantum provides lhe 

Remate 1/0 (AIO) 
architecture solution for 
applications requiring 
large 1/0 count, remotely 
mounted 1/0 , large 
amounts of 1/0 perfor­
mance, or connectivity 
to existing Modicon and 
Sy/Max 1/0 installations . 

Quantum Remate 1/0 is 
serviced synchronous to 
lhe scan of the CPU. 
This ensures fast deter­
ministic contrai of lhe 
process from the CPU's 
application program, and 
makes lhe Quantum 
Hot Standby System's 
bumpless transfer possible, 
and provides the safes! 
possible operating mode 
of any controller on 
the market. 

,, .. ~:: . - ~ · ...... . ...,-~ ~ .... , ....... =~ ~ ~ . 1'# _ ., .., •• · • • ~ • • • • 

Maximum discretas per drop Mt!:f!új .. i@@tl:fi.!j,IMMtl:fj,fjt@l 
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Remete and Distributed 1/0 

When combined with 984 
Ladder Logic lhe Segment 
Scheduler complements 
lhe high performance of 
lhe network by providing 
parallel processing of 

1/0 servicing and logic 
solving to provide lhe 
highest possible system 
throughput 

Based on the 8908 Re­
mate 1/0 technology of 
the Modicon 984 Family, 
this network is compatible 
with existing installations 
of Modicon 1/0 including 
the 800, 500, 200 Series, 
and Square O Sy/Max 1/0. 

Flexible Distributed 
1/0 provides cost 
effective servicing of 
small 1/0 drops 

For applications lha! 
require small drops dis­
tributed over many loca­
tions, Quantum provides 
the Oistributed 110 (010) 
architecture. 

Since each Quantum 
CPU comes standard with 
a Modbus Plus port, you 
don't have to purchase a 
separate 1/0 head end. 
Cost effective 010 drop 

adapters with integral 

power supplies save you 
even more money. 
Quantum combination 
discrete and analog 1/0 
modules save additional 
space, cost and money, 
ali without sacrificing 
performance 

Since Oistributed 110 uses 
the same network tech­
nology as Modbus Plus, 
it can coexist on this 
flexible contrai network 
with programmers, 
MAGELiS HMI devices 
and Altivar 66 variable 
speed drives reducing 
lhe number oi communi-

,. 
L 
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Modbus 

Combine the versatility 
of Modbus with lhe 
performance of Modbus 
Plus to create simple 
so/utions to otherwise 
complex problems. 

Personal Computer Grafiti 

Bridge/Pius 

Bridge/Mux 

Powerlogic 
Power Meter 

Modbus Plus Network #3 

TSX Compact 

XMIT Modbus Master 
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Distance without 
repeater 

Maxnodesl 
network 

Programming 

J • , ;­
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lndustry Standard Modb' 
and Modbus Plus 

Modbus and Modbus 
Plus are standard on 
every Quantum CPU 

Every Quantum CPU 
comes equipped with a 
Modbus Plus port and at 
least one Modbus port. 
The powerful combination 
of these two na tive 
communication networks 
provide low cost, high 
performance solutions 
for the majority of indus­
trial applications. 

Need more ports? lt's 
easy, just add a Modbus 
Plus/Modbus NOM net­
work option module. 

Modbus is the de 
facto standard for 
easy, cost-effective 
networking 

Modbus is perfect for 
RTU, telemetry or point 
to point applications. 
On-line programming or 
data acquisition applica­
tions are cost effective 
and can be supported 
directly from the serial 
port of any compute r. 

Combine the TSX 
Quantum and TSX 
Compact with the XMIT 
984 Ladder Logic loadable 
instruction for powerful 
RTU architectures. 

··~ -~~4 .. . , ~ 4 
I 

Proven networks take the 
risk out of communications 

Modbus Plus is the 
low cost, multi­
purpose contrai 
networking solution 

Modicon Modbus Plus 
combines high speed, 
peer-to-peer communica­
tion and easy installation 
to simplify applications 
and reduce installation 
costs. Typical applica­
tions include: 

• Contrai networking 
and interlocking 

• Data acquisition 

• On-line remate 
programming 

• Program upload/ 
download 

• Connections to 
operator interfaces 

Modbus Plus features 

• Token passing network 
ensures predictable 
and deterministic 
performance. 

• Global database makes 
it easy to broadcast data 
to ali network nades. 

• Peer Cop ensures 
secure point to · t 
communications 
out programming. 

• Standard diagnostic 
programs and diagnostic 
LEDs on ali network 
nades make trouble­
shooting your network 
easy. 

• Bridges allow separate 
Modbus Plus networks 
to connect together, 
enabling virtually 
unlimited nade count 

• Fiber optic repeaters 
and modules allow 
network distance up to 
45,000 feet (13. 7km) -
while twisted pair 
repeaters allow 
distances of up to 
6,000 feet (1.8km). 

lt's easy to bridge 
between Modbus and 
Modbus Plus 

Since Modbus Plus is 
based upon lhe Modbus 
protocol, bridging com-



·-
' ~ ' ' ' 

• : 111 I 
~ -

Reliability features 

• Hot swapping of modules 

• Configurable output 
f ai I u r e states 

• Read-only network access 

• Redundant power supplies 

• Dual network cabling 

• Conformai coating 

• Fiber optics 
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Reliable TSX Quantum 

How reliable does 
your system need 
to be? 

Schneider Automation 
knows how criticai lhe 
operation of your process 
is to your company's boi­
tom line. Every Quantum 
controller is designed and 
tested with an attention 
to detail unequaled in the 
industry, but we don't 
stop there. 

Quantum offers a range 
of options to maximize 
the availability of your 
system to do its job, con­
trai your process. From 
lhe simple addition of a 
redundant power supply 
where you want a little 
more peace of mind to 
the incredible security 
of lhe Quantum Hot 
Standby System, Quan­
tum has you covered. 

The solution to your 
reliability requirements 

Reliability features 
standard in every 
Quantum system 

• Quantum 1/0 modules 
may be "Hot Swapped" 
under power while not 
disturbing other operat­
ing elements of the 
contrai system. 

• In lhe event of a com­
munication failure, ali 
discrete and analog 1/0 
module outputs can be 
configured to one of 
three failure states: 
Ali Outputs Off, Hold 
Last Value, ar Go To 
Predefined State. This 
flexibility ensures that 
the system will behave 
as intended even if 
communications are 
interrupted. 

• Quantum data memory 
may be split into sepa­
rate read/write and 
read only areas to 
eliminate \he possibility 
of corrupting memory 
reserved for internai 
operations ave r a 
network connection . 

• Both Concept and 
Modsoft support 
passwords to re trict 
programmer a 
the appropriate 

Reliability features 
that are easy to add 
as required 

• Redundant Quantum 
power supplies keep 
your system up and 
running upon the loss 
of a single power 
supply module. 

• Dual cabling options for 
both Remate 1/0 and 
Modbus Plus protects 
lhe system from single 
cable breaks or dam­
aged connectors. 

• Fiber optic repeaters 
are available for both 
Remate 1/0 and Mod­
bus Plus to increase 
distances between 
nades o r to maximize 
network noise immunity. 

• Fiber optic repeaters 
and the fiber optic 
Modbus Plus network 

• C nformãi.cciating 

m r~~fiefiJaR ~ uO 
t majority~ 

odY.Ies, extending . 
t e hfe and maintai~9Ô O 
é)~grity of the 
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Controller 

Personal Computer 

TCP/IP 
Ethernet 

TCP/IP Ethernet . 
to Modbus Plus Bndge 

Dual Cable 
Modbus Plus 

Network 

Standby 
Controller 

Dual cable 
Remote 1/0 Network 
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Reliable TSX Quantum 
Hot Standby 

Quantum Hot 
Standby, the ultimate 
high availability 
control system 

lf your application requires 
fault tolerance and high 
availability, consider 
Quantum's redundant 
controller option. Simple 
to configure and easy to 
install, the hot standby 
system provides bumpless 
standby contrai in case of 
a component failure or 
power source interruption. 

Two identically configured 
Quantum systems com­
municate with each other 
via lhe hot standby option 
processo r located in each 
Quantum system. One of 
lhe controllers in lhe 
configuration acts as lhe 
primary, while the other 
is in standby mode, ready 
to take ownership of the 
S908 Remate 1/0 link 
upon any failure of the 
primary system. 

The scans o f the primary 
and standby controllers 
operate in a a synchro­
nous manner allowing a 
controlled transfer for the 
highest possible contrai 
system integrity. 

The ultimate in high 
availability control 

Key benefits of the 
Quantum Hot Standby 
system 

• Redundant processors 
that reduce system 
downtime in criticai 
applications 

• High speed backplane 
and fiber optic commu­
nications minimize scan 
impact, improve secu­
rity, and provide fast 
response time 

• Verification of user logic 
integrity ensures a 
secure and reliable 
process 

• Use r program download 
feature allows easy 
system maintenance in 
the event of a controller 
failure 

• Primary 1/0 state table 
transfers to the standby 
controller every scan 
providing up-to-date 
system status and 
higher system integrity 

• Automatic address 
swapping of Modbus 
and Modbus Plus ports 
allows transparent host 
communications with­
out the requirement of 

'peclal '"''" \' 

Concept IEC language 
programming, a new 
era in high availability 
control 

Excited by the prospect 
of combining Quantum 
Hot Standby with Concept 
!EC programming? 
Now you can . 

• Use ali 5 Concept IEC 
1131-3 languages, 
including the process 
oriented Function Block 
Diagram 

• Make on-line changes 
to the Primary controller 
while the process 
continues to run 

• Requires use of the 
powerful new 486 and 
586 controllers and 
Concept V2.1 

Maximum operational 
flexibility with 984 
Ladder Logic 

Can't ffS{Ci)Ss~en., 
minut of~Jim~/2005- CN 
984 L dder Loglc :OftéQ:RREIOS 

• The ability to upgradeo ~ Q 2 
con n6llsr:execu_tives U v· 
wit out stopp1ng tlie 
pro ess 

• Lo il mi~match fea:Jec Q B 
ke ~~e_§tandby IJ 
on-lih-e"wh~ 
changes to the Primary 

• Supported on ali 



TSX Ouantum brings lhe 
power of lhe internet to 
your plant floor. 

10BaseT 

.. ' 

Local or 
1-=:::::::;::d Area Computer 

n Plant 
~ Floor 

TCP!IP Elhernel 
lo Modbus Plus 

Blidge 

TSX TSX 
Momentum Compact 
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Modicon TSX Quantum 
TCP/IP Networking 

The Ouantum NOE 
modules plug and 
play right into your 
existing Ethernet 
network 

Quantum NOE modules 
come pre-loaded with 
a TCP/IP stack and 
Modbus protocol applica-
tion support in user 
upgradeable Flash 
memory. Since the NOE 
modules h ave their own 
processar there is negli-
gible impact on the Quan-
tum controller scan, lhe 
result is high speed deter-
ministic control with truly 
open communications. 

Advanced networking 
that you already know 
how to use 

Ethernet is well supported 
world-wide, with a wide 
variety oi th ird party prod-
ucts and services. 

TCP/IP is lhe de facto 
standard protocol over 
Ethernet and is lhe under-
lying protocol oi lhe ongo-
ing Internet technology 
revolution . 

The simplicity and flexibility 
oi Modbus have made it 
lhe de facto industrial 
networking protocol with 
widespread third party 
support. 

Connect your plant to the 
information age 

Turn your plant New Modbus Plus to 
Ethernet network into TCP/IP Ethernet 
a Quantum enabled bridge 
control Intranet! 

Combine Modbus Plus 
Now one network system: and TCP/IP Ethernet 

• Performs Peer to Peer 
together for deterministic 
control with unlimited 

communications accessibility. Now there's 
between controllers an easy way to connect 

• Programs your the Quantum Hot Standby 

Quantum controller System to TCP/I P 
Ethernet. 

• Enables standard PC 
servers to be used for 
simple, centralized NewTCP/IP 

Momentum 1/0 program archiving 

• lntegrates communica- Now you can have real 
tions between control- time 1/0 communications 
lers and Host systems with performance compa-

• Let's you communicate 
rable to proprietary 

to your controllers over 
fieldbuses, with lhe wide 

your Plant's IntraNet, 
selection oi support tools 

your corporate WAN, 
offered by TCP/IP. The 
Quantum NOE module 

or even the Internet 
services Momentum 1/0 

• Allows lhe use oi a modules, providing lhe 

standard PC Web ability to communicate 

browser to obtain with both factory floor de-

system status and 
diagnostic information 5- CN 

• Ali this over a media CPMI - CORREIOS 
that can be supported 
by either lhe Control n '1'· r •. 4 or IT/MIS de artment, "Fls.: u 10 i} 
or both 
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Modicon TSX Quantum ~ 
Open Communications 

Quantum is ready to 
connect when and 
how you need it to 

For open, standards­
based networking and 
fieldbus connectivity, lhe 
Modicon TSX Quantum 
Automation Series 
system provides multiple 
solutions: 

• lnterBus 

• LonWorks® 

• SERCOS 

• MMS Ethernet 

Every Quantum network­
ing option uses an open 
standard, and offers a 
vast array of choices, 
connectivity and flexibility 
that provide leveis of 
plant integration unsur­
passed in lhe industry. 
Vou can use combina­
tions of these networks 

Advanced connectivity 

lnterBus 

The Quantum lnterBus 
master module is 
designed to intertace to 
Momentum 1/0 JnterBus 
slaves as well as third 
party devices from over 
300 industrial vendors. 
lnterBus compatibility 
assures open, cost 
effective and wide range 
connectivity. 

LonWorks111 

SERCOS 

The Quantum SERCOS 
module can tightly coordi­
nate up to 16 axes of high 
pertormance servo 
motors over a SERCOS 
network. Tight integration 
to Quantum controllers 
provides lhe industry's 
first real-time system with 
synchronization between 
lhe sequential and motion 
logic systems of a multi­

axis system. 

MMS Ethernet 

The Quantum MMS 
Ethernet module is a 
result of a joint deve/op­
ment between Schneider 
Automation and its 
ModConnect Partner 
Cycle Software. The 
1 ObaseT and 1 O base FL 
hardware modules are 
manufactured and sup-

~· 

~· 

:': 

to provide simple, high 
pertormance communica­
tion architectures which 
meet lhe tightly integrated 
needs of computer and 
controller connectivity. 

The Quantum LonWorks® 

module provides smooth 
integration between appli­
cations which demand 
high speed and determin­
ism, commonly found in 
process control where 
Quantum exce/s, and 
applications which are 
less time sensitive, such 
as building automation 
where LonWorks"' is an 
excellent choice. ported by~m~~:::-::----~ 
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The ModConnect Partners 
listed on the opposite 
page have developed 
Quantum modules which 
enhance the range of 
applications the Modicon 
TSX Ouantum contrai 
system can perform. For 
additional ModConnect 
Partners who support 
Modbus Plus and other 
technologies, contact 
your local sa/es office 
ar visit the Schneider 
Automation Website at 
www.modicon.com and 
select "ModConnect." 

www.modicon.com/modconnect 
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TSX Quantum ModConn~ ~ 
Partners 

Seriplex Master 

Niobrara Research & 
Deve/opment 
Joplin, MO USA 
Te/: (41 7)624-8918 
www.niobrara.com 

This module allows a 
Quantum controller to 
interact with 1/0 points 
and devices via the 
Seriplex Sensor/Actuator 
bus. Seriplex is an 
efficient, inexpensive, 
deterministic bus inter­
connecting up to 255 
1/0 points or 240 16-bit 
words, using a four 
wire cable. 

MMS Ethernet Stack 

Cycle Software 
Wa/tham, MA USA 
Te/: (617)770-9594 
www.livedata.com 

Provides MMS Ethernet 
protocol stack for Quan­
tum MMS Ethernet 
module. Also provides 
MMS based systems 
and services. 

Advanced, complementary 
solutions 

GPS and Sequence of 
Events Recorder 
Modules 

Monaghan Engineering, Inc. 
Houston, TX USA 
Te/; (281)859-5205 
www.monaghan­
engineering. com 

Manufactures GPS inter­
face module for time and 
position information 
directly into Quantum 
controllers. Also manu­

factures time stamped 
SER 32 point 24 V de 
and 125 Vdc discrete 

input modules. 

Spread spectrum and 
wireless modems 

Data-Une Group 
Redmond, WA USA 
Te/: (206)882-2206 
www.data-linc.com 

Wireless modems in a 
Quanturn module form 
factor. 

PC Coprocessor 

Hitex Automation 
Engineering 
San Jose, CA USA 
Te/: (408) 298-9077 
German Te!: 721-96-28-230 
www. hitex. ti. ba­
karlsruhe.de 

Industrial PC coprocessor 
module including serial 
ports, printer port, VGA, 
floppy and hard drive 

interfaces. 

Hydraulic Servo 
Control Module 

Delta Compu ter Systems 
Vancouver, WA USA 
Te/: (360)254-8688 
www.deltacompsys.com 

Two and four axis hydrau­
lic servo modules used in 
injection molding , lumber. 
and press applications. 

Stepp!' ~'Nifl~b/200 "l 
Resol er~~pac/5 5 - CN 
Modu es -. - ORREIOS 

. i 
' ()0 

lnteg~t~1ndustriaU J ~ 8 
Techn fo!Pes:.... -
Pittsb rgh, PA -;-U:;::S:-;A-----
Tel: ( 12)828-1200 

Dual a eel steppe:~ 6 o 8 motor and reseweLf _ _ e_~-----.::;:-lo_t_ 
back moduies .. fõnn-otion-----' 
control applications. 



:~ 
. ' .. 

Modicon 
984/800 

Madbus Plus 

8908 
Campatible 
Quantum 

Remate 1/0 

~~~~roo 
964 Controller 

~~~~~00 
800 Series 1/0 

200 Series UO 

Ouantum VO 

Square D 
Sy/Max 

ax Ethernet 

Madbus 
Plus 

Quantum sy!Maxeonto~or 

Remate 1/0 

Quantum VO 

BMBSY 
Gateway 

RQS NO 03i2005 - CN-, 
, CPML- CORREIOS 
l 

Fls. : ------

' 36os 
Doe: -----

o r~ 



TSX Quantum 
The best path forward for Modicon 984/800 
and Square D Sy/Max systems 

The path to the future 
is ready when you 
need it 

Existing 984/800 and 
Sy/Max programmable 
controller systems repre­
sent considerable invest­
mentin : 

• Application programs 

• Communication networl<s 

• 110 installation and wiring 

Ouantum integration 
products are designed to 
enable a customer with 
an installed contrai sys­
tem to protect their invest­
ment in hardware and 
software, and gradually 
upgrade their installation 
to the next generation of 
Quantum controllers, as 
defined by need and 
economic benefit. 

This allows customers to 
take advantage of ad­
vanced Quantum fea­
tures, including: 

• Structured program­
ming with the Concept 
I EC 1131 languages 

• Faster scan times and 
larger memory sizes of 
Ouantum CPUs 

• High availability of the 
Ouantum Hot Standby 
System 

• Flexible networ1< choices 
like TCP/IP Ethernet, 
Modbus Plus, Modbus, 
Remate 1/0 , lnterBus, 
LonWorks, SERCOS 
and MMS Ethernet 

• A wide choice of 
complementary 
products from 
ModConnect Partners 

Simple 984/800 inte­
gration was designed 
into Quantum from the 
start 

Rest assured that your 
existing 984/800 installa­
tions have a clean, simple 
path forward to the future 
with Quantum: 

• Quantum runs 984 
Ladder Logic, so pro­
gram compatibility is 
a sure thing 

• Quantum CPUs have 
built-in Modbus and 
Modbus Plus ports to 
plug right into your 
existing network 
installations 

• Quantum Remate 110 is 
based on 8908 Remate 

The future looks 
bright for Sy/Max 
users 

When you're ready to 
upgrade your Sy/Max 
system, Quantum is too. 

• A Sy/Max Ladder 
translator takes existing 
SY/MAX appl ication 
programs and converts 
them to 984 Ladder 
Logic which runs on 
the Quantum CPU. 

• The Sy/Max Remate 
110 Adapter Module 
connects Sy/Max 1/0 
directly to the Quantum 
Remate 1/0 network. 

• The Quantum Sy/Max 
Ethernet Module allows 
existing Sy/Max 
Ethernet installations 
to upgrade to Ouantum, 
without having to 
re-program HMI 

applilcr~~-;:;-;;-::~:-----~ 



Schneider Automation Inc. 

Order Number 
Outside US: MC-OUAN-TSX 
lnside US: 8000BR9803 

North American Division 
14 15 South Roselle Road 
Palatine, IL 60067 
USA 
Tel: (847) 397-2600 
Fax: (847) 925-7271 

Visit ou r website at 
www.modicon.com 

Marketing Headquarters 
5. rue Nadar 
92566 Rueii-Malmaison Cedex 
France 
Tel: +33 (O) 1 41 29 82 00 
Fax: +33 (O) 1 47 51 80 20 

Printed in USA 

European Division 
for Central and Eastern/CIC 
Europe 
43-45 blvd. Franklin Roosevelt 
92504 Rueii-Malmaison Cedex 
F rance 
Tel : +33 (O) 1 41 29 80 00 
Fax: +33 (O) 1 47 14 07 7 
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icrosoft" 
{ll ~ij i [II/I u j(li1ll113 ;J 

i Technologies is a 

'icrosoft Solutions 

'"ovide1: This allows 

ose communication 

rd development with the 

icrosoft corporation, 

suring our users bene­

from improvements in 

;ndows technology. 

Ci Techno/ogies is one 

the most technica/ly 

"'Pe 'lnd innovative 

~vJ. 3olution 

velopers in Asia Pacific 

ri dominares its market 

ment in this region. ' 

crosoft Australia, 1998. 

IUNO AT I ON 

MEMBER 

r~foundation member 

he OPC (OLEfor 

cess Contra!) Council, 

rechnologies is taking 

t in "' ;ng the 

··ogu1s impacting 

(uture of the p rocess 

trol industry. 

Ci Technologies Profile 
f ; 7 .: ] ( l, ' I·' .'; ~.~.) 
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Ci Teclmologies is a /eading provider ofsoftware monitoring and control 
systems for industrial automation. The company h as offices in the USA, 
Europe, Australia and China, over 80 distributors in 40 countries and 
employs 160 people. 

Thc company was established 25 yea rs ago 

and o ver the last I O years has enjoyed 

dynamic g rowth. C i Technologies is 

profitabk and has a market capita li sa tion of 

over US $85 milli on. Its employees own a 

contro lling share ofthe compa ny and more 

than 85% o f staff have an ownership interest. 

The company airns to deliver to its customers 

"value for money" software and services and 

to remain close to the industries and 

customers it knows. The company seeks to 

employ and train the best people it can and to 

encourage innovation, excellence, and service. 

American Headquarters 

Asia/Pacific Headquarters 

European Headquarters 
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Citect Pro fi I e 
OtJ::!in· - . 
Citect delivers tlte fimctionality, re/iability and performance tltat benchmarks 
enterprise wide, integrated systems and demanding stand-alone applications. 

From its beginning Citect was designed and 

developed to handlc ali the needs o f an entire 

en tcrpri se in a single. integratcd system. A 

single so ft ware package delivers ali features 

eliminat in g multi-sourci ng and fragmented 

data management. The tirst Citect for 

Windows applicat ion. installed in 1992, 

established a new benchmark in PC based 

SCADA systems that few vendors offer even 

today - 33,000 digital points, 16,000 analog, 

4000 hi storical trends. 50 Operator Stations, 

DCS sty le redundancy. global database, 

contigurati on at any PC and a display update 

time o f under 2 seconds. With this heritage, 

Citect clients enjoy the confidence that 

whether their system is small or large, Citect 

will do the job 1 

Since then. Citec t deve lopers have built on 

this rock solid foundation. Their dictum is to 

deli ver tangibk bendits not technological 

fad s, to use new technologies to continuous ly 

enhance ease o f use, functionality, 

performance and to reduce system 

development time. 

A highl y automated, comprehensive, quality 

assurance and testing system ensures that 

Citect is as robust as possible and can be 

appli ed to criticai applications in the nuclear 

industry, avia tion anJ the many applications 

requiring FDA or equivalent va lidation. 

~ . -- -~· ~ . ~ . . 
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li (1. s A h" ! I ··!P ~ rue 1ent- erver rc 1tecture \c(d' 
Flexible 

Designed - from the start- for true c/ient-server architecture, Citect is the 
real-time system that ensures higlt performance response and integrity of data. 

To take fu i! advantage o f a client-server architecture, it must be uti li sed at the task levei. Each 

task works as a dis tinct c lient and/or server module, performing its own role, and interfacing 

with the other tasks through the client-server relati onship. 

Citect has five fundamenta l tasks which handle: communications with 110 devices; monitoring 

o f alarm conditions; repor! type outpu t; trending; and user display. 

-~~ói;ployCiienl 

______ __;] 

1/0 Server 

l/0 Oevices 

The I/0 task is responsible for ali 

corrununications with the 110 Devices on behalf 

o f the other tasks. The 110 task functions as a 

server to the other tasks (which are its clients). 

Oisploy Clienl ] ~ 

~ Alorm Server I~ 

'~--~~·~--~~J - j VON 

1/0 Oevices 

The Alarms server gathers and sorts the raw 

alarm data requested from the 110 Server. !f an 

alarm list is shown, the Display Client requests 

the specific alarm data from the Alarms Server. 
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Response 

VON [ ] 
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I I I I 
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1/0 Oevices 

I f a display is shown, the Display task ( client) 

requests the specific data from the 110 task 

(server). The I/0 Server gathers and sorts the 

raw data and responds to the Display Client 

w ith only the requested data. 

:1 Oisploy Clie;;;- :1 ~ 

[ Alorm Server -:J~ 

[ Report Server :J~ 
L Trend Server l~ VON 

i --Q--

l/0 Oevices 

The Trends and Reports servers work in the 

.•· .-.. t' • . ,:!,;. __ ~ ~<~! ~:·~·' ~ :_:._.· :~ ... ~- ... ·.: ·.::\ -~-ç .' ---~~ . ;: . ~ .. :<. ~ 1;, 
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The Reports server is actually a c li ent to the Trends and A larms Servers when trend and alann 

d:lta is inc lud ed in a report. When a report nms the Reports cl ient requcsts thc necessary data 

from thc appropriate serve r. 

LAN 

Disploy (lienr OisployCiient 

Alarm Server 

ReportSemr 

TrendSmer VDN 

1/0 Server 

• • . • . • I o ~ o • • I• ' I I • I • I: : 
11 ,,. •• a:.:.: .. J.: : 

1/0 Oevices 

!f secondary servers are 

ava ilable. the architecture supports 

red undancy. F o r cxample. i f wc 

aclcl a redundant Alanns Server. 

the Stanclby is ready to fill in for 

the Primary Server i f it fà il s. 

VDN 

DisployCiient 

Alorm Server 

ReportServer 

TrendServer 

1/0Server 

~ :r: .. ·, :,.,, ·· ·•'•'•• 
1::, a:.: ... a:.:,i.:. 

1/0 Devices 

Because servers are des igned to 

supp011 multiple clients. adcling a 

new Display Clicnt is s imply a few 

mouse clicks o n the new PC­

w ithout interfering w ith the existing 

sys tem. 8oth Di splay Clients gct 

their infom1ation from the samc 1/0 

Server. The VDN is now effectively 

cxtcnded across the LAN- with no 

loss o f functiona lity. 

I' . 
I ' ... 

LAN 

VDN 

OisployCiienl 

Alorm Server 

RedundonrSerm 

Even i f ali tnsks are cli v icled in to separate PCs conncctcd by a LAN. the c licnt-scrver relationship 

remains the same- true client-server architecture. 

LAN 

OisplayClient DisployClient 

Alarm Server 

ReportSemr ReportServer 

TrendSer;er VDN 

1/0 Server 

·· ···•'•'• . :.!.!.:. ll li 
1/0 Oevices 

RedundontSerm 

DisployCiienr 

Trend Server 
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VDN 

tanlfaclors in building a 

fast, ejjicient client-serv­

er applicalion is minimis­

ing lhe amount o f data 

pulled downfrom the 

server. As data volume 

increases, lhe advantages 

o f client-server architec­

ture become more and 

more obvious. 

Ata Glance ... 
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distributed processing 

-"' Data integrity 

;:::::.. High ej]iciency 

Functional (task-

based) architecture 

-"" Network-transparent 
architecture. 
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System Architecture 
Scalable 

Your SCADA system has unique requirements that change with time, so 
how can you choose the best architecture? Citect gives you the ultimate 
system architecture: jlexibility and scalability. 

Flexible Architecture 

Flexibility is the power to arrange your system architecture in a variety o f ways . Rather than 

locking you into one method, Citect allows to choose your own system architecture - giving 

you the best features o f both centralised and distributed processing. 

Designed from the start for client-server architecture, Citect is functionally divided into five 

separate tasks: 

- 110 - Manages, and optimises ali communications. 

- Alarms - Monitors ali alarrn conditions: analog, digital, and SPC. 

- Reports- Controls, schedules, and executes report operations. 

- Trends - Collects, records, and manages trend and SPC data. 

- Display - The Human Machine Interface (HMI). It interfaces with the other tasks to 

maintain the display - refreshing screen data, and executing commands. 

Each o f these tasks is independent, 

perforrning its own processing. Due to this 

unique architecture, you have control over 

which computers in your system perforrn 

which task(s). For example, you can nominate 

one computer to perforrn the display, and 

report tasks, while your second computer 

perforrns display, VO service, and trends. 

Citect encourages you to use a centralised 

database when using networked systems. 

Having one global database is obviously 

beneficiai, since you only make changes at 

one location - which are then updated 

everywhere. O f course, i f you want to use 

separate configurations on each computer, 

you can do that too . You can even have a 

mixture o f both. 

While Citect has a reputation for installations 

involving networks and large amounts of 

data, many users have single Citect 

installations. Using Citect, your system can 

start out as simple as you Iike, and grow as 

large as required . 
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Sca/able Arclú tectllre 

Sca labil ity is t he poner to resize yo ur system- up or down - without ha \· ing to modify any of 

the cxisting sys tem hardware or so ftware. Citect's innovative Sca lable Architecturc a ll ows your 

system's architec ture ro grow with your requirements, while preserYing your initial inves tment. 

Citect makes the mo; r of its task ori ented c lient-serve r design , a llo,,·ing you to al locate tasks 

as you add more Citect computers. For example. i f you require a second HMI . just add a LAN 

anda new computer. and nom inate it as a di splay c lient. The new compurer can share the s:une 

contiguration , and ,,·ill receive l/0 from the tirst Citect. 

A secondary benefit o f doing this is that you can a lso distribute the processi ng load . For 

example, i f you think your tirst Citect compu ter is too busy, you can s imply nominate the 

second to take care o f rh e a lanns by becoming the alarms serve r. 

Put s impl y, so me users ,,·ant s imple HM I, 

while others want a complete SCADA system. 

With Citect. you can do bot h. Sta r t small. .. 

• 
Disploy(lienl 

- ., -=/'"P . ].;. 

• 
Di1playCiienl 

• 
Oisploy Clienl 

.:~--~:::u:pu - ,.:., . 

• • 
Di1play Clienl Di1play Client 

• 
Oisp loy Clienl 

LAN • CirectServer 
(Reports, Trends, 
Alarm1.1/0) 

• Di1play, 
Reporls, 
Trends, 
Alarm1, I/O 

.;....;-:.:m:~ rJ 

- r· ' I' ••!• 

...a nd grow bigger - w ithout changing the 

co ntiguration. To adJ new s tations, j ust 

insta i! the new computer, anJ nominate the 

task (or tasks) it should pcrtixm . 

~os N° 03t2oos . cN 
CPMt-- CORREtOS 

l).;~ -~ o 
U'f i. 

Fls.: ______ _ 

on using Scalable 

Architecture in p larzt 

control and monitoring 

systems, contact your 

distributor and askfor 

tlze S ca/able Arcltitecture 

tecltnical paper. 

Ali network setup is done 

automatically by a wizard 

- a new Citect computer 

can be up and running in 

minutes, without the need 

to slzut anytlzing down. 

Ata Glance . . . 
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Redundancy 
Relia h/e 

In factory automation and other mission criticai applications, hardware 
failure leads to production loss, and can result in potentially hazardous 
situations. Citect's redundancy will tolera/e failure anywhere in your 
system, with no loss o f functionality, o r performance. 

Citect supports full hot standby configurations, 

providing complete 110 Device redundancy. 

By nominating one device as primary, and the 

other as standby, Citect will automatically 

switch from one to the other in the evento f 

failure. Using Citect's ability to write setpoint 

changes to both primary and standby l/0 

Devices, even l/0 Devices that were not 

designed for redundancy can be used in a 

redundant configuration. 

A broken communication cable and 

unpredictable electrical noise are common 

communication problems. In response, Citect 

allows the use o f two separate 

communication cables (run separately) for 

each l/0 Device. By using data path 

redundancy, you minimise the chance of 

communication loss affecting your operation. 

Primory l/0 Server 

= = ; 

~ _, =-11, I 
i/ Primory Dolo Polh 

li 

Wl"lrr 

;i 
:1 Slondby Dolo Polh 

,, 

11:1:1:1: 
Primory l/0 Device Slondby 1/0 Device 

1/0 Server 

•==~, Primory Doto Poth / ~ ~ . . , 
"':":' -· ===-~1= . I Stondby Doto Poth 

I 'I 

~ti: I:!: 
1/0 Device 

When communicating with an 110 Device, many systems demand redundant l/0 Server 

configurations. To avoid conflict o f data, and to maximise communication bandwidth, only the 

primary 1/0 server communicates with the 1/0 Device. 

Many SCADA systems use LANs to connect 

the elements, but something as simple as a 

faulty network card can destroy 

communication. Citect's built-in multiple 

network support provides Full LAN 

Redundancy. Ali you have to do, is install 

two (or more if you like) networks. Ifthe 

trytoconnectontheo~~~~~~·~~---­
no configuration requi 

Fls. : -
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Disploy Clienl OisployCiienl Oisploy Clienl Oisploy Clienl 
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[
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I 

l 
, SlondbyServer 

• •l/O Server 
• Alorm Server 
• Trend Server 
• ReportServer 
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The fallibility of tlle servers is often forgotten. Citect supports redundant tilc locations, 

so th :.ll eve n ifyour file server fails. your SCADA system will continue unaffec ted. 

Thc redundancy fcatures o f Citect are integra teu and easy to conligure- in fact . LAN 

redundan<;y requ ires no setup. and task red undancy setup is configured in a fcw seconds using 

a s impl e wizard. And. o f course. a li the redundancy features o f Citect can bc used together. 

providing you with maxi mum protection. 

Bccause o f Citect's task based architecture. you get an unri va lled leve i o f SCADA/HM I 

redundancy. Each o f the tasks in C itect (110, Trends, Alam1s. Reports, Display) can be shared 

by other computers in your system. This allows you to allocate a server task to two computers 

at one tim e - one as the primary and the other as the standby. 

!f a primary server fails, the standby will automatically assume its role - w ithout loss o f data . 

When the primary is absent. the c li ents w ill automatically access the s t::mdby server. When the 

primaty server is brought back onl in e. it will be re-synchroni scd automatically. ensuring no 

gaps in your history tlles. Since ali tasks are different in nature, Citect allows you a separare 

redundancy s trategy for each. 

Display Client 

• 
Primary 1/0 

• 
i I: I I [ , 
I! I . 
• , 1 r 

Note I 

Display Client File Server 

• • -· 
Standby 1/0 Server 

• -.-

. ·'·'•!' ''' 
111

,' :.; .. :. i I'' i I i 
, I ! : 

Reports Servers 

File Server Primary Standby 

• • • -

LAN 

Primary Primary 

• • 
Standby Standby 

• • 
Trends Servers Alarms Servers 

L.1ch Crtt:t.:l s~rver cun ulso be a Display Clit:nt. File Scrvers do not require a C itect licc.: nsc unkss you are running Citr.:ct 

Scrvcr ur Display Clicnt un that PC. 
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redundant architecture 

are limitless. For more 

information about the 

capabilities of 

redundancy with Citect, 

cal/ your distributor for 

the Redundancy 

technical paper. 

Ata Glance ... 

"· Datapath 

redundancy 

-"'" 110 Device 

redundancy 

.-= Task redundancy -
1/0, reports, alarms, 

trends and display 

.--c. LAN redundancy 

_.;. PC Redundancy 
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Citect's distributed 

processing and network 

optimisation give you 

exce/lent network 

performance, even when 

you h ave over 100,000 

110 and 20 Citect 

computer stations: 

IDEAL 

Without Citect's network 

optimisation you can 

expectnetworkloadto 

~i~~;~~s~ dramatica/ly, 
~·~.:.?-: : ::< .-..:. 
~/çho/dng' as you add 
!-';-~=.; ;.~·- ~ -

~máre 110 and compu ter 
~if.i;~"~~s~- -· ·. 
· ons: 

:.;.·. ·./ .. : 
-i;.t,~ ~ .. -~--- -· 

Oth ... SCAO ... Sy•c•mt 
Nttworlllo;~~dVISytltmSlu 

Large Systems 
Traditionally tlze domain of a proprietmy DCS or 1lfini Computer, Citect 
provides a truly open alternative which significantfy reduces cost of ownership. 

In 1992 the Argyle Diamond Mine 

commissioneJ the first Citect for Windows 

system. This fully automated 24 hour/365 

day operation produces 32% o f the worlds 

diamonds and since commissioning, there 

has never been any production down time 

due to the Citect system. 

Since this first system. numerous other Iarge 

systems have been commissioned and Citect 

continues to meet the demanding needs, of 

systems severa! times the size o f the Argyle 

project described below. 
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33 PLCs 

33,000 Digital 110 points 

16,000 Analog 1/0 points 

li ,500 Alanns 

4,000 Historical trends 

,_ 50 PCs on Ethemet LAN 

Common (global) database 

_. Configuration at any PC 

DCS style redundancy 

protluuion doll'íl íime dueto 

;fie Cireu Sr.l íi!in. ) 

.'),·llinr fJ:·t't " ~'" ( "ontrol /:'n~incl.'r. 
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System Performance 
Getting information quickly and reliably to and from tlze plant floor is 
tlte primary role o f any SCADA and HJltll system. A system wltere data 
transfer is s/ow beca use o f bottlenecks, runs the risk o f /osing 
information. Citect however, automatically uses dynamic optimisation 
to lluz.;'âmise system performance. 

Each type o f l/0 De vice uses a unique 

protocol to communicate with higher leve i 

eq ui pment such as C itect. The speed with 

which data can be transferred, depends on, and 

is limi ted by, the 1/0 Device and the protocol 

design. The limitation comes from the fact that 

110 Devices do not respond immediately to 

requests for data, and many protocols are 

inenicient. The tollowing strategics a llow 

C itect to maximise data transfer. 

C itcct's commu nication is demand based -

reading vnl y those points which are requested 

by the clients. More importantly, the 1/0 

Server rat ionalises requests from c lients, for 

examp le, combining them into one rcquest 

where possible. This reduces needless 

communication. g ivi ng screen update times 

up to cight times faster (than without). 

Only a restricted volume o f data can be 

retumed in one request. !f a li requested data 

is grouped together. then fewer requests are 

req uired, and the respllnse is faster. But what 

happens when two requircd registers are 

separated? C itec t uses a blocking constant 

to calculate whether it is quicker to read them 

separately, or in thc sa mc 'block'. By 

compiling a list ofthe registers thatmust be 

read in one scan, Citect automatically 

calculates the most dlicicnt way o f rcading 

the data. 

Example: Citect requires registers 1012 and 1020. The 110 device has a read overhead of 60ms 
- which is independent of the number of registers read. 

Individual reads 

Protocol request = 8 bytes 
lransmillime = 7ms @ 9600 baud 

Protocol response = 7 bytes 
transmiltime = 6ms @ 9600 baud 

Total response lime= (7 + 60 + 6)x2 
= 146ms 

1012 
1013 
101'1 
101s I 
1o16 I 
1017 
1018 

Blocked read 

Prolocol requesl = 8 bytes 
transmiltime = 7ms @ 9600 baud 

Prolocol response = 23 bytes 
transmiltime = 19ms @ 9600 baud 

Total response lime= 7 + 60 + 19 
= 86ms 

The c li ent-server processing o f Citect allows further performance increases. through the use o f 

a cache on the 1/0 Server. When an !íO Server reads registers, their va lues are retained in its 

memory for a user detined period (typically 300ms). !f a client requcsts data that is storcd in 

the cac he, the data is provided without the register being re- read. In a typical two client 

systcm. this will occur 30% o f the time. The potential performance increase is thereforc 30%. 

C ite<.:t also uses read ahead ca<.:hing, updating the cachc i f it gets acccsscd­

same information will bc reques ted again' 

I 

protocol that they write. 

Some systems, however, 

h ave varying constraints. 

Citect has an in-built 

performance monitor, 

allowing you to analyse 

your protocols. lf 
required, each pro toco/ 

h as a number o f parame­

ters that you can adjust, 

to perfectly tune your 

protocol - under the guid­

ance o f the online help. 

Ata Glance . .. 

·~ Dynamic optimisation 

·.:>- Demand based · : . ·· 

communication 

' """ Blocking 

v''" Caching 
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RAD Graphics allow you 

to create a realistic, 

intuitive operator 

inte1jace. For example, 

you could configure a 

truck that could be ... 

Moved 

<> ' I ,...._ .--, 
Loaded 

and Touched 

. , . 

,B;n"ejÍts o f RAD 
~:;~ )~~~;.- .-.~,~ ·. 

RAD Grophics 
The graphics capabilities o f your SCADA system are a critica/ factor in the 
overalluseability. Tlze Rapid Application Development (RAD) Graphics of 
Citect ensure a11 Ílltuitive, consistent user Íllterface. 

Citect's RAD Graphics are based on a simple ser o f objects, 

namely rectangles, elli pscs, bitmaps, straight !ines, freelincs , 

polylines. text. symbols, and pipes. Associated with ali thcse 

objects is a common set o f object properties. These properties 

al low an object's behaviour to be directly linked to your 

plant variables. The movement, rotation, size, colour. fill, 

vis ibility, etc. o f any object can be used to realistically 

mimic plant floor conditions, and commands and touch 

properties can be assigned so that the object can accept a 

variety o f operator inputs. 

This approach quickly delivers impressive results- for 

even the most demanding app lications. Ali objects are 

interactive, so your operator interface will be simple. 

intuitive, and flexible, and because RAD graphics were 

developed with optimisation in mind, you can expect 

excellent runtime performance . 

The flexibility of RAD 

graphics objects is 

demonstrated in this QJ QJ 

.!: .!: 

table. 
Qj >. QJ 

f! o c: 
LL. a. :.::i 

QJ 

o, 
c: 
"' ü 
QJ 

c:: 

V> 
QJ 

.!::! 
ü5 
QJ 

ã: 
Ui 
QJ 
V> 

ª"" w 
;( 
QJ 

1-

QJ 
a. 
ã: 
Cl 
M 

-----~ ---- ------ -- ------- -------~---- -------- ----- - ·- ··-····- --

Horizontal Movement v v v ' ._, '" •I v 
--- - ------ --- --------- - -· _______ , _____ .... _ __ --
Vertical Movement ·-' ·.,1 •I •.,I v I .,1 

.. . . ------ - . 

Rotation v I ·.I •I v .,1 -I 
. ---- ------

Vertical Size ·I I v .,1 ,/ / ; 
--- -- - -- ------. --· ---- -- -· · -- - · 

Horizontal Size v ..; v' •I ,., 
Colou r Levei Fi li ·I / ·/ .,. ·/ 

Colour change No« 1 

"' .,) -.1 •/ ·-,I 

Touch- Up/Down/Repeat -.1 •/ .; ; I 

Keyboard Commands v •I v ._, v 

Horizontal Slider v v •/ v' y 

- ··- ·-- ·--·------·--·---~-··-c ----·i---1 -······· -
Vertical Slider ·./ v v i v v 

- - ·- --- -~ ------: ----; 

•I ; ..; 

Rotational Slider V ' 

Note 1 

As colour change provides infonnation that is 

qu ick ly understood. Citcct otTers a wide range 

o f options to co ver many possibilities: 

On-Off: On Colour and OfT Colour changes 

bascd on the result of an exprcssion. 

Multi-State: Definable colour display for each 

possible boolean result of up to five conditions 

producing up to 255 different colour results. 

lnteger: Definable colour display for each 

different integer value. Up to 255 different 

v' i colours can be dcfined. 

Gradient: Colour changes through the 

spcctrum accord ing to lhe va lue o f an analog 
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·--- -------- - -- -·m,-;;;;;;-rs;:,sr;,- The Citect palette has :256 

[11 I. OPEN .J 
lll I _E~q-~~- _ I 

[11 [__ ~.UT~ _ __I 

~- ___ , 

co lours, providing images 

and screens with 

impress ive depth and 

variety. O f the palette, 80 

colours are user definable 

- ensuring you have the 

exact co lours you need. 

Citect handl es sc reen 

resolutions from 640x480 

up to 4096x4096 , wh ich 

you can choose to suit the 

app lication. With these 

resolution capabilities, 

you can even use high 

quality images (scanned 

photos etc.) to provide 

ins tant recogn iti on of 

plant equipment. 

Citect comes with rich Symbol 

libraries, loaded with 

commonly used 

graphics - like 

pumps, tanks, 

va lves , and motors. 

These graphics w ill 

instantly add consistency and 

functional ity 

to your sc reens. 

In addition to the Symbol 

I ibrari es that come standard 

w ith Citect, you can obtain 

more from the Citect FTP 

(Internet) site and Bulletin 

Boards. 

RQS NC 03/2005 . CN 
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Run~~-d 
Your system m--;;y7ontain 

a bitmap o f a tank that 

can be ... 

Filled 

Heated 
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Multi-longuoge Projects 
A sing/e Citect project can be run in any number o f /anguages. This means 
you can accommodate the /anguages o f your customers without 
configuring mu/tiple projects, so both your customers and your productivity 
will benefit. 

No matter where your project is bound, or who is going to use it, you only need to configure it 

once. Speakers of ali languages can just run the same project. This is particularly use fui for 

anyone distributing or implementing contrai systems intemationally (OEMs etc.). Ali countries 

rece ive the same proj ect. Ali you have to do is choose the language it will run in. 

You can even switch languages at runtime! 

Engish 

Spon1311 

Swedsh 

Zulu 

For instance, at any point in time, one Display Client could switch the running project from 

Chinese to English, while another is running it in French, another in German, and so on . The 

important thing to note is that each Display Client is running exactly the same projea[.~Rifo=\:(;"'.;:'N;-;;o-0;3::/-:::2~0::-0::-5-.-C-N~ 
A new language can be added while the system is still running, and you can switch itC Ml " CORREIOS 
immediately- without shutting down. 

,. . . ·', . 
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Reports 

Citect's Reports System is a jit!ly integrated parto f the product. When you 
invest in Citect, you automatically receive the tools needetl to create and 
run attractive, informative reports. 

A Citect rcport is a statement or accou nt o f 

plant-floor conditions that you can run 

period ica lly, on request. or on ly when an 

e,·ent occurs (sue h as a change o f sta te in a 

bit address, when Citect stans up, or ata 

spec itl ed time o f day) . 

Repot1s can be generated in any formal you 

want. They can include formatted text, 

current anel hi storical data, and even the 

results o f ca lculat ions. They can also 

contain operat ing instructions - to change 

operations or va ri abl es within your plant. 

download instructions. perfon11 diagnostics. 

change rec ipes etc. 

Reports can be disp layed on a pagc at 

run time. printed when the report run s. or 

sa ved on disk for printing or di splay ata 

!ater date. You can use a text editor or worcl 

)hift Repor+ 
"'ê!lLàtj 1998 

Total fvl1lk 1n: 
Total Starter in 

Total Mild and Starter 1n 

Produdion Time Forward. 
Production Time in Divert : 

Total Production Time 
Number of Diverts : 

Number of Vats 
Total Cheese We1ght : 

Total Number of Blocks: 
Yield: 

processar to view. edit, o r print thesc reports . G ,- <') ','/ 2 ( S t 3 ~ 'J ..3 

Repo11s can also be automatically sent to 

SQL clatabases and any ODBC-compatible Date: Friday, Jan 9, 1998. 

clatabases. Altemat ive ly, your repons can be 

savecl in HTML fonmtt, so that they can be 

vie\ved over the internet, using a standard 

web brO\VSCI'. 

Reme mb..:r. Citcct supports Reports Servcr 

redundancy, so reporting is assured . When 

the Primary and Standby Reports Servers are 

both running, the sc hcdu led reports only run 

on the Primary. I f the Primary Reports 

Server fa il s. the schedult:d reports run on the 

Standby. You can also configure the Stanclby 

Reports Server so that it also runs the 

schedul ed reports- in para llel with the 

Primary Reports Server. 

Run 
No. 

66 

66 

67 

ô7 

63 

õô 

Batch No. Merch ant 

13 AOF 

13 AOF 

14 ACF 

'14 A C r: 
15 BBF 

15 BBF 

336150 L 
3080 L 
339230 L 
656 mins 
10 mins 
666 m1 ns 

22 vats 
23441 92 Kg 
.. <'"\- .... blocks 1 ..!. 1 ..::. 

0.069 Kg/L 

Processed AV 
Modules Turnout 

36 5~~{, 

39.77% 

37.:::3':·:, 

35.4 1% 

10 39.60% 

36 83~{ , 

Runti 
Citect reports are 

designed 011 a "What you 

see is what you need" 

basis (using a word 

processo r such as 

Microsoft Word, 

WordPad, Write, etc.). Jt 

is very easy to build 

sophisticated reports 

because you h ave at your 

disposal ali the fonts, 

colours, paragraph 

styles, and other rich text 

formatting features that 

come with your word 

processar. This means 

that reports can now be 

both fimctional and easy 

on the eye. 

Ata Glance ... 

.· · lntegrated reporting 

... Rich Text Formatting 

.-. Log to ODBCISQL 

devices 

·"" HTMLformats 

.~ Log to printer o r file 

.-::"' Client-server 

architecture 

.::"' Redundancy 
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Runtime 
._ __ ;);t's trend task is 

client-server based. 

The primary trend server 

~ollects and records the 

rrend data, sending 

~~d;tes to a Standby 

rre~ds Server (if one 

~kÚs) ~ requested. 

Wh~~ a ~e~d is displayed 

~~-~- ~li~nt _ computer, 

Trends 
Citect's distributed trending system handles large numbers ofvariables 
without compromising performance o r data integrity. Choose from a 
selection o f pre-configured trend pages that provide ele ar data 
representation with customisable views. 

Any plant-floor variable can be logged and 

trended. A trend builds a picture over time of 

how the variable (product output, levei, 

temperature, etc.) is changing or how a device 

or process is performing. Citect trends are 

created from a selection o f sample values. The 

sample values are plotted against time, and the 

resultant graph gives you an indication of 

process behaviour. Trend samples can be taken 

periodically, or when specific events occur in 

your system. Sampling rales can be as low as 

10 milliseconds, andas high as 24 hours. 

As the values o f variables change o ver time 

(oras events occur), the graph moves across 

the page - the latest values are always 

displayed. 
Change the resolution and span time 

·. 
) . · .. 

o f the graph while it is running. 

press the Zoom button to 



Citect comes with a host o f ready-made trend templates, allowi ng you to quickly c reate trend 

graphs complete with nav igation too ls and dynamic rcadouts from the plant tloor. You can display 

trends in single, double. or pop-up windows, but if you fcel that you want somcthing specific to 

your system, you can easily configure it yourself, with its own functions and trend pens. 

. 09:27 30/07/97 

;:;;:;~ . - --- I . ' ;pu-----~1 
... ~I LOOP_1_SP ~-

, 1o:11 3oi ó7197 

42.0 o 

% 

32.8 

23.5 

1 s.o ~ 

K~~~~~~~----j 
Single Trend SingleTrend .I 

Copy trend data to the clipboard, ready 

for pasting into third party applications 

(in table format) , such as Excel. Word, etc. 

The Compare Trend allows you to overlay 

1 trends, and assign different time trames to 

the pens o f each. eg: Co mpare th e 

temperature trend o f the mas ter batch with 

today's batch. 

Citect trends give you the tl ex ibil ity to be 

ab le to define yo ur trend pens whil c the 

project is running. 

Scroll through the trend to view 

past (left) and present (right) details. 

Click the Trend sta tistics button to display 

Min imum, Maximum, Average, and 

Standard Devi:Hion fo r· any se lected portion 

o f the trend. 

Print the trend data in intuiti ve co lour or 

black & white plots. You can also integrare 

trend pl ots into repo rts. 

. ,. 
!i 

a seamless combination I 

o f real-time and I 
h isto rica/ data. When you 

display a Citect trend 

page, you can monitor 

the current activity as it 

happens, and simply 

scroll back through time 

to view lhe trend history. 

Ata Glance ... 

~ Real-time/Hislorical 

totally transparent 

-""- Rzmtime variable 

(pen) selection 

-~ Runtime timebase 

(period) selection 

.-- Millisecond 

resolution 

·--==- Concise trend 
plotting 

-- No limit on trend 
variables 

,~ Multiple p ens per 

graph per page 

~ DBF, CSV and ASCII 

d~ta formais 

·...-'-'- Client-server 

architecture 

~ Redundancy 
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Alarms 
An efficient alarm system allows you to quickly iso/ate and identify faults, 
reducing the amount o f downtime. The Citect alarm system is fast and 
reliable, providing you with detailed alarm information in formats that 
are clear and legible. 

Ali alarms are processed and managed by a 

Citect Alarms Server. Any Citect Display 

Client can display alarms and acknowledge 

alarms, requesting and writing the data as 

needed. This eliminates duplicated processing 

( and synchronisation errors ), ensures that 

alarms are acknowledged system wide, and 

provides for server based security checking. 

Configurable Alarms repor! fault 

conditions in your plant. Variables, groups of 

variables, expressions, calculation results etc. 

can ali be monitored by the Citect alarm 

system. For example, you might like Citect 

to display an alarm when a tank levei is too 

high or when a motor overheats. 

Working in conjunction with the 1/0 Device, 

Citect's alarms are time stamped, with 

precision to I millisecond. This can be 

essential when differentiating between alarms 

that occur in rapid succession. Millisecond 

precision allows you to determine cause­

effect relationships between alarms - an 

exercise that would otherwise be impossible. 

Quick recognition and identification of 

alarms is important. Citect displays alarms 

on dedicated alarm pages, but the most 

recent alarms are always visible on every 

page. Alarrns can be organised by colour, 

font, and order, according to priority, 

category, o r time o f occurrence. For an 

account o f ali alarrns that have occurred on 

your system, the alarrn summary page 

provides a complete history. 

r Show Ali Types 

"· .... . , ";: ,--- - ···;--,. ...... -. ------ -- .. . -

. / . , ; . 
!' • ~ ' • .• 

The alarm summary page, 

shows the details for each 

alarm ocurrance on a single 

line so that users do not need 

to scroll through history to 

determine the on time, off 

time and duration. 

Fls.: ------



A good alarm sys tem should not overwhe lm operators with excessive alarm infonnation. 

With Citect you decide which Alarm information to display. Operators can ~asil y sw itch 

between different di splay fonnats wh ile the sys tem is running. or even have Citect 

automatically change the display format depending on who is loggcd into the sys tem 

( manager. opcrator. etc.) . 

Flexibl e a larm formatting 

permits disp lay o f an y 

related var iab le w hen the 

arm is triggered. 

16:18 19/01 /98 

Alarm lnformation Display Fields 

Alarm Tag, Alann Name, Alann Description 

Alarm Category, Help Page, Area, Privilege 

Alarm Type or Condition: 

Disabled, Acknowledged, Unacknowledged 

Time/Date when Alarm changed state or was acknowledged: 

On Time, Off Time, On Date, OfT Date, Delta Time, 

Acknowledged Time/Date 

Operator Definable Comment 

Trip point settings and Alarm State for High High, High, 

Low, Low Low, Rate, Deviation 

Value o f the variable and the alarm deadband (hysterisis) 

Errar Description, User Name, User Description 

Citec t also continually runs diagnostic routines to check both its 

own operation and a li peripheral equipment. such as 110 Devices. 

Ali fau lts are reported automatica ll y to the operator. Thi s facility 

is full y integrated w ithin Citect. and no contlguration is neccssary. 
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dea/ing with a/arms. you 

can create graphic help 

pages that contain 

information about the 

alarms (such as the 

action an operator must 

pe1jorm to correct the 

situation). You can 

display these pages 

automatically when the 

alarm occurs. or only 

when an operator 

specifical/y requests help. 

Ata Glance ... 

..o. Analog, digital, SPC, 
and custam alarms 

.;,., Integrated 

Hardware/Diagnostic 
alarms 

~· No /imit on 
configurable alarms 

..=. Millisecond 
resolution 

··•. 

·-"" Configurable dÚpla; · · ., ... -..,·:· 

formats 
~. : ., ·'.,._ .,~~ - . 

. ? Summary/History ··:: ';':: 
/oaging · ' "õ ~J< 
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. '. :·:~ :; '::·:··/~~i·: = Ftlter by category, .... . ,;·:;~;· 
area, time, and 

priority 
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Networking 
Networking is a key ingredient to centra/ised control of distributed 
app/ications, but no single type o f network is suitable for ali app/ications. 
Citect's networking technology gives you impressive performance over a 
/arge range o f network types. 

With Citect on a LAN/WAN, you can control 

and monitor autonomous areas within the 

plant separately, using any computer on the 

network. In addition, a network gives you 

more sophisticated solutions, such as 

redundancy and distributed processing. 

Citect's primary networking tool is NetBIOS, 

providing Citect with a fundamental and 

standard instruction set. Session based 

NetBIOS is widely supported by networking 

protocols such as NetBEUI, IPX/SPX and 

TCP/IP. Although you can use Citect on a 

wide variety o f network types, such as Nove li 

Netware, Windows 95/NT or LAN Manager, 

Citect doesn't use the host network file system 

for communication. Citect makes the best use 

ofthe network directly through NetBIOS. 

NetBIOS has considerable support from 

Microsoft, so that you can use most 

Windows supported WAN or LAN 

technologies without concern - even satellite 

connection, ISDN, FDDI, and RAS. A good 

rule o f thumb is "If Windows can use it -

so can Citect" . For example, i f you have an 

Internet connection, you can communicate 

with Citect over the Internet. 

With Global Clients you can change the 

Citect NetBIOS sessions 'on the fly'. This 

allows you to have display stations that can 

use more than one set of Citect servers. 

For example, your display computer in one 

site can also be used to remotely view and 

contrai another si te. 

· . ·- ' ,. 
) . ~ :.. . . . 

Display Client Display Client File Serve r 

f -=-

Server/Display 

L -. 
! = . - ~~ ~} 

To 1/0 Devices 

Many sites have networking standards to 

which SCADA systems must conform. One 

networking protocol that is widely adopted is 

TCP/IP. Citect effortlessly integrates into 

TCP/IP networks since TCP/IP encapsulates 

NetBIOS messages. 
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Security 
il-'fost applications ltave specia/ operations that only qualified persons shou/d 
perform. Your Hil'll must pro vide some form ofsecurity, to preveni 
accidental or deliberate tampering- to protect perso111ze/ mui your 
investment. Citect's comprehensive security feature is integrated into ali 
interface elements, ensuring a secure runtime system. 

Citec t' s sec uri ty system is user based, 

all owing you to defin e indi vidual or group 

security deta ils for the runtime system. Any 

user can be ass igned a sec urity log in , fo rc ing 

them to enter their user name and password 

to gain access to parts o f the runtime system. 

login Fona Ef 

Name /.John Srnith 

P assword / ""'""'""""'l 

There is no limi t to the number o f users (o r gro ups) that you can h ave confi gured in yo ur 

system - you can even add and delete new ones at runtime. 

Access is contro ll ed by granting users the 

abili ty to view diffe rent arens o f your 

system. lf ab le to view an arca, the user 

may also nced to have thc CO ITect pri vil ege 

levei to perfo m1 ac ti ons. or vicw objects. 

For each graph ica l objc:c t. page, trend, 

report etc., you can detlne the area to 

which it bc longs. and what privil ege leve is 

are req uired to make it vis ible or useab le. 

Since users can use any Citec t computer, 

access is grantcd/den ied by the server, 

not by the client- giving added security 

fo r WAN applications. 

Receiving 
Area 1 

Processi:-L 
Area 2 

Shipping 
Area 4 

Warehouse QA Area 3 Area 5 

.John Smilh 
Vi ~wabk A n~as: I. J . 5 
Global Pri, · i k~es: J. 5. 6 
AUditional Pri~· ikducs in Arca: I .~- -i 
Addi tiona l Pri,·ik dges in Ar~:a : J. 7. X 

Opera for 2 
YiL·wabk Arcas: I. 3 
Globa l Pri , · ik ~~...·s: 3. 5. ú 
Add itional P r i ~· i lcdgcs in Arca: I. 4 

Supcn·isor 
Vi cw~1 bk An:as: Pl antwid L' 
Global Pri' ikges: I. 2 . .l. 4. 5. 6 
Addi1i onal Pri v ikdg~s in Area : I. 7 

In most applica ti ons, the operator should not be all owed to ex it Citec t. Yo u can secure 

the Citect runtime environment itse lf, by stopping users from swapping to thc Windows 

opernting sys tem or other Windows programs. 

Citec t Manager Clients are cost effec ti ve way for users who want to provide view only access 

with the additi onal protcction o f a hardware security lock that can res ide on th t: Citect Se rver. 

Manager Cli ents ca n be shared amongst many users anywhere on th e network. simpl y a ll ow 

enough Manager Cli ent Licc nses to sa ti s ty the max imum num ber o f uscrs loggccl in at any une 

time. 

tampering with your 

plant when the operator 

station is unmanned, you 

can have Citect 

automatically log people 

out ofthe system (for 

example. if lhe mo use is 

idle f or 5 minutes). 

Without an appropriate 

password, operators can 

do no harm. 

Ata Gla11ce ... 

;.,.,. Fully integrated 

,..,. User based 

:~ Groups 

:--, Privileges 

::~ Areas 

_-. Server based 
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lnterfocing 
The primary role o f your HM/ is to provide you with an interface to your 
110 Devices - and through it, your plant machinery. Citect provides reliab/e 
interfacing, not only with 110 Devices, but with other data sources, 
Windows applications, and externa/ computer systems. 

//0 Devices 

Citect comes with over 120 110 Device 

drivers included. These 32 bit drivers 

allow you to connect to over 300 different 

models of 1/0 Devices - PLCs, RTUs, micro 

controllers, loop controllers, DCS elements, 

weighers, bar code readers, scientific 

analysers and more. 

Citect gives you I 00% data integrity. I f the 

data represented on the screen isn 't valid, 

Citect will mark it with a user definable hash 

or text message. Rather than display operator 

entered data immediately on screen, Citect 

can also be set to write to the 1/0 Device 

first, then display the read back value. 

New drivers for Citect are constantly under 

development, but your application may 

require a custam made driver. A Driver 

Development Kit (DDK) is available so that 

you can write your own Citect device driver. 

Ifyou don't want to go to that length, you can 

modify a configurable ASCII driver, or write 

a simpler driver in Cicode. Altematively, you 

can have Ci Technologies customise a driver 

for your I/0 Device. In any case, you can use 

the built-in protocol analyser to monitor and 

debug your own driver. 

Databases 

Most applications don't demand rigid or 

complex database structures . Citect has 

native dBASEIII file support, allowing very 

high speed record based operations. Use this 

integrated database functionality to maintain 

custom data structures, such as recipes and 

production information. Citect can read, 

write, and maintain dBASEIII files . 

You can use the Structured Query Language 

(SQL) tool s, to maintain and query ODBC 

databases. Citect has integrated ODBC 

functionality, meaning it can function as an 

ODBC server, or even log reports and 

alarms directly to ODBC devices. 

,~ 
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Applications 

The abi lity to share data betwcen app lications 

is a powerful featun: o f Windows. and Citec t 

gives you a number of ditTercnt choices. The 

simplest method o f sharing data is by using a 

sha red fil e. With Citect. you can choose 

between severa! common fi le formats for 

temporary data storage: ASC II, CSV. 

dBASE lll , RTF etc . 

Many app lications provide DOE 

compatibil ity as a simplistic method o f data 

sharing. Citect can function as a Dynamic 

Data Exc hange (ODE) server, loading plant 

variables into memory. for access by other 

Windows appl ications. DOE Cicode funct ions 

are provided for reading and writing data, and 

executing functions and commands in other 

~ Eile E_dit yiew Insert Fqrmat !ools Q.ata 1Y_indow t!elp 

applications. You can use NctDDE to vicw 

Citect data from othcr applications- on 

rcmote computers. 

F o r a structured approach to dat;J sharing. you 

may want to use Citect as an ODBC server. 

This is an integrated feature and requires no 

configuration in Citcct to al low 3rd party 

client app lications to obtain data via SQL. 

The Citect APl gives you the most tlex ibi lity, 

and the best performance, providing a direct 

interface in to Citec t. lt consists o f a set o f 

functions designed for use with C, Visual 

Basic, or Delphi, which allow you to 

(directly) read and write 1/0 and contrai 

Cicode. You can use the API to write 

powerfu l custom applicati ons for data transfer. 

·.:-ro(J 
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lncludcd with Citect is <tn Excc l macro th<tt lcts you sell!ct 

Citcct Variablc & Trcnd Tags dircct ly in Exccl. Thi s is an ideal 

way to obtain ad hoc infonnation for occasional us~ rs. 1t does 

not rcqui rc any knowlcdgc o f Citcct. it can bc run <.~cross a 

nd\Vo rk and does not rcquirl! Citl!Ct insta lkd on th!.! local PC. 

~------ - F _ ---- - G_ - H 

ChooseCitect TA&s IJ El 
;-ODE ~lode -- · - · -- ___ .. __ 

; r. Cell Formulae 

! r CSVList 
t ____ _ _ __ ----- -- - - ---
Go To Tao ----- .. · 

!r----- --

LOOP 3 F''•/ 
LOOP=3=5P 
LOOP 4 D 
LOOP_4_1 
LOOP -4 - (,p 

5 LOOP -4 - OPI·.-1 
E LOOP_4_P 
L LOOP- 4-PV 
E LOOP-4-SP 
C LOOP_5_D 

T LOOP)=I 
LOOP 5 OP 
LOOP- 5-OP~.-1 

LOOP=sY 
LOOP 5 PV 
LOOP=S=SP 
i'11LK LEVEL 
~liii-PLC 
i·~IX_RUN~.JII·J•.i 

r P~sto T~gs 

Help 

J 
•.li 

Runti 
At a Glance . .. 

- 110 Device drivers 
included 

'· Driver Deve/opment 

Kit available 

- Na tive dBase!IJ 

file support 

~ ODBCISQL Server 

and Client support 

DDE Server and 

Client support 

API setfor advanced 

users 
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Data Logging 
Often the primary purpose o f a monitoring system is to col/ect and store 
data, either for record keeping, or for analysis. Citect encourages you to 
log a variety o f information types, without restricting the output type o r 
/ocation. This ensures that you can get the data you need, in the format 
you want. 

Most data logging invol ves recording selected analog and digital data from your plant or 

process. Citect puts no restrictions on the type o f data that you can log, by giving you a large 

selection o f triggering events: 

- Events that occur within your plant or factory can be Iogged as they happen. For example, 

alarms, sequence steps, or high levei indication. 

- Record what the operators do by logging their actions, like manual starting o f a process, 

emergency stop, or changing a setpoint. 

- Keep track o f errors or events that have occurred in your contra! system by logging 

hardware alarms, communication performance, or network errors. 

Data can be logged to a variety o f locations, including database files, ODBC sources, text files 

(including CSV and RTF), and printers. Ali o f these types are ready to use, without any special 

configuration. When an event is logged it can be accompanied by the time and date, and user 

definable fields or text. 

XY Plots 
Nothing conveys information more readily than a picture, and Citect's X, Y 
plots are ideal for recording performance and production details. You can 
display sophisticated graphs for any type o f data. 

The X,Y plot feature is very flexible , allowing you 

a very high levei o f customisation. You can display 

your plots on screen or printed out - using the fui! 

colour palette. 

Example o f a Citect plot used in underground 

mining which shows whether the air is explosive, 

potentially explosive, or safe. A plot point inside 

the dynamically calculated triangle indicates an 

explosive condition and the mine is evacuated. 

l!l9J ------
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SPC 
For an easy to understand graphical indication on product quality, you can 
use SPC c h arts. Prevent out o f limit deviations, before they happen, with 
Citect 's easy to understand SPC charts. 

The charts below are suppli ed as standard templates ready for use "as is", o r can be cus tomised 

to more spec ia li sed functionality. 

cN ·--- - -· - -- - ·- <;:3 " 1".:./ @1 
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Control (XRS) ch a rts a llow you to 

analyse the va ri at ion o f plant da ta. 

Vou can co nfigure charts to 

ind ividua ll y displ ay mean. range. or 

s tandard dev iation. o r a li o f the above. 

You can use capability charts to 

detem1ine w hether your process is 

meeting your spec ifi ca ti ons. C itec t is 

pre-contigured to a rrange the data and 

make a li necessary ca lcul a tions . 

!f you would li ke to analyse frequency 

o f faults and problems, us..: a Pa re to 

c h art. A fter you spec i fy w hic h va lues 

to watch. C itect \V il! arrange thc da ta 

and draw the graphs in runtime. 

Contra/ (SPC) is a 

method o f analysing and 

colztrolling the quality of 

materiais, manufactured 

products, services, etc. 

Citect provides the three 

types o f clzarts mos/ 

commonly usedfor 

statistical analysis. 

Ata Glance .. . 

Mean, Range, and 

Standard Deviation 

(XRS) 

Pre-configured 

calculation routines 

-'- Template based pages 

(easy configuration) 

Capability charts 

~ Pareto charts 
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Commands & Contrais 
Citect commands and controls provide your operators with a user-friendly 
way to interact with the Citect runtime system . 

Sliders 

Ali graphics objects (rectangles, ellipses etc.) 

can be defined as sliders. Sliders allow 

operators to change the value o f analog 

variables by changing the position o f the slider 

object. For instance, a setpoint value might 

increase as you move a slider up, and 

decrease as you move it down. Sliders can 

move left to right, up and 

down, and they can even 

rotate. lfruntime conditions 

change the value o f the 

variab le, the slider will 

automatically move to reflect 

the new value . 

Keyboard 

Commands 

Citect offers three 

different types of 

keyboard commands: 

Global (or system) 

keyboard commands 

can be issued from 

anywhere in the 

runtime system, e.g. 

1200. 

I~ 
~~ 
I~ 

j.!J 
! 
i rn<n 

i o. 
PV 
H M~IIIW 
SP 

for Iogging in or getting system information. 

Page keyboard commands can be issued only from 

the page for which they are configured. 

Object keyboard commands can only be issued when 

the mouse pointer is positioned over the object. You 

can attach helpful tool tips to object keyboard 

commands - i f the operator pauses with the cursor 

over the object, the tool tip displays in a pop up 

window. 

. .. ·-:- · - -.... -,-... ·-. 

) ···--

Screen Targets 

Screen targets are a hot-spot region on the 

background screen which the operator can 

click on (like a button). These invisible 

buttons allow for greater flexibility in 

operator interface design. 

Touch Commands 

Touch Commands can 

be assigned to any 

graphics object, 

including button objects. 

They are activated when 

the operator clicks on 

the object. 

Separate commands can 

be ft~l(ji§e9\jl§l llrJ! 
moule ~~s,pc;b~~IO~N 

(dqwn), released ({)), 

j ~fsd h~lq (r~peal);j 2 9 j s .. ____ _ 
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Accumulators 
Accumulators are an easy way to keep track o f incrementai runtime 
data such as motor run ltours, power consumption, and downtime. 

You seta trigger (e.g. motor on) to increment 

three counters: 

The num bc:r o f rimes the accumul ator is 

triggered (e .g. start times fo r the motor). 

' The run time in steps o f I second. 

"'-A Mainlenaru:e lnlor 

- -- 27:46:40 Accumulated Run Time 

8517 Number ofStarts 

179250 KW Total Power Used 

6453.0 KW Avg Power 

- The totalised value, by a va lue you de fine (e.g. the curr~ nt) . 

The accumulareJ data is sto red as Variable Tags in an l/0 Oev ice (rnemory o r rea l) . 

The Variable Tags are read a t C itect s tartup, and are updated a t regular inte1·va ls w hile the 

trigger is acti ve. i e: C itec t works together with the 1/0 device to ensure non vo latility o f data . 

You can monito r and di splay the accumul ated da ta by animating. trending. alanning o r logging 

the Variable Tags . 

Events 
Events can he set up so tlwt they trigger actions when tltey occur. For 
instance, wlzen a process is complete, an operator could be notified, anda 

series ofinstructions could be executed. 

You can monitor events g loba lly across the w hol e plant, or locally to each operator s tation. !f 

you are us ing Citcct on a nctwork , you can have events processed on any Citect computer (or 

all computers) - s imply make your choice when you se t up your computers 

(or at any time a fte rwa rds) us ing the Computer Se tup Wizard. 

You can run an event: 

- Automati ca ll y ata spec iti ed time and period, 

Automati cally w hen a trigger condition 

becomes TR UE. 

Automati cally when a trigger condition 

is TRUE ata specifieJ time and period . 

•\ .·' \ .·~ 
Batch Complete 

Ata Glance . .. 

- Custam storage 
location 

Tim ed ar event 

triggered 

Total runtime 

Number o f starts 

·- Totaliser with custam 

increments 

An Event is an 

occurrence which is of 

some importance to your 

system, such as the filling , 

of a container, or the 

completion o f a process. 

Ata Glance ... 
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Cicode 
Many applications have distinct, or special requirements. To provide you 
with ma.;"t:imum jlexibility and power, Citect comes with its own 
programming language- Cicode. Designed specifically for plant monitoring 
and control applications, Cicode is designed to extend the functionality o f 
Citect- to fit your needs. 

With Cicode you have access to, and control 

of, ali the elements in your runtime system: 

real time data , historical data, operator 

displays, alam1s, reports, trends, security etc. 

Cicode also gives you access to parts o f your 

computer system, such as the operating 

system and communication ports. The 

application o f C i c ode is wide, from simple 

numerical calculations to performing fuzzy 

logic for advanced contrai, or even creating 

an expert system. 

Cicode is an advanced language that is easy 

to use. Similar to other high levellanguages 

like 'C' and Pascal, its syntax is easy to grasp, 

so you don't need to be an experienced 

programmer to use it. Cicode is procedural , 

so you can build a !ibrary of 'functions'. In 

fact , Citect has over 650 SCADA/HMI 

specific functions included, reducing the need 

for complex or extensive code. 
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Ors pla.y and mane.ge ale.rms 

Copy data to. and paste data lrom. the Windows cl•~b ·:• 

~.Ao.nage connedions to Cited !~ l•.J.? !~t:?; 

Provi de access to communtcatron ports 

Excha.nge data between Citect and otherWindows , 01. ' 

Provi de access to o vo.riety' ot devrces such as pnnt:w; 
d isk-based files. and datab,ses. 

Contrai lhe dtsplay and processing of graphics peges 
Execute fundions iri Dvnamic Link Libraries. 
Trep 6nd pr ~ Cilect Help T opics 

;;~~;::~; ,..=.Eü_e__:f.:.d_it-r--=--..;=.:..._---....:::.;:::..._ 

Creote and ~_Ç:..:on..:t..:e..:nt_s..J........:.. __ _._....:::.;..:;;---L..=:.f' 
Convertdet 

Fo rmterloci 

Me.nipulate 
otherdata ti 
... ~lp€1/SBdG 

Contrafi/O c 
read and wr 

Contrai the 1 

Enable the • 
users . 

Standard m 

Miscellenec 
Dtsplay gra 
F·iol dela or 
Ooon rQnnrtc 

Page Functions . ._ ~:1.: :1 

_j Click here for alist of ali fu~ctior. 

Page functions display graphics ro 

F·ô.qe.A.J;:.rrn 

F·o:..qeDrsôbled 

P ;:;.qeDispla.\.: 

F\;qeFile 

Pe.qeCietlnt 

F·a.qeC1etStr 
PãqeiJoto 

F·ô.q e H :~.rd'•/•/a.re 
Paqelnio 
P•:;.qela.:31 

Pe.qet·Aenu 

P•:;.qeNext 

Pag eF·eekL'l.st 
p,:;_q e Po p Last 

F·,:;qeF·opUp 

Pc.qeFlev 
P•:-.qeF\J:õ:hla:;t 

F·aqeRich T extFi I e 

Displ,ys a c 
Displaysa c 
Displayse. 9 
Displays" ft l 
Gets a lo:al 

Gets a lo:al · 
Displaysa g 
Pagelost st .: 
Displaysthe 

Gets pag; m 
Displaysth e 

Displays o rr. 

Disploys the 

Gets cmypa~ 

Gets the lo.st 1 

Displays the · 
Displays the , 

Puts o pege 1 

Used as o. Pc 
tnvf filn ir~•n th 



Although C icode is easy to use. it is no t j usta mac ro o r sc ript 

language. C icodc is a multitasking lan guage, so you can run 

multipl e insta nces o f C icode s imultaneo usly. Be ing prc­

emptive, C itect w ill temporarily sus penda less impon ant 

C icode task, to execute a more important one. Because C icode 

is co mpil ed, and no t interpreted, it executes as part o f th c C itect 

system - bu t w ithout in te rfe ring with the performance o f the 

lower leve i C itec t tasks . 

:?.> l!:!elp Direct I H~lp Guide I §lossar~ 

ries 

es. a.nd the st.:J.ndôrd ala.rrn. trend, .:~.nd menu pa.•~les 

oi acttv e al•'l.rrn :; on th e predeiinecl al•'l.rrns P'"'~e 
of disabled a!ô1Tns on the predetined eJa_rrn s pa ·~p3 . 

lãQ8 

preclelined file to :;creen P'"~l 8 . 

sed 1 n te1~er 

sed strinq. 
Jaqe V·.<ithout pushm ~t the l.s.st P·"'~l8 onto the 

;.rdv·lô.re al.:;.rrns on the predefined .s.l ô.rrns pa•~le 

l. 

Jraphics p ;~ges 

e 'Nith pa~te selection button·; . 

Jh ics pa.ge 

Pa~te last stack. 
the p.,.- . ':l.St St•:>.Ck. 

· .,.~ 2 rnouse positron 

_ _ tphiCS pô•;J8 

cl o f the Paqel a.st st .:~ck. 

functt on - cre ates a rich te:<t obtect ancllo.!\ds a. rich 

. lllilt3 ics p;:,.qe:; defined m the pro.iect 
~J.~.L~ -

m ~ _j_J 
. ntries on the precletined ·~l::trm 

frBndData[OJ. 1 ); 

v . 

· ·· ·r-- · · 

- 0 X 

Because C icode has high leve i func ti ons to r a li 

common operations such as acknowlcdging an 

alann or changing a page. thc re is no need for 

low levei programming. A li mcm01y 

managemcnt anel other 'nasty' srutl' is hand lcd 

by C itcct. so you don't nced to use 'po inters' . 

or 'poke' things into memo1y. 

Th e Cicode Editor/ 

Debugger is part o f every 

Citect instal/ation. It 

is afully integrated 

programming 

environment, specifically 

designedfor writing and 

debugging Cicode. 

Ata G/ance .. . 

" Easy to use 

Pre-emptive 

·- Multi-tasking 

lntegrated seam/essly 

as par/ o f Citect 

Compiled - not 
interpreted or 

scripted 

.~ Extends the 

fun ctionality o f Citect 

Proven, robust 

/anguage 

Over 650 SCADA 

fun ctions 

:~\ 
l 

.:. ' -~~ 
'•' 



""'nfiguration 
Citect is conceptually 

iivided into two distinct 

7arts: The Runtime Envi-

•onment, and the Config­

:lration Environment. The 

':onfiguration Environ­

nent consists o f a set o f 
'ools {applications) that 

zre used to build the run-

ime system. It is centred 

zround the Citect Explor­

?r, which is used to crea/e 

md manage projects. 

Citect Explorer m 
Disorganised projects /ead to maintenance problems. The Citect Explorer is 
the h uh o f the configuration process. It simplifies project management, 
allowing you to access and modify any part of any project. 

Select the Explorer Help option 

to learn more about the Citect 

Explorer using the interacti ve 

click and learn facility. 

Use the tool bar to switch to the other 

applications in the Citect Environment 

(Project Editor, Graphics Builder, 

Cicode Editor, Online Help) . 

The File menu contains commands --file ~iew Iools !:!elp 

for creating, removing, organising, 

and running your projects. The 

global properties o f a project are 

accessed through this menu. 

~==========~~~~~~~ 
JExample 3 ~ ~ ·~~~ t_ j 

The Project List area shows the 

file structure o f your projects. 

lnformation is displayed in a 

folder tree arrangement, familiar 

to users o f Windows 95 and NT. 

Click on the + and - symbols to 

navigate through the tree. 

The information displayed in the 

Contents area changes as you move 

through the list. 

I Project List 

~ My Projects 

r±l D Demo 

8 D Example 
l±l D Graphics 

•·· D Tags 
· D Alarms 

L t5J System 
:·· D Communications 

D Cicode Files 
i±l D lnclude 
5 D Washery 

For Help, press F1 

! Contents of System 

Keyboard Keyboard Keys Reports 
Commands 

~ ir [4] ' -

Groups Labels Fonts 

Or.-

Link or unlink to afl fJ~sit~ , 
pro 'ect n your network. 

Doe 3 6 Q 8 
\. .... _ .. ___ . - --·~---

09/ 
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Citect provides one-step backup and restore o f ali 

parts o f a project. A project can be backed up to 

tloppy disk (with automatic multiple disk span), 

your local drive, o r a nctwork drive. 

1.'~? 
r::P 

Accurnulators Devices Users 

ew Project 13 

Narne: jPI.3ntFioor 

Description: 

Location: IC:\CITECT5\USER\PiantFio ---Brews~ 

~ Page defaults 

I T emplate style: I Standard 

T ._,..,Jate resolution: I DefaL~It 
17 S how template title bar 

B ackground colour: 

OK Cancel .t!elp + 

• • ·, , , _ , : .· . ... .... . ,J ••• • ; • •• •• • 

The Contents area o f the Citect 

Explorer tells you what is 

contained within the currently 

selected folder. Double clicking 

on an item in this area will 

automatically invoke the 

appropriate editor. 

When you create a project, you 

do not need to specify a path. 

Citect will create your project in 

the default directory. !f you want 

your project to go in a different 

location, however, you can enter 

any local or network drive. 

Throughout Citect users can 

choose between drive mapping 

as shown above or the more 

portable UNC path definition. 

Ali Citect fom1s and dialogs 

have a Help button which 

invokes context sensitive help. 

-:- ···: 

organise your 

conjiguration data into 

logical. well organised, 

groups. A project 

typically contains ali the 

elements required to run 

the complete system. 

A Citect system can be 

ma de up o f a collection 

o f discrete projects - one 

for each part o f your 

plant. You can decide 

which parts are to be 

included in your running 

system and which are not. 

This means that changes 

and additions can be 

developed and tested 

independently ofyour 

n111time system, and 

included when they are 

complete. 

Ata Glance ... 

- Quick, easy access 

- Familiar interface 

- Simple, convenient 
management of 
projects 

- Single step backup 
and restare o f entire 

r ·giec' 

Fls.: 
-----------------



Configuration 
.1phics Import 

Citect can import a wide 
variety o f dijferent file 

l)pes including: 
Windows Bitmap 

(BMP. RLE. D!B) 

.~ AutoCad (DXF)­

both 2D and binmy. 

Window Meta File 
(WMF) 

Tagged lmage 

Formal (T!F) 

- JPEG (JPG, JJF. 
JFF. JGE) 

- Encapsulated 

~ ript(EPS) 

Fax lmage (FAX) 

- Ventura (!MG) 

- Photo CD (PCD) 

- Paintbrush (PCX) 

- Portable Network 
Graphic (PNG) 

- Targa (TGA) 

- WordPerfect (WPG) 

o if the picture you want 

· already drawn, just 

~port it! 

~e impor! process is 

mp/e. lf!he source 

.,c supports click 

•u drag, then do just 

at: Click on the file. 

rd drag and drop it onto 

page in the Graphics 

1ilder. Once the object 

!S been imported, Citect 

es it as a RAD Graph-

' object, with ali o f the 

sociated configuration 

ztures and jlexibility. 

•" 32 

Grophics Builder ~ 

operator intelface for your Citect system. 

The Toolbox has the drawing tools 

that you use to draw your graphics 

objects. 

Ali the graphics tools have their 

own tool tips and each is fully 

explained in the Online Help. 

The Toolbox can be moved to any 

part o f your screen, allowing you to 

take full advantage o f the entire 

drawing area. !f the Toolbox isto 

go unused for a short period o f 

time, you can "roll" it up (so that 

only its title bar displays), or 

actually hide it altogether. 

Because objects can be placed 

precisely using guidelines or the 

grid, your graphics pages will 

look professional and precise. 

eJ. file .E_dit ~ew Qbjects lext 

? 

Objects can also be 

rotated, mirrored, 

grouped, ungrouped, 

, aligned, etc. 

=--:-:-----~ ...... --. .- : :: ·: . ~ - :~ .. :: ' -:: --~~ ..... ···~ ~ -~- -"1,. ·· · .- - - -. ·- ~ · -·~-- ., · - ;:-:-·- - ... :~ .. --;-: ::~'~?":-· ·"~-.......-t. ~~)~:s ... _•r""'""' ........ ~~·r"''-:;~~rJ5~~~mrna 
.. · , · ,• ' '.• ' 



O f course, you can always select the 

Graphics Builder Help option to leam 

more about the Graphics Builder using 

the interactive click-and-learn faci lity. 

. . 

U ser definable colours 

r • • •• 
T ransparent 

Objects can be locked 

onto a page so they 

cannot be accidentally 

moved or de leted. 

The properties o f any 

object are just a 

double-click away. 

The properties tabs 

are essenti ally the 

same for ali objects. 

To display the palette, 

• I click on the 

...,. colour swatch 

at the right-hand end 

o f the Toolbar. 

\. 

When an object is pasted 

or imported, any colours 

not available in your 

colour palette can be 

approximated. This 

means you get ali the 

reduced cost and 

enhanced performance of 

256 colours, with the 

appearance offull 24 bit 

colow-. 

l i.; 
Co/our Swapping ; 

The colours in a RAD i 
'I; 

graphics object can be 
i 
i 

changed automatically. •:I 

This is particularly useful 
;! 
' 

for 3D object 

manipulation. For 

example, a 3D green ball ~ : . 

can be made blue at the 

press o f a button, and the 

quality and illusion of 

depth remain the same. 

Bitmap Editor 

Any graphics object (or 

group o f objects) can be 

converted into a bitmap 

in one simple step . 

Bitmaps are edited using 

the Bitmap Editor. The 

Bitmap Editor is a tool 

that allows you to edit ~ 
your bitmaps pixel by t 
pixel. Beca use you can í 
zoam in and out, even the i 
smallest details can be I 

l 
I 
r 
f 

Page 33 
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onfiguration 
ging Cicode 

~ Cicode Editor is a 

y fimctional debugge1; 

'e to analyse running 

:ode and find errors 

?bugging can also be 

formed from a remate 

computer). 

?akpoints 

1ebug a jimction, you 

rt jirst stop the code 

r desirable point. Th e 

)ugBreakfunction, a 

. .. rzl ~rted 

oint, or a hardware 

1r will halt Cicode. 

1ping tlzrouglz Code 

position o f a halted 

·ad is marked with 

zrrow. You can step 

•ugh the jimction, 

by fine, and watch 

•t happens in the 

'.lg windows as the 

~ executes. The 

1wing tools are 

1ided in the Cicode 

-~ ta 'rol stepping 

•. zfunctions: 

Step Into; 

Step Over; 

Step Out; and 

Continue. 

.... ._.,_ -----~7"" .. - . ,, ...... ... -.,. . •. .--_ .... -· ·-:---:" .. 

Cicode Editor/Debugger rr 
The Cicode Editor/Debugger is a fully integrated programming 
environment, specifically designed for writing and debugging Cicode. 

lncluded in Citect's collection o f debug 

controls are tools for starting and stopping 

debug mode, inserting and removing 

breakpoints, and stepping controls. 

11 Cicode Editor- [Recipe) 

D file .E_dit ~iew .Qebug 

To leam more about the 

Cicode Editor use the 1 

interactive click-and­

learn facility. 

lools Y{indow ma 
Citect H 

Help 

I 
I 

l 
1 

Citect provides help on 

ali Cicode functions. As 

well as the normal Help 

menu options, you can 

display infomnation on a 

function in the work area 

rec ipt -----------.'Ó:~I 

by right-clicking on it, 

and selecting Help. 

The work area is where 

Cicode file windows are 

presented. You can have 

multiple Cicode files 

opened - from a number 

o f di fferent projects . 

Each Cicode file is a text 

document that you can 

type into directly. 

hRec ipe = Dev( 8bout 
------------------~~ IF hRecipe >= O THEN 

DatabaseToHeroory () ; 
ELSE 

---t------------------:!!111!!11! ( "@ ( Cannot Open 

END 

/I 
li 

FUNCTION 

END 
END 

Fill'JCTION: SetBatchSize 

DESCRIPTIO:N: This function 

SetBatchSize(INT newBatch) 

Batch = newBatch; 
TotalPLC = SugarPLC + WaterPL 

Displays help on the Citect Cicode Editor 

Always 
tv1 FG simulation 
MFG_A_SIM 
MFG_B_SIM 
VoiceAiarms 
CPU 

- - - . '7 •• ·;- - - --: ··--:-- :--: - . · - -·-· -· · . - - · ·. -·· -- ..... ~,.,..- ..... ~-·~ .. r - _-; -- .---- · ..... ... - --· .,._..- - -~--: ·~ ... -

·. , ; ._ 

-.. . 
5"~/:. ::, .. : ~- .... , ... -~ · !_<:.~ -~-~~:;. ):·~: ~ .~ ··: .. ~- ~ "-c~~-:~.~ __ _. -;_.~·.">:;~,: ·, ~. ~<:: \ .;:~ · · :_:;.~- ~i·/~·::. · T ~-~ f;~.~i- )>;~.; ~.:~! / ~s.J ... :;: :,;·. -~, ... .:·.~~:: _,): 



!f the project is not running when 

you switch the Ed itor to Debug 

mode, Citect will automatica lly 

compile and run it. 

l ~!lrllwl{~l ~ 
i] 

atabase I I 

_j 

DatalJa::::e) ") ; 

CPU State 
DO Sleep 
DO Sleep 
00 Sleep 
DO Sleep 
DO Sleep 
00 Sleep 
DO Sleep 
o o Sleep 
00 \I/ ait 
00 Sleep 

~ 
I Line: 62 r--r-- :;a- /. I I r . · //-

The C icode Editor has 

a number o f debu g 

windows that you can 

use to display 

information about 

Cicode threads, 

functions, and 

variables. The window 

shown here is the 

Thread Window. lt 

lists ali Cicode threads 

currently execut ing. 

I l!lliiEJ 
I CPi.J Time ;:} 

00: DO: 00. 000 
00: 00: 00. 030 
00: 00: 00. 000 
00:00:00.000 
00:00:00.016 

00:00:00.000 J 
00: 00:00. 000 
00:00:00.000 
00: 00: 00.000 
00:00:00.000 .... 

I 
The Cicode Editor Bug is red when 

editing and green when debugging. 

~r~;·;.·~-~-~--"::~ :-.... v 

(:1·: ... t Jt: ~'!_· J . 
._\ .... '·'l ....;..--' - I . : · ' 

~ •' . .. ~~-~:f.~;~h::/:-.: .~ :~_ i-: .... . . ' ;.., _· 

Debug JJ/ndows 
i 

The Cicode Editor has a I 
number o f debug I 

I 
windows that you can use I 
to display informa/íon 

I· about nmning Cicode: ,, 
I 

;; -The Stack Window ~ 
shows the stack values of 

·t 
\ 
~ 

the current thread. The j 
'! 

stack consists o f the ! 

functions called 
{ 
~ 

(including the ~ 
l 

arguments), any variables 
I 
' ~ 
I 

used in the fimctions , and i 
return values. t 

' ;. -The Tlrreads Window \' 
l 

lists ali Cicode threads r 
currently executing. 

;~ 

jl:c· ~ 
i''• l - The Breakpoint :n· r 
i J l~: i 

Window shows the ' • 
~ 

location o f the 
i1 : 1 

:i·· f 
breakpoints in ali o f the i!'' i'' t: ,i.: > 

Cicode fi les you h ave ij )' 
b· t 

opened. ; f i ~ 

-The Output Window 
{ 
~ 
t . 

shows the informational i 
messages sent by Citect ~-
during debugging. ~ 

~ 
I' - The Global Variable I;.' · ! 

I ~; ! 1 
Window shows you the I 

' current values o f ali ! 
global variables used so 

; 
I 
r 

far in debugging. 
I 
' t 

- No extra license fee 
t 
f , 
h 

required. :i 
f 

í t; 
l · 

~ 
I 

~~ - - ~--- --...-- . ... ___,. ____ ....._ 



onfiguration 
Online Help is a 

nprehensive package 

'ts own right. lt 

rtains ali ofthe 

Jrmationfound in the 

rJUa!s - and more. lt is 

·essible in a number of 

erent ways, from any 

t ofCitect. 

~ Ali Citect 

'ogs have a Help 

'on that invokes 

text sensitive help. 

:era! 

. .:~tion, you can use 

rielp menu. lt gives 

direct access to the 

' Contents and the 

' Guide, as well as 

'ication specific 

-mation, such as the 

:-and-learn facilities. 

elp§.uide 
ojeCt Editor H elp 

code Eunctions 

·rse, you 

;y~ J .. st press the 

Topics button to the 

of the toolbar, and 

ay the Contents. 

·atter what kind of 

nation you seek, the 

t Online Help 

des the tools to find 

addition to those 

red above, once the 

is open, you can use 

•dex, the Find, and 

elp Direct. 

Online Help ~ 
The Online He/p caters to users of a// leveis of expertise. With over 4000 
pages o f information, the he/p is compreltensive, logical/y structured, easy 
to find, and easy to understand. 

Contents and Index 

The online Help Contents is structured like the printed manual. 

To use the Contents, double click on a book, then on a topic title. 

Help lopu:o: for Cllect 6EI 

Conlenb lr<iex jF..t I 

1 lype the fin:t fcw lettct; o{ the WOfd ,YOu'rc looking for. 

modbu 

2 Q<:ktheinde><em 

ICII 

Help T opics: for Citect D Ef 

". COOents ~~~~- ~ Flfld 1 , ~-ê õ 
... 

- ' . . ; . . 
·· ·-;. ..... . ~. -

Oesa~ion 
Euors 
Pa1amete1s Cick • book. ond lhen cick Open. O r click ono!hef lob. wch •• lnde~ 

MOOBUSA Proto. 
Oeset~ion 
Eu ors 
Pa1.,.-neiers 

MOOCELL f'Joloc 
De:eti;>tion 
Errors 
Par~~oers 

MODCELL2000 
ICN 
Modbus 

Model50 

ezl Ar>tnabng Plant Floor Dala 

tJ;.) Defining Commands and Controls 

!1J Defining Commands and Controls 

1J T ouch Commands 

11 Keybo<!rd Comm<!nds 

i1J Slrde> Conlrols 

i;QJ Keyboards and Key S equences 

111 Keybo•rds 

(1] Def11ing Key Name~ 
[1) Using a Hot Key 

I1J Defi1ing Key Sequences 

111 Using Voriable Dal• lnput 

[11 Passing MulipleAigl.menl:s 

111 Pass1ng Keyboard Arguments: to Fucnhons 

111 Freque~ Used Cornrnonds 
: .. ..... 

Citect's online Help lndex operates using standard 

Windows functionality. To find the information you 

need, just type part of a key word- the keyword list 

scrolls automatically to the closest match. You can 

also do a full text search using the Find facility. 

J 

. cMcel 

SG 
oco 
OTR 

'O' Connedor 
25-WAY 

FEtvfALE 

11 y ou require more informo.tion o.bout wiring. reler to the 
yo ur Allen-Bro.dley documentation. 

As well as supplying most popular l/0 Device protocols, Ci ect comes 

with ali the necessary wiring diagrams, to make communi 

as trouble-free as possible. 

~-:-- - ~ ... _ ..... =-'.-~_----- ... ~. ~- ·- ._ .. -,~,. :-r· · "'= · ----: ~~~~-... :~--~:- .~-. ·~~--=--,~ .... ~- .. -';"'f----"'~" -~- - - -.- - . ~-. - .... 

• I • • , > • ..,' ' '. • ;• I • • ~ ' . '>, • I • 

~·~~-- - ... · 
. ; : . . . :· ' 
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Help Topics 
Finding your way through the 

Help is a simple task because each 

topic has a standard set of 

navigation buttons. Vou can jump 

to the Contents, the lndex, the 

Help Guide, the Help Direct and 

the Glossary. Vou can also browse 

backwards and forwards through 

the topics - like pages in a book. 

4-lo!x! 

~lp Guide l §lossary 

Using Devices 

H elpful topics: 
> Using Devices (Printers, Databases, ~ 

Files) 
:~ Using Groups of Oevices 

, Using Devices to Read Data 
Formatting a Oevice 

How to: 
> Configure a O e vice 

Help Guide 

The Citect Help Guide gives you a user-friendly jump­

start into the help. lt provides simple subject arca 

categorisation to make finding the desired topic very easy. 

MM@11fflit· .. S 
fO. ~di:B~~t!lllp 

/ 

'• 
~ i 
illli ~ '... .. 

C::ecr Ne""''rlo:ing 

How 10 Use Cilk'! l"'elp 

!~- Help Direct 

/· 
;;,. .\ 

~-
\;". 

C:t oe!c iu!"CCon1 

FAQ 

Í The Help Direct allows you to quickly display information 

on the task o f your choice. Thi s stay on top information 

can be displayed in any one o f three formats: 

- General topics in the main help window. 

- Procedures in small stay-on-top windows which 

remain in the foreground o f your screen at ali 

times, even when you are actually configuring your 

project in Citect. 

- A list of related commands. Click on any command 

in the list to display a full outline o f its 

functionality. 

_, Define a GrOl r.:J~-~,.Il·=!mi!,;ti!D•IIIi 
' Label a Devir ~ 

aock 
------------ _________ 1!11!1_ 

>- To define a group of devices: 

1 From the System menu seleC1 Groups 

2 Complete the Groups form. Use the Help button for more tnformotJ on about the helds 

3 Prí!SS the Add burton to oppend o. record you ho.v e creoted. ar lhe Replace button ilyou hove 
mod•lied o record 

printed out on paper in 

front o f you, just press 

the Print button at the 

top o f the window. You 

can also print a topic 

(ora book oftopics) from 

the Conte1lls. 

O f course, users who are 

unjamiliar with online 

information can simply 

refer to the printed 

manuais. Between them, 

the Use r s Guide and the 

Cicode Reference manual 

contain the bulk o f the 

information found in the 

Online Help, but they 

provide it in a more 

conventional bookformat. 

The Online Help can be 

personalised by the 

addition o f special notes 

(Annotations), and 

Boo/..711arks. 

, .• 1 

I·! 
::·i ,. 



Configuration 
? Example Project is 

automatically installed 

when you instai! Citect. 

You can use the Examp/e 

project when you want to 

e.xperiment with something 

before including it in your 

own project. The test page 

is already set up to display 

directly jivm the menu 

page. 

The Example Project is 

provided complete with 

J to switch on­

. ..! between the 

following languages: 

- Afrikaans 

- Chinese 

- English 

- French 

- Gerrnan 

,_ Norwegian 

,_ Russian 

- Spanish 

Swedish 

- Zulu 
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Example Project 
The Example Project is supplied with Citect - fully configured, and ready to 
run. Use it for ide as on how to configure your own project. 

To display any graphics page in 

the example project, click on the 

appropriate button. Hold the 

cursor over buttons and other 

objects to display tool tips. 

To retum to this menu page, click 

on the right mouse button. 

Ql ~· 11 ~I [~JI ·1W01 . ~- jl 
PV ·--<?··. . • ·- PV -· ~ . -SP -OP -

-:-~:T~--~~-- -;~ .. ~-- :~~-~-~-~~~-~~ -- - .~ _. .. . ~ ~~,:· ;1\ . ~- - -~- -=~ ~ ·, ~ : ---- ~ ~ :---;-.-~ ~-.--_-...r-~~-:)~~!~-~~:~::_:·---~ -=-~ ~-~·~-~'""! 
,· -. . _ .. . ·' . . .. . ' ' 

... - . . . .-... , ~ - "~:: : ·~·:.~ _,<,t •. ~-~~i .... - ·>>·~ .... ,~, :- -~/;··: " " -~;~ · ;: ;~·;: ~~~L;~~8-~-~iA;~}~i:;~; : .i; :;_:h< · J~:~_:;~:-,:_,~~:~~;~-. ;:?;:~J:;.·~· ·r)i!~~ij~fi~ 



~ Computer Setup Wizord 
The Computer Setup Wi::;ard configures your computer to run .... 

1
·
1
h (" 

- 'Y ,ttect. 
With J·ust a couple o f mouse-cficks. rou can d,~fine exactly· hrJ u. u 
will function within your system. 

• · • 'V r:()mputer 

C/fKf . - - -· - -· ---·- . . ·"' .. 

Tfte Ct]..~~_l)o Software 
.-:..,..j ·· ·· -~ 

This wiutd wl .sunt you n »ettr? ·.~:~ .,...,j eu:s:t~?Y-U 
cornptAetfOfuse~Ciled. 

Selcctttlelypeáset~yuu~ 

lfi!Pfesl"~ 

(õ~~~ 

- Sttnf.ai.."Tie :::rro~ - · 

r .s.~ !n!=~ ·::-.n 

------- r··-<: ,,,. r. ,
1 

• o 

'o o.' o o. 'f•'; .';: o•;1 1Jfl 

.l/iz:~.rr ~ ·.--. - ~ :;fír.:; ,,.:i;J.t 

- Netwc:rkC(W'II(ll...Q!S -- · - - - · 
riJit /'• ,: '/ ,{fJ[• ' o' ; ;c J;i ll 

pl<t:t Jr. ;-· .. :r '"''· ' ·.;;tem 

o fJJ 'of--<:· ' .. :•;: ,! 0.: ·! 

Fully configure 

sophisticated redundancy 

in a matter o f seconds. 

r.~.-d~ 

Ae.au~, .. ,, ... ot ,/"""'J"" ..... "" ......... I""":I"'/ ........... , .. ~-..,....., 
,....,~ ~...,....., r · rt..-<'1-.,.~ .. ~·HY 

These opticnr ~ J'OU lo c:han;le lhe C'e'-~ tNit 
4f.IPCOI 01'11he cortrol ~oi 0ect rd ~ f'e 
controiiMI'1J~ftbarete...dlie. 

r O:ect corbol--.. -~--~ 

1 r;; f!Oed Edtor / G1.-a Buider on _.-u 

! 
p Q.•~ldeB.-

1 

..- .. ~. ~ í surr.; 1.}.~; ~c:urjt .·, .. ..... - . / ',ur 
·...r .. ~~. ;,l.Jt.er \ ir:.; .. .: . .... '.' ·;; ' ::.~ -~-s 

'h c 

Ofcourse, this isjust a glimpse ofthe function.1 liry ofl-.': ' .·:·: ~: .:·:~ ')•;tup 'í,J;::·: :- < 
1

_ >,J.­

tracks the setup ofyour Servers (!O. Reports. ci.: Tr.:nd·, · ;.·:.: ·:-,,,,r):, ;;,r,c: ·:.': ·::.·,o .",' .·;;,tion 

ofTime between your computers. 

:-- - · :---~- ... 

Each Citt!ct compwa has 

exactly tht! same so(tware 

installed. Th<' C ompwer 

Setup JVbml dl.'_/ lii<'S the 

rasks tirar "·i/1 be usl!d by 

each: 

- Dt!Jint! th<' compu ter s 
role (a Sarer and Client, 

jus r a Clienl. ora 

,Hanager Clit!nt). 

- Specifi.· the prvject to 

be run on r/ris computer. 

- Define tlrt! compJiler 

as a Primary or Standby 

serve1: 

- Specifi.· H-fwt tasks to 

ntn (i.e. Display. 1/0, 

Reports, Trends. Alarms). 

- Select oprions that wi/1 

affect how the application 

handles atnmtime (title 

bars, menu options, 

app/ication Sll'itching, 

screen saver etc.). 

RQS N° 03/2005 - c 
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Configuration 
The Express 

Communications Wizard 

configures your 110 

Devices quickly and 

easily, getting your 

system up and running in 

less than 60 seconds. 

Ali communication 

protocols are included 

with your Citect package. 

Ata G/ance ... 

- Pr~l/ communication 

mder 60 seconds. 

- Quick switch between 
actua/110 and 
Memory or Disk 110. 

Page 40 

1/0 Device Communication 
Citect's /10 Device Communication wizard will have you communicating in 
/ess than 60 seconds. 

Express Communicalions Wizard ____ _ 
- Select the type o f 1/0 Device. 

You have e><isting 1/0 Devices configured. You can ed~ 
oi the$e devices 01_create a new 1/0 Device. 

You can choose an Externai 

110 Device, a Memory 1/0 

Device or a Disk 1/0 Device. 

You can also edit the name of 

the I/0 Device . 

··· . . 

C.: ~~ate a-new.J~-~~ .--:\ . . 
.. . ·I·· ," . . ; ..... · 

·;;'!''-"·• r.,.,.-,.,.,........,,.,....,..,....---'---·-·'-:±fs~· i:~~~~, -

Select the manufacturer, ----· 

model, and communications 

method specific to the 1/0 

Device. 

EJ A.'len-Bradley 
I±J PLC·2 Series 
á PLC·3 Series 
8 lilli1iEM!!!J 

_j 

1 784-KT Interface Board + AB lnterchanç 
Data Highway Plus via 1 784-KT.·KTX.·Kl : . 
Ethernet [TCP/IP] !;: 

Ethernet +','.~ ,!~~';:~~~~'!..~-Software ~ . . 
. ' 

,.;.;.;-,.f-- Enter the address 

for the I/0 Device. 

It's that simple! 

As you step through the 

wizard, your choices are 

displayed. Upon 

completion, you can print 

a summary screen with ali 

your setup details. 

Citect allows you to develop and test your project without the need to physically connect to the 

I/0 device. Simply define the I/0 device as Memory I/0 (which is volatile) o 

is non volatile) and Citect will behave as if it was communicating to a real 

specify any protocol and Citect will use that device driver to communicate ""~111;no1 

thorough test 

I 



· ...... ........ - · ,· ~ ·-·· .... ..... .. · 

Using the On/ine Help, it is easy to find detailed help on both your 110 
Devices and the protocols they use. 

Aít!*Jtt:UQ.,.IS -!Oi xl 
fio ~ .. ·- l!Pt<roU~ 

:~ .. ~ 
C:\.=· """ ... frd Jlocl< 

;..- ,,. .. Supported 110 Devicas 

~ wE ABB 
ASEA Mestsrptece CJ.:,_ D': ABB Kent Taylor 

• r;~: · 
• -~- >-J- MOO 30 lnctrument:; 

MOOCE~1.. Contrc ll~ r 2000 

~ ASE:A 

~ ICN 

~ ICN 

Suppor~ed 1/0 Devôces 
Allen Bradley r""' I Pt..C-5PLCs 

~ MOOCELL 

:::.; • . , 1 KES 
[~l!' lhr;t .. - : ;. ABTCF'S 

1=11') ;: •·~ · ,·:- AOKT'5 

Click on Supported I/0 Devices from 
F ' ''~'"~ '' '~ AO E I~ 
[!lo~ tio?! AOTCPS 

• - Pt..C·5/250 PLC 

the on line Help G UI de, then select an -'---------''------'== '-------==.J..:J 
-:.: , .,r K=:2SO 

1/0 Device type. 

1 X 

~·I""'"'i'"' .I 
Cldl~book . ondtt-en Qdr.llclenOtádlcwdwtab.IIOCh ·$~ 11 

The on l in e Help ---'=-=---=------- ~Y!ÜMm;i•~m~JUD-1!· !l4 11111111•••••••••••••[-J:t§oiJI•!Ill t~ I~;~~~:~.Gifft•roc~o,. [ie ( dt ~ Qptjom ticb 

Contents is -i !:X'~ed lt00•....-:•1 r'~:--L_C5_ • ...__""s:=ai-Ove..._.:~.;;;~.;.~..J...-'ew'-·-'--'-....J..-'''-' --'"-H""="'::.' ~::.- L":o:"':.:""'='"-"~='":::'":!...J' 

designed so that ~ ;:!::.:; 
IJj F'I.C·'5 Pl:, 

You can display \l.l ' • "' 
1J l!l:lm:l 

help on an 110 ~ ~;:.: ... f ru n•• 

1J ...... nJ 0 1e0"(n 1 

Device, or on a 11 "'N o""~' 
2l o ... j }l:t1 

Pro toco!. • o•·•·J·., :" ~"' 

~cs - SsrlaJ Wlrlng Diagr.m ( 1 ) 

.·1:---

Ths i6nl!lll me!ho d ot cJmmumceuor- to lhe P._CS le-nlly of FLCs l.SQSI'l91~ 

U !>lmJ lhh m~lhod you t.:"" cunn,..o:t lU sllliJI"' ?I Cs oJ lu mull1p l"' P1 Cs ~s"' thf> I 
lollO'Mnq doeq·om 

r 59 r.;; I Bo;u d 
o· CO N Porl 

..,..'"""1 ~H! r')H· ~ 

h - Ir:n xl 

KE Protocol Desaiption 

The Alll!!n-Brodley I<.E ~uiO ·:UI Sl.l J::~CT IS ~,;;uol corrnnurtcolcnwt:h m~;t Allen·Brodl~y 

PLCs- FLCZ. Pt.Cl. Ft.CS. F1..C5a5Q ond SLCSUOs 

Tnese proto~ols use serrei ~ornmuncot on and reculfe a h•gh-speed ser el boord 
tns:elled '" your computer ('r"cu cer· o.lsJ use your c:t rrr:uter'! Corn por. hJ·..veve• lhe 
perlo rmonce of your $'{!. tem w•ll te reduc~ê:l) 

Protocol Se tup 

There •s no spec•ol setup recwred lar Ih s protocol- ·Jnly the u-:cl ucec Crtect d11ver 
(KE OLL) ts used 

The Contents is logical/y 

structured, and easy to 

use. Eaclz 110 Device 

type, and eaclz protocol 

lzas its own help book 

(and browse sequence), 

providing general 

overview information, 

data type details, wiring 

details etc. Ali help 

screens have a Print 

button, so you can print 

any information you need. 

Ata Glance ... 

- Hardware setup 
details 

--
Wiring diagrams 

Communications 
information in Help 
Contents: 
- TCP/IP 

-Serial 



Configuration 
0 age templates save you 

tne and effort because 

you don ~ h ave to draw 

each page from scratch. 

When you base a new 

page on a template, the 

page design is already 

complete. Ali you have to 

do is enter the 

information that is 

unique to the new page. 

Templates are also useful 

when you need to make 

the same modification to 

a gr .., o f pages. /f ali 

~ p . oes are based on 

the same template, you 

can just change the 

template. The pages will 

be updated automatically. 

/f you take advantage o f 

Citect s page templates, 

you will notice your 

project developing a 

consistent look and feel. 

Consistency reduces both 

operator /earning times 

and operator errar. 

- ·ge 42 

\ .~. ·-
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Poge Tem plotes (.?~~ ~ \ w· .~; 
Citect provides templates for ali common page types, so graphics pages ~ 
easy to c reate. Templates are tried and tested page designs, that you adapt 
to your own environment. 

Citect provides a comprehensive selection o f templates, so there is one for every occas ion. 

Speciality pages, such as Alarm, Trend, and SPC displays, come pre-built- ali you have to do 

is add the relevant tag names etc . More unique pages can be based on generic templates, such 

as the Normal template. No matter what template you use, however, the basic elements 

(borders, status bars, navigation tools, etc.) are already configured. 

1:1 ~ tdi ~- .!1~1 !Clll &r~ Twto ~,.X,.. J:i~ 

~Q[~[IõÍ[ i[<Íljti!l[<>[~~~~J . 
.. ...... MJ.~l 

, ...... 

Normal Template 

The Normal template is a general 

purpose template. Although it 

contains ali the basic common 

elements (borders, navigation tools 

etc.), you would generally use it 

when you want to customise your 

own page. With its large drawing 

area, the normal template is ideal 

for plant layouts. 

Page Menu Template 

The menu page is a predefined page 

that directs your operators to the 

other pages in the runtime system. 

Citect automatically generates a 

simple menu page as you develop 

your project. However you can 

modify the template to suit your 

specific requirements. 

/03 



Trend Templates 

Using trend templates, you can quickly 

configure trend graphs complete with 

navigation tools and dynamic plant floor 

readouts. Citect provides templates for: 

- Single Trends- one trend window 

with 8 pens; 

- Double Trends- two trends, two 

trend windows, with 8 pens each; 

,,_ Popup Trends - trend displays in 

a smaller popup window; 

- Compare Trends- overlay two 

sections ofthe same trend pen 

another trend pen) and compare 

the difference; and 

-- Zoom Trends - provide both a 

zoomed view and a complete 

view o f a trend. 

SPC Templates 

Use SPC templates to configure mean, 

range, and standard deviation SPC 

(Statistical Process Control) charts. In 

addition to control charts with mean, 

range, and standard deviation windows, 

there are templates for process 

capability and Pareto charts. 

Alarms Templates 

Use the alarrns templates to create 

your alarrn pages. The templates 

are set up to display alarrn lists for 

configured alarrns, hardware alarms, 

and an alarms summary. 

(onfiguration 

h as pages that are 

similar. create a template 

that has ali their common 

features. You can use an 

in-built template as a 

base for your te mp/ate, o r 

c reate your own template 

from a blank page. 

Ifyou want to display the 

status o f groups o f plant 

floor devices, base your 

page on the Group Status 

template. It comes with a 

ready-made table which 

c/early shows the status 

o f each device, and 

provides pre-drawn 

contra! buttons. 



Configuration 
rnake objecl 

..... mipulation simple, 

Cilecl gives you differenl 

mouse poinlers for 

different actions. When 

an objecl is selected, it 

will be surrounded by a 

frame with handles. 

When you place the 

mouse pointer directly 

over lhe object, lhe 

pointer becomes a hand. 

When you see the hand, 

you know you can click 

and drag to move the 

· Q ;ou place the 

__ .nter over one o f the 

~andles, it becomes a 

lwo-ended arrow. which 

rneans you can click and 

irag to stretch the object. 

RAD Grophics 
Drawing the graphical elements ofyour graphics pages couldn 't be 
simpler - just select a tool, then click and drag. Once drawn, objects 
can be moved, reshaped, copied, pasted, aligned, grouped, rotated ... 

Citect's graphics tools are easy to identify and simple to use, and they ali have their own tool tips. 

The Select tool allows you to select objects on the graphics page by clicking on 

them with the left mouse button. 

~~ Draw a line just as you would with 

~ pen on paper. The line follows the 

movement o f the mouse pointer. 

o 
j] 

Draw rectangles 

and squares. 

Draw multi-sided 

shapes. 

Type text at any point 

on the page. 

rol Add a standard 

.=..J Windows-type button 

to the page, which executes a 

command when pressed at 

runtime . 

r.::=J I Add a trend to the 

~ page, with up to 8 

pens configured. 

L>- I Configure an area o f the page 

~ so that it changes colou r when 

certain runtime conditions change. 

Q. 1 Paste a symbol onto the page . 

...sleJ A symbol is a ready-drawn 

object, saved in a library. 

DO 
\].Jf 

A## 

o~ 
~ j(x) 

~ 

~ 

Draw a straight line. The line will #) 
begin when you first press the left ~ 

mouse button, and end when you release it. 

Lines can be constrained using the Ctrl key. 

Draw ellipses and circles. OI 

Dr~w three ~imensional .Jj" I 
p1pes, as Slmply as you 

would draw a line. 

Represent a tag or ##I 
expression as a number. 

Use different symbols to ~~ 

represent different states, · 

or define real animations, such 

as a moving auger. 

Add a Cicode command to the ft;.}l 
page. The command 1s executed 

continually at runtime, whenever the 

page is displayed . 



Thanks to Citect's RAD Graphics, your graphics pages can contain text, 
simple shapes, and complex symbols that can ali change automatically in 
response to changing runtime conditions. 

Because ali Citect's graphics objects are configured using a standard set of properties, the 

leaming curve for new users is drastically reduced. Once you know how to define one object, 

you know how to define them ali. 

The Appearance tab defines 

the static appearance o f the 

object, such as its line style 

and shadowing etc. You can 

also specify whether the 

object will be invisible to the 

' opera to r ( e.g. when 

, DIGITAL_TAG is OFF). 

Objects can be dynamically 

i moved, rcsized (scaled), 

· and colour-filled at runtime, 

: depending on the state o f a tag, 
I 

i o r the retum o f an expression. 

I 

~e Ptopetlies I 

~ Appear ancel 

I You can set up your object so 

i that a command is executed 
I 

when an operator clicks on it 
I 
J at runtime, or you can assign 

i it a keyboard command. 
! 

<. 

r

lype ----. 

r On J r:Jf 

r Muti·slate 

r. ~~~~ 
r Gradient 1 

::J ~I ~ 
.:J I 

Objects can be 

used as sliders. 

When the operator 

moves the object 

( click and drag), 

the value o f a 

variable will 

change. 

- _______ I 

184 185 186 187 183 [189 ' 190 191 
oTI oTI oTI oTI c:H ~ cEH oTI 

J .!..] 

Oeor Property I 
OK C 

1
cel H e~ 

You can secure your objects so that only specific operators can use them. For instance, you 

may not want ali operators to be able to use your sliders, but you may still want them to be 

visible at ali times. 

Objects can also be disabled automatically under certain runtime conditions. You can choose to 

emboss, grey or hide disabled objects. 

... . · .. 

together; For example, 

an object could possess 

colou r fi!!, movement, 

and scaling properties 

simultaneously. 

Each tab in an object 

properties dialog has 

its own context sensitive 

help - just press the 

Help button. 

RQS NO 0312005 - c 
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Configuration 
<' ·lwfs have 

.y benefits: 

-. You only need to 

iraw an object once. You 

:an then save it to a 

'ibrary (as a symbol), 

znd use the symbol many 

imes on any o f your 

~raphics pages. 

- When you change a 

ymbol, ali occurrences 

{ the symbol are updated 

utomatically - on ali 

ages. (A symbol remains 

'nked ( - library 

; yuu deliberately 

ut the link.) 

~ By storing common 

'Jjects in a library, you 

~duce the amount of 

'sk space required to 

ore your project, and 

-duce the amount of 

emory required by the 

·ntime system. 

'a Glance ... 

· Pre-defined & 
Custam libraries 

Ongo;.,r?: library 

v tent 

Changes to library 

updated automatica!ly 
on allpages 

Over 500 symbols 

included. 

·~ 

Symbols 
/f you often use a particular graphic, you can store it in a library - as a 
symbol. Then, rather than constantly redrawing the graphic, you can just 
paste the symbol (providing consistency for developer and user alike). 

For example, i f you need the same tank graphic on multiple pages (as a static 

background picture): 

Draw the tank, and copy 

it to the symbol library (it 

is now a symbol) ... 
Paste Symbol 13 

Paste the symbol _____.Sl'f!lbot Tri_21_g 

anywhere - on any 

page - at the press 

ofa button . . . 

(O f course, i f the 

symbol already exists 

in a pre-defined 

library, there's no 

need to re-draw it­

just paste it straight 

from the library) . 

Librafy: 

OK 

Symbols can also be used for display graphics that change dynamically (based on the state 

o f a device). For example, you could assign two pump symbols to a device ... 

one to display when 

the device is on: 
and one when it is off: 

Citect comes with severa! predefined symbollibraries, and more libraries are avail 

the Citect FTP (Internet) sites and Bulletin Boards. Also supplied standard with 

range o f pre-defined symbol sets which can be used as real animations. When the 

Rt)S Ne 03/2005 • C 
CPMI • CORREIOS 

r 4· 1. 9 f • ':ir t 

symbols in the set are displayed in quick succession, a simple animation is formed. "'f'"l!ld''!J"~ 

can be used at runtime to indicate moving equipment, active processes etc. 



Genies 
lfyou have severa/ devices ofthe same type, configuration of display 
graphics can be fast-tracked using Genies. 

For devices ofthe same type (e.g. centrifugai pumps, displacement pumps, etc.), display graphics 

will behave in much the same way. Using Genies, you only have to configure common behaviour 

once. The graphics can then be saved as a Genie and pasted once for each device. The only infor­

mation you'll be prompted for each time is that which is unique to the device (variable tags etc.). 

For example, al i the centrifugai pumps in your system 

might require the same display graphics - a pump 

graphic, a button, a manual/auto status indicator, and 

an RPM readout. lnstead o f repeatedly drawing and 

configuring this group of graphics (once for each 

pump), you would configure it once and save it as a 

Genie. As a Genie, it can be pasted anywhere, and ali 

you have to enter each time is the relevant device tag. 

Super Genies 
Individual pages (popup controllers, loop tune pages, etc.) are often used to 
control and monitor devices. By saving a page as a Super Genie, you can 
re-use it for ali devices o f the same type - and you don 't h ave to re­

configure it for each one. 

I 
STOP I~ 
Auto 1111 START I 

Manual ,. STDP I 
1111 Auto I • Manual I 

I 

' ~· J 

Super Genies would, for instance, be used to 

configure a single page that can be used to 

control ali devices that have the same 

functionality. I f the control requirements are 

almost identical, you can just draw a single 

popup controller, configure the common 

information, and save it as a Super Genie. 

The runtime command that calls the 

controller specifies the device to be 

controlled, so a single controller can be used 

any number o f times. 

For example, you only need to configure 

a single popup to control ali your centrifugai 

pumps ... 

-· '. -. ~ .,. - . 

ri~l.iJijtj~~'4~H~~t;-'k~·.~:i~·i..!· 1 ~~kj~:i~·.: ; ~ . ~,. .. · . ~ ... . . .. . ~ · .. : . .. 

have many benefits: 

- You only need to 

draw and configure an 

object once. You can 

then save it to a library 

and use it over and over 

again. 

- When you change a 

Genie or Super Genie 

from the librmy, it will be 

automatically changed 

wherever you have used 

it throughout your 

project. (A Genie remains 

linked to its library 

unless you deliberately 

cut the link.). 

- As with Symbols, 

Genies and Super Genies 

save you disk space, 

beca use you only save 

one copy o f the actual 

configured object. They 

also reduce the amount of 

memory required by the 

nmtime system. 

Citect has a library of 

pre-configured Genies 

and Super Genies that 

you can use in your 

Citect System. 

ROS Ne 03/~005 •. 
Ct:'MI ··CôRREIO 

n t ! •. . v .( ~ .. 

o a 
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Configuration 
a Glance ... 

- Easy transportation 
ofproject 

- Very simple to use 

- Automatic disk 
spanning 

- Anymedig 

- Automatic 
compression 

48 

Project Bockup & Restare . C)\\ 
~~ I 

~c 
Backing up your project ensures that you do not tose any valuable data if 
the hard disk on your computer becomes damaged. Citect lets you back up 
a project to a local (jloppy disk, hard drive) or network location, and 
restore it to any location, at any time. 

You can use data 

compression when you 

are backing up a project, 

to preserve space on your 

floppy disk. 

Citect can backup ali data 

in any sub-directories. 

Backup Project 

Backup to 
8 ackup f~e _location: 

I H: \citect\ demo\citdemo 

Options 

-9 Use J;;ompression 

r ,S_ave Compned 

,..... v ave sub~rectoriel 

.E!.rowse I 
r ~se !jtncryption 

r ave system fjj..,.s 

OK tlelp 

Restare Project ! 

r Aeslote hom---,.-----~---11----~----, 

1 Backup fie ]ocation: 

C: \CITE CT 5\U 5 E R\ W ashery\8 ackup .6.rowse 

. &ame: You can 

overwrite the 

currently selected 

project, or you 

can add a 

completely new 

project. 

. Qear destinalion belo e resloring 

!f you restore o ver the current project, 

you can delete its contents first. This 

ensures that no residual files are left 

behind to interfere with the restored 

project. 

Cancel I , l!elp 

!f security is important, you can backup 

your project in an encrypted formal. I f 

you choose this option, Citect displays a 

dialog box requesting a password -

before the project is backed up . 

Citect writes the project to disk in a 

forrnat that encodes the password, to 

ensure that the project is protected. The 

project can only be restored when the 

password is used. Ras N° 0312oos-=c-N"· . 
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Multi-longuoge Projec 
Citect a/lows you to configure your project in your native /anguage, and 
display it in any language at runtime. 

Runtime text such as alann descriptions, button text, keyboard/alann logs, graphic text, Cicode 

strings etc. can be configured in one language, and displayed in another when the project is 

run. For example, i f your native language is English, you could enter an alann description in 

English when you configure the project, but display it in the Chinese or Gennan equivalent (or 

any other language) at runtime. 

During project development, 

any text which is to be 

changed to another language 

at runtime must be marked 

with a language change 

indicator. When the project 

is run, any na tive text will 

be automatically replaced 

with the equivalent local 

text. 

Citect distinguishes 

between the Native 

language (the language 

o f the developer) , and 

the Local language (the 

language o f the end user). Language changes are 

achieved using a language database, which has a 

field for native text, and a field for the translated 

local text. 

XMioasrllf Excel · Swedosh.dbl I!!I~EJ 

!lelp 

~~--~~~------~~~~~~8~------~ 
17.;';-F~~==------õ•Koppar filtrerong 

Ladda in Master 
Flylla lill Citect grafik editor 
Flytta till Cicode debugger 
Slumpvisa vàrden 
Flytta till Citect E•plorer 
Tesl vãrden 
Sãll tod 
Bate h problem 
Flytta ner 
Flylla till start 
Historik logg 

482 Simula! e Alarms . Sim~lera larm . 3 
.!!1..!l~l~l ~""":'~· ··:-·· ,·. ( ..!..Jf-:-' 
ReadY"-'· .', ·;"oJ Sum=O ·;_ ~ .:: . · .'; ~: · .l r::T:lR?S~r-:::':['::T.";f'"'F0. 

The database is created when 

the project is compiled. The 

Native text is automatically 

entered, and the local language 

field is left empty, ready for you 

to enter the translations (simply 

by using a database editor, such 

as Microsoft Excel). 

· . . . 

~ .... .. 
··. . .. . .. 

Alarm and keyboard logs 

can be processed in both 

the native and the local 

language. This means 

that both native and local 

us.ers can read the 

historicallogs. The data 

can be logged to the 

same device, or to 

separare devices. 

Language databases can 

contain entries which are 

not actually included in a 

project. This means that a 

single language database 

can be applicable to a 

whole range o f projects. 
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Citect Support ~~:r~ 
~.~ 

When you purchase Citect, you also gain the support and commitment o f Ci 
Technologies. A global strategy ensures Citect customers are serviced and 
supported in a variety o f ways, not just by a help desk. 

Citect aims to detiver product support that is 

superior to that o f its competitors. Although 

Citect is extremely robust, given the 

complexity o f industrial automation, 

operational difficulties will occasionally occur. 

These difficulties must be quickly resolved. Ci 

Technologies has implemented a number of 

measures to facilitate open communication 

with Citect users and to resolve importam 

issues quickly. These measures include: 

- Ci Technologies regional offices -

Australia, China, the Netherlands, 

North America. 

- Technical support through ali distributors 

around the world. 

- Citect Rapid Response Team (RRT) -

providing specialist programrning, 

networking, comrnunications, as well as 

Citect expertise. The RRT is dedicated to 

the swift resolution ofthe most urgent 

issues. 

- World Wide Web, FTP site, and 

email access. 

- Knowledge Base - Ci Technologies 

regularly maintains a data base o f common 

questions, problems, and work-arounds. 

The Knowledge Base comes free with your 

Citect software, and because it is used by 

the support team, it is regularly updated. 

- Support and Upgrade programs. 

Ci Technologies and its distributors provide 

the following training courses: 

- basic configuration 

- advanced features 

- SPC (Statistical Process Con r~~ . · 

- Cicode 

Custom made courses and on si 

are also available. 



Every Citect package you buy h as ali features and protocols/device drivers 
included. Citect's no-nonsense licensing scheme allows you to choose an 
appropriate package to mate h your system, providing you with maximum 
value for money. 

Citect's licensing is based on the number of 

computers that will be running Citect at 

once, not the number o f computers with 

Citect installed. So, i f Citect is installed on 

I 00 computers, but no more than 15 run it 

any one time, you only need 15 licenses. 

The price o f each license is determined by 

a number o f factors: 

Point Count and Limit 

A point is an individual digital, or analog 

variable, read from an I/0 Device. Citect 

only counts points from the I/0 Device 

(you get memory, disk, and Cicode variables 

free o f charge), and counts them only once, 

no matter how many times they are used. 
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The point limit is the maximum number o f 

110 Device addresses that can be read. Citect 

caters for any point limit (75, 150, 500, . . . , 

150 000, . . . , infinity). 

Computer Role 

In networked applications, not ali Citect tasks 

are used on each computer. Since you 

shouldn't have to pay for what you don't use, 

you have the option to purchase display and 

manager client licences instead o f a full 

licence. A computer with a Display Client 

licence is able to perform ali operator 

interface functions , and exchange data with 

servers, but it cannot be a Citect server. A 

computer with a manager client licence 

provides read only displays - perfect for just 

monitoring a process. 

Single vs Multi-User 

Citect licenses can be supplied as single user 

or multi-user. Multi-user licenses allow 

anyone on the LAN or WAN to run a session 

o f Citect. This means you can use any PC to 

run Citect without having to instai! a software 

or hardware protection key on every PC. It 

also means you can access any information 

from any computer. 
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Citect Features 
Architecture 
· True client/scrver architecture 

· Centralised 1/0, alarrn, report and 

trend processing 

· Add nodcs without re-engineering 

· Unlimited size single database 

· Rcfcrencc sites with over 

80,0001/0 

Pelformance 

· Maintains perfonnance regardless 

ofsizc 

· I 00,000 integer/sec update from 

l/0 device 1 

· Low network load regardless 

ofsize 

· Dynamic optimisation with 

ali dri vers 

· Low CPU requirements 

· Data read on demand 

Networking 
· Quadruple network support 

· Redundant network support 

· Supports WAN, PSTN dial-up, 

RAS 

· Internet ready without modification 

· No protection key required on 

dial-in PC 

110 Communication 

· Ali drivers included at no extra 

COSI 

· Set up l/0 device communications 

within 60 sec 

· 256 Serial ports on a single server 

· 4095 VO devices per VO server 

· 255 concurrent protocols per 

VO server 

· Definable comm break indication 

Ali serial drivers opera te on: 

RS232 RS485 

TCPIIP 

RS422 

Redundancy 

Arcnet 

· Built-in Primary and Standby 

functionality 

· LAN redundancy 

· Alann server redundancy 

· T rend server redundancy 

· Report server redundancy 

· 110 server redundancy 

· Automatic change over 

· Automatic trend history 

synchronisation 

· Automatic alarrn table 

synchronisation 

· Time Server Redundancy 

Variable Tags 
· Max 80 character tagnames 

(standard is 32 characters) 

· Supports unlimited number o f tags 

Graphics 

· 4096 x 4096 pixel resolution 

· Screens resizable at runtime 

· Dual monitor support 

· RAD graphics 

· Synchronised flashing colours 

· Page update selectable from I Oms 

· User colours defineable from a 

pallete of 16.8 Million colors 

· 30 pipe tool 

· 30 effects on objects 

· Multiple animations on the 

same object 

· Animare a sequence of symbols 

· Unlimited graphic displays 

· 32,000 animations per page 

lmports directly: 

Windows Bitrnap (BMP, 

RLE, DIB) 

AutoCad (DXF) 

Encapsulated Postscript (EPS) 

Fax Image (FAX) 

Ventura (IMG) 

JPEG (JPG, JIF, JFF, JGE) 

Photo CO (PCD) 

Paintbrush (PCX) 

Portable Network Graphic (PNG) 

Targa(TGA) 

Tagged Image Fonnat (TIF) 

Window Meta File (WMF) 

Wordperfect (WPG) 

· Automatic dithering on import 

· T ransparent colour support 

· Comm break indication on 

ali objects 

Symbol Libraries 

· User configurable symbol libraries 

1 Mcasurcd by an independent Jrd party, results dependent on 110 device type. 
2 Precision dcpends on lO device type, CPU, amount o f memory etc ... 
3 Internai tags are frec i f source o f data is internai 

projects 

· Automatic page update i f library 

changed 

· Libraries have animation propcrties 

· Over 500 symbols supplied 

· Jrd party symbollibraries available 

General 

· Automatic time synchronisation 

ofall nodes 

· 3,000 operator commands 

· 95/NT4 look and feel 

· Intemational date fom1ats 

· 12hr and 24hr clock 

· Definable decimal separator 

Tenrplate Libraries 

· User configurable template 

libraries 

· Templates can be saved as styles 

· Templates transportable between 

projects 

· Automatic page update i f template 

changed 

· Templates have animation 

properties 

· Over 70 page templates supplied 

Data Exchange 
Supports: 

SQL client 

ODBCclient 

DOE 

Ema i I 

DLL 

WindowsAPI 

ASCII files 

Serial 

SQL server 

ODBC server 

MAPI 

HTML 

CitectAPI 

Native dBASE 

TCP/IP 

OPC Server 

Close integration with: 

Sixtrak Beckhoff 

Steeplechase 

Gello 

VMIC 

PIO 

Paradym 

OpenControl 

AdvaBatch 

FuzzyTech 



· Libraries for user-writtcn functio ns 

· Capablc o f more than 2, 700 uscr 

functions 

· Local , module & global variab lcs 

· No additional software rcquircd 

to writc own functions 

· Dircct acccss to trcnd data. 

rcport valucs and alarm details 

Editorwith: 

Runtimc breakpoints 

Variablc watch 

Thread monitor 

Colour coding 

Breakpoints window 

Single stepping 

Current line indication 

Remate debugging (NT on ly) 

Automatic debug on errar 

Multi-Language Supp011 

· No extra configuration for 

multipk lan~,'llages 

· Seamless change between 

languages at runtime 

· View old rcports in any language 

· View alarms in any language 

· Switch between single-bytc and 

doublc-byte languages (e.g. ltalian 

<-> Chinese) 

Alarms 
· Unlimited number o f alarms 

· Central ised processing o f alarms 

Alarms can be dejinied as: 

Digital ( I o r 2 triggers) 

Analog 

rimestamped 

High levei cxpression 

· On-line change of language o f 

ali alarms 

· Network acknowledgc without 

configuration 

· Network disable without 

configuration 

· Category, area and priority 

ofalarms 

· I ms prccision o f time stamped 

a larms 

· Variable data in alarrn messages 

· Acknowledge individually or 

in group 

· Acknowlcdgc bascd on category 

or priority 

· Acknowledgc !,'l<lphically, in alarrn 

list or through Cicode 

Trending 
· Unlimited number oftrends 

· 16,000 trends per page 

· Display any historical trend in 

less than I sec 

· Contrai o f trend file sizes 

· View archived trends transparently 

in the running trend system 

· Resolution user selectable 

from lms' 

· Compare trends 

SPC 
· Cp & CpK Charts 

· X, R & S Charts 

· Pareto Charts 

· Adjustable subgroup size & limi ts 

· Alarrns on the following Above 

UCL, Below LCL, Outside C L, 

Down Trend, Up Trend, Erratic, 

Gradual Down, Gradual Up, Mix­

ture, Outside WL, Freak, Stratifi­

cation and H igh Levei expression 

Reports 

· Native report editor, WYSIWYN 

reports, Rich Text reports 

Triggered by: 

Time Schedule 

Externai Event 

High Levei Expression 

Operator Input 

Outputto: 

Printer 

Email 

htrnl 

Security 

File 

screen 

· Based on individual users as well 

as groups o f users 

· 250 simultaneous logged in users 

· Unlimited number ofuser names 

definable 

· Definable area & privilege pro file 

per user name 

Security levei can control: 

Visibility o f objects 

., __ 

Acknowledge o f alarrns 

Running o f reports 

System utilities 

Configuration 
· Concurrent configuration by 

multiple engineers 

· Single command backup/restore 

· Simulation ofl/0 device's with 

single switch between real and 

virtual 110 devices 

· Supports non-standard industrial 

kcyboards 

· Unl imited UNDO (graph ics 

builder) 

· Automatic documentation o f 

configuration 

Licensing 

· F ree development I icense 

· Free runtime testing (includes 110 

comms.) 

· Same installation on every PC 

· Only based on physical points 

· Unlimited internai tags, includes 

derived, memory, disk and C icode 

tags3 

· Hardware and software key 

avai lable 

· Ali tools included 

· Ali drivers included 

Support Too/s 

· On line protocol analyscr 

· On line command execution 

· On line NetBIOS analyser 

· Kemel window with more than 

300 pages o f system inforrnation 

· Open sessions between Citect 

computers 

· Knowledge Base 

· Internet website 

· Sample projccts 

Support via: 

Telephone 

Fax 

Ema i i 

World 



Glossary of Terms I 

AP! Application Program Interface. Provides 'hooks' into a program via a DLL 

interface, allowing third party developers to create extensions. 

Configuration (environment) When you are designing and creating (configuring) your 

Runtime Citect application. 

Client The end user o f the service/data provided by the server. 

Client-Server The underlying philosophy o f centralised processing. In multiple compu ter 

systems it can be more efl:icient for only one computer (the server) to perform 

certain operations. When another computer requires the data, no processing or 

synchronisation is required, the data is merely requested from the server. 

DCS 

FDD! 

File Server 

HMI 

110 Device 

IPX/SPX 

ISDN 

LAN 

NetBEUI 

NetBIOS 

Object 

ODBC 

OEM 

Distributed Control System. A global hardware and software solution to the 

requirements o f a control system, usually provided by one manufacturer. 

Fibre Distributed Data Interface. A fibre-optic communication 

architecture/technology providing very fast data transfer even over large 

distances, and inherent redundancy capabilities. 

Controls network file usage, providing a central location for shared information. 

Human-Machine Interface . The interface between the operator and the 

process machinery - Citect performs this role. 

Refers to any control or monitoring hardware that conveys information to or 

from Citect PLCs, RTUs, microcontrollers, loop controllers, DCS elements, 

weighers, bar code readers etc. 

lnterPacket eXchange/Sequential Packet eXchange. Networking drivers used 

for some LAN operating systems. 

lntegrated Services Digital Network. A digital based communication 

technology supporting both voice and data. 

Local Area Network. A data communication system which is typically 

confined to a few kilometres radius, and supports transfer rates up to 

about I 00 Mbps. 

NetBios Extended User Interface. A Microsoft implementation extending 

NetBIOS. 

NETwork Basic Input Output System. A fundamental instruction set 

providing network access. 

Objects are the basic building blocks o f a graphics page. They are drawn 

using the toolbar, and can be moved, resized, re-shaped, and copied after they 

are drawn. Most objects possess a number o f properties which allow 

change dynamically under user-definable runtime conditions . This 

they can provide animated display o f conditions within the plant. You 

even use an object as a slider to change conditions. 

Open DataBase Connectivity. A Microsoft standar 

database interfacing. See SQL. 

Citect) are often included as parto f the package. 
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PLC 

Praject 

Pratocol 

Programmable Logic Contraller. Dedicated control equipment with hardware 

and software specifically designed for reliability, speed, and simplicity. 

Thc elcments o f a Citect monitoring and control system, such as graphics 

pages, objects, etc. These elements are stored in files o f various types, for 

example, graphics files for graphics pages, databases for configuration 

records, etc. 

The rules that govem communications between two or more devices. Usually 

covers data formal, control signals, message structures, and timing. 

RAD Graphics Citect's RAD (Rapid Application Development) Graphics are based on a 

simple set o f objects, namely rectangles, ellipses, bitmaps, straight I ines, 

freelines, polylines, text, symbols, and pipes. Associated with ali these 

objects is a common set o f object praperties. These praperties allow an 

object's behaviour to be directly linked to plant variables. 

RAS 

RDBMS 

RTU 

Runtime 

SCADA 

Server 

SQL 

Symbol 

TCP/IP 

WAN 

Wizard 

WYSIWYN 

Remote Access Service. Allows remote connection to a network operating 

system like Novell Netware or Microsoft Windows Networks. 

Relational DataBase Management System. A standard designed to contrai 

interfacing with rigid relational database structures. 

Remote Terminal Unit. A contrai or data collection unit situated remotely to 

the main control and monitoring system. 

(enviranment) When your Custom made Citect application is running­

controlling and supervising your processes and machinery. 

Supervisory Control And Data Acquisition. A system with a primary function 

ofcollecting information (data) and providing an interface to control specific 

equipment (PLCs, RTUs etc.) 

The centralised processar, designed to provide service for the clients. 

Structured Query Language. A standard language that can be applied to query 

and update data sources that support the ODBC standard. 

An object that has been stored in a library. A Symbol can be pasted onto any 

o f your graphics pages. This means you only need to draw the object once. 

When you change a symbol (in the library), it automatically changes on ali 

pages throughout the praject. 

Transmission Control Protocol/lntemet Pratocol. A protocol suíte which as 

been widely adopted for a number o f applications, including the Internet and 

PLC communications. 

Wide Area Network. A data communication system where distance between 

units is considerable (i.e. greater than I Okm). Typically uses ISDN o r similar 

technologies and have much slower communications th 

Guides you thraugh the more complex steps o f an oper 

just specify what you would like to do, and the Wizard 

What You See ls What You Need. 
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Supported 1/0 Devices 
ABB 

ACIIO- Serial 

AC70- Serial 

INSUM - Serial 

Masterpiece (Excom) 

Masterpiece (Modbus) 

ABB Kent-Taylor 
MODCELL 2000 (ICN) 

MODCELL 2000 (Modbus) 

MOD30 Controller 

- Recorder & Math Unit 

Action Controls 

- Kingfisher RTU's Series 2 -

Serial 

Kingfisher RTU's Series I & 2 

(Modbus) 

Advantech 
- Adam 4000 devices (RS485) 

Allen-Brad/ey 
- SLC500 series, PLC2, PLC3, 

PLC5, PLC5/250 

-Serial 

- KT, KTX, KTXD direct 

- TCPIP direct 

- KT & TCPIP via AB 

Interchange * 
- S&S SD-5 136 

- Full Duplex DF I via 

Applicom Card & 1747-PIC 

Ampcontrol 

- Minescan RTU 

-Serial 

'oplicom 
- Multiple device types 

supponed 

- Serial, Ethemet, Profibus, 

Fipway 

April 

- April PLC's 

B&R 
B&R PLC - Profibus 

- B&RPLCs 

- Serial, RS232 or RS485 

Beckhoff 
- Twi nCat Soft Control 

Bosch 
- RK512/3964R capable devices 

-Serial 

/age 56 

Brístol Babcock 

- RTUs 
- Serial (BSAP protocol) 

Contrec Systems 
- 4058, 4050- Serial 

Control Teclmiques 
- Mentor II - Serial RS232/485 

Data Electronics 
- 50, 500. 600 - Serial 

DDE 

- Generic OD E 

Delta Tau 

- PMAC- Lite 

DNP3.0 standard 
- DNP3.0 compatible RTUs 

-Serial 

Elsag Bailey 
- CICOI /03- Serial 

- Network 90 (N CIU02/03/04) 

-Serial 

- lnfi90 - Serial 

Emerson 
- DX Servo Controllers - Serial 

Eurotlzerm lnternational 

- Controller Type 808, 8 !8 -

Serial 

- TCS 6350, 635 1, 6352, 6353, 

6358,6360,6432,6433,6434, 

6850 controllers and TIOO 

Intelligent 10 system - Serial 

Fischer & Porter 
- Micro DCI 53MCIOOO, 

53MC2000. 53MC5000 & 

53MC6000 - Serial 

- MicroDCI 2000, 5000 and 

2000 Supervisor Serial via 

App licom Card 

Foxboro 
- liA Series- Modbus Plus 

Fuji 
- Micrex-F Series PLCs Serial 

via FFKIOOA-CIO 

GE 
- Multilin- Serial 

GE Fanuc 
- 9030 and 9070 PLCs -

Ethemet TCP/IP 

Series Six PLCs. 9070 PLCs. 

9030 PLCs - via PCIM 

Interface Board 

9070 PLCs - Serial (CCM) 

9030 PLCs - Serial (CCM) 

Series Six PLCs - Serial 

(CCM) 

9070 PLCs, 9030 PLCs Seria l 

(SNP) 

GEC 
- GEM80 PLCs - Serial 

GEC Alsthom 
K-Series HV Protection Relays 

-Serial 

Generic 
Devices acting as Modbus 

masters - Serial (Modbus 

slave) 

- Bar code readers etc. - Serial 

( configurable serial driver) 

Harris 
Harris 6000 RTUs -

Distributed Network 

Protocol 3.0 

Hewlett Packard 

- HP3852A - IEEE488 * 

Hitachi 
H20, H200, H250, H252, 

H300, H700 series PLCs -

Serial 

Honeywell 
- 620 Series PLCs - Serial 

ICS 
Triconex via 4119 Module­

Serial (Modbus) 

Triplex via T71 50a module­

Serial (Modbus) 

Triplex via T7151 module ­

Serial (Modbus) 

ldec / zumi 
- Izumi FA Series PLCs- Serial 

lnte/ligent 
Instrumentation 
- Ficld Devices 

- PC!20098C Data 

Aquisition Board 

lntrol 
- lntrol RTU's - Serial \ 

Klockner Moe/ler 
PS316, Sucos PS 32 - Serial 

(Sucom A using Applicom 

card) 

- 316 and 4 16 Series - Serial 

(Sucom A) 

Leeds & Northrup 
Micromax I & 2- Serial 

(RS422) 

LG Industrial systems 
- Master-K Series - Serial 

Matsushita 

- FP Series PLCs - Serial direct 

orvia CNET 

Mettler Toledo 
- Weigh Scales - Serial (via 

Cicode dri ver) 

Mindata 
- MD3500 Data Logger- Serial 

Mitsubishi 

- Melsec-AnA Series PLCs 

-Serial 

- Melsec-A Series PLCs 

-Serial 

- Melsec-A Series PLCs 

- Ethemet (AJ71 E7 1 Interface 

in PLC) 

- Melsec Fx Series PLCs­

Serial 

!vlodicon 
- 584 and 984 PLCs -

Proprietary (SA85 Interface 

Board) 

- Quantum 

- Ethemet 

-Serial 

-Modbus Plus 

- Generic Modbus ASC II -

Serial (Modbus ASC II) 

- 484,584,884,984 PLCs - Serial 

(Modbus RTU) 

Moore lndustries ROS No O , 
- 10 express Data Colle tio'CPM/ - c36~05 -c 

Units- Serial(Modbu lfÃ , ~.ElOS 
v 6J ~ •. 9 

Moore Products Jt (.} 

- APACS - Serial 



MTL Instruments 
- 110 95 - Scrial 

Omnitronics 
- Omnitronics RTUs - Scrial 

Omron 
Ali Omron PLCs- S<:rial 

(Sysmac-Way) 

SYSMAC PLCs -Seria l 

(Sysmac-Way using 

Applicom card) 

CV Series PLCs -Version-2 

Ethemet 

OPC Client (OLE for 
Process Control) 

Connects to OPC Servers 

using OPC I.Oa specification 

Opto 22 
Mistic -Optocontrol 

Optomux 1/0 Controliers -

Serial 

Phoenix Contact 
Interbus S compatible device -

500kbaud bus 

PLC Direct 
SU-68- Serial (CCM) 

DL205 Series PLCs 

- Serial (CCM) 

- DL405 Series PLCs 

- Serial (CCM) 

- DL305 Series PLCs 

- Serial (CCM) 

Profibus 
Profibus FMS Compatible 

PLCs (including B&R MCP2. 

Weidmulier 81 0977) 

- PROFI-IF board or Siemens 

CP5412A2 board 

Profibus FMS Compatible 

PLCs (including B&R MCP2. 

Weidmuller 81 0977) 

- PROFI-IF-PCAT or Siemens 

CP5412 board 

Profibus FMS via Profiboard 

Reliance Automation 
- Automax DCS - Proprietary 

net:work + PC Link interface 

board 

Reliance Electric 
- Ali Reliance PLCs- Serial 

Rosemount 
- EC 300 Controlkr­

Scrial (Modbus RTU) 

S-S Tec/mologies 
Allcn-Bmdky OH. OH+ 

- via 5 136-SD Direct Link 

interface card 

SAAB 
SAAB Radar tank levei gauge 

-Serial 

SAIA 
PCD2, PCD4, PCD6 

-Serial (SBUS) 

- SBUS compatible devices 

- Serial (SBUS using 

Applicom card) 

Satt Control 
Sattcon 05, 15, 31 , 35, 200, 

OP45 & OP65 via Serial 

(COM LI) 

Siemens 
.,.... 90U, 95U, IOOU, 102U. 103U, 

115U 135U, 155U PLCs 

-Serial (AS511 protocol) via 

programming port 

- I 15U, 135U, 155U PLCs 

- Network Interface Board 

(Siemens H I & L2 protocol)* 

- S5 series - Profibus (FDL 

using Applicom card) 

- S7-200- Serial RS485 

ll5U, 135U and 155U PLCs 

-Serial 

S7-300 series. S7-400 series 

- Serial RS485 

S7-300, S7-400 

- S7 SAPl Functions (MPI, 

PROFlBUS, Industrial 

Ethemet). 

Siemens TI 
Ti 5ti. 520. 530. 545, 555, 565 

PLCs- Serial via Unilink Host 

Adaptor 

- Tl520.530,545,555, 565 

PLCs - Serial (task codes) 

TI 5ti, 550, 520, 530, 545, 555, 

565 PLCs 

- Proprietary (Unilink Adaptor 

lnterf.1ce Board) 

. -

Simatic PM500 PLCs 

- Serial via Computcr Interface 

Module 

Simatic Tl305 PLC 

- Serial (CCM) 

Siemens TI 505 Series PLCs 

- Ethemet via Siemens 

CP2572 

SIXNET 
Sixnet 110 

- Control Room Software 

Square D 
Ali Square D PLCs 

-Serial without SY/Link 

board* 

Square D Model 50 PLCs 

-Serial 

Square D PLCs 

- Ethemet* 

Ali Square D PLCs 

- via SY /Link Interface Board 

Steeplechase Software 
- Visual Logic Controller 

TANO Automation 
TN-1000, TN-1001 

-Serial (RS-232 & RS485) 

Telemecanique 
Ethway devices 

- Ethway using Applicom card 

Uni-Telway devices 

- Serial using Applicom card 

Ali (including TSX Series) 

- Serial (DS300) via 

UniTelway 

Toshiba -EX2000 PLCs - Serial 

EX I 00 PLCs - Serial 

EX500 PLCs - Serial 

Tosd ic 200 DCS- Serial 

EXlOO PLCs- Serial 

- EX250 PLCs - Serial 

- Prosec T2, Prosec T3 - Serial 

- TOSAdmap compatible 

devices 

-JAMil card* 

- MCSI200 

- TCP/lP* 

... ~ ·: -.·.· · 

Transmitton 
- Te lemetry Control Systems 

-Serial 

Trio Communications 
- Radio Modems - Serial 

Unidata 
Data logger 6003. 6004-1. 

6004-2. 6004-3, 7000,- Serial 

Weidmuller 
Weidmuller 810977 CPU 

- Profibus 

Westinghouse 
PLCI500PCI200 

-Serial (via 1799 Modbus 

emulation card) 

Woodward Governor 
Netcon 5000 - Modbus via 

Ethemet or Serial 

Woojin 
- Pymax - Serial 

Yokogawa 
Micro XL DCS 

-Serial (Gateway Port) 

- 4082 Hybrid Recorder- Serial 

- 3880 Hybrid Recorder- Serial 

r 
RQS NC 03í2005 - CN 

CPMI - CORREIOS 

I
, Fls .:_ 

Doe: 

f\ • 
~ ,. ;,, ~ n 
'-'1é0 

Jsos 

* Windows NT only 

Th<: Supported 110 Devices listcd 

are valid at the time o f printing, for 

an updatcd li st pkase contact your 

Cilcct dislributor. 

Page 57 



AMERICAN HEADQUARTERS 

Ci Technologies Inc. 

Suite 140 
4828 Parkway Plaza Blvd 
Charlatte, NC 2821 7-1958 
USA 

Tel 1 704 329 3838 
Fax 1 704 329 3839 
www. citect.com 

ASIA/PACIFIC HEADQUARTERS 

Ci Technologies 
Pty Limited 

1 0-1 2 West Street 
PO Bax 174 
Pymble NSW 2073 
Austral ia 

Te I 6 1 2 9855 1000 
Fax 6 1 2 9488 91 64 
www.ci t.com .au 

EUROPEAN HEADQUARTERS 

Ci Technologies 
(Netherlands) Pty Ltd 

Verbeekstraat # 6C 
2332 CA Leiden 
The Netherlands 

Tel 3 1 71 576 1550 
Fax 31 71 576 6842 

CHINA 

CiT Shanghai Representative Office 

3C-02, 
3C-03 DangYi 8uilding 
Na 88 ChangShu Raad 
Shanghai200040 

Tel 86 21 6249 0450 
Fax 86 21 6249 3027 

Printed in Austral ia 
CiT0798 

~ITECH BRASIL L TOA. 
\v. Cel. Carneiro Jr. , 57 - CJ 204 
tajubá - MG - 37500-000 - Brasil 
)abx: (35) 622-1311 

.lil : alex.brito@citech.com.br 
1\Jeb Site: http://vvvvw.citech.com.br 

. ., . -"':~ - ·.·-- .--r ·--r· · -- - .--r.-- · ·-,-:-~ _:_:: · ·. _-; .. _"""-~·-.-: ~ ~:: f - - • ••• ,, - - -~ -: 

., .. 

-:/i:..;-·.:->, :. -: ' ':~,;):·:~ :-~ _:.'(·,;,:·i'-' .:. · •. >: 2.:>'>F;._-, ~· .:::\;·;·)}:~;,._-J{::.:··;·,~-~~1~.;::: /~~>;i : ·j 

RQS NO 0312005 - CN·. 
CPMJ - CORREIOS j 

t· 3:::1 

\~IDO~- -- . 

/(/[<) 9 



HI-SPEED® 
A METTLER TOLEDO"' Company 

CS3000 Series 
Case & Bag Weighers 
Wifh MICROMATE® Contro/s 

• Speeds up to 60 Cases per Minute 
• Rugged Design 
• Compact for Easy lntegration into 

Your Product Une 

. RQS NC 03/20ü5 - c 
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Hi-Speed® MICROMATE® 
Checkweigher Control 

Easy to Read ... 

Easy to Use 

Weight Displays, 

Statistics and 

~~~~~~~~~~~~~R~epo~ atthe Line 

I RQS NO 03i2005 - CN 
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Hi-Speed Harsh Environment 
Checkweigher wilh MICROMATE 
Advanced Checkweigher Control. 

A Display Vou Can Read and Understand. 
View only lhe information you wish to see. 
MICROMATE's non-glore, dead-front contrai 
pane i features lhe biggest and brightest 
weight and status displays ovailable on 
any checkweigher contrai. 

O Zone lndicator Displays 
Zone 1 (Red) - gross underweights 
Zone 2 (Yellow) - jus! under 
Zone 3 (White) - accept 
Zone 4 (Biue) -jus! over 
Zone 5 (Green) - overweight 

O ·ght Mode lndicator 
De •~ .. .,n from Torgei/Actual- indicates 
deviation from torget ar actual weight 
readout mode 

a 1 W' LCID Weight Display 
Disploys lhe actual net weight of your prod­
uct or voriotion as a plus ar minus from tor­
get. The largest display in lhe industry with 
an easy-to-reod 6-digit weight readout. 

0 Weight Unit lndicator 
Displays weight in grams, kilograms, 
ounces, ar pounds. (Operator selecled .) 

O System Status lndicators 
Sample Package (Orange) - automatically 
ejects package(s) from lhe line ond displays 
lhe weight for operator verification. This 
allows for an actual product weight check on 
accuracy without stopping or interfering with 
line operation 

No Total (Orange) 
lndicates lha! lhe counters ore ' off during 
selup and calibration. 

Good Rezero (Green) 
lndicates lha! lhe scale is automatically 
rezeraed every time there is a gap of one 
or more packages in lhe production flow. 

Needs Rezero (Red) 
lmmediately alerts lhe operator to excessiva 
product build up on lhe scale or that auto­
matic rezero is overdue. 

Package Spacing (Red) 
Alerts operator lhat packages ore toa close 
together for accurate weighing. 

Scale Noise (Red) 
Alerts aperator of excessiva internai and/or 
externai interference, i.e., vibration, air 
currents, or unstable product transfer. 

MICRO MATE 
Communicates in 
Your Language. 
() Alphanumeric Display 
Prompts operator in ali checkweigher func­
tions. Uses full English language to verify 
inputs: calibrations, setup diagnostics, etc. 
No gibberish. Wording is simple, direct, 
and informativa. 

O No Total 
Turns off counters. Trial and test packages can be run without 
affecting product count information already stored in memory. 

6 Sample Package 
Automatically ejects packages from lhe line and displays up to 
1 O weights for operator verification. Operatar can take an actual 
product weight and check accuracy without stopping for interfering 
with production. 

O Target!Tare 
Enter torget weights and associated !ore for up to 25 products. 

O Zones 
View and/or change current product set paint limits. 

0 Key Code 
Three Leveis af Security: 
• Key Switch - an-off-run 
• Key Code- bypass Key Switch with numerical password. 
• Super Key Cade- allows supervisor to select set of aperatar access. 

O Clear Totais 
Zeros counters for selected product zones. 

O Decimal 
Enter decimal point pasitian. 

O View Totals/Counters 
Co li up package count and percentages by zone for 'Accepts, * 
' Overweights: ' Underweights' and ' Total ' . 

0 Product 
lnstant recai I of product porameters of any of lhe 25 individual 
pre-entered products . 

6]) On/Off 
Rejector status by individual zone. 

Red Keys are Menu/Control Keys. 
m Help/Setup 
Explanation and clorification of operator functions for a step-by-step 
norrative for contrai setup and calibration. 

41) Normal Display 
Returns to original operating mode; displays current setup limits. 

@Menu 
Provides access ta ali operator functions. Choose, view, and change 
lhe desired aperating mode. 

~Cancel 
Detetes last entry. 

~Cursor Keys (Arrow Keys) 
Allows operator to scroll through lhe menu an,.~~~~":"-----... 

4]) Entry j RQS N.~. 03/2005 . CN 
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EA5Y-TD-U5E ANO ACCURATE 3-D 51MULATIDN SOFTWARE 

AutoModrM simulation software meets the needs of both the casual, first-time user and the full-time simulation 
model builder. You can accurately simulare systems of any size or levei of detail, from manual operations to 
fully automated facilities. 

Your success and productivity are enhanced when you use the unique capabilities of AutoMod, such as: 

• 3-D virtual reality animation graphics 

• Interactive modeling 

3preadsheet interface 

• Material handling tem plates 

• English-like language 

COMMUNICATE WITH 3-D GRAPHICS 

AutoMoel provieles true to scale 3-D virtual reality animation, making 
simulation moele ls easy to unele rstanel anel invaluable for communicating 
new ideas or alte rnatives. When ali aspects of an operation are vieweel 
in a 3-D animateel moele l, communication between management, pro­
eluction anel engineering is el ramatically improveel. Project teams can 
examine the model from any angle anel at any scale while the moelel is 
running. Au toMoel contains CAD-like features to define the physical lay­
out of manufacturing, material hanelling anel elistribution systems. 
AutoMoel has a powerful graphical inte rface , which accurate ly captures 
the physical constraints of elistance, size anel space in 3-D. 

TRUST ACCURATE 5TATISTIC5 

Statistical output reports anel graphs are au tomatically generateel 
by AutoMoel. This outpu t provieles information on ali aspects of 
your system, such as equipment utili zation, invent01y leveis anel 
the total time pa rts are in a facili ty. Statistica l reports can be 
vieweel in tables or with built-in business graphics, Charts anel 
graphs enhance the unelerstaneling of your system anel 
results to others . 

· Doe: 
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s D FTWAR 
features o f a simulator with all the p ower and flexibility o f a simulation language 

EXTEND THE PDWER DF AUTDMDD 

A variety of extensions to AutoMod are available for enhanced statistical analysis, presentation graphics an 011 

movies, the ability to model complex movement (kinematics and velocity) of equipment such as robots, machine tools, trans-
fer !ines and special machinery, and runtime versions of AutoMod. 

KINE M ATICS: ANIMATE ROBOTS ANO E[JUIP M ENT 

The Kinematics module allows you to simulare robots and other equipment containing mov­
ing pa1ts and to integrare them into an AutoMod model. Kinematics allows model builders to 
simulare robots and other moving devices that have rotational and translational movement 
axes. The motion and time are accurate. With the K.inematics extension users can model ver­
tical and scissor lifts, specialized robots, carousel interter/extractors, or any other device. 

AUTOVIEW: PR E SENT GRAPHICS ANO AN IMATED MOVIES 

A :.:.w creates fast, smooth and professional looking animations of AutoMod models. 
Using AutoView is like directing a film. The user creates a script using the animation gener­
ated by AutoMod. AutoView's camera gives the user the ability to zoam in and 
the mcidel, pan from one view to the next, and move back and forth in Lli l JL"--""'"u space. The 
camera can also be mounted to a moving object in the model, like a truck or a pallet. 
AVI standard movie formar is produced using single frame allows even the largest 
models to animare smoothly with easy distribution to stakeholders for validation. 
Presentations are smooth and effective, and video IJl i..JuuLI...,l<l'J' 

AUT05TAT: PERFORM ANALY SIS PTIMIZATION 

The AutoStatTh< module provides enhanced ;)L.du"'·'l..."'' analysis during the experimentation phase 
of simulation projects. Through a Windows interface, AutoStat makes it easy to 
defme desired experiments and make ali necessary runs. AutoStat consolidares ali of the 
model results, praviding tables that are reviewed or impo1ted into spreadsheets, as well 
as praviding descriptive statistics, such as sample mean (over multiple replications). AutoStat 
provides warm-up determination, comparison confidence inte1vals, factor/response 
analysis, and design of experiments. s Evolution Strategies-based optimization will help 
you fmd the best solution fram a of possible combinations of input factors. 

M ( t:L CO M MUNICATION 

MODELS OR MODELS TO 

MODULE: LiN K CONTROL 5 Y STEM5 TO 

The Model Communications !e"' allows information to be transferred between models 
and contrai systems, multiple , and models to other applications. Communication 
between simulation models and delivery contrai systems allows users to test contrai 
system design prior to impleme~tation. Using simulation scenarios is faster and more cost 
effective than testing a system d\Iring on-site commissioning. The Model Communications 
Module also enables users to independently build two or more models and easily send and 
receive data between the models during simulation. Multiple models can be run separately or 
they can share information and op~rate as an overall system, utilizing multipracessor hardware 
or multiple machines on a network~or parallel simulation. Finally, the Model Communications 
Module allows easy communicatio~ between models and third-party applications, such as 

D I ... . r1 .. -'-'-----"-- -- . ...-:-~_:--··· __ ----... 

spreadsheets or Visual Basic1
M pragrams. 

\ '~-:------
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RUNTIME SoFTWARE CPMI - CORREIOS 
With an AutoMod Runtime license, "what \S::enarios can be performecl on pre-built models. Users can change parameters, mn models and 
view results in run-t:ime mode. The addit:ion '\ AutoStat to a Runt:ime license provides enhancecl statist:ical analysis capability inF-l~u~-~e.:i:n~é~ 
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A CAHNERS PUBL/CATION 
JANUARY 1997 

PRODUCTIVITY SOLUTIONS FOR MANUFACTURING, WAREHOUSING & 0/STR/BUT/ON 

Warehouse of the Month: Upgrading with AS/RS centralizes stocks 
and hikes productivity by 25% at Rohm Electronics p. 69 

Dock Equipment: Selecting vehicle restraints p. 61 

:mulation Report: How Harley-Davidson optimizes plant design. 
~- ~= How quality data can make or break a simulation p. 48 
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being used. New plant 
construction also was 
considered. For those 
facili ties requiring 
modifications or a 
complete rebuild, an 
additional challenge 
was to determine 
which designs and 
process alterations to 
make, which to avoid. 

Harley-Davidson 
chose to construct a 
new plating facility in 
York, Pa. that would 
replace the 25-year­
--ld plant there and 
1ould increase pro­

duction capacity. 

With the software's capability to zoom in on an 
area, the team could examine the plating opera­
tion (center) and its interfaces with other subsys­
tems. To left are hanging racks (in red) for placing 
parts on the plating machinery. Left· and right· 
hand conveyor lanes merge at top center; the right 
lane is a bypass lane for late arriving units. 

Several goals were set for this 
new facility, says Bob Guilmette, 
project manager/engineer. They 
were: 

Three-dimensional anima tion 
capability in the software was 
important so project team mem­
bers could study the actual scale of 
the facility and the physical inter-

MODERN MATER 

actions between equ 
the building before construction. 
The software, Guilmette adds, also 
offered the powers of statistical 
analysis, was easy to use, and 
had flexibility to represent the 
process in various ways, such as 
showing comparisons o f automated 
scenarios. 

Simulation-tool for a team 
Simulating the plating process, 

says Guilmette, enhanced under­
standing of appropriate issues, 
helped focus discussions , and 
encouraged team members to ana­
lyze and experiment with the facil­
ity's dynamics. Employee ideas and 
opinions were combined to create 
the basic computer model of oper­
ating alternatives. 

"We reviewed the simulation 
model with employees. By viewing 

• Evaluate the proposed new 
plant and its conveyor system 
design to ensure maximum 
throughput with minimal invento­
ry throughout the process. 

Riding the ups and downs 
of demand for Harteys 

• Create an environmentally safe 
facility, with building layout, 
equipment placement, and opera­
tor interaction all designed to meet 
or exceed environmental and work­
place safety standards. 
• Test and analyze various 
·utions that would offer further 
.nprovements to meet increasing 

market demands. 
• Include all personnel-from 
management to shop floor-in the 
design process to get the best col­
lection o f ideas and solutions. 

Throughout project design, 
Harley-Davidson used the comput­
er simulation model. The simula­
tion software package chosen 
(AutoMod from AutoSimulations) 
enabled personnel to analyze the 
details and dynamics ofthe plating 
process before making any hard 
commitments to system design. 

M anufacturing Harley motorcycles 
has been anything but a smooth, 

uphill ride ever since that first motor­
cycle-and two more-were made in 
1903. 

In the early years, Harley-David­
son sales soared, success was 
achieved. By 1918, the Milwaukee 
firm was the world's largest cycle com­
pany. In 1920, the company rolled out 
over 28,000 motorcycles. 

But sales then fluctuated consider­
ably over the next two decades, falling 
in the Depression years, then rising 
during World War 11 when the compa­
ny made 90,000 motorcycles for the 
military. Not until 1942 did yearly 
production again match the 1920 
total. 

By the late 1970s, the Milwaukee­
based company had hit a bumpy road. 
It was trying to outmaneuver Japan­
ese competitors selling less expensive 
motorcycles in the U.S. market. 

Then carne the long climb uphill to 
recapture world dominance in this 
industry. lndeed, in doing so the com­
pany would win a reputation as an 
American case study in comebacks. 

The 1980s proved to a turnaround 
decade. The company introduced new 
manufacturing principies and refo­
cused on improved quality. By 1987, 
the company's share of U.S. demand 
for "heavyweight" bikes had risen to 
25% from 16% two years earlier. 

Currently, Harley-Davidson leads 
the U.S. market with 54.9% of this 
market-with share limited only 
because the company lacks manufac­
turing capacity to match demand, 
company executives say. In Japan and 
Australia, the Milwaukee-based com­
pany ranks third, while it's fifth in 
Europe. For 1996, the firm had set its 
sights on annual production of 
115,000 motorcycles, up from 81,700 
in 1993, and 36,700 in 1 QR~ n 
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CARRO TRATOR ElÉTRICO TAYlOR·DUNN • 8Z·I8{8Z·I8 HCJ 

CAPACIDADE 
DE REBOQUE: 
5650 J(g 

Indicado para transporte e !racionamento de cargas, o 82-48 é um carro trator elétrico versátil de alto nível de confiabil!dade. 
Possui um pequeno raio de giro que perm;te excelente manobrabil!dade e características de segurança insuperáveis em sua 
categoria em conform;ôade com os mtérios estabeleados na OSHA (Ocupation"Safety and HazardsActs) e naANSI (American 
National Safety lnst;tutej Robusta, é ;deal para aplicações tanto em ambientes cobertos quanto descobertos. 

PESO: 637 {645/ kg incluindo carregador e 
baterias 
CAPACIDADE DE CARGA: 1300 kg {1800 
kgj (operador inclujdoj 
FORÇA DE TRAÇAO NO ENGATE: 113 kgf 
standard (204 kgf máxima opcionalj 
CAPACIDADE DE REBOQUE· 5650 kg 
standard (I 0200 kg máxima opcionalj 
BATERIAS: 6 baterias de 6~ 220Ah tipo Golt: 
60Hz 115 Vac_ (C/071 
CARREGADOR: LESTRONIC 11291 36Vcc_ 
automático, integrado ao veiculo 
TRANSMISSÃO: 1'ower Traction: em banho 
de óleo atuando nas rodas traseiras 
MOTOR: Padrão NEMA. (National Betric Motor 
Associationj 36~ IOHP (7.5 KWJ @1400 rpm 
para regime de trabalho intermitente e .3.5 HP 
{2.6 KWJ @2800 rpm para regime de trabalho 
normal 
VELOCIDADE: 16,8 Km/h {16 km/hj sem 
carga 
FHEIOS: De estacionamento, mecânico, 
atuando na transmissão. De servico, 
hidráulico, a disco atuando nas rÓdas traseiras. 
{Hidráulico nas 4 rodasj 
PNEUS E RODAS: Pneus 5.70 x 8" sem 
câmara. Todas as rodas são desmontáveis 
como nos automóveis {Pneus especiais nas 
rodas traseiras; 

ESPECIFICAÇÕES 

COH STANDAHD: Amarelo 
SISTEMA ELÉTRICO: Controlador de 
veloodades eletrônico, proporciona uma 
aceleração contínua com partidas e reversões 
suaves. indicador de descarga da bateria. botão 
selecionador h-ente-neutro-ré, dispositivo de 
segurança no acelerador impedindo partidas 
involuntárias. dispositivo de segurança em 
caso de quebra da mola do acelerador. 
disjuntor geral (em caso de super 
aquecimento do sistema elétrico; com 
religamtyJto automático 
DIHEÇAO: Mecânica, .de acionamento direto 
sobre as rodas. Volante e caixa automotivos. 
Coluna de direção montada independente do 
painel h"ontal para maior segurança do operador 
CHASSl· Monobloco soldado em chapa de 
aço xadrez para serviço pesado. Possui anteparo 
de aço separando o assento da área de carga 
ENGATE PAHA HEBOQUE: Tipo Pinde 
{standardj 
PAHA.CHOQUES: Dianteiro, soldado ao 
chassi 
LUZES: Farol dianteiro e lanterna traseira 
SUSPENSÃO: Feixes de molas de 4 lâminas 
no eixo dianteiro e de 5 lâminas com 
amortecedor no eixo traseiro 
BUZINA: Bétrica, botão no painel 

ASSENTOS: Para operador e passageiro. em 
espuma forrados com vinil de alta durabilidade 
OPCIONAIS: 
- Carregador LESTRONIC //-29136V portátil 
- Freio hidráulico a tambor no eixo dianteiro 
- Opções de veloodades 11,2 km/h, 16 km/h e 
19.2 km/h {11,Z km/hj 

- caixa de baterias removível sobre roletes ou 
por meio de ~camento 

-Assento removlvel para 2 passageiros ou 
permanente para 4 ou 6 passageiros 

- Cobertura em libra de vidro ou lona 
-Horlmetro 
- Luzes direcionais 
- Pára-brisa dianteiro 
-Umpadores de pára-brisa 
- Luz de estacionamento 
-Laterais em madeira para a plataforma de carga 
-Alarme sonoro para ré 
- cabina em aço ou libra de vidro 
- Portas em vinil ou aço 
- Porta-luvas em aço 
-Plataforma de carga em aço 
- Espelho retrovisor 
-Pneu macico 
-Assen m dispositivo automático de h"enagem 

ência do operactor 

DOR DE OPERIIÇ)\0 

!!"diverso~ 
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Electric 

Self~propelled 

requirements with 

ease and efficiency. 
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I i\S-2046, GS-2646 
and OS-3246 
• The solid steel dcc:.k 

platform h:lS :~. llllp-reslstant 
surta~. 

• Heavy duty sceel guard.r~ls 
maxlml;re durablllty, 

• Lubrlcatlon.freé, MrVJc.-fr.. 
plvot polnts. 

• BuiiHn 11nyard attachrnttnt 
polnts are provided. 

• Thc: c:rgonomic Joyscick 
Controller operara from the 
pktform or the gtuund. 
Low noiM levei illows 
operacion in quiec work 
environments. 

• High. angl!e sreering provides excellent 
rna~ltty. 

• Swing-o~it: banery oox and power 
modUle: a,Uow •asy aooese to 
compone~tts. 

• Votriable ipeed motor cxtends battery 
and mot01! ltfe by using only the energy 
needed t<.· do ·the required work. 

Standard Features 

C ?roportici;nal controls for lift and 
drivc: fun::tions 

• AC ouck: in platform 
• Mulriple :iisk brak.es provide 5mooth 

dec;dcratjon 
• Manual F'latform lowering valve 
• Tilt sens<'r with an audible alatm 
• Pothole a~ards . 
• Emcrgenjçy stop swttches at both 

platform and ground c:ontrols 
Automat!:c 25 amp battery charge1· 

• Manual h ah rd~-e 
• Non-mailcing tires 
• Hour m~ter 

Options1,and Accessories 
• Automot•·ve horn 
• Motion ~l.a rm 
• Swing ph.tform gate 
• Air linc r·1 pl.àtform 
• Dual flash.ing beacons 
' Power in><erter 

tanda$t& Compllance 
• ANSIIS~\ A92.6 
• CSA CA'~3-B354.2-M82 
• CE comF!liance opdon 

Dllltrlbut&d By: 

Speclflcatlons 
Model 

Worklng heliht 
Platform height 

® Heigl1t • stowed 
(gu~rdr~il! iow"red) 
Height • stowed (guardrails) 

ANSI, CSA 
CE 

® Helght- stowed (platform) 
~ Lengtll - stowed 
@ Width 
(E) Wh&êlbase 
® Ground clearance-

at machine center 
@ Ground clearance­

pothole auards deployed 
® P1atform length-atowed 

Pletform length-extend~ 
CD P1etform width 

Llft capaolty ANSI, CE: 
CSA 

GS-2048 
us Metl'lc 

27ft 8.2 m 
21ft 6.37 m 

713/4 1n 182.25 em 

78 l/2 In 199.39 em 
82 7/&Jn 210.44 em 
39 1/4 in 99.7 em 
9~ !n 243.84 em 
4e In 116.84 em 
72 7/sln 1S5.1 em 

4in 10.16 om 

'18 in 2.22 em 
89 in 226.1 om 
128 :1,/4/n 325.75 em 
4:! ~/s in 116.01 em 
l,200 lb$ 544 kg 
1.200 lbs !544 kg 
250 lbs 1:1.8 kg 
!i1 3/4 in 2.33 em 

(i 
OS-2646 GS-3246 
us Metrlc us N!etrlc 
32ft 9.75 m 38ft 11.58 m 
26ft 7.9rn 32ft 9. 7.5 m 

78112 in 199.4 em 83 3/4 in 212.73 OI 

85 3/; In 218.9 em 90 i/2ln 229.87 OI 

89 t/4 in 228 em 94 7/sln 241.05 cr 
46 in 116.84 em 511/4 in 130.18 Cl 

961n 243.84 em 96 in 243.S4 Cl 

46 in 116.84 em 46 ín 116.84 or 
72 7/ $ in 185.1 em 72 7/s In 

D~ 
4 in 10.16 om 4in nl 

7/s in 2.22 em 7 / a in 2.22 em 
S9 ín 226.1 em 89 In 226.:1 em 
128 1/4ln 32!5.7!5 em 128 1/41n 325.75 c1 
45 !f a in 116.01 em 45 5/s in 116.01 01 
1.000 lb$ 454 kg 700 lbs 318 Kg 
1,000 lbs 454 kg 500 lbs 227 ke 
250 lbs 113 kg 250 lb$ 113 kg 
~:1.3/4/n 233 em 91 S/A in 233 em 

Extension deck lift capecíty 
Tuming rad ius outside 
Turnlng rsd lus lnslde zero zero zero 
F>O\'ier souree 
Drlve speed - stowed 
Drlve speed - ralsed 
Raieej!ower speed 
Controli 
Tires (solíd rubberl 
Gradeabllity 
Drive 
Multipls di!e ore~ket 
weíght 

24V (4 6V 245AH batteries) (ali models) 
2.2 mph 3.!5 km/ 1'1 2.2 mph 3.5 km/h 
0.5 mph 0.1 km/ h 0.5 mph 0.7 km/h 
$0/28 eec 30/ 24 $éO 

proportionel proportlonal 
1Sx5)<.8in SS.10x12.7x20.3 em ~lll'l10dels) 
30% 30% 30% 30"A 
dual trom wheel 
QUe! I ~élt' wheel 
4,270 lb$ 1,937 kg 

dual front wheel 
duel front wheel 
4,530 lbs 2,055 Kg 

2.2mph a.~h 

0.5 mph O.~ Jh 
57/40 seo -
proportlonal 

25% 25% 
dual front wh~ 
dual front wh( : 
!:j ,OSJO lbG 2,àt;~,,(l<g 

G!lNIE UNIT!P STAT!S 
183M> NE 76th St!\tet 

GINII UNITID KINIDOM 
aruoet t)rt;ot 

P.O. IIOJ< ~7030 
Redmond, W~Jhfncton i8073-i730 
T~le~~CM { 426) 1·1·:1.800 
Toll Fr" In ~/Canecla SOD-5-'6·:1.800 
Fax (425) 883•8475 
httpi /www~'nle l ltt.com 

Nawark 
Nottlr811omsnlre 
N(ô~4!!EG En~ 
Téi80hOM (44) 0:1.13i-601031l 
r'tx (441 Ol.e3e-Q11090 
l\ttp:;;www..-niclfft.com 

Ft~ r,, ,,Mflt'lf:»'MQ I Itl ~ pi~:)U ro~uct ~~r~ cllmitl~ror ~ a1nll t~~IM of'tot !ntd . Ccr'lt l r.uo~.~&lm~t ~fourprociUDb • 1 &oen11 pol~ ~ur;: ~~ '"' IJ.4.ti)Kt toCUI'\Pwl'tf\ôu\ ~ u- nl11jt~llnn . Tl'lii J10Ciftlf'tl!W._ IIIIW'I drill'NI • .,.. in ril lw 
brDCfltlro mre tot tnuro u·n PU'P'J~' ooty. ~""' t.: tr1t1 swf(l l"'fllltt Górlle G~Z04'&. C'" ·~oe~ uNJ G~·3~10 Optr:'utvr'6 ~inttltl ror lrwtrv.;done on Ult ~ w• or Vllf. I.JO:YI$tll.l"!llhJrt to I'O!Iow mo o~~~~ MIHlUot wnc11 US~nc ., Gente 08 2840, 
~Z'Q10 w ~~~e , 'l" '1l'•"'.,.,.... ... "i lt•·• • I)Qn•!bly, '" 'f •~wtt F1 u liovalnjutyOf' docth. ~r~'l\ • 1"7 ttt Gonlfl. tl'ldw.trl(l l. Pti.'II.A.d 11"1 \hG u.a . .cr- . 01'1 ~llbk:l pego "Gtnlo' 1:; 1 R .. ltWrK 'n'a4hlrrw~ or0.n11 ln~ln In oUMr IW'I\ut... 

·r.s• la .11 Ttadat!\a'k oi knlo lnd ~tf.«:. ~46.\0K 08MC 
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MINI RAIL NOVO TRILHO ROLETADO 

Prateleira roletada móvel : 
para uso em diversas áreas de montagem 

Múltiplas aplicações para transportar e gui a1 

Trilho em alumínio estrud o 
Rolos em PVC 

(3 





Elementos de Fixação 

tJ 
EF 1/6 
EF 1/8 

EF 5/6 
EF5/8 

PR 1/30 
PR 1/60 

A/1/30/30 

Acessórios 

L_ ____ _ 

Parafuso 
Sextavado 

~ 
EF 2/6 
EF 2/8 

EF 6/8 

PR 2/30 
PR 2/60 

A1/30/60 

Parafuso 
Alen 

~ 
EF 3/6 

EF 7/6 

PR 3/30 
PR 3/60 

v 
A 1/30/120 

Dobradiça 

EF 4/8 

Guia de Nylon 

(k 
EF 25/6 
EF 25/8 

-- Rolo Guia 
0 50/60 

Doe: 

EF 50/6 
EF 50/8 

N 

·"-·~-



{ J 
' . ../ 

{32 

I 
\ 

o e 



c 

ÁGUIA 

No início da década de setenta, a cidade de Ponta Grossa, 
situada no centro-sul do Paraná, iniciou seu processo de industria­
lização atraindo diversos grupos econômicos. Neste cenário, em 
1973, surgiu a Metalúrgica Águia que, pela qualidade de seus produ­
tos e criatividade de seus projetos, cresceu e tomou-se uma empre­
sa de grande prestígio no setor de movimentação e armazenagem 
de materiais. 

Hoje o Grupo Águia é formado pelas empresas Águia Siste­
mas de Armazenagem Ltda., Águia Química, Águia Florestal Indús­
tria de Madeiras Ltda. e Proasa Projetos e Assessorias em Sistemas 
de Armazenagem Ltda. 

No decorrer destes anos, a Águia criou o novo, desenvol­
veu produtos de insuperável qualidade e atingiu a liderança no seu 
segmento. 

Águia. Uma empresa que, acreditando na sensibilidade do 
homem, gera futuro. 

In lhe early of the 70s, Ponta Grossa city, located in the 
centre-sou/h of Paraná, initialized its industrialization process, 
drawing severa/ economical groups and also slimulating the local 
enterprises. 

In this scenery, in 1973, A guia Company arose and beca use 
ofthe quality ofits products and the inventiveness in its projects, it 
has become an industry of a great reputation in lhe storage fleld. 

Nowadays, lhe Company Group A guia presents lhe member­
companies Aguia Sistemas de Armazenagem Lida., Aguia Quimica, 
Aguia Florestallndustria de Madeiras Ltda. and Proasa Projetos 
e Assessorias em Sistemas de Armazenagem Lida. 

During this yeari,.Aguia Company has created new ideas, 
it has deve/oped products o f an insuperable quality and has achived 
the lead in its segment. 

Aguia. An enterprise that, trusting in the man sensitiveness, 
bege/ the future. 



Porta Pallets 

A grande versatilidade do Porta-Pallets Águia permite, 
além da armazenagem paletizada, outras utilizações como: em­
balagens individuais em áreas de picking com uso de bandejas 
metálicas, cargas containerizadas e utilização de equipamen­
tos opcionais como fechamento em tela. 

The great versatility of Aguia Pallet Rack allows, 
besides the storage of palletized load, other uses such as: 
unit packages in picking areas with the use of steel shelves, 
containered /oads through the ep..~XJll:W.!l.I...EE.!!!E.~ 
supports and with optionals like 

Fls.: -------
3 6 o 



---------------------- ,,.,,., ... ,,, '"" '"''""' '" ----------------------

A coluna é fixada por meio de parafusos, à base, 
~ .. ;o engastamento ao solo se dá por chumbadores. 

The column is fixed, by means of bolts to the 
base of which the mounting to the floor is ma de by 
rag bo/ts. 

Cantilever 

Sistema que facilita a estocagem de peças compridas ou 
volumosas e irregulares. Caracteriza-se por não possuir colunas 
nas extremidades dos conjuntos, tendo apenas uma coluna cen­
tral onde são fixados os braços que servirão de apoio às peças ou 
aos planos. 

This system makes easy the storage of long parts or large 
and irregular parts. Its characteristic is that in this system there 
aren 't any co/umns on the extremities o f the sets, having only one 
central column where the arms, which will be used as support to 
the parts or the plains, are fixed. 

Doe: 
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A GUIA 

---------------------- Sf• l o: r"O.t <f.:A~rn<>gf'n o ----------------------

Elevador de Carga 
Com estrutura independente, totalmente fechada em quadro de tela fio 

12, malha 1.1/2", cabina confeccionada com perfis de aço estrutural e fechada 
em tela fio 12 malha 1 ",portas pantográficas na cabina e na estrutura, com dis­
positivo elétrico que impede o acionamento no caso de alguma das portas aber­
tas, acionamento interno e externo, com contrapeso, velocidade de elevação de 
12,5 m/minuto e capacidade de carga líquida de até 2.500 kg. 

O sistema de tração é composto por dois tambores acionados por um mo­
torredutor dotado de freio eletromagnético. 

With an independent Jrame, fully closed with wire claddings o f wire gauge 
12, meshpitch 11/2 ", cabine ma de o f structurai steel sections and claddings 
o f wire mesh, \vire gauge 12 and meshpitch 1 ", sliding doors on cabine and 
fram( with electricai device avoiding operation with one o f doors open, internai 

_. and externai operating switches, with counterweights, iifting speed of 12,5 m/ 
minute and net load capacity o f up to 2.500 kg. 

The driving system consists o f two drums pt'!m:teti ~ an .<BauGiúJn !Vª r _ 

motor equipped with an electromagnetic brakt RQS 
0 

03i2005 · C N · 
C~MI - C9fJ~~!P2 

. V':J.':() j 

Fls.: - --- ---



ÁGUIA 
---------------------- ·' ' '' ' ""'~d•· , ,,,,.,,.,nH•I•'"' ----------------------

Pcxlendo ser utilizadas para escótórios e para isolamento de máquinas, 
as divisórias Termo Acústicas possuem nível de redução de som entre 

- 20 e- 35 dB. 

The thermic and accustic divisors presents a levei of sound 

Divisórias 
Termo Acústicas 

As divisórias Termo Acústicas são constituídas de painéis 
em dupla parede, com o interior revestido em material isolante, 
possuindo ótimo acabamento interno e externo. 

The thermic and accustic divisors are made o f double­
wall panels, coated with insulating material, having an 
excellent inner and outer finishing . 

reduction from -20 to -35 dB, so they can be used to offi,.::c.:.e-.:.r.::o.:::o::m::s:,__ __ --:--:-:-:-•íii 
and to insulation of machines. RQS No 03/2005 • CN . 

CPMI - CORREIOS 

0482 Fls.: __ ~=-=-~-

l. 3 §o a 
Doé: _____ _ 
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-------------------- $_i,; l t"I!Ut ~ dt•i\n11U 7 ,.,W!/ 1'111 --------------------

Estantes 

Divisórias 

As divisórias constituem-se de um quadro de cantoneiras metálicas, podendo 
ser fechadas com chapa, chapa -tela ou tela. 

São ligadas por meio de parafusos e fixadas ao solo por chumbadores. 

I 

• ., 

The partitions consist of a square of m~ta~g§~~~~~ ~/&PJ"Mi beCN 
closed by plate, plate/wire net ar wire net. ; 1 

· CORREIOS 
They are linked by means o f bolts and fixed to the f/ao r by t~g 40~ 3 I Fls V C) 

· Ooc 3 6 Q 8 



--------------------SI••"'mo..8d<'Annn.u:nctsrrn --------------------

MODELO 
MODEL 

FRENTE 
WIDTH 

DIM. EXTERNAS 
EXTERNAL D/MENSIONS 

PROF. 
DEPTH 

ALTURA 
HE/GHT 

Container Aramado 

DIM. INTERNAS 
INTERNAL DIMENSIONS 

FRENTE 
WIDTH 

PROF. 
DEPTH 

ALTURA 
HEIGHT 

VOL. INT. 
INTERNA L 

M3 

MALHA 
MESH 

mm 

CAP. CARGA 
LOAD CAP. 

KG 



ÁGUIA 
Sistemas de Armazenagern 

VENDAS- MATRIZ 
RODOVIA PR 151 KM 116 
84072-040- PONTA GROSSA- PR 
FONE: (042) 227-2355 FAX: (042) 227-1918 

SÃO PAULO - SP 
"NE: (011)3721-4666 FAX(011)3721-4563 

DE JANEIRO - RJ 
FONE: (021) 613-0233 

48 ~"'-' 
..11.. ;) 

360 
- ·-·~----~..,. ... ___ _ 



Nr. DATA• 

PROJETO• 

PERSPECTIVA ISOMETRICA (CONTAINER) 
MEDIDAS EXTERNAS - 1200 X 1000 X 1200 MM. 

MEDIDAS INTERNAS - 1120 x 920 x 950 MM. 

CAPACIDADE DE CARGA = 1200 kg. 
MALHA DE 80 x 100 ro.M. 

~os N° 03/~0d5 . c 
CPMJ • CORReiOS 

COM RODI ZID DE 5n SENDO 2 FI XOS E 2 GIRATóRIOS. Fls.: 
ACABAMENTO ZINCADO ELETROLITICO CONFORME NORMA NBR104 7 6 / 88 CLASSE Cs3.---.1-----l 

ESCALA , , , , , , , 1/5, j Doe . 3(;) Q 

(33 ' z;;y-a..· 
PRCDUÃGUIA 

&~.•maa de Armazenagem 
S ,.AULD-- -- ---"":"'-----S~ , 

CONTA!NER 
REVJSOES - AL TERACDES 

DESENHO• COD. DESCRICAD 

• • CLIENTE• 

o 
ALSTDM o INDICADAS sao PAULO .. . .SP 

PRQASA - PROJETOS E ASSESSORIAS EH SJSTEHAS DE ARMAZENAGEM 

ENG, RESP.• FOLHA• 
DATA DA APROVAÇ~D• _/_ /_. 

SUBSTITUI O 1/ 3 
AF'fi!OVA~ DO CilENTE 

MARCOS V. JANSEN - CREA 21.453 D.-PR. 
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VISTA FRONTAL j34 Doe: 

P/- .. 
ESCALA ............ 1/10 r 

REVISOES - ALTERACOES 
TITULO• 

~""A GUIA Nr. DATA• DESENHO• CDO. DESCRICAO 
CONTAINER 

1 • Bl•mu de Armaz~agem 

2 • s"'c •PfiULo---------... ---sl'. 

3 ... CLIENTE• DATA NOME ESCALACS 

4 o ALSTOM DES. 11-99 I RINAL 

5 o Si'ID PAULO. . . ... . .. .. SP ~ ISTO I INDICADAS 

PROJETO< PRQASA - PROJETOS E ASSESSORIAS EM SISTEMAS DE ARMAZENAGEM VEND. SfiULD COSTfl 

ENG. RESP.• NUMERO• 
DATA DA APROVAÇÃO: _ ; _ 1-. 

FOLHA• 

SUBSTITUI O 2 /3 
RUPDfSoliVEL nt:Nu:H .u:;ulot. APRIJVAÇJ;O 00 a::::l5ift MARCOS V. JANSEN CREA 21.453 D. PR. 
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VISTA LATERAL 11 --;r-ESCA~A. , , l I I I I I I I .1/10 

/3F 
R.VISOES - Al TERACOES 

TITULO• PRCDAGUIA 
Nr. DATAI DESENHO• COD, DESCRICAO CONTAINER 

1 • s~aternu de Arma,.,~gem 

2 • ! AC PIMJLD--- .... ~ ..... ~..---... sP, 

3 ... CLIENTE• DATAI NOME E!\CALA(S) 

~ o ALSTDM DES. !l-99 [RINAL 

5 o SilO PAULO. 
' ' ' I ' 

. .. .. SP VISTO I INDICADAS 

PRD.JET01 PROASA - PROJETOS E ASSESSORIAS E~ SISTEMAS DE A~MAZENAGEM VEND. SAU...IJ COSTA 

ENG. RESP.• 
DATA DA APRDVAÇaOI_/_/_ , 

NUMERO> tOLHA• 

3/3 
RBfiCtojS;;;'\iiy TtcN'iCo ZC:ÜIA APRcv.-.çiã lii e,LIEHTC MARCOS V. JANSEN Ci(EA 2l.453 D.-PR. 

SUBSTITUI O 
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CATÁLOGOS DOS 
EQUIPAMENTOS PARA ATUALIZAÇÃO 

t 3 ~ 3 s o· a 
~-oc :(= --·· 



e ... ," " .. ,,. ......... "" ELEVADOR INDUSTRIAL N~ 012 

o 
r<) 

c:i 
+ 
rn 

+Entrado 

I 
I _, 

~------------------------------------------+---~~8 
EU:.VADOIUI 0[ CAI'tOA - PLATAfOIUUS [L[VAOOIIAI - Ull'lutAOf:lll.U ELiriiiCA5 - TIIAN5POI'TADOI'tEIJ DE 

[5TI'tADO DE l'tOLET[9 -LINHAS D[ NON TA O [ N - TA L H AI - TIIOLLH5 - CAIII't1NH08 INDUSTR IAIS Doe: 
Tudo em Transporte Interno 

AUA LABATUT , N'2 263- SÃO PAULO 11 - TEL .: 27.1 - 4355 F4X6914 · 0510 



a . . 
~FABRICA DE MAQUINAS FAMASA LTDA . ELEVADOR INDUSTRIAL N! 0123 

GANCHO PARA 
A MONTAGEM 

SAlDA tJE 
fMER.G~NCII} 

CAPACIDADE 
KG 

1.500 

MGDIDA MÁX. DE- A= 1.60nz 

' ~ 
PADRONIZADA 

ÁREA DA CABINA 

3.00 m2 

ELEVADOitES DE CARGA - PLATAFORMAS ELEVADORAS - EMPILHADEIRAS ELÉTRICAS -TRANSPORTADO, ~1!lc:DE COR I J 
ESTitAOO DE ROLETES- LINHAS DE MONT t. O EM -TA LHAS - TROLLEYS- CARRINHOS INDUSl'..IUAL!L 

Tudo em Transporte Interno ~·~------· 

RUA LABATU ; , NO 263- SÃO PAULO 11 - TEL .: 273-4355 rAY6.914·tJSJ(. 







Projetada para ambientes internos, em PVC r,.,.,.r,.=or.,....,.,...nt:.,. 
ou em poliester, com velacldade de até 
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. OS CHUI.IBADOI!Ei 8PAO U'nLIZAOOS 
P/IN. ~. ~ ~ 00 
N~ miES 0,.. COI«XtÃoOGI 

ATENÇIO: 
OS N.IGULOS RE1'0S DO NICHO OC CONCRETO DEVEM SER 
08EOEClOOS (ESOUADREJAIAENTO). 

A EXECUÇAo DO HICliO, INSTÃI.AÇ).O ~ SOLOAGEM DOS 
ruuug.a.CIOncc u.•.e on.v',.o.c. ~ oc "'~t v,........,I.N<"Ut. w 
ruCUTN-~TE DA OORA CML. 

O I'AINE:L atTRICO SEM INTERUGADO A. UNIOolOE: HIDIU.UUC.O. 
"TAA~S Of CABO flt:XIVEL ?f' •ht.5tnm. 

OMAA SER UTIUZAOO CONCmO B2!1 PIN. CONCflf:T~M 
~A:Z41oC11. 

NICHO r:;>!; CONCRETO PARA 
NIVELADOR L:b'TACIONÁR\0 
COM PESTANA BASCULANTE 

Modelo do Nivelador: 
1) )\c'o!t~""'tlnlo· c'etro h'~u!lco t-----...... ~~e~:;"" 
2) Tamanho: 11 
3) Largura: 2000 mm 

O L---------------------------~-------------







Here's how this remarkable 
safety innovation works: 

With HD-3000 SAFE-T-LIP hydraulic 
leveler, the lip extends conventionally 
to let you perform allloading/unloading 
functions-including end-loading 
operations. 

c 

Mter the operation is completed, 
the leveler is recyded and the lip begins 
folding into position. 

As the leveler platform reaches 
dock levei, the unique SAFE-T-LIP bar­
rier is automatically positioned above dock 
levei, providing positive protection against 
costly accidents. 

Protect your personnel, cargo and equipment with this solid 
7" high, hydraulically-powered automatic barrier. 

These rugged HD-3000 SAFE-T-LIP levelers-the latest 
breakthrough from Rite-Hite-provide the added safety 
you need when trailers are not present 

level-without operator assistance-after the truck 
departs from the loading dock. Then the integrated 
SAFE-T-LIP impact barrier automatically moves 
into position. When you combine SAFE-T-LIP levelers with proven 

DOK-WK® vehicle restraints, 
you get full-time loading dock 
protection, whether trucks are 
present or not. 

And dock safety h as never been 
easier. Rite-Hite's hydraulic levelers 
automatically return to dock 

Unique SAFE-T-LIP design forms a solid 
barrier against accidents as the slotted lip 
slides into position on rugged stainless steel 
shoulder bolts. These bolts are made of high 
strength steel normally used in aviation and 
other demanding applications. 



HD-3000 SAFE-T-LIP 
levelers are completely 
compatible with OOK-l.DK 
vehicle restraints for max­
imum dock safety 

HD-3000 SAFE-T-LIP™ leveler gives you 
ali the features of our proven hydraulic Ievelers. 

• 4" 1.0. inverted hydraulic cylinder 
• 2W' 1.0. lip cylinder 
• Full range telescopic toe guards 
• Automatic night Iock Iip keepers 
• Lip hinge grease fittings 
• Support beams gusseted at front & rear header 
• Non-adjustable safety stop velocity fuse 

• Hydraulic power pack assembly ( drive motor, 
hydraulic pump, manifold and reservoir) 

• Automatic Ieveler recyding 
• Maintenance strut 
• PT-2 Weatherseal RQS NO 03/2005 - éN • 
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Low pressure hydraulics reduce maintenance. 
The heart of every hydraulic dock leveler is the hydraulic 
system. That's why Rite-Hite has developed state-of-the­
art hydraulics that provide unmatched dependability 
and reliability 

Rite-Hite hydraulic Ievelers are equipped with a Iow 
pressure system that's designed to minimize mainte­
nance costso Low pressure means less wear and tear on 
hydraulic componentso So costly downtime is reduced, 
while overallleveler performance is improvedo 

Hydraulic fluid is filtered each time ifpasses through 
the self-enclosed system, increasing equipment reliability 
Special "O" ring seals are used to assure positive sealing 
of ali cylinderso Ali hydraulic hoses and system compo­
nents are mounted under the leveler platform, aWõ}f from 
dirt and debriso 

Uniflow® system serves multiple 
dock positions. 
If your plans call for six or more dock positions at your 

iJity, consider Rite-Hite's Uniflo~ systemo This single 
... rce power hookup is designed to serve up to 20 dock 

positions and will allow three units to run simulta-
neously. A remote mounted pump station allows for 
easy motor wiring, repairs and maintenanceo 

Inverted hydraulic cylinder increases 
leveler strength. 
Our main hydraulic cylinder is connected to the front of 
the trame (while others are connected to the middle 
o f the trame), which prevents leveler collapse during 
unexpected truck pull out. 

Our inverted cylinder opposes Ioad force and redis­
tributes it evenly to the concrete supported pit steel. So 
there's no excessive stress on the Ievelero It also keeps 
hydraulic hoses and electrical components away from 
pit debriso In addition, the mounting creates a natural 
reservoir to keep hydraulic fluid in the cylinder, at ali 
times, for improved stability 

Automatic safety stop limits platform fali. 
Each leveler is equipped with an automatic safety 
stop system that controls platform free-fall. The system 
limits platform drop, should a truck pull away while 
the lip is still on the truck bedo And it's non-adjustable 
- so it can't be tampered with, and remains ready for 
use in case of emergency. 

. o·, ~v 

r \\ ·~ ' 
.~" . . _, I 

Full range toe guards protect personnel. _...-~ c é/ 
Full range telescopic toe guards dose off the entire ~ 
opening under the platform when the Ieveler is in a · ............. 
raised positiono They're designed for total dock atten-
dant safety and are strong enough to prevent bending 
from forklift truckso The working range sections are 
constructed of rugged 3f16" 55,000 psi yield steeL 

When the leveler is lowered to dock levei, or below, 
the toe guards conveniently fold into a safe storage 
positiono The telescopic action eliminates the possibility 
of the toe guards being jammed or damaged by debris 
under the Ieveler. 

Automatic leveler recycling increases 
dock safety. 
Rite-Hite hydraulic Ievelers automatically return to 
a safe cross-traffic position when a truck pulls away 
from the dock o o o even after servicing trucks below 
dockleveL 

This automatic recycling prevents cross-traffic acci­
dents and reduces the chance of human error. There's 
no need to rely on a dock attendant's man-
ually return the leveler to a safe cross-t ~~t~2005 • CN · 

CPMI - CORREIOS 
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The solution: 
OK-LOK® restraints. 

Every Rite-Hite leveler can be equipped with 
a DOK-WK vehicle restraint to protect your per­
sonnel and property. We now offer severa! different 
DOK-WK trailer restraints, the widest selection 
available. Choose from mechanical, automatic or 
solid state units. Each model is designed to increase 
your dock's productivity and safety. And durable 
DOK-WK restraints are built to take the impact 
of trailers, year after year. 

Prevent accidents. 
This unique, low cost device attaches easily to the 
front of your dock. When a truck backs in, a hook 
mechanism secures the trailer to the dock until the 
loading/unloading operation is complete. So there's 
no trailer creep, no unexpected departures and 
no separation. 
Simple design and operation. 
DOK-WK restraints take advantage of a federal 
regulation requiring trailers to be equipped with a 
rear protection device known as an ICC bumper. 
As a trailer backs into position, the ICC bumper 
contacts the DOK-WK restraint's spring-loaded, 
welded steel housing. This housing rides down its 
vertical channel, allowing the ICC bumper to move 
over the top of the housing. The hook is then acti­
vated, which secures the trailer to the dock. 
Clear communications inside and out 
Red and green lights-instantly understood as "stop" 
and "go" -provi de clear communication between 
truck driver and dock personnel. 
As the truck driver backs in, he sees a flashing green 
light at the dock- telling him it's okay to proceed. 
At the same time inside, the dock attendant sees 
a flashing red light- telling 
him not to proceed with 
the loading/unloading 
operation. 
Once the trailer is in 
position and the hook 
is securely locked, the 
light signals change. 
The truck driver now 
sees a flashing red­
and the dock attendant 
s~es flashing green. 
An audible alarm warns the dock attendant any­
time a normal ICC bumper has not been properly 
secured. Inside and outside lights flash red. 

After the operation, the 
hook is released by the 
dock attendant. The 
lights change to green 
outside, red inside and the 
truck driver can safely 
pull aWifj. 
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FILIZOLA 

BALANÇA ELETRÔNICA DE PISO SLIM • P 

A MAIS ROBUSTA E MAIS 
PRECISA BALANÇA DE PISO 

EXISTENTE NO MERCADO 

e SUPER ESTRUTURA COM 5 ANOS 
DE GARANTIA 

e EXCLUSIVO SISTEMA DE PÉS COM 
AUTO CORREÇÃO 

• PLACAS DE MONTAGEM DAS 
CÉLULAS SOLDADAS À ESTRUTURA 

• CÉLULA DE CARGA COM GRAU DE 
PROTEÇÃO IP-67 

..--~--..--~ ..... -.- ..... _ ·· · 
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FILIZOLA 

J 
IMPRESSOR DE ETIQUETAS MP-10 I l 
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CATÁLOGOS DOS 
EQUIPAMENTOS DA PARTE ELÉTRICA 
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Solufio: U1a Co1pleta Central le 

frafa1ento de Ar Co1pri1ilo ·· .· 24zz ~ 
O novo conceito de Central de Tratamento para Ar 
Comprimido HBR incorpora ao secador por 
refrigeração, de forma exclusiva, todos os elementos 
necessários para o perfeito tratamento do ar 
comprimido. 

• Pré-filtro - com o elemento certo para cada 
aplicação, protege os trocadores de calor de 
ir:nr· (rezas e do excesso de condensado, prolongando 

" útil do equipamento e maximizando seu 
fúncionamento. 

·· ... ~ . 

• O Pós-filtro coalescente garante a total remoção da 
água -condensada pelo sistema de refrigeração, 
garantindo assim o ponto de orvalho (3º C), além 
da retenção de partículas sólidas (0,01 mícron) e 
reduzir o residual de óleo (0,01 ppm). 

CONTROLE AUTOMÁTICO DE CAPACIDADE 

' --y 
·-~ +-r 

\I 
\ 
1 
\ 
\ 
I 

FÁCIL ACESSO PARA 
A MANUTENÇÃO 

EXCLUSIVOS PRÉ E PÓS FILTROS INTERNOS 

PAINEL DE CONTROLE 

-ANALÓGICO 
·DIGITAL 
• MICROPROCESSA DO 

Doe: 3608 
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Fluxograma .• 
Pré-filtro 

Filtro separador 
final 

- Entrada de ar comprimido. - Saída do ar comprimido seco e puro. - Fluido refrigerante. 

Painel Microprocessadõ · · 
O painel DIGICONTROL permite 
as seguintes programações: 
• Intervalo e duração da purga. 
• Set-points de operação e alarmes do secador. 
• Partida e parada automáticas. 
Através do display de cristal líquido informa: 
• Horas em funcionamento. 
• Ligado/desligado. 
·Temperatura de entrada do ar. 
• Ponto de orvalho. 
·Temperatura de condensação do fluido refrigerante. 
·Temperatura de evaporaçp~@S r~iiJSj1~S\9gF~~Rr 
·Alta pressão do fluido ref~g~. - CORREIOS 

• Baixa pressão do fluido r frigerant.e. O fi 1. 
·Alta pressão do óleo lubr' ipffr~e do oompres'Sot 
• Saturação dos elemento filtrantes. 
• Sobrecarga elétrica. 

Doe: 3 6 O 8 
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AAplicaçao 

Compressor Lubrificado Resfriador Posterior Purificador 

' ~ _ nl/4 ' 
Grau FF: Proteçao ge M -~ 1 
Retenção de partículas at 1cron e 
remoção da água condensa 
até o residual de 1 mg/m3 

• Ar industrial 
• Ferramentas pneumáticas 
• Acionamento pneumático 
• Jateamento 
• Pré-filtração do grau SMF 

Grau SMF: Ar tecnicamente 
isento de óleo 
Retenção de partículas até 0,01 micron 
e remoção de óleo até o residual de 
0,01 mg/m3 

· ·Automação 
• Instrumentação 
• Pintura 
• Medição e Controle 
• Sopragem de plásticos 

Compressor Lubrificado Resfriador Posterior Purificadores • Micronização 

Compressor Lubrificado Resfriador Posterior Purificadores 

• Indústrias Farmacêuticas 
• Transporte pneumático 
• Teares a sopro de ar 

Grau AK: Máxima proteção 
Retenção do óleo até o residual de 
0,003 mg/m3 

• Produção de alimentos 
• Ar para respiração 
• Inalação 
• Processamento de filmes 
• Fermentação 
• Pasteurização 
• Indústrias Farmacêuticas 

~àS N4 03/2005 • CN. 
C~MI • CORREIOS 
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l ASe»lução 
Devido à sua grande qualidade e 
confiabilidade, a nova geração de 
purificadores Ultrafilter é ideal para o 
uso em diversas áreas: alim~ntação, 
saúde, instrumentação, eletrônica, 
indústrias de plásticos, indústrias 
farmacêuticas, indústrias 
automobilísticas e quaisquer outros 
locais onde a utilização de ar 
comprimido deve ser feita sem a 
interferência de impurezas. 

Veja as vantagens: 

• Baixo custo com maior 
produtividade 
Através do sistema internacionalmente 
patenteado pela Ultrafilter, que 
consiste na aglomeração 
tridimensional das microfibras filtrantes 
sem o uso de substâncias aderentes, 
obtém-se uma área de filtragem 28% 
maior, com uma redução dos custos 
de reposição entre 20 e 40%. 

• Baixa perda de carga com 
economia de energia 
A exclusiva manta Ultrafilter tem um 
maior volume vazio, com perda de 
carga inferior e menores gastos de 
energia. 

• Segurança durante a vida do 
elemento 
O elemento filtrante Ultrafilter 
mantém constante a sua qualidade, 
garantindo a mesma eficiência ao 
longo de toda sua vida útil. 

~~s Na 03/~0~5 . CN j' 
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Dimensões 
A 800 
B 500 
c 250 

Banco Automático de Capacitares (COMPACT) 
ITEM 01 

Desenhado 

Montagem em caixa metálica capacitores internos 
Tiago 

\ 

Aprovado 

N. Cassani 

Cliente : ALSTOM Data : !"':- :':'t':- ·:-· ----:-~~41----. 
30/11/9 ~' ~$ N~ CJ3{~0QS CN ,,., os .! -· ._ vVI"\1"\C 

HF IN O. E COM. L TOA- DIVISÃO CAPACITOI~S 0 51 ~ 
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Dimensões 
A 1200 
8 800 
c 350 

~ 
~~,, 

Banco Automático de Capacitares (COMPACT) 
ITEN 02 e 03 

Desenhado Aprovado 

Montagem em caixa metálica capacitores internos Tiago N. Cassani 

Cliente : ALSTOM Data : R JS N° 03í200E - CN · 
30/11/9 ~PMI - CORR_f lOS 

HF IND. E COM. L TOA - DIVISÃO CAPACITOF~&S -O 5} \ 
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A 

c 

Dimensões 
A 1400 
B 800 
c 350 

-/;C. ., 

I 'l2P1? J) 
\~ 

Banco Automático de Capacitares (COMPACT) 
ITEN 04 e 05 

Desenhado Aprovado 
f 

Montagem em caixa metálica capacitares internos Tiago N. Cassani 

Cliente : ALSTOM Data : =<OS N° 03i20( 5 - CN -
30/11/99 CPMI - r.liP~ ElOS 

.I 

HF IN O. E COM. L TOA- DIVISÃO CAPACITOR~S. 

·----~~-- . -· __ , 
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085 : O numero de capacitares 
mostrados nesse desenho , depen­
derá da quantidade de estágios 
que o banco requerer. 
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Dimensões 
A 2000 
8 1200 
c 630 

D 460 

BANCO AUTOMÁTICO DE CAPACITORES 
ITEM 06 

Desenhado 

Montagem em caixa metálica e rack lateral Tiago 

~~ '· 
I 

D 

~I 

Aprovado 

N. Cassani 

Cliente : ALSTOM Data : r-:::-t-:--:-:----u---. 
30/11/9 R ~s No OJi2oos - cN 

! lVII - ~ 

HF IND. E COM. LTDA DIVISÃO CAPACITOR
1
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T H E T R U E I M A G E O F 

In the video security business, image quality is everything. Without a recognizable image, you 

have nothing. That's why for ali the amazing features of Genex :· preserving near-perfect image 

quality was our most unwavering objective. 

And in this we clearly succeeded. 

Genex'" processes video much differently than any other video multiplexer on the market. 

Beca use Genex '" is so simple to set up and opera te, the digital sophistication o f the product is 

often overlooked. But that 's part of the unique Genex'" story. 

Amazing lmages 

By making use of Pelco's patented 

Activelmage '" technology, Genex '" 

provides very high-quality, multi-camera 

displays for viewing and recording. 

Unlike competing multiplexers, Genex'" 

does not remove or throw away video 

information to reduce image size. 

Our competition reduces view size by 

actually throwing away video infor­

mation. lt's gane. The smaller the 

desired view, the less original image 

information is retained. 

Activelmage~ makes even small scenes usable 

With Genex :· ali image information is analyzed through a very sophisticated, very fast 

algorithm that references ali video information in creating the most accurate image possible. 

Genex '" uses over 24 megabytes of memory for processing and preserving video information -

ata rate of over 1 billion calculations per second. 

.. .. 3608 
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T y T E C H N O L O G Y . 

Effortless lnstallation 

lnstalling and operating a Genex'" multiplexer is as logical 

as its video processing. The back pane! of this single-rack-space 

unit contains all the connections necessary for installing the 

multiplexer. Each camera input BNC connector has a matching 

looped output for convenience in connecting other system 

components. 

Among the many unique features found in Genex'" are its 

three monitor outputs. The Main monitor output can be used to 

fu ll screen, picture-in-picture, quad, 9-image and 16-image 

multiscreen views both in live as well as playback modes. 

A Spot monitor output is provided for full-screen call-up, 

alarm viewing and full screen sequences. And there's an 

Auxiliary monitor output which can be used for viewing 

sequences and alarms. Both the Spot monitor and the Auxiliary 

i) @] ., @)@@®®®®®®®®i~®t®@/[J!:'"'J ''"' :-.. 
--~~--------- --------~------- --~------. ·-:-·-~-_-- --------_ ~-~---~--

(;.)@ s ®@®®®®®®®®®®-®PDD: .. _ .. __ · 

Single rack space, easy-install panel access 

monitor can be programmed to display Genex's exclusive, 

motion-detection activated switching. This another very 

unique feature of Genex'." And finally, a set of easy-to-install, 

no-soldering/no-crimping terminal strips are avai lable for any 

alarm triggering options you may need to address. 

Understandable Programming 

All programming and parameter setup functions for 

Genex'" are accessed through easy-to-use, on-screen menus 

displayed on the Main monitor. Simply press and hold any 

button for three seconds and the appropriate menu and 

applicable parameters are accessed. There are no complicated 

menu "trees" or charts to memorize with Genex'." For setting 

options on Camera One, for example, simply press and hold 

the Camera One button. All programming information specific 

to Camera One is accessed, including camera titling, alarm 

information, and even motion detection parameters. 

VCR Friendly 

Genex'" can be used in a universal VCR mode, or it can be 

configured for a VCR, referenced by specific make and model. 

!f the desired VCR is not pre-programmed, it is possible to 

program any VCR's timing characteristics manually. !f your 

VCR offers a switcher pulse output, Genex'" can be set up for 

automatic speed tracking by connectin this to the rear pane! 

switcher pulse input. And of course, G~~?Sh~lltl~20G~ t~ C N 
. 1 CpMI • C:nRR6lOS 

play ttme-lapse VCR tapes recorded by leadmg non::(Jenex 

l}~ 0 3 
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multiplexers. This feature allows 

end users to upgrade their existing 

systems without being forced to 

maintain segregated tape libraries. 

Super VHS interfaces are also 

available for the Main monitor and the VCR 

inputs and outputs, praviding add itional picture clar ity, 
1 

superior calor, and enhanced usability. ; 

lncomparable Control 

In addition to its superior performance as a 

multiplexer, Genex '" can also be used as a complete 

pan/tilt/zoom CCTV contrai system. 

These powerful multiplexers can actually generate 

Coaxitran® contrai information with the use of a 

KBD4000 desktop contrai keypad. This is a significam 

step beyond the average remate contrai offering of 

competing multiplexers. 

Genex'" multiplexers can be connected together, 

offering users the contrai of multiple multiplexer units 

fram one keyboard. 

' ·· ) Complete Systemization 

As the number of multiplexers graws, so does the 

need for additional monitors at each user location . Pelco 

is achieving another industry first by intraducing the 

Genex'" Multiplexer Server. This unique, low-cost 

device allows multiple users to seamlessly share up to 128 

cameras acrass multiple multiplexers without the need 

for additional switchers or monitors. 

The Genex'" Server can raute the Main or Spot 

monitor output fram any of up to eight multiplexers to 

up to four independem user locations. lt can also raute 

both ma in and spot monitors to users i f two monitors are 

pravided at a location. This Pelco-exclusive unit 

provides an effici ent, inexpensive way of making braader 

use of your multiplexer resources without the addition of 

a more expensive, complex matrix system. Fram working 

as a stand-alone single uni t, to adding keyboard/desktop 

contrai, to serving as part of a CCTV system, Genex '" 

multiplexers are easy to work with and very cost-effective. 

Pelco Support 

Pelco Genex'" Series video multiplexers are covered 

by a fu ll 3-year, 100% Customer Satisfaction warranty .. . 

and like every Pelco praduct, Genex is backed by a levei 

of quality and personal service that includes Pelco's 

unprecedented On-Time Shipment Guarantee, 

O ne-Day Service Guarantee, and 24-hour person-to­

person Technical Service. 

•••••••••• 
•••'=·~~··· 
~~~-~·~~~~ 
1 ~., .,."'i-' I ............ ~ 
···~·~~··· •••••••••• 

Ira reduce an image Irem a lull-screen view to. say. a 16-screen view. other 
multiplexers simply remove 3 out oi every 4 tines oi video inlormation to 
reduce the overall size oi the image. Viewing a scene under this reduction 

method causes tines and curves to have that pixelated "stairstep" digital 

look. More importantly. valuable scene inlormation - valuable video 

evidence - is los!. 

ÍGenex'" differs Irem alt other multiplexers i'Ttl•.e "ihal il&s•l&& wideo "71 
images. When presentmg a re-s1zed 1mage. f~ cfllb~tlii~OO • C N f 
surrounding pixel image inlormation. Then pixel~MI G.eneQRflt'EI'OS 
smaller quantity oi new pixels Irem that info~mation . Thereby reducing 

image size but not reducing image quality. 

Fls . :_··--....:0'L~..:;,51!......!:::!!2!_: 4.A. 
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COAXnRON' 

,. 
PRODUCT SPECIFICATION ·~:. 

f,_ -

GenexTM Series Multiplexer 
COLOR, DUPLEX 

Product Features 
• Full Duplex Operation 

• Simultaneous Viewing of Up to 16 Comeras 
While Recording or Playing Tapes 

• Advanced Digital Video Processing, lnduding 
Advanced lmage Resizing and Digital Filtering. 
Provides High Quality Multi-Comera and Zoom 
Displays 

• looping lnputs (Programmable for 75Q or Hi-Z) 

• Multi-Comera Display Modes - PIP (2), Quad {4), 
Nine (9) and Sixteen ( 16) Comera Displays 

• Advanced Motion Detection - Programmable 
Detection Mask and Sensitivity leveis for Each 
Comera 

• Four VCR Compatibility Modes- Standard, Auto 
Tracking, VCR Matching and Custam 

• Playback of Other Manufacturers' Tapes 

The Genex™ high performance, color duplex 
multiplexer utilizes the latest in digital video 
processing technology, providing high-quality 
recordings and outstanding multi -comera displays. 

Available in 9- or 16-channel versions, Genex TM 

can multiplex up to 9 or 16 comeras for recording 
on a single VCR. During recording and playback 
any comera may be viewed independently or 
combined in a multi-comera display. 

Unlike most multiplexers, Genex™ contains a 
powerful resizing engine which uses patented 
technology to provide broadcast quality, image 
resizing for both multi-comera and zoom displays. 

This technology allows Genex TM to provi de higher 
quality images with less aliasing. 

MX4009CD (TOP) 
MX4016CD IBOTTOM) 

DataFAX Documents SPEC: 21920 

• Menu Programming for Quick, Easy Setup 

• On-Screen Alphanumeric Display - 12 Character Comera 
Titles, Time, Date, and Alarm 

• Three lndependent Monitor Outputs 

- Ma in Output- Fuii-Screen Call -up, Multi-Comera 
Displays, VCR Playback and Sequencing 

- Spot Monitor Output- Fuii-Screen Call-up, Sequencing, 
Activity and Alarms 

- AUX Monitor Output- Fuii-Screen Sequencing, Activity 
and Alarms 

• Alarm Handling - Priority or Exdusive Alarm Recording and 
Display 

• Compatible with S-VHS VCRs and Monitors (Main Output) 

• Remate Control via RS-485 Communications Port 

• Pan/Tilt and lens Contrai via Coaxitron® isee note on bockl 

Genex™ allows live or recorded comeras to be 
displayed full -screen or combined with others in a 
picture-in-picture, quad, nine, or six teen comera 
display. Comeras may also be displayed sequentially in 
either full-screen or multi-comera formal. An adjustable 
zoom mode provides full control of digital 
magnification of any comera for closer examination . 

An advanced motion detector can prioritize comeras 
for faster recording and display independent of record 
or playback speeds. Two additional monitor outputs 
(Spot and AUX) can be used to display full -screen 
comeras manually, sequentially, oras a result of alarms 
and activity detection. 

Genex™ is easy to use, offers intuitive push-button 
controls for operation and password-protected, 
on-screen menus for easy system setup. 

MANUAL: 219206 A&E: 
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CC3300 Series CCD Color Cameras 
1 /3·1NCH, STANDARD RESOLUTION, 330 TYL 

Product Fectures 

"C/CS" Lens Mount 

• Stondard Resolution 

• CCD-IRIS (Eiectronic Shutter) 

• Turbo AGC Function 

• Backlight Compensation 

• Auto Tracing White Balance 

• l / 3-lnch Formal CCD lmager 

• Horizontal Resolutian 330 TVL 

• For use With DC ar Video T ype Auto 
lris Lenses 

The CC3300 Series are compact and 

lightweight, 1 /3· inch image formal, 

colar eco comeras featuring 

contemporary stying and eosily 

accessible rear panel contrais. 

The CC3300 Series has been 

designed specifically for surveillance 

and monitoring applications where 

lighting is minimal. Only 0.1 lux is 

required for clear image acquisition. 

The CC3300 Series produces pictures 

with sufficient contras! to allow for 

good object recognition . 

5.06 
(1 28.52) 

' 

(lENS NOT SUPPUED WITH CAMERAI 

5.50 (139.70) 

- 1/4-20 MOUNT NUT 
(TOP ANO BOTTOM) 

I·-= _ _:~~-~~ -- --. -
;r~,~- ·2~ ; 

1.38 
(34.93) 

! 

2.13 
(53.97) 

{J Primary features include backlight 

compensation, Turbo AGC for high 

sensitivity, eco iris (electronic shutter), 

line lock function, automatic tracing 

white balance, 4-pin auto iris 
connector for use with vídeo or OC 

type auto iris lenses, and a double 
com C/CS head which eliminates the 

need for C-mount adapters. 

5.50 (139.70) -·- -

In addition, lower power consumption 

and a wide environmental operating 

range make the CC3300 Series an 

excellent choice for demanding 

surveillance and monitoring 

applications. 

__ _ _ ?I!?. _ _ 
(69.85) 

2.56 
(65.09) 

2.19 
(55 .56) 

I 
I 

tiQIE: VALUES IN PARENTHESES ARE MILLIM ERS: 
ALL OTHERS ARE IN INCHES 

Doe: 
SPEC: 2732 MANUAL: 219006 A&E: SEE D JAFAX . 
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PRODUCT SPECIFICATION , . . :_-:<i:IJ,~· -.· 

13FD Series Fixed Focal Lenses 
1 /3-INCH FORMAT, AUTO IRIS (DIRECT DRIVE) 

Product Features 

• "CS" Mount 

• For use with 1 / 3-lnch Formot Comeras 

• Auto lris (Direct Drive, No Amplifier), Manual Focus 

• High Resolution Power in Compoct Body 

Pelco's 13FD Series of DC Drive Auto-i ris, fixed focal 
length lenses offers a compact, economical, high-quality 
selection of 1 /3" optics in four focallengths. Ali 13FD 
Series lenses are "CS" mount. 

Ali 13FD Series lenses are pre-connectorized with a 
standard 4-pin plug for ease-of-instaliation and 
conven1ence. 

Ali 1 / 3" CCTV comeras requiring DC drive auto-i ris 

lenses can be fitted w ith these lenses. 

The ultra wide angle 2 .3mm lens and the standard wide 
angle 2 .8mm util ize a galvanometric DC dr ive automatic 
iri s that adjusts from f1 .4 to f360. The medium-wide 
angle 4mm lens and the medium telephoto 8mm lens 
open to a fuli f1.2 for low-light conditions. These 
products are ideal for situations w here relative light 
leveis change and the comera and lens are required to 
compensate automaticaliy for these changes. 

The 2.3mm lens is an excelient choice for indoor or 
outdoor applicatians requiring an ultra-wide field-of­
view like lobbies or outdoor lighted areas requiring 

ex treme wide angle coverage. 13FD2.3 
13FD2.8 -
13FD4 
13FD8 

. 
Jj J i ' 
I 

I 'il' H i 
I 

0f\N i 
I i 
! 
I 

T 

H W/0 
1.92 (48.64) 1.55 (39.24) 

_j _. 92_ (41L§_8) __ _L!i5 _l~9_,g4)_ 
1.92 (48.64) 1.55 (39.24) 
1.92 (48.64) 1.55 (39.24) 

L 
1.63 (41 .28) 
1.54 .l~8_,99) _ 
1.57 (39.75) 
1.54 (38.99) The 2.8mm is the standard wide angle lens appropriate 

for overali views of wide exterior spaces, or where low 

ceil ings or overhangs put the comeras dose to the 
subject. 

l'lQIE; VALUES IN PARENTHESES ARE MILLIMETERS; 
All OTHERS ARE INCHES. 

The 4mm medium-wide angle lens is used for general 
purpose indoor or outdoor applications that cali for a 
more normal field of view. 

The 8mm medium telephoto lens can be used when 
d istance-to-subject is greater than normal and size of 
image is criticai such as comeras mounted higher or 
farther away from the subject. 

l •fti ffl {tl •l. l4i).,l§,l fM SPEC: 2736 MANUAL: CONSULT FAQORY A&E: CÓNSUÚ FAaõ~y-··~~-r---
C736/ NEW 8·97 
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EH3512/EH3515 Series Enclosure 
ENVIRONMENTAL, SMALL 

C E Product Features 
• Low Cosi 

• Small , Contemporary Design 

• Die Ca st and Extruded Aluminum Construction 

Forward O pening Hinged Lid 

• Rear Lin k- lock La tch 

• Cable Entry G la nds a nd Mounting Holes on 
Bottom of Enclasure 

Designed for lndoor/ Outdoor Fixed Mount 
Applications; Not for use with Pan / Tilt 

• Easy Access for Servicing and lnstallation 

• Factory lnstalled Heater-Biower Mode/s 
Available 

The EH3512/ EH3515 Series are indoor/ 
outdoor, low-cost comera enclosures 
constructed from die cast and extruded 
aluminum. The EH351 2 has a lower body 
length of 12.75 inches (32 .38 em) and the 
EH 3515 has a lower body length of 15.75 
inches (40.00 em). 

These enclosures are for use with 2/ 3-inch, 
1 / 2-inch, and 1 / 3-inch formal comeras and 
fixed focal length lenses or motorized zoam 
lenses (with or without auto- iris operation). 

The front hinged lid provides easy access to 
the removable comera sled . Two adjustable 
(PG 13.5) glands on the bottom of the 
enclosure allow for easy installation of the 
power and video cables . The rear link-lock 
latch can be used with a padlock of 
suitable size to secure the enclosure. 

Field installed options include heater, 
blower, window defroster and sun shroud. 
The enclosures can also be factory ordered 
with a 24V, 1 20V, or 230V heater and 
blower kit. 

The EH3512 and EH3515 are ideal for 
srriall-to-medium comeras and fixed mount 
applications . 

i A 

' B I 

i c 

' 
o 

-~-

· •. 

EH3515 ENCLOSURE 

/ 

'-- 5.14 - ' 

1

1 !.....(1:.::).,~
1 

I (6.68) I 

1/n~ 2 1
25 3188 

------ ----A--------

~~1 )(9186) 
_1 .50~ 

(3.8 1 '}-------B-------'-'~ 

~~ --- --c----- -

EH3512 EH3515 

14.75 (37.47) i 17.75 (45 .09) I 

12.75 (32.38) 1 15.75 (40.00) J 
1 1.25 (28.57) 1 14.25 (36.20) ! 

--L1 
:...____j 
- ' 

o 
5.35 (1 3.59) i 6.85 (17.40l._j 

~ 
I 

·-..-~--. ....... ....,__ _____ _ 
l •ftiffl{l:t •l.f41 ]11 f§.itW SPEC: 2478 MANUAL: 24786 A&E: SEE DATAFAX CATALOG #3 I 
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EM 1450 Mount 
WALL MOUNT, LIGHT DUTY, ENCLOSURE 

Product Features 

• Light Duty Wall Mount' 

• Moximum Load 20 lb (9 kg) 

• For Use with EH3500 Series Enclosures 

• Adjustable Head for Mechonical Positioning of 
the Enclosure 

• Con be Adapted for Pele Mount Applicotions 
W ith Use of PA 101 Adapter 

The EM 1450 is o light duty wall mount 
designed specifically for use with Pelco's 
EH3500 Series enclosures. 

Manufactured from die cast aluminum, the 
EM 1450 is capable of supporting a 
maximum load of 20 pounds (9 kg) and can 
be safely mounted to any verticalload­

bearing surface . 

Similar in design to ou r EM 1400 mount, the 
EM 1450 features a smaller adjustable 

mounting head which is less obtrusive and 
provides ample clearance between the cable 
feedthrough glands and the mounting head . 

The EM 1450 can also be adapted for pole 
mount applications when used with our 
PA101 adapter. 

0 .343(.87) 

l •ft1ffllJ:J•1.f41!u[§.i ti SPEC: 2261 

f 
3.28 

(8.33) 

{ 
.. 

1.64 
(4 .17) 

i 

NOTE: VALUES IN PARENTHESES ARE 
ALL OTHERS ARE INCHES. 

I I 
· Doe: 

MANUAL: 22616 

. ,. ·, .. 

0.272 (.69), 
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SDSTAC Series Spectra Lite™ Dome Systems 
HIGH-PERFORMANCE INTEGRATED DOME SYSTEMS 

Product Features 
Standard Features (ali models) 
• Auto Focus with Manual Override 
• AC Line Lock 
• 1 6X Optical Zoom 
• 32 Presets 
• Color (NTSC/PAL) Comera with Auto !ris 

Auto I ris with Manual Override 
• 5. 9-inch Acrylic Bubble 

Variable Scan Speed (0.5-250°/Second) 
• "Auto Flip" Dome Rotation 

360° Continuaus Pan Rotation 
• Integral Multi-protocol Receiver/Driver 
• Quick Disconnect Dome Drive 

Power-up Recovery Mode 
• Built-in Power Line Surge and Lightning Protection 

ln-ceiling Model Features 
• Very Easy ln-Ceiling lnstallation Requiring Only 5 .25-inch 

Space Above Ceiling and 3 .25-inches Below 

Pendant Model Features 
• Environmentally Sealed; NEMA 4/ 4X, IP66 Rated 
• -60°F {-5l 0 C) Rated with Heater 

Spectra Lite~ is a high performance integrated dome 
system at an incredibly affordable price. 

Ali Spectra Lite~ models include a standard resolution 
calor CCD comera, 16X zoom lens with auto Focus 
capabilily, 360 degree pan rotation, tilt positioning, 
preset positioning, high speed/variable speed 
capobilily, and line lock. 

Spectra Lite~ Features a multiple protocol receiver 
which accepts Coaxitron® contrai, P protocol (RS-422 
contrai of Pelco's CM6700/CM9760 matrix systemsL 
and D protocol (RS-422 contrai of Pelco' s MPT9500/ 
CM6700/CM8500 matrix systems) . An optional transla­
tor card (TXB-A/TXB-AB) allows the dome to accept 
contrai commands from competitive contrai systems, 
adding to the capabilily of the dome. 

Other features of Spectra LiteN include a power-up 
recovery mode that allows the user to specity what 
condition the dome will assume whenever the power is 
cycled; a variable scan speed that can be set between 1 
and 40 degrees per second, auto, frame, and random 
scanning with limit stops controlled by software; and an 
"auto flip" Feature that allows the dome to rotate 180 
degrees and reposition itself for continuous viewing of a 
person who passes directly beneath the dome. 

Spectra Lite"' Series domes may be ordered either as 
complete system models or as seporate components. 

JN-cEIUNG MODEl 
SD5TAC-FO 

PENDANT MODEl SD5TAC-PG-O 

""(ÇYOOO~ 

Each system consists of a back box, dome drive, and 
lower dome component. Back boxes can be pre-ordered 
and installed separately from the dome drive and lower 
dome assemblies. 

Back box types are in-ceiling or pendant mount. 
The in-ceiling models may be installed in either 
suspended or hard ceilings without the need for access 
from above the ceiling. Pendant models mount directly to 
any recommended mount, flush to a ceiling, or to 
1.5-inch NPT female pipe threads. lndoor and outdoor 
pendant models are ovailable. Outdoor models include 
a sun shield and a heater. 

The dome drive features a quick disconnect system which 
makes drive installation or replacement quick and easy. 

The lower dome component includes an acrylic bubble 
and appropriate trim ring . Bubbles are available in 
clear, smoked, chrome or gold mirrored models. 
Because Spectra LiteN uses a black rotating liner, 
clear bubble may be used to minimize light loss whi 
preserving a discreet appearance . 

An optional pendant._~~~;~~~~~~ 
ovailable for use r1 aoi(,R~;: . •~•u 
hard ceiling such as a lpci~Í~IIJIQQ !f'H''I I:IIi!YI!:' 

mounted conduit. The 
spaced 3/ 4-inch (1 
and one additional 



CAMERA/OPTICS 
COLO R 
Signo! Format 

Scanning System 
lmage Sensor 

Effective pixels 
NTSC 
PAL 

Resolution 

Lens 

NTSC 
PAL 

Minimum f/stop 
Focal Length 
Zoom Ratio 
Horizontal Angle 
ofView 

MTBF 

Focus 

Sensitivity 

Sync System 

White Balance 
Shutter Speed 

NTSC 
PAL 

lris Contrai 
Gain Contrai 
Signo! to Naise Ratio 

NTSC (model DD5TAC) 
PAL (model DD5TAC-X) 
2: 1 interlace 
1 / 4-inch interline transfer CCD 

510 (H) X 492'(V) 
500 (H) X 582 (V) 

350 TV I ines 
350 TV I ines 

f/1.6 
3. 9 mm to 63 mm optical 
16X optical zoom 

44° at 3.9 mm wide zoam, 3" at 63 mm 
telephoto zoom 
> 1 million cycles nominal 
(zoom, focus, iris) 
Automatic with manual override and 
preset capability 
1 lux f/1 .6 at signallevel of 40 IRE, 
gain high (AGC On) 
AC line lock, phase adjustable by 
remate contrai• 
Automatic with manual override* 
Automatic (electronic i ris)/ manual 
1/60- 1/10,000* 
1/50 - 1/10,000* 
Automatic with manual override* 
Automatic with manual override* 
>46 dB 

* Manual contrai of comera setup functions can be done with 
CM6700, CM8500, CM9500, CM9760 and MPT9500 controllers, 
but not with CM7500, MPT9000 or KBD9000 controllers. 

CERTIFICATIONS 
+ CE (BB5T-F, BB5T-PB, BB5T-PG, BB5T-PG-E and DD5TAC-X) 
+ UL, cUL (models BB5T-F, BB5T-PB, BB5T-PG, BB5T-PG-E and 

DD5TAC) 

Applicable directives/ standards 
• FCC, Class B 
• NEMA Type 4, IP66 (Pendant models) 

NEMA Type 4X, IP66 (Environmental pendont) 
• NEMA Type 1, IP40 (ln-ceiling models) 

I i"'4t----7.25(18.13) ___ _ • ..,

1 I( 6.6 (16.76) 
-
I 
I 
I 
I 
I 

.25 5 
(1 3.34) 

3 
(8 

t 
.25 

r 

I I 
I I 

4 ~ 

~'oo'""'d 8 .25 (20.96) 

IN-CEIUNG DOME 

TOP PORTION OF BACK BOX DOMEIS SECURED 
TO CEILING BY 
MOUNTING BRACKET 

IS REMOVABLE FOR SURFACE 
MOUNT APPLICATIONS 

6.75 

10.90 
27 .69 lli

(17.15) 3 
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TLR2168S Video CasseHe Recorder 
168-HOUR (7 DAY), 5-VHS TIME-LAPSE VCR 

Product Features 
• S-VHS, S-VHS ET and VHS Recording Modes · 
• Higher Resolution Recording in S-VHS and S-VHS ET Modes 
• SET (S-VHS ET) Mode Allows S-VHS Ouality on Standard 

VHS Tape 
• S-VHS S-VHS ET, and VHS Standard 2/6 Hour 

Recording Modes; 18/24/48/72/96/120/168 Hour 
S-VHS/VHS-Compatible, Time-Lapse Modes 

• lntervai/Shot Recording Mode (OH) That Allows Time-Lapse 
Recording Copability that Exceeds 1200 Hours 

• 24 H ou r Real-Time Recording Mode (requires T-160/ST-160 Tape) 

• High-Density Record Modes Allow Triple-Speed Time-Lapse 
Recording 

• Audio Recording up to 24 Hours (requires T-160/ ST-1 60 Tape) 

• Alarm lndex Search 

• Jog/Shuttle for Easy Forward/Reverse Field Playback/Search 
• On-Screen Menu Programming 
• Eight Daily/Weekly Recording Schedules 

The TLR21685 is a full-featured, versatile 168-hour time­
lapse recorder designed for the most dernanding security 
opplicotions. Offering the widest range of usoble record 
and ploybock modes in ou r line, the TLR21685 will 
perfórm Rawlessly in olmost ony CCN opplicotion. lt is 
especiolly suited for Multiplexer use. lts 7-day record 
copobility mokes the TLR21685 o perfect choice for 
opplicotions requiring continuous coveroge over o long 
period of time with minimum tape chonges. 

Recording modes indude S-VHS, S-VHS ET, ond VHS 
stondard 2- ond 6-hour real-time modes in addition to 
high-density 18-hour linear "real-time" recording. lhe 
L 18H hour mode uses triple-density recording technology 
to increase the field-recording rote. This means o field rote 
of 20 fields/ second with 24 hours of recording time using 
T-160 VHS or ST-160 S-VHS tope in the L 18H mode, 
enough informotion for most criticai recording opplico­
tions. Audio capobilities ore induded in ali these modes os 
well os the L24H mode. 

S-VHS/VHS-compotible time-lopse modes ovoiloble with 
the TLR21685 ore L24H, 48H, 72H, 96H, 120H ond 
168H. Ali but the L24H mode are copoble of both SP ond 
EP (high-density) recording modes for increosed field 
recording rotes using stonâord high quolity T-120/ 
ST-1 20 VHS tapes. 

Programming menus oppeor on the monitor output to 
provide eosy setup of ony of the progrommoble feotures. 
Menus are even avoilable with no active vídeo input. 

A lock mode disobles ali front ponel contrais, preventing 
ony chonges to the unit's progromming or operotion. 

• Repeat aní;l Alarm Recording Modes 
• End-of-Tape/Tape-Remaining Worning Modes 
• Non-Volotile Backup Memory 
• Pelco Genex'" Multiplexer Interface 
• Six-Head Multiple Azimuth Design Allows Playback 

Compatibility with Non-VHS Compatible Recorded Topes 
from Some Manufacturers 

The TLR21685 con olso be progrommed to repeot 
record. This means thot when the end of the tape is 
reached, the unit will automatically rewind and begin 
recording again. I f an alarm is received at any time during 
recording, the unit will stop at the end of the tope. 
The TLR21685 also has an end-of-tape output that can 
be used to activate another recorder. With this feature, 
multiple TLR21685 units con be interconnected to 
increase the record time copobilities of the system. A tape­
use indicator displays the number of times the some tape 
has been recorded in the repeot-record mode to facilitote 
tape replacement and manogement. In addition to the tape 
use indicator, an elapsed time indicator enables the owner 
to monitor head usoge to plan for scheduled maintenance 
and replacernent. 

Special playback features indude speed search and 
reverse playbock. Using the front ponel jog/ shuttle contrai, 
users can guickly search through the recorâing in either 
direction, then easily switch to torward/reverse field-by­
field movement for detailed study. The TLR21685 also 
provides the ability to search to the minute (in ali modes) 
tor a specific date and time. 

Automatic Alarm Search is a programmable feature of the 
TLR21685. lndex Search allows the operator to go to a 
specific indexed alarm. Skip Seorch finds alarms during 
fast forward or rewind; the VCR slows down to 2H ar 6H 
speed for about four seconds when it finds an alarm, then 
resumes searching for the next alarm. 

rogrammable dock pulse 
,.........._...u.~~::.nF~:!T~ sily interfaced to Pelco'~ , 

automotic speed trackmg. 

DotaFAX Documents SPEC: 2649 MANUAL: j:ONSULT FAQORY FAQORY 
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MODELS 
TLR2168S 5-VHS/VHS time-loP.se VCR with 

ordinory 2-hour ond 6-hour 
recording modes, plus time-lopse 
recording modes in 18, 24, 48, 72, 
96, 120, 168 ond 1200 hours; 
higher resolution recording in 5-VHS 
onâ 5-VHS ET modes 

ELECTRICAL/VIDEO/ AUDIO 
lnput Voltoge 1 00-230 VAC, 50/60 Hz 
Power Consumption Approximotelx 20 wotts 
TV System 525lines, 60 ~elds, NTSC-type colar 

signo I 
Horizontal Resolution 

5-VHS, 5-VHS ET 
VHS 

Vídeo Recording System 

Luminonce Signo( 
Calor Signol 

Audio Trock 
Tope Formal 
FF/Rewinding Time 
Heods 

Vídeo 
Audio/Control 
E rase 

Motors 
Vídeo lnput 

Vídeo Output 

Audio lnput 
Audio Output 
Audio Frequency 
Response 
Signol-to-Noise Rotio 

Alorm Recording Time 
Timed 

Manual 

>400 lines 
>240 lines 
Two rotory heods, ozimuth helicol 
sconning system 
Frequency modulotion recording 
Low frequency conversion, sub­
corrier phose-shift recording 
One trock 
VHS 1 /2-inch, high-density tope 
Approx. 140 sec with T-120 cossette 

Six rotory single crystol heods 
One sloltonory heod 
One full-trock heod 
Three; drum/ copston direct-drive 
0.5-2.0 Vp-p, 75-ohm 5-connector 
(Y signol) ond BNC plug; 
0.15-0.6 Vp-p, 75-ohm 5-connector 
(C signol) 
1.0 Vp-J?, 75-ohm S-connector 
(Y signol} ond BNC plug; 
0.3 Vp-f?, 75-ohm 5-connector 
(C signol) 
-8 dBs, 50K ohms, RCA plug 
-6 dBs, 1 K ohm, RCA plug 

70 Hz lo 7 kHz (2H mode} 
Vídeo >42 dB 
Audio >43 dB 

15 sec/30 sec/ 45 sec/1 min/ 
2 min/5 min/10 min 
MAN1 - Until the olorm reset switch 
is switched on 
MAN2 - Until the olorm sei switch is 
switched off 

Disploy Formal 

Disploy Position 
Timer Progrom 

Bottery Bockup 
Elopséd Time lndicotor 
lnputs/Outputs 

SET 
RST 

REC 

ALM 

CLK 

MODE 
CAll 

GENERAL 
Connectors 

Screw terminal 

BNC 
RCA 
REMO TE 

MIC 
Dimensions 

Environment 
Relotive Humidity 
UnitWeight 
Shipping Weight 

(Month)-(Day)-(Year) (Day ofWeek) 
(Hour) :(Minute):(Second) (Recording mode) 
o r 
(Month)-(Day)-(Year) (Hour):(Minule):(Second) 
In ony position 
Eight progroms; doily stort ond stop time 
foronewéek 
Thirty-one doys (when fully chorged} 
89,999 hours moximum 

lnput to stort olorm recording. 
lnput to stop olorm recording or to 
odjust on-screen clock. 
lnput to stort/siC?f> recording. Also used 
for series recordmg when two or more 
units ore connected t~ther. 
Output to externai deVtce to indicole on 
olorm is being recorded. 
Output to contrai on externai comera 
switcher. 
Output to indicote VCR mode. 
Output to indicote when tope hos 
~nished recording or if there hos been o 
problem during recording. 

SET /RST /REC inputs 
Ground 
ALM/CLK/MODE/CALL outputs 
Vídeo input/output 
Audio input/output 
Jock for remate contrai unit 
(Remate contrai unit not supplied} 
Jock for micro~hone 
3.7" H X 16.7 W X 12.4" D 
(9.3 x 42.5 x 31 .5 em} 
lndoor; 41 o to 1 04°F (5° to 40°C} 
Moximum 80% 
9.9lb (4.5 kg} 
14 lb (6.3 kg) 

OPTIONAL ACCESSORIES 
LB1000 

RM2001 

RM2001SD 

Horizontollock box for top ond fronl 
looding VCRs. (See C91 T spec} 
Rock mount for TlR Series VCR. Fits 
stondord 19-inch (48.26 em} console. 
3 RUs. 
Some os RM2001 except hos removoble 
front ponel with Lexon window ond key 
lock. 

Tope Speed ond Recording Time 

Record 
Mode 

2H 
6H 

l18H 
l24H 

48H (SP) 
48H (EP) 
72H (SP) 
72H (EP) 
96H (SP) 
96H (EP) 
120H (SP) 
120H (EP) 
168H (SP) 
168H (EP) 

OH (one shol) 

Record Time 
(T-120/ST-120 Tape) 

2 hours 
6 hours 
18 hours 
26 hours 
50 hours 
54 hours 
74 hours 
78 hours 
98 hours 
102 hours 
122 hours 
126 hours 
170 hours 
174 hours 

1200 hours• 

RecordTime 
(T-160/ST-160 Tape) 

2 hours 40 minules 
8 hours 

24 hours 
34 hours 40 minutes 
Nol recommended 
No! recommended 
Nol recommended 
No! recommended 
Nol recommended 
Nol recommended 
Not recommended 
Not recommended 
Not recommended 
Not recommended 
Nol recommended 

•Programmed for 1 Field-per-shol ai 1 0-second interval rale. 

Field (Picture) 
Recording Rale 

60 fields/ second 
60 fields/ second 
20 fields/ second 
4.6 fields/ second 
2.4 fields/ second 
6.7 fields/second 
1 .6 fields/ second 
4 .6 fields/ second 
1 .2 fields/ second 
3.5 fields/ second 

0.98 fields/second 
2. 9 fields/ second 

0.70 fields/second 
2. 1 fields/ second 

O. 1 O fields/ second 

Tape Drive Mode 

Continuous 
Conlinuous 
Conlinuous 
Continuous 
Time-lapse 

Audio Recording 
Capability 

Yes 
Yes 
Yes 
Yes 
No 
No 
No 
No 
No 
No 
No 
No 

HD Time-lapse 
Time-lapse 

HD Time-lapse 
Time-lapse 

HD Time-lapse 
Time-lapse 

HD Time-lapse 
Time-lapse rR~::-;:-~~--LA__ 

HDTime-lap 
lnterval nme-lapse 

Speci~catio.:S subjed to chõ.;;,. Wl ID 
©Copyrigh! 1999, PELCO. Ali righo reserved. 

F/s. dJ ~) tJ 
Pelco • 300 West Pontioc Woy • Clovis, CA 93612-5699 • Pelco Online@ http:/ /www. pelco.com ----.:.__ 

!
. r. r.;' CH 

In the US ond Conodo: Tel (800} 289-9100 • FAX (800} 289-9150 • DotoFAX (800} 289-9108 
lnternotionol Cuslomers: Tel (1-559} 292-1981 • FAX (1 -559} 348-1120 • DotoFAX (1-559} 292-0435 
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KBD4000 Series Multiplexer Keyboard 
FULL-FUNCTION, FIXED/VARIABLE-SPEED, PTZ CONTROL 

Product Features 
• Remate Controllable Multiplexer Functions 

Select up to 256 Comeras from One Keyboard 
Connected to a String of MX4000 Genex~ Multiplexers 

• Select up to 128 Comeras from o Moximum of Four 
Keyboards through on MX4000SVR GenexMultiplexer 
Serve r 

• Joystick for Fixed-Speed and Voriable-Speed Centrei of 
Pan/Tilt Units 

• Preset Position and Poffem Centrei 
• Moin and Spot Monitor Centrei 
• Digital Zoam Centrei on Moin Monitor 
• Auxiliary Operotion 
• Five-inch ( 12.7 em) LCD Monitor lncluded on the 

KBD4000V Model 

The KBD4000 Series Keyboard is a full-function 
keyboard controller for the MX4000 Genex'" 
Multiplexer and the MX4000SVR Genex Multiplexer 
Server. 

There are two modes of operation - multiplexer mode 
and multiplexer server mode- depending on whether 
the keyboard is connected to a multiplexer or to a 
serve r. 

In the multiplexer mode, a single keyboard interfaces 
up to 16 multiplexers that are daisy-chained together. 
With 9-channel multiplexers, the keyboard can 
contrai up to 144 comeras; with 1 6-channel 
multiplexers, up to 256 comeras can be controlled. 

In the multiplexer server mode, up to four keyboards 
can be connected to a server, which interfaces up to 
eight multiplexers. Up to 72 comeras can be 
controlled with 9-channel multiplexers or 128 
comeras with 16-channel multiplexers. 

In addition to performing ali the contrai functions that 
can be done from the front panel of the multiplexer, 
the keyboard also feotures a three-axis joystick and 
additional keys for full contrai of hed-speed and 
variable-speed pan, tilt, and lens functions . 

Under contrai of the keyboard, comeras can be 
viewed on the main and spot monitor outputs of the 
multiplexer. On the main monitor, select full screen or 
multiple screen (4, 9 or 16} images or picture-in­
picture display. Get a closer look with the 2X and 4X 

K804000 

K804000V 

zoom feature . Use the spot m or for contrai of 
pan/tilt and zoom functions, and to operate presets, 
auxiliaries, and patterns. 

When used with a Genex multiplexer, the KBD4000 
Series Keyboard is capable of Coaxitron® contrai of 
pan, tilt, and lens functions, including setting and 
calling presets and patterns.l"' '"""'" ••0

"-'" '' 

The keyboard provides two methods of comera 
addressing. One method allows selection of comeras 
by entering the multiplexer unit ID ( 1-16} followed by 
the desired comera ( 1-16}. The second method allows 
selection of comeras by entering an incrementai 
comera number (unit 1 =comeras 1-16, 
unit 2 =comeras 17-32, etc.}. 
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Condutor interno 
CABOS Forma)ão (mm) 

fil (mm 

RG-59 
Norma MIL Staku 

(aço cobreado) 
0,6 

cód. 401 .001 

RG -11 
Corda de cobre 

Norma MIL 
estanhado 
7 X 0,40 

cód. 401 .003 
1,2 

F 
Staku 

(aço cobreado) 
0,8 

cód. 401 .065 

Staku 
(aço cobreado) 

0,8 
cód. 401.069 

RGC-6 Celular 
Staku 

(aço cobreado) 
1,0 

cód. 401 .063 

RGC-11 Celular 

cobre nu 
1,6 

:ód. 401 .039 

~-~--·~ ~- -.. _ -· ... -

Isolação Capa Cnom. URF máx. 
"'(mm) 

Blindagem 
0 (mm) (pFim) (kV r.m.s) Aplicações 

PE Trança de PVC 
3.7 cobre nu 6,1 67 2,3 

• Informática 
·Automação 
• CCTV 
·Sistemas VHF/Uf-

PE Trança de PVC 
67 5,0 

7,2 cobre nu 10,3 

Fita de 
PE poliester 

aluminizada PVC 
54 0,4 expanso 

+trança 6,0 
3.7 de cobre • CATV/CCTV 

estanhado ·Sistemas VHF/UH 
·Telefonia 

Fita de 
PVC • Teleinformática 

PE poliester ·Antenas parabóli 
expanso aluminizada 11,3 X 

54 0,4 
+trança 6,4 X 3.7 de cobre 4,6 

estanhado 

Fita de 
PE poliester 

expanso aluminizada PVC 54 0,5 
+trança 6,9 4,6 de cobre • CATV/CCTV 

estanhado ·Sistemas VHF/UH 
·Telefonia 

Fita de • Teleinformática 
PE poliester 

PE 
expanso aluminizada 54 1,0 

7,1 
+trança 10,0 
de cobre 

estanhado 

I RQS N° 03/201)5 = CN~ 
) CPMI - CORREIOS 

l 

t6Y 
RADIO FREQUENCY SYSTEMS 
RFS Brasil-kmP 

FONE: (011) 494-2433 



-. ULTI GRAL® 
A OPÇÃO VERSÁTIL!. .. 

; 
,; 

Fls. : 

36 oa 

GRAL METAL 
INDÚSTRIA METALÚRGICA LTDA. 



------------------

' ........ 

-. 

MESA DE COMANDO 

Visando proporcionar ao operador facilidade de trabalho, oferecendo liberdade de movimento no acesso aos 
comandos, criamos o MULTI-GRAL. Mesa construída totalmente em chapa de aço, desenvolvida 
especialmente para atender a necessidade de redução de custos e agilidade na entrega. Sua estrutura é 
formada por colunas (em chapa de aço bitola 16) e base (em chapa de aço bitola 14) contendo pés 
reguláveis. Os fechamentos laterais, traseiro e teto são construídos em chapa de aço bitola 18, equipados 
com trincos especiais tornando-os removíveis. 

~ Acabamento padrão 
• Estrutura: Bege RAL 7032 
• Fechamentos:_Grafite RAL 8019 
• Outras cores sob consulta 
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? MESA DE COMANDO 

? 
Ua CODIGO Ua(mm) 

4 1000.046.19 177.8 

8 1000.086.19 355.6 

12 1000.126.19 533.4 

DIMENSÕES 
H1 X y a 

875 600 1020 11°24' 

1048 639 1060 12° 
1227 645 1065 8°48' 

MÓDULO SUPERIOR 
DIMENSÕES 

CO DIGO Ua(mm) z 
1 001 .045.19 1n.8 210 
1001 .085 .19 355.6 388 
1001 .125.19 533.4 566 

CONSOLE 
CÓD.: 1 002.039.19 

[70 

Nota: 
1 Ua = 44,45 mm 

MÓDULO DE INCLINAÇÃO 
CÓD.: 1003.005.19 

RQS NO 03/~00kN 
CPMI- REIOS 

FECHAMENTO 
FRONTAL INFERIOR 

CÓ0.:10~ 

MÓDULO DE ACOPLAMENTO 45° (H1) 
DIMENSÕES 

Ua CODIGO H1 w 
4 1004.047.45 875 722 

8 1004.087.45 1048 750 

12 1004.127.45 1227 753 

MÓDULO DE ACOPLAMENTO 45° (H} 
Ua CÓDIGO DIMENSÕES 

MESA MÓDULO H w 
4 1005.041.45 1334 942 

4 8 1005.042.45 1509 942 

12 1005.043.45 1682 942 

4 1005.081 .45 1507 979 

8 8 1005.082.45 1682 979 

12 1 005.083.45 1858 979 

4 1005.121 .45 1686 984 

12 8 1005.122.45 1861 984 

12 1005.123.45 2037 984 

----------------------------------------------------------30 
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I ~ Cassette Deck~ 
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Double Auto-Reverse Cassette Deck 

Important \V-600R.Features: 

Main F eatures/General Information: 

• Twin IC logic control mechanisms 
• Electronic tape counters 
• Auto-Reverse playback (Deck 2) 
• Double-deck continuous playback 
• Normal & High-speed dubbing 
• High-speed dubbing LED indicator 
• Auto tape selector 
• 2-Color LED peak program levei meters 
• Dolby B Noise Reductíon 
• One-touch recording 
• TEAC UR (Unified Remote) compatible 
• Optional remate control available 
• UPC Number: O 43774 01053 O 

Specifications: 

Heads: Deck 1 : 1 Playback x 1 

I RQS N° 03i2005 . CN l C_PMI - CORREIOS 
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Motors: 

Frequency Response: 

Wow and Flutter: 

DCmotor rf 
40- 14,000 Hz, Normal tape . 
40- 15,000 Hz, Cr02 tape 

0.3% (WRMS) / 

[1-2 



... 
Signal-to-Noise Ratio: 

Power Supp1y: 

Power Consumption: 

Dímensions (W x H x D): 

Net Weight: 

Copyright © 1999 by 1EAC America Inc. 

15 Watts 

17 1/8" X 5 3/4" X 11 1/2" 
(435 X 145 X 290 mm) 

8 1/21bs (3.8 kg) 

I RQS N° 03/2005 • CN ' 
\ CPMI - CORREIOS 

,or:: ~ 1 
t~ u '1 

Fls. : -----



I Choose an Option 

OCTOBER, 1999 PIONEER HOME ELECTRONICS 
HOME- PIONEER HOME ELECTRONICS- CD PLAYERS 

~ ~ ~ o ~ o o ~ o o o 
snÇ1)m "-' ftolecUIII 01 &U JJ ~ CIJ nccer•nu :!llen llact S.mm Th<~tn r1u~~e ~PII'il~ & 

TV leurvcrs rlaym Dallns s;sUI!J5 l]stellsl SJstems DISI!Iav llccesSifnes 

PD-M426 
Magazine-Type 6-Disc CO Changer 

- I ~ I I -: _ __:_· . 

Playback Options 

• Playback Mode: Ali Discs 
• Random Playback Mode: Ali Discs 
• 3 Repeat Modes: Single Track, Ali Discs, 

Programmed Tracks 

Convenience Features 

• 32-Track/Disc Programmed Play 
• Hi-Lite Scan 
• Memory Hold 
• Last Disc Memory 
• Auto Power-On/Power-Down Eject 
• Timer Play 
• Pioneer Wireless SR Remote Control 
• Pioneer SR ln/Out Connection For System lntegration 

1 RQS N° 03i2005 - C~-, 
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Party Line™ 
Intercom Control Stations 

CS-222 Two-Channel Portable lntercom Main Station 
Rugged, lightweight, and portable station supports up to 30 
headset/beltpack stations. Will accept mie- or line-level audio program 
input, assignable to either or both channels, with interrupt switch to 
override program. Linking switch provides one-channel operation for 
rehearsals. Failsafe power supply provides short-circuit protection and 
automatic reset to restare system power. Optional RK-101 rackmount kit. 

,, 
I l'll·liod.., .... r - • -

•• - ·:·~ · o~ : l..- • ,, ....,.. 
.... llltl .... . _, . · ' · ·· 

• 
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CLEAR-COM 
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• • • .'":.•r.;JJitÇ~ 
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-IX!1l .. ; _. ,. '!•~"" .. · . • .... ... , 
Ir • 

r.~ ... :.:. ... 

CS-222 2· Ch&:'\:"l€: P:::~rtallle ~·:1s.il1 Slatiü:l 

~ 
CLICK ICON TO VIEVv' DATA SHEET ANO SPECIFICATIO!-JS..... Lj 

f\I"S-232 Rack-Mountable Two-Channel lntercom Main Station 
Compact, feature-laden, single-rack-space intercom main station 
supports up to 60 headset or 20 speaker stations on two intercom 
channels. Fail-safe power supply has separate short-circuit protection 
and auto-reset for each channel. Other features include: Channel A B 
linking; visual and audible call signaling; program input with individual 
channellevel controls and program on/off/interrupt switches; externai 
relay circuit; and universal voltage power supply. 

t 

RQS N' 03i2005 • CN-~ 
CPMI - CORREIOS r 

{) r.: .9 3 ,J !') 1: Fls .: ____ _ 

Doe: 
36 08 

-----

t1--J 



. .. 

• • O I .. . 10 ~= • 111111111 
• · • 11111 IHI ....... ... t • ' 

t."~-232 2-Cha!llr~l Mai!'l Stêi!i:m 

CLICK ICON TO VIEW DATA SHEET AND SPECIFICATIONS ... .. 

1't/-l 
RM-220 Rack-Mountable Two-Channel lntercom Remote Station 
Single-rack-space, two-channel station is powered by the intercom line, 
and is ideal for mobile trucks, production studios, and TV facili1ies. 
Operator can talk and/or listen on either or both channels without linking 
them together. Accepts line-level audio program input, with one channel 
programmable for interrupt. Microphone limiting and speaker "dipping" 
circuit for greater output before feedback. 

.. • ~ 
;~ .i . . .:; ~ :·.. i Hlllllll 1111 

- r- · 
11 

• IUIJIItlllll 
RM-22C· 2 · C.:ha0.~"',el Ra~ote Stalbn 

fi 
CLICK ICO!~ TO Vi=Vv DATA SHEET AND SPECIFICATIOI\JS.... . Lj 

MS-440 Four-Channellntercom Main Station 
Advanced station provides four independent intercom channels, with 
programmable front-panel buttons for versatility. High-capacity, failsafe 
power supply supports up to 60 beltpacks or 20 speaker stations, each 
channel with individual short-circuit protection and auto-reset. Separata 
volume controls for each channel, and four separata audio program 
inputs. Three interruptible IFB channels for talent cueing, announce 
button/relay for paging, and channel-linking button. RM-440 Remate 
Station also available, with sa ne features minus power supply and 
powered by the intercom line . 

. " , 
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M&-440 4-Cnallnell"~1ain ~t9lior: 

SB-440 Four-Channel Switchboard lntercom Main Station 
Ali of the features of the MS-440, with a 4 x 1 O assignment matrix in 
place ofthe internai speaker (has externai speaker jack). Up to 10 
individual stations or groups of stations can be assigned to any one of 
the four main intercom ·stations, to a separate dedicated party line, or off. 
Ten 3-pin XLR station inputs on rear panel, plus outputs and program 
inputs. 

·······-··· ..... ···-·---···· ····· .. ···· ' - ... I ,1 •. 

--. =/~~-·· ·=· .·o-----, •• -:-. -..,.. -:-:-,. --;-:-, ~- • . :-----======>-""'" 
• • • • ~I ·-- - - - o a I I • I I I • I I 

. . :·--[J lJ L L - ·11 ·-~ --~ ,1 I !. 1 
fj -~ • _t -~ ~ - - - i . •. • I [ I ' I .• I ., 

• "' • • · - Ji' . ~- • ..,.._ 
SB-4<1-0 4-- Cr.anrtt~l ;:;·.,.,1tc111lü3í·j S!9fifo 

CLICK ICON TO VIEW DATA SHEET AND SPECIFICATIONS ..... TI 
MS-812A Twelve-Channel Programmable lntercom Master 
Station 
Twelve-channel "intercom contrai center", with individual talk and listen 
buttons, and levei contrai for each channel. With extensive 
microprocessor-based, menu-driven programming capabilities, set up 
the four "preset" buttons for different scenarios, for easy switching 
between events or rehearsal and performance. LCD screen prompts 
operator when programming the station. Can add an audio program 
signal to any channel. Two programmable relays control externai device. 

~~-~ 

CLICK ICON TO VIEVV DATA SHEET AND SPECIFICATIONS..... L·-· 
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MX-840A Assignment Matrix Panel for Party-Linê Systems 
Two-rack-space panel with 40 eight-position slide switches allows 
assignment of intercom stations (or group of stations) to any of eight 
different channels. Ideal for easy setup and reconfiguration of muHi­
channel intercom systems; works with any standard party-line system. 
LED faultlon indicators for each group of tive stations help trace power 
and wiring problems. T ermination switches for each of the eight 
channels. 

. . 
:! 

• • • • 

CLICK /CONTO V/EV\1 DATA SHEET AND SPECIFICATIONS ..... 
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Party LineThl 
Professional Intercom Headsets 

-, 

HS ·6 

-.- $XX L 

CC ·85 PT ·4 

CC-2S Lightweight, Low Profile Headset 

Single-ear headset, with adjustable, rotatable boom weighs less than 
two ounces. Full-range audio response. Directional, noise-cancelling 
microphone minimizes background noise leakage. 

CC-40 and CC-60 Sealed-Earcup Headsets 

Single- and double-ear versions offer high sensitivity anda contoured 
frequency response for maximum intelligibility in high-noise 
environments. Cardioid noise-cancelling mie on a durable yet flexible 
boom arm, rotatable for left- or right-side use. Ideal where high 
intelligibility and maximum isolation from externai interference are 
required. 

CC-85 and CC-250 Professional Intercom Headsets 

Single- and double-ear versions are especially designed for applications 
where good audio quality, reliability, durability, and comfort are of prime 
importance. Constructed of Dura-Fiex, they resist damage even if 
dropped or stepped on. Smooth, full-range audio lSe_w.ith 
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mie on a tiexible boom arm, rotatable fÕr left- or right-side use, with 
detented stops. Microswitch in boom turns mie off when not needed. 
Separate earphone wires provided for stereo/split-ear operation. 

HS-6 . Telephone-Style lntercom Handset 

Push-to-talk switch in handle minimizes bleed of externai sound into the 
intercom system when handset is not in use. Connects to intercom with 
4-pin connector on a 6-foot coiled cord. Wall/console mounting cradle is 
included. 

PT -4 Push-To-Talk Microphone 

Rugged CB-style microphone for use with intercom systems. Especially 
useful with remate speaker stations such as the KB-211. Provided with a 
mounting clip and 5-foot cord with heavy-duty strain .relief. 

CLICK ICON TO VIEW DATA SHEET AND SPECIFICATIONS ... .. I!V·-1 
PARTY-UNE CONTROU HEADSETS/ WIRELESS/ INTERFACES/ POWER 
SYSTEMS SPEAKERS BEL TPACKS IFB (CUE) ACCESSORIES SUPPLIES 

Copyright © Clear-Com lntercom Systems 
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CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL N° 16/1999 

- SMIC-

fNDICE DO PROCESSO 

QUESITOS 

Portaria Grupo de Suporte Técnico- PRT/PR-163/97 

Relatório REDIR 2811998- Aprova Sistema de Gestão 

Programa Inicial do Grupo de Suporte Témico 

Bloqueio Orçamentário 

Relatório REDIR 40/1998. Autoriza abertura licitação. 

Portaria PRT/PR Designação da CEL. 

Edital Chancelado pelo DEJUR 

Publicação DOU Aviso de Ucitação. Abertura: 07/10/99 

Publicação 11 prorrogaçAo. Abertura: 19110/99 

Publicidade Internacional 

Adequação do texto do edital 

Recibo retirada do edital 

Recibo retirada do edital 

Adequação do texto do edital 

Recibo retirada do edital 

Adequação do texto do edital 

Recibo retirada do edital 

Adequação do texto do edital 

Recibo retirada do edital 

Publicação 211 prorrogação. Abertura: 04111/99 

Termo de Vistoria 

Recibo retirada do edital 

Esclarecimentos 

Termo de Vistoria (621 a 627, 657 a 759, 664, 6137 a 670, 687 a 696 .. ................ . 

Esclarecimentos 

Recibo retirada do edital 

Esclarecimentos 

Esclarecimentos (1004 a 1045, 1076 a 1081, 1087 a 1231.. ....... .. 
Publicação DOU Adiamento •Sine Die" 

Publicação 31 prorrogação. Abertura: 22/12199 

Adequação no texto do edital 

Esclarecimentos 

Esclarecimentos 

Credenciamento dos representantes dos licitantes 

Habilitação ALSTOM 

Habilitação BROCKVELD 

Habilitação SIEMENS 

Habilitação MANNESMANN 

Documentação Técnica MANNESMANN 

Documentação Técnica ALSTOM 

Documentação Técnica SIEMENS 

Erinaldo. C:\Chek-list.CCI16 de 1999doc.doc 

FOLHA 
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38 

39 

73 

80 
1 

296 
299 

304 

308 a323 

324 a 341 

342 a 354 

358 a 361 

370 a 411 
413 e 414 

415 a 434 

435 e 436 
447 e 448 

2 

488 

494,501 

499,503 

508 a 543 
703 a 708) 

682 
700 

719 a 1002 3 
1087 a 1231) 

1233 

1237 

1239 a 1275 

1276 a 1335 

1351 a 1391 

1393 a 1411 

1412 a 1592 
5 

1593 a 1792 

1793 a 2091 
2092 a2137 
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2138 a 2390 .7 



~ QUESITOS 

42 Documentação Técnica BROCKVELO 

43 Ata de abertura da licitação 

44 Relatório Grupo de Suporte Técnico. AvaliaçAo Habilitação e Técnica 

45 Relatório Grupo de Suporte Técnico. Avallaçlkl Final após esclarecimentO& licitantes 

<46 Publicação DOU. Resultado Julgamento da Habilitação 

-i7 Recurso MANNESMANN 

48 Relatório Grupo de Suporte Técnico. Avaliação Rectxso 

49 Relatório CEL. Julgamento do Recurso 

50 Proposta Econômica ALSTOM 

51 Proposta Econômica SIEMENS 

52 Ata de abertura das Propostas Econômicas 

53 Relatório Grupo de Suporte Técnico. Propõe Negociação de Preços 

5-i Proposta Econônica ALSTOM - Negociada 

55 Relatório Grupo de Suporte Técnico. Avaliação Propo$ta Negociada ALSTOM 

56 Recomendação ErgonOmica. Parecer DIPO/DEPLA 

57 Ata CEL. Julgamento Parcial Lotes 1 e 3. Vencedor: ALSTOM. 

58 Relatório REDIR 50/2000. Homologação Lotes 1 e 3. 

59 Publicação DOU resultado Final Lotes 1 e 3. 

60 ALSTOM. Documentaçao Referente mudança Razao Social 
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1 

1.1 

,... EC 

Listas de Conformidade 

Introdução 

As listas a seguir apresentam, de forma resumida , a conformidade de nossa proposta 
com os requisitos formulados pela ECT. 

As afirmativas feitas neste capítulo representam nossas obrigações de fornecimento . 

Abreviações utilizadas: 

C = atende ou supera o especificado 

Ack =ciente 

N/A = Não Aplicável, Não Disponível 

22/12/99 

RQS no 03!2005 - CN -
CPM/ · - CORREIOS 
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5 

1.2 Anexo A, Características Gerais 

Especificação Referente à: Proposta 016/99 

Item Tipo 

A. 

A.1. 

A.1 .1. 

A.1 .2. 

A.2. 

A.2.1 . 

A.2.1 .1. 

A.2.1.2. 

A.2.1 .3. 

A.2.1.4. 

A.2 .1.5. 

A.2.1 .6. 

A.2 .1.7. 

A.2 .1.8. 

A.2.1.9 . E 

A.2 .2. 

A.2 .2.1. 

A.2 .2.2. 

A\2.2 .3. 

Abreviações utilizadas: 

C = atende ou supera o especificado 

Ack =ciente 

N/A = Não Aplicável , Não Disponível 

Status Observações (com relação à proposta) 

c 
Ack 

c 

c 
c 

Ack 

c 
Ack 

c 

c 
c 
c 

Ack 

c 

-

c 
c 
c 

Nossas máquinas trabalham em ambientes internos: 

- temperatura : 1 O a 40 °C, gradiente máximo : 2 oc I h 

- umidade relativa 1 O a 80 % , não condensante para ótima performance 

40 a 70 %, gradiente máximo : 1 O % I h 

A Siemens executará pequenas obras civis ( dutos de cabos, pequenos furos 
em paredes, etc .. ) necessárias para a instalação elétrica e das máquinas. 
Excluindo-se obras civis de maior porte ( demolição de paredes etc ) 

Vide Capítulo 2, item 2.3.4.1 (Painel de Distribuição) 
•'-'<V V'-' ' ~ ~ w ~ ~ 

CPMI- • CORREIOS 

4 fios - . 
0 

f) ~ 
Características da conexão elétrica do equipamento: L rrf~~sri:S' 
com neutro aterrado (sistema tetrafilar) . ~ (J , - !.lil 

Os materiais para a instalação elétrica estarão de aco icJR com as n-orma~ U 
correspondentes. uoc . _ ____ _ 

A compensação do fator de potência a um mínimo de 0,94 está prevista 
nesta proposta, sendo necessária somente para as unidades CTP - Jaguaré, 
COP Marginal Tietê, COP Benfica e CTP Rio de Janeiro. 

Vide Capítulo 2, item 2.3.4. \_(Painel de Distribuição). 

\ \ 1\ ( /':/ 
"\\ 

'\.\ 
22112199 ~ Página: 3 de 38 
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A.2.2.4. c 
A.3 -

A.3.1 . c 
A.3.2. c 
A.3.3 . c 
A.3.4. c 
A.3.5. c 
A.3.6. c 
A.3 .6.1 . Ack 

A.3.6.1.1. Ack 

A.3.6.2. Ack 

A.3.6.2.1. Ack 

A.3.6.3. Ack 

A.3.6.4 . Ack 

A.3.6.4.1 . Ack 

A.3.6.4.2. Ack 

A.3 .6.5. Ack 

A.4. -

A.4.1 . c 

A.4.1.1. c 
A.4 .2. c 
A.4.3 . c 
A.4.4 . c 
A.4.5. c 
A.5. c 

A.5.1. c 
A.5.1.1 . c 
A.5.1.2. Ack 

A.5.1.3. c 
A.5.2 . c 
A.5.2.1. c 
A.5.2 .2. c 
A . . 2.3. c 

\ 'iJ \!'~ 

Oferta a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Concorrência Internacional n° 016/99-CEUAC 

s· t d M . t - T . I t d C 1s ema e ov1men açao e nagem n erna e ~8EC . 

1 / " "- \ 
~;~ f 'I -~' .. 

\ \ 

' ' .J 
I 

\ \ J 
,~ .· ... _,.. .. ~ 

O sistema de visualização faz parte do sistema MIS. As indicações de 
informações são visualizadas em cores e, conforme solicitação, 
disponibilizadas na impressora. 

Vide Capítulo 4, item 4.2.2.2 (Monitoramento e Visual ização On-Line) 

Como forma multi-mídia, entendemos os arquivos da documentação em CD, 
assim como diagramas, desenhos, fotos e esquemáticos. Vídeos e 
gravações não estão previstos na documentação técnica padrão. 

RQS n° 03/2005 - CN . 
CPMI .:. CORREIOS 

Fie: WN° n .1 !lJr - -

' -= ...--
O manual de manutenção~ fornecido em inglê~f-\u~L lil o 

.. 

,, ~ n ll 

Q ~v / !vJ?Y " 
\ \1 ...... ~ L!/ 
~- ~ 
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SIEMENS Concorrência Internacional n° 016/99 CE~- EC - ~ -, 

Sistema de Movimentação e Triagem Interna de C g7 
. lf ' ) A.5.2.4. c \ J))JI 1 

A.5.2.5. c Os descritivos dos trabalhos de ajuste serão relativos somente aü·,~ ../ , 
relacionamento funcional entre os componentes no sistema. ....~1;~... · 

/ 

Componentes internos - a descrição de ajustes internos de cada componente 
geralmente não é fornecida, portanto não está inClusa no fornecimento. 

A.5.2.6. c Será fornecida a documentação padrão do fornecedor. 

A.5 .2.7. c 
A.5.2.8. c Será fornecida a documentação padrão do fornecedor. 

A.5 .2.9. c 
A.5.2.10. c 
A.5.2.1 0.1 c 
A.5.2.11 Ack 

A.5.2.12 c 
A.5.3. -

A.5.3.1. c Para produtos de software standard, será fornecida a documentação do 
fornecedor. 

A.5.3.2. c 
A.5.3 .3. c 
A.5.3.4. c 
A.5.3.4.1. c 
A.5 .3.4.2. c 
A.5.3.5. c 
A.6 . -

A.6 .1. c 
A.6 .2. c RQS no 03/2005 - CN _ 

A.6.2.1. Ack l-I" MJ -: CORRE/OS 
r . • 

c • U:J~7 f A.6 .2.2. Fls . N.P 
A.6.2 .3. c -- J o o f A.6 .3. c 

_.D_n_c,_. 
- ~ ~ . 

A.6 .3.1. Ack .. 
A.6.3 .2. c 
A.6.4. IT c Veja descritivo no Capítulo 4, itens 3.2.6 e 3.3.6 (Software Padrão, 

Periféricos e Hardwar1:-M IS) 

A.6.4.1. IT c I ~ 
A.6.4 .2. IT c (\ {\ __ '-

~ / 
A.6.4.3. IT c \J _6 lí,.Y 
A.?. - ~ 1/Y 
A.7.1 . c Uma lista detalhada de componentes de reposiçfuJ será compilada e 

fornecida após a contratação. 

/ 22/12/99 

\~ 
} Página: 5 de 38 



SIEMENS 
A.7.1.1 . c 

A.7.1.2. c 

A.7.1.3. c 

A.7.1.4. c 

A.7 .2. c 

A.7.2.1. Ack 

A.7.2.2. Ack 

A.7.3. c 

A.7.4. c 

A.7.5. Ack 

A.7.6 . c 

A. S. -

A.8.1 Ack 

A.8 .1.1. Ack 

A.8.1.2. Ack 

A.8.1.3. Ack 

A.8 .1.4. Ack 

A.8 .1.5. Ack 

A.8.2 . Ack 

A.8.2.1 . c 

A.8 .2.2. Ack 

A.8.2 .3. Ack 

A.8 .3. Ack 

A.8 .3.1. Ack 

A.9. -

A.9 .1. c 

A.9.1.1. c 

A.9.1 .2. c 

A.9 .1.3. Ack 

A.9.1.4. Ack 

A.9.1.5 . c 

A.9 .1.6. c 
,A.9.1.7. Ack 

1 \:~ 

Oferta a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 8 
Concorrência Internacional n° 016/99-CEL/AC 

Sistema de Movimentação e Tnagem Interna de Carqa 
~~cr 

/ / ............ . \. . 

. 1( I \ i 

Devido aos materiais de consumo, como por exemplo etiquetas, serem 
dependentes do volume de correspondência a ser processada, os mesmos 
serão especificados com maior exatidão após a contratação. 

A entrega das peças de reposição e materiais de consumo será feita em 
conjunto com os equipamentos correspondentes. 

A Siemens utilizará, durante a garantia, as peças de reposição fornecidas 
com o equipamento, para fins de manutenção e reparos . 

Terminado o período de garantia a Siemens irá repor as peças utilizadas . 

A garantia se inicia p,or centro/sistema (por exemplo : Sistema de 
Movimentação de ck_gas , Sistema de Triagem etc.) 

/ ~S_p%312005 - CN -

\ \ \ 'A / ÁA 1;7'' · -.vUKt<tlüS 

l Y Fls . ~ O.)!}í. 

I Doe· 
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; I I ,. 
A.9 .1.8. c \ ':?)~ . \ 

A.9.1 .9. c Para o fornecimento de peças de computador, geralmente isto nã4~ 
possível, já que em um curto período de tempo os computadores são - ~AC 
atualizados, e as peças dos modelos anteriores já não estão mais à venda. 
Estas devem ser substituídas por equivalentes, ou o sistema deve ser 
atual izado. 

A.9.1.10 . c z 

A.9.1.11. Ack 

A.9 .1.11 .1 Ack 

A.9.1.12 c 
A.9.1 .13. Ack 

A.9.1.14. Ack 

A.9 .1.15. Ack 

A.9.1.16. c 
A.9 .1.16.1. c 
A.9.2. -

A.9 .2.1. c 
A.9.2.1.1 . c 
A.9 .2.1.2. c 
A.9.2.2. c 
A.9.2 .3. c 
A.9.2.3.1. c 
A.9 .2.3.2. c 
A.9.2.4. c 
A.9.2.4.1 . c 
A.9 .3. -

A.9 .3.1. c 
A.9.3 .2. c 
A.9.3 .3. c ROS n° 03/2005 - CN - I 
A.9.3.4. c CPMI - Ç,O .. RREIOS 

A.9 .3.5. c C I~· -1\10 ui) a 9 
''"' · 

A.9 .3.6. c -
A.9.3 .7. c \ r• 3t10 B 
A.9.3 .8. c (\ ~ 

uoc: 

A.9.3.9 . c ~ ), ~" ...----..... 
----

A.9 .3.9.1 c .? - \\ / v 
A.9 .3.9.2. c ~ ( A/7 
A.9 .3.10. c Vide Capítulo 2, item 2.1 (Introdução) \..._/ 
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A.9 .3.11. c 
A.9.3.12. c 
A.9 .3.13. c 
A.10 . -

A.10 .1. c 
A.10 .1.1. c 
A.10 .1.2. c 
A.10 .1.3. c 
A.10 .1.4. c 
A.10.1.5. c 
A.1 0.2. c 
A. 10.2.1 . c 
A.10 .2.2 . c 
A.10 .2.3. c 
A.10.2.4. c 
A.10.2.5. Ack 

A.10 .2.6. c 
A.10 .2.7. Ack 

A. 10.2.8. c 
A.10 .3. c 
A.10.3.1. c 
A.10 .3.2. c 
A.10.3.3. c 
A.10 .3.4. Ack 

A.10.3.5. c 
A.10 .3.6. c 
A.10.3.7. c 
A.11. M -

A.11 .1. M Ack 

A.11 .1.1. M Ack 

A.11 .1.1.1. M Ack 

A.11 .1.1.2. M Ack 

A.11.1.1.3. M Ack 

A.11.1.1.4. M Ack 

A.11 .1.1.5 M Ack 

A~11 . 1 . 1.6. M Ack 

-
\ 
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Vide Proposta Comercial (Envelope 3). 

Vide Proposta Comercial (Envelope 3). 

Como o sistema é composto por componentes proven ientes de vários 
fornecedores , em diversos países, este teste deverá ser realizado no Brasil 
(local a ser definido entre Siemens e ECT). 

\ ,..,,..., 

Ir\ r\\..10 f i UJ/.iUU!:l - CN -
r. PMI -rr1oo~ " " 

~\._ / \ - f('i;i:~ 
( \ ~ / F Ivo- ~ vu 

~ ~ IM tyV 
llj' ·""' -

v LY . Doe: v o a. 
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A11.1 .1.7 M Ack 

A 11 .1.1.8. M Ack 

A.11.1 .1.9. M Ack 

A11 .1.2. M Ack 

A11.1.3 . M Ack 

A11 .1.4. M Ack 

A.11 .1.5. M Ack 

A 11 .1.5.1. M Ack 

A.11 .1.6. M Ack 

A11 .1.7. M Ack 

A11.1.8 . M Ack 

A11.1.9. M Ack 

A11 .1.10. M Ack 

A11 .2. M Ack 

A11 .2.1. M Ack 

A.11.2.2. M Ack 

A11 .2.2.1. M Ack 
-

A.11 .2.2.2. M Ack 

A11 .2.3 . M Ack 

A 11.2.3.1. M Ack 

A.11 .2.3.2. M Ack 

A.11 .2.3.3. M Ack 

A11 .2.3.4. M Ack 

A 11.2.3.5. M Ack 

A11.2.3.6. M Ack 

A.11 .2.3.7. M Ack 

A.11.2.4. M Ack 

A11.2 .5. M Ack 

A.11.2 .6. M Ack 

A.11.2.6.1. M Ack 

A11 .2.6.2. M Ack 

A.11 .2.6.3. M Ack 

A.11 .2.7. M Ack 

A.11 .2.7.1. M Ack 

A.11 .2.8. M Ack 

A11.3 . M Ack 

A11 .3.1. M Ack 

_....,.,. 

/ 
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Vide Proposta Comercial (Envelope 3) . 
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A.11 .3.2. M Ack 

A.11.3 .3. M Ack 

A.11.3.4. M Ack 

A.11 .3.4.1. M Ack 

A.11 .3.4.2. M Ack 

A.11.3 .5. M Ack 

A.11.4. M Ack 

A.11.4 .1. M Ack 

A.11.4.2. M Ack 

A.11.4 .2.1. M Ack 

A.11.4.2.2. M Ack 

A.11.4.2.3 . M Ack 

A.11.4.2.4. M Ack 

A.11.4 .2.5. M Ack 

A.12 . E -

A.12 .1. E c 
A.12 .1.1. E c 
A.12.2. E c 
A.12 .2.1. E c 
A.12.2.2. E c 
A.12.2 .3. E c 
A.12.3. E c 
A.12.3 .1. E c 
A.12.3 .2. E c 
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1.3 Anexo B, Sistema de Movimentação Interna de 
Cargas 

Especificação Referente à: Proposta 016/99 " 

Abreviações utilizadas: 

C = atende ou supera o especificado 

Ack =ciente 

N/A =Não Aplicável , Não disponível 

Item Tipo Status Observações (com relação à proposta) 

8 . M Ack 

8.1 . M Ack 

8.1 .1. M Ack Os layouts definitivos serão desenvolvidos em cooperação com a ECT 
durante o projeto executivo. 

8 .1.2. M Ack Variações da carga durante as horas de pico serão determinadas em 
conjunto com a ECT, no projeto executivo. 

8.2. E Ack 

8.2.1. E c O sistema de movimentação interna de carga é projetado para as caixetas 
especificadas no edital. 

8 .2.2. E c Na definição do sistema de leitura de códigos de barras, partiu-se do 
princípio de um posicionamento vertical. A leitura será efetuada dos dois 
lados, conforme requerido. 

Vide Capítulo 2, item 2.19.1 .1 (Descrição do Sistema). 

8 .2.3. E c 
8 .2.4. E c 
8 .2.5. IT c Vide Capítulo 4, itens 3.2.2.1 e 3.4.2.1 (Interfaces Externas). 

8.3. M Ack 

8.3.1. M c RQS no 03/2005 - CN -
"'"' " '-' -· v v nn. C I V ;:) 

8 .3.1.1 . M c 
f\ /1&. 

8 .3.1.1.1. M c FI; N° U;] (j :J 

8.3.2. M Ack • ! ~ ff.A ~. 

8 .3.3. M Ack ,\ Onc 
-v 

8.3.4. M Ack I ~ !._ 

8 .3.4.1. M Ack (\ ~v / )/ 
8.3.4.2. M Ack .~ ~~ ~ /Af!;Y 
8 .3.5. IT c Unitizadores sem etiquetas ou com êtiqueta -~sa serão codificados 

em postos de trabalho com impressora de código de barras (IC8) e serão 
lidas manualmente. O direcionamento será então feito da mesma forma 
que os demais unitizadores. f\/ 

~ 
v 

~~ ~ 
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SIEMENS 
B.3.5.1. IT c 

B.3.6. M c 

B.3.7. M c 
B.3.8. M c 
B.3.9. M c 
B.3.10. M Ack 

B.3.11. M c 
B.3.12. M c 
B.3.12.1 . M c 
B.3.12.1 .1. E c 
B.3.12.2. M c 
B.3.13. M c 
B.3.14. M c 
B.3.15. M c 
B.3.16. M c 
B.3.17. M c 
B.3.18. E Ack 

B.3.19. E c 
B.3.20. M c 
B.3.21. M c 
B.3.22. E c 
B.3.23. M c 
B.3.24. M c 
B.3.25. E c 
B.3.26. M c 
B.3.26.1. M c 
B.3.27. M c 
B.3.28 . M c 
B.3.29. M c 
B.3.30. M c 
B.4. M c 

(\ B.4.1. M c 

./ 
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/4 

Este índice de leitura será considerado quando a qual idade da codificação 
atender os padrões estabelecidos (posição da etiqueta, etiqueta rasurada, 
etc.). Etiquetas fora dos padrões estabelecidos não serão consideradas na 
avaliação deste índice. 

Vide Capítulo 2, item 2.19.1.2 (Desempenho das Leitoras de Código de 
Barras). 

As soluções definitivas serão apresentadas após a realização dos projetos 
executivos e simulação. 

~'> Vide Capítulo 2, item 2.22 (Projeto Executivo). 

' ~7jj.J r • t ) i 

\ \. ) 

'-~· .. 

RQS n° O.il?nn~:; ~"'" ' 
CPMI · -.G_ORREIOS 

' 

l= lc- !to n~ ... 
· ~ . 

~ ::!_ Onlf 
"'~ 

rv- • i R n -

1'\ uoc: ""YVlj 
\..., """"' 

~- ~ / / 
-

~}? ~ v I 1 AMJ 
\\ f /'F 

ri/ -
~ 
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SIEMENS 
8.4.2. M c 
8.4.3. M c 
8.4.3.1. M c 
8.4.3.2. M c 
8.4.4. M c 
8.4.5. M c 
8.4.5.1 . M c 
8.4.6. M c 
8.4.6.1. M c 
8.4.7 M c 
8.4.8. M Ack 

8.4.8.1. M Ack 

8.4.9. M Ack 

8.4.1 O. M Ack 

B.5. M c 
8 .5.1 M c 
8 .5.1.1 . M c 
8.5.2 M c 
8 .5.3. E c 
8 .5.4. E c 
8 .5.5. M c 
8 .5.6. M c 
8 .5.7. M c 
B.6. M c 
8.6.1. M c 
8 .6.2. M c 
8 .6.3. M c 
8 .6.4. M c 
8 .6.5. M c 
8.6.6. M c 
8.6.7. M c 
8 .6.8. M c 
8 .6.9. M c 
8 .6.10. M c 
8.6.11. M c 
8.6.12. M c 
8 .6.13. M c 

\:-

Oferta a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Concorrência Internacional n° 016/99-CEUAC 
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8 .6.14. M c 
8 .6.15. M c 
8 .6.16. M c 
8.6.17. M c 
8.6.18. M c 

8 .6.19. M c 
8 .6.20. E c 

8 .6.21. M c 
8 .6.21 .1. M c 
8 .6.21 .2. M c 
8.6.22. M c 
8 .7. M c 
8.7.1 . M c 
8 .7.1 .1. M c 
8 .7.1.2. M c 
8 .7.1.2 .1. M c 
8.7.1.2.2. M c 
8 .7.1 .3. M c 

8 .7.1.4. M c 
8 .7.1.5. M Ack 

8 .7.1.5.1. M Ack 

8.7.1 .6. E c 
8.7.2. E -

8 .7.2.1. - -

8 .7.2.1.1. IT c 
8 .7.2.1.2. IT c 
8 .7.2.1.3. IT c 
8.7.2.1.4. IT c 
8 .7.2.1.5. IT c 

8.7.2.1.5.1. IT c 
8.7.2.1.5.2. IT c 

{ 

~,~ 

/6 
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Os transportadores aéreos terão disposit ivos de proteção contra a queda 
de objetos . 

Usualmente isto é válido somente para motores 220/380 Vac, não para 
técnica 24Vcc. 

O software usado será simple++. 

Nós propomos elaborar os modelos em 2 D! Simple ++ é baseado em um 
conceito hierárquico modular. 
Na rede principal é mostrado o centro de triagem completo. Com um click 
do mouse é possível dar um zoom em diferentes andares, e será mostrado 
o fluxo de material deste andar selecionado. 

RQS no 03/2005 - CN -1 CPMI ·- ÇORREIO 
' Simple++ 5.0, Pentiumll 200MHz, 64 MB RAM 

Fk. ~! O n Ar;~: ~ -
Vide Capítulo 2, item 2.22.2 (Simulação). 

~ 3 6 , -Ji 
1"'\ 
LI V I.- . ..., 

' 

Vide Capítulo 4, itens 4.3.2.2.2, 4 .3.3.2.2 e 4.3.4.2.2 (Interfaces Internas) 

Vide Capítulo 4, item 4.2.1.2 (Diretrizes de Projeto) 

Vide Capítulo 4, itens 4.3.2.2.2, 4 .3.3.2 .2 e 4.3.4.2.2 (Interfaces Internas) 

Vide Capítulo 4, itens 4.3.2.5, 4.3.3.5 e 4.3.3.6 (Relatórios e Estatísticas) 

Unidades de transporte serã encaminhadas pelo SMIC para diferentes 
destinos, tais como maquina de,~~em , Oreas de estocagem, ou ãrea de 
consolidação de conteinere~ de a rdo com o pla~:~.J~-if/ do MPE 
em andamento. (\ J 

Vide acima. \ )\ 6 JJY 
Vide Capítulo 4, itens 4 .~Softwar~adr~éricos e Hardware 
MIS) ~ 

r\'11 
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SIEMENS 
8 .7.2.1.5.2.1 . IT c 
8.7.2.1.6. IT c 

8.7.2.1.7. IT c 

8 .7.2.1.8. IT c 
8 .7.2.1.9. IT Ack 

8 .7.2.1.10. IT c 

8 .7.2.1.11 . IT Ack 

8 .7.2.2. - -

8.7.2.2.1. IT c 
8 .7.2.2.2. IT c 

8.7.2.2.3. IT c 

8 .7.2.2.3.1. IT c 
8.7.2.2.4. IT c 
8.7.2.2.5. IT c 
8 .7.2.2.6. IT c 

8 .7.2.3. E -

8.7.2.3.1. E c 
8 .7.2.3.2. E c 
8.7.2.3.3. E c 
8.7.2.3.3.1. E c 
8.7.2.3.4. E c 
8 .7.2.3.5. E c 
8 .7.2.3.5.1. E c 
8 .7.2.3.6. E c 
8 .7.2.3.7. E c 
8 .7.2.3.8. E c 
8 .7.2.3.9. E c 
8 .7.2.3.9.1. E c 
8 .7.2.3.9.2 E c 
B. 7 .2.3.1 O. E Ack 

8 .7.2.4. E -

8 .7.2.4.1. E c 

Vide acima. 

Oferta a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
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Vid~ ~~p ítulo 4, itens 4.3.2.6, 4.3.3.6 e 4.3.4.6 (Software Pad~'-. ../ 
Penfencos e Hardware MIS}. \ .. ,. ~:IE . · 

O sistema MIS proposto possibilita trabalhos de forma independent~--~ 
(multitarefa/multiusuário). 

Vide Capítulo 4, itens 4.3.2.3, 4.3.3.3 e 4.3.4.3 (Visualização e 
Monitoramento Online), assim como itens 4.3.2.4, 4.3.3.4 e 4.3.4.4 
(Relatórios de Eventos). 

Vide Capítulo 4, item 2.2 (Descrição Funcional do Sistema MIS}. 

Vide Capítulo 4, itens 4.3.2.6, 4.3.3.6 e 4.3.4.6 (Software Padrão, 
Periféricos e Hardware MIS}. 

Vide Capítulo 4, item 4.2.2 (Descrição Funcional do Sistema MIS}, itens 
4.3.2.5, 4.3.3.5 e 4.3.4.5 (Relatórios e Estatísticas). 

Vide Capítulo 4, itens 4.3.2.2.1 e 4.3.4.2.1 (Interfaces Externas). 

Vide Capítulo 4, item 4.2.2 (Descrição Funcional do Sistema MIS}. 

Vide Capítulo 4, itens 4.3.2.6, 4.3.3.6 e 4.3.4.6 (Software Padrão, 
Periféricos e Hardware MIS). 

Vide Capítulo 2, item 2.20 (Sistema de Circuito Fechado de TV). 

~ A 

' '-Xvll UJ/LUU:J - CN -
__CEM_I • ('()O or: 1n c:-- ''- ' '-' V 
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/ I/ .--::---. 

( \ \ -~ il__1M 
"'--k ~ LlZ_ 

'-"""' 

/ 
'O 

-1 

22/12/99 Página: 15 de 38 



SIEMENS 
80702.4020 E Ack 

80702.402010 E c 
8 0702.402020 E c 
80702.402030 E c 
8 0702.402.40 E c 
80702.402050 E c 
8 0702.402060 E Ack 

8 080 M c 
8 08010 M c 
8 080101 0 M c 
8 08020 M c 
8 0802010 M c 
80802020 M c 
8 .802030 M Ack 

80802.40 M Ack 

80802050 M c 
808030 M c 
8090 M c 
80901 0 M c 
8 09020 M c 
8 09030 M c 
809.40 M c 
8 09050 M c 
809060 M Ack 

8 09070 M Ack 

809080 M c 
8 09090 M c 
8010 0 M c 
8 010010 M c 
8010020 M c 
8 010030 M c 
8010.40 M c 
801005 M c 
8010060 M c 
8 010070 M c 
8010080 M c 

!\ 

~ 

v 

IS 
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A documentação será fornecida nos rtos de ferramentas do 
WINDOWS, como EXCEL, Word, Prj tos e Layouts serão fornecidos em 
formato DXF o 

M 
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SIEMENS 
8 .10.9. M c 

8 .11. M c 
8.11 .1. M c 

8 .12. M c 
8 .12.1. M c 
8 .12.2. M c 
8 .12.3. M c 
8 .12.4. M c 
8.12.5. M c 
8 .12.6. M c 
8 .12.7. M c 

/q 
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I { ~ Será fornecido em formato DXF, que pode ser importado par?~\ 'l ~\~ 
MICROSTATION. ·. J 
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A capacidade mínima de transporte é de 2000 caixetas por hora, para as 
caixetas modelo 1 e modelo 2 especificadas no item E.2. do Edital. 

I( 
22/12/99 
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1.4 Anexo C, Atualização dos Sistemas de Transporte• 
Interno de Cargas dos CTP/RJ e CTP/SP 

Especificação Referente à: Proposta 016/99 

Abreviações utilizadas: -
C = atende ou supera o especificado 

Ack =ciente 

N/A = Não Aplicável , Não disponível 

Item Tipo Status Observações (com relação à proposta) 

C. -

C.1. c 
C.1.1. Ack 

C.1.1.1. Ack 

C.1.1.1 .1. Ack 

C.1.1.1.2. c 
C.1.1.1 .3. Ack 

C.1.1.1.4. c 
C.1.1.1.5. c 
C.1.1.1.6. c 
C.1.1.1 .7. c 
C.1. 1.1.8. c 
C.1 .1.1 .9. c 
C.1.1.1 .10. c 
C.1.1.1.11. c 
C.1.1 .1.12. Ack 

..b2..0.S:.. 0(1')1')(\(\C f"o 
~~ vv ..... vv v v ... 

C.1.1.2. Ack CPM I- • CORREIOS 
C.1.1.2 .1. c • 0!)/() 
C.1.1.2.2. Ack 

riS . f"\1. 

C.1.1.2.3. c I. .~h no 
C.1.1.2.4. c l Doe: -Y 

\ (\ ' C.1.1.2.5. c 
C.1.1.2.6. c ...l2 ~ / 
C.1.1.3. Ack ru ~- ~J... L 
C.1.1.3.1 . c \__k ~ i1!Z::__ 
C.1 .1.3.2. c [1~ \....IJ/ 

(2, .1.1.3.3. c 11 
u 
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f 
C.1 .1.3.4. c ·~ ~\l'\:) ) i 

C.1.1.3.5. c .. '-. .// 
C.1 .1.3.6. c . "-t::_t,._-f:-,y/ 

C.1.1.3.7. c 
C.1.1.4. Ack 

C.1.1.4.1. c 
C.1.1.4.2. c 
C.1.1.4.3. c 
C.1.1.4.4. c 
C.1.1.4.5. c Em geral são utilizados computadores Siemens Nixdorf PC. 

C.1.1.4.6. c 
C.1.1.4.7. Ack 

C.1.2. Ack 

C.1 .2.1. Ack 

C.1.2.1 .1. c 
C.1.2.1 .2. c 
C.1 .2.1.3. c 
C.1 .2.1.4. c 
C.1 .2.1.5. c 
C.1.2.1.6. c 
C.1.2.1 .7. c 
C.1 .2.1.8. c 
C.1.2.1.9. c 
C.1.2.1.10. c 
C.1.2.1.11 . c 
C.1.2.1.11 .1 c 
C.1.2.1.11 .2 c 

_llil~ nO ni /?nnt:; - ('N 

C.1.2.1.12. c CP'!I - CORREIOS i 

C.1.2.1.13. c 
~ '" I) r: 1"1 ... 

C.1 .2.1.14. c ~ 
I f;:>: I 'I V ~~ f f - -

C.1 .2.2. Ack ~ ~ ,-. 
C.1 .2.2.1. c I \ v - ~:t 

"'V 
/ 

-~ L // 
. · ·~ 

C.1.2.2.2. c ----= 
C.1.2.2.3. c \ J\ \ 11 'gp 
C.1.2.2.4. c ~I {!Y 
C.1 .2.2.5. c v 
(i: .1.2.2.6. Ack 1 

v 
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. I I ' C.1.2.2.7. c \ \ ·~~'\vJ ' 
C.2. Ack ~,~ ~ 

.~FJ ~Ac; 

C.2.1. Ack 
.. .....,__ . 

C.2.1.1 . c 
C.2.1.1.1. c 
C.2.1.1 .1.1. c 
C.2.1.2. c 
C.2.1.3. c 
C.2.1.3.1 . c 
C.2.1.4. c 
C.2.1.4.1 . c 
C.2.1.5. Ack 

C.2.1.6. c 
C.2.1 .6.1 . c 
C.2.1.7. c 
C.2.1 .8. c 
C.2.1.9. c 
C.2.1.10. c 
C.2.1.10.1. c 
C.2.1.11. c 
C.2.1 .11 .1. c 
C.2.1.12. Ack 

C.2.1.13. c 
C.2.1.14. c 

( C.2.1 .15. c f\ U 0 11 UJ /L VV:J - G N -

rPM I 'f' f1oo t: Jf1 c 

C.2.1 .16. c • n _~, ~ ~ 

C.2.1.17. Ack Fls. No . ~ . ~ 
C.2.1.18. Ack 

~ 7 .f" 1'\ 

C.2.1.19. c ~. \JO Utj 
\ Doe: 

C.2.2. Ack (\ ·. 

C.2.2.1. c /~ \. 

C.2.2.2. Ack /~ /' / 

C.2.2.2.1 . c ( \ l \ / / 
C.2.2.2.2. c ~ I A)J)d 
C.2.2.3. c ~ 
C.2.2.4. Ack ~ 
C.2.2.4.1. Ack .,/] } 
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.. . , 
C.2.2.4.2. Ack . \. 'J.,\~\.'Y )' 
C.2.2.5. c \ ~ .// "- r 'r-:1 ,,... 

C.2.2.5.1. c • ..,~ ~':<· · 

C.2.2 .5.2. c 
C.2.2.5.3. c 
C.2.2.5.4. c 
C.2.2.6. c 
C.2.2.6.1. Ack 

C.2.2.6.2. c 
C.2.2.6.3. c 
C.2.2.6.4. c 
C.2.2.7. c 
C.2.2.8. c 
C.2.2.9. c 
C.2.3. M Ack A Siemens atende o sistema de carga e descarga especificado para o CTP-
I Jaguaré no item C.2.3. do edital : 

Os seguintes pontos devem ser reavaliados durant€ a elaboração do projeto 
executivo: 

-ETC 12 e ETC 25 

Pouco espaço para carga e descarga entre as esteiras tran 
RQS no 0312005 - 'N -

P~po~atORRE os 
O perigo de acidentes é muito grande. --
Os transportadores não estão em local abrigado. ~. No 0_5_; ~ - - '-' 

- Desviadores Fixos para malas e malotes(DFM) 
Doe: 3 ô o l 

Malotes não podem ser manipulados por este tipo de desv1ador. 

- Sistema de Controle 

O sistema de carga e descarga, da forma como foi apresentado, é um misto 
de sistema de transporte e triagem. Isto significa que toda correspondência 
deve estar codificada e ser escaneada. Isto é feito antes da correspondência 
ser colocada no "classificador" (ETC 26,27) . 

Os diferentes tipos de correspondências devem ser encaminhados para seus 
respectivos destinos (Transferidor, SMIC ou Classificador de Pacotes). Para 
a classificação das correspondência~ não foi solicitado nenhum sistema de 
leitura automática ou manual. 

C.2.3.1. M Ack 1\ \._ 

C.2.3.1.1. M Ack 
, . .--.... I ·~ - -----

C.2.3.1 .2. M AcK \ \ /,},v 
C.2 .3.2. M Ack "--U ( /1};7 
C.2.3.2.1. M Ack )â/ I 

~~ 
\ 
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C.2.3.2.1. 1. M, Ack 
E 

C.2.3.2.1.2. M, AcK 
E 

C.2.3.2.1.3. M, Ack 
E 

C.2.3.2.1.4. M, Ack 
E 

C.2.3.2.1.5. M, Ack 
E 

C.2.3.2 .1.6. M Ack 

C.2.3.2.2. M AcK 

C.2.3.2.2 .1. M Ack 

C.2.3.2.2.2. M Ack 

C.2 .3.2.2.3. M Ack 

C.2.3.2.3. M Ack 

C.2.3.2.4. M Ack 

C.2.3.2.4. 1. M Ack 

C.2.3.2.4.2. M Ack 

C.2.3.3. E Ack 

C.2.3.3.1. E Ack 

C.2.3.3.2. E Ack 

C.2.3.3.3. E Ack 

C.2.3.3.4. E Ack 

C.2 .3.3.5. E Ack 

C.2.3.3.6. E Ack 

C.2.3.3.7. E Ack 

C.2.3.3.8. E Ack 

C.2.3.3.9. E Ack 

C.2.3.4. E Ack 

Z4 
Oferta a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
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1.5 Anexo D, Locais, Plantas e Prazos de Instalação 

Especificação Referente à: Proposta 016/99 

Item Tipo Status 

Locais e Prazos de Ack 
Instalação 

Plantas- SMIC Ack 

Layouts 

Abreviações utilizadas: 

C = atende ou supera o especificado 

Ack =ciente 

N/A =Não Aplicável, Não disponível 

Observações (com relação à proposta) 

Os layouts constantes no Capítulo 7 estão baseados nas plantas 
fornecidas pela ECT e em conformidade com o descritivo 
técnico . 

Alterações e otimizações serão desenvolvidas em conjunto com 
a ECT durante o projeto executivo. 

22/12/99 

• 
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Sistema de Movimentação e Triagem Interna de~ ~t . , 

1.6 Anexo E, Tipos de Unitizadores (~~~1 \ ~\~ --

Especificação Referente à: Proposta 016/99 

Abreviações utilizadas: 

C = atende ou supera o especificado 

Ack =ciente 

N/A = Não Aplicável , Não disponível 

Item Tipo Status Observações (com relação à proposta) 

E. -

E.1. M Ack 

E.2. M Ack 

E.3. M Ack 

22/12/99 

\ 

~ · ~a~c _ 
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1. 7 Anexo F, Tabela Indicativa de Necessidade de 
Simulação e Quantitativo e Distribuição dos 
Equipamentos de Apoio 

Especificação Referente à: Proposta 016/99 

Abreviações utilizadas: 

C = atende ou supera o especificado 

Ack =ciente 

N/A = Não Aplicável , Não disponível 

Item Tipo Status Observações (com relação à proposta) 

F. -

F.1. M Ack 

( 
22/12/99 

RQS no 0312005 - CN _ 
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1.8 
I 

Anexo G, Tabela de Quantitativo e Distribuição de .. 
Equipamentos 

Especificação Referente à: Proposta 016/99 

Item Tipo Status 

G. -

G.1. Ack 

G.2. Ack 

G.3. Ack 

Abreviações utilizadas: 

C = atende ou supera o especificado 

Ack =ciente 

N/A = Não Aplicável , Não disponível 

Observações (com relação à proposta) 

22/12/99 

RQS n~ 0312005 - CN _ . 
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! / 
Anexo H, Código de Barras •( -~}~~ 

',, CJ::f::-ll.( .. __ ..... 

Z9 

) I 

Especificação Referente à: Proposta 016/99 

ltern Tipo Status 

H. IT Ack 

Abreviações utilizadas: 

C = atende ou supera o especificado 

Ack =ciente 

N/A = Não Aplicável , Não disponível 

Observações (com relação à proposta) 

22/12/99 

(\ 
·~ 

( 
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1.1 o Anexo I, Leitora e Impressora de Código de Barra~~ 
Especificação Referente à: Proposta 016/99 

.... :--c;:_~.,-

Item Tipo 

I. IT 

1.1 . IT 

1.1.1. IT 

1.1 .2. IT 

1.1 .2.1. IT 

1.1 .2.2. IT 

1.1 .2.3. IT 

1.1.2.4. IT 

1.1 .3. IT 

1.1.4. IT 

1.1.4.1. IT 

1.2. IT 

1.2.1. IT 

Status 

-

c 

c 
c 
c 
c 
c 
c 
c 
c 
c 
c 

c 

Abreviações utilizadas: 

C = atende ou supera o especificado 

Ack =ciente 

N/A =Não Aplicável , Não disponível 

Observações (com relação à proposta) 

No COP-01 Centro/SP, CT-09 Santo André , COI-13, Campinas, COI-14 
Ribeirão Preto, Scanners manuais RF serão conectados às Estações de 
Reetiquetagem do MIS. 

Impressoras de código de barras adequadas serão fornecidas para os sites 
CTP Jaguaré, COP Marginal Tietê, COP Benfica, COP-01 Centro/SP, CT-09 
Santo André, COI-13 Campinas, COI-14 Ribeirão Preto. 

RQS no 0312005 - CN _ 
CPMI -_ CORREIOS - osso Fls . N° 
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1.11 Anexo J, Gerenciamento de Informações e 
Comunicação de Dados 

Especificação Referente à: Proposta 016/99 

Abreviações utilizadas: 

C = atende ou supera o especificado 

Ack =ciente 

N/A =Não Aplicável , Não disponível 

Item Tipo Status Observações (com relação à proposta) 

J. - -

J.1 . IT Ack 

J.1.1. IT Ack 

J.1.2. IT c Vide Capítulo 4, itens 4.3.2.2.1 e 4.3.4.2.1 (Interfaces Externas). 

J.1.3. IT c 
J.1.4 IT c Cada componente do MIS conectado à LAN deverá receber um endereço IP. 

O número de endereços necessários será informado na definição do projeto. 

J.1 .5 IT c Vide Capítulo 4, itens 4.3.2.2 .1, 4.3.3.2.1 e 4.3.4 .2.1 (Interfaces Externas) . 

J.2. - -

J.2.1 . IT Ack 

J.2.1.1. IT c Vide Capítulo 4, itens 4.3.2.2.2, 4.3.3.2.2 e 4.3.4.2.2 (Interfaces Internas). 

J.2.2. IT c Vide Capítulo 4, itens 4.3.2.2 .2, 4.3.3.2.2 e 4.3.4 .2.2 (Interfaces Internas). 

J.2.3. IT c Vide Capítulo 4, itens 4.3.2.6, 4.3.3.6 e 4.3.4.6 (Software Padrão, Periféricos 
e Hardware MIS). 

J.2.4. IT Ack 

J.2.5. IT c Vide Capítulo 4, itens 4.3.2.6, 4.3.3.6 e 4.3.4.6 (Software Padrão, Periféricos 
e Hardware MIS). 

J.2.6. c Vide Capítulo 4, itens 4.3.2.2 .1 e 4.3.4.2.1 (Interfaces Externas). 

J.3. - -

J.3.1 . IT Ack 

J.3.2. IT c Vide Capítulo 4, itens 4.3.2.2.1 e 4.3.4.2.1 (Interfaces Extern ~sJ·~~ ~o ~3/2005 -
J.3.3. IT Ack "' " · {)vru~. l • r:: (\ 
J.3.4. IT c O MIS considera proteção contra perda de dados em relaçã< ~.a~os- uo 

transferidos ao SNG. Isto é feito através da reserva de da<i_o no cas~ge 
impossibilidade temporária de ~1unicação , assim como co ~hecimen §>i& l 
e lógico dos dados transferidos . 

n nr · 

J.3.5. IT Ack ~~ ~~/ 
J.3.5.1. IT Ack 

Í\ -x / /Á JJól 
J.3.5.2. IT Ack \ ~. ' rK L-r 

"---- \ J 
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J.3.5.3. IT Ack 

J.3.5.4 . IT Ack 

J.3.5.5. IT Ack 

J.3.5.6. IT Ack 

J.3.5.7. IT Ack 

J.3.6. IT Ack 

J.4. - -

J.4.1. - -

J.4.1.1. IT Ack 

J.4.1.2. IT Ack 

J.4.1.3. IT Ack 

J.4.1.4. IT Ack 

J.4.1 .5. IT Ack 

J.4.1 .6. IT Ack 

J.4.1.7. IT Ack 

J.4.1.8. IT Ack 

J.4.2. - -

J.4.2.1. IT Ack 

J.4.2.2. IT Ack 

J.4.2.3. IT Ack 

J.4.2.4. IT Ack 

J.4.2.5. IT Ack 

J.4.3. - -

J.4.3.1. IT Ack 

J.4.3.2. IT Ack 

J.4.3.3. IT Ack 

J.4.3.4. IT Ack 

J.4.3.5. IT Ack 

J.4.3.6 . IT Ack 

J.4.3.7. IT Ack 

J.4.3.8. IT Ack 

J.4.3.9. IT Ack 

J.4.4. - -

J.4.4.1. IT Ack 

J.4.4.2. IT Ack 

J.4.4.3. IT Ack 

i J .4.4.4. IT Ack 

\:~ 
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J.4.4.5. IT Ack 

J.4.5. - -
J.4.5.1. IT Ack 

J.4.5.2. IT Ack 

J.4.5.3. IT Ack 

J.4.5.4. IT Ack 

J.4.5.5. IT Ack 

J.4.5.6. IT Ack 

J.4.5.6.1. IT Ack 

J.4.5.7. IT Ack 

33 
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1.12 Anexo K, Relatórios Gerenciais 

Especificação Referente à: Proposta 016/99 

Item Tipo Status 

K. - -

K.1. IT c 

K.1.1 IT c 
K.1.1 .1 IT c 
K.1.2. IT c 
K.1.3. IT c 

Abreviações utilizadas: 

C = atende ou supera o especificado 

Ack =ciente 

N/A = Não Aplicável , Não disponível 

Observações (com relação à proposta) 

Vide Capítulo 4, item 4.2.2 (Descrição Funcional do Sistema MIS), itens 
4.3.2.5, 4.3.3.5 e 4.3.4.5 (Relatórios e Estatísticas) 

22/12/99 
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SIEMENS Sistema de Movimentação e Triagem Interna de 

1.13 Anexo L, Siglas Postais e Definições Técnicas 

Especificação Referente à : Proposta 016/99 

Abreviações utilizadas: 

C = atende ou supera o especificado 

Ack =ciente 

N/A =Não Aplicável , Não disponível 

Item Tipo Status Observações (com relação à proposta) 

L. Ack 

22/12/99 
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3G 

1.14 Anexo M, Planilha de Preços 

A lista de conformidade referente a este anexo encontra-se na Proposta Comercial ,, 
(Envelope 3). 

22/12/99 
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1.15 Anexo N, Contrato para Fornecimento e Instalação 
de Equipamentos e Sistemas de Triagem e .. ,_ 
Movimentação Interna de Carga 

A lista de conformidade referente a este anexo encontra-se na Proposta Comercial 
(Envelope 3). 

3t 
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1.16 Anexo O, Termo de Vistoria 

Especificação Referente à: Proposta 016/99 

Abreviações utilizadas: 

C = atende ou supera o especificado 

Ack =ciente 

N/A = Não Apl icável , Não dispon ível 

Item Tipo Status Observações (com relação à proposta) 

O. Ack 

22/12/99 
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1.17 Anexo P, Reforma da Plataforma Operacional 
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Especificação Referente à: Proposta 016/99 

Abreviações utilizadas: 

C = atende ou supera o especificado 

Ack =ciente 

N/A = Não Aplicável , Não disponível 

Item Tipo Status Observações (com relação à proposta) 

P. Ack 

P.1. Ack 

P.1.1. c 
P.2. Ack 

P.2.1. c 
P.2 .1 .1. c 
P.2.1.2. c 
P.2.2. c 
P.2.2.1. c 
P.2.3. c 
P.2.3.1. c 
P.2.3.2. c 
P.3. Ack 

P.3.1. c 
P.3.1.1. c 
P.3.1.2. c 
P.3.2. c BOS._nO ()1/?()() t:; ('~I 

~ 

P.3.2.1 . c CPMt - CORREIOS 
P.3.2.2. c - •LD- 058 [) -= 
P.3.2.3. c I I;) , IY 

P.3.2.4. c • 3 6 OR 
c l k Doe -P.3.3. 

P.3.3.1. c I ~ ~ 

P.3.4. c _:x L )/ 
P.3.4.1. c (\ ""'\ L L 
P.3.4.2. c ""'·-. }-- J;L ~ 

.3.4.3. c 11 ~ 
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P.3.4.4. c 
P.3.4.5. c 
P.3.4.6. c 
P.3.4.7. c 
P.3.4.8. c 
P.3.5. Ack 

P.3.6. c 
P.3.7. c 
P.3.7.1. c 
P.3.7.2. c 
P.3.7.3. c 
P.3.7.4. c 
P.4. c 
P.4.1. c 
P.4.1.1. Ack 

P.4.1 .2. Ack 

P.4.1 .3. Ack 

P.4.1.4. Ack 

P.4.1.5. Ack 

P.4.1.6. Ack 

P.4.1.7. Ack 

P.4.1.8. Ack 

P.5. Ack 

P.5.1. Ack 

P.5.2. c 
P.5.2.1. c 
P.5.2.2. c 
P.5.2.3. c 

/ 

r 

4o 
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2 Sistema de Movimentação de Carga 

2.1 Introdução 
O Sistema Interno de Movimentação de Cargas proposto foi projetado para providenciar um 
transporte eficiente e contínuo de caixetas entre os pontos de embarque/desembarque e os 
sistemas de triagem de cartas em formato normal, dentro dos centros de triagem da ECT. O 
sistema proposto está sendo cotado conforme as especificações detalhadas no Edital 
016/99, e atende integralmente a todos os requisitos . 

O Sistema Interno de Movimentação de Cargas é composto dos seguintes elementos 
(como definido no Edital 016/99, item B.4.3.) : 

• 1166m Transportadores de roletes, a 0,8m acima do piso 

• 2462m Transportadores de roletes, a 3,5m acima do piso 

• 531 m Transportadores de correias 

• 44 Transferidores de roletes 

• 212 Desviadores de roletes 

• 155 Curvas motorizadas de 90° 

• 198 Mesas de roletes livres 

• 23 Elevadores para caixetas 

• 04 Transportadores helicoidais de correias 

• 06 Curvas motorizadas de 180° 

• 96 Deslizadores helicoidais 

• 37 Posições de leitores de códigos de barras 

• 19 Impressoras de códigos de barras 

• 22 Hand-scanner 

• 18 Trechos basculáveis 

• 18 Balanças de pesagem dinâmica 

• 09 Rebocadores de contêiner 

• 32 Transportadores flexíveis de roletes 

• 07 Plataformas de manutenção 

• 07 Transportadores telescópicos 
RQS no 03/2005 - CN _ 
CPMI - CORREIOS --• 17 Racks porta caixetas 

• 459 Contêineres com rodízios 

• 08 Paleteiras elétricas . 
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Os elementos e quantidades acima foram usados no projeto para determinar o preço de u 
Sistema Interno de Movimentação de Cargas, que transporta, de forma rápida e inteligente, 
caixetas para/das máquinas de triagem. Alguns destes elementos de alta qualidade foram 
utilizados com sucesso em diversas aplicações postais . 

Nossos transportadores de roletes tem desenho modular, tendo características que 
permitem o acúmulo de caixetas sem que haja choque ou pressão entre elas, tem operação 
silenciosa e custos baixos de manutenção. Estes transportadores trabalham com motores 
de baixa tensão (24Vcc), que proporcionam segurança às operações e operadores .. ____, 

A Siemens entende a lista acima mencionada como um modo da ECT poder comparar os 
diferentes concorrentes. Todos os desenhos, croquis e figuras mostradas são apenas 
orientativas. 

O sistema proposto foi baseado na filosofia do Sistema Interno de Movimentação de Cargas 
descrito no Edital. Para fornecer o sistema definitivo a Siemens entende que: 

• Todo o equipamento e serviços ofertados se referem às quantidades definidas no 
Edital e citadas acima. 

• A configuração definitiva do Sistema Interno de Movimentação de Cargas, a ser 
instalado, será obtida após detalhados estudos locais dos fluxos e layouts existentes 
nos centros de triagem da ECT. 

• Todos os prédios a serem equipados com o Sistema Interno de Movimentação de 
Cargas devem estar em boas condições, limpos, livres de obstáculos e prontos para a 
instalação. O piso deve ser plano e livre de frestas, buracos e outras irregularidades. 

• Medidas de proteção contra incêndios, como por exemplo paredes corta-fogo, não 
estão inclusas no escopo desta oferta. 

ROS no 03/2005 - CN -, ..._ 
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2.2 Descrição Geral 
Os sistemas de movimentação de carga transportam as caixetas de correspondência do 
local de descarga dos veículos até o equipamento de triagem. Após o processo de triagem, 
as caixetas de correspondência são transportadas até as áreas de despacho. 

2.2.1 Entrada de Correspondência 
O descarregamento da correspondência será executado na plataforma de carga e descarga, 
com ajuda de equipamentos como docas mecânicas, plataformas hidráulicas e outros 
equipamentos operacionais para descarga rápida de veículos. 

Caixetas avulsas são descarregadas manualmente e transportadas com ajuda de uma 
esteira telescópica até os alimentadores do sistema de movimentação interna de carga 
(SMIC). Para o descarregamento de conteineres serão utilizados equipamentos auxiliares, 
como paleteiras elétricas. 

As cargas inadequadas para transporte pelo SMIC deverão ser desconsolidadas, para 
posterior alimentação. 

Conteineres com rodízios são encaminhados para o alimentador do sistema de 
movimentação de carga. Caixetas em conteineres com rodízios são descarregadas 
manualmente. 

Todas as caixetas são escaneadas após a alimentação no sistema de movimentação de 
carga. Caixetas com código de barras ilegíveis ou sem código de barras são preparadas em 
uma estação de codificação manual e são escaneadas com um scanner manual para 
posterior realimentação. 

Para absorver eventuais picos no volume de correspondências, as caixetas recebidas ou a 
serem expedidas devem ser armazenadas em áreas de "staging" dentro do prédio. Estas 
áreas devem ser definidas pela ECT. 

Correspondências pertencentes a planos de triagem que não estão ativos 
momentaneamente serão recirculadas e/ou ficarão em uma rota de acumulação até a 
reativação do respectivo equipamento de triagem. 

_( 2.2.2 Preparação da Correspondência 
Correspondências em bruto, provenientes de caixas de coletas devem ser preparadas para 
triagem automática na área CFC. 

Correspondências em caixetas são transportadas via sistema interno de movimentação de 
carga até o CFC. 

Após passagem pelo separador, faceador e obliterador (CFC), a correspon ên~n<êQ3/2005 _ CN _ 
colocada em caixetas e transportada para o OVIS (sistema e codificação inte I@Pí\lJidEt- eORREIOS 
vídeo), para o sistema de triagem de semi-embaraçosos ou para área de triagem manu~ . 0 5 D fj 

Fls . Na.. -
2.2.3 Triagem de Cartas de Formato Normal - ----

A correspondência recebida é transpo~ad~ pelo si~tema in~erno de vime~taçã . ~ carga J S 0 ~ 
diretamente para o OVIS e para a maqu1na de tnagem f1nal (DBCS Apos a t 1agem no O ------OVIS, a correspondência é transportada para a máquina de t iagem final. 

Correspondência classificada diversas vezes na máquina D CS deve ser colocada ao lado 
da máquina em conteineres com rod ízios . Caixetas pronta para despacho são coloca 
no transportador, que as levará embora, e serão tr. sport dos via o sistema inter 
movimentação de carga até a área de despacho. 
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2.2.4 Sistema de Triagem de Cartas Semi-embaraçosas 
As caixetas de entrada com cartas semi-embaraçosas são transportadas diretamente pelo 
sistema interno de movimentação de cargas até o sistema de triagem de semi­
embaraçosos. 

Correspondências que passaram diversas vezes no sistema de triagem de cartas semi­
embaraçosas devem ser colocadas ao lado da máquina em containes com rodízios . 
Caixetas prontas para despacho são colocadas no transportador que as levará embora, e 
serão transportados via o sistema interno de movimentação de carga até a área de 
despacho. 

2.2.5 Área de Despacho 
Haverá na área de despacho diversos pontos de destino. Na saída dos deslizadores 
espirais, o operador coloca as caixetas em conteineres com rodízios de acordo com sua 
respectiva rota de transporte. Os conteineres são colocados próximos as docas, ordenados 
para diferentes rotas . 

2.2.6 Triagem de Pacotes 
No CTP Jaguaré os pacotes descarregados na plataforma serão encaminhados via 
transportadores de correias para as áreas de triagem. 

Após a triagem os pacotes são colocados em conteineres com rodízios e são 
disponibilizados para despacho. 

22/12/99 
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2.3 Sistemas de Controle 

2.3.1 Geral 
O Sistema de Manipulação de Carga (MHS) pode ser dividido geograficamente em quatro 
sistemas principais: área de abertura, área de triagem de cartas, área de repouso e área de 
despacho. 

O sistema MHS transporta os unitizadores (caixetas) da área de descarregamento de 
veículos para o equipamento de classificação ou área de repouso. Depois do processo de 
triagem, o MHS transporta as caixetas para a área de despacho. 

Os principais componentes são mostrados na figura a seguir. 

Área de Abertura 
r··------­
J 

L OVIS I 

I MIS I 
I DBCS I 

MHS 

I Área de Despacho I 
~----~ '--------~ 

I ' 
I 
I "' 

I 
e.: 
t: 
e.: 
u 
"" ,, ~ 

v ~ 

Figura 2-1 Conceito do Sistema 

Dois tipos de caixetas serão usadas para o MHS: 

e.: 
-o ·; 
(/J 

"" e.: 
-o 
e.: ... -c 

"'" "" -o 
o 

•<.: 
v-
e.: ... 
"" Q.. 
o 

• Caixetas para formato semi-embaraçoso 
com uma dimensão de: 555x300x325 mm 
e peso de 2.5 kg (vazia); 30.0 kg (cheia) 

ROS n° 03/2005 - CN -
CPMI - CORREIOS 

• Caixetas para formato normal 
com dimensão de 555x300x166 mm -Fls . N.9 _ 0598 
e peso de 2.0 kg (vazia); 10.0 kg (cheia) 
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O Sistema de Manipulação de Carga usa tecnologia PLC padrão Siemens (SIMATIC S7) 
para controlar o sistema. Como cada PLC é responsável por um grupo específico, um PLC 
de intervalo médio é uma escolha adequada. 

O sistema do controlador programável da Siemens fornece todas as características 
requeridas. O PLC padrão Siemens oferece os seguintes recursos: 

• Fácil programação 

• Montagem compacta 

• Um design expansível, modular 

• Um grupo completo de módulos de 1/0 

• interface para redes de intervalo médio 

• interface para dispositivos de rede (atuadores, sensores) 

22/12/99 

ROS n° 03/2005 - CN -
CPMI .:;.. .Ç OR REIOS 

-Fls. N_0 

Doe: - -----



SIEMENS 
Oferta a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafo~__....­

Concorrência Internacional no 016/99-CELIA)l" / 
Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Car" 

i) \Ui 
J 

2.3.2 Visão Geral do Sistema de Manipulação ·.""-
C'ià.-Ac 

Os PLCs são usados para controlar e monitorar o Sistema de Manipulação de Carga. Para · · 
fornecer a máxima modularidade, o MHS será agrupado em pequenas seções, cada uma 
delas controlada por um PLC separado. 

A seguinte figura mostra o diagrama esquemático do MHS. 

CJ 
000 
000 

o 

o 

SINEC L2 

Alimentação 24 V/DC 

Alimentação 380 V/AC 

Caixa PS 

380 Y/24V 

[==:J 
000 
000 

o 

o 

Alimentação 24 V/DC 

Painéi s MHS 

atuador 

Figura 2-2 Diagrama esquemático do MHS 

O MHS consiste de um conjunto de elementos que podem ser combinados com muito 
poucas restrições . Os principais elementos são: 

• Painel de controle MHS 

• Componentes AS-i 

• Caixas PS (fonte de alimentação) 

• Alimentação em 380 V 

• Barramento 24 V 

• Alimentação em 24 V 

ROS n° 03121305' - CN ­
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Os PLCs recebem e enviam sinais de/para os atuadores e sensores nos níveis mai 
do processo; por exemplo, célula foto-elétrica (PEC), sensore de 
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Rede 
Ethernet 
TCP/IP 

Area 
Concentrator 

I 'J .. ,\ ':)~ 
motorstarters. Esses dispositivos são ligados em rede com a Interface de Atuador-Senso v 

(AS-i). AS-i é uma rede padrão aberta para a automação do nível mais baixo do processo. ·~ 

Todos os PLCs de uma determinada área estão conectados a um Concentrador de Área - ~~ 
PC (AC) via uma rede SINEC L2-PROFIBUS. SINEC L2 é um sistema aberto LAN para o 
nível de campo. Ela usa a Especificação de Mensagem do Barramento de Campo 
PROFIBUS padronizado (SINEC L2-FMS). 

Esta conexão é usada para comunicação entre os PLCs do MHS e o Sistema de 
Informações Postais MIS- Mail lnformation System (Vide Capítulo 4 ). 

Os PCs Concentradores de Área também são usados para conectar os leitores de código de 
barras ao MIS via SINEC L2. 

As balanças também são conectadas ao PC via link serial ou SINEC L2 . 

380V/AC -Transportador de 
Correias 

DP Asi-Link 

Painel 
SIMATIC 
S7 

PROFIBUS DP 

PROFIBUS FMS 

Alimentaçao 
ECT 

Figura 2-3 

380V/AC 
4x4mm2 ou 
4x6mm2 

Painel de Correçao 

Distribuiça ~~~~~~i:e 

Fonte de 
Atimentaçao 
externa 

Painel 
SIMATIC 
S7 

Visão Geral do Sistema MHS 

Scanner Balança 
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2.3.3 Projeto de Software • Doe: 3 8 Da_ 
Estrutura de Software 

O software S7 usado para controlar o Sistema de Manipulação de Carga é altamente 
padronizado. Esta padronização torna possível controlar todos os transportadores, 
transferidores, elevadores de caixetas e chutes dentro de uma Central de Distribuição sem 
qualquer modificação do software S7. Isso significa que a engenharia de software específica 
do local é reduzida ao mínimo. 

Os Controladores Lógicos Programáveis da Siemens (PLC) ; 
programação STEP 7 da Siemens na representação da list 
linguagem de programação STEP 7 corresponde ao padrão ICE. 

O software será modular e adaptável. Isto significa que 
conjuntos de software diferentes na instalação. 

Cada conjunto de software pode ser facilmente adaptado 
combinações de layout. 
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Este software (sem os dados de configuração) é carregado a partir do programador para o 
sub-módulos de memória EPROM. 

Conjuntos de software diferentes 

O software para o sistema de manipulação de material consiste em diferentes conjuntos de 
software. Os conjuntos de software diferem na função básica implementada, por exemplo: 

• Função de elevação vertical 

• Mesa de transferência 

• Função de escoamento 

• Transportador de correias 

• Chute Helicoidal 

• Função de transportador 

• Função de módulo de mesclagem do transportador 

• Função de módulo de desvio 

• Mesa de roletes livres 

• FIFO (First In First Out staging unit- unidade de repouso Primeiro que Entra é o 
Primeiro que Sai) 

• LIFO (Last In First Out staging unit- unidade de repouso Último que Entra é o 
Primeiro que Sai) 

• Unidade de buffer (unidades lógicas) 

• Unidades de contador (unidades lógicas) 

• Módulo de comunicação 

Estrutura do Programa 

O programa de usuário SIMATIC S7 é gerenciável e fácil de manter se ele está diC. ~id ... o':"e~m=-----­
seções do programa tecnologicamente relacionadas. O SIMATIC S7 -PLC su ~sEtrttJJ/2005 C 
simples aplicação deste tipo de programação estruturada. CPM ' CO - N -

.,. • RREIOS 
Vários tipos de blocos de software são usados para tornar o programa o mais tr ns~arenteO 

6 possível. F/s .• N.0 O 2 
Blocos de Organização (OB) 350B 

A seqüência na qual os blocos de programa devem ser executados é e, t~%eGiQa. ___ _ 
especificando-se chamadas de bloco nos blocos de organ ização. Também é poss1vel 
chamar blocos de programa condicionalmente. Além disso, a reação do sistema em 
interrupções na execução do programa cíclico ou depois que uma falha de energia é pré­
determinada em blocos de organização. 

Blocos de Programa (PB) 

Os blocos de programa contém o programa do usuário divid ido em seções relacionadas 
tecnologicamente ou funcionalmente. Blocos adicionais, co~ locas de programa ou 
blocos de função, podem ser referenciados a partir de um bloco d ograma. 

c ~ 
22/12/99 
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Blocos de Função (FB e FC) '~ 

Os blocos de função são partes do software de usuário com programas para funções 9._t;f_AC 
periódicas e geralmente complexas. Além das operações básicas, existem adicionalmente 
operações possíveis dentro de blocos de função. O programa em um bloco de função é 
escrito com operadores simbólicos (formais). Isto habilita um bloco de função a ser usado 
várias vezes com operadores reais diferentes. 

A seqüência na qual os blocos de função são desempenhados é programado no bloco 
organizacional OB1 . Existem três tipos de blocos de função : 

• Blocos de Função Padrão 

• Blocos de Função de Unidade 

• Blocos de Função de Comunicação 

Blocos de Dados (DB) 

Os blocos de dados contém todos os dados fixos ou variáveis do programa do usuário. Nos 
blocos de dados a maioria dos valores de contador e timer são armazenados. Os blocos de 
dados também são necessários para armazenar os dados que serão transferidos para MIS; 
respectivamente os dados de entrada são escritos em certos blocos de dados. 

Interface ao Sistema de Informações Postais (MIS) 

A interface com o Sistema de Informações Postais é um pacote de software padrão, 
contendo todas as funções necessárias para receber e enviar dados do/para o Sistema de 
Informações Postais. Para obter uma descrição detalhada consulte o Capítulo 4. 
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2.3.4 Projeto de Hardware 

2.3.4.1 Painel de Distribuição 

A Siemens irá fornecer um Painel de Distribuição em baixa tensão para alimentação dos 
sistemas, de acordo com o especificado no Edital. Estes painéis serão alimentados pela 
Cabine primária ou rede de. alimentação da ECT e farão a distribuição para os Painéis de 
Controle MHS, Sistema de CFTV e Sistema de Áudio. 

O painel de distribuição inclui também um painel de correção de fator de potência para as 
unidades Jaguaré, Marginal Tietê e Benfica. 

Nota ! Para as outras unidades, a Siemens julga desnecessário o fornecimento do painel 
para correção de fator de potência. 

A seguinte figura mostra o princípio da distribuição de potência. 

l l 
Power 
Oistribution 
York Handling 
System 

Busbar 

J 
Power 
Dislribulion . . ... . BulkMail 
Sorte r 

I 
Power Fedder for 

leite r sorters 
Fiai Sorters 
Rest Mal Sorte 

Priority Mail Sorter 

Computer Room 

from Transformer 

I 
Main Power 
Distribution 

I 

1 ~: ,, 
I 

Low 
Power 

• • • • • • I 

Oistribution 
Power - -

Panel 'Compensatio panels fo• building powe• 

ets) 

F ield terminais, printers. 

Figura 2-4 Princípio da distribuição de potência 
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A ECT deve disponibilizar a alimentação de potência e aterramento a partir da entrada --- .. 
principal até os painéis de distribuição, em 380/220 ou 220/127 V AC, incluindo condutores 
neutro e PE. Segue abaixo tabela com as potências requeridas por unidade da ECT: 

DR Unidade Operacional Tensão Elétrica Corrente Potência Potência 
Ativa Reativa 

São Paulo CTP - Jaguaré 380 V/AC 498 A 324 kW 123 kVAr 

COP Marginal Tietê 380 V/AC 273 A 177 kW 27 kVAr 

CT 01 Centro 380 V/AC 35 A 10 kW 2 kVAr 

CT 09 Santo André 220 V/AC 10 A 2 kW 1 kVAr 

COI 13 Campinas 220 V/AC 10 A 2 kW 1 kVAr 

COI14 Rib. Preto 220 V/AC 10 A 2 kW 1 kVAr 

Rio de Janeiro COP Benfica 380 V/AC 270 A 175 kW 19 kVAr 

CTP RJ Centro 380 V/AC 160 A 104 kW 72 kVAr 

Nota: Os dados são preliminares e podem ser alterados durante a fase de projeto. 

Figura 2-5 Tabela de potência requerida por localidade (preliminar) 
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Os painéis de distribuição têm acabamento na cor cinza padrão RAL 7032 . A entrada dos 
cabos de alimentação para os painéis é feita pelo topo. \... c_l;f-p..c 
A seguinte figura mostra o layout do painel para a distribuição em baixa tensão. 

Correcao de 
Fator de 
Potencia 

Entrada de cabos pelo topo 

380 V Painel 
de Entrada 

380 v 
distribuicao 

® Sinalizador []] Chave Principal 

Figura 2-6 Exemplo de um painel de distribuição em 380 VAC 

A chave de entrada principal é equipada com um acionamento rotativo montado na porta do 
painel. Também é montado na porta um sinalizador para o caso de detecção de falhas 
gerais. As falhas específicas serão reconhecidas através de contatos auxiliares em cada um 
dos disjuntores internos, e serão monitoradas pelos terminais do Sistema de Informações 
Postais (Sistema MIS). 

ROS no 03!2005 _ CN _ 
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2.3.4.2 Painel de Controle MHS 

Estrutura 

O painel de controle contém todos os elementos de controle e proteção e o PLC. O PLC 
pode ser ativado e desativado no painel de controle, paradas de emergência locais e falhas 
podem ser indicadas e reinicializadas. 

Uma coluna sinalizadora e uma sirene no topo do painel de controle indicam as informações 
de status. 

Buzzer 

System On 

E·Stop 

~ 
~ 

Figura 2-7 Exemplo típico de um Painel de Distribuição 

O painel de controle MHS desempenha as seguintes tarefas : 

• Controle de uma área MHS atribuída por meio de um PLC S7 e um 
barramento AS-i. 

• Fornecimento de 24 V DC para o PLC e o barramento AS-i. 

• Fornecimento de 24 V DC para os acionamentos de 24 V do MHS. 

• Distribuição de 380 V AC para os acionamentos de 380 V e caixas de font de 
ai imentação. 

• Manipulação de botões e/ou cordões de Parada de Emergência (E-Stop ). 

22/12/99 
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2.3.4.2.1 

O painel de controle MHS contém os seguintes dispositivos: 

• Para distribuição de 380 V AC 

Chave principal 

Disjuntores e contatares 

Réguas de bornes 

• Para geração e distribuição de 24 V DC 

Fonte de alimentação 380 V AC/24 V DC, 20A 

Disjuntores para entradas, saídas e parada de emergência 

Réguas de bornes 

• Para barramento AS-i e controle 

Controlador SIMATIC S7 com CPU 

Módulos de Entrada e Saída 

Interface para barramento L2 

Componentes para AS-i 

• Para operação e monitoramento 

Botões e comutadores 

Coluna de sinalizadora e sirene 

• Para o sistema Parada de Emergência 

Botões de Emergência 

Réguas de bornes 

Consumo de Energia em 380 V AC do Painel de Controle MHS 

Conceito 

Cada painel de controle MHS fornece os barramentos necessários em 380 V AC . 

As caixas do motorstarter e as caixas PS podem ser conectadas a esses barramentos. Não 
há restrições quanto à seqüência ou à mistura deles no barramento. r.::-:----- - -

RQS no 0312005 _ CN 
CPMI _. _CORREtos-

As únicas restrições são: 

• Queda de tensão não deve exceder 5% 

F/~~o~ 

Doe~} 
• Obedecer o comprimento máximo do cabo (150 m) 

Cálculo de Energia 

O cálculo da entrada de corrente de um painel de controle MHS é baseado nas seguintes 
suposições: 

• Transportadores não são carregados em sua capacidade máxim 
80%). 

• Fator de sincronismo para os acionamentos é de 75%. 

• Número máximo de consumidores conectados em um barramento 

22/12/99 
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2.3.4.2.2 
ASMB 

Distribuição em 380 V AC do Painel de Controle MHS para CPSB e 

A tensão de 380 V AC para CPSB e ASMB é fornecida pelo painel de controle MHS. Três 
barramentos estão disponíveis. Esses três barramentos são projetados para uma 
distribuição de carga ótima. Cada barramento funciona separadamente e é protegido por um 
disjuntor com faixa de ajuste de 7 - 1 O A. Esta faixa de ajuste corresponde a um consumo 
de energia de pelos menos 8 caixas de fonte de alimentação, de 1 O motorstarters de 0,37 
kW ou 4 motorstarters de 1 ,5 kW. Se forem conectadas derivações com correntes de 
entrada diferentes, a soma das correntes não deve exceder 1 OA. 

O barramento 380 V AC é um cabo de 4 condutores. O comprimento máximo possível 
destes cabos é de 150m com uma secção transversal de 2,5 mm2

. Considerando a queda 
de tensão (<5%), uma carga contínua de cerca de 10 A pode ser alimentada pelo 
barramento. 

Painel MHS Painel MHS Painel MHS 

7 - 10A 7 -10A 

= 10A 

L = 150 m 

ASMB - Caixa de motorstarter AS-i 
CPSB- caixa de fonte de alimentação do 
transportador 

...... ,:~~: 1 .. ... 1 :~~: I 

...... , :~~: 1· .. .. 1 :~~: I 

Figura 2-8 Distribuição de Energia de 380 V AC do Painel de Controle MHS 
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2.3.4.2.3 
AC 

Distribuição de Energia de 24 V AC do CPSB para Motorstarter de 24 V 

A tensão requerida de acionamento é gerada no painel de controle MHS no CPSB por meio 
de uma fonte de alimentação externa de 380 V AC/24 V AC. A conexão entre a fonte de 
alimentação e o barramento de 24 V nos transportadores é realizada por um cabo de 4 
pólos de 4 mm2

. 

A seguinte figura mostra um fornecimento central em 24 V. 

380V 

24 v 

Cabo 
4 x 4 mm2 

Figura 2-9 Alimentação para o Barramento do Transportador 

2.3.4.2.4 Cálculo de cabo para Distribuição de Energia de 24 V AC 

A distribuição de 24 V AC é dividida em dois níveis. O primeiro nível é o nível de distribuição 
de energia de 24 V AC e é usado: 

• Entre o controlador de Parada de emergência de cada zona e os painéis de controle 
MHS 

• Entre o CPSB e o motorstarter de 24 V DC. 

O segundo nível é a sinalização de 24 V AC e é usada: 

RQS no 0312005 _ CN 
CPMI - CORREIO< 
• f' L"1n , 

Fls . "N° J U -
• Entre o controlador mestre de Parada de emergência e o controlador de parad de 

emergência de zona. 

Doe 

Cada conexão é feita por um cabo com um número suficiente de fios e uma ~s;e-r.cçC::ã~o~-----=­
transversal otimizada. 
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2.3.4.3 Controladores Lógicos Programáveis 57 -400H 

Aplicação 

Em muitas áreas de automação, mais e mais aplicações são exigidas e, consequentemente, 
uma menor tolerância de erros dos sistemas de automação. 

Em muitas destas áreas uma modernização do processo seria extremamente caro. Nestes 
casos, somente sistemas redundantes podem atingir os requerimentos de disponibilidade. 

O PLC SIMATIC S7-400H atinge estas exigências. Ele continua a operar mesmo quando um 
ou mais defeitos tenham causado falhas em partes do sistema. 

Design 

O SIMATIC S7-400H consiste nos seguintes componentes : 

• Processador central; dividido em duas partes 

• Módulos de sincronismo por processador central para interligar os dois processadores 
via cabo de fibra ótica. 

• 1 CPU 417 -4H por processador central. 

• 1 CP 443-5 (Basic) para a comunicação com o Concentrdor de Área (AC) por 
controlador central. 

Figura 2-10 SI MA TIC S7-400H sem CP443-5 

Princípio de Redundância 

O sistema operacional para a CPU 417-4H executa todas as 
requeridas para a autonomia S7-400H: 

• Transferência de Dados 

• Resposta a falha (chaveamento para controlador stand-b 

• Sincronização das duas subunidades 

• Teste autônomo 

22/12/99 
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-~\ çt__, 
O S7-400H funciona de acordo com o princípio da redundância ativa no modo "hot stand-b 

1 

(chaveamento automático em caso de mal funcionamento) . , a // 
~-AC./ 

De aorco com este princípio, as duas subunidades estão ativas enquanto não ocorrer ···---
falhas.Se ocorre um mal funcionamento, o controlador que permanece funcionando assume 
o controle total do processo. 

Com o intuito de assegurar um desligamento sem impactos, rápido, é necessária uma 
transferência confiável de dados via o link do controlador central. 

Deste modo os controladores recebem automaticamente: 

• O mesmo programa do usuário 

• Os mesmos blocos de dados 

• Os mesmo conteúdos de imagem do processo 

• Os mesmos dados internos, tais como timers, contadores, bits de memória, etc. 

Isto assegura que os dois controladores estão constantemente atualizados, possibilitando 
que um deles assuma o processo caso ocorra uma falha com o outro. 

Aumento da disponibilidade de Módulos 1/0 

Nesta configuração os módulos de 1/0 e AS-i Master-CP têm um único canal mas são 
endereçados pelos dois controladores centrais via uma rede redundante PROFIBUS-DP. 

Módulos de 1/0 podem ser ligados somente em uma periferia descentralizada ET 200M. 

A ligação com o controlador central é via PROFIBUS-DP. Os ET 200Ms são conectados às 
duas subunidades. 

Sistema de Comunicação Redundante para o AC 

A disponibilidade do sistema de comunicação será incrementada pela redundância da 
duplicidade de componentes (CP443-5). 

Mecanismos de monitoramento e sincronização garantem que um componente pode falhar, 
comunicações em operações de rotina são continuadas pelo outro CP443-5. 

No sentido de habilitar o uso de conexões tolerantes para falhas entre um sistema tolerante 
e um PC, o pacote de software "S7-REDCONNECT' é necessário no AC. 

22/12/99 
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2.3.4.4 

Conceito de Controle 

A seguinte configuração mostra a disposição do S7-400H em um conceito geral. 

0 
\ a 

~-AC // 
.. ------

400V/AC- Belt Conveyor 24V/DC Roller Conveyor 400V/AC- Belt Conveyor 

Area Concentrator (AC) 

S7-400H 
Hot Stand by PLC 

PROFIBUS-57 Connetction 

Field­
Connection 

Figura 2-11 Conceito de Controle com PLC SIMA TIC S7-400H 

Interface AS (AS-i) 

-----------------
Aplicação ROS no 0312005 . CN _ 

A Interface AS é um sistema em rede (mestre-escravo) para sensores e atuadores b~~bs- -COORREIOS 
no nível de campo mais baixo. F ls .N~ _ 61 3 
Em relação ao software de controle, é irrelevante se os sensore 
conectados em paralelo usando módulos de entrada e saída ou via AS-

Máxima expansão do sistema 

s estão _ _ __ _ 

Doe: 

Até 31 nós ou escravos podem ser conectados ao cabo da AS-i. Um escr o pode ser, por 
exemplo, um módulo de usuário de AS-i ou um sensor de proximidade co chip de AS-i 
integrado. Outro tipo de escravo é um módulo que permite a conexão de 8 (4 de entrad 4 
de saída) sensores ou atuadores de 24 V DC padrão. Usando essas unidades é p 
conectar até 248 sensores ou atuadores padrão (8 x 31 escravos). Antes q e uma r. a -i 
seja colocada em operação, para cada escravo deve ser atribuído u end reço ( a 31 ) 
para habilitá-lo a se comunicar com o mestre. 
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O cabo AS-i é o meio de transmissão para comunicação entre o mestre e os escravos. Além 
disso, ele transporta a tensão de alimentação de 24 V DC para os escravos . 

O comprimento do cabo AS-i é limitado a 100 metros, mas o repetidor AS-i pode ser usado 
para extensão de cabo (até 300 metros). 

M =mestre 

S =escravo 

PS = fonte de alimentação 

R = repetidor 

Figura 2-12 

lv1 = lvlaster 
S = Slave 

PS = Power Supply Unit 

R= Repeater 

Repetidor da Interface AS 

• Extensão do cabo da Interface AS por mais 100 m 

• Ambos os lados requerem uma fonte de alimentação de Interface AS 

• Até dois repetidores podem ser usados em série 
(distância máxima de 300m) 

M =mestre 

S =escravo 

PS = fonte de alimentação 

E= extensor 

R - repetidor 

lv1 = lvlaster 

S = Slave 

PS = Power Supply Unit 

E= Extender 

R= Repeater 
RQS no 03/2005 - CN -
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Figura 2-13 Extensor da Interface AS ~ 

• O mestre pode ser instalado até 100 m de distância do segmento da interface AS~ 
• Os escravos somente podem ser usadas no lado oposto ao mestre 
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• A fonte de alimentação da Interface AS somente é requisitada no lado oposto ao 

mestre 

Mestre da Interface AS 

O mestre controla todas as comunicações na linha AS-i. Ele transmite dados de saída (por 
exemplo. contatar "On") e recebe dados de entrada (por exemplo, "Posição do sensor 
ativada"). Este procedimento é completamente invisível ao usuário. Ele se comunica com as 
entradas/saídas como usualmente em STEP 7. (por exemlpo, 165.6, = 066.3). 

Figura 2-14 Mestre da Interface AS 

Design: 

• Operação simples na área de endereçamento de 1/0 do SIMATIC S7 

• Não há necessidade de configuração do CP 

• Controle de até 31 escravos da interface AS de acordo com a especificação da 
Interface AS 

• Até 248 elementos binários podem ser controlados quando se usa escravos bi­
direcionais 

• Monitoramento da tensão no cabo da Interface AS 

• Ocupa um slot na área de 1/0 do PLC 

• Na operação de 1/0, 16 bytes são usados na área de endereçamento analóg c80S n° 0312005 _ CN _ 

• Conexão do cabo da Interface AS via conectar frontal SIMATIC S7 CP M-1 - A CORREIOS 

• Seção analógica integrada permite conexão direta do cabo da Interface AS Rs .~ No o 61 5 

Doe: 
jS OtJ 
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Unidade de Fonte de Alimentação AS-i Power Supply Unit 

Esta unidade de fonte de alimentação tem um recurso de desacoplamento de dados 
especial que é necessário à medida em que dados e energia auxiliar são transmitidos em 
um cabo. Além disso, a unidade de fonte de alimentação AS-i alimenta tensão de 
alimentação de 30 V para os escravos na rede AS-i. 

Figura 2-15 Fonte de Alimentação da Interface AS 

Método de Transmissão 

Um significativo recurso da técnica da Interface AS é o uso de um cabo com dois fios sem 
blindagem, para transmissão de dados e distribuição de tensão auxiliar (24 V, até 2 A) para 
sensores I atuadores. Uma fonte de alimentação, que está de acordo com os requerimentos 
da técnica de transmissão da Interface AS, é usada para esse sistema . 

O cabo amarelo flexível da Interface AS fornece cabeamento padrão de todos os módulos 
da Interface AS. Os módulos de conexão da Interface AS fornecem as saídas com tensão 
auxiliar externa adicional. Um dos dois terminais de cabos é destinado para o cabo de 

\ 

energia preto da Interface AS. Para os módulos que estão funcionando cqrr:r:_t~·-----­

fornecimento de tensão auxiliar de 230 V AC, o cabo vermelho da Interface AS é forn dTdbS n° 0312005 _ CN _ 
CPMf- -- CORREIOS 

' Fls- ~o _ O 61 () - -
Doe: . ~ 6ri8 

Figura 2-16 Cabo da Interface AS 

22/12/99 Página: 26 de 60 



SIEMENS 
Oferta a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 

Concorrência Internacional n° 016/99-CEL/A I 
Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Car 

O cabo AS-i é instalado como qualquer outro cabo. Novas ramificações podem se 0~ 
acrescentadas quando elas são requeridas. Isto possibilita uma rede com topologias ·.4c 
aleatórias. A ligação de fios pode ser adaptada aos requisitos individuais da máquina ou 
instalação particular. 

O cabo AS-i é recomendado para conexão polarizada rápida e simples de escravos com a 
rede AS-i. 

Módulos da Interface AS 

A AS-i é um sistema de rede para aplicação direta no campo. O módulo de usuário AS-i tem 
grau de proteção IP 67 e pode ser montado diretamente na máquina sem a necessidade de 
invólucros de proteção. 

Os módulos de conexão são as seções inferiores dos módulos do aplicativo. Eles conectam 
o módulo de aplicação ao cabo amarelo da Interface AS. Existem módulos de conexão que 
usam o método de penetração para o cabo da Interface AS (módulo de conexão FK). 

Figura 2-17 Módulo de Conexão da Interface AS 

Os sensores/atuadores padrão são conectados as módulos do aplicativo (seções 
superiores). Existe, por exemlpo, uma versão com quatro entradas para as quais até quatro 
sensores padrão podem ser conectados via conectares M12. Para conexão com o cabo AS-
i são necessários módulos da interface. r.:-:-::-- --- - -

RQS no 0312005 _ CN _ 
CPM/ :- CORRE/OS 

Fls . ·~a. _ O 61 7 

Figura 2-18 Módulo de Aplicação da lnterfac AS 
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2.3.4.5 

. 3~ '-~ '~ 
' a 

Com outros módulos, o cabo As-i e o fornecimento de tensão auxiliar externo, além dofi-4c 
sensores/atuadores padrão, também são conectados via terminais de parafusos ou plugues. 
Existem módulos que podem ser diretamente embutidos no trilho de montagem padrão. 

Sensores/atuadores inteligentes com AS-i integrado podem ser diretamente conectados ao 
cabo AS-i; eles foram desenvolvidas especialmente para o sistema AS-i. O chip AS-i que 
controla as comunicações é integrado, por exemplo, dentro do sensor indutivo e do sensor 
de Sanar, dentro do motorstarter, dentro dos botões SIGNUM 3SB3 e luzes do indicador em 
painéis de controle ou invólucros e podem ser conectados e alimentados com energia via o 
cabo AS-i. 

SINEC L2 - PROFIBUS 

Aplicação 

PROFIBUS é um sistema de barramento para comunicação em pequenas redes de célula e 
com dispositivos de campo, baseado no padrão europeu EN 50170, volume 2, PROFIBUS. 
Em concordância com os requerimentos de EN 50170, PROFIBUS garante que está aberto 
para conectar componentes de outros fabricantes que estejam de acordo com o padrão. O 
método de acesso PROFIBUS usa o princípio de "passagem de indicação (token) com 
mestre-escravo subordinado". Uma distinção é feita entre os nós da rede ativos (mestre) e 
passivos (escravo). 

No MHS o Concentrador de Área é sempre o Mestre; todos os Escravos são ligados no 
Barramento L2. Um número máximo de 32 escravos podem ser interligados a um mestre; 
para o sistema MHS nós limitamos o número de escravos para 30. O comprimento do cabo 
depende da faixa de trnamissão máxima. Para que cabos excessivamente longos corram é 
necessário um repetidor. 

Perfis de Protocolo 

A seguir estão os perfis de protocolo do PROFIBUS: 

• PROFIBUS-FMS (Especificação de Mensagem de Campo) para comunicação entre 
SIMATIC S5/S7, PC, dispositivos de campo e dispositivos de outros fabricantes 

• PROFIBUS-DP (Protocolo de 1/0 Distribuído) para comunicação entre os 
controladores/PC e os dispositivos de campo em tempos de resposta muito rápidos 

• PROFIBUS-PA para aplicação na automação do processo /rR:O~S:--n-0 0-3-/2_0_0_5---C-N 
• Interface SEND/RECEIVE de acordo com a camada 2 do PROFIBUS (interfac] f SE)'M -· CORREIO~ 
• Função S7 Fi;.-No O 18 -­. . 

Para o Sistema de Manipulação de Carga é usada a interface SEND/RECEI / par O B 
comunicação entre SIMATIC S7-PLC e o Concentrador de Área-PC. Doc. 

Esta interface SEND/RECEIVE usa o serviço SDA (Send Data with Ackn 
Envio de Dados com Reconhecimento) 

Mestre da Interface SINEC L2 

O processador de comunicação CP 443-5 será usado para a conexão do SIMATIC S7-
para PROFIBUS. 

-----...~:::t---

O CP 443-5 é um "combimaster" e fornece ao usuário vários se iças de comunicação 
PROFIBUS: 
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• Interface DP como mestre ou escravo de acordo com EN 50 170 

• Interface SEND/RECEIVE (camada 2 do PROFIBUS) 

• Funções S7 

A faixa de transmissão selecionável do software é de no máximo 1.5 Mbit/s 

Figura 2-19 Mestre S/NEC L2 

Design: 

• Módulo de largura dupla 

• Conectar fêmea sub-O 9 pinos para conexão com o cabo SINEC L2 

• Régua de bornes de 4 pinos para conexão da fonte de alimentação externa 24 V DC 

Método de Transmissão 

O método de transmissão é uma interface RS 485 para PROFIBUS. 

A rede elétrica usa um cabo de par trançado blindado como meio de transmissão. 

Tipos diferentes de cabo estão disponíveis para as várias aplicações quando se instala 
redes PROFIBUS. r-------

RQS no 0312005 - CN _ 
CPMi =- CORREIOS 

F;; -: 0 619 

Figura 2-20 Cabo S/NEC L2 
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2.3.4.6 

O seguinte se aplica a todos os cabos PROFIBUS LAN : 

• Cabo de par trançado blindado com corte transversal circular 

• Continuidade de aterramento pode ser implementada via blindagem externa do cabo 
da LAN e os contatos de aterramento do terminal do barramento 

A conexão de nós via conectar de cabo ou terminais de barramento RS485. 

Caixa do Motorstarter 380 V AC AS-i (ASMB) 

Por meio de uma caixa de motorstarter 380 V AC AS-i , os acionamentos podem ser 
ativados e desativados eletronicamente. A caixa do motorstarter AS-i (ASMB) é equipada 
com uma placa eletrônica para inicialização e muitas funções de parada de motor. Os 
acionamentos até 2 kW podem ser manipulados. 

O ASMB é controlado pelo PLC via o barramento AS-i. Além dos sinais de controle internos 
os seguintes sinais são monitorados: 

• uma célula foto-elétrica para ,Caixeta presente " 

• um termistor para ,Falha geral do motor do transportador " 

• um comutador operado por botão para ,Motor-Jog " e 

• um contato auxiliar da chave para ,Desconexão de motor " 

O cabo de alimentação de 380 V AC, o cabo do barramento AS-i , o cabo do motor, a célula 
fotoelétrica e o termistor são conectados por plugues . Além da tomada de 380 V AC-IN, uma 
tomada de 380 V AC-OUT está embutida. 

MPE 
380 VAC 

24VDC 

Figura 2-21 

CPSB 

Caixa do Motorstarter 380 V AC 

22/12/99 
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2.3.4.8 

Starter Compacto 380 VACAS-i SIRIUS (ASCS) 

O starter compacto SIRIUS (ASCS) é uma ramificação do consumidor com pré-fiação 
completa interna com grau de proteção IP 65. É projetado para comutação e proteção de 
motores trifásicos de até 5,5 kW/ 380 V AC. 

O starter compacto consiste em uma montagem de mecanismo de distribuição 
eletromecânico ou um relé de sobrecarga eletrônico e um disjuntor. A vantagem de um 
starter eletrônico é a ampla faixa de configuração da proteção de sobrecarga. Por meio de 
somente três versões é possível cobrir o intervalo de desempenho até 5,5 kW. O ASCS é 
controlado pelo PLC via o barramento AS-i. Não é possível conectar dispositivos externos 
como células fotoelétricas . 

MPE 
380 VAC 

24VDC CPSB 

Figura 2-22 Caixas de Starter Compacto SIRIUS 

----·····················--··----- --, 

Figura 2-23 

S no 03/2005 - CN _ 
L ..•............ ·-·············································---+·-=..:....JMI - (>O~REIOS 

380 V AC SIRIUS-Starter Compacto - U 62 
Fls. N° - -

. 
Doe: 

Placa do Starter do Motor 24 V DC AS-i (DCMS) 

Para a tecnologia do transportador de roletes de 24 V DC são necessários motorst~ ...... d ... e ____ _ 
24 V DC. Essas unidades são conectadas ao PLC via barramento AS-i. 

O DCMS controla e protege o motor 24 V DC de acordo com as especif cações do motor. 

A placa é projetada para grau de proteção IP20. 

Todas as conexões para a placa são plugáveis. 

As principais conexões são: 

• Fonte de alimentação de 24 V DC 

• Célula foto-elétrica 
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2.3.4.9 
(CPSB) 

• Saída de 24 V DC para o motor 

• Cabo do barramento AS-i 

A placa é montada na estrutura lateral do transportador. Uma zona pode ser direcionada por 
uma placa. 

A ligação de fios da placa é uma tecnologia "plug-and-play" completa . 

PEC 

Starter do Motor 

Ba ramento ASi 

41 I 40 

Barramento ASi 

de Energia de 24V DC 

Drive 24 V D 

Figura 2-24 Placa do Motorstarter de 24 V DC 

Caixa da Fonte de Alimentação do Transportador de 24 V DC 

A caixa da fonte de alimentação do transportador (CPSB) fornece 24 V DC para o 
transportador de roletes do MHS. 

O CPSB contém uma unidade de fonte de alimentação eletrônica. Esta unidade converte o 
380 V AC para 24 V DC. A corrente máxima é de 20 A. 

Além da fonte de alimentação a caixa PS contém as seguintes peças: 

• Luz indicadora para fonte de alimentação de 24 V DC 

ROS no 03/2005 - CN • 
CP.MI · CORREIOS 

• Chave principal Fi&. NoÜ 6 2 2 
• Plugues para entradas e saída de energia •• J 6 o8 

MPE ~-~---~--· 
' 

Figura 2-25 Caixas PS 
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2.4 Transportadores de Roletes 

2.4.1 Transportadores de roletes - Segmentos Retos 

Comprimento do módulo 

Largura 

Raio do rolete 

Carga máxima 

Tensão de alimentação 

Capacidade de transporte nominal 

2,8m 

0,45 m 

25mm 

30kg/m 

24VDC 

2000 unitizadores/hora 

·~ CEf.-t>-C . 

O sistema de transporte é dividido em segmentos. Nos locais onde as caixetas são 
transportadas no sentido longitudinal , o comprimento de cada segmento será de 700mm 
(espaço entre roletes de 100mm). Nos locais onde as caixetas são transportadas de lado, o 
comprimento de cada segmento será de 480mm (espaço entre roletes de 80mm). Cada um 
destes segmentos é equipado com rolete acionado por motor de 24V DC e 6 roletes 
escravos se as caixetas são transportadas no sentido longitudinal, ou 5 roletes escravos se 
as caixetas são transportadas de lado. Cada motor será controlado por uma placa 
eletrônica, onde também será conectada uma fotocélula. Cada módulo no entanto é visto 
com uma função singular e deve ser conectado aos controles por 2 entradas e saídas. 

Uma caixeta de correspondência movimentando-se pelo transportador ativará o primeiro 
segmento quando atingir a primeira fotocélula, ou o segundo segmento quando atingir a 
segunda fotocélula, de forma que esteja garantida uma movimentação contínua da caixeta. 

Quando se forma uma fila de caixetas no transportador, o controle de fotocélulas desliga os 
segmentos quando necessário, garantindo que os objetos não se pressionem uns aos 
outros, el iminando inclusive a colisão de caixetas . 

A construção modular do transportador garante uma montagem rápida e acesso fácil às 
fotocélulas, estrutura e suportes. Também, devido a este fato, qualquer modificação 
necessária no futuro pode ser executada facilmente. 

Figura 2-26 Típica de transportador de roletes (sem escala 
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2.4.2 Curvas 

2.4.2.1 

2.4.2.2 

Construção 

As seções de curva são construídas em configuração modular mecânica e elétrica e vem 
completas com guias laterais e roletes cônicos. Os roletes cônicos são alimentados por 
baixo através de uma corrente dentada contínua. Caso sejam necessárias curvas móveis, 
peças adicionais podem ser acrescentados à estrutura. 

Largura: 

Raio do rolete: 

Carga máxima: 

Tensão de alimentação: 

Capacidade de transporte nominal 

Tipos 

Curvas são classificadas por: 

0,45m 

25mm 

30kg/m 

24VDC 

2000 Trays/hour 

• O ângulo das curvas será de 90 graus e 180 graus (duas curvas de 90 graus). 

• Curvas podem ser para a direita ou para a esquerda. A direção da curva é 
determinada através da observação da direção do fluxo, de dentro da curva . Se o 
fluxo é da direita para a esquerda, a curva será para esquerda. Se a direção do fluxo 
é da esquerda para a direita, a curva será para direta. 

Figura 2-27 Exemplo típico de curva (sem escala ) 

RQS no 0312005 - CN _ 
CPMI - CORREIOS 

2.4.3 Transferidores 

2.4.3.1 Transferência em ângulo reto 

Capacidade de transporte nominal 1200 unitizadores/hora 

Transferências em ãngulo reto são usadas de três maneiras: 

22/12/99 
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• No término de uma esteira de transporte para transferir as caixetas para os ângu s 
retos em relação a direção na qual estavam seguindo. Um exemplo deste uso poderi Pff_-A.y / 
ser caixetas retangulares caminhando em transportador largo sendo transferidas para 
um transportador mais estreito, forçando a mudança na orientação da caixeta . 

• Para mesclar caixetas vindo em angulo reto para outro transportador com as caixetas 
deste transportador. O exemplo deste caso pode ser o de caixetas vindo de duas 
diferentes estações de alimentação sendo mescladas em um único transportador, 
como nos casos da área de saída do sistema de transporte, ou saída de uma área de 
exceção 

• Para desviar caixetas de um transportador para outro que encontra-se no angulo reto 
em relação ao primeiro transportador. Um exemplo disto pode ser o desvio de 
caixetas que não passam nas estações de alimentação na linha principal de 
transporte, ou para uma área de exceção. 

O princípio utilizado para o transporte das caixetas através dos transferidores em ângulo 
reto é "primeiro a entrar, primeiro a sair''. 

Figure 2-28 Exemplo típico de transferidor em angulo reto 

22/12/99 

ROS no 03!2005 - CN _ 
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FI; No 0625 - ---
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2.4.3.3 

Módulos de Desvio 

Os módulos de desvio são construídos em uma configuração modular, mecânica e elétrica. 

Os desvios permitem as caixetas de permanecer na mesma linha de transporte ou ser 
desviadas para outra linha de transporte 

Capacidade de transporte nominal 1800 unitizadores/hora 

Tipos de desvios: 

Existem dois tipos de desvio : sentido direito e sentido esquerdo. 

A operação e manutenção dos desvios de sentido direito ou esquerdo são as mesmas. 
Remoção e troca de qualquer unidade do campo é idêntica em ambos os casos de desvio. 

(nota: as designações sentido direito e esquerdo são definidas a partir da vista-superior do 
módulo. Olhando para a direção do fluxo da linha principal, o desvio será no sentido direito 
se o desvio estiver no lado direito, e será no sentido esquerdo se o desvio estiver no lado 
esquerdo). 

Figura 2-29 Exemplo Típico de módulo de desvio 

Módulo de Mesclagem. 

ROS no 0312005 -CN -
CPMI _. - CORR EIOS , 

Fls~r-y o_ Q§_gn_ 

Os módulos de mesclagem são construídos em configuração modular, mecânica e e rica . 
Os mescladores permitem caixetas ou cargas de duas linhas de transporte serem 
mescladas em uma única linha transportadora, de uma forma ordenada. 

Capacidade de transporte nominal 1800 unitizadores/hora 
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Tipos de Mescladores: 

Existem dois tipos de mescladores : 

sentido direito e sentido esquerdo 

Operação e manutenção permanecem as mesmas. Remoção e substituição de unidades 
substituíveis é idêntica em ambos os tipos . 

(nota: as designações sentido direito e esquerdo são derivadas da vista-superior do módulo. 
Olhando para a direção do fluxo na linha principal, a mescla será no sentido direito se a 
entrada estiver no lado direito, e será no sentido esquerdo se esta estiver no lado 
esquerdo). 

Figura 2-30 Exemplo típico de módulos de mesclagem (sem escala) 

ROS nv 03/2005 - CN ­
CPM.L :: COR REIOS , 

Frs~ _ N~ O 6 2 7 _ 
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2.5 Transportadores de Correias 

Comprimento 

Largura 

Velocidade 

Correia 

Carga máxima 

Tensão de alimentação 

aprox. 3,0 m cada módulo 

0,45 m 

0,6 m/s 

correia de 2 camadas com superfície lisa de 
poliuretano lisa (variações são possíveis) 

30kg/m 

380 VAC 

Transportadora de correia são construídas por uma correia que corre por cima de uma 
seqüência de roletes de apoio que suportam a carga. A correia apoia nas roletes 
localizados por baixo dela, e é girada 180 graus em ambas as extremidades por polias. O 
transportador terá uma inclinação fixa e será utilizada para subida e descida de materiais. 

O controle dos transportadores de correias é executado por um PLC. 

A interrupção do movimento do transportador é possível através de parada programada 
através do PLC bem como através de parada emergência ativando o botão de parada de 
emergência. 

Os perfis possibilitam fácil montagem, de forma que podem ser utilizados universalmente. 
Os roletes extremamente duráveis permitem locomoção suave e silenciosa. 

Figura 2-31 Exemplo típico de esteira transportadora (sem escala) 

ROS no 0312005 . CN • 
CPMI ·- CORREIOS 

Fls . rJ'o 062 
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2.6 Mesas de Roletes Livres 

Comprimento do módulo: 

Largura: 

Diâmetro dos roletes: 

Carga máxima: 

2m 

0,45m 

50mm 

30kg/m 

8o 

Estes transportadores são utilizados nos locais onde é necessário que haja um declive. Por 
funcionarem apenas pela ação da gravidade, estes transportadores não são equipados com 
motores para acionamento dos roletes . 

22/12/99 
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. ~~~~ 
~ 2. 7 Elevadores de Caixetas C/![f_..A_c · 

2.7.1 Descrição Funcional e Operacional 

Doe: 

Figura 2-32 Exemplo de um elevador ( vista lateral, sem escala) 

A construção básica consiste de uma estrutura de aço, incluindo unidade motriz e polias 
finais. A corrente é do tipo duplex. As bandejas são chapas perfuradas de alumínio presos 
entre as correntes. 

O elevador em S funciona como uma unidade contínua de operação. Para o deslocamento 
vertical de produtos, as bandejas são horizontais e para o retorno de bandejas vazias, elas 
movimentam-se verticalmente. 
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., 

'·· Cf§_ Na entrada, o produto aguarda o posicionamento correto da bandeja, após o qual é liberado : fAC ..-
sincronizadamente com a corrente de bandejas. A partir daí o transporte vertical ocorre. Na 
descarga, a bandeja transporta o produto para fora do elevador para uma esteira ou 
transportador de roletes, sendo a velocidade do último novamente sicronizada com a 
velocidade do elevador. As bandejas vazias retornam ao nível de entrada descendo na parte 
traseira do elevador. 

RQS no 0312005 - CN _ 
CPMI - CORREIOS 

l ooc :~ 

Figura 2-33 Exemplo de um elevador em três dimensões ( sem escala ) 
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Estrutura auto-suportável com cobertura de chapa metálica e freio de segurança 

Supervisão da corrente através de chave fim de curso 

Fiação interna, com conectares 

lncl.fotocélulas, chaves de proximidade 

performance da máquina : 

carga máxima 

velocidade vertical 

Capacidade de transporte nominal 

30kg 

0,6m/s 

2000 unitizadores/hora 

22/12/99 

' 

ROS no 9.._3/2005 - CN _ 
CPMI - CORREIOS - u~., 
Fls. No- - '-'e) 2 

J 6 o8 
Doe 

Página: 42 de 60 



SIEMENS 
6Y 

Oferta a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos .. _ 
Concorrência Internacional n° 016/99-CEU~_E_.._ 

Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Catg 

2.8 Transportadores Helicoidais de Correias 

Os transportadores helicoidais de correias são utilizados para o transporte de pacotes e 
cartas de um nível i_nferior para um nível superior. Consiste de vários segmentos de 
transportadores de correias, dependendo da altura de elevação. Cada segmento é 
dimensionado para fazer uma subida com um ângulo de 180 graus. É necessário um motor 
para acionar cada segmento. 

Dados Técnicos: 

Largura da correia 

Velocidade 

Capacidade de carga 

Sentido de elevação 

400 mm 

0,5 m/s 

40 kg/m 

subida à direita ou à esquerda 

22/12/99 

RQS no 0312005 . CN . 
CPMI - CORREIOS 

Fls. N°---Gf~ 
- ~'U ~ 

Página : 43 de 60 



SIEMENS 
Oferta a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos ./ 

Concorrência Internacional n° 016/99-CEUAC/ ~~­
Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga 

2.9 Deslizadores Helicoidais 

2.9.1 Descrição Funcional e Operacional 
O deslizador helicoidal consiste de um módulos de fibra de vidro reforçados de 90 graus 
montados a um suporte central. Os unitizadores são inseridos no topo do deslizador e são 
transportados para um nível mais baixo, onde existe um módulo para a transição do 
unitizador para um transportador horizontal. 
Existem dois tipos diferentes de deslizadores helicoidais para caixetas e para malotes. 

Deslizador helicoidal para caixetas 
Diâmetro externo 
Nível de descida a cada 90 graus 

Deslizador helicoidal para malotes 
Diâmetro externo 
Nível de descida a cada 90 graus 

aproximadamente 1880 mm 
aproximadamente 400 mm 

aproximadamente 2690 mm 
aproximadamente 470 mm 

ROS no 0312005 - CN -
CPMr -- CORREIOS 

• {)I" 
F/s. Na.. JOJ 4 ---

Figura 2-34 Exemplo de des/izador helicoidal (sem escala) 
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2.1 O Trechos Basculáveis 

Comprimento do módulo: 

Largura: 

Diâmetro dos roletes: 

Carga máxima: 

1 ,4m, 2 unidades 

0,45m 

50mm 

30kg/m 

I 

I 

Sempre que possível, os transportadores são instalados em estruturas suspensas. No 
entanto, em alguns casos é necessário que os transportadores sejam montados no piso. 

Quando o trecho onde o transportador está montado no piso é muito longo, pode ser que o 
mesmo esteja atravessando uma área de tráfego de operadores ou uma área de saída de 
emergência. Nestes casos podem ser instalados os trechos basculáveis, por exemplo em 
áreas de acumulação normal do fluxo, os quais podem ser abertos, quando necessário, 
possibilitando assim a passagem de operadores, sem causar paradas no fluxo normal do 
sistema. 

', Doe:~ 
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2.11 Balanças 
Princípio de Funcionamento 

A técnica de pesagem utilizada é baseada na técnica de medição por cordão, onde a 
massa a ser determinada causa uma alteração na frequência de oscilação do cordão. 
Dependendo do peso, esta alteração na frequência é avaliada e convertida em unidade de 
peso pela CPU. 

As linearizações de valores são gravadas numa EEPROM junto com o coeficiente de 
temperatura. É utilizada uma interface serial bi-direcional em formato ASCII para a saída 
destes dados. Além disso, é equipado com um filtro eletrônico que pode ser ajustado às 
respectivas condições de operação. 

Com o auxílio desta técnica de medida completamente digitalizada, até 1200 caixetas por 
hora podem ser pesadas dinamicamente. 

A plataforma de pesagem é montada abaixo do transportador, projetada para ambientes 
industriais. 

O sistema de pesagem é composto de componentes individuais, os quais são descritos 
abaixo: 

Plataforma de Pesagem Eletrônica 

escala de pesagem 

resolução 

exatidão 

capacidade de carga 

capacidade de transporte 

plataforma de pesagem 

Unidade de medição 

60kg 

20g 

+/- 20g 

30kg, máx. 50kg 

1200kg 

com 4 absorvedores de vibração 

1 interface RS 232/485 ou Profibus 

fonte de alimentação externa de 24VDC 

dimensões do suporte de alumínio (CxlxA) 220x120x85mm 

consumo de corrente: máx. 800mA 

display LCD (7 segmentos) com 7 teclas de controle 
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2.12 Rebocador de Contêineres 

Rebocadores de contêiner de acionamento elétrico com operador sentado, assento para 02 
pessoas, bateria recarregável, podendo transportar cargas de até 1.000 Kg sobre plataforma . 
e rebocar cargas com até 5.000 Kg em rampa com inclinação de até 5%, 10% ou 15%. 
Cada unidade virá com seu próprio carregador de bateria e serão fornecidos conjuntos 
(rebocador elétrico + carregador de bateria) em números iguais aos definidos no edital. 
Serão fornecidos na cor amarelo correio. 

Figure 2-35 Exemplo típico de rebocador de contêiner 
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2.13 Transportadores Flexíveis de Roletes 

Os transportadores flexíveis serão utilizados para transpor com mobilidade o espaço 
existente entre a instalação fixa do sistema de transporte e a área de carga e descarga de 
veículos, facilitando o manuseio e possibilitando um fluxo constante no sistema de carga e 
descarga de veículos. 

Características: 

construção modular; 

os rodízios direcionáveis são equipados com freios e são montados nos suportes de 
apoio resultando em uma estrutura leve e fácil de ser manobrada; 

os roletes são acionados por correias de alta resistência; 

os roletes são de aço galvanizado sendo montados sobre um eixo fixo; 

os roletes são montados e giram sobre rolamentos blindados 

Dados técnicos: 

Largura nominal: 600 mm 

Comprimento retraído: 2.400 mm 

Comprimento estendido: 7.200 mm 

Velocidade de transporte: 0,6 m/s 

Os transportadores são equipados com um sensor que atua um sistema de desligamento 
automático quando a carga atinge sua extremidade final. r:-:--------

ROS no 03/2005 - CN _ 
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Figure 2-36 Exemplo típico de transportador flexível de roletes 
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2.14 Esteiras telescópicas 

Comprimento não estendido 

Comprimento estendido 

Largura do transportador 

Velocidade 

aprox. 8,5 m 

aprox. 20,5 m 

0,6 m 

0,6 m/s 

\ 

Esteiras telescópicas são fabricadas para carregamentos e descarregamentos rápidos e 
seguros de caminhões, vans, etc ... 

A partir da estrutura principal, a esteira pode ser telescopicamente estendida, permitindo 
alcançar o interior de um caminhão, van,etc ... O movimento telescópico é alcançado por 
meio de cadeias de roletes sincronizadas em ambos os lados para um transporte 
perfeitamente paralelo em todas as seções. É possível uma variação de inclinação de +6° a 
-6°. Velocidade constante do transportador e dos movimentos telescópicos são obtidos 
através de um motor de engrenagem. 

Devido ao design ergonômico que facilita a operação, uma redução no tempo de operação 
em mais de 50% pode ser alcançada. Os controles são localizados na parte frontal e na 
lateral da seção estacionária. Segurança máxima é alcançada através da proteção de todas 
as cavidades, pontos de entrada e abertura. Máxima estabilidade é obtida através do 
suporte por uma estrutura de aço de todas as seções. 

ROS no 03!2005 - CN 
CPM/ -.. CORREIOS- · 

Figura 2-37 Exemplo típico de esteira telescópica.( sem escala) 
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2.15 Racks porta caixetas 

) 

Os racks porta caixetas consistem de uma estrutura robusta de aço soldado, projetada 
considerando os mais modernos aspectos ergonômicos. Serão instalados ao lado dos 
equipamentos de triagem, servindo para alimentação e desalimentação dos equipamentos 
de triagem automática. Caixetas, vazias ou cheias , podem ser armazenadas em cinco 
níveis. O operador pode empurrar as caixetas do quarto nível de maneira que elas 
escorregam suavemente, indo diretamente para os transportadores . O nível inferior pode 
receber caixetas enviadas por operadores localizados no outro lado do sistema de 
transporte. 

826 1173 

RQS ii0 03/2005 - CN 
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Figure 2-38 Exemplo típico de Rack porta caixetas 
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2.16 Conteineres com rodízios 
Para facilitar o transporte e possibilitar maior agilidade, as caixetas de correspondàn .. X",__,. 
serão transportadas em conteineres com 4 rodízios, sendo dois fixos e dois giratórios. 
conteiner com rodízios poderá transportar quatro caixetas lado a lado, empilhadas em até 5 
níveis. As pilhas estarão presas por faixas ou outros meios que permitam fácil acesso à 
carga enquanto oferecerão ao mesmo tempo a máxima estabilida.de possível. 

O design e alta durabilidade dos conteineres com rodízios possibilitará fácil manuseio e 
movimentação com o mínimo de esforço para a pessoa que o estiver conduzindo. Conforto 
adicional vem de uma haste basculante para manuseio e movimentação do conteiner, 
enquanto a segurança será reforçada através do freio de parada especialmente configurado . 

' ~ j) , 
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Figure 2-39 Exemplo típico de conteiner com rodízios (sem escala) 
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2.17 Paleteiras Elétricas 

A paleteira elétrica possui as seguintes características técnicas e operacionais: 

• Força motriz elétrica; 

• Operador em pé a bordo; 

• Capacidade mínima de carga de 1.800 Kg ; 

• Deslocamento de um contêiner por vez; 

• Distância mínima do piso aos garfos elevados de 235 mm; 

• Elevação mínima dos garfos de 152 mm; 

• Velocidade mínima da paleteira com carga: 3,8 Km/h. 

ROS n':..03/2005 - CN _ 

CP~ _ . c~FfJ~OJ 
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Doe: ----- -

Figure 2-40 Exemplo típico de paleteiras elétricas 
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l 2.18 Plataformas de Manutenção 
\ ?y)V 

A plataforma fornecida possuirá acionamento elétrico por meio de bateria recarregável, co~~Ac 
painel de controle na plataforma de tal forma que permita o controle de subida/descida e 
movimentação horizontal pelo operador que se encontrar na mesma, sem necessidade de 
descer da plataforma. Sua altura será de 11 metros úteis . Onde cada unidade, a ser 
fornecida na cor branca, virá com seu próprio carregador de bateria e serão fornecidos 
conjuntos (plataforma de manutenção + carregador de bateria) em números iguais aos 
definidos no edital. 

Figure 2-41 Exemplo típico de plataforma de manutenção 
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2.19 Leitoras e Impressoras de Código de Barras 

2.19.1 Leitoras de código de barras 

2.19.1.1 Descrição do Sistema 

Todo o encaminhamento e triagem das caixetas será feito automaticamente através da 
leitura de códigos de barras contidos nas etiquetas de cada caixeta. 

O sistema de identificação será composto de 2 leitores de códigos de barras para cada 
ponto de leitura de forma a efetuar a leitura, com a carga em movimento, em ambos os 
lados da caixeta. Estes leitores serão montados nas laterais da esteira permitindo ajustes na 
vertical (ajuste de altura) e horizontal (ajuste de distância em relação ao unitizador, além do 
rastreando de 200mm verticalmente de forma a garantir que o código de barras seja lido, 
não importando o tipo de caixeta (normal ou semi-embaraçoso) ou qual a lateral que o 
código esteja colocado. 

Estes leitores estarão conectados entre si e transmitirão uma única mensagem ao PLC de 
controle através de porta serial RS232C no formato ASCII. Em caso de impossibilidade de 
leitura, por falta de código de barras na caixeta ou código danificado, esta caixeta será 
rejeitada e encaminhada ao posto de codificação e etiquetagem manual, e posterioriormente 
realimentada no sistema. O mesmo procedimento ocorrerá em caso de leitura de dois 
códigos diferentes em uma mesma caixeta. Todo o controle e encaminhamento dos 
unitizadores será feito através de PLC. 

Para realizar o rastreamento vertical de 200mm, será necessário utilizar uma zona de leitura 
horizontal extensa podendo ocorrer a presença de 2 códigos de barras na zona de leitura ao 
mesmo tempo de 2 caixetas diferentes, com isto, existirá a possibilidade de troca da ordem 
de transmissão dos códigos de barras provocando a triagem das caixetas em endereços 
trocados, porém os leitores oferecidos possuem uma tecnologia que permite ao leitor saber 
exatamente o comprimento e posicionamento dos volumes que estarão sob sua zona de 
leitura podendo "casar'' a posição que encontrou o código de barras com a posição e 
tamanho do volume impossibilitando que a ordem de transmissão dos códigos seja trocada. 

A tolerância de +-10 graus na inclinação do código de barras será compensada por 
tecnologia de reconstrução de dados que faz com que o leitor seja capaz de ler os códigos 
de barras por partes e posteriormente reconstruí-lo, eliminando a necessidade do feixe laser 
cortar o código de barras inteiro de uma só vez para realizar a leitura. 

Equipamentos Necessários: 

Quantidade de equipamentos por ponto de leiturl:::-::----~ ...... ..,..,.._.. 

• 02 Leitores Fixos Modelo 241 DRX; RQS rf 0 0312005 • CN. 
• 02 Berços de montagem p/ M24; CP.MI- . c?fiREIOS 

• 01 Cabo Daisy Chain p/ M24; F/l No_ ~ · 1 4 
• 01 Fotocélula J Q Q-
• 01 Tacômetro 

Doe: 
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Na figura abaixo segue um croqui da instalação final do sistema: \ 
\ 

Vista Frontal 

450mm 

500mm 
Leitor 

500mm 

Tacômetro 

Vista Lateral 

Feixe 

'--------> 
Caixeta 

Leitor 

Para o leitor escravo 

Para o PLC 

Figure 2-42 Croqui do sistema de leitura de código de barras 
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Também serão fornecidos leitores laser (scanners) manuais para ambientes industriais com 
interface teclado padrão PC ou RS 232C serial, conforme distribuição prevista no edital. 
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2.19.1.2 Desempenho da leitoras de código de barras 

2.19.2 

O sistema proposto, cujas especificações estão contidas abaixo, está em perfeito acor 
com características da etiqueta contida no anexo H do edital , tendo servido como base para 
a solução proposta. 

Leitura das Caixetas 

Tipo de código de barras: 

Número de caracteres: 

Tamanho da barra mais fina: 

Altura do código de barras: 

Code 128 Subset C 

32 

12.3 mils à 13.6 mils 

15mm 

Localização: 

Variação da posição do código de barras: 

Lateral direita ou Lateral esquerda 

+- 10mm 

Variação de Ângulo: 

Número de Códigos de barras na etiqueta: 

Índice de leitura dos códigos de barras: 

+- 1 O graus (tilt) 

1 (Hum) 

superior a 98% 

Impressoras de códigos de barras 

O equipamento fornecido será provido de impressoras de transferência térmica ou térmica 
direta para impressão de códigos de barras em etiquetas, conforme distribuição descrita no 
Edital. 

As impressoras a serem fornecidas possuem as seguintes características essenciais para a 
impressão adequada das etiquetas: 

1 - resolução de no mínimo 6 ppm. 

2 - largura de impressão compatível com as etiquetas utilizadas pela ECT 

3- fontes essenciais: Arial, Arial Narrow, Arial Bold, Times New Roman 
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2.20 Sistema de circuito fechado de TV 

O sistema de circuito fechado de TV foi concebido pensando-se em confiabilidade e 
facilidade de utilização. O monitoramento do sistema de transporte de cargas e dos 
equipamentos de triagem de cartas, bem como a entrada e a saída de cargas do prédio, 
será realizado por meio de: 

• câmeras coloridas com controle automático de foco, auto-brilho e rotação horizontal 
de 360 graus. Estas câmeras também possuem controle remoto de zoam e posição, 
sendo inclináveis de forma que qualquer ação de interesse pode ser supervisionada 
bem de perto; 

• câmeras fixas coloridas digitais com controle manual de foco; 

• câmeras rotativas digitais com movimento de 320 graus (mais 44,5 graus da lente), 
com ajuste para varredura menor, alimentado pela interface remota . Por meio de 
sinais de controle enviados pela mesa de comando, estas câmeras podem ficar 
girando o tempo todo, para em um determinado ponto ou ser movimentada 
manualmente. 

As câmeras possuirão um dispositivo de oclusão de forma a evitar que seja observada a 
posição de monitoração desta. 

As imagens captadas pelas câmeras serão transmitidas às mesas de comando, colocadas 
em plataformas elevadas com formatos de semicírculo, onde monitores de vídeo coloridos 
de 29", tela plana, irão permitir a exibição de até 9 imagens distintas selecionadas pelo 
operador ou seguindo um processo automático temporizado. 

As imagens mostradas nos monitores de vídeo serão gravadas simultaneamente em VCRs 
que podem conter mais de 960 horas de gravação e permitem uma reprodução individual 
das imagens gravadas. 
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2.21 Sistema de comunicação 

O sistema de interfone possibilita chamadas, call-backs bem como muitas outras facilidades, 
enquanto o sistema de sonorização tem como finalidade, a difusão de música e avisos para 
os setores, a partir da escolha do operador. A música será proveniente dos duplos decks, 
turner e CD Player, os avisos (ou mensagens) serão difundidos a partir dos microfones dos 
consoles ou dos gravadores duais. Estes últimos, possuirão a capacidade de emitir um 
mínimo de 1 O (dez) mensagens pré-gravadas, de 30 segundos cada , em horários pré­
estabelecidos. 

O Sistema de Sonorização será composto de painéis de controle, duplo cassete, turner, 
gravador digital para mensagens variáveis e CD que serão interligadas ao pré amplificador, 
amplificadores e caixas acústicas, que tem por finalidade emitir informações de mensagens 
e música ambiente. A partir da Sala de Controle será possível o envio de mensagens (ao 
vivo ou pré gravadas) e difusão de música ambiente para todos pontos de som selecionados 
pelo operador, sendo que os demais pontos não selecionados permanecerão sem som 
naquele momento. Haverá, também, a opção de envio de mensagem simultaneamente para 
todos os pontos de som instalados a partir de um único comando. 
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2.22 Projeto Executivo \ 

2.23.1 

2.22.1 

2.22.2 

Será fornecido Projeto Executivo para as seguintes unidades da ECT: 

• CTP Jaguaré 
• COP Marginal Tietê 
• COP Benfica 

Os principais passos para a elaboração dos projetos executivos são: 

Levantamento de dados Coleta de dados nas unidades da ECT 
2 Definição de Layout 
3 Simulação 

Projeto do Sistema de Movimentação de Cargas 
Verificação da funcionalidade do layout definido 

Levantamento de Dados 

O levantamento de dados será feito nas unidades da ECT nas quais será instalado o 
Sistema de Movimentação de Cargas. 

Serão desenvolvidas as seguintes tarefas: 

Levantamento de: 

• 
• 
• 
• 

Perfil de chegada dos diferentes tipos de correspondências e conteúdos 
Volumes das correspondências 
Saídas para triagem dos diferentes tipos de correspondências 
Perfil de despacho dos diferentes tipos de correspondências 

Definição de Layout 

Após o levantamento de dados, pode ser feita a definição de Layout. As seguintes tar:~/110~3~~05 - CN -
estão inclusas: .. ORREIOS 

Avaliação dos dados do levantamento 
Análise de fluxo de correspondências 
Definição do Layout 

Fls. No - {; 4 9 
• 
• 
• 
• 
• 

Elaboração em software CAD 
Documentação 

Simulação 

Doe: 

A Simulação é uma poderosa ferramenta para o planejamento e otimização de sistemas 
complexos . Tais sistemas são difíceis de manipular com métodos matemáticos 
convencionais por causa de seu processo dinâmico. Por este motivo, simulação se torna um 
importante método para resolver problemas no planejamento do layout, do fluxo de materiais 
e do controle do processo. 

22/12/99 Página · 
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Com a finalidade de proteger o desenho do layout serão desenvolvidos modelos d~ / . 
simulação para todas as unidades onde serão instalados Sistemas de Movimentação <;1e 
Cargas. Através deste modelo, o processo dinânico do sistema pode ser testado e 
visualizado. \ 

Isto inclui as seguintes tarefas : 

• Preparação dos dados do levantamento para o modelo de simulação 
• Programação do modelo, inclui 

- Máquinas de Triagem 
- Sistema de Movimentação 
- Operações manuais 

• Validação 
• Execução da Simulação 
• Visualização dos resultados 
• Programação da interface do usuário para a versão run time para a troca de 
parâmetros 

• Documentação 

ROS no 0312005 - CN- I 

CPMI "7" CORREIOS ! 
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3 Atualizações CTP/RJ e CTP/SP 

3.1 Sistema de transporte interno de cargas do CTP/RJ 

3.1.1 Modificações a serem realizadas 

As seguintes modificações serão realizadas: 

Serão desmontadas as esteiras 12-15, 12-16, 12-17, 12-24, 12-25, 12-26, 12-27, 12-28, 12-29, 12-
30, 12-31, 12-44 e 12-45, os desviadores 22-01 a 22-08 e os distribuidores 23-04 e 23-05. 

A esteira 12-14, bem como as instaladas no 1° subsolo receberão apenas pintura . 

Os chutes helicoidais 13-20 a 13-23 terão seu comprimento adequado ao novo layout do sistema. 

A esteira 12-19 será alterada de forma que a mesma tenha seu deslocamento, na horizontal, 
paralelo ao piso. 

No 4° andar serão instalados novos transportadores de volumes, malas e malotes. Fazem parte 
deste sistema integrado esteiras transportadoras de correia, transportadores telescópicos, chutes 
helicoidais para malas e malotes e chutes retos. 

Será instalada a esteira inclinada 12-24, que realizará a interligação das esteiras 12-19 e 12-14, 
elevando a carga do piso ao teto do 4° pavimento. 

Será instalada a esteira 12-15, em substituição a esteira 12-15 (original), e no seu final foi previsto 
um sistema de desviador móvel de carga formado por um conjunto de transportadores telescópicos 
que realizará a distribuição da carga nas esteiras 12-50 a 12-53, as quais serão utilizadas como 
armazenadores (buffers), sendo controlados metro a metro por sensores óticos e magnéticos. 

Os volumes serão posicionados, conforme descrição, no final dos transportadores armazenadores 
e encaminhados aos chutes helicoidais 13-20 a 13-23 conforme solicitação, sendo que os chutes 

lo6 

helicoidais conduzem os volumes ao chute reto e destes os volumes são tfa:~la{lmt_ _ _ _ _ 

manualmente. RQ§.. n° 0312005 _ CN _ 
CPMI - CQRREIOS .• o fi 5' 
F ls ~ N° - 4 ' 
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volumes são postos sobre a esteira manualmente e no outro os volumes 
automaticamente trazidos pelo elevador vertical. 

3.1.1.1 

D 

Figura 3-1 

m 
}Q;T 

.. D 

o D 

Layout do sistema de transporte e fluxo de material. 

Transportadores Telescópicos ROS na 0312005 . cN .­
CPMI- · CO~Rt iOS 

Os transportadores telescópicos farão a distribuição nos transportadores armazenado Ef'l tt:J uff~rs (.} 6 55 
com a função do desviador móvel. S . ~ ----~~ 

Doe: ! ! 6 e 
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Os transportadores telescópicos funcionarão como desviadores móveis, recebendo os volumes 
esteira transportadora e distribuindo-os para os transportadores armazenadores (buffei'sj,'-. 
alimentado-os conforme solicitação. No caso de um transportador armazenador estar cheio, ser~ÇEl- C 
acionado o transportador telescópico anterior que se retrairá, permitindo o fluxo de volumes para o ·· -
próximo transportador armazenador, e assim sucessivamente. 

Figura 3-2 Esquema de funcionamento dos transportadores telescópicos 

3.1.1.2 Esteiras Transportadoras de Correia 

O descritivo e características desses transportadores de correias estão presentes no Capítulo 2, 
item 2.5. 

3.1.1.3 Chutes Helicoidais 

Os Chutes Helicoidais 13-11 e 13-12, projetados para movimentação de malas e malot 
substituídos por chutes para movimentação de caixetas e os chutes 13-20, 13-21 , 13-2 
serão projetados para malas e malotes; 

ROS no 03!2005 - C 
CPM! _ , N-

s, sm-ão CORREIOS 

fir-~~3~~0 6 5' ô 
.~ 

Estes chutes, que realizam o transporte de cargas do 6° até o 2° pavimento , possuirão 
roletes livres em sua saída, com comprimento de dois (02) metros, além de entradas 
também no 5°, 4° e 3° pavimentos; 

aterias de " 8 t:ie 
e~etas · 

=----
Será realizada a desmontagem do chute 13-04; 

A descrição Funcional e Operacional destes chutes estão presentes no Capítulo 2, item 2.9. 

22/12/99 
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As 11 Docas de acionamento mecânico existentes serão atualizadas por meio da instalação <te.___ca. C.-- · 
sistema de acionamento hidráulico individualmente para cada doca. Este kit hidráulico é composto · ----~-· 
de unidade eletro-hidráulica, cilindro de abertura da plataforma e pestana, mangueira e conexões . 
Além disso, para controle das docas, serão instalados quadros com botoeiras de comando elétrico 
nas colunas . Nestes quadros existirão botoeiras para acionamento e desacionamento das docas e 
chave de bloqueio de funcionamento das mesmas. 

Todas as alterações/implementações a serem realizadas segu1rao o mesmo padrão da doca 
modificada, já existente. Onde estes receberão pintura conforme descrito no edital. 

3.1.1.5 Sistema de Controle 

O controlador Texas TI 5000 existente será substituído por CLP (Controlador Lógico Programável) 
atualizado, com uma unidade de interface RS-232 que realizará o controle de todo conjunto de 
transportadores do sistema de transporte de Malas e Malotes. Este CLP ficará localizado no 4° 
pavimento do CTP/RJ, no Quadro de Força (QF) 2003C, e terá outro CLP, em "Hot Stand By", que 
assumirá o controle em caso de falha do CLP principal 

No Terminal de Controle (TC) haverá uma chave (botoeira) que fixará o Desviador Móvel na 
alimentação da esteira 12-16; 

Os Terminais de Controle (TC) do referido Sistema serão substituídos por microcomputador padrão 
IBM-PC de última geração. Sendo estes fornecidos com software do sistema dinâmico, 
possibilitando mostrar no monitor uma planta ou esquema de toda instalação, indicando os pontos 
monitorados e permitindo, através de menu, a transferência do modo de funcionamento do sistema 
de automático para manual e vice-versa, atuando sobre os equipamentos e, também, permitindo 
alterações de acordo com a necessidade de mudança de hardware, além de monitorar defeitos 
através de indicações sonora e luminosa. 

Todas as características de funcionamento, seqüência de acionamento e desacionamento e 
demais controles serão mantidos. 

kOS no 0312005- CN -
CP• .., C 

~'' • OR REIOS 

F; No 065'7 
3.1.2 Implementações 

---
3.1.2.1 Transportador Vertical para Contêiners f_9oc ___ J_B_a·a 
Cabine (2.000 mm de altura útil), com plataforma em chapa lisa de aço. Fechamento em chapa tela 
(1 .000 mm de altura em chapa e o restante em tela metálica) nas laterais junto às torres e no 
fundo. A lateral restante (frontal) possui fechamento através de porta guilhotina (em tela metálica), 
de uma folha, abrindo para cima e com abertura automática. 

22/12/99 Página: 7 de 24 
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Em cada piso também está prevista uma porta guilhiotina (igual da cabine) e fechamentos em ttl 
ao redor de todo o elevador (dois fechamentos fixos, com : 8.000 mm x 2.000 mm e um, com: 8.00 
mm x 2.500 mm). 

As portas da cabine e dos pisos possuem sistema de intertravamento, interrompendo ou impedindo 
o movimento da cabine quando qualquer uma das portas for aberta. 

Faz parte do escopo de fornecimento, cinco transportadores de correntes acionadas, sendo dois 
em cada piso (um na frente do outro) e um transportador dentro do elevador. Após a abertura das 
portas, os transportadores serão acionados e desligados automáticamente, executando a 
transferência de seus contenedores dos pisos para dentro da cabine e vice-versa. O transportador 
da cabine possuirá alarme sonoro-luminoso, para alertar a necessidade de desalimentação de 
"buffer" (transportadores externos) cheio. 

O acionamento da elevação será feito por sistema eletro-hidráulico com pistão cromado e duas 
correntes para suspensão do carro plataforma; motor elétrico trifásico 380 Volts , 60 Hz, -30 CV., e 
chave eletromagnética . Este conjunto ficará afastado da torre, dentro de uma casa de máquinas a 
ser também construída. No quadro de comando, estão previstos bornes adicionais para a 
interl igação com o PLC. 

O conjunto hidráulico possui válvula direcional pilotada por solenóide; válvula de retenção pilotada 
(mantém a cabine na altura desejada); sistema hidráulico de desaceleração da cabine; reservatório 
com bocal de enchimento, filtro de ar acoplado e visar de nível ; filtro de óleo na sucção; registro 
para descida da plataforma (em caso de falta de energia elétrica); bomba hidráulica de 
engrenagens; pistão com haste protegida por cromo duro, e cilindro sem costura e com retentores 
especiais. 

Estarão previstas 2 ( duas ) botoeiras de comando ( 11 O Volts ), acionando até o final de curso 
quando premidas (parada automática), sendo: 

a) Piso Inferior: Botões: sobe - desce e emergência . 

b) Piso Superior: Botões sobe- desce e emergência. 

Construção da estrutura, reforços, carro-plataforma em chapas e perfilados de aço carbono. 

Acabamento: Decapagem, eliminando todos os materiais contaminantes ; fundo anticorrosivo 

6 
~o 

(zarcão alquídico ou cromato de zinco alquídico), obtendo-se uma espessura final de 50 
(cinqüenta) microns; pintura em resina epoxi na cor verde água, com espessura méffi~ÓIQaV:Ii!Tt'ttt--~-
(cinqüenta) a 60 (sessenta) microns. ~ '1 O 120U5 • CN -

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

CAPACIDADE MÁXIMA DE CARGA 

PERCURSO ÚTIL DE ELEVAÇÃO 

ALTURA TOTAL E DA TORRE (aproximado) 

ALTURA DA PLATAFORMA ELEVADA 

22/12/99 

1.200 

5.400 

8.000 

5.650 

Kg 

mm 

mm 

mm 

C~ l • CO~f1.§ 1 0S I 
_ Uo;; 8 

Fls. N° 

& 

Doe: 

Página: 8 de 24 



SIEMENS 
ALTURA DA PLATAFORMA ABAIXADA 

LARGURA TOTAL E DA PLATAFORMA 

LARGURA ÚTIL DA PLATAFORMA 

COMPRIMENTO LIVRE DA PLATAFORMA 

COMPRIMENTO DA PLATAFORMA 

COMPRIMENTO TOTAL (aproximado) 

VELOCIDADE ASCENCIONAL MÁXIMA 

Oferta a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Concorrência Internacional n° 016/99-CEL/AC 

Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga .. 

250 mm 

1.600 mm 

1.500 mm 

1.500 mm 

1.600 mm 

2.200 mm 

20 m/min 

VELOCIDADE ESTIMADA DE TRANSLAÇÃO DOS TRANSPORTADORES DE CORRENTES 

NÍVEL DE RUIDO (aproximado) 

PESO APROXIMADO 

10 m/min 

70 db 

3.500 Kg 

DIMENSÕES DA VALA PARA EMBUTIR O EQUIPAMENTO 

LARGURA 

COMPRIMENTO 

PROFUNDIDADE 

3.1.2.2 Plataforma Hidráulica 

1.660 mm 

4.500 mm 

250 mm 

Será fornecida uma Mesa Elevadora hidráulica com pantógrafo duplo, interligada por eixos e tubos 
(Schedule) de torção. 

Plataforma livre em chapa lisa de aço. 

Acionamento da elevação por motor elétrico trifásico, chave elétromagnética, conjunto 
oleodinâmico e uma botoeira de comando ( em 11 O Volts ), fixada junto ao quadro de comando, e 
este fixado em pedestal metálico (1.200 mm de altura) acionando até o final do curso quando 
premida (parada automática). A botoeira possui os botões sobe - desce e emergência . 

O conjunto de acionamento ficará fixado sob a estrutura do equipamento, estando previsto 
tubulação hidráulica e fiação elétrica para interligação. 

O conjunto hidráulico possui válvula direcional; válvula de retenção pilotada (mantém a pia af®!l <ilJ 0 03!200S _C 
na altura desejada); reservatório com bocal de enchimento, filtro de ar acoplado e visar d CJ1iW#t ::- '" N -
filtro de óleo na sucção; registro para descida da plataforma (em caso de falta de energia lét~a); OC~RR_EIOS 
bomba hidráulica de engrenag_e~s; pistão com haste protegida por cromo duro, e cilin r~ 1 sem

0 
O 59 

costura e com retentores espec1a1s. S . "N --

Construção em chapas e perfilados de aço carbono. 

Doe: ~ 8 ti8 
Acabamento: Decapagem, eliminando todos os materiais contaminantes; fundo ant1 os~-
(zarcão alquídico ou cromato de zinco alquídico), obtendo-se uma espessura final de 50 
(cinqüenta) microns; pintura em resina epoxi na cor verde água, com espessura média final de 50 
(cinqüenta) a 60 (sessenta) microns. 
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CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS: 

CAPACIDADE MÁXIMA DE CARGA (DISTRIBUIDA) 

ALTURA DA PLATAFORMA ABAIXADA 

ALTURA DA PLATAFORMA ELEVADA 

PERCURSO ÚTIL DE ELEVAÇÃO 

LARGURA DA PLATAFORMA 

COMPRIMENTO DA PLATAFORMA 

VELOCIDADE ASCENCIONAL ESTIMADA 

N[VEL DE RUIDO (aproximado) 

PESO APROXIMADO 

2.000 Kg 

900 mm 

2.600 mm 

1.700 mm 

1.500 mm 

2.000 mm 

3 m/min 

70 db 

1.300 Kg 

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DA VALA PARA EMBUTIMENTO: 

COMPRIMENTO 

LARGURA 

ALTURA 

22/12/99 

2.060 mm 

1.560 mm 

900 mm 

RQS no 0312005 - CN _ 
CPMI _ • . COR REIOS 
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3.2 Sistema de Transporte Interno de Cargas d 
CTP/Jaguaré 

3.2.1 Transportador Vertical para Contêiners 

Os transportadores de conteiners irão atender ponto a ponto todos os pavimentos (subsolo ao 
quinto com paradas em todos os outros pavimentos intermediários), havendo possibilidade de 
programação do percurso dos transportadores verticais para diversos horários e dias da semana. 
Estes possuirão deslocamento nos dois sentidos. 

Características: 

* Largura: 

* Altura : 

* Comprimento: 

* Velocidade: 

* Capacidade: 

2,0m; 

2,0m; 

2,3m, 

60 m/min; 

3.000 Kg. 

* Acabamento: Decapagem, eliminando todos os materiais contaminantes; fundo anticorrosivo 
(zarcão alquídico ou cromato de zinco alquídico), obtendo-se uma espessura final de 50 
(cinqüenta) microns; pintura em resina epoxi na cor verde água, com espessura média final de 
50 (cinqüenta) a 60 (sessenta) microns. 

A parada dos transportadores verticais será comandada para todos os pavimentos, sendo 
garantido o perfeito ajuste entre o nível do pavimento e o interior da cabine, evitando solavancos 
e/ou impactos das paleteiras quando da operação de carga e descarga dos mesmos; 

O sistema possibilitará a futura instalação de al imentação e desalimentação automática acionada 
por sistema que permita ao operador chegar com o conteiner numa paleteira independente do 
transportador estar no pavimento ou não, e este ser transferido automaticamente para o 
transportador. 

113 

Os transportadores serão equipados com dispositivos protetores atendendo as normas vigentes 
para transporte de carga e não funcionarão com presença humana. r:~-------

RQS no 03/2005 _ CN _ 
Todo o sistema será controlado por Controlador Lógico Programável, com uma u/ i&!'cMI de CORREIOS 
interface RS-232. G 

Rs, N° 6 61 
Os demais itens abaixo também fazem parte do nosso escopo de fornecimento : 

Laterais e o fundo da cabine reforçados para aguentar o impacto de contêineres carn ~'bdc~s ; j § tf 
Revestimento especial nos andares onde exista ar condicionado de modo a vedar o pavimeffle- ~ 
sem que haja prejuízo da visualização da cabine e de seu conteúdo; 

Os elevadores possuirão, no quadro de controle, botoeira reversível que possibilita a sele 
do sentido de funcionamento do elevador (subida ou descida), considerando inclusive 
dispositivos necessários para a futura automação; 

22/12/99 
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As saídas dos transportadores estarão equipadas com sistema de alarme sonorollumin 
para indicar a necessidade de desalimentação de "buffer" cheio. 

As portas, tanto da cabine como dos pavimentos, serão do tipo 
automáticas, evitando-se assim o uso de trilhos nas soleiras. 

Nas superfícies de translado de carga do pavimento para a cabine e vice versa, bem como nos 
cantos das cabines e dos pavimentos, haverão proteções específicas para suportar a 
passagem de paleteiras carregadas em ciclos intensos de operação. 

As cabines e as portas de cabine e pavimento, deverão ser protegidas contra impactos severos 
de containers metálicos e I ou paleteiras carregadas. 

O vão e o desnível entre o pavimento e a cabine quando da parada do transportador, será o 
mínimo possível, para não interferir na movimentação das paleteiras carregadas, evitando 
assim trancas e esforços desnecessários. 

No caso de existir legislação específica Municipal , Estadual e Federal que obrigue que o 
fabricante mantenha contrato de assistência técnica com a ECT, este estará incluso nos custos 
e cláusulas de garantia. 

Todos os transportadores possuirão interfones industriais instalados no lado de fora da cabine 
para comunicação entre si e os pavimentos. Os interfones possuirão botão adicional que 
acionem sinal sonoro acima da cabine do transportador. 

3.2.2 Sistema de Alimentação e Desalimentação do CTP- SP 

3.2.2.1 Funcionalidades 

Os equipamentos descritos a seguir destinam-se a captação e expedição do produto postal gerado 
no pavimento térreo junto a área de carregamento e descarregamento de pequenos veículos . Este 
sistema garantirá alimentação I desalimentação contínua dos veículos minimizando o te e _ 
parada dos mesmos e maximizando a utilização do espaço físico disponível. RQS no 0312005 _ CN 

CPMI_ -_ CORREIO! 

O produto postal referente ao processo de captação serão destinados basicamente a 03 i ~fl>e~.J o_O 6 6 2_ 
distintas de encaminhamento, a saber: _ 

para transborno - ·quando o sistema não sofrer nenhum tratamento na unidade. Nesta 
o sistema irá disponibilizar o produto sobre a plataforma para ser manualmente reenca 
em uma das direções de expedição; 

para 2° subsolo - quando tratar de produto destinado ao processamento no Sistema de 
Triagem de Encomendas. Neste caso os produtos captados serão separados manualmente em 
03 estações de trabalho conforme indicado em planta. Tais estações serão dotadas de mesas 
de apresentação interligadas aos chutes retos, permitindo a futura automação dest~s postos 
de forma a suprimir a mão de obra para tal atividade; 

22112199 ina: 12 de 24 
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para o Sistema de Movimentação interna de Cargas - quando tratar-se de produtos que ser-
encaminhados para processamento nos demais andares. 1 

Já para o caso do produto destinado . a expedição ou carregamento dos veículos, 
consideradas as cargas geradas na unidade, contemplando to o universo de produtos: 
caixetas, malas e malotes, etc. 

3.2.2.2 Descritivo Básico dos Equipamentos 

3.2.2.2.1 Esteira transportadora de Correias (ETC) 

O sistema descrito compreende 6 tipos distintos variando conforme sua aplicação e função na 
instalação. 

• Esteira para encaminhamento e separação: compreendem as esteiras localizadas no 
pavimento térreo. Estas respondem pelo encaminhamento da carga e pela identificação das 
caixetas que porventura estiverem com problemas no seu código de barras. 
Características: 

Comprimento: conforme Lay out; 
Largura mínima: 900 mm; 
Altura: aprox. 800 mm; 
Velocidade: variável conforme demanda e reversível. 

• Esteira para alimentação das induções: compreende as esteiras localizadas no 2° subsolo e 
têm a função de captar e encaminhar o produto postal até o posto de faceamento do sistema 
de triagem citado. Tais esteiras serão móveis de forma a possibilitar sua remoção quando a 
atividade local não atuar com produtos alimentados por este sistema de movimentação. 
Características: 

• 

Comprimento: conforme Lay out; 
Largura mínima: 900 mm; 
Altura: aprox. 800 mm; 

Esteira inclinadas para acesso a plataforma: 
Características: 

Comprimento: conforme Lay out; 
Largura mínima: 600 mm; 

/15 

• 

Contenção lateral: em ambos os lados; 
Inclinação máxima: 15%; 
Velocidade: variável conforme demanda e reversível. 

Esteiras junto ao piso da plataforma: tais esteiras destinam-se a apresentação 
na captação para a carga de transbordo e para alimentação do sistema para o 
expedição. 

ROS no 03!2005 - CN 
CPM/ ..:. _CORREIOS­

' o produto O 
eFa~~-~~ 

Características: 
Comprimento: conforme Lay out; 
Largura mínima: 600 mm; 
Altura: aprox. 800 mm; 
Velocidade: variável conforme demanda e reversível. 

3 ri8 

• Esteira junto ao teto do 2° subsolo: tais esteiras destinam-se ao encam1 a nto do 
produto postal para os chutes helicoidais, bem como a acumulação da carga, a qu'al será feita 

22/12/99 Pãgioa1~ 
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através do emprego de sensores magnéticos associados a fotocélulas para controle do 
intervalos de acumulação. I 
Características: 

Comprimento: conforme Lay out; 
Largura mínima: 900 mm; 
Contenção lateral : em ambos os lados de -0,5 m para evitar queda de objetos; 
Altura : 800 mm entre a estrutura do edifício e a face superior da correia ; 
Velocidade: variável conforme demanda e reversível ; 
Estrutura suspensa fixa a alvenaria do edifício. 

• Esteira para descarga/carregamento de veículos: compreende as esteiras localizadas no 
pavimento térreo junto aos veículos de transporte. Tem a função de captar e encaminhar o 
produto postal, disponibilizado pelo operador no interior do veículo e transportá-lo até a esteira 
para encaminhamento e separação, vice-versa para o caso da expedição. Tais esteiras serão 
móveis de forma a desimpedir o fluxo de veículos do pavimento térreo quando necessário. 
Características: 

Comprimento: conforme Lay out; 
Largura mínima: 600 mm; 
Altura: -800 mm; 
Dispositivo de fixação para impedir movimentação do conjunto quando em operação. 

3.2.2.2.2 Desviador Fixo para Malas e Malotes (DFM) 

Compreende 3 (três) tipos distintos: 

• Tipo 1: destinam-se ao desvio do produto a ser captado nas 3 direções citadas nas 
funcionalidades, desviando o produto para o 2° subsolo ou para o transbordo quando 
acionado; 

• Tipo 2: destinam-se ao encaminhamento do produto que será expedido. Possuirá um 
revestimento de superfície propiciando o fácil deslizamento do produto postal ; 

• Tipo 3: destinam-se a derivação da carga para dois chutes de forma a manter o fluxo 
constante e ininterrupto nos postos de alimentação do Sistema de Triagem de Encomendas. 

3.2.2.2.3 Chute Helicoidal para Malas e Malotes (CHM) 

Estes chutes, destinado à transferência entre esteiras com diferentes cotas, serão dota o~~~o 0312005 - CN _ 
saída da carga, de uma rampa basculante, de acionamento elétrico, que uma vez acio aMtrMr - CORREIOS 
disponibiliza o produto postal junto as esteiras de piso. • O ()_) 6 4 
Características: 

Altura: -4,5 m e -5,5 m; 
Altura em relação ao piso: 1 ,8 m; 
Diâmetro nominal: 2,0 m; 
Construído em aço revestido com materiais acústicos; 
Estrutura suspensa fixa às colunas do edifício, sem acarretar obstrução do piso; 
Rampa basculante com retenção lateral. 

22/12/99 
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3.2.2.2.4 Curva de Correia Motorizada (CCM) 
I 

Serão de dois tipos, sendo uma destinada a transferência de carga entre as esteira 
transportadoras de correia que encaminham as cargas destinadas ao transbordo e outra destinada 
a diponibilização do produto postal ao operador que atuará no carregamento e dos veículos no 
processo de expedição e ao encaminhamento as esteiras para encaminhamento e separação: 

Características: 
altura: -800mm; 
Ângulo : 45° 
Largura mínima: 600 mm; 
Contenção lateral : em ambos os lados; 
Velocidade: variável conforme demanda e reversível. 

3.2.2.2.5 Chute Reto para Malas e Malotes (CTR) 

Características: 
Possuirão dispositivos de frenagem; 
Serão construídos de aço com revestimento acústico; 
Sua estrutura de sustentação será suspensa. 

22/12/99 
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3.3 Reforma da Plataforma Operacional 
Jaguaré 

3.3.1 Descrição do Fornecimento 

a) Projeto de detalhamento para a fabricação; 

b) Fornecimento de todos os materiais especificados; 

do CTP 

c) Fornecimento, realocação e reparos de todos os componentes necessários à reformas; 

d) Ampliação e adaptação da plataforma descrito nos itens e seus subitens desta especificação; 

e) Remoção, adaptação e reinstalação dos para choques existentes; 

f) Detalhamento, fabricação e instalação de para choques e guarda corpos ; 

g) Todas as demolições, remoções e adaptações necessárias a perfeita execução dos serviços 
especificados; 

h) Execução do revestimento anti-acústico; 

i) Tratamento de superfícies, Uato e pintura); 

j) Remoção, adaptação e reinstalação de 02 balanças eletrônicas; 

k) Fornecimento e instalação de 04 balanças eletrônicas; 

I) Fornecimento, adaptação e instalação de 22 docas hidráulicas; 

m) Execução do quadro elétrico e todas as interligações elétricas para as balanças eletrônicas e 
docas hidráulicas; 

)(g 

n) Transporte dos materiais até à obra; 
ROS nu 0312005 - CN-
CPM.L - CORREIOS o) Instalação do canteiro de obras; 

p) Seguro de responsabilidade civil; Fls. _N° 0ôG6 
q) Montagem dos componentes conforme projeto; 

r) Execução do piso de revestimento da plataforma; Doc. ~8 

s) Recolhimento de ART junto ao CREA; 

t) Todo o fornecimento de mão de obra, materiais e equipamentos necessários à execgt-o do ' 
trabalhos determinados nesta especificação; 

u) Extrair licença de obra e de suas eventuais prorrogações, registro em cartório e publica do 
contrato, pagamento de todos os impostos e taxas incidentes, além de quaisquer despesas 
necessárias à aprovação do projeto. 

22/12/99 Página: 16 de 24 
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3.3.2 Descrição dos Serviços de Reforma. 

3.3.2.1 Reforço Estrutural e Chapa Piso; 

- Colocação de presilhas metálicas soldadas unindo os módulos, conforme indicado nos desenhos 
n.0 rf- 001 I 002 e 003 todos ver. 1. 

a) As presilhas serão confeccionadas através de chapa de aço carbono, com 4,75 mm de 
espessura, dobradas em" u ",nas dimensões indicadas nos desenhos . 

b) A colocação das presilhas unindo os módulos respeitarão as cotas determinadas nos desenhos 
e as soldas serão tipo filete com 3 mm nas duas laterais da presilha . 

c) Após a colocação e solda das presilhas, a região soldada será escovada e aplicado uma demão 
de tinta epoxi-mastic bi - componente na cor marrom código munsell 5yr2 I 1 

- Colocação de chapas de aço carbono, astm a - 36, com 12,5 mm de espessura , fixadas por 
parafusos de cabeça escareada com sextavado interno, diâmetro de 112" , em aço a-325 com 
porcas auto- travantes, em toda a superfície da plataforma conforme indicado nos desenhos n.0 rf-
0011 002 e 003 todos rev. 1. E seguindo os seguintes critérios. 

a) Serão fabricadas respeitando o modulamento existentes da plataforma de modo que cada 
chapa corresponda a um módulo existente. 

b) Serão fabricadas respeitando as tolerância de fabricação e montagem indicadas a seguir: 

Tipo 
Ondulação 
esquadro 

comprimento 
largura 

Tolerância 
± 1,0 mm I m2. 

± 2,0 mm 
+ 0,0 I -2 ,0 mm 
+ 0,0 I -2,0 mm 

c) Estarão isentas de rebarba de corte e esquadrejedadas de modo a permitir o perfeito encosto 
entre uma e outra sem deixar frestas maiores do que 1 ( um ) mm. 

d} Os furos da chapas virão prontos de fábrica, já com o escareado para alojamento da cabeça do 
parafuso, sem rebarbas de usinagem com broca e servirá de gabarito para a furação s-Fr.toouJos.. .. _ ... __ _ 
da plataforma. RQS nB 0312rJ U5 • Cr4 'l 

C PMI~ • ,Ç.OR REIOS !I 
e) As chapas serão jateadas e aplicado uma demão de primer, conforme o esque a ~ p1ntu'('J f) 7 
indicado . Fls . No · 

3.3.2.2 

denominação 
presilhas 

Descrição dos Materiais a serem Utilizados 

Especificados 
astm- a- 36 

22112199 

dimensão 
4,75 mm 

I 
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chapas do piso astm a 36 12,5 mm 
01/2" parafusos de fixação das chapas do a - 325 

piso 
porcas auto travante a- 325 01/2" 

lz_o 

eletrodo para solda das presilhas e - 7018 0 3,25 mm . 

T d t . . t"l" d t - rt·f· d d l'd d d f ~.Çi![.p..C...-/' - o os os ma ena1s u 1 1za os erao ce 1 1ca os e qua 1 a es e everão azer parte integrante do ···----
data book a ser entregue no final do fornecimento. 

3.3.2.3 Esquema de Pintura 

Presilhas de fixação dos módulos. 

- Limpeza mecânica através de escovamento após a soldagem; 

-Aplicação de uma demão de epoxi-mastic com trincha na cor marrom 5yr2/1 . 

Chapas do Piso 

- Jateamento ao metal quase branco, padrão sa-2,5 conforme norma sis 05 5900 - 1967. 

- Pintura com uma demão de epoxi-amina seca do filme de 30 1.! ( trinta microns ). Em todas as 
faces das chapas. 

3.3.3 Descrição dos Serviços de Ampliação e Adaptação 

3.3.3.1 Da ampliação 

Módulos Estruturais 

a) Ampliação da área operacional da plataforma metálica, conforme indicado nos desenhos am -
001 I 002 e 003 todos rev. 1, sendo que ampliação será efetuada em módulos de 
aproximadamente 3 m2, fazendo com que as colunas dos módulos fiquem sempre apoiadas sobre 
as vigas de concreto que sustentam a lage do prédio. 

b) Onde por razões construtivas e ou de lay- out for necessário, o módulo será menor ou maior. 

c) Os módulos serão fabricados de forma a permitir a fixação de um à outros de forma rígida por 
parafusos. 

d) As sapatas dos módulos foram projetadas de modo que possam facilitar os ajustes de altura dos 
módulos compensando eventuais desníveis do piso de concreto, a solução destas sapatas 
encontram-se no projeto básico. As porcas para esta solução serão auto travantes de modo a 
evitar afrouxamento durante a operação sobre a plataforma. 

e) Os módulos serão desenhados e fabricados respeitando o memorial de cálculo, e os detalhes 
típicos indicados no projeto básico. 

f) Os módulos foram projetados de modo a permitir uma operação com equipamentos tracionários 
tipo carrinho paleteiro com bateria elétrica, exercendo uma carga pontual de até 2.0 O k sem 

n 
22/12/99 
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que a mesma venha a sofrer qualquer tipo de deformação, quer do piso, quer da estrutura' d 
módulos. 1 

g) A estrutura dos módulos da plataforma foram projetados para resistir impactos 
provocados por caminhões à 3 km/hr. com 20 ton. 

A fabricação dos módulos respeitarão ainda os seguintes critérios: 

a) Serão fabricados respeitando as tolerância de fabricação no quadro a seguir. 

Tipo 
ondulações 
esquadro 

comprimento 
largura 

Tolerância 
± 1,0 mm I m2 

± 2,0 mm 
+ 0,0 I- 2,0 mm 
+ 0,0 I- 2,0 mm 

b) Estarão isentas de rebarba de corte e esquadrejadas de modo a permitir o perfeito encosto entre 
um e outro sem deixar frestas maiores do que 1 ( um ) mm. 

c) A chapa será jateada na superfície que ficará para cima e aplicado uma demão de primer, e 
restantes do módulos pintado conforme o esquema de pintura . 

3.3.3.2 Módulos a serem removidos e I ou Modificados 

- Serão removidos os módulos do eixo 30 até a parede de alvenaria, conforme indicado no 
desenho am- 003 rev. 1. 

- Os módulos que hoje possuem um alçapão, ( tampas dos chutes ), serão substituídos por 
módulos idênticos dimensionalmente e incorporando as modificações do projeto, porém sem os 
respectivos alçapões. 

- Em função da alteração do tipo de doca, mecânica para hidráulica, os módulos que circundam as 
22 docas serão modificados, portanto serão substituídos, esta alteração está dimensionalmente 
incorporada no projeto básico. 

- Os módulos removidos serão reaproveitados nas áreas de ampliação da plataforma, para tanto 
serão alocados em acordo com tag do módulo, (números de identificação). estes módulos serão 
adaptados às novas condições do projeto dos módulos. 

3.3.3.3 Revestimento Anti-acústico 

Todos os módulos que irão compor a área de ampliação serão fornecidos com revestimento anti­
acútico, este revestimento será colado na parte inferior da chapa de piso dos módulos, a finalidade 
deste revestimento é evitar ruídos por impacto de cargas e objetos sobre a plataforma. 

iz4 

O material a ser utilizado de betume I borracha e quartz, referência imperlast da inda ~~\2~ 031 

placas poderão ser coladas com emulsão asfáltica e aquecendo as placas com maçarico · e G~t!t . "( C ElOS 
mesmo processo de impermeabilização de Iages, reservatórios de água, etc. ). - O 6 6 9 

Ffs . _ N~ - ----
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3.3.3.4 Serviços Complementares 

3.3.3.4.1 Instalação e Realocação de Para Choques 

Os pará-choques foram remanejados em função do remanejamento das docas e ampliação das 
plataforma, conforme indicado no projeto básico, serão removidos da posição em que se 
encontram hoje e alocados a nova posição de projetos e operação . 

3.3.3.4.2 Instalação e Realocação de Escadas e Guardas Corpos . 

a) Nos locais indicados no projetos básico, desenhos n.0 am-001/002 e 003 todos rev. 1 serão 
fornecidas e ou realocadas e instaladas escadas de acesso para plataforma com seu respectivos 
corrimão, cujo detalhes dimensionais encontram-se nos desenhos ex-001/002 e 003 todos rev.1 
fornecidos pela ECT. 

b) O piso dos degraus da escada receberão um revestimento antiderrapante; 

c) As escadas e gradas-corpos serão fornecidos, substituidos e completados onde não estiverem 
instalados. Todos os guardas corpos, confeccionados para resistir a impactos de . paleteira 
elétricas carregadas, estes guarda corpos serão fixados sobre a plataforma pôr parafusos, após a 
conclusão do piso da área reformada e ampliada . 

d) Forneceremos e instalaremos batentes de proteção nas saídas dos chutes para evitar impacto 
dos carrinhos nestes chutes . Estes batentes serão fabricados a partira de viga i de 4" parafusadas 
sobre a plataforma . 

3.3.3.4.3 Fechamento lateral 

a) Os fechamentos laterais serão modificados afim de melhorar a performance dos mesmos para 
tanto foram previsto os seguintes trabalhos : 

Construção de uma mureta em alvenaria, com 15 em de altura pôr 15 em de largura, em todo 
o contorno da plataforma de modo a evitar infiltração de água no interior da mesma e corrosão 
na parte inferior da chapa metálica de fechamento; 
As chapas serão fixadas na cantoneira e chumbadas na mureta pôr parafusos com cabeça 
sextavada para permitir a fácil manutenção em caso de necessitar a remoção da chapa; 
Essa chapas deverão estar a 7,5 em do piso de concreto, ou seja estarão sobrepostas 7,5 em 
em mureta . 

b) Os fechamentos laterais existentes da plataforma serão modificados, a fim de atender a nova 
solução de projeto, repintada e montados novamente; 

c) Os fechamentos existentes que não puderem ser aproveitados por diferenças dimensionais ou 
por estarem danificados sem condições de reparos serão substituídos por novos; 

d) Todo o fechamento que não tiver que ser realocado porém estiver danificado, será reparado ou 
substituídos; 
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3.3.3.4.4 Divisórias Metálicas 

As divisórias existentes sobre as plataformas serão realocadas, visando atender 
de operação sobre as plataformas . 

3.3.3.4.5 Instalação e Realocaç~o de Balanças 

I 

Serão fornecidas e instaladas 4 (quatro) balanças eletrônicas de piso, embutidas na plataforma, 
com indicador digital e impressora de etiqueta com capacidade igual ou superior a 2500 Kgf, 
conforme novo lay-out de operação do ECT. Outra 2 (duas balanças com as mesma 
características serão reaplicadas também conforme novo lay-out. 

3.3.3.4.6 Adaptação e Instalação de Docas Hidráulicas 

Serão fornecidas 22 (vinte e duas) docas hidráulicas motorizadas articuladas para carga e 
descarga de caminhões com as seguintes características: 

Plataforma reta (plana) em chapa lisa de aço, com revestimento em epoxi-poliamida, 
bicomponente, com adição de sílica, na cor cinza, com espessura seca final de 1 ,O mm (um 
milímetro); proteções laterais (fechamento em chapa lisa de aço) e aba articulada hidráulicamente 
por comando eletro-hidráulico. A plataforma ficará embutida em relação à plataforma metálica, 
assim como a sua aba (pestana). 

O conjunto eletrohidráulico é composto por um motor elétrico trifásico 380 V - 60 Hz - 2 CV; bomba 
hidráulica de engrenagens motorizada; chave eletromagnética; quadro de comando, com botões e 
chaves elétricas "articula", "desarticula" e "guardar"; registro manual, fixo no conjunto acionador 
(casos de emerência - sem energia elétrica); válvula direcional pilotada por solenóide; válvula 
reguladora de vazão; válvula de passagem; válvula de retenção na linha; filtro de sucção; visar de 
nível e bocal com filtro de ar. 

A doca, quando recolhida (embutida), possibilita a passagem transversal de carga sem a presença 
do caminhão, pois a aba, quando recolhida, fica apoiada sobre uma estrutura fixa, sustentando 
toda a carga. 

Em operação, após a aproximação do caminhão, já abertas as portas traseiras do mesmo, a 
plataforma é articulada para cima (até o final de seu curso) através de um botão elétrico. Com o 
término do articulamento da plataforma, a aba será levantada automáticamente pelo sistema 
hidráulico (não necessita acionamento). Após este precedimento é acionada uma chave elétrica, 
permitindo que a plataforma desça até apoiar sua aba sobre o assoalho do caminhão. 

Durante o carregamento a plataforma ficará flutuante, acompanhando as variações da altura da 
carroceria pelo carregamento I descarregamento. 

Nesta situação efetua-se a carga ou descarga através de carrinhos hidráulicos. Findo o 
carregamento, o operador reaciona o sistema hidráulico, articulando para cima a plataforma e 
possibilitando assim a saída do caminhão. Após a saída deste, o operador aciona a descida da 
plataforma, recolhendo a plataforma até a sua posição de descanso (horizontal - nivelada com a 
plataforma), juntamente com sua aba. 
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Acabamento: 

Decapagem, eliminando todos os materiais contaminantes; fundo anticorrosivo (zarcão alquídi~~,., .. ...... ~ 
ou cromato de zinco alquídico), obtendo-se uma espessura final de 50 (cinqüenta) microns; pintura 
em resina epoxi na cor verde água, com espessura média final de 50 (cinqüenta) a 60 (sessenta) 
microns. 

Características Técnicas: 
Capacidade Máxima (carga+ equipamento) 
Comprimento da Plataforma Reta 
Comprimento da Aba 
Largura da Plataforma Reta e da Aba 
Percurso da extremidade da Aba (para cima ou para baixo) 
Velocidade Estimada para Articular para Cima 
Nível de Ruído do Conjunto Acionador 

3.000 Kg 
1.850 mm 

420 mm 
1.500 mm 

227 mm 
3 m/min 
70 db 

OBS 1.: Sabendo-se que o equipamento a ser utilizado será um carrinho hidráulico, estamos 
considerando um desnível máximo de 10% em relação ao comprimento total da doca 
eletrohidráulica (plataforma + aba). 

OBS 2.: O comando das docas eletrohidráulicas será duplo, ou seja, um comando sobre um 
pedestal metálico (1.200 mm de altura), eqüidistante em relação a cada plataforma. E um outro 
comando fixado na coluna, com possibilidade de operar 2 (duas) ou mais plataformas (conforme 
necessidade de V.Sas .. ). Todos os comandos das docas serão eletrohidráulicos. 

3.3.3.4.7 Remoção de Rampas de Concreto 

As rampas existentes serão removidas, sendo previsto caçambas para a remoção do entulho de 
concreto onde a parte metálica será deixada a disposição da ECT. 

3.3.3.4.8 Arremates 

Entre a plataforma e áreas de alvenaria e ou concreto serão feitos arremates com cantoneira ou 
barra chata de modo a evitar frestas que possam se tonar aberturas para cair sujeiras ou objetos 
entre a plataformas e lage de piso . Este arremate ao redor da borda da plataformas serão em 
cantoneira, porem a fixação da mesma na lateral do módulo será pôr parafusos sextavados. 

3.3.3.5 Descrição dos materiais a serem utilizados 

Denominação 
Perfis laminados 
Chapas de piso 
Chapas de fechamento 
Parafusos 
Eletrodos I arames de solda 

Especificação 
astm- a- 36 
astm- a- 36 
sae- 1020 
a- 325 
aws 

RQS no 0312005 - CN _ 
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Todos os materiais utilizados terão certificados de qualidade e farão parte integrante do data book 
a ser entregue pela contratada no final do fornecimento . 
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' 
a) Jateamento ao metal quase branco, padrão as - 2,5 conforme normas sis 05 5900 - 1967. .Ci?f...AC / " 
b) Aplicação de uma demão de epoxi - mastic na cor marrom 5 y2/1 com 1 00 ~ de espessura seca 
do filme. 

Chapas de Piso 
-Superfície da Parte Superior da Chapa. (piso) . 
a) Jateamento ao metal quase branco, padrão as- 2,5, conforme norma sis 05 5900- 1967. 
b) Pintura com uma demão de epoxi- amina, isento de metais pesados, tolueno e fenóis, produto 
bi-componente com uma espessura seca do filme de 30 ~(trinta microns). 
- Superfície da Parte Inferior da Chapa. 
c) Não será pintada, receberá o revestimento anti-acústico . 

Partes a Serem Reaplicada, Modificadas ou Pintadas na Obra . 
a) Limpeza mecânica, através de escovas, lixa e panos embebidos com solventes leves aplicação 
de uma demão de epoxi - mastic nas cores originais das partes a serem pintadas ou seja : 
b) Estruturas e fechamentos- marrom 5yr2/1 
c) Parte exposta dos pará-choques- zebrado amarelo e preto . 
d) Corrimão - amarelo . 

3.3.4 Projeto 

a) O projeto de detalhamento para a fabricação deverá ser executado dentro das critérios aisc, 
obedecendo e memorial de cálculos e projetos básico . 

b Ficaremos responsável pelo levantamento de todas as dimensões e níveis, conferindo - as no 
local da obra, principalmente aquelas que fazem interface com os equipamentos e alvenarias 
existente. 

c Os desenhos serão elaborados em Auto Cad 14 e serão fornecidos para a aprovação da ECT em 
03 cópia em papel e uma eletrônica. Formatos dos desenhos serão em padrão A-1 

3.3.5 Montagem 

A montagem de campo será executada por profissionais experientes supervisionados por um 
engenheiro responsável e seguirá rigorosamente as etapas estabelecidas no cronograma, uma vez 
que será liberado pela ECT somente uma parte da plataforma para ampliação por vez, conforme 
programa indicado no capitulo 3, a fim de não prejudicar a operação de ECT sobre a mes~r_~Ló:>._----- . 
trabalhos serão executados respeitando os seguintes parâmetros; 

a) Todos os funcionários serão efetivamente registrados pela empresa. 

b) Providenciaremos seguro de responsabilidade civil , contra danos pessoais e materiais, 
e apresentaremos apólice a fiscalização da ECT, antes do inicio dos trabalhos na obra. 

c) Todos os trabalhadores utilizarão o epi's adequados a execução dos trabalhos , 
uniforme e crachá de identificação. 
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d) Obedeceremos rigorosamente às normas internas da ECT relativas à segurança e higiene
1 

o :~f] ' u 
trabalho, bem como qualquer outra que discipline as atividades internas da ECT. - -

e) Providenciaremos a instalação do canteiro de obras, com contâiners para almoxarifa~·cm-A_Ç_....---/ 
vestiários, refeitório e escritório, sendo que os sanitários serão utilizados os do prédio do ECT no -
pavimento térreo . 

f) Toda a área de trabalho e estocagem de materiais será isolada por fita de segurança (amarela e 
preta); presas em cavaletes. 

g) Todo o ferramenta! e materiais para execução dos trabalhos, serão adequados e estarão em 
bom estado de conservação. 

3.3.5.1 Especificação Técnica do Revestimento do Piso. 

-Toda a superfície da plataforma, área reformada e de ampliação, será revestida de piso epoxidico 
conforme indicado. 

Preparação da junta ( espaços entre uma chapa e outra ). 
a) O substrato estará seco, livre de óleo, poeira ou qualquer outro contaminante; 
b) Aplicação de elastômetro, bi componentes de epóxi-amina mastique, cinza n 6,5 isento sendo 
lixado as eventuais protuberâncias. 

Revestimento do Piso. 
a) Primeiramente será retocado o primer aplicado sobre a superfície , utilizando a tinta definida, 
especificação da pintura, adotando o procedimento recomendado . 
b) A superfície estará integra e em condições perfeitas, sendo feita a remoção completa de óleos, 
pós, graxas, sujeiras e materiais estranhos para assegurar a aderência satisfatória. 
c) Aplicação de epoxi - poliamida, bi-componente, com ad ição de sílica, na cor cinza , com a 
espessura seca final de 1 ,O mm ( um milímetro ). 
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4 Sistema de Gerenciamento e Informação Postal 

4.1 Introdução 
A presente proposta para o sistema MIS foi baseada nos seguintes documentos emitidos 
pela Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos (ECT): 

• "Edital de Concorrência Internacional W 016/99-CEL/AC" 

• anexos e layouts relacionados 

• Esclarecimento CT/CEL- SMIC- 6154/99, de 27 de outubro de 1999 

• Esclarecimento CT/CEL- SMIC- 6203/99, de 28 de outubro de 1999 

• Esclarecimento CT/CEL- SMIC- 6214/99, de 01 de novembro de 1999 

• Esclarecimento CT/CEL- SMIC- 6282/99, de 1 O de novembro de 1999 

• Esclarecimento CT/CEL- SMIC- 6313/99, de 18 de novembro de 1999 

Considerando os documentos acima, são necessários três versões do Mail lnformation 
System (MIS - Sistema de Informação Postal) para dar suporte à mecanização dos locais 
especificados (inclusive das renovações/atualizações e ampliações necessárias). Em 
relação ao escopo da sua função, as três versões são identificadas a seguir: 

• MIS introduzido ao SMIC- sites CTP/Jaguaré, COP Marginal Tietê e COP Benfica. 

• MIS introduzido aos locais CT-01 Centro/SP, CT-09 Santo André, COI-13 Campinas e 
COI-14 Ribeirão Preto (é necessário apenas o desenvolvimento do equipamento de 
apoio). 

• MIS introduzido no CTP Rio de Janeiro (é necessária a renovação/atualização do 
sistema interno de transporte de carga). 

Variações no escopo de fornecimento do MIS são principalmente causadas pelos sistemas 
já instalados, Sistema de Controle - PLC (MHS), Equipamento de Processamento de Correio 
(MPE) específicos do local, com o intuito de cooperar com o MIS futuro. 

Em primeiro lugar, a "Arquitetura do Sistema MIS" e uma "Descrição do Siste 
MIS" darão uma visão geral das características do MIS. Em seguida será a 
escopo do MIS adaptado ao cenário individual de cada site. 
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4.2 Características do Sistema MIS 

4.2.1 Arquitetura do Sistema MIS 

4.2.1.1 Arquitetura Geral 

A arquitetura geral do MIS está baseada nos seguintes aspectos: 

• Altamente modular com interfaces abertas entre módulos 

• Integrado com os aplicativos já existentes 

• Sistema de software distribuído 

• Cliente/servidor (C/S) com abordagem de multi-servidor 

• Arquitetura de 3 camadas 

• Middleware comprovado 

• Uso de subsistemas Commerciai-Off-The-Shelf (COTS), onde for apropriado 

RüS .[1° 0312005 - CN _ 
CPMI - J; OR REIOS 
- U(J{!) 

Fls . N° j 
4.2.1.2 Diretrizes de Projeto I j s a-~ 

MIS segue estas diretrizes de projeto: Duc: I 
• Escalabilidade 

O MIS apresenta esta característica para se adequar economicamente a aplicativos de 
grande e pequena escala. Escalabilidade se refere à extensão da configuração do 
hardware e também à limitação do escopo funcional. 

• Extensibilidade 

Uma nova funcionalidade pode ser adicionada de uma forma econômica sem resultar 
em grandes alterações da parte existente. Sistemas de escopo limitado (veja acima) 
podem ser economicamente atualizados. 

A arquitetura MIS permite a implementação em várias fases I passo a passo, assim 
como atualizações funcionais. 

• Flexibilidade e Adaptabilidade 

As funções padrão implementadas estão abertas para personalização até um 
determinado grau. 

• Fácil de Usar 

As interfaces humanas são projetadas para proporcionar fácil uso e são, até um 
determinado grau, resistentes a erros por parte do operador. A interface do usuário 
(HMI) oferece respostas on-line para funções dentro do ambiente de produção. 

• Resistência e Segurança 

O MIS é resistente em relação à operação com segurança contra falhas e 
intrusão/interferência externa através de redundância e administração de direit s de 
acesso e usuário padrão de indústria. 

22/12/99 
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,, ·?JJSY- ' · 
Comunicação Aberta ~J 
O MIS usa protocolos de comunicação padrão industrial para comunicação LAN e WAN 

• 

e portanto apresenta conexão aberta para comunicação interna e externa . 

• Capacidade de Manutenção 

O MIS é projetado para manutenção de software efetiva em um ciclo de vida . 

• Proteção de Investimentos 

A arquitetura MIS oferece proteção de investimento em software até um determinado 
ponto. 

4.2.1.3 Plataforma Padrão de Componentes 

4.2.1.4 

• Plataforma Padrão de Componentes 

O MIS conseqüentemente usa componentes padrão como plataforma, como MS 
Windows NT™, ORACLE™ e outros produtos de padrão de plataforma industria. r-;:::-------­

RQS no 0312005 _ cN_ 
~PM!f -- - COR REIOS 

0680 
Os usuários iniciais são independentes em termos de tecnologia de Navega 
servidores devem ser baseado em MS Windows NT™ ou sistemas UNIX. 

• Office Front End Support 

Para uma avaliação mais detalhada, MIS opcionalmente exporta dados do seu b 
dados geral para os sistemas office (por exemplo: MS EXCEL ™). 

Interface de Usuário do MIS 

-
Doe: 

O princípio para a interface de usuário MIS (UI) é a facilidade de uso. Portanto, a UI é 
implementada em um ambiente gráfico chamado Interface Gráfica do Usuário (GUI) com um 
dispositivo de seleção (mouse) e teclado para a intervenção do usuário. Os padrões para 
projetar esses tipos de diálogos são definidos pela diretriz SAA CUA (Common User Access) 
da IBM. Este guia de estilo define estratégias chave, do apontador e de layout para as 
situações mais comuns de diálogo, inclusive padrões para caixas de seleção, listagens, 
menus, etc. O estilo descrito é incorporado no projeto dos produtos comuns como MS 
EXCEL, MS WORD, etc. Portanto, o chamado "Ver e Sentir" está de acordo com os 
aplicativos comuns ao MS Windows. 

O MIS inclui extensões especiais para um aperfeiçoado suporte de teclado de função e 
interação gráfica de objeto (para monitoramento). A função de exibição de várias janelas é 
usada cuidadosamente para evitar desordem de telas . A interface do usuário é muito 
tolerante em relação às entradas falsas e fornece um sistema de ajuda poderoso baseado 
em hipertexto sensível ao contexto. 

O acesso à função disponível através da interface de usuário é controlado através do 
chamado gerenciamento de usuário. O gerenciamento de usuário controla os direitos de 
acesso às funções do sistema com senhas e níveis de segurança. Os diálogos e as funções 
podem ser atribuídas a esses níveis, ou seja, somente um supervisor pode iniciar os 
comandos de controle do sistema (por exemplo: interrupção da impressão de etiquetas). O 
computador do servidor administra os direitos de acesso. Portanto, o MIS oferece a máxima 
segurança que o Microsoft Windows NT e RDBMS (ex.: ORACLE) estão dando suporte. 

O MIS conhece os usuários e os grupos de usuários. Os grupos de usuários são atrib ídos a 
diferentes níveis de direitos de acesso, correspondendo às suas tarefas na operaç o. Um 
único usuário é, em seguida, atribuído a esse grupo. Ainda mais, os diálogos e as 
também são vinculadas a grupos. 

22/12/99 
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4.2.1.5 Interface de Equipamento ! 

' 
4.2.1.5.1 Visão Geral \ 

De acordo com as necessidades reais, MIS aplica dois mecanismos de 
comunicação de equipamento on-line: 

• Virtual Sorter Interface (Interface de Classificador Virtual), este dispositivo é explicado 
em maiores detalhes na seção a seguir. 

• File Transfer Protocol (FTP), como um padrão TCP/IP 

4.2.1.5.2 Virtual Sorter Interface (VS) 

O MIS integra diferentes tipos e gerações de equipamentos sendo executados em sistemas 
operacionais diferentes e oferecidos por fornecedores diferentes. MIS tem que oferecer 
suporte a sistemas novos e a equipamentos já existentes. 

Para oferecer uma interface comum para esta variedade de sistemas, o conceito de Virtual 
Sorter (VS) é introduzido. Virtual Sorter oferece uma interface de Supervisory Contrai And 
Data Acquisition (SCADA- Controle de Supervisão e Aquisição de Dados) para monitorar e 
controlar remotamente as máquinas de triagem de correspondências . O VS descreve os 
dados comuns da interface para todas as três diferentes máquinas e equipamentos para ter 
um adaptador de conexão para o MIS. 

O conceito de interface VS permite também a conexão de máquinas já existentes, onde uma 
interface de máquina existente é adaptada por um aplicativo de interface ou convertida por 
uma função de gateway. 

Para certificar-se de dados de processamento consistentes de todas as máquinas de 
processamento e equipamentos dentro da instalação de processamento, o VS é baseado 
em lnformation Pool Network (IPN) Framework. A interface VS descreve "quais" comandos e 
dados de processamento são necessários para oferecer suporte ao SCADA para todas as 
máquinas dentro do local de processamento (triagem). O IPN Framework é usado como 
mediador, que fornece capacidade, "como" os comandos e os dados de processamento são 
manipulados. 

O IPN Framework coleta os dados de processamento, armazena esses 
encaminha para o Management lnformation System (MIS). O IPN Framework t 
manipular comandos enviados pelo MIS. 

os e os 

4.2.2 Descrição Funcional do Sistema MIS 

4.2.2.1 Visão Geral do Sistema Doe: 

13Y 

O software MIS contém o software do aplicativo e o software padrão, incluindo-es-s~· .......,u.a;~----1 

operacionais. 

De acordo com o "modelo de 3 camadas", o software do aplicativo consiste em: J 
• camada de apresentação, ou seja, software e desktop (cliente) 

• camada de processamento 

• camada de armazenagem, ou seja, o software do servidor MIS (incluindo o banco de 
dados e os processos do aplicativo) . 

O software do desktop representa os resultados da camada de processamento que 
influenciam os processos da camada de processamento. 

22/12/99 
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4.2.2.2 

4.2.2.2.1 

O software MIS é baseado nas seguintes tecnologias : 

• Tecnologia Thin Client I Three Tier Server (servidor centrado) 

• Realização de todos os componentes do software em um processo de 
desenvolvimento de software orientado por objeto 

A lista a seguir de medidas técnicas de software sobre o cl iente é para simplificar o uso e a 
manutenção do sistema. Particularmente esta lista está relacionada ao aspecto de redução 
do Custo Total de Propriedade (TCO): 

• Quando for possível, a entrada do banco de dados é aplicada à construção dinâmica 
de máscaras I formulários de tela. É necessária somente uma administração central 
para todas essas telas. 

• Haverá a possibilidade de exportar os dados gerados para o MS-Office. 
Conseqüentemente a transferência e a publicação desses dados é extremamente 
simpl ificada . 

• O servidor é capaz de preparar informações de uma forma central e disponibilizar 
esses dados para vários aplicativos, os quais necessitam das mesmas informações. 
Conseqüentemente, o tempo de espera e os acessos ao banco de dado são 
reduzidos . 

• Quando a capacidade de computador local apropriada de Clientes será usada, para 
salvar a capacidade do servidor. Esse procedimento será aplicado principalmente 
para os cálculos de diagramas especialmente parametrizados, o SW do banco de 
dados está entregando registros de dados brutos e estatísticas parciais que o Cliente 
converte para coordenadas de diagrama, etc. Caso esses parâmetros específicos do 
diagrama se alterem, é possível visualizá-los imediatamente, a maioria sem um novo 
acesso ao banco de dados (DB). 

Basicamente o sistema é capaz de disponibilizar todas as possibilidades e as funções que 
recebem suporte do Windows NT. Para garantir a consistência dos dados após um pane 
significante no sistema, as funções de segurança de dados do Windows NT e do Oracle são 
utilizadas. 

Para as funções de backup e de restauração, as rotinas padrão do NT do sistema 
operacional e do software do banco de dados do Oracle são usadas . A função de 
gerenciamento de usuário será usada para dar manutenção e para configurar todos os 
privilégios e direitos de acesso necessários do usuário. 

Do ponto de vista do usuário, as principais funções do MIS são apresent~a?-pl*>s-----

seguintes componentes : kQS n~ 0312005 • CN • 

CP~ I . 1?lf§I~S 
Fls. N° 

• Monitoramento On-Line e Visualização 

• Janela de Mensagem On-Line e Geração de Relatório/Registro de Evento 

• Estatísticas e Relatórios ... 

Monitoramento e Visualização On-Line Doe: 

Envolvimento do Cliente 

Durante a fase de especificação, a ECT deverá projetar, juntamente com a Siemens, os 
layouts de visualização. A criação da visualização será realizada de acordo com o método 
de protótipo, para que a ECT esteja na posição de propor alterações já na fase de projeto. 

22/12/99 
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. I -?P~'y I 

4.2.2.2.2 Entrada de Dados \ \~ 
Todos os equipamentos registram informações on-line relevantes diretamente através d~®c/·/ · 

· · - --~ lnformation Pool Network (IPN), o qual é um produto padrão do Siemens ElectroCom (SEC) 
e um componente do MIS. A imagem dos dados armazenados no IPN é automaticamente 
renovada e acionada por eventos. Os dados adicionais relevantes para o Monitoramento e 
Visualização On-Line são recebidos a partir das estações de scanner, balanças ou entrada 
manual através de Supplemental Data Acquisition (SOA - Aquisição de Dados 
Suplementares). Os dados originais são pré-processados e adicionados à imagem dos 
dados. 

Os dados armazenados no IPN representam a interface para o Monitoramento e 
Visualização On-Line. A navegação através das imagens de visualização também é possível 
com uma estrutura de árvore similar ao Microsoft Explorer. 

4.2.2.2.3 Processo 

O Monitoramento On-Line oferece visualização gráfica colorida dos sistemas conectados, 
isso inclui Sistemas de Manipulação de Correio (SMIC e Equipamento de Apoio conectado) 
e Equipamento de Processamento de CorrespondÊncias (Triagem) nos sites com SMIC. A 
apresentação gráfica do status do equipamento é realizada nas estações de trabalho do 
cliente. As visualizações gráficas são organizadas de uma forma hierárquica, usando a 
interação padrão. Uma visualização principal apresenta uma imagem do sistema gráfico das 
principais áreas da configuração. Um clique com o mouse nos objetos gráficos abre uma 
subjanela que contém maiores informações relacionadas ao objeto. Mais e mais informações 
detalhadas são fornecidas navegando-se na hierarquia do sistema de visualização. Cada 
objeto gráfico altera a aparência em relação ao formato e/ou à cor, de acordo com o status 
das variáveis de processo atribuídas. Sujeito à configuração individual do local, até três 
níveis de visualização são considerados . 

É oferecida a capacidade de monitorar o status do sistema da estação de trabalho do 
cliente. 

4.2.2.2.4 Saída 

4.2.2.3 

Um conjunto de dados vitais à supervisão e ao controle está listado a seguir: 

• Status dos equipamentos 

• Status dos componentes 

• Manutenção necessária 

• Produtividade operacional média 

• Produtividade operacional atual 

• Taxa média de leitura 

• Taxa atual de leitura 

• Taxa média de codificação 

• Taxa atual de codificação 

Janela de Mensagem On-Line e Registro de Evento 

ROS n° 03/2005 · CN . 
CPMI- - CORREIOS - 0683 

A função Registro de Eventos pode armazenar todos os dados de alarme e 
recebidos referentes a um período de tempo configurável. O armazenamento 
também é a interface com o Registro de Eventos. 

eventos dop 
22/12/99 Página: 9 de 31 
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4.2.2.4 

I ~'Ü t 

Os dados são coletados de vários equipamentos. Dados de atividades, alarme e status ~~ / 
registrados como eventos. Todos os eventos podem ser atribuídos a categorias e níveis ~ca:._i'C/' 
prioridade, os quais podem ser exibidos em cores diferentes. O registro de eventos é 
geralmente executado na seqüência; prioridade e outros critérios podem ser utilizados para 
classificar os eventos diferentemente. O operador pode usar um filtro e um mecanismo de 
ordem de classificação para exibir os eventos. Esse procedimento pode auxiliar a fornecer 
um resumo para as situações críticas . 

Um evento é descrito pela sua origem [ex.: local ização]. um carimbo do horário, um tipo e 
uma mensagem de texto simples. 

Uma exibição on-line dos eventos de entrada é fornecida em uma subjanela na estação de 
trabalho do cliente. 

A janela da mensagem mantém um determinado número de mensagens de eventos em um 
buffer cíclico. Uma barra de rolamento proporciona fácil navegação. 

Estatísticas e Relatórios 

Durante a fase de projeto, a ECT será solicitada a especificar, juntamente com a Siemens, 
os relatórios estatísticos. 

Os tipos de estatísticas e relatórios a seguir estarão disponíveis: 

• Relatório Estatístico de Gerenciamento 

• Relatórios de Falhas 

• Relatórios Estatísticos de Disponibilidade 

• Relatórios de Desempenho de Equipamentos 

• Protocolo Operacional de Fluxo de Correspondências, incluindo o número de itens 
transportados, o peso, os itens por direção e destinação. 

A apresentação e criação dos relatórios usam o sistema operacional Windows NT e o 
software padrão MS- Access™. 

Para exibir ou emitir os relatórios estatísticos, os apl icativos acessam o banco de dados 
estatístico central através das instruções SQL. O banco de dados central no se C·ffl~S1:~1iê~~11'J-~-0--t:,·-C-­um banco de dados ORACLE. O fator tempo não é um aspecto crítico para • ep~f-9. ~se. " . , N ' 
informações estatísticas, pois esses dados não precisam estar disponíveis em te po real. ORREIOS 

F l s~ Na Ú 6 8 4 
4.2.3 Cliente/Servidor Distribuído -Configuração do Sistem l 

4.2.3.1 Visão Geral do Conceito Doe: 

Sujeito aos requisitos de desempenho real , as funções do sistema MIS podem ser 
distribuídas em várias instâncias do hardware. Portanto, uma configuração do sistema 
adequada pode variar de um "AII-in-One" - MIS Computer a uma variedade de instâncias de 
interação de hardware conectadas através de um LAN , também representando r;Jma 
configuração adequada do sistema MIS. /\ 

A seguir, instâncias dedicadas do hardware MIS serão relacionadas , caracterizadds p~lo 
recursos e tarefas hereditárias. \ . 
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' ~q 
4.2.3.2 MIS Computer (Servidor) "-~AC .. 

O MIS Computer possui componentes de SW para proporcionar um funcionamento brando e ' ·· 
um "Relational Database Management System (RDBMS)" (Sistema de Gerenciamento de 
Banco de Dados Relaciona!) para arquivamento e recuperação de dados. 

A tarefa principal do MIS Computer é aceitar os dados de processamento do(s) Area 
Concentrator(s) (Concentradores de Área) ou dos subsistemas respectivamente, e para 
fornecê-los adequadamente ao MIS Client(s) para apresentação. 

4.2.3.3 MIS Area Concentrator 

O Area Concentrator (AC) apresenta o vínculo entre o MIS Computer e os Sistemas de 
Controle (PLC), assim como entre o Equipamento de Processamento de Correspondências 
(Triagem). Dependendo dos requisitos de desempenho e da topografia da instalação, pode 
haver pelo menos um AC para cada tipo de equipamento ou para uma determinada área de 
trabalho do local de processamento. Os ACs atuam especialmente como uma ponte entre os 
protocolos incompatíveis da rede de trabalho como Profibus L2 (Field Bus Technology) e 
Ethernet TCP/IP. 

As tarefas principais do AC são as seguintes: 

• Receber, coletar e pré-processar os dados de processamento 

• Fornecer dados de processamento para o MIS Computer 

• Manter uma imagem de processo da respectiva área de processamento 

4.2.3.4 MIS Client 

4.2.3.5 

O MIS Client apresenta a Interface do Usuário para o MIS. Opcionalmente, clients adicionais 
podem ser empregados, esses clients que não estão contidos nessa proposta podem ser 
designados a usuários diferentes, como operadores, supervisores, etc., apresentando as 
informações adequadas de uma forma gráfica (monitoramento e visualização on-line) assim 
como de uma forma alfanumérica (relatórios e estatísticas, janela de eventos on-line, etc.). 

Estação de Reetiquetagem MIS 

Os MIS Re-Labeling Stations oferecem a capacidade de inserir manualmente os dados das 
etiquetas e reimprimir as etiquetas dos unitizadores para o rot e~=~tg e...l.Qcar do 
destino. ROS nu 0312005 . CN . 

CPMI • CORREIOS 

Fis. N° O 6 8 5 
4.3 Locais a serem Mecanizados 

4.3.1 Visão Geral 
~oc 3 6 O 8 

-----~ 

De acordo com o Edital 016/99- CELIAC, serão fornecidos sistemas 
locais: 

• CTP Jaguaré (SMIC e Equipamentos de Apoio) e CTP Jaguaré 

• COP Marginal Tietê (SMIC e Equipamentos de Apoio) 

• COP- 01 Centro SP (Equipamentos de Apoio) 

• CT- 09 Santo André (Equipamentos de Apoio) 
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• COI-13 Campinas (Equipamentos de Apoio) 

• COI-14 Ribeirão Preto (Equipamentos de Apoio) 

• COP Benfica (SMIC e Equipamentos de Apoio) 

• CTP Rio de Janeiro (Reformá) 

As figuras abaixo representam o cenário completo relevante ao MIS em cada local, incluindo 
o equipamento que já está disponível e o equipamento a ser entregue de acordo com a 
oferta exposta acima. Isto é para ilustrar o escopo proposto da função MIS específica para 
cada local. Do ponto de vista MIS, há três grupos de locais considerados idênticos em 
relação ao escopo da função MIS oferecido: 

Grupo 1: 

• CTP Jaguaré 

• COP Marginal Tietê 

• COP Benfica 

Grupo 2: 

• COP- 01 Centro SP 

• CT- 09 Santo André 

• COI-13 Campinas 

• COI-14 Ribeirão Preto 

Grupo 3: 

• CTP Rio de Janeiro 

Para que seja mais compacto e claro, pacotes de funções iguais são descritos somente uma 
vez. 

22/12/99 
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4.3.2 CTP Jaguaré, COP Marginal Tietê, COP Benfica 

4.3.2.1 Configurações dos Locais 
MIS 

Correios NET 
FTP 

SNG 

R ou ter 

Maintenance 
Computer 

IS- LAN Ethernet TCP/IP 

Profibus L2 

Correios NET 

FTP 

IS-

SMIC 

PLCs (7) 

Figura 4-1 

Figura 4-2 

Computer La bel 
Printer 

Assumption: Assumption 
ALCATEL 
Cell Controller 

Crisplant 
Control 
Compu ter 

1 x Sorter 
Crisplant 

2x FSM 
ALCATEL 

5 x O VIS 5 xDBCS 
Siemens Siemens 

Arquitetura do Sistema MIS CTP/Jaguaré 

MIS 
Compu ter 

Assumption: 
Crisp!ant 
Control 
Compu ter 

I x Sorter 
Cri splant 

(7) Re-Labelling 
Stations •••• ........ ·· 

Assumption 
ALCATEL 
Cell Contro ller 

La bel 
Prin ter 

2 x FSM 
ALCATEL 

5 x OY IS 5 xDBCS 
Siemens Siemens 

Arquitetura do Sistema MIS COP- Marginal Tietê 

1 X FC 
Siemens 

ROS no 0312005 _ CN _ 
CPMt- .- CORREIOS 

-No- O 6 8 7 
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Re-Labelling 
Stations 

Re-Labelling 
Stations 

Router Colour Jet 
Printer 

IS- LAN Ethernet TCPIIP 

Barcode 
~-------, Scanners (7) 

Scales (3) 

Profibus L2 
PLCs (6) 

Assumption: 
Crisplant 
Contrai 
Compu ter 

1 x Sorter 
Crisplant 

Assumption 
ALCATEL 
Cell Controller 

2xFSM 
ALCATEL 

5 x O VIS 5 xDBCS 1 x FC 
Siernens Siernens Siernens 

Figura 4-3 Arquitetura do Sistema MIS COP Benfica 

4.3.2.2 lnteriaces Lógicas 

4.3.2.2.1 Interfaces Externas 

MIS => SNG A interface entre o MIS e o SNG é baseada no protocolo 
TCP/IP File Transfer Protocol (FTP). 

Os dados de processamento são transferidos para dar 
suporte às operações SNG. 

!L/I 

/ 

MIS <= Interface para 
Suporte Remoto (Manutenção 
e Diagnóstico) 

Para ativar o suporte do sistema técnico remoto da ~~ft~ ;j;Jo 0312005 - CN _ 
Siemens ElectroCom para o MIS, será implementa a'tilt:fá' - (}~ OO<JS 
interface para o acesso remoto. A implementação stará - - O O C 

4.3.2.2.2 Interfaces Internas 

MIS Computar <= 
SMIC Area Controller (AC) 

de acordo com as normas e padrões existentes da 005". N° 
referentes a esta técnica. --

A interface entre o computador MIS e o SMIC AC :;:é~u:m;:;-a:;;---L~~=~ 
interface interna do sistema MIS. 

Os dados de processamento originados da área de 
processamento do SMIC são transferidos para o 
computador MIS para dar suporte às funções MS. 
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MIS Computer <= 
CRISPLANT Control Computer 

MIS Computer <= 
ALCATEL Cell Controller 

MIS Computer <= 
INFOSTAR Cell Controller 

MIS Computer <=> Client 

MIS Computer => 
Estação de Reetiquetagem 

/4z 
Oferta a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 

Concorrência Internacional n° 016/99-CEL/AC , . 
Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Car ã ~--~lílilli. ... 

\ 

) 
I 

/ A interface entre o MIS Computer e o CRISPLANT Contrai . , 
Computer é preferivelmente baseada no File Transfer ~;....Y/ 
Protocol {FTP). 

Dois canais separados são propostos para a transferência 
periódica de dados. 

Um canal é dedicado à aquisição de dados em "tempo 
quase real", considerando os requisitos para geração de 
relatórios de eventos e visualização 

O segundo canal cobre os relatórios e os dados 
estatísticos, os quais não são em tempo crítico e 
conseqüentemente são transferidos em intervalos mais 
longos. 

A interface entre o MIS Computer e o ALCATEL Cell 
Controller também é preferivelmente baseada no File 
Transfer Protocol (FTP). 

Dois canais separados são propostos para a transferência 
periódica de dados . 

Um canal é dedicado à aquisição de dados em "tempo 
quase real", considerando os requisitos para a geração de 
relatórios de eventos e visualização. 

O segundo canal cobre os relatórios e os dados 
estatísticos, os quais não são em tempo crítico e 
conseqüentemente são transferidos em intervalos mais 
longos. 

A interface entre o MIS Computer e o INFOSTAR Cell 
Controller é baseada no produto padrão da Siemens 
ElectroCom "Interface do Classificador Virtual" . 

Os dados de processamento originados do equipamento 
de processamento de correspondência (MPE) são 
transferidos para o computador MIS para dar suporte às 
funções MIS. 

A interface entre o MIS Computer e o MIS Clients é uma 
interface interna do sistema MIS. 

Somente os dados solicitados para apresentação serão 
transferidos para o MIS Client. Este procedimento é 
realizado para manter a interface da forma mais-e:etT'tfl'f:ltffi!r--Pot""---­
e eficiente possível. 

Além disso, os dados de controle para o Displa CPMI - -COR - lOS 
Alfanumérico são transferidos através do MIS omp!tter O 6 
para o SMIC AC . Fls. No - . 

A interface entre o MIS Computer e a Estação e _ 

Reetiquetagem é similar à interface do MIS c_n. rtoc: 3 8 B e 
O MIS Computer oferece dados mestre de ettq ~~-~a""'ra::...;a:::.-___ _. 
função de suporte de impressão de etiquetas . 
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SMIC AC <= SMIC MHS 
(PLCs, Balanças, Estações de 
Leitura) 

SMICAC => 
Displays Alfanuméricos 

1'-13 
Oferta a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 

Concorrência Internacional n° 016/99-CEL/AC 
Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Car ag.,.. ...... 

A interface entre o SMIC AC e o SMIC Mail Handling . 
System (MHS) é baseada no Fieldbus Protocol Profibus '"-..CEl:-..---~ 
~- -
Os PCL's, assim como Balanças e Leitores de códigos de 
barras, são vinculados ao SMIC AC através do Profibus 
L2. 

Os dados de processamento relevantes, tais como status 
de equipamento, geração de relatórios de eventos e 
produtividade operacional, são fornecidos ao SMIC AC 
como base de dados para a apresentação do MIS e 
transferência para o SNG. 

A interface entre o SMIC AC e o Displays Alfanuméricos na 
área de despacho é baseada no protocolo RS232 de link 
serial. 

As informações referentes ao destino da carga são 
transferidas para o Display Alfanumérico. 

4.3.2.3 Visualização e Monitoramento On-Line 

Visão Geral da Planta 

Visualização Geral do SMIC 

Visualizações Detalhadas do 
SMIC 

CRISPLANT 
Packet Sorter View 

ALCATEL 
Flat Sorter View 

SIEMENS 
MPE Overview 

MPE OVIS Area View 

MPE DBCS Area View 

MPE FC Area View 

A visão geral da planta representa uma visualização de 
nível superior do status dos principais componentes dos 
equipamentos da planta. 

A visão geral do SMIC oferece informações sobre o status 
dos equipamentos de manipulação de correspondência do 
SMIC. 

Caso aplicável, o MIS oferece visualizações detalhadas de 
determinados grupos de equipamentos ou áreas do SMIC. 
Até três visualizações detalhadas do SMIC estão incluídas 
nesta oferta . 

O Packet Sorter View oferece informações sobre o status 
do sistema do classificador de pacote do CRISPLANT. 

O Flat Sorter View oferece informações sobre o status do 
sistema do classificador de flat do ALCATEL. 

O MPE Overview oferece informações globais sobre o 
status do equipamento de processamento de 
correspondência alocado para o INFOSTAR Cell 
Controller. 

O OVIS Area View oferece informações detalhad 
o status das máquinas OVIS. 

ROS no 031 05 _ CN _ 
CPMr _.- Ç,G 

s s~bre U 
Fls. No-

O DBCS Area View oferece informações detalha as sobre 
o status das máquinas DBCS. j -
O FC Area View oferece informações detalhada fb<6Cf~-e 8 fJ 8 
status das máquinas Facer Canceller. 

A visualização do MIS System Components oferece ~~J) ~ 
informações sobre o status em relação ao har. ware MY' 
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Oferta a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 

Concorrência Internacional n° 016/99-CEUAC 
Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga 

4.3.2.4 

4.3.2.5 

Sistema de Relatórios de Eventos 

O Sistema de Relatórios de Eventos processa e apresenta alarmes, avisos e informaçõ 
emitidas pelos subsistemas (referentes à lista de interfaces acima) e registrados no MIS. 

Relatórios e Estatísticas 

Relatório de Utilização O Relatório de Utilização oferece principalmente as 
seguintes informações: 

Dados de Produção do SMIC 

Dados de Produção do MPE 

• Total de tempo de operação do sistema 

• Total de tempo de operação do sistema por plano de 
classificação 

• Relação de início/fim de cada operação com o plano 
de classificação usado. 

Os dados de produção são consolidados por operação, 
isto é, importação ou exportação, por turno, diariamente ou 
por intervalo de tempo definido pela execução do plano de 
classificação. 

As informações principais são classificadas por: 

• Valor total de unidades de transporte utilizadas pelo 
sistema por destinação 

• Unidades transportadas por intervalo de operação 

• Peso total utilizado pelo sistema por destinação 

Os Dados Operacionais são recuperados através dos 
subsistemas de processamento de correspondências para 
a avaliação do desempenho. As informações p~~ W~PPP;::;n:;-;c;l~"~;.,ª;,o~----
classificadas por: :u ::, n U312005 - CN -

CPMI - · CORR EIOS 
• Produtividade operacional atual O 

6 • Produtividade operacional média Flt 1.\! 0 
., 9 1 

4.3.2.6 Software Padrão, Periféricos e Hardware do MIS 

Todas as especificações do HW são como diretrizes que representam um padrão mínimo. 
Devido às rápidas alterações do HW no mercado, o produto será definido logo após o 
fechamento do contrato. Utilizamos equipamento de alto padrão de qualidade e aprovados 
pelas indústrias, fornecidos por fabricantes de renome internacional. 

Há somente dois tipos diferentes de computadores por local. Portanto, será reservado um 
computador sobressalente de cada tipo. 

Componentes do Hardware 

• Intel Pentium Plll 450 MH 

22/12/99 
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SMICAC 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

Oferta a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Concorrência Internacional n° 016/99-CEL/AC 

Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carg 

256MB RAM 

HD- Drive 9GB, SCSI 

DAT Streamer 12 GB, interno, SCSI 

Monitor de 17" 

Unidade de Disco Flexível de 3,5" , 1 ,44 MB 

CDROM 

Teclado, Mouse 

Ethernet LAN Controller 

UPS 1400 VA, independente 

Componentes de SW Padrão 

• Microsoft NT Server, Versão 4.x 

• Oracle RDBMS 

Componentes do Hardware 

• Intel Pentium Plll 450 MHz 

• 64MB RAM 

• Unidade HD- de 8,4 GB, Ultra DMAI 

• Monitor de 17" 

• Unidade de Disco Flexível de 3,5", 1,44 MB 

• CO ROM 

• Teclado, Mouse 

• Ethernet LAN Controller 

• L2 Profibus Controller 

Equipamentos Periféricos Conectados 

• Displays Alfanuméricos 

• Estações de leitura do SMIC 

• Balanças 

• SMIC PLC's 

Componentes de SW Padrão 

• Microsoft NT Wokstation, Versão 4.x 

/1.15 

oc: J 5o 8 --
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MIS Client 

Estações de Reetiquetagem do 
MIS 

Oferta a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Concorrência Internacional n° 016/99-CEL/AC 

Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga 

Componentes do Hardware 

• Intel Pentium Plll 450 MHz 

• 64MB RAM 

• Unidade HD- de 8,4 GB, Ultra DMAI 

• Monitor de 17" 

• Unidade de Disco Flexível de 3,5", 1,44 

• CD ROM 

• Teclado, Mouse 

• Ethernet Controller 

Equipamento Periférico Conectado 

• Impressora a Laser, alt. via LAN 

Componentes de SW Padrão 

• Microsoft NT Workstation , Versão 4.x 

• Microsoft Office 

Componentes do Hardware 

• Intel Pentium Plll 450 MHz 

• 64MB RAM 

• Unidade HD- de 8,4 GB, Ultra DMAI 

• Monitor de 17" 

• Unidade de Disco Flexível de 3,5" , 1,44 MB 

• CDROM 

• Teclado, Mouse 

• Ethernet Controller 

Equipamento Periférico Conectado 

• Impressora de Etiqueta 

Componentes Padrão do SW-

• Microsoft NT Workstation, Versão 4.x 

"üoc: 
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Computador de Manutenção 

Oferta a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Concorrência Internacional n° 016/99-CEUAC 

Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga 

Componentes do Hardware 

• Intel Pentium Plll 450 MHz 

• 64MB RAM 

• Unidade HD- de 8,4 GB, Ultra DMAI 

• Monitor de 17" 

• Unidade de Disco Flexível de 3,5", 1 ,44 MB 

• CD ROM 

• ZIP Driver 

• Controlador de Áudio 

• Interface Serial (RS 232) adicional 

• Teclado, Mouse 

• Placa de Fax Modem 

• UPS 1400 VA, independente 

Equipamento Periférico Conectado 

• Impressora Calor Jet 

Componentes de SW Padrão 

• Microsoft Office 98 (ou superior) 
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Oferta a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 

Concorrência Internacional n° 016/99-CEL/AC 
Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Car. 

' 
4.3.3 COP Centro/SP, CT Santo André, COI Campinas, COI Ribeiro 
Preto 

4.3.3.1 Configurações do Local 
MIS 

CorreiosNET 

FTP 

SN G 

Ethemet TCP/IP 

Assumption: 
ALCATELCell 
M PE 

2 x FSM ALCA TEL 
3 xOVIS 
Siemens 

3 X DBCS 
Siemens 

Re-labelling 

Station Label 

I xFC 
Siemens 

Re-labe lling Station MIS-Cl ient 

Label Laser 

RF Hand Held 
Scanner (5) 

Figura 4-4 Arquitetura do Sistema MIS COP- 01 Centro!SP 

CorreiosNET 

FTP 

SNG 

IS- LAN 

Ethernet TCP/IP 

Maintenance 
Computer 

Colour Jet 
Printer 

Assumption: 

MIS 
Computer 

NEC Cell Controller 
MPE 

Re-labelling 
Station M IS Client Laser 

Printer 

RF Hand 
Held 
Scanner (4) 

1 x CFC NEC 1 x LSM NEC 1 x OCR NEC 

Figura 4-5 Arquitetura do Sistema MIS CT-09 Santo André 
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CorreiosNET 

FTP 

SNG 

IS-LAN 

Ethemet TCP/IP 

Oferta a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Concorrência Internacional n° 016/99-CEL/AC 

Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Car 

Re-labell ing Maintenance 
Computer MIS Station Label 

Colour Jet 
Printer 

Assumption: 

Compu ter 

NEC Cell Controller 
MPE 

MIS-Ciient 

RF Hand 
Held 
Scanner(4) 

I x CFC NEC I x LSM NEC I x OCR NEC 

Figura 4-6 Arquitetura do Sistema MIS C0/-13 Campinas 

CorreiosNET 
FTP 

SNG 

IS- LAN 

Ethernet TCP/IP 

Figura 4-7 

Maintenance 
Compu ter 

Colour Jet 
Printer 

Assumption: 
NEC Cell Controller 
MPE 

1 xCFCNEC 

MIS 
Compu ter 

Re-labelling 
Station Label MIS-Oient Laser 

Printer Printer 

RF Hand 
Held 
Scanner (4) 

1 xLSMNEC 1 xOCR NEC 

Arquitetura do Sistema MIS C0/-14 Ribeirao Preto 
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4.3.3.2 Interfaces Lógicas 

4.3.3.2.1 Interfaces Externas 

Oferta a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Concorrência Internacional n° 016/99-CEL/AC 

Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Car 

lSo 

=> SNG De acordo com o documento CT/CEL - 6203/99 (Assunto: 

MIS <= Interface para 
Suporte Remoto (Manutenção 
e Diagnóstico) 

4.3.3.2.2 Interfaces Internas 

MIS Computer <= 
NEC Cell Controller 
(implementado em COI-13 
Campinas, COI-14 Ribeirão 
Preto, CT-09 Santo André) 

MIS Computer <= 
ALCA TEL Cell Controller 
(implementado em COP-01 
Centro/SP) 

Consultas e solicitação de esclarecimento) não haverá 
interface entre o MIS e o SNG implementado no COP-01 
Centro/SP, CT-09 S.André, COI-13 Campinas e COI-14 
Ribeiro Preto (consulte o Item J.1 .1 no documento 
mencionado acima). 

Para ativar o suporte do sistema técnico remoto da 
Siemens ElectroCom para o MIS, será implementada uma 
interface para o acesso remoto. A implementação estará 
de acordo com as normas e padrões existentes do ECT 
referentes a esta técnica. 

A interface entre o MIS Computer e o NEC Cell Controller 
MPE é preferivelmente baseada no File Transfer Protocol 
(FTP). 

Dois canais separados são propostos para a transferência 
periódica de dados. 

Um canal é dedicado à aquisição de dados em "tempo 
quase real", considerando os requisitos para a geração de 
relatórios de eventos e visualização. 

O segundo canal cobre os relatórios e os dados 
estatísticos, os quais não são requisitados em tempo 
crítico e conseqüentemente são transferidos em intervalos 
mais longos. 

A interface entre o MIS Computer e o ALCATEL Cell 
Controller também é preferivelmente baseada no File 
Transfer Protocol (FTP). 

Dois canais separados são propostos para a tra ~trsrneiê3/20 5 _ CN _ 
periódica de dados. CPMl -: _Cüf . ElOS 
Um canal é dedicado à aquisição de dados em 'tempo 
quase real" , considerando os requisitos para a Ef<ll§~<p.,Jde 
relatórios de eventos e visualização. · - - ----;)f-!__ 

O segundo canal cobre os relatórios e os dai> 
estatísticos, os quais não são requisitados em t 
crítico e conseqüentemente são transferidos e ·~...,. ........ ~oL..------J 
mais longos. 
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MIS Computer <= 
INFOSTAR Cell Controller 
(implementado em COP-01 
Centro/SP) 

MIS Computer <=> Client 

MIS Computer => 
Estação de Reetiquetagem 

Estação de Reetiquetagem <= 
RF Scanner Manual 

Estação de Reetiquetagem <= 
Balança 

Estação de Reetiquetagem <= 
Estação de Leitura do MHS 

Oferta a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Concorrência Internacional no 016/99-CEL/AC 

Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Car á 

A interface entre o MIS Computer e o INFOSTAR Cell 
Controller é baseada no Produto Padrão da Siemens 
ElectroCom "Interface do Classificador Virtual". 

Os dados de processamento originados do equipamento 
de processamento de correspondências (MPE) são 
transferidos para o computador MIS para oferecer suporte 
às funções MIS. 

A interface entre o MIS Computer e o MIS Clients é a 
interface interna do sistema MIS. 

Somente os dados solicitados para apresentação serão 
transferidos para o MIS Client. Este procedimento é 
realizado para manter a interface da forma mais compacta 
e eficiente possível. 

A interface entre o MIS Computer e a Estação de 
Reetiquetagem é semelhante a interface do MIS Client. 

O MIS Computer oferece dados mestre de etiqueta para a 
função de suporte de impressão de etiquetas. 

A interface entre a(s) Estaçâo(ões) de Reetiquetagem(s) e 
os Scanners Manuais é baseada no protocolo serial 
RS232. 

Os Scanners Manuais fornecem o código de barra ID 
capturados das etiquetas nas linhas de entrada do 
Equipamento de Processamento de Correspondência . 

A interface entre a(s) Estação(ôes) de Reetiquetagem e 
a(s) balança(s) é baseada no Fieldbus Protocol Profibus 
L2. 

As balanças transferem o peso do item transportado para 
a(s) Estação(ôes) de Reetiquetagem. 

A interface entre a(s) Estação(ôes) de Reetiquetagem e a 
Estação de Leitura do MHS é baseada no Fieldbus 
Protocol Profibus L2. 

As Estações de Leitura do MHS fornecem o código de 
barra ID capturado das etiquetas que passam pelas 
balanças. 

ls~ 

4.3.3.3 Visualização e Monitoramento On-Line 

Visão Geral da Planta 

Visualização da Área de 
Equ·pamento de Suporte 

ROS no 0312005 CN _ 
A visão geral da planta representa uma visualiza âd'dt~ ~ -c OR R lOS 
nível superior do status dos principais compone tes Q.Qs ~6 ( 

8 equipamentos da planta. Fls. . 
A visualização oferece informações on-line de s atus sbfrê\_- . 
o equipamento de suporte de movimento e tran pórte ~~ ' 8 O 
conectado. 

0 
· 

oc: 
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Visão Geral do NEC MPE 
(implementado em COI-13 
Campinas, COI-14 Ribeirão 
Preto, CT-09 Santo André) 

MPE OCR Area View 
(implementado em COI-13 
Campinas, COI-14 Ribeirão 
Preto, CT-09 Santo André) 

MPE LSM Area View 
(implementado em COI-13 
Campinas, COI-14 Ribeirão 
Preto, CT-09 Santo André) 

MPE CFC Area View 
(implementado em COI-13 
Campinas, COI-14 Ribeirão 
Preto, CT-09 Santo André) 

ALCATEL 
Flat Sorter View 
(implementado em COP-01 
Centro/SP) 

SIEMENS 
MPE Overview 
(implementado em COP-01 
Centro/SP) 

SIEMENS 
MPE OVIS Area View 
(implementado em COP-01 
Centro/SP) 

SIEMENS 
MPE DBCS Area View 
(implementado em COP-01 
Centro/SP) 

SIEMENS 
MPE FC Area View 
(implementado em COP-01 
Centro/SP) 

MIS System Components 

Oferta a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Concorrência Internacional n° 016/99-CEUAC . 

Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Car 

O OCR Area View oferece informações detalhadas sobre o 
status das máquinas OCR. 

O LMS Area View oferece informações detalhadas sobre o 
status das máquinas LSM. 

O CFC Area View oferece informações detalhadas sobre o 
status da máquina Cullar Facer Canceller, caso aplicável. 

O Flat Sorter View oferece informações sobre o status do 
sistema do classificador da ALCA TE L. 

O MPE Overview oferece informações globais sobre o 
status do equipamento de processamento de correio 
alocado para o INFOSTAR Cell Controller. 

O OVIS Area View oferece informações detalhadas sobre 
o status das máquinas OVIS. 

O DBCS Area View oferece informações detalhadas sobre 
o status das máquinas DBCS. 

ISZ 

RQS n° 03/2005 - CN -
CPM I .;. _CORREIOS 

O FC Area View oferece informações detalhada 
status das máquinas Facer Canceller 

A visualização do MIS System Components ofer ~oc:_-+-~--
informações sobre o status em relação ao hard rs:--,1---~-...1 

4.3.3.4 Relatórios de Eventos 

O Sistema de Relatórios de Eventos processa e apresenta alarmes, avisos e informações 
emitidos pelos subsistemas (referentes à lista de interfaces acima) e registrados no MIS. 
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Oferta a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 

Concorrência Internacional n° 016/99-CEL/AC 
Sistema de Movimentação e Triagem Interna de C 

4.3.3.5 Relatórios e Estatísticas 

Relatório de Utilização 

Dados de Produção do SMIC 

Dados de Produção do MPE 

Dados de Peso 

Estatística da Taxa de Leitura 
do Digitalizador 

O Relatório de Utilização oferece principalmente as 
seguintes informações: 

• Total de tempo de operação do sistema 

• Total de tempo de operação do sistema por período 
estatístico 

Relação de início/fim de cada período estatístico (o 
período é configurável). 

Os dados de produção são consolidados por operação, 
isto é, importação ou exportação, por turno, diariamente ou 
por intervalo de tempo definido. 

As informações principais são classificadas por: 

• Valor total de unidades de transporte utilizadas pelo 
sistema por destinação 

• Unidades transportadas por intervalo de operação 

• Peso total utilizado pelo sistema por destinação 

Os Dados Operacionais são recuperados através dos 
subsistemas de processamento de correspondências para 
a avaliação do desempenho. As informações principais são 
classificadas por: 

• Produtividade operacional atual 

• Produtividade operacional média 

Peso total utilizado pelo sistema por destinação 

As taxas de leitura do Scanner são registradas . Sujeitas 
aos motivos da capacidade do Scanner para "Sem Leitura" 
são transferidas automaticamente ou adicionadas pelo 
usuário através do diálogo do MIS. 

Para verificar se estão plausíveis, os lOs das etiquetas 
capturadas pelo MHS Scanner Station e aqueles 
capturados pelos Scanners Manuais são justapost 

4.3.3.6 Software Padrão, Periféricos e Hardwa~e MIS 

Todas as especificações do HW são como diretrizes que representam um padrão 1mo. 
Devido às rápidas alterações do HW no mercado, o produto será definido logo a pó ; ' 
fechamento do contrato. Utilizamos equipamento de alto padrão de qualidade e apro~=tt~~l-f---..::=:::J 
pelas indústrias, fornecidos por fabricantes de renome internacional. --

Há apenas um tipo de computador que tem que ser reservado como peça de reposição. 

Componentes do Hardwar P' 
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MIS Client 

}S4 
Oferta a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 

Concorrência Internacional n° 016/99-CEL/AC 
Sistema de Movimentação e Triagem Interna de C gr~.:;;~---

• Intel Pentium Plll 450 MHz 

• 64MB RAM 

• Unidade HD- de 8,4 GB, Ultra DMAI 

• Monitor de 17" 

• Unidade de Disco Flexível de 3.5", 1.44 MB 

• CD ROM 

• Teclado, Mouse 

• Ethernet LAN Controller 

• L2 Profibus Controller 

Equipamento Periférico Conectado 

• Equipamento de Manuseio de Material (PLC) 

Componentes Padrão do SW-

• Microsoft NT Server, Versão 4.x 

Componentes do Hardware 

• Intel Pentium Plll 450 MHz 

• 64MB RAM 

• Unidade HD- de 8,4 GB, Ultra DMAI 

• Monitor de 17" 

• Unidade de Disco Flexível de 3,5", 1,44 MB 

• CDROM 

• Teclado, Mouse 

• Ethernet Controller 

Equipamento Periférico Conectado 

• Impressora a Laser, alt.via LAN 

Componentes Padrão do SW-

• Microsoft NT Workstation, Versão 4.x 

• Microsoft Office 

ôo'2:1- 3 8 a· 8 
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Estação de Reetiquetagem do 
MIS 

Computador de Manutenção 

Oferta a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Concorrência Internacional n° 016/99-CEL/AC 

Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Car 

Componentes do Hardware 

• Intel Pentium Plll 450 MHz 

• 64MB RAM 

• Unidade HD- de 8,4 GB, Ultra DMAI 

• Monitor de 17" 

• Unidade de Disco Flexível de 3,5", 1,44 MB 

• CDROM 

• Teclado, Mouse 

• Ethernet Controller 

• L2 Profibus Controller 

Equipamento Periférico Conectado 

• RF Scanners Manuais 

• Impressora de Etiqueta de Código de Barras 

• Estação de Leitura do MHS 

• PLC MHS 

Componentes de SW Padrão 

• Microsoft NT Workstation, Versão 4.x 

• MS Office 

Componentes do Hardware 

• Intel Pentium Plll 450 MHz 

• 64MB RAM 

• Unidade HD- de 8.4 GB, Ultra DMAI 

• Monitor de 17" 

• Unidade de Disco Flexível de 3,5", 1 ,44 MB 

• CD ROM 

• ZIP Drive 

~ss 

• Controlador de Áudio 

• Interface serial (RS- 232) Adicional 
ROSno 03!2005 _ CN _ 
CP[y11 - CORREIOS 

• Teclado, Mouse 

• Placa Fax Modem 

• UPS 1400 VA, independente 

Equipamento Periférico Conectado 

• Impressora Jato de Tinta 

Componentes de SW Padrão 

• Microsoft Office 98 (ou superior) 

22/12/99 



I~G 
Oferta a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 

SIEMENS Concorrência Internacional nõ 016/99-CI::L/A -
Sistema de Movimentação e Triagem Interna de C a ....:~~· -........_ 

4.3.4 CTP Rio de Janeiro 

4.3.4.1 Configuração do Local 

CorreiosNET 

FTP 

SNG 

IS-LAN 

Ethemet TCP/!P 

MIS Computer MIS-Client 
Lase r 
Printer 

Profibus L2 

Material 
Handling 
Equipment 

Figura 4-8 Arquitetura do Sistema M/S CTP Rio de Janeiro 

4.3.4.2 Interfaces Lógicas 

4.3.4.2.1 Interfaces Externas 

MIS => SNG A interface entre o MIS e o SNG é baseada no TCP/IP File 
Transfer Protocol (FTP). 

MIS <= Interface para 
Suporte Remoto (Manutenção 
e Diagnóstico) 

Os dados de processamento são transferidos para dar 
suporte às operações SNG. 

Para ativar o suporte do sistema técnico remoto da 
Siemens ElectroCom para o MIS, será implementada uma 
interface para o acesso remoto. A implementação estará 
de acordo com as normas e padrões existentes da ECT 
referentes a esta técnica . 
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4.3.4.2.2 Interfaces Internas 

MIS All-in-One Comp. <= Mail 
Handling Equipment 

MIS All-in_One Comp. => 
MIS Client 

Oferta a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Concorrência Internacional n° 016/99-CEL/A 

Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Car. a 

A interface entre o MIS All-in-One Computer e o Mail 
Handling Equipment- PLCs é baseada no Fieldbus Protocol 
Profibus L2. 

Os dados de processamento relevantes, tais como status 
de equipamento, geração de relatórios de eventos e 
produtividade operacional são fornecidos ao MIS All-in­
One Computer como base de dados para a apresentação 
do MIS e transferidos para o SNG. 

A interface entre o MIS All-in-ONe Computer e o MIS 
Clients é uma interface interna do sistema MIS. 

Somente os dados solicitados para apresentação são 
transferidos para o MIS Client. Este procedimento é 
realizado para manter a interface da forma mais compacta 
e eficiente possível. 

4.3.4.3 Visualização e Monitoramento On-Line 

Mail Handling Equipment O Mail Handling Equipment View fornece informações 
sobre status. 

4.3.4.4 

4.3.4.5 

Relatórios de Eventos 

O Sistema de Relatório de Eventos processa e apresenta alarmes, avisos e informações 
emitidos pelos subsistemas Material Handling e registrados no MIS. 

Relatórios e Estatísticas 

Dados de Produção do MHS Unidades transportadas por intervalo de tempo n ftAt:i:,t.a;'i~~:-;e~-----­
R"u ;:, rt 0312005 • CN • por saída. cr:Ml . ff~?J!js 

Fls. 

4.3.4.6 Software Padrão, Periféricos e Hardware MIS 

Todas as especificações do HW são como diretrizes que. representam um padrão m9~m,~:~- .,... ----.:~---.J 
Devido às rápidas alterações do HW no mercado, o produto será definido logo após o 
fechamento do contrato . Geralmente utilizamos equipamento de alto padrão de qualidade e 
aprovados pelas indústrias, fornecidos por fabricantes de renome internacional. 

Há apenas um tipo de computador que tem que ser reservado como peça de reposição . 
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MIS All-in-One- Computer 

MIS Client 

Oferta a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Concorrência Internacional n° 016/99-CEL/ 

Sistema de Movimentação e Triagem Interna de C g 

Componentes do Hardware 

• Intel Pentium Plll 450 MHz 

• 64MB RAM 

• Unidade HD- de 8.4 GB, Ultra DMAI 

• Monitor de 17" 

• Unidade de Disco Flexível de 3.5", 1.44 MB 

• CO ROM 

• Teclado, Mouse 

• Ethernet LAN Controller 

• L2 Profibus Controller 

Equipamento Periférico Conectado 

• Equipamento de Manuseio de Material (PLC) 

Componentes Padrão do SW 

• Servidor do Microsoft NT, Versão 4.x 

Componentes do Hardware 

• Intel Pentium Plll 450 MHz 

• 64MB RAM 

• Unidade HD- de 8.4 GB, Ultra DMAI 

• Monitor de 17" 

• Unidade de Disco Flexível de 3.5", 1.44MB 

• CO ROM 

• Teclado, Mouse 

• Ethernet Controller 

Equipamento Periférico Conectado 

• Impressora a Laser, via alt. LAN 

Componentes de SW Padrão 

• Estação de Trabalho do Microsoft NT, Versão 4.x 

• Microsoft Office 
ROS n° rt312005- CN -
CPMla - Criti~ 
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5 Suporte e Service 

5.1 Manutenção 

5.1.1 Geral 

Oferta a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Concorrência Internacional n° 016/99-CEUAC 

Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Cargy 

Atendendo ao Edital n° 016/99-CEUAC da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos -
ECT, "Sistemas de Movimentação e Triagem Interna de Carga", a Siemens fornecerá 
todas as informações solicitadas e concorda com os requisitos em manutenção, peças so­
bressalentes e treinamento, como está especificado no Edital. 

A Siemens aceita estes desafios e atende todos os requisitos e necessidades dos novos 
Centros Postais Brasileiros através de seu CONCEITO DE MANUTENÇÃO SIEMENS. 

Apresentando o Conceito de Manutenção Siemens 

Centros modernos de processamento e triagem de correspondências como os novos Cen­
tros Postais Brasileiros são caracterizados por um sempre crescente investimento de capi­
tal em tecnologias de processamento altamente complexas, combinadas com a necessidade 
de maximizar os tempos de operação das máquinas e a disponibilidade das instalações. 

Como resultado destas exigências, vem sendo dada uma importância cada vez maior à 
manutenção preventiva e corretiva, bem como às atividades de suporte à manutenção, de 
forma a assegurar uma alta confiabilidade das instalações dos novos Centros Postais Bra­
sileiros . Assim sendo, a Siemens administra um Conceito de Manutenção aplicado e apro­
vado a nível mundial. 

O Conceito de Manutenção Siemens para os novos Centros Postais Brasileiros inclui: 

Atividades de manutenção preventiva Siemens - englobam todos os esforços para reduzir, 
evitar ou minimizar o desgaste das instalações e incluem todas as medidas para manter ou 
restaurar a performance ótima das instalações. 

As atividades de manutenção corretiva Siemens "just in time" - englobam a restauração do 
desempenho das instalações em todos os casos de mal funcionamento. 

O suporte em nível dois Siemens - engloba os serviços necessários de suporte técnico por 
especialistas em hotline, diagnóstico remoto (teleservice) e eliminação de problemas em 
campo para corrigir toda e qualquer falha - e uma estratégia de revisões conforme as ne­
cessidades da operação. 

22/12/99 
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~.~ 
5.1.2 Visão Geral e Vantagens à ECT ·(?P~{ ) 
Visão Geral da Matriz de Manutenção "'~v 
Serviços de Manutenção: Características: 

Manutenção segundo DIN Garantir a disponibilidade requerida dos equipamentos e das 
31051 instalações 

Manter a valorização dos equipamentos 

Prolongar a vida útil dos equipamentos 

Garantir a eficiência econômica 

Inspeção e manutenção Verificar continuamente os equipamentos através de tabelas 
preventiva: de manutenção e checklists 

Implementar atividades de manutenção preventiva de 
acordo com planos de atividades tais como limpeza, verifi-
cação, lubrificação, ajustes 

Garantir condições de operação adequadas 

Manutenção corretiva: Corrigir todas as falhas para recuperar as condições 
operacionais 

Garantir a disponibilidade requerida dos equipamentos 

Serviço Stand-by, hotline e Oferecer especialistas em service e manutenção para dar 
suporte por telefone, suporte às atividades de reparo e corrigir falhas 
diagnóstico remoto 

Manutenção em campo Oferecer pessoal qualificado para manutenção em campo 

Manutenção - Sobressalentes Fornecer estoque de equipamento em campo, nos estoques 
e Reparo regionais e central e gerenciamento e manuseio de inven-

tário, encomenda de sobressalentes, peças desgastadas, 
material de consumo e peças de conserto 

Responsabilidade plena sobre Controlar as atividades de-manutenção por meio de um 
as operações de manutenção, sistema de informações de manutenção 
relatórios das atividades de 

Garantir as exigências de administração técnica e de 
manutenção 

negócios 

As vantagens da ECT são: 

• Custos minimizados com inventário, materiais e equipamentos 

• Disponibilidade assegurada dos equipamentos 

• Baixos gastos administrativos 

• Oficina minimizada 

Processamento com qualidade assegurada em todas as a · 
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• Serviços e responsabilidades definidos nas atividades de manutenção e peças de .. 
reposição 

5.1.3 Serviço de Suporte à Manutenção Siemens 
A Siemens assegura através de seus Serviços de Suporte e Manutenção : 

• que uma alta disponibilidade (0.98) será atingida pelo equipamento/sistema, 
calculada para períodos de operação superiores a setecentas e vinte (720) horas, 

• que para períodos curtos de operação, de até vinte e quatro (24) horas, uma mínima 
disponibilidade de 0.95 deverá ser admitida. 

Conforme estabelecido no Edital, a Siemens fornece serviço de suporte de manutenção à 
ECT no local, com técnicos e engenheiros experientes, familiarizados com os equipamentos 
dos Centros Postais . 

Portanto, a Siemens estabelece uma equipe local de manutenção sob a supervisão da 
Siemens Ltda., no CTP Jaguaré, COP Benfica e COP Tietê .. O número necessário de pes­
soal de manutenção é totalmente treinado pela Siemens para permitir que eles realizem to­
das as tarefas de manutenção necessárias ao equipamento. 

Em detalhe, o escopo dos serviços são: 

• Gerenciamento da manutenção 

• Manutenção preventiva 

• Manutenção corretiva 

• Manuseio de peças de reposição Doe: J fi {j 8 ' 
Estes serviços são previstos para todo o período de garantia e podem ser o~~_:--- J 
durante toda a vida útil do equipamento, iniciando-se com a entrada em operação de cada ---
Centro. 

Além disso, a Siemens assegura que o número necessano de pessoal de manutenção 
treinado adequadamente será disponibilizado para o período de serviço concluído do 
equipamento. 

Esta oferta sobre o suporte de manutenção cobre todas as variantes de cotação para as 
quais a Siemens é responsável em casos de emergência e eliminação de defeitos. 

A equipe de manutenção da Siemens nos novos Centros Postais Brasileiros receberá 
treinamento técnico teórico e prático de alta qualidade, qualificando-os a executar atividades 
de manutenção nos equipamentos (isto é, hardware, software, eletrônica e mecânica) de 
modo adequado e independente. A equipe de manutenção disponível será capaz de 
descobrir falhas e resolver os problemas que possam ocorrer durante a operação, incluindo 
o diagnóstico e a análise dos defeitos. 

Um sistema de controle e planejamento de manutenção computadorizado ajuda a otimizar 
seqüências de trabalho, planejamento de pessoal e uso dos materiais e recursos. Isto fará 
com que se atinja uma alta e uniforme carga de trabalho para o pessoal de manutenção 
local, permitindo o atendimento aos requisitos de mão-de-obra. 

Esta oferta para suporte de manutenção cobre todos os equipamentos fornecidos (Cons lt~ 
também o Capítulo 5.1.4. Ferramentas e Instrumentos de Manutenção). · 

Nota: Para a equipe de manutenção da Siemens em campo, a ECT deve providenc· 
escritórios adequados (cerca de 50 m2 ) com instalações e ' tricas e de comunic ão 
suficientes para o Centro Postal. 
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Caso os problemas não possam ser resolvidos- o Suporte em Nível Dois Siemens ajud rá 
o pessoal de manutenção em campo através do Centro de Service Local Siemens estabel 
cido para os novos Centros Postais Brasileiros de acordo com o conceito descrito a seguir. 

5.1.4 Centro de Service Local (CSL) -Suporte em Nível Dois 

5.1.4.1 Geral 

A Siemens estabelecerá um Centro de Service Local (CSL) - Suporte em Nível Dois, 
identificado a partir de agora como CSL, localizado em São Paulo, o qual fornecerá todos os 
serviços de manutenção para os equipamentos do sistema de movimentação e triagem de 
correspondências durante a vida útil dos mesmos, a partir da data de início da operação de 
cada Centro. 

Se assim preferir, a Siemens, à sua escolha, poderá empregar centros de service locais de 
subfornecedores envolvidos, sob sua responsabilidade. 

As vantagens deste conceito são: 

• Estratégia ótima para assegurar a confiabilidade · das instalações, integridade 
funcional e disponibilidade técnica dos equipamentos pela concentração de know­
how dentro do CSL. 

• Contato com um único endereço, ao invés de vários parceiros, como pré-requisito 
para um tempo mínimo de resposta, para a correção dos defeitos ou falhas dos 
equipamentos ou aconselhamento técnico. 

• Redução considerável de paradas de equipamentos através da redução dos 
períodos de resposta. 

5.1.4.2 Suporte em Nível Dois 

A Siemens colocará em ação o Suporte em Nível Dois . Este serviço será estabelecido como 
um CSL para ajudar o pessoal de manutenção Siemens em campo na solução de 
problemas de manutenção, conforme está descrito no Edital. 

O CSL assegura : 

• o acesso ao suporte técnico em período diurno - 2 turnos - dentro de 1 hora a partir 
do recebimento do chamado. Portanto, o pessoal de manutenção do CSL em campo 
será capaz de verificar as falhas profissionalmente e solucionar problemas difíceis, 
inclusive a análise e o diagnóstico de defeitos complexos . O CSL utiliza suporte de 
diagnóstico remoto detalhado com suporte por telefone e teleservice - e com 
assistência em campo. 

• um procedimento gradual, aplicado e aprovado, para um nível adicional mais alto de 
especialização, se o problema não for resolvido dentro de duas (2) hora ~Wcf392o 
contato inicial com o fornecedor. Desta forma, providenciaremos o qhl CO!Jl 

lros 

Centros de Manutenção Siemens na Europa de qualificação ainda mais a'lla · (?t~~ 
Principal de Service Siemens em Erlangen, na Alemanha, com engenheiros 
especializados altamente qualificados) e fornecedores dependentes. Fls . N° _ _ ---l""\--

Este Suporte em Nível Dois será executado dentro do escopo do Contrat" d 
Manutenção. 
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A Siemens manterá os especialistas preparados para fornecer assistência e 
aconselhamento técnicos para a manutenção do equipamento, como é mostrado na{;igur _ 
5-2 abaixo. 

Os técnicos e engenheiros especializados: 
1 

: :~::7a: ::::~:~::s e;:áf:l:a:ampo na resolução de problemas ~ ~S:l- ) 
®-c/ 

• resolvem problemas de manuseio 

O sistema de relatório de falhas computadorizado usado irá acelerar o processo de 
solicitação de serviços, diminuindo o tempo de resposta e minimizando o tempo de parada 
de máquina nos Centros Postais Brasileiros. 

5.1.4.3 Escopo do CSL 

Os serviços do CSL compreendem: 

Hotline e Suporte Telefônico: 

O especialista de service disponível na Hotline receberá o chamado de serviço ou fax e 
decidirá sobre o tipo de problema, se ele terá condição de solucionar ou ajudar, ou se terá 
que recorrer a um especialista mais adequado. 

Centros de Service de Fornecedores podem ser empregados por opção da Siemens. 

A hotline irá operar 24 horas por dia, 7 dias por semana. 

Serviço Remoto de Diagnóstico - Teleserviço: 

Este serviço irá suplementar o suporte hotline. Especialistas de service no CSL serão 
capazes de realizar diagnósticos remotos da falhas por meio de conexão telefônica para 
análise e diagnóstico de falhas e, se possível , eliminar o problema. 

O diagnóstico remoto será executado no PC via modem, se o sistema operacional e/ou 
aplicativo assim o permitirem. 
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O teleservice também será aplicável às unidades de controle SIMATIC S7 (PLC) 
mostrado na figura 5-1 abaixo. 

LSC - Local Service Centre Brazilian Post Centres 

PC PLC 
/ 

n 

o~ o~~ 
~ 88888889888 o\ 

i 

~ ] ~I '1'1 I 

I 18 I! I ' " 
TTYN.24 TTYN .24 

' 

I TK858 
Interface 
Unit 

I 
TK858 I 

1V.24 

~ \ ~ ( 
\ -ê-c 

legenda: 

LSC 

PLC 

TK858 

te le p ho ne 
line 

Centro de Service Local Siemens 

Controlador Lógico Programável 

Unidade de Interface ao PLC 

I 
' 

I 
I 

I 
Digital 
connection 
(optional) 

Interface 
Unit 

Figura 5-1: Solução de Hardware para o serviço de diagnose remota de falhas 

Eliminação de defeitos em campo, 

Ferramentas, Equipamentos e Instrumentos de Teste 

Se não for possível solucionar os problemas através da hotline e/ou diagnóstico remoto, 
será executado o serviço de eliminação de defeitos em campo. 

Todas as ferramentas e equipamentos de teste necessários para resolução de problemas 
no local, pelo pessoal de manutenção da Siemens, serão providenciados pela Siemens. 

O escopo de ferramentas, equipamentos e instrumentos de teste são: p. ex. computadores 
programáveis, kits especiais de manutenção de hardware e software distribuídos pelas 
máquinas, software integrado de verificação para sensores e cod ificadores , software de 
cal ibração automática, ferramentas de software especiais para manutenção. 
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5.1.5 Plano Operacional · -:Jj)~ 
' o 

O seguinte diagrama mostra uma visão geral das operações realizadas pelo CSL Siem~~--­
em uma solicitação de serviço feita pelo pessoal de operações da ECT ou pelo pessoal dê~----:_P.. 
manutenção da Siemens em campo. 

Centros Postais 

Benfica Tietê 

Pessoal de manutenção 
da Siemens em campo 
junto ao contratante local 

Pessoal de manutenção 
da Siemens em campo 
junto ao contratante local 

\ ... 

CSL em São Paulo 

Hotline, diagnóstico remoto, 
eliminação de defeitos em 
campo com pessoal de 
manutenção para encontrar, 
analisar e estimar falhas 
período diurno, 2 turnos 

• aconselhamento técnico 
• suporte de PLC 

seleciona: 

,,. 

• suporte de Hardware e Software do PC 
• suporte elétrico I eletrônico 
• suporte mecânico 
• aconselhamento técnico backup 
• suporte a service 

Siemens ltda, Brasil/ Service São Paulo . 

acesso a ,, 
Especialistas Backup 

i 
i 

i 
i 

/ 

parceiros de service Siemens 
Alemanha 

parceiros de service 

legenda: 

~ 
soli~itação de 
serv1ce 
via fone ou fax 

Confirmação de 
service via fone, 
modem ou ISDN , .. 

Figura 5-2: Plano operacional do CSL Siemens 
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5.1.6 Provisão de Service ?j)Ytí 
Período de Service e Tempos de Resposta. ·~ .. 

O período de service é o período no qual a Siemens fornece os serviços cobertos ~ 
Contrato de Suporte de Manutenção. 

O tempo de resposta é o período entre o recebimento do respectivo chamado telefônico ou 
telefax do pessoal encarregado de operações em campo da ECT pela hotline Siemens e a 
primeira resposta ou reação do especialista de service do CSL (Suporte em Nível Dois) para 
dar o suporte. O tempo de resposta será de no máximo 1 hora durante o período de service. 

5.1.7 Aconselhamento Técnico Backup 
Serviços de aconselhamento técnico backup tanto em hardware como em software dos 
equipamentos serão realizados por correspondência. O aconselhamento técnico está 
limitado a perguntas da ECT sobre o equipamento adquirido. 

Além disso, a ECT será informada a respeito de todas as atualizações e melhoramentos 
necessários de software e firmware por meio de notícias publicadas periodicamente. 

Estes serviços de aconselhamento técnico estão incluídos no escopo do Contrato de 
Suporte de Manutenção. 

5.1.8 Suporte à Manutenção de Software 
Estes serviços de Manutenção de Software estão inclusos no escopo do Contrato de 
Suporte de Manutenção. 

O escopo de serviço é : 

• A correção de quaisquer erros encontrados no software originalmente fornecido . 

• backups de software 
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5.2 Sobressalentes 

5.2.1 Geral 
Atendendo ao edital no. 016/99-CEL/AC da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos­
ECT, "Sistemas de Movimentação e Triagem Interna de Carga" a Siemens fornecerá 
todas as informações solicitadas e concorda com os requisitos de manutenção e peças 
sobressalentes, como foi especificado no Edital. 

A Siemens tem fornecido, por mais de 15 anos, um sistema logístico operacional eficiente 
em nível mundial, o chamado "Serviço Central de Peças de Reposição" localizado em 
Erlangen, na Alemanha. Sua organização permite a qualquer tempo que qualquer uma das 
36.000 diferentes peças de reposição em estoque sejam mobilizadas em um curto espaço 
de tempo. O Serviço Central de Peças de Reposição emprega um moderno sistema 
logístico. Este sistema possui um transporte totalmente automatizado em suas prateleiras 
de armazenagem de múltiplos níveis e responde diretamente via comunicação de dados. 

O Serviço Central de Peças de Reposição atende aos padrões de um Sistema de 
Gerenciamento de Qualidade de acordo com DIN EN ISO 9001 . 

Para colocar os Centros Postais Brasileiros em posição de organizar sua logística de peças 
de reposição da maneira mais eficiente e com menor custo, a Siemens está, baseada na 
experiência dos sistemas descritos acima, bem preparada para oferecer o conceito de 
serviço de peças de reposição adaptado às necessidades dos Centros Postais Brasileiros. 

As vantagens para a ECT são: 

Manutenção e manuseio de peças de reposição com custo mais eficiente devido a: 

• Custos minimizados de inventário, materiais e equipamentos 

• Disponibilidade garantida dos equipamentos 

• Pequenas despesas com administração 

• Área de armazenagem minimizada 

• Oficina minimizada 

• Serviços e responsabilidades definidos nas atividades de manutenção e peças de 
reposição 

Fls. N 
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5.2.2 Conceito de Service em Sobressalentes 

5.2.2.1 Visão Geral - Estoques Regionais e Centrais de Sobressalentes 

O diagrama a seguir mostra uma visão geral do conceito logístico proposto para garantir um 
ótimo suporte para peças de reposição. 

Centros Postais Brasileiros- Logística de Peças de 
Reposição Siemens 

Benfica 

legenda: 

Conexão direta de 
dados via fone, 
modem, 
ISDN ... 

Estoque Central 
São Paulo/Jaguaré 

Tietê 

Estoque Regional 

Figura 5-3: Visão Geral do Conceito de Logística de Sobressalentes ~R~ O ,U 

CPMI • C 

, . . 

Doe: 
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5.2.2.2 Conceito de Sobressalentes 

Após o comissionamento, a Siemens fornecerá aos Centros Postais Brasileiros 'ts 
completos de peças de reposição necessários à operação dos equipamentos~ / 
processamento de correspondências, dimensionados para assegurar a manutençao-~/ 
preventiva e corretiva duranteo período de garantia. Estes kits serão distribuídos para os 
Estoques Regionais do Tietê, Benfica e para o Estoque Central em São Paulo. 

Os kits de peças de reposição compreendem : 

• peças sobressalentes, 

• peças de reposição, 

• materiais de consumo e 

• peças desgastáveis 

para os sistemas fornecidos e serão continuamente atualizados de acordo com as 
necessidades operacionais dos Centros Postais . 

Estes kits serão estocados e mantidos pelo pessoal em campo de forma a proporcionar as 
seguintes vantagens: 

• As peças sobressalentes, peças de reposição, peças desgastáveis e materiais de 
consumo estão prontamente disponíveis em campo. 

• Um menor tempo gasto com manutenção corretiva e eliminação de defeitos, 
reduzindo assim o tempo de parada do sistema. 

• Os tempos de paradas são minimizados. 

• Os tempos de atraso com transporte são minimizados . 

Nota: Nos capítulos a seguir, as peças sobressalentes, peças de reposiçao, peças 
desgastáveis e materiais de consumo serão chamadas de "sobressalentes". 

5.2 .2.3 Regras para Sobressalentes 

O número de sobressalentes necessários para a operação é calculado com base na 
experiência de muitos anos da Siemens em sistemas de automação postal , estatísticas e 
valores de MTBF. 

Materiais de consumo tais como papel , toner, filtros para p. ex. impressoras de alta 
velocidade também estão inclusos. 

Para a armazenagem, a ECT deverá providenciar armazéns adequados, livres de ~@la <Jl:é .03/ 05 . CN. 
em cada Centro de Triagem de Correspondência, para estabelecer os estoques r g{Q'Plfi(ip e c 'PRElOS 
o estoque central como foi especificado anteriormente, de acordo com padrões l 

internacion.ais e ~xigências climáticas especiais, durante todo o período nece ~~· ~ 1; 1,_, 

forma a evitar quaisquer danos. -~ 

Para os reparos, a ECT deverá providenciar oficinas adequadas com conexões létricas e 
telefônicas suficientes em cada Centro Postal. Doe: 3 6 Q 8 

1 
o caso de eliminação de defeitos e emergências, os sobressalentes necessários serão 

etiradas destes estoques pelo pessoal de manutenção para uma maior rapidez na resposta 
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5.3 Treinamento 

5.3.1 Introdução 

Condições 

Realização 

Os participantes do treinamento devem possuir formação concluída na área eletrônica ou 
mecânica. Da mesma forma seria desejável que já houvesse conhecimento prévio na 
operação, conservação e serviços em instalações de automatização. 

O número máximo de participantes por treinamento deve compreender no máximo 6-8 
pessoas, já que do contrário não será dada uma qualidade de treinamento satisfatória a 
cada participante. 

O treinamento será executado nas centrais postais ou no centro de treinamento 
Siemens. Ele se compõe de uma parte de treinamento (treinamento teórico) e uma parte 
prática. Para o treinamento teórico deve ser providenciada uma sala de treinamento com 
projetor. A parte prática será realizada diretamente na instalação. 

O treinamento para nível superior será realizado durante a colocação em funcionamento, 
para nível médio e operacional na sequência da colocação em funcionamento das 
operações. A abrangência do treinamento será especialmente determinada para cada 
operação. Cada dia de treinamento tem a duração de 8 horas, sendo que no máximo 6 
horas são para aulas teóricas, cada uma com 45 min de duração. 

Os temas do treinamento são compostos de modo que no início do respectivo programa 
de treinamento uma parte da força operacional responsável (supervisão, operador de 
máquina) possa ser treinada, porém não mais que 3 por turma de treinamento . 

De forma a oferecer o máximo aproveitamento, todos os módulos de treinamento serão 
ministrados em língua portuguesa e, eventualmente em inglês . 

Após a realização dos treinamentos, o pessoal de manutenção da ECT estará apto a 
realizar a manutenção da instalação por conta própria e, em caso de eliminação de 
falhas, colocar novamente em operação, eventualmente com o auxílio do serviço de 
hotline. 

Treinamento para nível superior 

A Siemens realizará um treinamento para nível superior (equipe de engenharia), a ser 
realizado no Centro de treinamento da Siemens em São Paulo. O objetivo do treinl,atl'lef*G- -Y\---­
é deslocar os engenheiros da posição para obter os conhecimentos det 1Rá'tfos0 031 '05- CN _ 
necessários para o teste de recebimento da instalação e daí em diante poder i t r(õS~ir . C0 1m éi OS 
as respectivas medidas durante a operação. 

Será transmitida uma visão geral da técnica implantada do sistema inteiro ref ~~e r'ão ~Z.<~.,_, __ 
mecânica, eletrônica e tecnologia da informação. A funcionalidade de todo siste a será 
explicada em cima da característica técnica de cada componente individual Com o 
auxílio da descrição técnica estruturada, a técnica introduzida será expli .aooce 
detalhes. -T--t--1'----~ 
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Treinamento para equipe técnica 
1 ?f) ~~~ 1 

SIEMENS 

O treinamento da equipe técnica será realizado nas centrais postais após a colo.~ - o . j J 
em funcionamento. A funcionalidade de todo sistema será explicada em cima .. 0 
característica técnica de cada componente individual. O princípio de atuação será 
transmitido até o nível de peças de reposição com auxílio da descrição técnica 
estruturada da técnica introduzida. Numerosos exercícios práticos feitos pelos próprios 
participantes aprofundam o entendimento no âmbito da técn ica . Da mesma forma serão 
instruídas operações e serviços de manutenção preventiva. Nos exercícios práticos 
serão tratados os princípios para procura e eliminação de falhas . Para isso serão 
especialmente usados os programas de diagnóstico instalados na operação. A nível da 
aplicação de software da Siemens serão explicados basicamente estrutura e 
funcionalidade dos programas de diagnose e mensagens de erro. 

É recomendado que os participantes tenham uma formação técnica e já disponham de 
experiência na manutenção de instalações eletrotécnicas - ideal em automação de 
correios. 

Treinamento operacional 

Os objetivos de aprendizado para este curso cobrem todos os aspectos da operação da 
máquina inclusive indicações de segurança. 

É recomendado que o participante tenha conhecimento sobre os processos operacionais 
dentro da organização e infra-estrutura da ECT. 

Instalações e equipamentos necessários 

Para o treinamento da equipe técnica devem ser providenciadas pela ECT as seguintes 
instalações e equipamentos: 

1 Sala de treinamento na central postal 

2 Projetor aéreo 

3 Lousa branca 

4 Flipchart 

ROS no 0312005 - CN _ 
CPMJ - CORREIOS Se possível ainda: 

5 copiadora 

6 projetor de vídeo (Beamer) 
(

: 1-' • ') 

r l -·J rv 

Doe: 
3 60 
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/ ( '\\ 
: ' 'y\\~ u '. \ J-1• ' 

5.3.2 Resumo do treinamento ·\"" / j 
A seguinte tabela contém um resumo sobre a extensão total do treinamento para a~/ 
talações CTP Jaguaré, CTP Benfica, COP Tietê. 

Treinamento para nível superior 

Participantes 2 engenheiros de cada site 

2 engenheiros administrativos 

Conteúdo Duração do treinamento 
(dias) 

Conceito geral 2 

Documentação 1 

Componentes mecânicos 1 

CCTV, áudio, equipamento 1 
auxiliar 

Sistema MIS 3 

Sistema de controle 2 

Total 10 

Treinamento operacional 

Participantes 2 Supervisores Operacionais por site 

Conteúdo Duração do treinamento 
(dias) 

Sistema MIS 3,5 

Mecânica 0,5 

Controle 0,5 

CCTV, áudio, equipamento 0,5 
auxiliar 

Total 5 

Treinamento para equipe técnica 

Participantes 4 técnicos por site 

22/12/99 
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SIEMENS 
Treinamento da equipe 
técnica 

Documentação 

Mecânica 

CCTV, áudio, equipamento 
auxiliar 

Sistema MIS 

Eletrônica, sistema de con-
trole 

Total 

Oferta a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Concorrência Internacional n° 016/99-CEL/AC 

Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Car 

Duração do treinamento 
(dias) 

1 

3 

1 

2 

3 

10 

22/12/99 
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5.3.3 Conteúdo dos treinamentos - SMIC 

5.3.3.1 Treinamento para nível superior 
' _ q _ _ _ • 

Informação do curso Operação 

Local do treinamento Centro de treinamento Siemens, São Paulo 

Qualificação I formação prévia engenheiro 

Experiência Experiência das instalações eletrotécnicas, 
idealmente automação postal, conhecimento 
da infra-estrutura da ECT. 

Meio de treinamento Documentação de manutenção, transparên-
cias gerais, SMIC 

Quantidade de instrutores 1 

Objetivos do aprendizado 

- Resumo do sistema 
-Conhecimento da montagem técnica 
-Conhecimento sobre a função I princípio de 

atuação 

Conteúdo do curso 

Visão geral do sistema - Descrição do sistema 

Distribuição de tensão I alimentação de cor- -Resumo 
rente 

SMIC -Função 
- Descrição dos módulos 
- Construção elétrica 
-Construção mecânica 
- Documentação 

Controle do sistema -Função 
- Descrição dos grupos construtivos 
-Computador do sistema 
- Áreas de operáção 
-Rede (sistemas) 
- Construção elétrica RO~ no 0312005 -CN _ 
- Construção mecânica CPM! - CORREIOS - Programas de diagnóstico 

- Documentação FLs_ No {,1 ~"~ 'J 4-
-LL~ 

• 3 tna 
Doe: 

~-
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5.3.3.2 Treinamento para equipe técnica 

Informações do curso Operação 
Çiff__~AC 

Local de treinamento nas dependêcias da ECT 

Qualificação I formação prévia Técnico (formação concluída) 

Experiência Experiência em manutenção e reparo de 
instalações eletrotécnicas, ideal automação 
postal, MS Windows NT, conhecimento da 
infra-estrutura da ECT. 

Atividade(s) transmitidas Manutenção própria e conservação das 
instalações sob observação das determina-
ções de segurança (sob supervisão dos for-
necedores) 

Meio de treinamento Documentação de manutenção, transparên-
cias gerais, SMIC 

Número de instrutores 1 

Objetivos do aprendizado 

- Visão geral do sistema 
- Conhecimento sobre a construção técnica 
-Conhecimento sobre a função I princípio de 

atuação 

- Manutenção própria e conservação 
- Princípios da procura de falhas 

Conteúdo do curso 

Resumo do sistema - Descrição do sistema 

Distribuição de tensão I Alimentação de cor- -Resumo 
rente 

Estação de operação - Passos básicos de operação 
-Sistema de auxílio online 

SMIC - Função 
-Descrição dos-módulos 
- Construção elétrica 
-Construção mecânica 

- Documentação 
-Trabalhos de manutenção 
-Troca de correia 
- Regulagem e ajustes 

- Documentação l--
Controle do sistema Função 

RQS n' 031:~N· - Descrição dos grupos construtivos 
- Computador do sistema CPN i · COR1~ E S 
- Áreas de operação 

K~ Oíj }) -Rede (sistemas) Fls.• 
- Construção elétrica 

"K360à -Construção mecânica 
- Programas de diagnóstico Doe : 
- Documentação 

& hl 
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5.3.3.3 Treinamento operacional 

Informação do curso 

Local de treinamento 

Qualificação I formação prévia 

Experiência 

Atividade( s) transmitidas 

Meio de treinamento 

Número de instrutores 

Objetivos do aprendizado 

- Conhecimento do funcionamento 
- Operação autônoma 

- Observação das determinações de 
segurança 

Conteúdo do curso 

Resumo 

Operação 

Protocolos 

Determinações de segurança 

Operação 

\; Centro de treinamento Siemens, São Paulo 

Nenhuma 

Fundamentos da operação de computador (p. 
ex. operação do mouse) , conhecimento sobre 
a infra-estrutura interna e logística da ECT. 

Operação completa das instalações sob a 
observação das determinações de segurança 
(sob a supervisão do fornecedor) 

Instrução de operação, transparências gerais, 
instalações de classificação. 

1 

- Construção da instalação 
- designação I abreviação 
- Funções principais 

- lnícialização I parada do sistema inteiro 
- Eliminação de falhas 
- Carregamento I descarregamento de 

recipientes 

ROS n" 0.112Vu5 "CN l 
CPMI · CnRREIOS 

F ls~ N°_ () '? 2 6 
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6 Cronogramas de Implementação 

Os cronogamas de implementação a seguir são uma sugestão da sequência de eventos . 

Os cronogramas de implementação iniciam com a assinatura do contrato. 

As versões finais dos cronogramas de implementação serão geradas após assinatura do 
contrato, em cooperação com a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos . 

I 

----
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ld V • sname 

PROJETO EXECUTIVO 

Inicio do Projeto Executivo 

Coleta do Dados & Design de Layout 

Rovisao 1 do ECT 

Revisao 1 da Oosign de todo Sistema 

Rovisao 2 de ECT 

Aovisao 2 do Dosign do todo Sistema 

Aprovacao do ECT 

Acoitacao do Siomons 

Fim do P1ojoto Exe<::utivo 

PRAZO FINAL CONTRACTUAL DE INSTALACAO 

14 Prod uc ao, Mo ntage m e Tes te em Fãbrica, Fornecime nto 

15 Manulatura do pano Mecânica 

16 Transporto Internacional e Allãndoga 

17 Docunontacao- Primeira Revisao 

18 Montagem om Fabrica no Bras~ 

Coofirmacao do Tosto em Fábrica por ECT 

24 INSPECAO DE SITE E REFORMA CIVIL 

25 lnspocao do Sito 

Relatório de lnspocao 

31 lnstalacao Mecânica 

32 lnstatacao Elótrica 

lnstalacao do IT 

34 Fim do lnstalacao 

35 COMMISSIONAMENTO 

36 Equipamentos Básicos Elétricos 

37 Sistema do Cootrole por PLC 

Sistema IT 
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7 Sobressalentes 
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7.1 Lista de peças de reposição e materiais de consumo 

As listas de peças de reposição e materiais de consumo, inclusas nesta oferta, são 
preliminares. As listas definitivas para os sistemas serão fornecidas após contratação. 
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Axmann 380V/AC Gurtfôrdertechnlk 

4 Antriebsmotor 2,2kW 1 1 1 1 

Fôrdergurt PVC. 910mm breite 
120 Meterware ohne verbindung 30 30 30 30 

7 Antriebswelle • Mittenantrieb 2 2 2 1 

7 Spannwelle Mittenantrieb 2 2 2 1 

7 Umlenkwellle 2 2 2 1 

13 KU-Spannstation links 4081.007.01 4 4 4 1 

13 KU-Spannstation rechts 4081.007.02 4 4 4 1 

13 L'"ll_er Umlenkwelle, Pendelkugellager 12330347 4 4 4 1 

13 Flanschlager. OWFS 35S 12330033 4 4 4 1 

Axma nn DC Rollconveyor 
34 24V/DC Antriebsmotor 10 10 1 1 1 1 10 
34 24V/ DC Antrlebsmotor 10 10 1 1 1 1 10 

10 Rund riemen 6x30m 2 2 1 1 1 1 2 
158 Refle ktorfolie 1 00x22mm 50 50 2 2 2 2 50 
15 Steu erplatine 1 Zone 5 5 o o o o 5 
19 Steu e rplatine 4 Zonen 5 5 1 1 1 1 5 
15 Steu e rplatine Tra nsfermodul 5 5 o o o o 5 
9 Interface Modul 3 3 o o o o 3 
19 Transformator 150W 5 5 1 1 1 1 5 

' 15 Transformer 72 W 5 5 o o o o 5 
68 Antriebsrolle Typ 5404 20 20 2 2 2 2 20 
68 Trag re li e T yp 5404 20 20 2 2 2 2 20 

Antrie bsrolle mil konische Hülsen für 
30 Kurve 5430 10 10 o o o o 10 

Trag rolle mil konischen Hülsen für Kurve 
30 5430 10 10 o o o o 10 
30 Antriebsrolle fOr Typ 5490 10 10 o o o o 10 
30 Tragrolle fü Typ 5490 10 10 o o o o 10 
12 Zahn riemen 4 4 o o o o 4 
6 induktiver Sensor 2 2 o o o o 2 
15 Antri.ebswelle mil Zahnprofil 5 5 o o o o 5 
15 Umlenkrolle komplett 5 5 o o o o 5 
15 Zahnriemenabtragung 5 5 o o o o 5 
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Total Desciição TiPQ I Código j I 'CJP • Jagu;iré COP Marg. Tiétê CT 01 Centro CT 09 S.Andté COI 13 Campin<!$ 00114 R. Preto COPBenfica CTP Rio, dijiJã'·~ 

Dataloglc Scanner 

11 Ba rcode Lesegerat 910871000 3 2 1 1 1 1 2 
Decoder mil Anzeigeeinheit und 

10 Tastatur 934151000 2 2 1 1 1 1 2 
10 Schwingspiegel 69751098 2 2 1 1 1 1 2 
10 Lichlschranke 952051110 2 2 1 1 1 1 2 
10 V erbindungskabel 91A001000 2 2 1 1 1 1 2 
10 Ve rbindungsslecker M12 K6100701 2 2 1 1 1 1 2 

PESAWaagen 
7 Platfonnwaage C4.1150 1 1 1 1 1 1 1 
7 Auswerteeinheit AWE BR200 1 1 1 1 1 1 1 
7 AnzeiQeeinheit AT200Eco 1 1 1 1 1 1 1 

S lemens Elektromaterlal 
No t-Aus Pilzdrucktaster mil 

24 Zw angsverraslung und KraQen 5 5 1 1 1 1 5 5 
Lichtschranke pnp Sender/Empfanger 
bis 25m 
he llschaltend 

8 MS Kombisteckertyp B 2 2 2 2 
Sta ndardlichtschranke für 
Ro llenfOrdertechnik , 2m incl. Halter, 
Re flektor und 2m integr. 
An schlul>kabel mit (M12)-Stecker, 

94 An gebot v. 25.9.98 30 30 1 1 1 1 30 

Lic htgitter, incl Reflektor. Halter und 
20 MS/ 12-Anschlul>kabel 5 5 5 5 

Bero für Rollenumsetzer. Schliel>er. 
pn p , mit 

15 MS Kombistecker Typ B 5 5 5 

Sig nalleuchte 4-fach. 3xDauerlichl. 
1xSummer, As-i-Anschlul>, 

11 Rohrmontage 3 3 3 2 

Sig nalleuchet1-fach, 1xDauerlicht, AS 
11 i-Kabel, Rohrmontage 3 3 3 2 

-

-r Sig nalleuchet2-fach, 2xDauerlicht, AS 
14 i-Kabel, Rohrmontage 3 3 1 1 1 1 3 1 
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Bedienelement 1-fach, 3SB3- s: cn -z - ::J / / Gehêuse, inci.AS-i Kabel 3 3 1 1 1 1 3 2 . o 
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Tola I Descrição Tipo 1 Código CTP • Jaguaré COP Marg. Tietê CT01 Centro CT09 S.André COI 13 Campinas cor 14 R. Preto COI?Benfica CTP R1P de Jlín&rro' 

Bedienelement 2-fach, 3SB3-
15 Gehause, incl AS-i Kabel 3 3 1 1 1 1 3 2 

3 Micromastenmaster in tegr. 0,55KW 1 1 1 

3 Micromaster 3KW 1 1 1 

3 Micromaster 7.5KW 1 1 1 

S IRI US NET Kompaktstarter, 1-
Richtung, 
mit AS-I Interface , Vor -Ort Montage 
incl. Harting Motoranschlun- und 

21 Verbindungskabel 5 5 1 1 1 1 5 2 

S tRtUS NET Kompaktstarter, 2-
R ichtungen, 
m it AS-I Interface , Vor -Ort Montage 
incl. Harting Motoranschlun- und 

21 Verbindungskabel 5 5 1 1 1 1 5 2 

' 
73 AS-i Modul 4E/4A 20 20 2 2 2 2 20 5 

83 AS-i Modul 2EI2A 30 20 2 2 2 2 20 5 
Verbraucherabzweig MS +Schütz 

12 230V, fOr Schrankeinbau 1.1 kW 3RA 1120-1 DA24-0APO 2 2 1 1 1 1 2 2 
Verbraucherabzweig MS +Schütz 

12 24V/DC, für Schrankeinbau 1,1kW 3RA 1120-1 EA24-0BB4 2 2 1 1 1 1 2 2 
38 DC MS Motorplatine 10 10 2 2 2 2 o 10 

12 Motorschutzschalter 3RV10 21-1DA15 2 2 1 1 1 1 2 2 
8 Motorschutzschalter 3RV10 21 -4BA15 2 2 o o o o 2 2 
8 Mo torschutzschalter 3RV1 O 31 -4HA 1 0+3RV1901 -1 E 2 2 o o o o 2 2 

8 La stschalter IN=75A 3RV10 41-4KA10 2 2 o o o o 2 2 

~ 
12 Lastschalter IN=1 00A 3RV10 41-4MA10 2 2 1 1 1 1 2 2 
24 Signallampe 3SB3 5 5 1 1 1 1 5 5 
24 E-Stop Taster 3SB30 00-1 KA20 5 5 1 1 1 1 5 5 
24 E-Stop Grundgerat 3TK28 21-1CB30 5 5 1 1 1 1 5 5 
24 E-Stop Erweiterungsgerat 3TK29 07-0864 5 5 1 1 1 1 5 5 

8 Lastschalter IN=400A 3VF5211 -1 DM41-0AAO 2 2 2 2 
4 Kompensation, 25kVAr 4RY1925-3CA05-Z +4RY84 1 1 1 1 
N Au tomat, A4A 5SX21 04-5+5SX9100 5 5 1 1 1 1 5 5 

24 Automat, B1 0A 5SX21 10-6+5SX9100 5 5 1 1 1 1 5 5 
24 Au tomat,B6A mit Hilfsschalter j;SX21 0 - + 5 1 1 1 1 5 5 

12 Un terspannungsrelais I '::,5TT31 93 , 
("') TI 2 1 1 1 1 2 2 

12 Netzgerat, 40 A I 6~14 37-1 SL 1't:/J "'' (:, I 3 3 3 

\~~ 
StM ATIC Netzteil ~E 7 307-1EAOO-OAAO 5: Ul 3 3 3 

SI M ATIC CPU 318-2 DP E 7 31 8-2AJOO-OA<SO ::::J 2 2 2 . c --
1 
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Total Descriçao 

8 SIMATIC Digilal Eingabebaugruppe 
8 S IMATIC Frontstecker 
8 SIMATIC CPU Speicherbaugruppe 

8 SIMATIC Komm-Baugruppe 
4 Türsensor 
8 Schaltschrankleuchte 
8 Hupe 

22 Kleinteile 

SIMATIC S7 400H-
5 Baugruppentrager UR2-H 

S IMATIC S7 400H - Power Supply 
5 

SIMATIC S7 400H- CPU 417-4H 
5 

SIMATIC S7 400H- Arbeitsspeicher 
5 2x2 MB 

SIMATIC S7 400H- Memory Card 
5 2MB 

SIMATIC S7 400H- Synch.-modul 
5 

' 
SIMATIC S7 400H • Synch.-kabel 

5 
5 SIMATIC S7 400H- CP 443-5 

SIMATIC S7 400H- Digitallnput 
5 

SIMATIC S7 400H- Digital Output 
5 

Tipo I Código 

6ES7 321-1 BLOO-OAAO 
6ES7 392-1AMOO-OAAO 
6ES7 951 -1KHOO-OAAO 

6GK7 342-5DA01-0XEO 
PS4127.000 
PS4 138.180 

6ES7 400-2JAOO-OAAO 

6ES7 407 -ODAOO-OAAO 

6ES7 417-4HLOO-OABO 

6ES7 955-2ALOO-OAAO 

6ES7 952-1 KLOO-OAAO 

6ES7 960·1AAOO-OXAO 

6ES7 960-1 AA00-5AAO 

6GK7 443-5FX01-0XEO 
6ES7 421-1 BLOO-OAAO 

6ES7 422-1 BLOO-OAAO 
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2 2 2 2 
2 2 2 2 
2 2 2 2 

2 2 2 2 
1 1 1 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 
5 5 1 1 1 1 5 3 

2 1 1 1 

2 1 1 1 

2 1 1 1 

2 1 1 1 

2 1 1 1 

2 1 1 1 

2 1 1 1 
2 1 1 1 

2 1 1 1 

2 1 1 1 
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Total Descrição CTP - Jaguaré COP Marg. Tietê CT 01 Centro GT 09 S.André COI '13 Campinas COI14 R. Preto COPBMfica CTP Rio de Jãnéíro 

21 ro lete lnterroll - acionado - TRM 5 4 1 2 2 2 5 

113 ro lete Rapidveyor - TRM 36 28 4 3 3 3 36 

138 correia 0-ring - TRM 40 32 8 6 6 6 40 

5 polia de retorno - ECI 2 1 2 

10 m ancais para polias - ECI 4 2 4 

10 roletes retorno - ECI 4 2 4 

5 motoredutor SEW - ECI 2 1 2 

12 metros correia corrugada - ECI 5 2 5 

5 transmissão parasita - ECI 2 1 2 

3 ra leies curto lnterroll - TRF 1 1 1 

3 rolete longo lnterroll - TRF 1 1 1 

3 ro lete curto RapidVeyor- TRF 1 1 1 

6 kit pneumático - TRF 2 2 2 

15 roldanas de transferência - TRF 5 5 5 

12 correia 0-ring - TRF 4 4 4 

6 kit pneumático - DRM 2 2 2 

24 roldanas de transferência - DRM 8 8 8 

24 correia 0-ring - DRM 8 8 8 
' 7 raleie cônico lnterroll - CRM 3 3 1 

7 raleie cônico lnterroll GR - CRM 3 3 1 

32 co rreia 0 -ring - CRM 12 12 8 
1g raleies RapidVeyor - MRL 4 4 2 1 1 1 6 

3 brg 1.3116" 4b-flg - ELV 1 1 1 

3 brg , f4b - vsc 107 1.7/16 - ELV 1 1 1 

3 brg tu 1.3/16 vsc- ELV 1 1 1 

3 chain drive - 24 - ELV 1 1 1 

3 cha in drive - 18 - ELV 1 1 1 

3 cha in drive - 12- ELV 1 1 1 

3 dalton Iorque - ELV 1 1 1 

~ 
3 id ler assembly inside- ELV 1 1 1 

3 id le r assembly outside - EL V 1 1 1 

' 3 link master - EL V 1 1 1 

8 link connecting- ELV 2 4 2 

3 gea r motor - EL V 1 1 1 
nlle r chain- ELV 1 1 1 

8 oile r brush - EL V 2 4 2 

\ 3 spkt 40b30 1.7/16- ELV - 1 1 1 

3 spkt 40b30 1.3/16 - ELV n ~ 1 1 1 

\ 
3 spkt 50a35 - EL V o ;:j-'1 ~ ~ 1 1 

3 spkt 50b30 1.3/16 bore- ELV 1 .s: trí 1 1 

3 spkt 50b30 1.3/16 plain - ELV L 1 .p_ 1 1 
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Total Descrição CTP - Jaguaré COP Marg. Tietê CT 01 Centro CT 09 .~.André COI 13 Campinas COI14 R. Preto COP Benfica CTR Rio de Jâneffu 

3 spkt 50b30 1.7/16 bore- ELV 1 1 1 
3 spkt 50bs20 - ELV 1 1 1 
3 spkt 50bs15 - ELV 1 1 1 
3 spkt 50bs11 - ELV 1 1 1 
3 shaft drive - ELV 1 1 1 
3 shaft tu 1.3/16 - ELV 1 1 1 
3 shaft is 1.3/16- ELV 1 1 1 
3 c lutch brake - ELV 1 1 1 
3 chain assembly to rollers - EL V 1 1 1 
3 chain assembly down - EL V 1 1 1 
3 chain assembly r to r - EL V 1 1 1 

32 link 40 mas ter - EL V 8 16 8 
3 ro ller 1.9x19 2 spkt - ELV 1 1 1 
3 spkt 40b1 0 5/8 - ELV 1 1 1 
3 spkt 40b1 8 5/8- ELV 1 1 1 
3 blocks plataform - EL V 1 1 1 

32 bolt - ELV 8 16 8 
32 bo lt carriage - EL V 8 16 8 

' 3 complete assy plat. - EL V 1 1 1 
32 nut, hex - ELV 8 16 8 
32 washer, lock - ELV 8 16 8 
3 breaker circuit - ELV 1 1 1 
3 bulb, 6 volt - ELV 1 1 1 
3 ca ble, qd - 022 - ELV 1 1 1 
3 cable, qd - 023 - ELV 1 1 1 
3 co ntact block closed - EL V 1 1 1 
3 contact block open - ELV 1 1 1 
3 contactor reversing - EL V 1 1 1 
3 control transformer - ELV 1 1 1 

~ 
3 breaker ci rcuit - 04 - ELV 1 1 1 
3 breaker ci rcuit - 61- ELV 1 1 1 
3 breaker circuit - 60 - ELV 1 1 1 
3 sw itch, disconnect - ELV 1 1 1 
3 ha rdware, disconnect- ELV 1 1 1 

s 3 -· ma nual motor protector - ELV 1 1 1 
3 photo-eye - ELV r 1 1 1 
3 clip - ELV 1 1 1 

\ 3 op to power supply - EL V n 4-. 1 1 
3 opto brain board - ELV o (!;)f ,~ ,;:::::; 1 1 
3 op to i/o 16 - ELV ' "1 :5 ( í) 1 1 I 

. . 
3 opto i/o 8 - ELV I ~ ::::J 1 1 o 
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Quantidade por unidade da ECT 
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Total Descrição CTP- Jaguaré COP Marg. Tietê CT 01 Centro CT 09 S.André COI13 Campinas COI14 R. Preto COP Benfica CTR Rio de JanefrQ. 

3 opto input module- ELV 
3 opto output module- ELV 
3 pilo! light green - EL V 
3 pilo! light white - EL V 
3 pilo! light amber- ELV 
3 power supply 24 vdc - EL V 
3 processar - EL V 
3 prox sensor - 39 - EL V 
3 prox sensor - 48 - EL V 
3 pushbutton e-stop- ELV 
3 pushbutton - EL V 
3 relay, contrai 13 - EL V 
3 relay, contrai 11 - ELV 
3 relay, contrai 08- ELV 
3 switch, 2 position- ELV 
3 switch, 3 position- ELV 
4 segmento correia completo - THC 4 

50 conectares - THC 50 
25 atarrachadores - THC 25 
25 rebites - THC 25 
25 buc ha de nylon - THC 25 
25 gro mmets - THC 25 
2 role tes acionadores - THC 2 

6 rod a acionadora - THC 6 
6 rolamentos - raio externo - THC 6 
6 rolamentos - raio interno - THC 6 
4 eixo para rolete acionador - THC 4 
3 rolete de retorno - THC 3 
2 jogo de guias para corrente -THC 2 
1 video de manutenção - THC 1 
2 rolete cônico lnterroll- CRV 2 

~ 2 rolete cônico lnterroll GR - CRV 2 

~~~1~2--~co~r~r~e~ia~O~-~ri~ng~·=C~R~V------------~------~----+-------~-----+-----------+-------------+--------------~-------------t-----1~2~---t----------------~ 
3 ki t s eção de fibra - CHL 1 1 1 

s 
I 

3 ki t d e basculamento - TBL 1 1 1 
1 ~ kit d e seção - CHM 1 
2 polia de retorno - DFM 2 
4 mancais para polias - DFM 4 
4 roletes retorno - DFM 
2 mot oredutor SEW- DFM ;:::;' 
1 kit p neumático - DFM /'\ n 
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Total Descrição CTP - Jaguaré COP Marg. Tietê CT 01 Centro CT 09 SAndré CO! 13 Campinas COI14 R. Preto COP Benfi&a GTP Rio de Janeiro 

4 polia de acionamento - CCM 4 

8 mancais para polias - CCM 8 

2 polias de retorno - CCM 2 

2 motoredutor SEW- CCM 2 

2 kit correia - CCM 2 

7 motor- TFC 1 1 1 1 1 1 1 
7 fusível - TFC 1 1 1 1 1 1 1 
7 caixa de fusível - TFC 1 1 1 1 1 1 1 
7 kit de fusível - TFC 1 1 1 1 1 1 1 
96 correia do motor- TFC 6 24 9 9 9 9 30 
224 correia do raleie - TFC 14 56 21 21 21 21 70 
320 tesoura - TFC 20 80 30 30 30 30 100 
32 rolete- TFC 2 8 3 3 3 3 10 
320 parafuso A - TFC 20 80 30 30 30 30 100 
160 parafuso 8 - TFC 10 40 15 15 15 15 50 
320 porca- TFC 20 80 30 30 30 30 100 
7 placa de fonte - TFC 1 1 1 1 1 1 1 

31 placa de acumulação - TFC 1 8 3 3 3 3 10 
•. 

7 placa de interface - TFC 1 1 1 1 1 1 1 
7 placa de controle - TFC 1 1 1 1 1 1 1 
7 foto sensor - TFC 1 1 1 1 1 1 1 
7 ref letor- TFC 1 1 1 1 1 1 1 
7 cabo F- TFC 1 1 1 1 1 1 1 
7 cabo M- TFC 1 1 1 1 1 1 1 
7 cabo de controle- TFC 1 1 1 1 1 1 1 
3 correia tr300 600x41.000 - TETP 1 1 1 
3 kit corrente e emendas - TETP 1 1 1 
3 kit tubo de nylon 1/4- TETP 1 1 1 
3 kit mangueira hidr. FC310 - TETP 1 1 1 

60 litro s óleo hidr. - TETP 20 20 20 

~ 
3 kit reparo cilindro - TETP 1 1 1 
3 motoredutor telescópico - TETP 1 1 1 
3 motoredutor correia - TETP 1 1 1 
1 ki t seção de fibra - CHM 1 
1 kit seção de fibra - CHL 1 

~ 
~ kit seção reta - CTR 1 

1 kit seção curva - CTC ,. 1 
2 polia de retorno - DVM -- 2 
4 ma ncais para polias - DVM ;:::;' -ri ~ 4 

\ 4 roletes retorno - DVM () $; cil 4 
1 ki t pneumático - DVM z J 1 
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Qtde. 

Total 

1 
1 
2 
2 
1 
2 

6,5 
134 
136 
62 
117 
117 
36 

Descrição 

motoredutor SEW- DVM 
polia de retomo - ETC 
mancais para polias - ETC 
roletes retomo - ETC 
motoredutor SEW- ETC 
metros correia - ETC 
galão de tinta para retoques 
litros querozene 
litros tinner 
litros óleo lubrificante 
kg estopa 
kg pano 
kg graxa 

O J!IIi" o 
() 

CTP - Jaguaré COP Marg. Tietê 

1 1 
24 20 
24 22 
12 8 
20 18 
20 18 
6 5 

Quantidade por unidade da ECT-

CT 01 Centro CT09 SAndré COI 13 Campinas COI14 R. Preto COP Benfica CTR Rio de Janéiro 

1 
1 
2 
2 
1 
2 

1 0,5 0,5 0,5 1 1 
12 10 10 10 24 24 
12 10 10 10 24 24 
6 4 4 4 12 12 
15 8 8 8 20 20 
15 8 8 8 20 20 
4 3 3 3 6 6 
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SIEMENS 
8 FORMALIZAÇÃO 

À 

Oferta a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Concorrência Internacional n° 016/99-CEUAC 

Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT 
Comissão Especial de Licitação da Administração Central- CELIAC. 
SBN- Quadra 01 -Bloco "A"- 4° andar- Ala Norte 
70002-900- BRASÍLIA I DF 

Ref.: EDITAL DE CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL- 016/99- CELIAC 

Prezados Senhores: 

Em cumprimento aos ditames editalícios, utilizamo-nos da presente para submeter à 
apreciação de V.Sas., nossa Proposta Técnica para o fornecimento de Sistemas de 
Movimentação e Triagem Interna de Carga, de acordo com as especificações 
contidas no Edital e seus anexos. 

Atenciosamente 

SIEMENS L TOA. 

\~jc~~ k~U 
~~Leopoldo 11\,i~ro 
~~te Comercial 

Hélcio Aunhão 
Gerente Geral 

22/12/99 
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9 Catálogos 

Oferta a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 

Concorrência Internacional n° 016/99-CEUAC 
Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga 

Os catálogos a seguir serão somente para fins informativos. 

Veja páginas a seguir. 
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Dados e Fatos 1999 



SIEMENS NO BRASIL 

Grupo Siemens 1997/98 1996/97 1995/96 

Pedidos 

Faturamento líquido 

Colaboradores 

Investimentos 

Exportações 

Lucro líquido 
antes dos impostos 

(em % no faturamento) 

Valores em milhões de dólares 

Resultado por 
área de atuação 

Energia/ Transportes 

Indústria 

Informática e Comunicações 

Medicina 

Componentes 

Iluminação 

O Brasil é a unidade mais impor­
tante da Siemens na América 
Latina . Não podia ser diferente. As 
primeiras atividades da empresa no 
Brasil remontam a 1867, com a 

instalação da primeira linha telegrá­
fica do País . Em 1895, no Rio de 

Janeiro, era aberto o primeiro 

escritório Siemens e, dez anos 

mais tarde, fundada a primeira 
empresa. A Siemens figura entre as 

empresas que lideram o setor 
eletroeletrônico brasileiro, com par­
ticipação nas áreas de energia, 
informática e comunicações, indús­
tria, medicina, componentes, trans­
portes e iluminação. No Brasil, a 
Siemens conta com 9.484 colabo­
radores e dez unidades fabris . A 

mais antiga delas encontra-se no 
bairro da Lapa, em São Paulo, que 
conquistou, em 1995, a condição 
de Centro de Competência Mundial 
para a produção de hidrogeradores. 

US$ US$ US$ 

2.219 2.224 1 .515 

2.011 ( 1.636 1.345 

9.484 I 9.161 9.074 

53,0 f 44,9 30,9 

113 f 122 111 

124,5 84.7 43,2 

(6,2) (5,1) (3,2) 

Faturamento Pedidos 
1997/98 1997/98 

16% 33% 

14% 15% 

53% 34% 

5% 4% 

6% 8% 

6% 6% 

Estamos sempre buscando aper­
feiçoar nossa tecnologia e abrir 
novos mercados. Para isso investi­
mos em pesquisa e desenvolvi­
mento, no ano de 1997/98, cerca 
de US$ 57 milhões. 
Diante de um mundo cada vez mais 
competitivo e globalizado é neces­

sário que as empresas tenham uma 

forma de avaliar quanto estão 
preparadas para responder a esses 
desafios. Com esse objetivo, a 
Siemens desenvolveu um longo 
processo na busca da melhoria da 
qualidade. O resultado desse traba­
lho é o Prêmio Nacional da Qua­
lidade (PNO) de 1998 - a mais 
importante premiação na área de 

gestão empresarial do Brasil -. que 

foi concedido à divisão de Teleco­
municações da Siemens no Brasil. 
A Siemens é a primeira empresa 
do setor de telecomunicações a 
receber o prêmio. 

O grupo ... 
Com dez fábricas, 12 escritórios 
regionais de vendas e service em 

todo o País e três representantes 

no exterior, dois no Paraguai e um 

na Bolívia, o grupo Siemens (con­
solidado) é composto pelas 
seguintes empresas : 

• Siemens Ltda . 
• DFV Telecomunicações e 

Informática Ltda. 

• Siemens Building Technologies 
Ltda . 

• Siemens Consultoria S.A. 
• lcotron - Indústria de 

Componentes Eletrônicos Ltda . 
• Osram do Brasil Lâmpadas 

Elétricas Ltda. 
• Schrack Eletrônica Ltda. 
• Siemens Automotive Systems 

Ltda . 
• Siemens Eletroeletrônica S.A. 
• Siemens Engenharia e Service 

Ltda . 

A joint venture BSH, formada pela 
Siemens AG e a Bosch GmbH da 

Alemanha, controla o capital da 
BS Continental SA Utilidades 
Domésticas, que atua na linha 
branca no Brasil. 

A CVL - Componentes de Vidros 
Ltda. é uma joint venture da Osram 
com a Ph il ips qut?-Fe&l#t .... _·.._,_......_ ___ _ 

construção de um ~Ganfã]l§r(?~05 _ CN . 
de bulbos e tubos '~~bada~e~~~<5 

A Siemens AG e a frffiner.J~IIibert 
formaram uma jo nt venture que 

resultou na SAS Automotive z::J cc 
Brasil Ltda. para abf@g r cock'f/i tP 
a utomotivos e pa ifté.i-s4e-::-:::pDL.ta-::::;::::-:::----

A Landys & Gyr lnepar S.A. é uma 
joint venture entre a Siemens e 
a lnepar para fabricação de me­
didores . 

O grupo conta com a KWU Ser­
viços Nucleares Ltda . e Siemens 

Westinghouse Comércio e Serviços 

Ltda. no suporte à pro~u7 de .• 
energia . .Jtf 
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Unidades de Negócios 

Energia 

Geração de Energia (KWUI 

Transmissão e Distribuição 
de Energia (EVI 

Transportes 
Sistemas de Transportes 
Ferroviários (VTI 

Indústria 
Soluções Tecnológicas 
Integradas (STI) 

Produtos e Sistemas Industriais. 
Prediais e para Automação (PSI) 

Informática e Comunicações 
Informática e Comunicações 
Networks (ICNI 

Informática e Comunicações 
Produtos (ICPI 

Siemens Business Services 

Representações com 
vendas regionais 

. 4SUM 

Reorganização para manter 
uma posição forte no mercado 
A Siemens prossegue com a reor­
ganização de suas Unidades de 
Negócios. Assim como na Ale­
manha, a Siemens no Brasil está 
unificando as divisões de infor­
mática e telecomunicações com o 
objetivo de formar uma única área, 

que passa a ser denominada Infor­

mática e Comunicações (IC) . As 
áreas de Telecomunicações Públicas, 
T•alecomunicações Particulares e a 
Siemens Nixdorf foram incorpo­
radas com todas as suas tarefas e 

;ç Lt. 

Medicina 

Eletromedicina (MEDI 

Componentes 

Semicondutores (Hll 

lcotron-
Indústria de Componentes 
Eletrônicos Ltda. IICOI 

Técnica Automotiva lATI 

Schrack Eletrônica ltda. 

Iluminação 

Osram do Brasil 
Lâmpadas Elétricas Ltda. 

E 

recursos à nova Unidade de 
Negócios (IC). A tendência de con­
vergência de informática e comuni­
cações caracterizará todo esse 
setor nos próximos cinco a dez 
anos. A Siemens se antecipou e 
desde já oferece soluções inte­
gradas a partir de um único forne­
cedor - desde o telefone sem fio 

até o sistema de ligação para redes 

telefônicas globais, do PC ao com­
putador de grande porte até a 
construção e operação de redes de 
comunicações abrangentes. 
No segmento industrial, uma nova 

46$$4 Ql@ 

Setores Centrais 

Administração, Controlling e 
Finanças (ACFI 

Recursos Humanos (RHI 

Auditoria (AUD) 

Relações Corporativas (RC) 

Tecnologia da Informação (TI) 

Desenvolvimento de 
Negócios (GDN): 
BHE Aloisio Vasconcelos 
BRA Paulo Ribeiro 
CUR Paulo Maranhão 
POA Mario Alberto Becker 
RIO Sergio Cavina Boanada 
SPO Antonio Carlos B. Trippe 
REC Jorge Barros Montenegro 
SAL Jorge Barros Montenegro 

;x 

Posição em b~ eJlS no 0312005 . O 

empresa, a Siemens ÇiPc:M-Ig - CORR EIO 
Technologies (SBT) , fo mou-se 

após ter_ sido assumido o c6raroNP.Q. ") t--__!}__ 

da diVISaO IndUStrial da empresa 1--eJ V­
SUÍÇa Elektrowatt AG. At almente, j 

6 a SBT lidera o mercado u~e:l : de O 8 
sistemas de automação pfe@i<J,. ____ ,_ _ _ 

A médio prazo, iremos nos sepa-
rar em nível mundial dos segmentos 

representados pelas empresas 

lcotron- Indústria de Componetes 
Eletrônicos Ltda., Schrack Eletrônica 
Ltda. e da divisão de semiconduto-
res, nas quais definiremos posterior-
mente nossa participação de capital. 



Componentes 

Semicondutores 
• Circu itos integrados para 

telecomunicações, eletrônica 
automotiva, industrial 
e de consumo 

• M icrocontroladores de 8, 16 
e 32 bits, CAN e Fuzzy, DSP. 
I'C e USB 

• Semicondutores de potência: 
MOSFETs, IGBTs, reguladores 

de tensão, pontes e chaves 
inteligentes, fonte chaveada, 
controlador de fase e dimmer 

• Sensores: 
pressão, temperatura, campo 
magnético e movimento 

• Transistores: 
bipolar, MOSFET. GaAs FET. 
digital, arrays, amplificadores 
de banda larga, darlington 
- Diodos: schottky, PI N, 
varicap, array 

• Componentes para RF: 
transistores, diodos e 
circuitos integrados 

• Diodos emissores de luz 

(LED). emissores e receptores 
de infravermelho, displays, 
displays inteligentes, 
optoacopladores e relés de 
estado sólido 

• Fibra óptica: 
componentes para fibra 
plástica, componentes para 
comunicação em fibra óptica . 
Diodos laser de alta potência, 
transceivers, links ópticos 
paralelo, jumpers, conectares 
e produtos para cabo óptico 

• Circuitos integrados para 

Chip Cards. Desde Cls de 
memória, microprocessadores 
e criptocontrolados com ou 
sem contato e combi 

• Multimedia Card 

Jcotron 
Capacitares elet rolít icos de 
alumínio: 
• Axiais e rad iais: (aplicações 

gerais e especiais) 
• Snap in e Giga : para fontes 

de alimentação, 
conversores e inversores 

• Arranque de motor e foto­
flash 

Capacitares de filme: 
• Poliéster metalizado, axiais 

e radiais 
• AC: motores, iluminação e 

eletrônica de potência 
• Correção do fator de 

potência 

• Regimes pulsantes e 
compatibi lidade 
eletromagnética 

Siemens Matsushita e 
Siemens AG: 
• Capacitares cerâmicos 

multicamadas e de tântalo 
• Componentes para 

compatibi lidade 
eletromag nética 

• Termistores e varistores: 
ferrites e componentes 
indutivos 

• Filtros de ondas 
de superfícies e cerâmicos 

para m icroondas 
• Centelhadores a gás e 

vá lvu las 

Técnica Automotiva 
Siemens automotive - compo­
nentes eletrônicos para 
veículos automotores: 
• Relés eletrônicos 
• Centrais elétricas 

inteligentes 
• Alarmes sonoros 
• lmobi lizadores 
• Displays de informações 
• Sensores eletrônicos do 

air bag 
• Sistemas de controle de 

acesso aos veículos 
• Unidades eletrônicas do 

sistema de freios ABS 
• Unidades eletrônicas para 

eletrodomésticos 
• Sistemas de distribuição 

elétrica (chicotes) 
• Sistema de venti lação 

interna fo rçada (8/owerj 

• Sensores de temperatura 
• Interruptores p/ pressão de 

óleo 
• M edidores de combustível 
• Caixas de vácuo 
• Cobertura plástica para 

comando de válvu las 

Schrack Eletrônica ltda. 
• Relés eletromecânicos tipo 

SRK, SRF. MiniK, M iniF, para 
aplicações na indústria 
automobilística em 
limpadores de pára-brisa, 
setas, alarmes, sistemas 
elet rônicos, etc. 

• Relés eletromecânicos t ipo 
D2 e P2 para aplicações em 
centrais telefônicas públicas 
e privadas, modens, 
multiplexadores, etc. 

• Relés para placas de Cl, de 
uso geral em automação, 
linha branca, estabiliza­
dores, elevadores, linha 

marrom, etc. 

• Relés para placas de Cl, 
de uso específico como 
em fornos microondas, 
condicionadores de ar, etc. 

• Conectares para air bag 
• Conectares tipo Euro, IDC, 

DB, coaxiais para 
aplicações em empresas 
do setor de 
telecomunicações 

• Circuitos híbridos 
• Conectares para placas de 

ci rcuito impresso passo 
2,5 mm 

• Conectares circulares 
norma DIN 

• Circu it Breakers (disjuntores 
térm icos de aplicação 
variada) 

• Soquetes para circuito 
integrado 

Iluminação 

Osram do Brasil -
Lâmpadas Elétricas Ltda. 

Z/6 

• Lâmpadas incandescentes 
standard, decorativas, refletoras 

• Lâmpadas halógenas para baixa­
tensão e tensão de rede 

• Lâmpadas fl uorescentes comuns 
• Lâmpadas fluorescentes 

LUMILUX, FH e FQ 
• Lâmpadas fl uorescentes 

compactas: DULUX simples, 
duplas, t riplas, F (f/at) e 
L (longas), eletrônicas DULUX EL 

• Lâmpadas de luz mista HWL 
• Lâmpadas de vapor de mercúrio 

HOL 
• Lâmpadas de multivapores 

metálicas HOI 
• Lâmpadas de vapor de sódio 

NAV 
• Lâmpadas automoti~a,s,iJ.-dtl 

0 
sinal ização KU~ n Ü 

• Lâmpadas de foto, irGie M I 
projeção 

• Lâmpadas para fins CiflJltíficos 
• Reatores eletroma n~tlts ~r~ 

fluorescentes, co pactas, ­

multivapores, sódi 
• Reatores eletrônic s digita is 

e dimerizáveis Doe: 

/ 

::-::-:~----==--

• Inversores para corrente contínua 
• lgnitores e Starters 
• Comandos de luz intel igente, 

sensores de luz e ampl ificadores 
de sinal 
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•. t-formática e Comunicações 

Informática e 
Comunicações Networks 
• Consultoria e assessor ia 

em novos negóc1os de 
telecomunicações para 
operadoras nacionais e 
mternacionais 

• Comutação/R OSI - centra1s 
de comutação publica de 
pequeno, médio e grande 
porte 

• Sistemas de transmissão 
por fibra óptica ou rádio 

• Redes de acesso para 
otimizar o acesso aos 
assinantes de se rviços 
telefônicos 

• Soluções internet para 

pr(ove_dores de informação 
\ o a mternet 

: 1,.. sistemas de 
gerenciamento de redes 

telefônicas 
• Sistemas de comunicação 

PABX/KS de pequeno, médio 
e grande porte 

• Caii-Center - soluções para 
Customer Care Center 

• Projetos integrados, 
englobando todas 
as soluções oferec1das 

• Service - prestação de 
serviços pós-venda e 
terce1rização de atividades 
de operadoras de 
telecomunicações 

• Serv1ce operando 24 horas 
sete dias por semana 

• Treinamento para clientes 
e entidades de ensino 

de todos os produtos 

DFV Telecom 
• Empresa do grupo 

Siemens vo ltada ao 
mercado de comunicação 
de dados 

• Networking LAN e WAN 
comunicação mu lt1mid1a/CTI 

IComputer & Telephonv 
lntegration) 

Informática e 
Comunicações Produtos 
• Termma is telefôn1cos 

publicas e privados 
• Plataformas de comun1cação 

- voz, dados e imagem 
• Comunicações móve1s -

cordless 
• Termma1s RDSI - Rede 

Digital de Serviços 
Integrados 

• Redes de cabos ópt1cos 

para telecomunicações 
• Servidores 
• Automação bancária 
• Automação de escritório 
• Equipamento de 

auto-atendimento IATM) 
• Microcomputadores/ 

Notebooks 

Siemens Business 
Services 
Serviços e soluções 
corporativas em tecnologia da 
informação e comunicações 
nos segmentos de indústria, 
telecomunicações, financeiros, 
de transporte e de saúde 
pública, abrangendo : 
• Outsourcmg- data centers, 

networking e desktops e 
softwares aplicat iVOS -
processo de negóc1os com 
total responsabilidade de 
gerenciamento, 1nclu1ndo 
suporte para sistemas de 
informação e comunicação 

• Plane1amento, design, 
criação e implementação de 
s1stemas aplicativos 
baseados em software 

standard com uma 

completa customização 
• Integração de sistemas 
• Soluções em gestão 

empresarial 
• Soluções com tecnolog1a 

" Smart Card" 

• Automacão bancária 
• Internet, intranet e 

E-commerce 
• Billing & Customers Care 
• Data warehousing 
• Enterprise solutions 
• Gerenciamentos e projetos 
• Suporte técnico 
• Treinamento 
• Consultoria 

Medicina 

Eletromedicina 
Equipamentos, sistemas 
e so luções nas áreas de: 
• Tomografia computadorizada 
• Ressonância magnética 
o Medicina nuclear 
o Ultra-sonograf ia 
o Mamografia 
o Radiologia convencional 

e digital 

Z/5 
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o Angiografia 
o Radioterapia 

Transportes 

Sistemas de Transporte Ferroviário 
Sistemas e equipamentos, incluindo 

projetos, fornecimento, montagem, 
assistência técnica e serviços de 
manutenção. 
o Sistemas de: 

alimentação de energia, retificação e 
catenárias; distribuição em baixa 
e média-tensão; controle, automação 
e proteção digital; sinalização 
e segurança 

o Litotripsia 
o Centro cirúrgico e UTI : 

mesas e focos cirúrgicos, monitores 
de sinais vita is, equipamentos 
para anestesia e ventilação pulmonar, 
coluna de teto para gases, conexões 
elétricas e suporte de 
equipamentos 

o Material rodante para transporte de 
massa; ferrovias de longo curso 

ROS no 0312005 . CN . 
CPMI · C,O,L} REIOS 

u,55 
e veículos leves sobre trilho (VLT) Fls_ N° 

o Soluções turnkev 

Doe: 36Qa__ 



Sys'tems for Postal Automation -
The Source for Innovative Solutions 

EG ElectroCom 

n/ y 
We are now 

. I 3120US - CN 
ML - CORR EIOS 
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Pre-processing 

Reading and Encoding 

Sorting 

lnformation processing 

Services 

3 

Ali preliminary processes for automatic sortation. Mail culling 

according to format, facing and cancelling. 

Automatic location, reading, interpretation and encoding of 
mail addresses. Processes for the encoding of addresses 

which cannot be automatically read. 

Sorting mail according to processing center, town, post office 

box, customer, carrier route or delivery route sequence. 

Conveyance of trays o r other containers between systems within 

a processing center. 

lnformation systems for the control, regulation and monitoring 

of automated processing equipment. Network solutions that 
optimize local, regional o r nationwide processes. 

From project management for single processing centers to prime 
contracting and implementation of complete postal facilities . 

Consultation, installation, spare parts and training throughout 

the deployment cycle. 

Zit 

-;c---._.1--

RQS no 0312uu r:, • CN < 

CPMI • CORREIOS 

Fls~ N° O 7 57 

Doe: 
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FC 991 - Facing and cancelling of manually culled mail 

Pre-processing 

• Configurab le funct ional modu les 
• Process up to 33,000 items per hour accord ing 

to machine ca pability 

• Uniform facing 
• Starnp cancellat ion 

Proven technologies, with over 1,000 pre­

processing syslr•ms deployed worldwide 

Doe: 

~-------------r----~ 
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Reading and Encoding 

• Up to 40,000 items per· hour 
• Machine as well as ha ndwri tten, block o r script 
• Multi-line address reading 
• Video cod ing syste rns and processes for 

non-mach inab le mail 
- on-line and off-line 

- extract ion coding 

High- performance address reader- Up to 40,000 items per hour read and encoded automatically 

Originallmage 

Pre-processed lmage 

Recognition Result 

' Pre-processing: generation I 
of a graphic description I 

t 
foava htw;~ 

I 

Graph matching with dictionary I 
i 

Hamburg 
Recognizing cursive script 

lZ-5> 

RQS ,o O:V:!OU5 . çN -
CPMI • C Or~RE I OS 

Fls:- No O'( 59 
.. 
Doe: J 6 O 8_ 
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FSM 991 - Sorts coded mail, including 85 format, 

quickly and reliably 

CSS 991 - Sorts coded mail according to the carrier route sequence 

Sortation 

• Depending on the maciline type, throughput up to 
50,000 items per hour 

• Up to 480 bins on the final sorter 
• On-line o r off-line operation 
• Highly flexib le sorting in outward o r inward 

processing 

• Products 
-Final Sorting Mach ine (FSM) 
- Barcode Sorte r (BCS) 
- Carrier Sequence Sorter (CSS) 

- Barcode/Sequence Sorte1· (DBCS) 

Zzi-

---~ . .-~ 

36áa 
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lntegrated Mail Processar 

• Fully integrated automation system 
• A single system for 

- pre-processi ng 
- reading and encoding 
-sorting 

• High levei o f automation in current opet·at ions 
scenarios 
Many new performance featlll·es 

IMP- Pre-processing, readingj encoding and sorting combined in one system 

-;c---.~-

RQS no 0~12005 CN . 

I 

CPMI : CORREIOS 

f ls.'·No O 7 6J_ 

1·Doc: J 6 Q 8 
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From Receipt to Dispatch -
An Uninterrupted Flow o f Material 

Convey and sort trays and totes 

Pressure-free conveyance 

13 

Postal automation today means more than pre­

processing, reading, encoding and sorting. 
lnnovative systems technology h as to support 

the fast and reliable transporto f the mail through 

the processing chain. 

From the receiving to the dispatching ramp, we 

develop and integrate system concepts that en­

sure the smooth flow of material and information 

within the mail processing facility. In the initial 

phase, ou r engineers can determine the configu­

ration of systems best suited to the actual mail 

types, volumes and arrival/dispatch profiles. 

Thereafter, they plan and implement reliable 

in-house material flow solutions for every pro­

cessing stream. Projects can be executed as 
turn-key solutions o r in c Jose cooperation with 

the customer's own experts. 

Material flow components 

• Conveyor technology for ali types 
oi containers 

• Container management fiy~s~tr"---------
• Buffer and storage syste lROS n° 0.1/2Uor. -CN . 
• Consultation anel projec CPMI • CORREIOS 

management 
• lnstal lation and commi sionin~ . 

• Training and se (vice F/s N° 

- Doe 
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INFOSTAR- The modulardirection, control and information system for automated postal processing systems 

lnformation systems 

• Mon itor, visualize and archive operat ing and 

production data 
• 1m prove resource management 
• Ma intain and revise sort plans and add ress 

directories 
• Li nk al i mach ines in a processing ce nter 
• Connect processing centers and cen tral 

headquarters via network 

Z33 

' 

RQS no O~t2()U5 . CN . 
CPMI • CORREIOS 
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Doe: 
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Multimedia instruction for operations ... 

-Art ;~~coustic lnspeetion of 
th• befts llnd pulleys whll• 
the maehine ls runnlng. 

- Clunlng of rhe llght 
b;arriers. 

.. 

... and technical personnel 

Utilizing the latest communication technology, 

ou r On-line Remote Service guarantees the best 

possible support for your operations. From ou r 

headquarters in Constance, Germany, we can 

log on to your local system, loca te and correct 

software faults, o r help the local technician to 

perform the necessary repair. 

An extensive course offering is available which 

' I 

Service and Training 

• Unsurpassed system expertise 
• lmproved tota l availabi lity o f the inslalled systems 
• Fas t response 
• Availab le whenever needed, whereever needed 
• 24-hou r telephone hotlme anel remo te servrce center 
• Advanced trainrng methods using mul t rm eclia 

courseware for technician s anel operators 

Computer-based training-ln-house studio for fast and 
economical production 

can accomodate your maintenance strateg~----------, 

Where, for instance, only operator training s ROS n° 031200S • CN • 
needed when we provide fui I maintenance, ~P MI • COR R ElOS 
a periodic expert semi na r may be required y a 

long-time system use r who provides compl tFI ; 

support with his own team o f experts . Espe ially 

remarkable training results have been achi ved 

O 1'-1 

N _ __i_fl4_ 

using computer-based training programs d 

oped by ou r own experienced multi-media t 
t oe: ~h n n 
am .~ 
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CERTIFICA TE 

The TÜV CERT Certlficatlon Body 
of TÜV SOdwest for Management Systemâ 

certilies In accordance with TÜV CERT procedures that 

AEG EMtc:trocom GmbH ---AEG Postllutomation GmbH ---has establlshed and applies a quality system for 

Poc---~....-. ... ,..._Sootlllt __ ,,_ 

---~"""""""" ---
Anauói1.,.as~.AoportNo.OM-M·961771 

Prooll'lasbMI'IfumiS/ledlhlllhtrequlfecnenli~IO 

DLNENISOtoln 
~......._ 

TI'IOcertlfic:aloilvolóduntiiNoYf!mt!e!l999 
fifs$ Cennlcallott NoYttmet 1993 

CcMilicale Reglllrlltiorl No. TO 100M n1 
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htt ://www.aut.siemens.de/simatic 
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The Standard Tools: 
The Basis for Programming 
the SIMATIC Hardware 
The standard tools are used for pro­
gramming the SIMATIC hardware and 
making it ready for operation. Here, the 
high levei of integration of the whole 
system becomes evident: the standard 
tools ali come from one system- and 
they serve such different technologies 
as PLCs, automation computers, contrai 
systems and distributed l/Os. 

The Runtime Software: 
Ready-to-Use, Tested Pro­
grams which will Save Vou 
a Lot of Trouble 
Many of these ready-to-use and tested 
software programs will enable you to 

replace expensive hardware solutions 
on which you have depended in the past. 
They will also solve a variety of commu­
nication and contrai tasks: simply assign 
parameters, load and run. 

The Engineering Tool~ 
Easy-to-Use Specialli 
for Considerably Redu 
Engineering Costs '~-. 
Whether your projects involve high­
languages for pragrammers, simple 
graphical languages for engineers, or 
special software for diagnostics, simula­
tion, teleservice or plant documentation: 
engineering tools will provide you with 
what you need. And they are always an 
integral part of the software you are 
already using. 

The Human-Machine 
Interfaces (HMI): 
Special Software for 
"Operator Control and 
Monitoring 
Everybody expects to have to operate 

and keep an eye on their machinery. 
Fully integrating the "human-machine 
interface" in to the overall solution right 
from the start is not such common prac­
tice, but it is normal with SIMATIC. Be­
cause the software uses the same da­
tabase as ali your other software, once 
you have defined your symbols you can 
use them everyw here . 

~------------~ 
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STEP 7: 
The full version for PLCs, 
computers and control systems 
This software runs under Windows 95 
and Windows NT and gives you the key 
to ali the possible applications of ali the 
SIMATIC S7 PLCs (except S7-200), ali the 
SIMATIC M7 automation computers and 
ali the SIMATIC C7 control systems. As 
well as ali the functions provided by STEP 
7-Mini, you can : 

• program the S7-400 (including forcing 
and multicomputing) 

• use ali the engineering tools (e.g. for 
simulation, diagnostics and teleservice) 

• configure network systems 

• ass ign parameters to function modules 
and communications processors 

• easily configure cyclic data interchange 
between different devices and 

• implement event-driven data trans­
mission with communication blocks. 

O(lo"'"_JI.( .... ~..,_~ ... 
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• . i• .... 
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S7-GRAPH: 
Describing sequence control systems 
instead of programming them 
With S7-GRAPH you simply describe 
sequential and simultaneous processes 
using graphics instead of writing com­
plicated programs. 

The process is first broken down into a 
series of steps and transitions in an over­
view diagram. Then you program the 
contents of the steps by defining the 
individual actions in text form. You pro­
gram the transitions in LAD. 

This way you have a clear (and error­
free!) draft vers ion o f your program in 
very little time at ali. Downtimes are 

drastically reduced, because diagnostics 
functions are integrated. The program 
has a very high levei of performance 
even whi le it is sti ll in the making, be­
cause you can process it se lectively. 

~~~---·· · · · · 

~ . •··········· 

CFC for continuous processes: 
Lets you simply interconnect ready­
made blocks in a process flowchart 
regardless of the hardware 
This is the tool that doesn't call for any 
in-depth knowledge of PLCs or comput­
ers- and which nevertheless enables 
you to create solutions with PLCs and 
computers with ease. There is one thing 
you do need, though: blocks for S7 or 
M7 conta ining the ready-formulated algo­
rithms required. 
lt is not difficult for engineers, whatever 
their caliber, to deal with these blocks: ali 
they have to do is interconnect the func­
tions in the form of graphics in a process 
f lowchart and assign parameters to them. 
Testing and startup also take place in the 
process flowchart. And an extensive 
library of standard functions (to wh ich you 
can also add your own standards) saves 
most of the programming work to begin 
with. CFC has really got reusing software 
off to a fine art. 

S7-HiGraph: 

r: 
g~ 
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One tool for both engineers and 
programmers 
In S7-HiGraph, too, the procedure isto 
describe rather than to program. In this 
case, the processes are asynchronous, 
as encountered, for example, in machine 
tools. The magic word is "state dia­
grams". Beca use these are what the 
engineer uses to make a draft of the 
basic structure of the machine and to 
describe the behavior of each functional 
unit. 

details 
ing sy /similar to 

.. / 
Because everybody uses the same tool 
right through from the design stage to 
commiss ioning, there is no problem 
bridging the gaps between different 
"worlds". A t the touch o f a button, an 
executable program is generated from 
the state diagram, saving you a whole 
lot of time. In addition, diagrams or parts 
can be saved and reused time and time 
again. And because the state diagrams 
also integrate powerful diagnostics, your 
downtimes are also significantly shorter. 

DOCPRO: 
And the entire documentation runs 
automatically 
Documentation is important, it usually 
takes up a lot of time and no-one likes 
to do it. DOCPRO is the solution. This 
software can easi ly and quickly provide 
you with your own specific documenta­
tion. The entire system documentation 
is generated in a batch run (at night) -
w ith a ci rcuit manual conforming to 
standards and conta ining your individual 
additions. 
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... and for Normal Operation. 

Vou can save a lot of money with 
SIMATIC Industrial Software when 
your automation system is running 
under normal conditions. But there's 
even more to it! 

SIMATIC also offers "economy 
packages" for this phase: Packages 
ensuring shorter downtimes and a 
higher degree of fault tolerance al­
most automatically .. . 

lmmediate fault detection 
Powerful process diagnostics with 
S7-PDIAG and ProAgent 
A faulty actuator or sensor, an incorrect 
movement, an unfulfilled interlock con­
dition, or elapsed monitoring time can 
ali cause massive disturbances to the 
overa ll process. With the help of S7-
PDIAG and ProAgent such errors (and 
others) in the processare detected and 
signalled. Here you receive clear infor­
mation about cause and location of the 
fau lt, together with information on how 
to rectify it. Thus you achieve a powerful 
process diagnosis - without much 

effort, since you configure the signal 
monitoring directly in STL, LAD or CSF. 

The diagnostics data are automatica lly 
generated by S7-PDIAG . You are even 
better off if you configure the standard 
displays for your operator panels (OPs) 
with ProTool : here, the optional package 
ProAgent generates the content of the 
standard displays which are shown on 
the OPs without further ado by access­
ing data of S7-PDIAG and S7-GRAPH. 

Teleservice: maintenance by 
telephone 
Basically, this is a (never-ending) contin­

uation of the multipoint interface via 
the telephone network. But with added 
benefits! In many cases it does away 
with the need for on-site maintenance 
and service technicians. A conventiona l 
modem and a TS-adapter provide the 
link and enable you to utilize full STEP7 
functionality from a centrallocation. That 
means: you can download software up­
dates via modem, directly dial into the 
plant and operate just as if you were on 
site. This appreciably reduces mainte­

nance costs, increases plant availability 
and considerably reduces engineering 

costs when upgrading the plant. 

' 
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For h~zzy contrai tasks using S7 and 
C7: Fuzzy Contrai 

blocks you can solve any PID contrai 
task. Ready-to-use examples anda start-

lf you want to use S7 PLCs for controlling up tool provide you with ali you need 
processes that cannot easily be de- to speedily achieve your goal. 
scribe0 in mathematical terms or where 
unp1 edictable events o r non-linearities are 
likely !,) occur, Fuzzy Contrai is just what 
you neP.J . This software package gives 
you ~i1e b'3St in fuzzy logic - in the sim­
plest p:)ssible form. The ready-to-use 
fuzzy structure does most of the work for 
you and the parameter assignment tool 
embles you to formulate your own tech­
nological experience in simple "IF-THEN" 
rules. 
And you don't need any programming 
knowledge at ali. 

.=- 111 --

For modular contrai tasks: 
Modular PIO Contrai 
lt is easy to prepare a SIMATIC S7-300 
)r S7-400 for step, pulse and continu­
ous-action contrai tasks: ali you need 
to do isto input the software package 
'Modular PIO Contrai'. This provides the 
contrai with everything it needs to com­
plete this task: a high levei of flexibility 
by means of a comprehensive pool of 
freely combinable function blocks. By 
calling up and linking these function 

For integrating computing and 
contrai: M7-SVS 
M7-SYS is the runtime system for the 
SIMATIC M7 automation computers and 
unites the computer and PLC worlds. 
This runtime system integrates the PC 
world with its standard DOS and 
Windows tools and the PLC world of the 
SIMATIC S7 in one unit- the SIMATIC 
M7 automation computer. 

The RMOS 32 real-time, multitasking 

operating system manages the system 
resources of the M7 hardware (e.g. 
tasks) . A C library with real-time capabil­
ity contains important standard functions 
for programming in C (e.g. string func­
tions) . And an M7 user interface pro­
vides ali the essential PLC functions (e.g. 
access to process 1/0). 

For linking the machine and office 
worlds: Functions and servers for ali 
requirements 
With the SIMATIC system it is no problem 
for you to process data in Windows 
applications. There are various ways of 
doing this. A set of functions is available 
under Windows for specialists of the 
programming language C: PROOAVE-MPI. 
This provides a link via the MPI of the 
automation systems SIMATIC S7, M7 

and C7 to the programming device or 
PC. Because the functions allow read 
and write access to the PLC process 
data this software will enable you to 
achieve quite effective monitoring 
solutions. And that without additional 
hardware I 

lf you want to configure data links to 
standard Windows-ODE conventions, 
you can simply use one of the two DDE 
servers and thus secure transfer and 
further processing of process data. 
The M7-DOE server runs under Win­
dows 3.11 on the SIMATIC M7 auto­
mation computer and can access proc­

ess data from S7 or M7 CPUs. 
The PC-DDE server runs on a PC under 
Windows 3.11 and can also access pro­
cess data from SIMATIC S5 CPUs. 

Cost-effective network contact with­
out limitations: with SOFTNET 
lf you have previously tried to link a PC 
or w orkstation to MPI, PROFIBUS or 
Industrial Ethernet you will have found 
that this involved a lot of effort. SOFTNET 
makes this task simple and cost-effective 
- regardless of the operating system of 
your PC. The PC itself processes the 
protocol stack. That has two great 
advantages: the CPs are very favorably 
priced; and if ever your PC or work­
station should run out of reserve capac­
ity, it is no problem for an intelligent CP 
to step in and provide new power. By 
the way, in the protocol you have the 
choice between the standardized 
network standards and the network­
independent S7 functions . 
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i~~~~~~~iiiiii~· But there is more to WinCC than that: it ~~ is an easy-to-handle automation com-
ponent, that can be integrated without 
difficulty into your new or existing auto­
mation system. In addition to its numer­
ous other advantages, like configuring 
assistants and object libraries, the com­
mon database plays a big part in drasti­

~=~~~~~~~~iliiiii~~.=::r.:. cally reducing your configuring costs. 

~--~~~-,~~~~~ ~ 
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You can expand from simple applications 
in machine construction to complex, 
multi-terminal applications in plant and 
process engineering. And your user 
interface will always be intuitive and 
object-oriented- just like Windows. 

Open data interfaces make it easy for 
you to implement data interchange with 
standard applications from the world 
of Windows. Communication with 
SIMATIC components is particularly 
user-friendly. 

Highlights : 
• Graphics editor to simplify the 

~;i) 1 

creation of process displays 

' Fooclklns I 

'c"""""" i 
I """"' I ... _, 
~ ··-·I 
~ 

• Message and archiving system 
• Process data display and archiving 
• Reporting system 
And everything shares the same data­
base! 
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PG 720 P: 
The PG 720 P is a 4-kg lightweight, inde­
pendent of the mains supply thanks to a 
rechargeable battery. lt only measures 
317 x 229 x 107 mm, but is astonishingly 
powerful. This device is also perfect for 
commissioning, service and mainte­
nance. 
• Processar: Pentium 133 
• RAM: 32MB, upgradable to 128MB 
• Hard disk: 1.44GB 
• CD-ROM drive: six-speed, as standard 
• Display: color DSTN display 800 x 600 
• Graphics: SVGA, 1024 x 768 with 

externai monitor 

... and licenses 
Software is a product of high effectivity 
and therefore costs money. Especially 
good software like SIMATIC software is 
also well worth it: because it saves you 
a great deal of money, too. But since 
considerable development costs and the 
work of many engineers have been in­
vested in our software, we have taken 
the relevant measures to protect it. An 
authorization that you can easily transfer 
from a diskette is required before you 
can operate the software. Depending on 
how you wish to use the software, you 
can choose one of the following license 
options: 

With a single license you obtain the soft­

ware on a data medium and you receive 
an authorization diskette with authoriza­
tion to instai! the software once only. 

With the more cost-effective copy 
license you obtain the authorization 
diskette with the number of authoriza­
tions you have ordered. 

The runtime license allows you to copy 
finished runtime software, for instance, 
of standard function blocks, according to 
the number of authorizations you have 
ordered. 
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Welcome to the net! 
Internet and Compuserve 
You can also find information about 
SIMATIC on the Internet and in 
CompuServe. 
The Internet offers you the possibil ity 
of retrieving up-to-date information on 
the entire SIMATI C Industria l Software 
product range. Regardless of whether 
you need information on technical data, 
spare parts or repairs, or whether you 
need the name and telephone number 
of your Siemens contact. W ith the help 
of customer support you wi li receive 
answers to frequently-asked questions 
under the category FAO. Under "News" 
you wili be kept up-to-date with what 
is going on in the world of SIMATI C 
Industrial Software . 
In addition, you wi li find interesting 
examples, and tips and tricks on ali sub­
jects. Naturally, you can download in­
formation directly onto your PC. See for 
yourself! 
The address: 
http://ww w.aut.siemens.de/s imatic 

In CompuServe you can communicate 
and exchange experience with us and 
other users of SIMATIC Industrial Soft­
ware via the AUT forum. Access via the 

ID: GO: AUTFORUM 

i i d~ ___ _. ....... "11 
SIEMENS 

.J ·---·--· 
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Practice-oriented training: 
Ready- steady- gol 
Our practice-oriented training is modular 
and uses the latest teaching methods. 
You pick out exactly what you need to 
feel completely at home with the sys­
tems you wi li be using. Our structured 
courses are geared towards the jobs 
you w ili be doing at your company: 
configuring, programming, process 
contrai, commissioning and service. 
And it ali takes place in a relaxed, friend­
ly atmosphere that makes learning a 
pleasure. 

Ouality right from the start! 
SIMATIC quality starts with the definition 
of the product, continues throughout 
development and production and doesn't 
just end w ith sa les and service. Because 
we are constantly striving to make fur­
ther improvements on SIMATI C quality. 
Our efforts have been rewarded: the 
quality of SIMATIC has the ISO 9001 cer­
tification . This certificate is the official 
confirmation for SIMATIC that ali pro­
cesses are defined in accordance with 
requirements and successfu liy imple­
mented. 

Keeping up with innovations 
Updates and upgrades enable you to 
keep pace with technica l progress and 
ensure that your tools always reflect the 
latest state of the art in software engi­
neering. 
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Unity in variety: Your entire automation system is a)'é'ã..,êí,._llllo... 
lt is the heart of a matter that counts working with this same va riety. B 

In totally integrated automation you 

work with exactly those technologies 

that are most suited to cope with each 

respective task. For instance, PLCs, 

industrial computers, PCs, operator 

interface systems, distributed l/Os, 

process control systems ... 

common denominator, the heart of the - --­

matter, permits threefold consistency: 

• consistent configuring and 

programming 

• consistent database organization 

• and consistent commun ication. 

This threefold consistency covers the 

entire automation environment of a 

company. Because this environment is 

based on a uniform and consistent 

system: SIMATI C. 

------.. 
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O conteúdo deste catálogo, não apresenta 
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aplicações. Caso necessite de maiores infor­
mações, solicite a visita de nosso represen­
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MODELO "GR" - TRANSPORTADOR DE ROLETES 
POR GRAVIDADE 

O transportador de roletes livres, mode­
lo "GR" é o mais prático e popular dos 
equipamentos de movimentação. 
Ideal para transporte de produtos varia­
dos, é muito utilizado em processos de 

armazenagem, mon-
tagem, embal 
expedição etc.. 

• Disponível em módulos de I ,5 metros e 3,00 metros. 
• Roletes construídos em tubo de chapa galvanizada, com rolamentos de esferas, 

'ados e pré lubrificados . 
.-- portes de piso com alturas reguláveis. 

• Diâmetros disponíveis: 
1 .3'

8
" -tubo chapa # I 8. 

I .9" -tubo chapa# I 6. 
I .9" - tubo chapa# 9. 

2" -tubo chapa # I 2. 
2.'12

" - tubo chapa# I 4. 
2 ."2

" - tubo chapa # I O. 

MODELO "GRC" - TRANSPORTADOR CURV O 
DE ROLETES POR GRAVIDADE 

• Disponíveis com ângulos de 90° e 45°. 

As curvas de roletes por gravidade pro­
porcionam uma grande versatilidade 
aos transportadores retos. As curvas pro­
duzem um fluxo suave com uma peque­
na inclinação. 
Guardas laterais podem ser montadas 
para a proteção dos volumes. Algumas 
curvas são equipadas com roletes côni­
cos, para manter a orientação dos 
volumes . 

• Roletes construídos em tubo de chapa galvanizada, com rolamentos de esferas, 
selados e pré lubrificados. 
)uportes de piso com alturas reguláveis . 

• Junções de 30°, 45° e 90° 
são disponíveis com sentido de fluxo à direita ou à esquerda. 

• Junções para divergência ou convergência. 



PORTEIRAS DE ELEVAÇÃO MANUAL 

As porteiras com elevação manual estão 
disponíveis para serem acopladas em 
uma grande variedade de transporta­
dores. As porteiras (cancelas) propor­
cionam uma via de acesso para os oper­
adores, paleteiras e outros equipa 
mentos. São fornecidas com rolet~ 
ou roldanas / /~-....,. 

ROLDANAS E ROLETES 0 1.3/8" 
• Larguras de estrutura: 12", 15", 18" e 24". 
• Comprimento de: 915 mm, I .220 mm. ou I .525 mm. 
• Roldanas e roletes, construídos em alumínio ou aço carbono. 
• Estrutura em aço carbono com 2.112

" X 1", em chapa# 12, ou alumínio de 0.125". 
( >mo opcional, poderá ser equipada com sistema contrabalançado por molas. 
• Dotada de batente de segurança. 
• Pode ser conectada aos transportadores da série I 38-ACC. 

ROLETES 0 1.9" E 2.0" 
• Larguras internas de estrutura: 13", I 5", I 7", 19", 21 ", 23", 25", 27", 31 ", 33", 

37" e 39". 
• Comprimento de: 915 mm, I .220 mm. ou I .525 mm. 
• Roletes, construídos em alumínio ou aço carbono 0 I . 9", ou roletes de aço 

carbono 0 2". 
• Estrutura em aço carbono com 3. 112

" X I . 112
", em chapa # I O para posição alta 

ou 4.112
" X 1.112

" para posição baixa. 
• Como opcional, poderá ser equipada com sistema contrabalançado por molas. 
• Dotada de batente de segurança. 
• Pode ser conectada aos transportadores da série I 90-LR, I 90 ACC e I 90 ACZ. 

MESAS TRANSFERIDORAS DE ESFERAS .- -· c 
--

• Esferas com diâmetro de I ". 

A mesa de transferência de esferas é uti­
lizada quando se requer que os produ­
tos sejam girados manualmente, ou 
posicionados corretamente, como por 
exemplo em estações de trabalho ou 
outra operação similar que exua um 
rápido e fácil manuseio do produto. As 
mesas de esferas transferidoras também 
são utilizadas quando houver a con­
vergência entre dois ou mais trans­
portadores. 

• Estrutura em canal de chapa# I O de aço carbono com altura de 3 .112
" X I .112

" 

de aba lateral ou com chapa # 12 de aço carbono com altura de 2. 112
" X I" de 

aba lateral. 
Centro a centro de esferas: 2", 3", 4" ou 6". 

• Larguras internas de estrutura: I 0", 13", 15", 16", 17", 19", 21", 22", 23", 25", 
27", 31", 33", 37" e 39". 

• Capacidade de carga: 30 kg por esfera. 

Doc. 
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MODELO "BA" - TRANSPORTADOR MÓVEL 
DE CORREIA DESLIZANTE 

• Estrutura e leito de apoio da correia construída em chapa de aço carbono 
# I 2, dobrada, com 20" de altura. Dotada de dobradiças para facilitar 
sua armazenagem. 

r ~0rreia corrugada disponível na largura de 14". 

I 

_omprimento total do transportador: 3,00- 3,60- 4,25 - 4,87- 6,00 e 6,70 metros. 
• Motoredutores com potência de 3/4 hp até I hp. 
• Velocidade operacional fixa de 20 m/min. 
• Capacidade de carga total distribuída: 135 kg ou 65 kg por volume unitário. 
• Mecanismo de auto-elevação. 
• Sentido de transporte reversível. 
• Chave de comando para reverter o sentido de transporte. Com cabo para 

alimentação elétrica, com 6 metros de comprimento, e tomada elétrica. 

MOD ELOS "TE-6 I TE-8 " - TRANSPORTADO R MÓV EL 
DE CORREIA DESLIZANTE 

Os transportadores modelo 'TE-6 e TE-8" 
são ideais para empilhar; carregar e 
descarregar volumes diversos. 
O ajuste do ângulo de inclinação é obti­
do através de guincho mecânico manu­
al, com cabo de aço e polias, para 
reduzir o esforço do operador. 

• Estrutura e leito de apoio da correia construída em chapa de aço carbono 
# I 2, dobrada, com I O" de altura. Dotada de dobradiças no extremo, para criar 
trecho horizontal. 

• Correia corrugada disponível na largura de: 18". 
• Comprimento total do transportador: modelo TE-6: 6,0 metros, modelo TE-8: 

8,0 metros. 
• Motoredutores com potência de 3/4 hp até I hp. 
• Velocidade operacional fixa de 40 m/min. 

Capacidade de carga total distribuída de I 00 kg ou 45 kg por volume unitário. 
• Sentido de transporte reversível . 
• Chave de comando para reverter o sentido de transporte. Com cabo para 

alimentação elétrica, com 6 metros de comprimento, e tomada elétrica. 



MODELO "PBC" - TRANSPORTADOR CURVO 
DE CORREIA MOTORIZADA 

O modelo "PBC" proporciona um fluxo 
positivo de produtos por intermédio de 
uma correia impulsionada por polias 
cônicas. 
Este transportador é muito versátil, pois 
transporta uma grande variedade de 
produtos. 
As unidades são disponíveis em ân~lvÃ"~""""" 
de: 45°, 90° e 180°. I · 

• Estrutura e leito de apoio da correia construída em chapa de aço carbono 
#I O, dobrada, com 8" de altura. 

• Correias disponíveis nas larguras úteis de: I 0", 12", 14", I 6", 18", 20", 22", 
7 4", 26", 28", 30", 32", 34", 36", 38", 40", 42", 44", 46" e 48" . 

.)toredutores com potência de 3/4 hp, I hp e l-112
" hp. 

• Velocidade operacional fixa de 20 m/min. No centro da correia. 
• Capacidade de carga: 60 kg por metro linear. (Não ultrapassar o 

limite estabelecido) . 
• Suportes de piso ajustáveis. 

' 

MODELO "190-RB"- TRANSPORTADOR DE CORREIA 
DESLIZANTE SOBRE ROLETES 

O modelo "I 90-RB" é apropriado para o 
transporte de "volumes unitizados" e 
pesados. 
A correia desliza sobre mesa de roletes, 
o que diminui o atrito, permitindo uma 
maior capacidade de carga. 
Entre suas aplicações destacamos: Linha 
de Montagem, Inspeção, embalagem e 
interligação entre setores. 

• Estrutura construída em chapa de aço carbono 
# 12, dobrada, com 6. 112

" de altura. 
• Roletes galvanizados, diâmetro de I . 9", tubo em chapa # I 6, centro 

a centro de 6". 
• Correias disponíveis nas larguras de: 12", 16", 18", 20", 24", 30" e 36". 
• Motoredutores com potência de 3/4 hp até 2 hp. 
• Velocidade operacional fixa de 20 m/min. 
• Capacidade de carga: 335 kg por metro linear. (Não ultrapassar o limite 

estabelecido). 
Suportes de piso ajustáveis. 

• Sentido de transporte reversível (com acionador central) . 
• Acessórios: Guardas laterais de segurança e conversor de freqüência para 

variação de velocidades. 

'· 
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MODELO "PCL" - TRANSPORTADOR DE CORREIA 
PARA PARTES E COMPONENTES 

O transportador modelo "PCL" é aplica­
do para o transporte de peças com peso 
leve. De perfil lateral baixo, é especial­
mente projetado para trabalhar no 

transporte de partes metálicas 
provenientes de 

tornos, prensas 
e máquina~ 
estampo. / /.-.._ .... 

• Leito de apoio da correia construído em chapa dobrada de aço carbono 
# 7, com altura de 2. 318

" e guarda lateral em chapa# I 2 dobrada com 
9/1 6" de altura . 

• Larguras de estrutura: 4.114
", 6. 114

", 8. 114
" , 1 0. 114

" e 1 2. 114
" • 

. ( '")aspador de correia, na polia de acionamento, para remover resíduos e 
..:xcesso de óleo. 

• Motoredutor com potência de I /2 hp. 
• Unidade de acionamento montada na lateral do extremo de descarga . 

Altura total de trabalho: 3. 71 16
" . 

• Capacidade máxima por metro linear: 30 kg. Não exceder 90 kg de carga 
total distribuída . 

MODELO "PCA" - TRANSPORTADOR DE CORREIA 
PA RA PARTES E COMPONENTES 

O transportador portátil modelo "PCA", 
é facilmente instalado sob prensas per­
furadoras, máquinas de injeção de plás­
ticos, extrusoras e máquinas que geram 
peças de plástico, metal e alumínio. 
Permite um fluxo contínuo e rápido ali­
mentando tambores ou contentares. 

j, 

<S 
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• Leito de apoio da correia construído em chapa dobrada de aço carbono 
# I 2, com altura de 2" e guarda lateral com I" de altura. 

• Larguras de estrutura: 4. 112
", 6. 112

", 8. 112
", I O. 112

", I 2 . 112
" e 1 8. 112

". 

• Velocidade operacional fixa de 20 metros por minuto. 
· Motoredutor com potência de I /2 hp. 

• Unidade de acionamento montada na parte superior. Altura total de 
trabalho: 3. 114

" . 

• Capacidade máxima por metro linear: I 5 kg . 



MODELO "20 - CRC" - TRANSPORTADOR CURVO -
ROLETES ACIONADOS POR CORRENTE 

O modelo "20-CRC" é uma curva de 
roletes acionados por corrente, para 
cargas médias. 
Os roletes cônicos auxiliam a manter a 
orientação dos pacotes e caixas na 
curva. Esta unidade é utilizada para o 
transporte de produtos em diversa 
cações. 

• Estrutura em canal "U" construída em chapa de aço carbono # 1 O. 
• Roletes galvanizados cônicos, 0 de 2. 112

" a 1 . 11116
" , em chapa # 1 6, e roletes 

cilíndricos 0 2 .118
" # 1 18". 

• Largura de estrutura: 18", 20", 22", 24", 26", 28", 30", 34", 36", 40" e 42". 
• Motoredutores com potência de 112 hp até 3/4 hp. 
• Capacidade máxima para carga distribuída em movimento de 380 kg. (Nunca 

""'xceda a capacidade máxima). 
- .)uportes de piso ajustáveis. 
• Reversível. 
• Roletes cônicos acionados por corrente. 
• Pode ser acionado pelo modelo 20-CR 
• Acionador central posicionado sob a parte inferior da seção. 
• Corrente de rolos cilíndricos f4.SA 50. 
• Disponível em ângulos de 30°, 45° e 90°. 

MODELO "2 0 - CRS, 20 CRSS" - JUNÇÃO DE RO LETES 
ACIONADOS POR CORRENT E 

As junções tracionadas por corrente 
são utilizadas em aplicações de 
divergência ou convergência, quando 
transferencias suaves e positivas são 
necessárias. 
As junções de 30° e 45° proporcionam 
um tracionamento positivo nas suas 
diversas aplicações. 

• Estrutura em canal "U" construída em chapa de aço carbono# 1 O. 
• Roletes galvanizados cônicos, 0 de 2. 112

" a 1 .11 116
" , em chapa # 16, e roletes 

cilíndricos 0 2. 118
" # 118". 

• Largura de estrutura: 18", 20", 22", 24", 26", 28", 30", 34", 36", 40" e 42". 
• Motoredutores com potência de 112 hp até 3/4 hp. 
• Capacidade máxima para carga distribuída em movimento de 380 kg. (Nunca exceda 

a capacidade máxima). 
• Suportes de piso ajustáveis. 
• Reversível. 
• Roletes acionados por corrente. 
' Pode ser acionado por outro transportador. 
• Acionador central posicionado sob a parte inferior da seção. 
• Corrente de rolos cilíndricos f4.SA 50. 
• Disponível em ângulos de 30°, 45° e 90° 
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MODELO "138 / 190 - LRS, LRSS" -JUNÇÕES 

MODELO 138 

DE ROLETES MOTORIZADOS 

As junções de roletes acionados são uti­
lizadas nas aplicações de divergência ou 

• Estrutura em canal "U" construída em chapa de aço carbono # 1 2, dobrada, 
com 6. 112

" de altura. 
• Roletes galvanizados cônicos, 0 de 2. 112

" a 1 . 11116" , em chapa # 16, e roletes 
cilíndricos 0 1 .318

" # 18 para larguras de 12" a 18", ou roletes 0 1, 9" # 16 
para largura de 24". 

• Larguras da estrutura: 12", 1 5", 18" e 24". 
• Capacidade de carga: 1 35 kg uniformemente distribuídos. (Não ultrapassar o 

·llite estabelecido) . 

MODELO 190 
• Estrutura em canal "U" construída em chapa de aço carbono # 1 2, dobrada, 

com 6. 112
" de altura. 

• Roletes galvanizados cônicos, 0 de 2. 112
" a 1. " 116" , em chapa # 16, e roletes 

cilíndricos 0 1. 9" # 16. 
• Larguras da estrutura: 16", 18", 20", 22", 24", 26", 28", 30", 34", 36", 40" e 42". 
• Capacidade de carga: 225 kg uniformemente distribuídos. (Não ultrapassar o 

limite estabelecido) . 

MODELO "36 - CRRH" - TRANSPORTADOR D E ROLETES 
ACIONADOS POR CORRENTE 

O modelo "36-CRRH" é um transportador 
de roletes acionados por corrente (rolete a 
rolete) para trabalhos pesados. 
Sua construção robusta e resistente é ideal 
para trabalhos com elevado fluxo de 
produção. 
Este transportador é utilizado para o trans­
porte de pallets e tambores pesados. 

• Estrutura em canal "U" construída em chapa de aço carbono. 
• Roletes galvanizados, 0 de 3. 112

", chapa 0.3 centro a centro de 6", 1 O" ou 12". 
• Largura de estrutura: 31 . 114 ", 33. 114 ", 35 . 114", 39. 114", 41 . 114", 45. 114 ", 4 7. 114 ", 

53.1/4 ", 59.1 /4 ", 65 .1/4 " e 67 .1/4 ". 
• Motoredutores com potência de 2 hp até 3 hp. 
• Capacidade de carga máxima: 2.980 kg por metro linear; com suportes espaçados 

a 1, 5 metros. 
• Suportes de piso não ajustáveis, com altura de trabalho de 18". 

Reversível. 
• Roletes acionados por corrente, modelo ASA 80. 
• Unidade de acionamento montada nét parte superior e lateral, em módulo com 

1,5 metros. 

<S 
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MODELO "1 38 .I 190 - ACC" - TRANSPORTADOR 
MOTORIZADO "ACUMULADOR" 

PRESSÃO MÍNIMA 

MODELO 138 

· Sentido de fluxo reversível. 

· Suportes de piso ou teto. ajustáveis. 

· Controle de pressão através de um 

leve ajuste manual. sem necessida 
de ferramentas. 

•( Roletes galvanizados diâmetro 1. 318
", em chapa# 18, centro a centro: roletes 

. . carga 3" e roletes de pressão 6". 
• Larguras da estrutura: 12", 15", 18" e 24". 
• Capacidade de carga: 150 kg por metro linear. {Não ultrapassar o limite estabelecido). 

MODELO 190 
• Roletes galvanizados diâmetro 1 . 9", em chapa # 1 6, centro a centro: roletes de 

carga 3" e roletes de pressão 6". 
• Larguras da estrutura: 16", 18", 20", 22", 24", 26", 28", 30", 34", 36", 40" e 42". 
• Capacidade de carga: 220 kg por metro linear. {Não ultrapassar o limite estabelecido) 

MODELO "190-ACZ"- TRANSPORTADOR DE ROLETES 
ACIONADOS "ACUMULADOR" 

O modelo "1 90-ACZ" acumula volumes 
diversos. 
Sua construção elimina complicados 
ajustes e permite uma pressão mínima 
de linha entre os produtos de 2%. 

PRESSÃO MÍNIMA 

• Estrutura em canal "U" construída em chapa de aço carbono # 1 2. dobrada, 
com 6. 112

" de altura. 
• Roletes galvanizados, diâmetro de 1 . 9", tubo em chapa # 1 6, centro a centro 

de 3" para os roletes de carga e 6" para os roletes de pressão. 
• Larguras da estrutura: 18", 20", 22", 24", 26", 28". 30". 34", 36", 40", e 42". 
• Tração aos roletes por correia plana. 
• Motoredutores com potência de 3/4 hp até 2 hp. 
• Velocidade operacional fixa de 20 m/min. 
• Capacidade de carga máxima: 297 kg por metro linear. {Não ultrapassar o limite 

estabelecido). 
Suportes de piso ajustáveis. 

~ Sentido de transporte reversível. 
• Os roletes de pressão são fáceis de ajustar; com um leve toque manual. em ambos 

os lados. 
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MODELO "138-SPEZ"- TRANSPORTADOR DE ROLETES 
Hytrol- EZiogic® ACIONADOS "ACUMULADOR" 

ACUMUlADOR -
PRESSÃO ZERO 

Não necessita de roletes sensores. 

Não requer peso mínimo de volume. 

O modelo "1 38-SPEZ" é um transportador 
de roletes acionados desenvolvido para 
aplicações que requerem acumulação de 
produtos, sem formar pressão na linha 
(pressão zero) . A parada completa em 
cada uma das zonas, reduz a possibilidade 
de danos em volumes frágeis, no processo 
de acumulação. 
Proporciona a singulação dos volumes, 
característica de separação, que permite a 
retirada dos volumes em qualquer ponto 
do transportador. 

• Estrutura em canal "U" construída em chapa de aço carbono # 1 2, dobrada, 
com 4 . '12

" de altura. 
• Roletes galvanizados, diâmetro de 1.3

'
8

", tubo em chapa# 18, centro a centro de 3". 
• Larguras da estrutura: 12", 15", 18" e 24". 
( 'ada zona é dotada de um Módulo de Acumulação EZ logic. 
\... .otoredutores com potência de 3/4 hp até 1. 112 hp. 
• Velocidade operacional fixa de 20 m/min. 
• Capacidade de carga máxima por rolete motorizado: 4,5 kg . Não requer carga 

mínima. 
• Suportes de piso ajustáveis. 
• Zonas de acumulação com 24" de comprimento, controle pneumático. 
• Consumo de ar comprimido, mínimo de 30 p.s.i. na linha principal de abastecimento. 

MODELO "190-SPEZ"- TRANSPORTADOR DE ROLETES 
Hytrol - EZiogic® 

C IM~lADOR-- _SSAO ZERO 

Não necessita de roletes sensores. 

Não requer peso mínimo de volume. 

ACIONADOS "ACUMULADOR" 

O modelo "1 90-SPEZ" é um transportador 
de roletes acionados desenvolvido para 
aplicações que requerem acumulação de 
produtos, sem formar pressão na linha 
(pressão zero) . A parada completa em 
cada uma das zonas, reduz a possibilidade 
de danos em volumes frágeis, no processo 
de acumulação. 
Proporciona a singulação dos volumes, 
característica de separação, que permite a 
retirada dos volumes em qualquer ponto 
do transportador. 

• Estrutura em canal "U" construída em chapa de aço carbono # 1 O, dobrada, 
com 4. 112

" de altura . 
• Roletes galvanizados, diâmetro de 1 . 9", tubo em chapa # 1 6, centro a centro 

de 3". 
• Larguras da estrutura: 16", 18", 20", 22", 24", 26", 28", 30", 34", 36 ", 40" e 42". 
• Cada zona é dotada de um Módulo de Acumulação EZ logic. 
• Motoredutores: potência de 3/4 hp até 2 hp. 
• Velocidade operacional fixa de 20 m/min. 
• Capacidade de carga máxima por rolete motorizado: 7 kg. Não requer 

carga mínima. 
Suportes de piso ajustáveis. 

• Zonas de acumulação com 24" de comprimento, controle pneumático. 
• Consumo de Ar Comprimido, mínimo de 30 p.s.i. na linha principal de 

abastecimento. 
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MODELO "2511 - CRA"- TRANSPORTADOR DE ROLETES 

ACUMULADOR - PRESSÃO ZERO 
"ACUMULADOR" 

O modelo "2511-CRA" é um 
transportador horizontal de 
roletes acionados por corrente, 

para cargas pesadas. 
Desenvolvido para transportar vol­

umes como : tambores, pallets, engrada­
dos e caixas . 
Os volumes são acumulados com 
pressão zero, reduzindo o risco de 
colisões e evitando possíveis danos. 

• Estrutura em canal "U" construída em chapa de aço carbono# 4, com 4" de 
altura . 
• Roletes galvanizados, 0 de 2. 112 ", tubo em chapa# li, centro a centro de 

4" ou 6" : 
• Motoredutores com potência de 3/4 hp até 2 hp. 

:1pacidade de carga máxima: I .490 kg por metro linear, carga unitária máxima 
0e 1.360 kg, carga unitária mínima 23 kg . 

• Largura de estrutura: 22 . 114 ", 26 . 114 ", 30 . 114 ", 34". 114 ", 38 114 ", 42 . 114", 
46 . 1/4 ", 501 /4 ", 54 1/4 ", 58. 1/4 ", 62 . 1/4 ", 66. 1/4 " e 70. 1/4 ". 

• Velocidade operacional fixa de 9, 15 m/min. Unidade de acionamento montada 
na parte inferior do equipamento, próxima ao centro. 

• Suportes de piso ajustáveis. 
• Zonas de acumulação com 60" de comprimento, controle pneumático. 

MODELO "2514- CRA"- TRANSPORTADOR DE ROLETES 
"ACUMULADOR" 

O modelo "2514-CRA" é um 
transportador horizontal de 
roletes acionados por 

corrente, para cargas médias. 
Desenvolvido para transportar 

volumes como: tambores, pallets, 
engradados e caixas . 
Os volumes são acumulados com 
pressão zero, reduzindo o risco de col­
isões e evitando possíveis danos. 

• Estrutura em canal "U" construída em chapa de aço carbono # I O, com 3. 1'2" 
de altura. 

• Roletes galvanizados, 0 de 2. 112 ", tubo em chapa # 14, centro a centro 
de 4" ou 6" . 

• Motoredutores com potência de 3/4 hp até 2 hp. 
• Capacidade de carga máxima: 445 kg por metro linear, carga unitária máxima 

de 550 kg, carga unitária mínima 23 kg. 
• Largura de estrutura: 22", 24", 26", 28", 30", 34. 14", 36", 40", 42", 48", 

54" e 60". 
Velocidade operacional fixa de 9, 15 m/min. Unidade de acionamento montada 
na parte inferior do equipamento, próxima ao centro . 

• Suportes de piso ajustáveis. 
• Zonas de acumulação com 60" de comprimento, controle pneumático. 
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TRANSPORTADOR DE CORRENTE FLEXÍVEL 
"SIMPLI-FLEX" 

O transportador de corrente flexível 
modelo "Simpli-Fiex" fabricado pela Crown 
Simplimatic, graças a sua flexibilidade, é 
ideal para industrias farmacêuticas, cos­
méticos, montagem de aparelhos eletrôni­
cos, bebidas, automotivas, auto-peças, 
químicas, alimentícias e embalagens. 

• Estrutura construída em perfis de alumínio extrudado, de alta resistência. 
• Corrente fabricada em poliacetal, especialmente desenvolvida e patenteada. 

Com baixo coeficiente de atrito, grande resistência mecânica e durabilidade. 
• As correntes deslizam suavemente e silenciosamente sobre perfis, diminuindo 

o atrito e prolongando a vida útil da corrente. 
• Para aplicações especiais, são disponíveis adicionais para as correntes, além de 

modelos resistentes ao calor; produtos químicos e dissipativos. 
• Flexibilidade de layout, graças ao conjunto de curvas que permitem as mais 

variadas configurações, com a aplicação de uma única motorização. 
• Os transportadores podem ser montados com inclinações, curvas horizontais, 

curvas verticais, alpinos e elevadores . Permitindo a mudança de direção e de 
pisos, sem ocupar grandes espaços. 

• Curvas com ra io de 6" entre centro de linhas. 
Guardas laterais de segurança ajustáveis e revestidas de polietileno, nas mais 

· diversas configurações. 
• Acessórios: transferencias entre linhas automáticas, desviadores, acumuladores, 

calhas de coleta de líquidos, aparadores tipo "stop" . 

-· a. 
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MODELO "OS - 1" - TRANSPORTADOR 
PARA 'SORTIMENTO' 

Alta Velocidade 
O modelo "OS - I " foi desenvolvido para 

aplicações de alta velocidade, quando o 
desvio dos produtos necessita ser firme e 
positivo. Os produtos são transportados 
sobre tubos volantes e em lugar predeter­
minado os desviadores se movem diago­
nalmente através do transportador para 
empurrar fisicamente o produto a uma 
linha de saída. 

• Desviadores podem ser instalados com sentido de saída à direita ou a esquerda. 
• Altas velocidades de classificação. 
• Larguras da superficie de transporte: 30", 36", 42", 48" e 54". 
• Estrutura em chapa # I O de aço carbono dobrado, com 14" de altura. 
• Corrente de arraste ASA 80, formada por duas linhas paralelas, com os pinos 

'lassantes através dos roletes. 
Jportes de piso, ajustáveis. 

• Os desviadores possuem uma base moldada, de baixa fricção e a superficie de 
arraste de alta fricção. 

• Requer 60 p .s.i. de pressão de ar comprimido. 
• Partida suave, através de rampa de aceleração. 
• Velocidades constantes, até I 22 metros/minuto. 
• Capacidade de carga: 75 kg por metro linear; ou carga unitária de 46 kg. 

MODELO "Q U II< SORT" - TRANSPORTADOR DE CORREIA 
PARA 'SORTIMENTO' 

~ Transferências bidirecionais. 
• Fluxo de até 240 ciclos por minuto. 

O modelo "Ouantum Ouik Sort" de alta 
velocidade, com transferências bidire­
cionais é aplicado no transporte e seleção 
de uma infinidade produtos. Sua insta­
lação é muito simples e rápida eliminando 
as complicadas instalações de Tilt-Tray ou 
cross belt . Seu revolucionário sistema de 
controles permite flexibilidade no 
endereçamento dos produtos, sem apli­
cação de software especifico. 

• Larguras da superficie de transporte: 7 .3'
4
", I O. 1' 8

", I 2 . 112
", I 4. 718

" e 19. 5'
8
". 

• Dimensões de volumes: desde cartões de visita, até volumes de 18 kg. unitários. 
• Produtos: cartões, livros, compact disc, vídeos, revistas, caixas e uma infinidade de 

volumes. 
• Suportes de piso, ajustáveis. 
• Centro a centro dos desviadores: I 4. 1' 2

" . 

• Desviadores atuados pneumaticamente, por roletes acionados por motor de 
corrente contínua, com sentido bidirecional. 

• O software de contro1e é operado através de um microcomputador. 
• A reprogramação dos endereços de saída pode ser efetuada por operadores 
.• não especializados, e são necessários apenas alguns segundos. 

• Construção modular que permite flexibilidade de layout e rapidez na instalação. 
• O conjunto é equipado com sensores para identificação dos volumes, e pode 

ser fornecido com saídas angulares. 
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PRATELEIRA DE ARMAZENAGEM DINÂMICA 
"FLOW- RACI(" 

As prateleiras de armazenagem dinâmica "Fiow Rack" 
são utilizadas no processo de separação de pedidos, 
montagem de kits e armazenagem. 
Permitem um perfeito controle de FIFO e facilidade no 
controle de estoque. 
Armazenam caixas de papelão ou plásticas, que fluem 
com extrema facilidade sobre os trilhos. 

• Estrutura construída com perfis de aço carbono, dobrado, com regulagem de 
alturas de trabalho a cada 30 mm. independentes, para cada nível . 

• Trilhos construídos em canal "U" de alumínio extrudado (cargas leves) ou aço 
carbono, galvanizado (cargas pesadas) . 

• Altura: de I .500 mm até 2 .000 mm. 
• Profundidade: de 500 mm. até 3 .000 mm. 
• Comprimento: de I .350 mm a 2.800 mm. 
• Roldanas de nylon, espaçadas a cada 2", montadas nos trilhos com eixos 

redondos . 
• Cada pista de armazenagem é composta no mínimo por dois trilhos paralelos. 

• Sistema de regulagem contínua para as larguras dos trilhos, por encaixe, de fácil 
operação. 

• Guardas divisórias entre as pistas de armazenagem. 
• Construção modular que permite flexibilidade de layout e rapidez na instalação. 

Seu sistema de encaixe elimina o uso de porcas e parafusos. 

' 
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Hytrol Conveyor Company ® 

Sediada em Jonesboro no estado de Arkansas, Estados Unidos, foi 
fundada em 1947, líder na fabricação de sistemas de movimentação con­
tínua para caixas, paletes e tambores conta com mais de 60 distribuidores 
nos Estados Unidos e atua em mais de 1 5 países. 

Crown Simplimatic - Simpli Flex Division ® 

Sediada em Lynchburg no estado de Virgínia, Estados Unidos, é uma 
das principais empresas na área de movimentação de frascos, garrafas, 
autopeças, embalagens e pequenos volumes em geral. Seu conceito de 
transporte por correntes flexíveis sobre perfis de alumínio constitui o mais 
versátil sistema de movimentação leve, permitindo composições e 
mudanças de layout conforme a necessidade do cliente. 

Ouantum Conveyor Systems ® 

É um dos principais fabricantes americanos de equipamentos para 
sortation bidirecional de alta velocidade. Com possibilidade de operar 
volumes de diferentes tamanhos e dimensões em uma mesma linha de sep-
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aração. A Ouantum situada em Northvale, no estado de New Jersey, Esta~s ···--- - - ­
Unidos, fornece também os softwares de gerenciamento das linhas de aa:G><lBS n° U3i20U5 _ CN _ 
do com as exigências de cada caso. I CPMI - COR REIOS 

RapidVeyor® 
RAPIDVEYOR EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LTDA. 

Rua Ártico, 440 -Jardim do Mar 
CEP 09726-300 -São Bernardo do Campo- SP 
Fone: (O 11) 4330-8001 - Fax: (O 11) 4330-8002 

E-mail: rapidveyor@rapidveyor.com.br. 
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99.420 Rev. O- Técnica 
ECT 016/99 

PROPOSTA TÉCNICA Nr. 99.420- Rev. O 

São Paulo, 22 de Dezembro de 1999. 

À COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO CENTRAL- CEL/AC 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT 
Setor Bancário Norte- Quadra 01 -Bloco "A"- 4° Andar- Ala Norte 
Brasília I DF 

( REF.: PROPOSTA TÉCNICA PARA CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL 016/99 

Prezados Senhores, 

Apresentamos nossa proposta técnica para fornecimento a que se refere o Edital de 
Concorrência Internacional N° O 16/99. 

Cumpre-nos informar que a nossa proposta se compõe das seguintes subcontratações: 

1. The Buschman Company 

2. Porte c Inc., Flomaster Division 

3. Best Diversified Products, Inc. 

4. Thomson- CSF Equipamentos do Brasil Ltda. 

ROS no 03/2005 - CN -
CPMf • CORREIOS .. n s .. 
Fls . N° ..J u O 

A Brockveld será a contratada principal e que fará o gerenciamento Total do SB>ó~m.a. 3 6 O 8 

Esperando que a nossa proposta venha a satisfazer às necessidades da ECT e agradecidos pela 
atenção, somos. 

Atenciosamente, 

t 
00000 

BROCKVELD Equipamentos Industriais Ltda. Tel.: (011) 3741-0620 Fax: (011) 3741-0618 
Rua Afonso Vidal, N. 0 390- CEP.: 05723-330- Santo Amaro- São Paulo- SP- Brasil 
Internet: www.brockveld.com.br E-Mail: brockvel@brockveld.com.br 

I 
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1. APRESENTAÇÃO DAS EMPRESAS 

1.1. BROCKVELD EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 

UMA NOVA VISÃO NA ÁREA DE MOVIMENTAÇÃO DE MATERIAIS 

Cada vez mais as empresas se dedicam à sua atividade principal e procuram parceiros 
especializados que possam fornecer soluções mais completas para cada área de suas 
necessidades. Muitas Empresas fornecedoras de equipamentos se restringem ao 
fornecimento de suas linhas deixando para o cliente toda a integração. 

A nossa experiência em projetos, fabricação, instalação e integração de sistemas 
automatizados, nos coloca muito a vontade para lhes oferecer soluções completas e 
integradas. Por não estarmos presos a uma linha de produtos pré-definida, podemos sempre 
lhes oferecer a melhor solução. 

É uma visão na movimentação de materiais e automação industrial, que já vem sendo 
praticada há algum tempo no exterior e que agora estamos introduzindo aqui. Não estamos 
vendendo-lhe equipamento, mas soluções. 

Além de novos sistemas de movimentação automatizados com qualquer tipo de 
transportadores, fazemos ainda a modernização de equipamentos existentes, substituindo 
seus sistemas de comando ou aumentando o nível de automação. 

TRANSPORTADORES: 

de correia 

de roletes 

de corrente 

de taliscas 

aéreos convencionais 

A melhor solução. 

Especiais 

Dispositivos 

Mani puladores 

Elevadores 

Power & Free e .. .. .. .......... .. Outror;;::::-:-~----
RQS no 0312005 • CN . 
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1.1.1. Histórico e Informações dos Produtos BROCKVELD 

Razão Social: 
Endereço: 

Atividade: 

BROCKVELD Equipamentos Industriais Ltda 
Rua Afonso Vidal, 390 
05723-330 - Santo Amaro - São Paulo, S.P. 

•Indústria, Comércio, Representação, Importação e Exportação. 

Ramo de Atividade: 

•Equipamentos Industriais e de Movimentação e Annazenamento de Materiais 

Histórico: 

• A BROCKVELD, sediada em São Paulo - Capital, é uma empresa de capital 100% 
nacional, tendo como sócio-fundador Edson Maurício Brockveld. Objetivando um 
diferencial de atendimento, oferece soluções em parceria com os clientes no que diz 
respeito à logística e equipamentos de movimentação de materiais no mercado 
brasileiro. Esta fórmula vem resultando em instalações exclusivas de pequeno, médio 
e grande porte, atendendo à necessidade de aumento da capacidade produtiva e de 
qualidade dos produtos de nossos clientes. A experiência da BROCKVELD em 
projetos, fabricação, instalação e integração de sistemas automatizados, vem 
colocando a Brockveld nos mais diversos segmentos do mercado, tais como: auto 
peças, indústria alimentícia, leite e derivados, frigoríficos, transportadoras, 
eletrodomésticos, metalúrgicas de transformação etc .. Todo o processo interno de 
trabalho da BROCKVELD, está informatizado e os projetos são feitos em 
AUTOCAD, e para os sistemas que necessitam maior detalhamento e estudos, 
apresentamos também em 3D e/ou em simulação, assim sendo, nossos clientes podem 
visualizar melhor como sua linha de produção irá funcionar, certificando-se do 
resultado com o sistema apresentado. 

• Nos últimos anos, a BROCKVELD antecipou-se a seus concorrentes e lançou-se para 
a globalização, estabelecendo parcerias com fabricantes de equipamentos de 
movimentação de materiais de última geração a nível mundial, equipamentos 
sofisticados com alto nível de desenvolvimento e tecnologia, colocando o Brasil em 
igualdade de tecnologia na área de movimentação de materiais com os países de 
primeiro mundo. 

i 
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1.1.2. Principais Clientes/Projetos 

ARNO S.A.(l994 - 96) 

Rua Coronel Domingos Ferreira, 375 
Ipiranga - São Paulo - SP 
Eng. Osmar Migliorini 
Tel. : (OXX 11) 273-9411 

• Sistema transportador de correias e controladores de fluxo para área de expedição na 
fábrica 3 (1994)- São Paulo. 

• Sistema transportador de correias para montagem de base de ferros elétricos (1995)­
São Paulo. 

• Sistema transportador aéreo para linha de montagem de liqüidificadores e afins (1996) 
-São Paulo. 

MULTffiRÁS S.A. (BRASTEMP) 

Rua Marechal Deodoro, 2785 
São Bernardo do Campo - SP 
Eng. Guilherme B. da Costa 
Tel. : (OXX 11) 452-0140 

• Sistema transportador automatizado para linha de embalagem de refrigeradores na 
planta de São Bernardo do Campo - SP (1995/1996). 

CUMMINS BRASa S.A. 

Rua Jati, 266 
Guarulhos - SP 
Sr. Aírton Mattos 
Tel. : (OXX 11) 6465-9869 

• Sistema de transportadores de roletes para área de processo de usinagem de cabeçotes 
de motores (1994). 

• Sistema automatizado de roletes acionados para linha de usinagem de blocos de 
motores (1995). 

• Sistema de Transportadores de Roletes Acionados tipo Tombador}Js (1998 . 
• Sistema de Transportadores para linha de pintura (1999). -r y ( ·ooooo7/ 
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CCE INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE COMPONENTES ELETRÔNICOS S.A. 

Avenida Octaviano Alves de Lima, 2724- São Paulo- SP 
Sr. Cláudio Vilão 
Tel. : (OXX 11) 855-1263 

• Sistema transportador aéreo para linha de pré-tratamento e pintura de micro ondas na 
fábrica de Manaus - AM (1997). 

BOTICA COMERCIAL FARMACÊUTICA LTDA.( O BOTICÁRIO) 

Avenida Rui Barbosa, 3450- São José dos Pinhais- Paraná 
Sr. Hélio Massayuki Sakamoto 
Tel,: (OXX 41) 283-1603 

• Sistema transportador de correia para marcação de frascos de perfume na unidade de 
São José dos Pinhais- PR (1995). 

LffiBS FARMACÊUTICA 

Rua Raul Pompéia, 1103 
São Paulo - SP 
Sr. Álvaro M. M. Athayde 
Tel. : (OXX 11) 263 - 5044 

• Sistema transportador de correia com vibratório para marcação de comprimidos com 
INK-JET(1994). 

DELTEC EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LTDA. 

Rua Concheta Padula, 716 
K.m 96,5 da Rod. Anhanguera 
Campinas - SP 
Eng. Paulo Ferraz 
Tel. : (OXX 19) 242-3400 

,. 
RQS no 03/2005 • CN • 
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• Sistema transportador aéreo Power & Free para pintura de telhas com comprimentos 
de até 12 metros(1994). 
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METALURGICA BARRA DO PIRAÍ 

Barra do Piraí- Rio de Janeiro 
Eng. Valdir F. P. Filho 
Tel.: (OX:X 24) 442-2355 

• Sistema transportador aéreo Power & Free para pintura de telhas com comprimentos 
de até 12 metros(1995). 

PHILIPS DO BRASIL LTDA 

Av. Com. Wolthers, 500/700- Mauá- SP. 
Sr. Reinaldo Batistini 
Tel.: (OX:X 11) 450-8125 

• Sistema transportador de correntes para linha de montagem de bulbos com interface 
com os robôs na área de testes na planta de São José dos Campos- SP (1995/96). 

• Sistema transportador de roletes automatizados para rnovimentação de Pouring racks 
com peças na linha de montagem e testes na planta de São José dos Campos -
SP(1995/96). 

• Transportadores de tela metálica para transporte de vidros quebrados( telas de vídeo) 
na planta de Maúa- SP(1995). 

FANAPE-FÁBRICA NACIONAL DE PERFUMES LTDA.(ÁGUA DE CHEffiO) 

Belo Horizonte - Minas Gerais 
Eng. Márcio Foresti 
Tel.: (OX:X 31) 461-5874 

• Sistema transportador de correia para marcação de frascos de perfum r. =~~('f;!:-l"'tr:o---
Belo Horizonte- MG (1995/96). c2R~~T65 

MEDABIL CONSTRUÇÕES LTDA. 

Nova Bassano- Rio Grande do Sul 
Eng. Élvio Zortea!Luís Carlos Pozzer 
Tel.: (OX:X 54)273-1366 

F-Ts _ N° () 8 3 f 

• Sistema transportador aéreo Power & Free para pintura de vigas com~o primentos 
de até 15 metros e 2.000 kg/pç, instalado em Nova Bassano- RS (1995). · 

- 11!2J. .rV oooooy' 



;;~~ 

O' 3?y?P 
BROCKVEh~ 

799~.4~2~0~R~e-v.~O~-~T~é-cn~i-ca------------------------------------------

ECT 016/99 

FILTROS MANN LTDA. 

Indaiatuba - São Paulo 
Eng. Dárcio Clementi 
Tel.: (OXX 19) 275-7500 

• Sistema transportador de correias para linha de montagem de filtros de ar automática 
na planta de Indaiatuba- SP (1996). 

ELUMA S.A. 

Santo André - São Paulo 
Sr. Ivo Nacci/Reinaldo Ferreira 
Tel.: (OXX 11)446-5181 

• Sistema de transportadores dotado de diversos equipamentos de movimentação tais 
como : Transportadores aéreos Power & Free, transportadores de ro1etes acionados, 
elevadores, transferências, dispositivos de carregamento e descarregamento, etc. na 
planta de Capuava - SP ( 1996/97). 

GENERAL MOTORS DO BRASIL 

São Caetano do Sul - São Paulo 
Eng. M.D. MOTA I Eng. Rafael 
Tel.: (OXX 11)741-8488 

• Ampliação do sistema de acúmulo de carrocerias pintadas, dotado de transportador de 
correntes tipo Roller Flyght, mesas elevatórias e trans-ferências, totalmente 
automatizado, instalado na planta de São Caetano do Sul - SP (199~ ·RQS no 0312005 _ CN _ 

ÁGUIA SISTEMAS DE ARMAZENAGEM 

Ponta Grossa - Paraná 
Eng. Rogério Scheffer 
Tel.: (OXX 42) 225-1566 

CP MI_ - CORREIOS 

Doe: - - - - -

• Sistema transportador aéreo Power & Free para pintura de vigas com comprimentos 
de até 9 metros e 800 kg/pç, instalado em Ponta Grossa- PR (1997).
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ELGINS.A. 

Mogi das Cruzes-SP 
Sr. Nelson 
Tel.: (OXX 11) 470-8000 

• Sistema transportador aéreo para área de teste de vazamento de 
compressores( 1996197). 

• Transportador de corrente para linha de solda de compressores com dispositivos de 
processo (1997). 

TRAMONTINA S.A. 

Farroupilha - RS 
Sr. Valter L. Cousseau 
Tel. : (OXX 54)261-2300 

• Sistema transportador aéreo para transporte de racks com talheres da área de produção 
para controle de qualidade na planta de Farropilha- RS (1997). 

• Sistema transportador aéreo para transporte panelas (1999). 

SAMES HERBERT DO BRASIL LTDA. 
São Paulo- SP 
Eng. o Pietro 
Tel.: (OXX 11) 5563-7477 

• Diversos Sistemas transportadores aéreos para transporte de peças em áreas de 
produção, tratamento e pintura para clientes como : KRUPP I RÓDÃO I 
METALÚRGICA CATERINA entre outros. 

COMBUSTOL INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA. 

São Paulo - SP 
Eng.0 Argemiro Picon Sieiro 
Tel.: (OXX 11) 836-3061 

ROS no 03/2005 - CN -
CPMI - CORREIOS 

I , Doe 7. 
• Sistema transportador de corre1as côncavas, transportaddre$ ae -t-an·~. tasi-HlaFa-

temperaturas de até 500ºc. 
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RECIPAR- RECICLAGEM DE MATERIAIS, IND. COM. LTDA. 

Caçapava - SP 
Eng. o Adalberto 
Tel.: (OXX 12) 240-1503 

• Sistema transportador de interligação de processo de reciclagem de alumínio na 
Fábrica de Pindamonhangaba- SP. 

SHERWIN WILLIAMS 

Taboão da Serra- SP 
Eng. 0 Antônio Vicente da Silva 
Tel. : (OXX 11) 7968-5095 

• Sistema transportador tipo Table-Top (1998) 
• Sistema de paletes (1999). 

ASTER PRODUTOS MÉDICOS 

Sorocaba - SP 
Sr. Valdir 
Tel. : (OXX 15) 225-2000 

• Sistema Transportador de Roletes Acionados-r livres com elevador contínuo (1999). 

ROS no 0312005 . CN _ 
CPMI - CORREIOS 
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1.2. THE BUSCHMAN COMPANY 

The Buschman Company 
Our Story 

The Buschman Company was founded in 1932, and moved into our current 265,000 sq. ft. 
Cincinnati facility in 1984. We became part of the Pinnacle Automation, Inc. family of 
companies in 1992 which include: 

Busse, Inc. 

Alvey, Inc./ A.E.C. 

White Systems, Inc. 

Real Time Solutions 

McHugh Software International 

Buschman is a major manufacturer of computer-integrated conveyor systems for warehousing 
and distribution applications. Our engineers have the knowledge and experience needed to 
study and analyze data and develop creative solutions to your materiais handling requirements. 
Application of state-of-the-art technology in automatic identification, distributed processing 
and management information systems insures the maximum possible return on investment. 

Buschman offers a complete line of pre-engineered products, including case conveyors, high 
capacity case sorting and induction systems, unit load conveyors, extendable truck loaders and 
controls. Buschman also offers an extensive sales and service network geared to support major 
turnkey system installations. 

RQS no 0312005 _ CN _ 
CPMJ • CORREIOS 
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1.2.1. Reference Sites 

Avon Products 

Jim Waldron 
Director o f Engineering 
Suwanee, GA 
(404) 271-6311 

Cracker Barrei 

Ranny Welton 
Director o f Distribution 
Lebanon, TN 
(615) 444-5533 

Damark 

Jeff Palkovich 
Vice President Operations 
Minneapolis, MN 
(612) 531-4601 

Family Dollar 

Chris Ashby 
Regional V.P. Distribution _ 
Mid-South Distribution Center 
West Memphis, AR 
(501) 732-3254 

Lego Systems, Inc. 

Pat McGrath 
Industrial Engineer 
Enfield, CT 
(203) 749-2291 

Shopko Stores, Inc. 

Rick Cooper 
Vice President Distribution 
Green Bay, WI 
(414) 337-2554 

United Retail 

Kent Frauenberger 
Vice President Operations 
Troy, OH 
(513) 332-1520 

ROS no 0312005 . CN _ 
CPMI - CORREIOS 
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PORTE C 

Materiais Handling Group 
Flomaster" Division 

One Forge Road (Zipcode 81212) 

P.O. Box 589 
Ca1íon City, CO 81215-0589 USA 

COMPANY HISTORY 

The Flomaster® Division of Portec, Inc. began in 1951 when Charles Fry sold 
Continental Airlines in Denver on the idea of mechanical handling and installed a 
simple straight conveyor. Success with conveyors at Continental prompted 
Frontier, United, and later, Western airlines to examine their baggage handling 
situations. They too began purchasing small conveyor units. By 1956 airport 
terminais were becoming more complexas simple conveyors were giving way to 
conveyor systems. Fry & Co. had gained a real presence in airline baggage 
handling systems and an intensive program was instituted to develop a curved 
belt conveyor to overcome the problems associated with directional changes . In 
1958, the first successful belt power turn in the world , the Flomaster Power Turn , 
was installed in United Airlines' Seattle facility . From that point on, the Fl.omaster 
Power Turn was cbnsidered a standard unit in ali United Airlines system$ 
whenever directional changes were required . Other airlines soon followed 
United's lead. Today, the Flomaster Belt Power Turn is internationally recognized 
as an important segment in material handling . 

In 1968, Portec I ri c. purchased Fry & Co. and named it their Flomaster Division . 
The original Flom9ster turn, through application engineering, has been improved 
and developed int.o a large range of sizes and configurations, becoming a catalyst 
for other importar}( product development. 

This development has brought forth the Spirai-Lift® conveyor to continuously 
move products either up or down in limited space; the ChuteMaster® fiberglass 
spiral chute for economicallowering of products from one levei to another; Knife­
Edge® power belt turn and straight conveyors for conveying very small products; 
and the Angle-Fio® conveyor for efficient merging and diverging of two conveyor 
lines. The high speed Stealth 11® line of belt power turns offers the unique 
benefits of cylindrical end rolls, and true reversibility. 

The primary markets served by the Flomaster Division are: a~rline b~g . ~ no 0312005 _ 
handling, warehouse and distribution centers, parcel and mar~ handlrn~ ·C PM I . CORRET~s 
newspapers, manufacturing, and food and beverage companres. 

t 
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P.O. Box 589 PORTE C Canon City. CO 81215-0589 
Telephone 719 275-7471 
FAX 719 269-3750 

Product Data 

SPIRAL-PRODUCT INSTALLATIONS 

Flomaster Spiral products have been 
rapidly received in numerous industrial, 
manufacturing and publishing applications. 
Airline terminais, warehouses , food pro­
cessing plants, assembly operations and 
newspapers are jus! a few of lhe many 
types of industries which utilize Flornaster 
SPIRAL CURVES® and SPIRAL-LIFTS® to 
speed up production and bring a new levei of 
efficiency to their operation. 

PARTIAL CUSTOMER LIST 

DISTRIBUTION CENTERS 

Amway Corporalion- Ada, Ml 
CDW Computer - North Aurora , IL 
Canadian Tire - Brarnpton, Ontario 
Case, J.K., Cornpany- Memphis, TN 
Dollar General - Ardrnore. OK 
Dollar General- South Boston, VA 
Farnous Footwear- Sun Prairie, Wl 
Fruit of the Loorn - Bowling Green, KY; 

Campbellsville, KY; St. Martinsville, LA; Frankfurt, KY 
The Gap - Gallatin. TN 
Kay Bee Toys- Glendale, AZ 
Kendall Company - Franklin, KY 
K-Mart Stores- Fairless Hills, PA; Lawrence, KS; 

Sparks, NV; Corsicana, TX; Ocala, FL; Warren , OH; 
Ontario, CA; Shakopee, MN; Newnan, GA; 
Plyrnouth, Ml; Greensboro, NC; Manlino, IL; 
Brighton, CO; Canton, Ml 

L.L. Bean - Freeport, ME 
Marshall's - Bridgewater, VA 
McKesson Drugs - Mernphis, TN; Tampa, FL; 

Harrison, AR 
May Company - Cleveland, OH 
McMaster Carr - Aurora, OH 
Qgden Defense Depot - Ogden, UT 
Roadway Package Systems - Jacksonville, FL; 

Denver, CO; Conover, NC; Thorofare, NJ; 
Greenville, SC; New Orleans, LA; Huber Heights, OH; 
Sun Valley, CA; Wichita Falls, TX; Sikeston, MO; 
Chickopee, MA 

Sanrio - San Francisco, CA 
Sears- Mernphis, TN; Garland, TX; Warrior Run, PA; 

Delano, CA; Manteno, IL 
Southland Corp. - San Bernadino, CA 
Target Stores- Little Rock, AR 
Toys R Us- Joliet, IL; Rialto , CA 
Tracy Defense Depot - Tracy, CA 
United Parcel Service- St. Louis, MO; Bristol, VA; 

Danville, VA 
Walgreen's- Franklin Park, IL; Milwaukee, Wl 
Wai-Mart - Palestine, TX; Douglas, GA; New Braunfels, 

TX; Bentonville, AR; Plainview, TX; Laurens, SC 
Western Auto - Salina, KS 
Zayre Corp. - Plant Cily, FL 

AIRPORTS 

Air Canada - JFK, NY; Toronto, Ontario 
Arnerica West - Phoenix, AZ 
Arnerican Airlines- Cleveland, OH; Phoenix , AZ; 

JFK, NY; SI. Louis , MO; DFW, TX; San 
Francisco, CA; LaGuardia , NY; San Juan, PR; 
Boston, MA 

Baltirnore/Washington lnt'l Airport- Baltirnore, MO 
Chal"lotte/Douglas Airport - Charlotte, NC 
Continental Airlines - Newark, NJ 
De lt~ Airlines - O'Hare, IL; Atlanta, GA; Sal! Lake 

City, UT 
Denver lnternational Airport - Denver, CO 
Federal Express - Memphis, TN; Newark, NJ; 

lndianapolis, IN; Seattle, WA; Washington , DC; 
Toronto, Ontario; DFW Airport, TX; Atlanta, GA 

McCarran lnternational Airport- Las Vegas, NV 
Miami lnternational Airpor't - Miami, FL 
Mitchell Field - Milwaukee, Wl 
Northwest Orient Airlines - Atlanta, GA 
Pittsburgh lnternational Airport- Pittsburgh , PA 
Port of Seattle- SeaTac Airport- Seattle , WA 
St. Louis Larnbert Field - St. Louis, MOf::=-:=-:------­
TWA- JFK, NY; St. Louis, MO; Philade PRi@3"t}0 03/2005 _ CN _ 
United Airlines - Denver, ~O; Los Ang l~ pfvfL . COR 

Chicago, IL; San Franctsco, CA R ElOS 
US Air- Orlando, FL; Pittsburgh, PA 
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ELECTRONIC MANUFACTURING 

Compaq Computers - Houston, TX 
Conner Peripherals - San Jose, CA; Singapore 
Digital - Colorado Springs, CO 
Gold Star- Seoul, South Korea 
IBM - Boca Raton, FL 
RCA - lndianapolis, IN 
Rolm Corporation - Santa Clara, CA 
Samsung - Changwon City, South Korea 
Sony - Dothan, AL 
Sun Microsystems- San Jose, CA 
3M - Camarillo, CA; Germany 

FOOD ANO BEVERAGE PLANTS 

Altak Cannery - Allak, AK 
Associated Wholesale Grocers- FI. Scott. KS 
Beatrice Foods - Archbold OH 
C& H Sugar- Crockett, CA, 
Campbell Soup - Chicago, IL: Napoleon, OH 
Cefrasia Foods - England 
Coca-Cola - Albuquerque, NM; Leesburg, FL 
Conagra - Russelville, AR; Allon, IL 
Continental Savories - England 
Coors- Elkton, VA 
Folger Coffee Co. - Kansas City, MO 
Gateway Foods - LaCrasse, Wl 
General Foods - Dover, DE: Evansville, IN; 

Avon, NY; Battle Creek, Ml 
Gordon Foods- Brighton, Ml 
Grandma's Cookies - Beaverton, OR 
Guangzhou Foods- Guang Zuou, China 
Hershey- Oakdale, CA; Hershey, PA: 

Naugatuck, CT 
Hills Pet Food- Richmond, IN: Bowling Green, KY 
Jack Daniel's Distillery- Lynchburg, TN 
Kraft Foods - Naperville, IL 
Lance Inc. - Charlotte, NC 
M&M Mars - Elizabethtown, PA; Chicago, IL 
Maii-0-Meal - Northfield, MN 
Mid Atlantic Canners Assoe. - Hamburg, PA 
Nabisco- Cedar Rapids , IA; Houslon, TX; Fair 

Lawn, NJ; Richmond, VA 
Ocean Spray Cranberry - Middleboro, MA 
Ore-Ida Foods, Inc. - Massillon, OH 
Pepsi Cola- Johnstown, PA; McKee's Rock, PA; 

Newport News, VA; Mesquite, TX; Houston, TX; 
Denver, CO; Orlando, FL; Cheverly, MO; 
Piscataway, NJ; Cranston, RI; Lalham, NY; 
Tampa, FL; lndianapolis, IN 

Pillsbury Co. - Fridley, MN 
Procter & Gamble- lowa City, IA 
Quaker Oats - SI. Joseph, MO 
Ralston Purina - Denver, CO 
Reese, H.B., Div. Hershey Foods- Hershey, PA 
Ross Foods - Grimsley, England 
Sara Lee Food Corp. - Deerfield, IL; Traverse City , 

Ml 
Seagrams - Waterloo, ON, Canada; South Korea 
Seaway Foods - Bedford Heights, OH 
Sellzer & Rydholm - Auburn, ME 
Tillamook Cheese Co. - Tillamook, OR 
U & I Sugar Company- Moses Lake, WA 
Uncle Ben's Inc. - Greensville, MS 
Van Camp - San Diego, CA 
Vitasoy lnternational - Guang Dong, China 
Waitaki NZ Refrigeration - New Zealand 
Wrigley, Wm., Jr. Company- Flowery Br., GA 

© 1990 Portec, Inc. 
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GENERAL & INDUSTRIAL ~....----
Abbott Labs - Austin, TX; Rocky Mount, NC ""' -") ['I~ 
Aipo- Allentown, PA ~ 
American Custam Products - Norcross, GA\ 
Anchor Hocking - Lancaster, OH ~-A o::- ./ 
Bausch & Lomb- Greenville, SC J..,....----
Baxter Healthcare - Carolina PR 
Brown & Williamson - Macon' GA 
Chevron - SI. Louis, MO ' 
Colgate Palmolive - Kansas City, KS; Cambridge, 
· OH; Jefferson, IN 
Congoleum- Trenton, NJ 
Conoco- Ponca City, OK 
Continental Mills - Kent, WA 
Dial Corp. - SI. Louis, MO 
Dow Chemical - Bay City, Ml 
Drackelt Co. - Urbana , OH 
Dowbrands - Mauldin, SC 
DuPont- Corunna, ON, Canada; Ft. Madison, IA 
Duracell - Cleveland, TN 
Firestone Tire & Rubber - Russellville AR 
Ford Motor Co - Janesville Wl ' 
Garrett Pneumatic- Temp~. AZ 
General Electric - Danville, IL; Waterford, NY 
Gillette - N. Andover, MA 
Goodyear Tire & Rubber- Lawton, OK 
Harley Davidson - Franklin , Wl 
Hughes Aircraft - El Segundo, CA 
James River Corp. - Old Town, ME 
Johnson, S.C. , & Son- Racine Wl 
Johnson's Wax - Sturtevant, Wl 
Lever Brothers - Chicago, IL; Hammond, IN; Los 

Angeles, CA; St. Louis, MO; Cartersville , GA 
Libby Glass Div. - Owens, IL; Toledo, OH 
Oakridge Textiles - Greensboro, NC 
Owens Corning - Delmar, NY; Newark, OH 
P.T. Djarum- lndonesia 
Penick & Ford Ltd. - Cedar Rapids , IA 
Personal Products - Milltown, NJ 
Philip Morris- Concord, NC; Richmond, VA; 

Louisville, KY 
Pontiac Motors - Pontiac, Ml 
Sherwin-Williams- Emeryville , CA 
Stromberg-Carlson - Chicago, IL 
Timken Company - Canton, OH; Lincolnton, SC 
Union Camp- Franklin , VA 
U.S. Postal Service -SI. Louis, MO 

GRAPHIC ARTS 

Aberdeen American News - Aberdeen, SD 
Atlanta Journai/Constitution - Atlanta GA 
Boston Globe - Boston, MA; N. Billeri,ca, MA 
Calgary Sun - Calgary AL Canada 
Chicago Tribune- Chicago, IL 
China Times- Taipei , Taiwan 
Courier Citizen - Lowell, MA 
Current, Inc. - Colorado Springs, CO R 0 
Dallas Morning News - Dallas, TX os n 0312005 - CN -
Gr~nd Rapids Press- Grand Rapids, rM ICPMI • CORREIOS 
He1s1ngm Sanomat - Helsinki, Finland 
Krueger Ringier - Dresden, TN 
Los Angeles Times- L.A., CA ~ 
New York Times- New York City, NY """H---+-~Ln_dJ 
Rochester Times - Union - Rochester NY · 
Savannah News Press - Savannah, A-.. i t;: ~ 
Seattle Times- Seattle, WA UOC: ·v._ g V 8 
Spartan Printing - Spartan, IL ? ----.::. _ __::~~ 
Tacoma News Tribune- Tacoma, WA 
Texas Color Printers- Dallas, TX 
Times Picay~n~ Publi~l1ing - New Orleans, LA ~ 
U.S. Govl. Pnnt1ng Off1ce -Washington, DC 
Washington Post- Springfield, VA ;r 
Windsor Star- Windsor, Ontario WocldCV'ff 000017 , 



'- ' lHOMSON-CSF 
• EQUIPAMENTOS DO BRASIL Llda 

A THOMSON-CSF EQUIPAMENTOS DO BRASIL filial da Thomson-CSF Francesa foi 
criada em 1970 para instalar o tronco Norte-Sul de microondas da EMBRATEL. 
Posteriormente, desenvolveu e produziu, para filiais da TELEBRÁS, transmissores de 
microondas em UHF para telefonia rural, chegando a 1500 unidades. Participou entre 
1974 e 1995 da instalação do sistema de radares para cobertura do espaço a 
éreo brasileiro: DACT A . 

. Hoje suas atividades principais são: 

. - Desenvolvimento, produçãc, instalação e manutenção de sistemas de circuitos 
fechados de ·' televisão., sensoreamento"p.erimetral e controle de acesso. 

- Instalação e manutenção de'sistemas eletrônicos em geral. 

Localizada no bairro de Bonsucesso, Rio de Janeiro, com filial em São Paulo, ocupa três 
prédios totalizando uma ár~a construído de 2.500m 2

• Emprega Atualmente 130 pessoas, 
sendo na sua maioria engenheiros e técnicos altamente qualificados. 

Pioneira e líder em sua área, utiliza tecnologia de ponta na implantação de sistemas de 
segurança patrimonial e de supervisão de controle de processo industrial. Possui larga 
experiência na realização de projetos, passando por sua idealização, fabricação , 
manutenção e assistência técnica. 

1977-1996: 19 ANOS DE LIDERANÇA EM SISTEMAS DE CIRCUITO FECHADO DE TV. 

Face à excelência dos serviços prestados, e da qualidade dos produtos utilizados, (ISO 
9000), assim como da qualificação do pessoal envolvido nos projetos e no 
acompanhamento, grandes empresas públicas e privadas, estabelecimentos bancários . 
siderúrgicos e industriais de médio e grande portes, transporte público, rodovias, pontes, 
etc. , confiaram a sua segurança e supervisão do controle de processo industrial a 
THOMSON-CSF EQUIPAMENTOS DO BRASIL. 

1996: TORNAR-SE UM LÍDER EM SEGURANÇA ELETRÔNICA E SUPERVISÃO DE 
PROCESSO 

No intuito de reforçar a sua presença no ramo da segurança e processo, a Thomson-CSF 
Equipamentos do Brasil orienta o seu desenvolvimento para o fornecimento de sistemas 
integrados de supervisão e segurança eletrônica . 

- Vigilância eletrônica Pública: - a exemplo dos túneis 1 e 2 sob o Rio Pinheiros , túnel 
Maria Maluf, túnel sob a Av . Sto Amaro, Complexo Ayrton Senna e sistema de 
monitoraçao por câmeras do projeto de semaforização inteligente sendo todos na cidade 
de São Paulo, a ponte Rio Niterói; Sistema de Monitoração por câmeras do projeto de 
semaforização inteligente na cidade do Rio de Janeiro, os Metrôs de São Pa~, Rio de 

·· L RQS n° 03/2005 -
Janeiro e Belo Hcrizonte, Aeroporto do Galeão: os sistemas comandados ~r e'~ c~~RR 
que dispõe de S~sl~~a de Circuito Fechado de Televisão-CFTV. para visualtZ r é 'à'~r nos(' 

momentos necessartos. Fls. No - · :1:·. - --• 
THOMSON-CSF Equipamenlos do Brasil lidO. l Doe: r 

R. Ac óoió Vasconcelos 329- Pq . Jabaquara- Soo Paulo- s P - CEP Od359- l O _ 
· Fones: (0 11) 2 76 8333 - 2 76 8595 Fax : (OI I) 5583 0920 
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• EQUIPAMENTOS DO BRASIL Llda 

- Vigilância eletrônica em edifícios inteligentes e plantas industriais: - Os sistemas d e 
CFTV. substituem postos de trabalho, que não agregam valor, por equipamentos que 
somam beneficios adicionais, cbmo o registro, gravação, desarmamento, etc. 

- Supervisão de controle de processo: - empresas especializadas (refinarias , 
siderúrgicas, etc.) substituem postos de trabalho perigosos, insalubres ou de acesso 
dificil, por cameras e monitores de TV : de um único lugar seguro, diversos pontos do 
processo são monitorados, gravades e documentados . 

- Segurança patrimonial descentralizada de redes de lojas (supermercados, lojas de 
conveniência, agências. filiais, franqueados, etc.): - mantém gravação permanente de 
todo o movimento, contemplando também o reestudo do " lay-out''e do tráfego, e envia ndo 
as imagens pai-a 'qualquer lugar por linha telefônica . 

PRODUTOS DESENHADOS PARA CADA APLICAÇÃO 

Os sistemas de CFTV, além de câmeras monitores, incluem também matrizes de seleçãQ 
inteligentes, servo-mecanismos horizontal e vertical com pré-posicionamento, detectores 
de movimentos, detectores de presença, sensores de intrusão periférica, gravadores 
para até 720 horas ininterruptas, multiplexadores de gravação para 16 càmeras , 
multiplexadores para 4 imagens por monitor, digitalizadores de imagens para rede 
multimídia de microcomputadores, lentes para quaisquer tipos de aplicação, câmeras à 
prova de explosão para áreas classificadas, com proteção para dentro de fomos e 
caldeiras, transmissão por cabos, fibras ópticas, RF e linha telefônica. 

FILIAL: 
THOMSON-CSF EQUIPAMENTOS DO BRASIL L TOA. 
Rua Acácio Vasconcelos, 329 - Parque Jabaquara 
São Paulo- SP - Cep 04359-100 
Tel : (011) 276.8333 
Fax: (011) 5583.0920 

DIRETOR COMERCIAL: Charfes Alexandre Beghin 
GERENTE COMERCIAL: João Farah 

n~OM~N-cSF Eq uipamentos do Brasil ttda. 
R. Acácio Vasconcelos .329 · Pq . Jaboquora · Soo Paulo . s P . CEP 04359· 1 00 

Fones: (0 1 1) 2 76 8333 · 2 76 8595 Fax : (0 1 1) 5583 0920 

RQS no 03/2005- CN. 
CPMI • CORREIOS 
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• EQUIPAMENTOS DO BRASIL Ltda 

PRINCIPAIS INSTALAÇÕES NO BRASIL 

1977: COMPANHIA DO METRÔ DO RIO DE JANEIRO 
1979: BANCO CENTRAL DE BRASÍLIA 
1964: BANCO DO BRASIL- EDIFÍCIO SEDE (RIO DE JANEIRO) 
1965: PONTE RIO-NITERÓI (DEPARTAMENTO DE ESTRADAS E RODAGEM) 
1967: CIA DO METROPOLITANO DE SÃO PAULO (LINHA LESTE-OESTE) 

CITIBANK - AVENIDA PAULISTA 
1969: INDÚSTRIA DE PAPEL SIMÃO S/A- JACAREÍ-SP (GRUPO VOTORANTIM) 

BANCO DO BRASIL - CENTRO CULTURAL (RIO DE JANEIRO 
INDÚSTRIA DE PAPEL DE SAL TOS/A - SAL TO-SP (GRUPO VOTORANTIM) 

1990: CIA METROPOLITANO DE SÃO PAULO - LINHA PAULISTA 
1991 : BASE DE LANÇAMENTO DE ALCÃNT ARA (SÃO LUÍS DO MARANHÃO) 

1992: COMPANHIA BRASILEIRA DE CRISTAIS- CEBRACE (JACAREI -SP) 
PETROBRÁS- TERMINAL DE IMBETIBA (MACAÉ) 
BAHIA SUL CELULOSE S/A (MUCURI - BAHIA) 
PETROBRÁS - UNIDADE DE TANCAGEM DE GLP (REDUC- RJ) 
OU PONT OO,,BRASIL S/A (BARRA MANSA- RJ) 
KOOAK DO B~ASIL I NO. COM . L TOA. (SÃO PAULO) 
SHELL DO B~f'~IL S/A (RIO DE JANEIRO) 

1993: PETROBRÁS_,: REFINARIA ALBERTO PASQUALINE (REFAP - RIO GRANDE DO SUL) 
PETROBRÁS ~ ~REFINARIA HENRIQUE LAJES (REVAP- SÃO JOSÉ DOS CAMPOS) 
PETROBRÁS -~EDIFICIO SEDE (E DI SE - RIO DE JANEIRO) 
AEOPORTO INTERNACIONAL DO RIO DE JANEIRO (GALEÃO- RJ) 
CHESF- HIDIWELÉTRICA DE XINGÓ 
PETROBRÁS REPAR (CURITIBA - PR) 

1994: LBV - LEGIÃO DA BOA VONTADE (BRASÍLIA- DF) 
CET/SÃO PAULO- TÚNEIS 1 E 2 SOB RIO PINHEIROS 
INDUSTRIAS GESSY LEVER (INDAIATUBA/SP) 
PETROBRÁS RECAP (CAPUAVA/SP) 
MESP- IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO (SÃO PAULO -SP) 
PETROBRÁS RPBC (CUBf\TÃO -SP) 
VOTORANTIM CELULOSE E PAPEL S/A- VOTORANTIM-SP 

1995: PETROBRÁS- DTSUL (SÃO FRANCISCO DO SUUSC) 
OU PONT - BARRA MANSA 
PETROBRÁS - ASFOR 
PETROBRAS - DTSUUOPASC- (PARANÁ E SANTA CATARINA) 
PETROBRÁS - R.P.B.C. - (CUBA TÃO) 
COSIPA - (CUBA TÃO) 
AÇO MINAS . (MINAS GERAIS) 
HENKEL S/A- (JACAREÍ) 
ALCOA ALUrtJÍNIO - (PINDAMONHANGABA-SP) 
KLABIN - (PARANÁ) 
CET- SÃO PAULO- TÚNEL PINHEIROS SUL/TÚNEL DO COMPLEXO AYRTON SENNfÇ,:::::-:--- ---
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1. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

1.1. INTRODUÇÃO 

É com grande satisfação que participamos desta Concorrência Internacional promovida pela 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos (ECT). 

Esta proposta tem como objetivo principal estabelecer as melhores condições comerciais 
referente ao fornecimento de equipamentos destinado as instalações da Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos- ECT, confonne especificações do Edital de Concorrência Internacional 
016/99, assim como informar nossa grande experiência na área de automação industrial e 
movimentação de materiais. 
Nossos parceiros neste projeto são empresas da mais alta tecnologia mundial, sendo a The 
Buschman Company, empresa pertencente ao grupo A Pinnacle Automation Company, a maior 
empresa americana de sistemas de movimentações dos Estados Unidos, assim como Portec e 
Best lideres em seu segmento de mercado. 
Com tudo isso temos a certeza de poder estar oferecendo a melhor solução à ECT. 

Cada membro deste grupo está comprometido a empregar a totalidade de seus recursos, 
humanos e materiais, ofertando os seus melhores produtos e soluções à ECT. 

1.2. DADOS GERAIS 

1.2.1. Proponente 

BROCKVELD EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LIDA. 
Rua Afonso Vidal, 390 
05723-330 - São Paulo - SP 
Tel.: (OXX 11) 3741-0620 
Fax.: (OXX 11) 3741-0618 

1.2.2. Contatos 

Edson Maurício Brockveld 
Diretor Presidente 

Fernando Hideki Kaetsu 
Gerente Comercial 

Eudes Marcelo Brockveld 
Gerente Import & Export 
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2. ESCOPO DE FORNECIMENTO 

A seguir apresentamos o escopo do fornecimento para Concorrência Internacional O 16/99 
promovida pela Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos (ECT). 

Esta proposta tem como objetivo o fornecimento em regime de empreitada integral (TURN-KEY) 
de Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga, compreendendo todo o fornecimento 
constante do Edital de Concorrência Internacional - O 16/99, atendendo e acatando todas as 
normas e condições nele estabelecidas 

2.1 ITENS INTEGRANTES DO FORNECIMENTO 

• Projeto, fabricação e pintura dos transportadores; 
• Simulação do sistema com a aprovação do projeto; 
• Instalação elétrica e mecânica; 
• Projeto elétrico e de automação; 
• Operação assistida do sistema por 30 dias após Start-up; 
• Desenhos "as built" dos conjuntos mecânicos; 
• Manuais de operação e manutenção; 
• Obras e construções civis; 
• Transporte até o local da obra; 
• Garantia dos equipamentos durante 2 anos. 

2.2 EXCLUSÕES DE FORNECIMENTO 

• Quaisquer outros itens não mencionados no texto desta proposta. 

RQS no 0312005 - CN 
CPMI - CO RREIOS-
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3. PLANEJAMENTO DO FORNECIMENTO 

O fornecimento do Sistema para Movimentação Interna de Cargas (SMIC) da ECT envolve 
várias fases a partir da assinatura do contrato: 

• Projeto; 
• Fabricação; 
• Instalação; 
• Testes; 
• Acompanhamento do funcionamento durante a garantia. 

A seguir detalhamos os itens apresentados acima. 

3.1. PROJETO 

Os projetos dos SMIC's serão desenvolvidos considerando as premissas e as funcionabilidades 
apresentadas na descrição de funcionamento do sistema. além das seguintes características: 

• Levantamento de dados para o desenvolvimento dos projetos. 

• Análise detalhada dos locais e das plantas correspondentes para aferição de medidas. 

• Nos projetos serão considerados os critérios de menor distância percorrida e menor tempo 
de deslocamento das cargas, tanto para alimentação quanto para a desalimentação dos 
equipamentos de triagem. 

• Os SMIC's serão projetados de modo a possibilitar um aumento na capacidade produtiva de 
seus equipamentos básicos, considerando as capacidades nominais dos equipamentos de 
triagem. 

• Nas unidades que contemplem vários equipamentos de triagem, cuja linha de distribuição de 
carga possua diversas rotas, será desenvolvida alternativa de escoamento através de rotas 
auxiliares nos pontos onde eventualmente ocorram limitações no rendimento do processo, 
ou que em situações de parada bloqueiem todo o fluxo de unitizadores. 

• Serão empregados equipamentos/sistemas que possam ser instalados de maneira a permitir 
uma altura livre de pelo menos 3,5 (três e meio) metros em relação ao piso, sempre que as 
condições do imóvel o permitirem. 

• Todas as subidas e descidas de unitizadores, para acesso às rotas superiores ou inferiores, 
serão realizadas por meio de esteiras transportadoras de correias. Nos casos onde houver 
restrição de espaço, estaremos utilizando elevadores de unitizadores ou equipamen s com 
performance equivalente ou superior. 

00002, 
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• Iremos efetuar o detalhamento de toda e qualquer adequação civil que venha a ser 
necessária para viabilizar a instalação dos equipamentos/sistemas, bem como executá-las, 
para cada planta indicada no edital 016/99. 

• Nos projetos dos equipamentos básicos para os SMIC's estão sendo considerados todos os 
aspectos relativos a sua manutenção. A adoção do TBC-24 como equipamento principal dos 
SMIC's privilegia essa condição pois sua manutenção e serviço podem ser realizados em 
espaço mínimo de tempo. Estaremos também fornecendo os dispositivos e equipamentos 
necessários à realização da manutenção dos mesmos. 

• Apresentaremos a lista de todos os componentes a serem utilizados na fabricação dos 
sistemas de movimentação adotados, contendo quantidades, marcas, modelos e 
características gerais que permitam perfeita identificação desses componentes e, se julgado 
necessário pela ECT a qualquer tempo, deverão ser apresentados catálogos de componentes 
e/ou conjuntos. 

• As linhas de movimentação dos sistemas (TBC-24) serão dotadas, ao longo de suas 
extensões, de sensores de presença de carga, para comandar o acionamento apenas dos 
trechos onde a caixeta estiver presente, minimizando o ruído, o consumo de energia e o 
desgaste prematuro por atividade em vazio. 

• Os sistemas irão dispor de proteções onde houver fricção entre a caixeta e o transportador, 
como curvas ou outros pontos, de forma a evitar danos aos unitizadores. 

• Todas as partes do sistema que possam sofrer choques ou abalroamentos de carrinhos, 
paleteiras, contêineres etc, estarão protegidas por dispositivo que evitem ou minimizem as 
ações dos mesmos. 

• Os sistemas deverão disponibilizar os unitizadores diretamente nos pontos de alimentação 
do(s) equipamento(s) de triagem de formato normal, de formato semi-embaraçoso e, caso 
necessário, no equipamento de triagem de encomendas. 

• Os SMIC's serão projetados utilizando o TBC-24 que permitem o acúmulo de caixetas sem 
que haja choques entre ela, ou sem que umas pressionem as outras. 

• Em todos os locais em que houver fornecimento de SMIC's será fornecido plataforma 
elevatória móvel, para a execução das atividades de manutenção, nas quantidades 
especificadas no Anexo "F" do edital. 

• Todas as linhas de transporte aéreo dos SMIC's terão dispositivos ou plataformas de 
proteção contra possíveis quedas de objetos transportados. 
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• Os motores elétricos empregados serão especificados com classe de proteção a IP-55 com 
características de projeto e construtivas em conformidade com as normas da ABNT ou 
norma internacional equivalente além de serem de alto rendimento. 

• Os desenhos e especificações técnicas dos equipamentos ofertados serão submetidos 
previamente à ECT, a fim de serem aprovados para fabricação. 

• A nossa responsabilidade abrangerá também todos os equipamentos e/ou serviços que forem 
subcontratados ou fornecidos. 

• Os ajustes dimensionais finais de instalação deverão ser feitos em conjunto com os 
fabricantes das máquinas de triagem. 

3.2. SIMULAÇÃO 

Serão elaborados os modelos de simulação para cada um dos sites citados no edital, 
objetivando a verificação do funcionamento do sistema de movimentação interna de carga 
dentro do contexto da triagem de objetos, considerando-se entre outros fatores : o fluxo de 
cargas e lay-out final da instalação. 

Será utilizada a ferramenta AutoMod, sendo este software específico para simulação do 
funcionamento de unidades operacionais, com apresentação gráfica 3D, o que garante a 
perfeita visualização dos processos de triagem e movimentação de materiais entre os 
pavimentos das instalações. As simulações dos sistema serão fundamentadas em dados reais de 
operação, tais como: 
• Quantidades de carga na entrada e na saída; 
• Equipamentos de triagem; 
• Faixa horária; 
• Fluxos; 
• Números de postos de trabalho; 
• Efetivo necessário para o processamento de toda a carga de cada unidade operacional. 

Será realizado o levantamento de todos os dados necessários à execução dos modelos de 
simulação. Essas informações serão colhidas no próprio local de instalação de cada sistema. 
Informações complementares poderão ser obtidas junto às áreas operacional e técnica da ECT, 
bem como a partir do estudo de centralização de cargas a serem transferidas para os sites 
citados. As áreas de Engenharia e operacionais da ECT poderão ainda apresentar outros dados 
e parâmetros adicionais que se fizerem necessários à perfeita demonstração do funcionamento 
dos sistemas. Estes dados serão incluídos nos modelos de simulação, visando a demonstração 
do real funcionamento dos sistemas projetados e atendendo as necessidades, 
expectativas da ECT. 
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Os modelos serão dotados de interface para o usuano, a fim de permitir a alteração de 
parâmetros de funcionamento do sistema. A interface será criada na forma de planilhas, 
compatíveis com o programa MS-Excel. De posse da cópia "run-time", o usuário poderá alterar 
parâmetros e realizar experimentos com o modelo. 

Objetivos dos modelos: 

• Validar os lay-out propostos. 

• Avaliar e definir a velocidade e ciclos de trabalho dos equipamentos constantes dos SMIC's. 

• Avaliar necessidades de mão de obra e dimensionar equipes de trabalho. 
• Dimensionar buffers ou áreas de suporte e armazenagem intermediária. 

• Testar e validar rotinas, procedimentos e atribuições de trabalho. 
• Alterar movimentadores de material ou mecanismos de movimentação. 
• Identificar eventuais gargalos do sistema e estudar alternativas para a solução ou 

minimização dos mesmos. 

• Analisar a capacidade do sistema de movimentação ao longo do período planejado de vida 
das instalações. 

Beneficios trazidos pela utilização do AutoMod: 

• Possibilidade de rápida geração, avaliação, teste e comparação de alternativas e 
configurações. 

• Fácil visualização de problemas (por exemplo: gargalos, congestionamento, interferências 
físicas) e efeitos de modificações no lay-out. 

• Fácil avaliação do impacto de alternativas e situações de exceção. 

• Teste real de alternativas antes de qualquer implantação. Os investimentos naJ ií\}O$j,VV:J/2005 _ C 
alterações serão feitos com segurança e conhecimento dos beneficios esperados. CPMJ. _. CORREI! 

• Facilidade de comunicação entre a equipe de projeto e demais áreas da empresa. Facilidad~ 8 
5
. 
5 na exposição de alternativas e demonstração do funcionamento da instalação. F1S ._ N_0 

__ V--::_::::.... 

Os segui~t~s produt~s ~erão entregues ao final de~t~ projeto: _ , . •. Doe: J ;; A . , 
• Relatonos gerencm1s com respostas e comentanos as questoes e cenanos prop<l>..s..!Q.s ga~-.8--

simulação. -
• Os arquivos do programa executável do modelo. De posse da versão "run-time" do software 

AutoMod, o cliente poderá executar suas próprias experimentações do modelo, restritas ao 
lay-out proposto do sistema. Porém com liberdade para a alteração de parâmetros tais como 
quantidade e velocidade de equipamentos, diferentes mixes e taxas de produção. 

• Os arquivos do programa fonte do modelo. De posse da versão completa do software 
AutoMod, o cliente poderá implementar modificações ao modelo. 

• Animação do modelo de simulação, produzida no padrão A VI (compatível com Windows 
9x/NT), com duração máxima de 5 minutos. A ECT poderá contribuir para a definição de 
tomadas, cortes e situações a serem representadas na animação. Esta animação p7derá 
opcionalmente ser produzida em fita de vídeo VHS. \\. ~ 

~~ 00002 '71 ~ 
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3.3. PROJETO ELÉTRICO 

Serão apresentados projetos elétricos das instalações de cada local de instalação de 
equipamento/sistema, detalhando todas as características da instalação, tais como localização 
de painéis e quadros, diagramas de interligação, unifilar, trifilar e funcional. 

Todos os componentes, fios, cabos e calhas, das instalações elétricas estarão identificados na 
instalação e no projeto. As interligações entre equipamentos/módulos, bem como a instalação 
de alimentação dos painéis e quadros, serão realizadas através de calhas aéreas, no mesmo 
padrão adotado pela ECT. 

Todos os painéis de força e de comando serão instalados juntos aos painéis da cabine primária 
ou rede de alimentação, em local protegido contra a ação de intempéries, possuindo chave de 
bloqueio na porta e identificação da tensão nominal. 

3.4. INSTALAÇÃO 

Faz parte do fornecimento a instalação/montagem dos equipamentos nos locais 
disponibilizados pela ECT. Incluindo o fornecimento de toda e qualquer ferramenta, 
instrumento, material e equipamentos de proteção individual necessários à 
instalação/montagem, assim como todo o pessoal necessário. r , ... ' 

Durante a instalação será facilitado acompanhamento das atividades pelos técnicos da ECT. 
Os trabalhos de instalação serão executados em acordo com a ECT de forma a evitar a 
interferência nas atividades operacionais. 

Faz parte do fornecimento todas as adequações CIVIS necessanas à instalação dos 
equipamentos/sistemas. Assim como o transporte, de descarga e desembalagem dos materiais. 

Os locais de instalação dos equipamentos/sistemas serão vistoriados por representante da nossa 
empresa e da ECT, com antecedência de 60 (sessenta) dias da chegada dos mesmos, visando 
verificar a adequabilidade do local às instalações. Caso o local de instalação esteja adequado 
será emitido um certificado de aceitação do local por nós. Encontrando-se problemas que 
dificultem ou inviabilizem a instalação, os mesmos serão notificados à ECT, no prazo de 03 
(três) dias úteis após a vistoria, para que a ECT tome as providências necessárias à adequação 
do local. 
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3.5. MANUTENÇÃO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

Estamos prevendo a presença de um empregado durante OI (um) turno de trabalho, em horário 
comercial, no local de instalação dos equipamentos/sistemas, capacitado à execução das 
atividades de manutenção em hardware, software, eletrônica e mecânica, durante o período de 
garantia. 

O atendimento das chamadas para manutenção corretiva fora do horário comercial será 
realizado em no máximo 05 (cinco) horas. Quando houver necessidade de substituição de 
peças ou componentes, deverão ser entregues em, no máximo, 15 (quinze) dias . 

ROS ti0 0312005 , CN , 
CPMI • CORREIOS 
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4. CARACTERÍSTICA DOS PRODUTOS TRANSPORTADOS 

4.1. CAIXETAS 

São utilizadas basicamente para acondicionamento e transporte das cartas de formato nonnal, 1 

semi-embaraçoso e alguns outros produtos postais de dimensão conveniente para a mesmas. 1 

Os p esos estão definidos abaixo conforme edital O 16199. 

• Caixetas para formato semi-embaraçoso vazia ..... ..... ..... .... .... 2,5 Kg; 
• Caixetas para formato semi-embaraçoso cheia ....... ...... ........ .. 30,0 Kg; 
• Caixeta para formato normal vazia ........ ..... ...... .... ....... ....... ...... 2,0 Kg; 
• Caixeta para formato normal cheia ............ ........ ... ...... ... .......... . lü,O Kg. 

4.2. OUTROS UNITIZADORES 

Os demais unitizadores que circularão no SMIC estarão sempre nas dimensões especificadas 
para os equipamentos, podendo variar no entanto no tocante ao material, como por exemplo, 
caixa de papelão. Os outros unitizadores de uso possível são mostrados na tabela abaixo 
(dimensões em mm e volume em litros). 

ALTURA LARGURA COMPRIMENTO VOLUME 

Modelo 1 160 280 500 18 

Modelo 2 335 300 555 40 

Modelo 3 200 330 470 19 

Modelo 4 310 360 550 61 

Modelo 5 200 260 370 15 

Modelo 6 300 360 560 50 

Modelo 7 150 267 470 16 

Modelo 8 280 267 470 22 

Modelo 9 320 384 590 ROS n~~/?nn c; _ r 

Modelo 10 300 390 550 CPM I 60_CQRRE 
N. 
ps 

' I 
! 
i 

' 

! 
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5. REQUISITOS DA INSTALAÇÃO 

Essa proposta considera que as instalações da ECT atendem aos requisitos indicados a seguir. 

5.1. LOCAL 

O sistema trabalhará em área coberta e ambiente industrial em temperaturas e umidade do 
ar conforme descrito na tabela abaixo: 

CIDADE UMIDADE RELATIVA(%) TEMPERATURA ec) 
Máxima Mínima Média Máxima Mínima Média 

SÃO PAULO/SP 95 50 85 .3 38.4 - 2.1 18.4 

RIBEIRÃO PRETO/SP 95 30 71 42 -2 20.6 

SANTO ANDRÉ/SP 95 30 71 42 -2 20.6 

CAMPINAS/SP 95 30 71 42 -2 20.6 

RIO DE JANEIRO/RJ 95 60 78 42 10 22 

Os ambientes onde serão instalados os equipamentos/sistemas serão considerados sem 
refrigeração/ventilação artificial. Os equipamentos a serem instalados serão capazes de 
funcionar dentro dos limites de temperatura e umidade apresentado acima, sem prejuízo das 
características técnicas e performance estabelecidas nas especificações. 

5.2. PISO 

O piso nos locais da instalação deve estar nivelado dentro de 50 mm e deve ter condições de 
receber chumbadores de profundidade de 120 mm. 

-
ROS r1 ° 0312005 . CN • 
CPMI - -C OR REIOS 

Fls ..... No _ () 8 59 



99.420 Rev. O- Técnica 
ECT 016/99 

5.3. ALIMENTAÇÃO ELÉTRICA 

As tensões de alimentação elétrica disponíveis nos locais de instalação dos 
equipamentos/sistemas, são os apresentados na tabela a seguir: 

DR UNIDADE TENSÃO FREQÜÊNCIA 
OPERACIONAL ELÉTRICA (V) (Hz) 

CTP Jaguaré 380 Trifásico 60 

COP Marginal Tietê 380 Trifásico 60 

SP CTOl Centro 380 Trifásico 60 

CT09 Santo André 220/127 Trif. 60 

COI 13 Campinas 220/127 Trif. 60 

COI 14 Ribeirão Preto 220/127 Trif. 60 

RJ COP Benfica 380 Trifásico 60 

CTP Rio de Janeiro 380 Trifásico 60 

Os equipamentos ou sistemas irão operar nas tensões descritas na tabela acima, diretamente 
conectados à rede elétrica. 
A variação de tensão admitida será de até+/- 10% e de freqüência até +/- 1% em relação aos 
valores indicados. 

Caberá à ECT fornecer alimentação elétrica em um único ponto, nas tensões indicadas na 
tabela acima, o qual não distará mais que 100 (cem) metros do ponto mais próximo do 

_. ( equipamento. Ficando a nosso cargo a realização da interligação do equipamento .ao mesmo 

5.4. ALIMENTAÇÃO DE AR COMPRIMIDO 

A rede de ar comprimido, cujo fornecimento é de nossa responsabilidade, deverá ser 
instalado até os pontos de alimentação do conjunto de preparação de ar. A pressão de 
trabalho do sistema deve ser de 6 Kp/cm2

. 

5.5. OCUPAÇÃO DA ÁREA 
ROS no 03/2005 - CN _ 
CPMI - CORREIOS 

Consideramos o local da instalação livre e desimpedido para instalação dos equin~illilll<{;>nfib% @ 8 6 0 
a desmontagem e montagem mecânica e elétrica nas datas e horários a serem co ados. J B O B 
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6. EQUIPAMENTOS DESTA PROPOSTA 

6.1. TABELAS QUANTITATIVA DE EQUIPAMENTOS 

6.1.1. RELAÇÃO DO QUANTITATIVO DE EQUIPAMENTO POR LOCALIDADE 

DR Unidade T T E T D c M E T 
Operacional R R c R R R R L H 

M M I F M M L v c 
(0,8m) (3 ,5m) (m) (2m) 

CTP Jaguaré 265 967 228 16 77 83 63 07 

COP Marg. Tietê 238 839 10 10 59 67 49 15 

COP O 1 Centro/SP 75 05 

CT 09 S. André 15 01 

COI 13 Campinas 15 01 

COI 14 Rib. Preto 15 01 

RJ COP Benfica 543 656 203 18 76 05 78 01 04 

1166 2462 531 44 212 155 198 23 04 
o 
o 
o 
o 

~~I = 
:;o = 
:;o Ul 
m ' - () 

I O z 
Ul , 

c c L I s T B 
R H c c c B L 
v L B B N L c 

29 10 05 06 07 

23 12 07 06 03 

05 02 10 02 

01 01 04 01 

01 01 04 01 

01 01 04 01 

06 44 07 02 06 03 

06 96 37 19 22 18 18 

M 
c 
R 

01 

01 

01 

03 

-
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G.1.2. RELAÇÃO DO QUANTITATIVO DE EQUIPAMENTO CFTV E SOM POR LOCALIDADE 

~ 
o 
o 
o 
o 
w 

DR 

SP 

RJ 

I\. 
\ 

Unidade 

Operacional 

CTP Jaguaré 

COP Marg. Tietê 

COP O 1 Centro/SP 

CT 09 S. André 

COI 13 Campinas 

COI 14 Rib . Preto 

COP Benfica 

TOTAL 

o 
o 
() 

• , 
~ ' z 
,o 

Câmera Monitor 

CF CR CZ 

27 17 10 06 

14 09 05 04 

06 04 02 02 

04 02 02 01 

04 02 02 01 

04 02 02 01 

16 IO 06 04 

150 19 

V-K7 Decoder Caixas Pré- Duplo CD Receiver 

Amplif Deck Player 

04 04 270 03 01 OI 01 

02 02 140 02 01 01 01 

01 OI 53 01 01 01 01 

01 01 20 01 01 OI 01 

01 OI 19 01 01 OI 01 

01 01 20 01 01 01 01 

03 03 160 02 OI OI OI 
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G.1.3. ATUALIZAÇÃO E FORNECIMENTO DOS SISTEMAS DE MOVIMENTAÇÃO INTERNA DE CARGAS 

o 
o 
o 

~ 

DR Unidade Operacional c c c c p T D D 
H H T T L v F v 
M L R c H c M M 

RJ CTP 04 02 04 01 01 02 - 01 

SP CTP 04 - 12 - - 06 20 -
TOTAL 08 02 16 01 01 08 20 01 

6.1.4. TABELA DE QUANTITATIVO E DISTRIBUIÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DE APOIO 

DR Unidade RBO TFC PLM TETP PPC UMI 
Operacional 

CTP jaguaré 02 02 02 02 03 156 

COP Marginal Tietê 03 08 02 02 03 100 

SP COP O 1 Cent:ro/SP - 03 - - 03 83 

CT 09 Santo André - 03 - - 01 15 

COI 13 Campinas - 03 - - 01 15 

cor 14 Ribeirão ~to - 03 - - 01 15 

RJ COP Bf@fica 11 ()~1 10 03 03 05 75 

T( ~1;<ÁL 
(f> 

I r ~ @ 32 07 07 17 459 
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6.2. RELAÇÃO DOS CÓDIGOS REPRESENTADOS NAS TABELAS 

6.2.1. Relação do Quantitativo de Equipamento por Localidade 

• TRM ......... Transportador de Roletes 

• ECI .. .. . . .. .. . Esteira de Correia Inclinada 

• TRF .. .. .. .. .. . Transferidor de Caixetas 

• DRM.... .. ... Desviador de Caixetas 

• CRM ...... ... Curva de Roletes 

• MRL .. ....... Mesa de Roletes Livres 

• EL V ......... . Elevador de Caixetas 

• THC ......... . Transportador Helicoidal de Correia 

• CRV .. .... .. .. Curva 180 graus 

• CHL ......... . Chute Helicoidal para Caixetas 

• LCB . . . . . . . . . . Leitor de Códigos de Barras 

• ICB . . . . . . . . . . . Impressora de Códigos de Barras 

• SCN .. ........ Scanner 

• TBL .. .. ... ... Trecho Basculavel 

• BLC .. .. . .. . .. Balança 

• MCR. ........ Microcomputador de Controle de Sites não Mecanizados 

G.2.2. Relação do Quantitativo de Equipamento CFTV e Som por Localidade 

• CF ...... .. .. ... Câmera fixa 

• CR .. .. .. . . .. .. Câmera rotativa 

• CZ .... ......... Câmera rotativa com zoom RQS no 03/2005 - CN -
CPM I • CORREIOS 

ooo~,l 
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G.2.3. Atualização e Fornecimento dos Sistemas de Movimentação Interna de Cargas 

• CHM .... ..... Chute Helicoidal para malas e malotes 

• CHL ... ...... . Chute Helicoidal para Caixetas 

• CTR ...... .... Chutes Retos para malas e malotes 

• CTC .. ... ..... Chutes Curvos para malas e malotes 

• PLH . . . . . . . . . . Platafonna Hidráulica 

• TVC .......... Transportador Vertical para Contêiner 

• DFM ........ . Desviado r Móvel para malas e malotes 

• DVM .... .... Esteira Transportador de Correia 

• ETC . . . . . . . . . . Desviado r Fixo para Malas e Malotes 

• CCM...... ... Curva de Correia Motorizada 

6.2.4. Tabela de Quantitativo e Distribuição dos Equipamentos de Apoio 

• RBO......... . Rebocador Elétrico 

• TFC ... ........ Transportador Flexível de Roletes 

• PLM... ... .... Plataforma de Manutenção 

• TETP ... .... . Transportador Extensível Telescópico Plano 

• PPC .... ...... . Prateleiras para Caixetas e Malotes 

• UMI ......... . Unitizadores para Movimentação Interna 

• PLE ..... .... .. Paleteiras Elétricas 

RQS no 03/2005 . c"fi 
CPMI_ ·- CORREIOS 

FI~ _No_ Ú8(]5 
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7. DESCRIÇÃO DO FUNCIONAMENTO DO SISTEMA 

7.1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

7.1.1. Filosofia de Movimentação Interna e Triagem de Cargas Postais 

Os sistemas de movimentação interna e triagem de cargas deverão permitir a alimentação 
dos unitizadores no(s) respectivo(s) equipamento(s) de triagem de fonna contínua e 
ininterrupta, considerando-se o(s) equipamentos(s) de triagem como pontos de limitação do 
processo (gargalo), e deverão proceder à desalimentação deste( s) até as áreas de 
carga/descarga de veículos, direcionando-os às respectivas posições onde serão expedidos. 

7.1.2. Descrição Operacional 

Toda a carga postal chega às Unidades Operacionais através de veículos estando a mesma 
em unitizadores padrões, tais como: caixetas, malas, malotes, containers, embalagens de 
papelão e outros, e/ou a granel (avulsas). 

A remoção das cargas do interior dos veículos será feita manualmente quando da utilização 
de unitizadores pequenos avulsos (caixetas, malas, etc.). A interface de transporte destas 
cargas entre o operador e o ponto de alimentação do SMIC será feita através de 
equipamentos auxiliares, tais como esteiras móveis e flexíveis. Quando da utilização de 
unitizadores maiores (containers) a remoção destas cargas se dará através de equipamentos 
auxiliares tais como paleteiras, empilhadeiras, etc. 

As cargas acomodadas em unitizadores inadequados ao SMIC (malas, sacos e containers) 
serão desconsolidadas, em área específica dotada de equipamento auxiliares apropriados, e 
passadas para unitizadores adequados (caixetas). 

A carga adequadamente unitizada será capitada pelo SMIC junto às áreas reservadas para 
este fim e em seguida encaminhada ao(s) equipamento(s) de triagem. Em todo o circuito do 
SMIC a movimentação das caixetas será efetuada com pressão nula entre as mesmas, não 

\ 

! 
I 

sendo admitido choque entre caixetas. Este encaminhamento e triagem das ~e ª'u:Jl~ 
5 

_ ~ 

feito de fonna automática através da leitura do código de barras contido na et ~~,ra~ c,a-1 REr~­
caixeta. Neste deslocamento o gerenciador do SMIC deverá estar capaci · lÓO a Teceoer 5 

informações dos equipamentos de triagem do "site" (arquivos via FTP) q tt=~~rã~ ~ Bi(; 
estado on/off/manutenção de cada equipamento, bem como o plano d triagem e ,_:} 
utilização naquele momento. 3 6 0. 

Doe: 8 
Quando da impossibilidade de leitura do código de barras que endereça a cm:ga...uu.ruu.tul . .c.a~..I.'L _ _ .J 

impressora manual, e as caixetas reetiquetadas realimenta s no sistema. ' 

aos equipamentos de triagem as caixetas que contém estas tiquetas defeituosas serão : 
rejeitadas para reetiquetagem, sendo as novas etiquetas i pressas no mesmo local í:or I 

t oo 038 • 
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Considera-se imprescindível que as rotas de encaminhamento do SMIC sejam aéreas e que J 
as rotas de acesso aos equipamentos de triagem disponibilizem os unitizadores junto ao 
ponto de alimentação destes . 

O SMIC deverá permitir a acumulação de caixeta quando do encaminhamento das mesmas \ 
aos equipamentos de triagem com o objetivo de homogeneizar a carga que chega por picos 
nos Centros de Triagem e também servir como uma reserva de insumos para o trabalho da 
máquinas de triagem. l 

Esta acumulação será realizada em "buffers" aéreos das seguintes formas : a) "buffer" 
dinâmico - recirculação da caixeta pelo trajeto do SMIC quando este armazenamento for por 
wn período curto e/ou houver congestionamento do ponto de saída do SMIC para o 
alimentador do equipamento de triagem; b) "buffer" estático - em rota especialmente 
projetada para esta acumulação quando o armazenamento for por períodos médios de 
tempo. Toda acumulação de carga será feita compressão nela entre as caixetas, não sendo 
admitido choque entre as mesmas. Será previsto um terceiro tipo de armazenamento, 
localizado em área apropriada para este fim ao nível do piso, para o caso de cargas não 
urgentes (armazenagem por períodos longo de tempo). 

Após concluída a triagem pelo(s) equipamento(s) de triagem, os objetos serão 
acondicionados em caixetas identificadas e, em seguida, enviados pelos SMIC's às áreas de 
expedição. Os SMIC' s deverão ler e disponibilizar, para o Sistema Nacional de 
Gerenciamento (SNG), os dados impressos nas etiquetas em códigos de barras, de forma 
automática, durante o percurso de transporte e direcionar as caixetas para as áreas de 
conteinerização e/ou armazenamento conforme plano de encaminhamento específico para 
cada unidade. Nestes trechos será prevista a "bufferização" das caixetas no caso de 
esgotamento temporário dos pontos de saída. 

7.2. FUNCIONALIDADE 

Deverá(ão) ser instalado( s) leitor( es) de códigos de barras nos dois J!!f~ 
0
dvs . -

transportadores, de forma que seja garantida a leitura de códigos de barras er;~8s_0Jf20d5 · CN 
unitizadores utilizados no sistema, posicionados aleatoriamente na esteira de entrada-dSORRE/0! 
sistema. Fis .~-o~ 

Caso seja detectado presença de etiquetas nos dois lados da caixeta, com ódigos ~'H {:, .. 
coincidentes, a caixeta será refugada, encaminhada ao posto de codificação tüi:mpressão "{ ~ 
manual. -----..;.._ 

Quando da leitura das etiquetas dos unitizadores, na saída antes da conteinerização, será 
realizado a pesagem dinâmica dos mesmos no sistema e transporte e disponibilizados os 
dados para o Sistema Nacional de Gerenciamento (SN 

,_J 



99.420 Rev. O- Técnica 
ECT 016/99 

7.3. PREMISSAS 

Premissas sobre o produto: 

• As caixas que serão utilizadas irão transitar com ou sem tampa. 

• Em princípio serão utilizados 02 (dois) modelos de caixetas, confeccionadas em 
polietileno de alta densidade ou polipropileno, para o acondicionamento dos objetos, 
confonne o Anexo "E" do Edital, as quais não fazem parte do escopo deste fornecimento. 

• As caixetas mencionadas no Anexo "E" não serão os únicos elementos a serem 
transportados pelos sistemas. Outros modelos de unitizadores, compatíveis com as 
dimensões dos transportadores, serão utilizados (exemplo: caixetas de polionda). 

• A cargas recebida na unidades operacionais e que será movimentada pelos sistemas a 
serem projetados estará acondicionada em caixetas e outros unitizadores, que serão 
transportados de forma unitária em veículos leves, ou poderão estar armazenados dentro 
de contêineres, quando transportados por caminhões. 

• O descarregamento da carga será realizado em plataforma de carga/descarga por 
intermédio de equipamento mecanizados específicos para atingir o interior do veículo. 

Premissas sobre a movimentação de cargas: 

• Os sistemas a serem desenvolvidos deverão transportar os unitizadores desde os locais de 
descarga das viaturas até o(s) equipamento(s) de triagem, e após o processo de triagem, 
deverão disponibilizar o produto junto às áreas de expedição de carga. 

• Os sistemas de transporte serão projetados observando-se todas as condições necessárias 
para o transporte, atendendo as premissas de estabilidade das caixetas e/ou outros 
unitizadores em todo o percurso das mesmos. 

• A estabilidade das caixetas e dos unitizadores dentro do sistema do sistema de transporte 
será garantida quando estes unitizadores forem transferidos de um tipo de transportador 
para outro (por exemplo: de um transportador de roletes para um transportador de 
correia, etc). 

• O endereçamento dos unitizadores será realizados através de etiquetas com código de 
barras, de acordo com o Anexo "H" do Edital, com a opção de entrada manual de dados. 

• O sistema deverá apresentar um índice de leitura dos códigos de barras das e · u_e.,.,t""'a"'"s .... d;;;;a;.;;s ___ _ 
caixetas igual ou superior a 98%. ROS n° 03/2005 _ CN . 

• As soluções de SMIC's irão proporcionar um fluxo de carga postal compa í-Çél fvYom aORREIOS 
capacidade do(s) equipamento(s) de triagem existentes (por exemplo: liuffe~ rf8 e-
chegada da carga junto ao alimentador do equipamento de triagem), de tal fo d!:qu~ seja · 8 
garantido um abastecimento e desabastecimento de forma ininterrupta, no mínimo Oi (;'! -

(uma) hora de trabalho das máquinas de triagem, sempre considerando os e ~gament~ O O 
de triagem automática como limitante (gargalo) da linha de produção. · c. _ _ ___ _ 
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• Deverão ainda ser observadas, para efeito de dimensionamento, a diversificação da carga 
unitizada ou a granel, as condições de recebimento e expedição das cargas postais nos 
diversos horários de operação, mantidas as condições de racionalização e otimização das 
atividades operacionais. 

• O fluxo de carga no interior das unidades operacionais não é contínuo, estando 
condicionado aos horários de recebimento e expedição. 

• O intervalo de tempo para o processamento das cargas no interior das unidades 
operacionais é limitado, portanto, serão respeitados os horários de recebimento e de 
expedição, bem como os horários de saídas dos veículos para a distribuição. 

Premissas sobre a construção dos equipamentos: 

• Os equipamentos dos SMIC 's a serem fornecidos serão montados de forma modular de 
forma a pennitir futuras alterações e expansões. 

• Os SMIC's a serem adotados serão instalados de forma a interferir o mínimo possível na 
movimentação e circulação, ao nível do piso. E quando for o caso deverão possuir partes 
basculantes. 

• As estruturas dos SMIC's serão de construção modular e intercambiável, de comprimento 
máximo de 03 (três) metros, construídos com perfis padronizados. 

• Para as esteiras de correia inclinada a motorização utilizada será otimizada, empregando­
se para este fim conjunto motoredutor. 

• Os equipamentos serão montadas com elementos de fixação padronizados evitando-se a 
utilização de solda. 

• Em regime normal de trabalho, os SMIC's a serem fornecidos deverão apresentar baixo 
nível de ruído, permanecendo abaixo do limite de 70 dB "A" (menor ou igual), medido 
de acordo com o Anexo "A" do Edital. 

• Será considerado como aceitável um Tempo Médio entre Falhas - TMF igual ou superior 
a 200 (duzentas) horas, medido de acordo com o Anexo "A" do Edital. 

• Será considerado como aceitável um Indicador de Falhas - IF igual ou inferior a 0,25, 
medido de acordo com o Anexo "A" do Edital. 

• Os sistemas de tração da movimentação interna de cargas baseados em roletes 
automotorizados serão de 24Volts/DC. (R _ 

• Serão adotadas soluções de motorização realizadas por roletes autopropul~o6~~V.,.~~eY6Q05 - CN -
motrizes) ou através de motoredutores compactos utilizando transmissão d@s ioH~tes ~~SRR6EIOS correia ou correntes, observando-se todas as premissas de funcionamento~1 rl~ii~l~ !~ · 9 
movimentação descritos neste anexo. 

• A ECT deverá disponibilizará um ponto de energia elétrica na tensão exist nte conf~ Q B 
tabela do Anexo "A" do Edital, dentro da demanda solicitada. K Doc. 

00004.1 
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• Nos transportadores de roletes - TBC-24 - com roletes motrizes, o sistema somente é 
acionado quando existe produto trafegando, se desligando automaticamente quando não 
houver carga. 

• O sistema de acumulação de caixetas e/ou outros unitizadores utilizado evita o contato 
(choque) entre os unitizadores ao longo de todo o sistema de transporte e também antes 
de cada máquina de triagem. 

• Para as esteiras transportadoras de roletes o controle será realizado de forma a pennitir o 
funcionamento dos roletes somente nas seções da transportadora onde houve presença de 
caixeta. 

• Para as esteiras de correias inclinadas o controle será realizado individualmente para 
cada uma das esteiras, sendo as mesmas desligadas após 05 (cinco) segundos sem 
presença de caixeta. 

• Será previsto controle de altura dos unitizadores, no início do SMIC, e após cada sistema 
de triagem, de fonna a evitar a alimentação de unitizadores sobrepostos (uma caixeta 
sobre a outra). 

• Para os locais baixos onde o SMIC enclausurar os equipamentos, será previsto um 
basculamento do trecho de transportador para permitir fluxo de pessoal. 

• A ECT disponibilizará somente o ponto elétrico. Se houver necessidade de dispositivo 
do tipo ar comprimido, este correrá por nossa conta. 

Premissas sobre distribuição de material e simulação: 

• Será previsto uma área, no interior da unidade, definida pela simulação (tamanho e 
local), onde serão realizadas as desconsolidações de unitizadores incompatíveis com o 
SMIC e, conseqüentemente, consolidação destas cargas para entrada no sistema de 
movimentação. 

• Todos os dispositivos/equipamentos necessários à operação dessa área prevista serão 
dimensionados e fornecidos pela Contratada (exemplo: mesas de abertura de malas, 
correias ou baterias de roletes, etc). 

• Serão previstas áreas de trabalho manual e de armazenagem (carga não urgente) que 
serão definidas pelos estudos, conjuntamente com a ECT, e os dados de simf a_ç._ã_o_. -----

• A sim_ulação irá considerar, al~m da carga que entrará no SMIC, toda e q~aftí.i4alfl'Cíll3@{)05 - CN _ 
que cucule no Centro de Tnagem, quer por monta-cargas quer por ou & ~pos flé) RREIOS 
equipamentos. 

A ' d 1 - · d d Fls ., N?O º20 • s areas apresenta as em p anta serao respeita as, sen o as mesmas pass1ve1s g.e 
alteração desde que fique comprovado, por simulação, que a proposta Contra14tda -
traga vantagens significativas à ECT. . Doe: J 6 O ~ 

• A posição dos dispositivos de subida e descida de carga (deslizador helicoidal, ele._........._ _ _ --J 

de caixetas, etc) dos SMIC's, definidos em planta, poderão ser alteradas desde que fique 
comprovado, por simulação, que a proposta da Contratada traga vantagens significatifvas 
àECT. 

~ 00042 I 
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Premissas sobre fluxo de material: 

• No desenvolvimento do projeto dos SMIC's, foi levado em consideração a capacidade de 
fluxo nas máquinas de triagem para a definição da capacidade de fluxo de cada sistema. 

• A seguir apresentamos os números que foram usados para a seleção dos equipamentos 
apresentados nos projetos. 

Movimentação de formato normal: 

• De acordo com o edital para licitação 028/96 da ECT para aquisição das máquinas de 
triagem em seu anexo "B", temos: 

Característica Item do Anexo "B" Especificação 

Peso das cartas Item B.1.1.6.4 1 ,2 gramas a 60 gramas 

Capacidade das máquinas Item B.2.2.1.3 40.000 envelopes/hora 

• Considerando o peso médio das cartas de 20 gramas, e a capacidade 12,5% ao máximo 
das máquinas, teremos: 

40.000 envelopes/hora+ 12,5% = 45 .000 envelopes/hora 

• Cálculo de objetos por minuto: 

45 .000 envelopes/hora= 750 envelopes/minuto 

• Produção das máquinas de triagem: 

750 envelopes/minuto* 20 g (peso médio dos envelopes)= 15 kg/minuto 

• Capacidade de carga na caixeta: 

Peso da caixeta vazia: 2 kg 

Peso da caixeta cheia: 1 O kg 

Capacidade de carga: 8 kg 

Consideremos que a caixeta pode não estar totalmente cheia: (vamo 
aproveitamento: 70% * 8 kg = 5,6 kg por caixeta. 

~os 11 ~ Q 312QO~ ; ÇN -
CP MI • C O;i~l-0~ 
supor ?O% IJP I l 
Fls . N° ---- -

Doe: 3 6 Q 8 
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• Produção de caixetas por minuto: 

15 kg/minuto I 5,6 kg/caixeta = 2,7 caixetas/minuto 

• Para efeito de segurança, estamos considerando no dimensionamento dos equipamentos 
de movimentação: 3 caixetas por minuto por máquina de triagem de Formato Normal. 

Movimentação de Formato Semi-Embaraçoso: 
• De acordo com o edital para licitação 028/96 da ECT para aquisição das máquinas de 

triagem em seu anexo "C", temos: 

Característica Item do Anexo "C" Especificação 

Peso das cartas Item C.1.2.5 10 gramas a 50 gramas 

Capacidade das máquinas Item C.2.1.5 23.000 envelopes/hora 

• Considerando o peso médio das cartas de 30 gramas, e a capacidade 15% ao máximo das 
máquinas, teremos: 

23.000 envelopes/hora+ 15% = 26.500 envelopes/hora 

• Cálculo de objetos por minuto: 

26.500 envelopes/hora= 442 envelopes/minuto 

• Produção das máquinas de triagem: 
442 envelopes/minuto* 30 g (peso médio dos envelopes)= 13,3 kg/minuto 

• Capacidade de carga na caixeta: 

Peso da caixeta vazia: 2,5 kg 

Peso da caixeta cheia: 30 kg 

Capacidade de carga: 27,5 kg 

Consideremos que a caixeta pode não estar totalmente cheia: (vamo 
aproveitamento: 70% * 27,5 kg = 20 kg por caixeta. 

• Produção de caixetas por minuto: 

13,3 kg/minuto I 20 kg/caixeta = 0,7 caixetas/minuto 

ROS n° 03/2005 • CN . 
&~t 7ü~P~EIOS 

Fts. N° 0872 
~B6e 

Doe: ------

• Para efeito de segurança, estamos considerando no dimensionamento dos equipamentos 
de movimentação: 1 caixeta por minuto por máquina de iagem de Formato Semi-

Embaraçoso. ~O 

4 
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8. CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DOS EQUIPAMENTOS 

8.1. EQUIPAMENTOS BÁSICOS (SMIC'S) 

8.1.1. TRM- TRANSPORTADOR DE ROLETES 

• SISTEMA TRANSPORTADOR TBC-24 

Baseado em um design modular, o TBC-24 usa roletes motrizes de 24 V, proporcionando 
acúmulo com pressão zero, e é um dos transportadores mais silenciosos do mercado. Esse 
transportador apresenta design "Plug and Play" gerando maior flexibilidade de lay-out assim 
como uma instalação e manutenção mais fáceis e baratas. O TBC-24 é ideal para aplicação 
em linhas de montagem ou sistemas de distribuição que necessitem a reconfiguração ou 
expansão do sistema para acompanhar as mudanças da economia. O sistema de 
transportadores TBC-24 lhe assegura a flexibilidade para alcançar os objetivos futuros. 

A seguir apresentamos as principais vantagens de se trabalhar com os transportadores 
TBC-24: 

Flexibilidade: Cada componente do TBC-24 foi projetado 
tendo em mente o conceito de modularidade, 
possibilitando mudanças no sistema em um 
tempo mínimo. Isto permite mudanças de 
configuração do sistema de forma simples e 
rápida para atender a introdução de novos 
produtos, alteração dos processos com adição ou 
diminuição dos passos de produção. O TBC-24 
consiste de módulos independentes, cada um 
contendo zonas de controle pré definidas que 
são entregues montados. 

Instalação: Para a instalação, basta conectar os módulos, ligar os cabos de potência e 
comunicação e ligar o sistema à fonte de baixa voltagem. Não há necessidade 
de utilização de redes de ar comprimido nem de altas vo t~~no~f2óe~-aeN _ 
tempo e dinheiro. Com a utilização do TBC-24 o tempo d ~~#açã'C8Wf<EfÕS 
medido em semanas e meses, passa a ser medido em dias. 

F~ . No Ü 8 ?3 
360 8 
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Segurança: O item segurança é fundamental no desenvolvimento do projeto de qualquer 
produto, especialmente no ramo de produção e distribuição. O projeto do 
TBC-24 foi desenvolvido para atender esses critérios de segurança. Ao invés 
de correias, correntes e mecanismos pneumáticos, O TBC-24 utiliza roletes 
motrizes de alta precisão dotados de motores de corrente contínua e redutor 
de velocidade interno. A voltagem de acionamento é de 24V e a transmissão 
é feita através de anéis de poliuretano. 

Silencioso: O nível de ruído no ambiente de trabalho é prejudicial à atitude mental das 
pessoas e à sua saúde. Pensando nisso os engenheiros da Buschman deram 
alta prioridade à redução do nível de ruído no projeto do TBC-24. As zonas 
do transportador só entram em operação quando há produto em movimento, 
ficando paradas quando não há presença de caixas. O TBC-24 pode ser 
considerado hoje um dos transportadores mais silenciosos do mercado, 
trabalhando entre 60-62 dB a uma distância de 1 metro do equipamento. 

Manutenção: Com a simplicidade do sistema de controle por PLC, é possível ver 
indicadores de erros em cada ponto de VO. Podendo ainda, habilitar a 
operação independente de cada módulo ''<. · 
através de lógica de controle simples, 
revertendo o sentido de movimento ou 
alterando a velocidade de transporte. Os 
terminais acoplados ao transportador também 
reduzem o tempo para manutenção. Os roletes 
e a unidade de controle são montados em uma 
estrutura em perfil de alumínio extrudado. Os 
roletes só operam com a presença de produto 
nas zonas, reduzindo o consumo de energia e 
minimizando o desgaste dos componentes. Os roletes 
estrutura através de insertos que permitem fácil inserção, rem 
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8.1.1.1. Especificações 

I. Características Gerais 

Estrutura em perfis de alumínio extrudado com 7.5" de altura e 2" de largura. 
As pernas deslizam nos perfis de alumínio, 

para facilitar a montagem. 
Dotado de estação de controle através de 

PLC, montado no módulo em painel 
pendurado. 

O eixo do rolete é dotado de mola para fácil 
instalação e remoção dos roletes. 

Roletes com grande durabilidade 
(aproximadamente 15.000 horas de 
operação). 

Dotado de insertos para fixação dos roletes 
com três posições para os roletes: reta, 
desviada a direita ou à esquerda. 

I. Módulos 

Seções Retas: ............ ......... .. .... comprimentos de 2.5 pé (762 mm), 5 pés (1524 
mm), 7.5 pés (2286 mm) e 10 pés (3048 mm). 

Larguras: ........ ...... .......... ..... ... .. 16", 17", 22", 24", 28", 30" e 34". 

3. Características Operacionais 

Velocidades: .......... .. ........ ... ..... 30 a 240 pés/minuto (9 a 73 metros/minuto). 
Alimentação elétrica: ... ..... .... ... 120/220 VAC convertidos a 24 VCC - 50 ou 60 

Hz. I ~os n° 03/2005 - CN 
Fonte de Energia: ......... .... ...... .. converte a tensão para corrente co üP.Nfl-..... t:aooRREIO~ 

reduzir o consumo de energia. 
C "d d ' 75 lb (34 k ) Fl~s . _N° O 8' 1/""' .:-apacl a e: ....... .. .... .. ... ..... .... .. ate s por zona g _ ~ J.. 

Nível de ruído: ... ...... ... .. ... .. .... .. 60-62 dB a 1 metro de distância J B 
Roletes motrizes: .. .. ......... ... ..... Diâmetro de 1.9" (48 mm), com ~~~amento . B 8 

elétrico de 24 VCC e redutor de 1engrenagem,.---­
planetárias com o motor alojado dentro do tubo do 
rolete 

Roletes livres: ........... ... ..... ..... .. Diâmetro de 1.9" (48 mm), são conectados aos 
roletes motrizes através de anéis de poliuretano 

Roletes de tração: ..... ..... .... ...... Os roletes podem ser revestidos com tubo de 
poliuretano para aumentar a tração 

Distância entre centros: .. ... ... ... 3" (76,2 mm) ou 6" (15 m) 
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Bi-direcional: .... .. ... .... ..... ... ...... O sentido de acionamento dos roletes pode ser 
revertido através da lógica de programação 

Tipo de acúmulo: .... ........ .. .. .. ... Liberação de cargas no modo Singulation, Slug ou 
Auto-Slug 

Freios: ... ...... ..... ... ... ... ............ ... Freios dinâmicos para todos os motores 
Torque: ... ..... ... .. ....... .... .. ...... ... . Torque médio de 5.25 in.lbs (0,06 kg.m) permite 

que os roletes sejam parados manualmente em 
caso de emergência 

4. Controles 

PLC: ......... ... ... .... .... ..... ..... .. ...... Os PLC's de controle suportam até 8 saídas por 
módulo 

5. Peças de Reposição 

Rede do tipo CAN Bus suporta até 253 PLC's 
LED's de diagnóstico para cada ponto de E/S 
Blocos terminais tipo Plug-in 
Disponibilidade de sistema de monitoramento 
Disponibilidade de interface com sistema de 
controle 

Kit de peças de reposição: Consiste de roletes livres e motorizados, anéis de 
poliuretano, fotocélulas, unidade de força, controlador de rede. 

ROS no 03/2005 - CN -
CPMI ·• CORREIOS 

0876 
Fls. N° 

... 
---- -

Doe: 3 6 O ~ 
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8.1.2. TRANSPORTADOR DE CORREIA TIPO INCLINADO 

ESTRUTURA 
Em chapa de aço carbono 1020, dobrada tipo mesa de 600 x 140 x 30 x 118". 

TAMBOR DE ACIONAMENTO I 
RETORNO 
Em tubo Schedule 40 0 5". 

ROLETES DE RETORNO 
Em tubo industrial 0 2", com 
rolamentos de esferas e etxo em 
ferro trefilado 0 15 mm. 

CORREIA TRANSPORTADORA 
Tipo corrugada modelo L20H de 
fabricação Sampla ou similar. 

MANCAIS 
Tipo SF-30, monoblocos auto-compensadores. 

ESTICADO R 
Tipo parafuso 0 %". 

MOTORIZAÇÃO 
Motoredutor SEW, 220/380 Volts, 60Hz. 

TRANSMISSÃO 
Através de corrente e engrenagem passo 112". 

CHAVE LIGA/DESLIGA 
De fabricação Siemens ou similar. 

PINTURA ROS no 03/2005 - CN _ 
Acabamento da estrutura com duas demãos de primer e pintura final com s~ siríUl~E IOS 

Fls .. N° f1 Q , ... , ';!._ 
---J_J o ' 

~: Doe 3608 
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8.1.3. TRF- TRANSFERIDORES DE CAIXETAS 

• SISTEMA TRANSPORTADOR TBC-24 

Baseado em um design modular, o TBC-24 usa roletes motrizes de 24 V, proporcionando 
acúmulo com pressão zero, e é um dos transportadores mais silenciosos do mercado. Esse 
transportador apresenta design "Plug and Play" gerando maior flexibilidade de lay-out assim 
como uma instalação e manutenção mais fáceis e baratas. O TBC-24 é ideal para aplicação 
em linhas de montagem ou sistemas de distribuição que necessitem a reconfiguração ou 
expansão do sistema para acompanhar as mudanças da economia. O sistema de 
transportadores TBC-24 lhe assegura a flexibilidade para alcançar os objetivos futuros. 

A seguir apresentamos as principais vantagens de se trabalhar com os transportadores 
TBC-24: 

Flexibilidade: Cada componente do TBC-24 foi projetado tendo em mente o conceito de 
modularidade, possibilitando mudanças no sistema em um tempo mínimo. 
Isto permite mudanças de configuração do sistema de forma simples e rápida 
para atender a introdução de novos produtos, alteração dos processos com 
adição ou diminuição dos passos de produção. O TBC-24 consiste de 
módulos independentes, cada um contendo zonas de controle pré definidas 
que são entregues montados 

Instalação: Para a instalação, basta conectar os módulos, ligar os cabos de potência e 
comunicação e ligar o sistema à fonte de baixa voltagem. Não há necessidade 
de utilização de redes de ar comprimido nem de altas voltagens que tomam 
tempo e dinheiro. Com a utilização do TBC-24 o tempo de instalação que era 
medido em semanas e meses, passa a ser medido em dias. 

Segurança: O item segurança é fundamental no desenvolvimento do projeto de qualquer 
produto, especialmente no ramo de produção e distribuição. O projeto do 
TBC-24 foi desenvolvido para atender esses critérios de seguran,tt. Ae il:wés 
de correias, correntes e mecanismos pneumáticos, O TBC-24 u r iffMSro~SfttS005 - C 
motrizes de alta precisão dotados de motores de corrente contím1&Pe%bdut6P RREI< 
~e ~elocida~e intern,~. A vol~gem de acionamento é de 24V e tr~sm~s~<S fi~ S 
e fetta atraves de anets de pohuretano. Fls.-N _ . ---=-

Silencioso: O nível de, ruído n~ ambiente de tr~balho é prejud~cial à atitu Ql6ental ~Jj O tJ 
pessoas e a sua saude. Pensando msso os engenheuos da BusoJiliiali-àeFam- -­
alta prioridade à redução do nível de ruído no projeto do TBC-24. As zonas 
do transportador só entram em operação quando há produto em movimento, 
ficando paradas quando não há presença de caixas. O TBC-24 pode ser 
considerado hoje um dos transportadores mais silenciosos do mercado, 

trabalhando entre 60-62 dB a uma ria de l metro úúam05o 
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Manutenção: Com a simplicidade do sistema de controle por PLC, é possível ver 
indicadores de erros em cada ponto de I/0. Podendo ainda, habilitar a 
operação independente de cada módulo através de lógica de controle simples, 
revertendo o sentido de movimento ou alterando a velocidade de transporte. 
Os terminais acoplados ao transportador também reduzem o tempo para 
manutenção. Os roletes e a unidade de controle são montados em uma 
estrutura em perfil de alumínio extrudado. Os roletes só operam com a 
presença de produto nas zonas, reduzindo o consumo de energia e 
minimizando o desgaste dos componentes. Os roletes são montados à 
estrutura através de insertos que permitem fácil inserção, remoção e ajuste. 

8.1.3.1. Especificações 

I. Características Gerais 

Estrutura em perfis de alumínio extrudado com 7.5" de altura e 2" de largura. 
As pernas deslizam nos perfis de alumínio, para facilitar a montagem. 
Dotado de estação de controle através de PLC, montado no módulo em painel 

pendurado. 

O eixo do rolete é dotado de mola para fácil instalação e remoção dos roletes. 

Roletes com grande durabilidade (aproximadamente 15.000 horas de operação). 

Dotado de insertos para fixação dos roletes com três posições para os roletes: reta, 
desviada a direita ou à esquerda. 

2. Módulos 

Transferências horizontais: ...... Transferência em ângulo reto. 
Larguras: .. .. ...... ..... ..... .. .... .. ... ... 16", 17", 22", 24", 28", 30" e 34". 

3. Características Operacionais 

Velocidades: .......... ...... ..... .. ..... 30 a 240 pés/minuto (9 a 73 metros/minuto). 

Alimentação elétrica: ..... ... .. .... . 120/220 VAC convertidos a 24 VCC - 50 ou 60 
Hz. 

Fonte de Energia: ..... ....... ...... .. . converte a tensão para correntt:r~r+&.l-lrJ.Wi-)pal..iL __ 
reduzir o consumo de energia. 

Capacidade: ..... .. ....... ...... ... .. ... . até 75 lbs por zona (34 kg) 

Nível de ruído: ... .... .... ...... .... .... 60-62 dB a 1 metro de distância 
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Roletes motrizes: ....... ..... ...... ... Diâmetro de 1.9" (48 mm), com acionamento 
elétrico de 24 VCC e redutor de engrenagens 
planetárias com o motor alojado dentro do tubo do 
rolete 

Roletes livres: .. ........ ... ............. Diâmetro de 1.9" (48 mm), são conectados aos 
roletes motrizes através de anéis de poliuretano 

Roletes de tração: .... .. .. .. .......... Os roletes podem ser revestidos com tubo de 
poliuretano para aumentar a tração 

Distância entre centros: .... ....... 3" (76,2 mm) ou 6" (154,6 mm) 
Bi-direcional: ...................... .... . 0 sentido de acionamento dos roletes pode ser 

revertido através da lógica de programação 
Tipo de acúmulo: .... .. ........ .... ... Liberação de cargas no modo Singulation, Slug ou 

Auto-Slug 
Freios: .. ........ .. .......................... Freios dinâmicos para todos os motores 
Torque: .. .. .... .. .................. .... .... Torque médio de 5.25 in.lbs (0,06 kg.m) permite 

que os roletes sejam parados manualmente em 
caso de emergência 

4. Controles 

PLC: .................. .. ........ .... ......... Os PLC' s de controle suportam até 8 saídas por 
módulo 

5. Peças de Reposição 

Rede do tipo CAN Bus suporta até 253 PLC' s 
LED' s de diagnóstico para cada ponto de EIS 
Blocos terminais tipo Plug-in 
Disponibilidade de sistema de monitoramento 
Disponibilidade de interface com sistema de 
controle 

Kit de peças de reposição: Consiste de roletes livres e motorizados, anéis de 
poliuretano, fotocélulas , unidade de força, controlador de rede. 

RQS no 03/2005 - CN _ 
CPM_I - CORREIOS 

I 
FP3 No 0 8 8 0 

Doe: 3 6 O 8 ---
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8.1.4. DRM- DESVIADOR DE CAIXETAS 

• SISTEMA TRANSPORTADOR TBC-24 

Baseado em um design modular, o TBC-24 usa roletes motrizes de 24 V, proporcionando 
acúmulo com pressão zero, e é um dos transportadores mais silenciosos do mercado. Esse 
transportador apresenta design "Plug and Play" gerando maior flexibilidade de lay-out assim 
como uma instalação e manutenção mais fáceis e baratas. O TBC-24 é ideal para aplicação 
em linhas de montagem ou sistemas de distribuição que necessitem a reconfiguração ou 
expansão do sistema para acompanhar as mudanças da economia. O sistema de 
transportadores TBC-24 lhe assegura a flexibilidade para alcançar os objetivos futuros. 

A seguir apresentamos as principais vantagens de se trabalhar com os transportadores 
TBC-24: 

Flexibilidade: Cada componente do TBC-24 foi projetado tendo em mente o conceito de 
modularidade, possibilitando mudanças no sistema em um tempo mínimo. 
Isto permite mudanças de configuração do sistema de forma simples e rápida 
para atender a introdução de novos produtos, alteração dos processos com 
adição ou diminuição dos passos de produção. O TBC-24 consiste de 
módulos independentes, cada um contendo zonas de controle pré definidas 
que são entregues montados 

Instalação: 

Segurança: 

Silencioso: 

Para a instalação, basta conectar os módulos, ligar os cabos de potência e 
comunicação e ligar o sistema à fonte de baixa voltagem. Não há necessidade 
de utilização de redes de ar comprimido nem de altas voltagens que tomam 
tempo e dinheiro. Com a utilização do TBC-24 o tempo de instalação que era 
medido em semanas e meses, passa a ser medido em dias. 

O item segurança é fundamental no desenvolvimento do projeto de qualquer 
produto, especialmente no ramo de produção e distribuição. O projeto do 
TBC-24 foi desenvolvido para atender esses critérios de segurança. Ao invés 
de correias, correntes e mecanismos pneumáticos, O TBC-24 utiliza roletes 
motrizes de alta precisão dotados de motores de corrente contínua e redutor 
de velocidade interno. A voltagem de acionamento é de 24V e a smissão 
é feita através de anéis de poliuretano. ROS no 031200S • C 

O ' 1 d 'd b' d b lh ' . d .. 1 ' · d CP 1 d. CORRei( mve e rui o no am tente e tra a o e preJu tcta a atitu e m~ta "8 SJ 
pessoas e à sua saúde. Pensando nisso os engenheiros da Busc af>l -d~ai:fi . 
alta prioridade à redução do nível de ruído no projeto TBC- 4. As zo"'iãs---
do transportador só entram em operação quando há · oduto em movimentoJ 6 O 
ficando paradas quando não há presença de ca · as. O TBC- ~<pode ser 8 
considerado hoje um dos transportadores m s silenciosos dõ m~ 
trabalhando entre 60-62 dB a uma distâ i 1 metro do equipamento. 
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Manutenção: Com a simplicidade do sistema de controle por PLC, é possível ver 
indicadores de erros em cada ponto de I/0. Podendo ainda, habilitar a 
operação independente de cada módulo através de lógica de controle simples, 
revertendo o sentido de movimento ou alterando a velocidade de transporte. 
Os terminais acoplados ao transportador também reduzem o tempo para 
manutenção. Os roletes e a unidade de controle são montados em uma 
estrutura em perfil de alumínio extrudado. Os roletes só operam com a 
presença de produto nas zonas, reduzindo o consumo de energia e 
minimizando o desgaste dos componentes. Os roletes são montados à 
estrutura através de insertos que permitem fácil inserção, remoção e ajuste. 

8.1.4.1. Especificações 

1. Características Gerais 

Estrutura em perfis de alumínio extrudado com 7.5" de altura e 2" de largura. 

As pernas deslizam nos perfis de alumínio, para facilitar a montagem. 
Dotado de estação de controle 

através de PLC, montado no 
módulo em painel pendurado. 

O eixo do rolete é dotado de mola 
para fácil instalação e remoção 
dos roletes. 

Roletes com grande durabilidade 
(aproximadamente 15.000 horas 
de operação). 

Dotado de insertos para fixação dos 
roletes com três posições para os 
roletes: reta, desviada a direita ou à esquerda. 

1. Módulos 

Junções/Desvios: ... .... .. ...... ...... com orientação direita ou esquerda. 

ROS no 0312005 . CN -
CPMI · CORREIOS 

Capacidade: ............. ... ... .... .... .. 30 CPM ~ls . N°0882 
Larguras: .... ....... .... .............. ..... 16", 17", 22", 24", 28", 30" e 34". J6os 

3. Características Operacionais Doe: 

Velocidades: ...... ... ...... ............. 30 a 240 pés/minuto (9 a 73 metros/minuto). 

Alimentação elétrica: ........ ... .... 120/220 VAC convertidos a 24 VCC - 50 ou 60 
Hz. 

Fonte de Energia: ....... ... .. .... .. ... converte a tensão para corrente contínua para 
reduzir o consumo de ene 
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Capacidade: ...... .. ... ......... ...... ... até 75 lbs por zona (34 kg) 
Nível de ruído: ......................... 60-62 dB a 1 metro de distância 

Roletes motrizes: ........ .. ........... Diâmetro de 1.9" (48 mm), com acionamento 
elétrico de 24 VCC e redutor de engrenagens 
planetárias com o motor alojado dentro do tubo do 
rolete 

Roletes livres: ................ .. ........ Diâmetro de 1.9" (48 mm), são conectados aos 
roletes motrizes através de anéis de poliuretano 

Roletes de tração: .... ................ Os roletes podem ser revestidos com tubo de 
poliuretano para aumentar a tração 

Distância entre centros: ........... 3" (76,2 mm) ou 6" (154,6 mm) 

E i-direcional: ...... .... ..... .. .. ........ O sentido de acionamento dos roletes pode ser 
revertido através da lógica de programação 

Tipo de acúmulo: ............ .. .... .. . Liberação de cargas no modo Singulation, Slug ou 
Auto-Slug 

Freios: ...................................... Freios dinâmicos para todos os motores 
Torque: ........ .... ...... .. ........ .. ...... Torque médio de 5.25 in.lbs (0,06 kg.m) permite 

que os roletes sejam parados manualmente em 
caso de emergência 

4. Controles 

PLC: .... .. .... ...... ...... ................... Os PLC's de controle suportam até 8 saídas por 
módulo 

Rede do tipo CAN Bus suporta até 253 PLC's 
LED' s de diagnóstico para cada ponto de EIS 
Blocos terminais tipo Plug-in 
Disponibilidade de sistema de monitoramento 
Disponibilidade de interface com sistema de 
controle 

5. Peças de Reposição 1= :-------
Kit de peças de reposição: Consiste de roletes livres e motoriza<!l~~~-Ré~ld@05 - CN~ 
poliuretano, fotocélulas, unidade de força, controlador de rede. 1 11- • CORREIOS 

F/s• N° O 8 83 
- ----:::-_ 

J60B 
Doe: 

=----
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8.1.5. CRM- CURVA DE ROLE TE 

• SISTEMA TRANSPORTADOR TBC-24 

Baseado em um design modular, o TBC-24 usa roletes motrizes de 24 V, proporcionando 
acúmulo com pressão zero, e é um dos transportadores mais silenciosos do mercado. Esse 
transportador apresenta design "Plug and Play" gerando maior flexibilidade de lay-out assim 
como uma instalação e manutenção mais fáceis e baratas. O TBC-24 é ideal para aplicação 
em linhas de montagem ou sistemas de distribuição que necessitem a reconfiguração ou 
expansão do sistema para acompanhar as mudanças da economia. O sistema de 
transportadores TBC-24 lhe assegura a flexibilidade para alcançar os objetivos futuros. 

A seguir apresentamos as principais vantagens de se trabalhar com os transportadores 
TBC-24: 

Flexibilidade: Cada componente do TBC-24 foi projetado tendo em mente o conceito de 
modularidade, possibilitando mudanças no sistema em um tempo mínimo. 
Isto permite mudanças de configuração do sistema de forma simples e rápida 
para atender a introdução de novos produtos, alteração dos processos com 
adição ou diminuição dos passos de produção. O TBC-24 consiste de 
módulos independentes, cada um contendo zonas de controle pré definidas 
que são entregues montados 

Instalação: Para a instalação, basta conectar os módulos, ligar os cabos de potência e 
comunicação e ligar o sistema à fonte de baixa voltagem. Não há necessidade 
de utilização de redes de ar comprimido nem de altas voltagens que tomam 
tempo e dinheiro. Com a utilização do TBC-24 o tempo de instalação que era 
medido em semanas e meses, passa a ser medido em dias. 

Segurança: O item segurança é fundamental no desenvolvimento do projeto de qualquer 
produto, especialmente no ramo de produção e distribuição. O projeto do 
TBC-24 foi desenvolvido para atender esses critérios de segurança. Ao invés 
de correias, correntes e mecanismos pneumáticos, O TBC-24 utiliza roletes 
motrizes de alta precisão dotados de motores de corrente contínua e redutor 
de velocidade interno. A voltagem de acionamento é de 24V e a transmissão é 
feita através de anéis de poliuretano. 

Silencioso: O nível de ruído no ambiente de trabalho é prejudicial à atitude mental das 
pessoas e à sua saúde. Pensando nisso os engenheiros da Buschman deram 
alta prioridade à redução do nível de ruído no projeto do TBC-24. As zonas 
do transportador só entram em operação quando há produto em movimento, 
ficando paradas quando não há presença de caixas. O TBC- _ ode ser 
considerado hoje um dos transportadores mais sil ciosos ct- ~g~8S _ CN. 
trabalhando entre 60-62 dB a uma distância I m do equip~~- - • CP-s ... U8 . 

e1g@- 56 1 

(J Q 
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Manutenção: Com a simplicidade do sistema de controle por PLC, é possível ver 
indicadores de erros em cada ponto de I/0. Podendo ainda, habilitar a 
operação independente de cada módulo através de lógica de controle simples, 
revertendo o sentido de movimento ou alterando a velocidade de transporte. 
Os terminais acoplados ao transportador também reduzem o tempo para 
manutenção. Os roletes e a unidade de controle são montados em uma 
estrutura em perfil de alumínio extrudado. Os roletes só operam com a 
presença de produto nas zonas, reduzindo o consumo de energia e 
minimizando o desgaste dos componentes. Os roletes são montados à 
estrutura através de insertos que permitem fácil inserção, remoção e ajuste. 

8.1.5.1. Especificações 

I O Características Gerais 

Estrutura em perfis de alumínio extrudado com 7W' de altura e 2" de largura. 
As pernas deslizam nos perfis de alumínio, para facilitar a montagem. 
Dotado de estação de controle através 

de PLC, montado no módulo em 
painel pendurado. 

O eixo do rolete é dotado de mola para 
fácil instalação e remoção dos 
roletes. 

Roletes com grande durabilidade 
(aproximadamente 15.000 horas de 
operação). 

Dotado de insertos para fixação dos 
roletes com três posições para os 
roletes: reta, desviada a direita ou à 
esquerda. 

10 Módulos 

Curvas : ....... ... .... ..... ...... .... ........ 30°, 45°,60° e 90°. 

13 

Larguras : ....... .. ............ .. .. .. .... ... 16", 17", 22", 24", 28", 30" e 34". 

3 O Características Operacionais 

ROS no 0312005 • CN 
CPMI _. CORREIOS. 
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Velocidades: ........... .. .... ........... 30 a 240 pés/minuto (9 a 73 metros · inuto). J ~ 
Alimentação elétrica: .. .... ... .. .... 120/220 VAC convertidos a 24 V 1 é>ClC5.o_o~ 

Hz. 
Fonte de Energia: .. .. .... .. .... ....... converte a tensão para corre te contínua para 

reduzir o consumo de energi . 
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Capacidade: ........ .. ...... ... .... .... .. até 75 lbs por zona (34 kg) 
Nível de ruído: ........... ........ .... .. 60-62 dB a 1 metro de distância 
Roletes motrizes: .. ...... ..... .... ... . Diâmetro de 1.9" ( 48 mm), com acionamento 

elétrico de 24 VCC e redutor de engrenagens 
planetárias com o motor alojado dentro do tubo do 
rolete 

Roletes livres: ... .. ..... .. ... ... .. .. .... Diâmetro de 1.9" ( 48 mm), são conectados aos 
roletes motrizes através de anéis de poliuretano 

Roletes de tração: .... .... .... ... ..... Os roletes podem ser revestidos com tubo de 
poliuretano para aumentar a tração 

Distância entre centros: .... ...... . 3" (76,2 mm) ou 6" (154,6 mm) 
Bi-direcional: ........ .. ... .... .. ...... .. 0 sentido de acionamento dos roletes pode ser 

revertido através da lógica de programação 
Tipo de acúmulo: .......... ..... .... .. Liberação de cargas no modo Singulation, Slug ou 

Auto-Slug 
Freios: ......... .. ....... ..... ... ........ .... Freios dinâmicos para todos os motores 
Torque: .. .. ..... .. ...................... ... Torque médio de 5.25 in.lbs (0,06 kg.m) permite 

que os roletes sejam parados manualmente em caso 
de emergência 

4 O Controles 

PLC: .... ... .. .... .. ...... ....... .. ......... .. Os PLC's de controle suportam até 8 saídas por 
módulo 

50 Peças de Reposição 

Rede do tipo CAN Bus suporta até 253 PLC' s 
LED' s de diagnóstico para cada ponto de E/S 
Blocos terminais tipo Plug-in 
Disponibilidade de sistema de monitoramento 
Disponibilidade de interface com sistema de 
controle 

Kit de peças de reposição: Consiste de roletes livres e mo 
poliuretano, fotocélulas, unidade de força, controlador de rede. 

fi~aàes, ~ 
ROS no 03/2005 - CN _ 
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8.1.6. MRL- MESA DE ROLETES LIVRES 

ESTRUTURA 
Em chapa de aço carbono 101011020, dobrada tipo "U" de 63,5 x 27 x #12. 

PÉS 
Em chapa de aço carbono 1010/1020, dobrada tipo "U" de 63,5 x 27 x #12. 

ROLETES 
Em tubo industrial galvanizado 0 48 mm com rolamentos de esferas e eixos em ferro 
trefilado sextavado 7/16". Passo entre roletes de 100 mm. 

PINTURA 
Acabamento da estrutura com duas demãos de primer e pintura final com esmalte sintético. 

1-1 / 16'41 ~ w 
JJ '-== •I 1_ 

3/16"T)' ------.r 
TOA ::. L 2-1/2" 

T END VIEW 
BRIDGE ROLLEI 

ROS no 03/2005 - CN -
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8.1.7. ELV- ELEVADOR DE CAIXETAS 

8.1.7.1. Características construtivas 

Conjunto com altura de elevações de: 

* 3.100 mm 
* 7.450 mm 
* 8.350 mm 
* 11 .000 mm 
* 16.050 mm 

Altura na entrada .... .... .. ........... ... ............ ..... 850 mm 
Altura na saída ........... ..... .... ... ................. ...... 850 mm 
Comprimento total de base .......................... 1.880 mm 
Dimensões das plataformas ... .. .. ...... .. ......... .. 600 x 400 mm 
Comprimento do trecho de entrada .... ..... .. .. 858 mm 
Largura total do equipamento ..................... 1.100 mm 
Potência do motor até .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. . .. . .. .. .. . .. 3 kw 

8.1.7.2. Características técnicas 

ROS nQ 03/2005 • CN • 
CPMI • CORREIOS 

F i~ . No 088 8 

• Estrutura constituída de módulos auto-portantes em perfis de alumínio extrudado 
totalmente aparafusados. 

• Eixos de tração e retomo montados com mancais monoblocos de rolamentos auto­
compensadores. 

• Correntes de elevação das plataformas em borracha de alta 
resistência a tração, montadas em conjunto com engrenagens 
de nylon. 

• Plataformas formadas por taliscas de PVC. 
• Sistema de esticagem das correntes por conjuntos com 

parafusos. 
• Motorização constituída por motor elétrico trifásico com 

220/3 80 volts, 60 Hz, IP 54 e redutor tipo engrenagens 
helicoidais. 

• Acionamento locado na extremidade oposta a esticagem. 

F ,....,...,;,. ... ,_, •. = .. ~. 

; 111 
ys · . -r~;: :-"-

llii1illi r, " I'" 
~ l~ ~··~· '"' = .. ,d . ,,, ·"""'""' 
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""' r ·' ' L 

tf' .· 

; 

• Na entrada do elevador será montada uma correia para sincronizar a chegada das 
caixas com as plataformas do mesmo, O sincronismo é controlado por fotocélulas. 

• As estruturas em alumínio terá acabamento natural e as partes em aço carbono após 
limpas e secas terá acabamento com duas demãos de pri~\ fin/ esmalte s1·· ntético 

na cor preta. ~ ~ O G o;fV 



99.420 Rev. O- Técnica 
ECT 016/99 

8.1.8. THC- TRANSPORTADOR HELICOIDAL DE CORREIA 

* TIPO PORTEC 

Modelo ............. ..... .. .... .. ........ .. ... ... A-3016 SP 720° 
Montagem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 módulos de 180° 
Raio Interno da estrutura .. ............ .. 30" (762 mm) 
Largura da Correia ... .. ... .. .. .. ..... ..... . 16" (406,4 mm) 
Largura entre guias laterais . . . . . . . . . . . . 1 7" (4 31 ,8 mm) 
Raio no Centro da Correia ... ..... ..... 40" (1.016 mm) 
Velocidade .... ........... ..... .......... ...... . 100 pés/min (30 m/min) 
Carga ..... ... .... .. ... ..... ...... ............ .. .... 39 lbs/pé (58 kg/m) 
Motorização .... ... ..... ... .... ...... ... .... ... 4 motores de 1,5 HP- 220/440 V- trifásico- 60Hz 
Direção de fluxo .. .. .. ... ..... ..... .... ...... sentido horário/anti-horário 
Localização do motor.... ........ .... .. ... lado externo da correia 
Material da correia ... .......... ..... ....... corrugada na cor preta (SBR) 
Fechamento da correia ... .... ... ...... .. . laçada 
Guias laterais ......... ............ ...... .... .. . não inclusas 
Alturas .... .. .... .. .. ...... ........ .. ... ... ..... .. entrada: 800 mm I saída: 3.900 mm 
Ângulo do centro da correia ......... .. 13.98° 
Diâmetro total ............. ... .... ... .... .. .. 101" ( 2.565,4 mm) 
Pintura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . cor bege máquina 

ESTRUTURA 
Em chapa de aço carbono 12#, dobrada tipo caixa com mesa de deslizamento. 

SUPORTE 
A estrutura de sustentação será projetada para atender a 
aplicação específica. 

TAMBOR DE ACIONAMENTO I RETORNO 
Rolos cônicos em chapa de aço (14#) com rolamentos 
de precisão e engrenagem de acionamento. 

CORREIA 
Correia corrugada na cor preta com 16" de largura. 

MOTORIZAÇÃO 
Motoredutor SEW 220/380V, 50Hz, ou similar. 

GUIA LATERAL 
Em chapa de aço carbono 1020, dobrada tipo "U" de 254 x 30 x 14#. 

TRANSMISSÃO 
Através de corrente e engrenagem ASA 50. ~ 

00006 
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8.1.9. CHL - CHUTE HELICOIDAL PARA CAIXETAS 

* TIPO PORTEC 

O chute espiral consiste de módulo de 90° em fibra de vidro montados em um suporte 
central. Os produtos são colocados no chute em sua entrada superior e são transportados 
até a extremidade inferior que possui um módulo de transição para descarga em um 
transportador horizontal. 

Para um modelo CM-35 as dimensões básicas são: 
Diâmetro total ........... .... .... .... : 74" (1.880 mm) 
Diferença de altura ...... ...... ... : 15.75" (400 mm) por módulo de 90° 

22" (549 mm) para rampas de entrada 

Para um modelo CM-51 as dimensões básicas são: 
Diâmetro total ..................... .. : 106" (2.692 mm) 
Diferença de altura ... .. .... ... ... : 18. 75" ( 4 76 mm) por módulo de 90° 

22" (549 mm) para rampas de entrada 

Cada módulo de 90° é moldado de forma a controlar a velocidade de 
descida dos produtos e permitir seu fluxo suave até a saída. 
É usado um gel para cobertura da superficie do chute conforme norma 
ASTM D635. Este gel é altamente resistente ao atrito e possui um 
estabilizador ultra-violeta. 

Os suportes são construídos em tubo mecânico em 0 10". É dotado de 
braços de apoio com ajustes de altura e rotação para suporte dos 
módulos de fibra de vidro. 
As rampas de entrada e saída possuem estruturas em chapa #12 de 
aço carbono cobertas com fibra de vidro. 

Modelo ... .... .... ...... ... .. .... .... .... : Chutemaster Portec CM-35 I CM-51 
Rampas de entradas e saída ... : em fibra de vidro 
Perfis curvos de 90° ...... ... .... .. : em fibra de vidro com cobertura 

especial de baixo atrito e resistente ao 
desgaste para aumento de vida útil da 
operação 

Manutenção .. .......... ........ .... .. : equipamento livre de manutenção 

I . 
I ROS 11° 03/2005 . CN • 
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Sustentação ... ..... ...... .. .. ..... ... . : poste central em aço carbono com parafusos para 
nivelamento e braços com ajuste de rotação 

( 
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8.1.10. LCB- LEITOR DE CÓDIGOS DE BARRAS 

8.1.10.1. Leitores Fixos Laser 

DESCRIÇÃO RESUMIDA 
Identificação automática de caixetas contendo correspondências, através de códigos de 
barras que serão colocados em uma das laterais do volume, para realizar o sorteamento das 
caixetas automaticamente. 

DADOS PRELIMINARES 
Os seguintes dados foram retirados do anexo H do edital O 16/99 da ECT tendo servido 
como base para a solução proposta: 

8.1.10.2. Leitura Das Caixetas 

Tipo de código de barras ........................... .. .. .... : Code 128 Subset C 
Número de caracteres ...... .... .......................... .. .. : 32 
Tamanho d~ ~arra mais fina .............................. : 12.3 mils à 13.6 mils RQS no 

0312005 
_ CN 

ALltur1~do:odigodebarras ........................ .. .... .. : L15mm
1

d. . L 
1 

CPM id - CORREIOS 
oca 1zaçao .. .. .. .. .. .......... .... .......... .. .... .. .... .. ........ : atera 1re1ta ou atera squer_ a 

Var~aç~o da ~osição do código de barras .. .. .... .. :+- lOmm . I FI~ . N° g 8 
Vanaçao de Angulo .. .... .. .. .. ...................... .. ....... : +- 10 graus (tllt) 91 
Número de Códigos de barras na etiqueta .... .... : 1 (Hum) 

8.1.10.3. Condições Do Sistema 
. Doc:=:3 6 O 8 

Velocidade da esteira .... .. .............. ........ ...... .. .... : 20rn/min. 
Largura da esteira ............ ...... .... .. .. .. .. .. ...... ...... .. : 450mm útil 
Espaçamento entre caixetas ............ .. .. .. .. .... .... .. : 100 mm à 200 mm. 
Alinhamento das caixetas .. .. .. .. .. .......... .............. : não existe 
Tamanho das caixetas ........ .. ........ .... .... ..... .. ...... : 166mm (h) x 260.8mm (I) x 521.8mm (c) 

325mm (h) x 260.8mm (I) x 521.8mm (c) 

o o o~~ 
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8.1.10.4. Descrição do sistema proposto 

O sistema será composto de 2 leitores de códigos de barras para cada ponto de leitura 
montados nas laterais da esteira rastreando 200mm verticalmente de forma a garantir que o 
código de barras seja lido, não importando o tipo de caixeta (normal ou semi-embaraçoso) 
ou qual a lateral que o código esteja colocado. 

Estes leitores estarão conectados entre si e transmitirão uma única mensagem, de conteúdo 
selecionável (por exemplo {STX}DADOS{CR} {LF} ), ao PLC de controle do SRO através 
de porta serial RS232C ou RS422 no formato ASCII. Em caso de falta de código de barras 
na caixeta ou código danificado uma mensagem indicando a não leitura será enviada ao 
PLC (por exemplo { STX} NOREAD { CR }{LF} ). Em caso de leitura de 2 códigos 
diferentes em uma mesma caixeta, o sistema de leitura enviará uma mensagem indicando a 
falha ao PLC (por exemplo {STX}ERRO{CR}{LF} ). O tratamento adequado das 
mensagens deverá ser realizado pelo sistema SRO. 

Para realizar o rastreamento vertical de 200mm, será necessário utilizar uma zona de 
leitura horizontal extensa podendo ocorrer a presença de 2 códigos de barras na zona de 
leitura ao mesmo tempo de 2 caixetas diferentes, com isto, existirá a possibilidade de troca 
da ordem de transmissão dos códigos de barras provocando o sorteamento das caixetas em 
endereços trocados, porém os leitores oferecidos possuem uma tecnologia denominada 
Tracking ® que permite ao leitor saber exatamente o comprimento e posicionamento dos 
volumes que estarão sob sua zona de leitura podendo "casar" a posição que encontrou o 
código de barras com a posição e tamanho do volume impossibilitando que a ordem de 
transmissão dos códigos seja trocada. 

A tolerância de +- 1 O graus na inclinação do código de barras será compensada pela 
tecnologia de reconstrução de dados denominada DRX ® que faz com que o leitor seja 
capaz de ler os códigos de barras por partes e posteriormente reconstruí-lo, eliminando a 
necessidade do feixe laser cortar o código de barras inteiro de uma só vez para realizar a 
leitura. 

R OS. no 0312005 . C 
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Na figura abaixo segue um croqui da instalação final do sistema: 

Vista Frontal 

450mm 

Leitor 

500mm 

Tacômetro 

Vista Lateral 

Feixe 

Caixeta 

Para o PLC 

RQS no 03/2005 - CN _ 
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8.1.10.5. Equipamentos necessários: 

As quantidades dos equipamentos especificados abaixo não incluem unidades de backup. 

• 02 Leitores Fixos Modelo24I DRX; 
• 02 Berços de montagem p/ M24; 
• O 1 Cabo Daisy Chain p/ M24; 
• OI Fotocélula 
• 01 Tacômetro 

Quantidade de equipamentos por ponto de leitura. 

8.1.10.6. Características técnicas- modelo 24 

Características de Operacionais 

Taxa de Leitura Até 3000 scans/s 

Tipo de Fonte de Luz Diodo laser de estado sólido, com fonte de luz na 
faixa de 670 ou 635 nm 

Códigos Decodificados UPC, EAN, Code 39, I 2 of 5, Code 128 e outros 

Distância de Leitura 500 a 1900 mm (depende da aplicação) 

Interface de Comunicação Serial RS-232C, RS-422, RS-485 

Alimentação 110 ou 220 VAC- 50 ou 60Hz 

r 
Características Físicas e Ambientais RQS no 0312005 _ CN 

Dimensões 305 mm x 210 mm x 133 mm 
CPMI • CORREIO~ 

TemQ_eratura de Operação Ü 0 a 50° c Fls. No~ 

Umidade Relativa 1 O a 95% não condensada .. 
J5o 8 Gabinete Padrão NEMA 12 (IP 65) 11 Doe: 

8.1.10.7. Infra estrutura necessária 

A infra estrutura abaixo deverá ser disponibilizada pelo cliente para a instalação do 
sistema. 
• Suportes para a instalação de todos os equipamentos e acessórios; 
• Rede elétrica estabilizada 11 OV ou 220V, com terra real nos locais de instalação dos 

equipamentos; 
• Disponibilizar uma porta serial RS232 ou RS422 para cada ponto de leitura; 
• Tratamento adequado dos dados recebidos do leitor (software); 
• Espaço livre de 800 mm (I) x 600 mm (c) em ambos os lados da este· 

montagem dos equipamentos; 
• Cabeamento lógico entre o PLC e os leitores. 
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8.1.11. ICB- IMPRESSORA DE CÓDIGOS DE BARRAS 

• IMPRESSORAS 

Com os dados do edital chegamos às seguintes características essenciais para a impressora: 
1- resolução de no mínimo 6 ppm. 
2 - largura mínima de 85 mm 
3- fontes essenciais: Arial, Arial Narrow, Arial Bold, Times New Roman 

As impressoras que estamos oferecendo tem uma programação própria que deverá ser 
desenvolvida pelo usuário. Deverá ser enviado para a impressora um arquivo texto com esta 
programação. Estaremos dando o suporte para o desenvolvimento do lay out das etiquetas. 

As características das impressoras estão abaixo: 

Modelo Z-4000 

8.1.11.1. Características de impressão: 

Método de impressão ... ............. ..... .... ... : transferência térmica ou térmica [ ti{. Ôa]. rn~o-03-1-2-00-5-_-C_N _ _ 

~~::~;:~~m;á~i~~-d~- ~~i~~~~~ -~~~: 118 mm CPM/ - CORREIOS-

1Mb RAM e 203 DPI.. ................. ··· ··· ... : 940mm F/s: NO {' rc~ç q n ~ 
~ 

8.1.11.2. Características físicas 

Profundidade ........ : 464 mm 
Largura .. .. ..... ... ..... : 261 mm 
Altura .... ..... ..... ... ... : 291 mm 
Peso ..... ......... ... .. .. . : 11,12 Kg 
Construção .... ....... . : die cast aluminum 

Doe J 6 O 8 --
oof:j 
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8.1.11.3.Características técnicas 

Memória padrão ... .. ...... ..... .... ... .... .. ..... ... ..... ...... : 1MB 
Processador ....... ..... .... ... ... ... .. .. .............. ....... .. ... : 32 bit RISC 
Drive de impressão ........ .... .... ..... ...... .... ..... .. ...... : windows 
Linguagem ...... ... ....... ...... ............. ....... ........ ....... : ZPL li 
Controle de energia da cabeça de impressão ... . : E3 

8.1.11.4. Características de operação 

Largura do papel... ..... ..... .......... ....... .. .... .... ........ : 12mm até 11 O mm 
Diâmetro externo do rolo de papel... ..... ..... ..... .. : 203 .2 mm (8polegadas) 
Diâmetro interno do rolo de papel ... .... ..... ..... ... : 76,2 mm (3polegadas) 

8.1.11.5.0pcionais 

Painel frontal com display 
Cutter 
Peel off I rebobinador 
Zebra net 
PCMCIA 
Expansão de memória 

8.1.12. SCN- SCANNER 

• SCANNERS 

Abaixo as características do leitor manual (scanner) 

Modelo LS 3.603 

I 

Leitor laser, manual com interface teclado padrão PC ou RS 232C serial 11 O V. Este leitor é 
de uso para ambientes industriais. 

ROS ns 03/2005 ; CN • 
CPMI • CORREIOS 
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8.1.13. BLC- BALANÇA 

8.1.13.1. Descrição de operação 

Os produtos adentram/deixam a balança verificadora de forma suave, cadenciadamente, 
alinhados, direcionados no sentido do comprimento e devidamente espaçados de no 
mínimo 813 mm tomados entre faces iguais. Isto garantirá que apenas um produto por 
vez se encontre sobre o transportador de pesagem no momento da verificação. A estação 
verificadora será composta por um único transportador de correia plana (pesagem) de 
comprimento total de 30", correia de largura 18", capacidade nominal de 50 kg e altura, a 
ser definida, de 17" a 36", sendo 36m/mina velocidade estimada de verificação. 

O controle da unidade verificadora e o conjunto de acionamento/transmissão ficarão à 
direita de quem se postar de costas para o fluxo de produtos. O posicionamento contrário 
é possível bastando, apenas, ser informado. 

8.1.13.2. Precisão 

A precisão estimada de pesagem e de +/- 50g, e considera 2 Sigma na curva de 
distribuição, ou seja, do ponto de vista estatístico, dentre 100 pesagens consecutivas de 
um mesmo produto, 95 delas estarão dentro da precisão informada. Sendo viável o envio 
de amostras à Hi-Speed para teste do equipamento antes do embarque, o resultado dos 
testes finais de precisão serão incluídos no Manual de Instrução do equipamento. 

8.1.13.3. Construção e Acabamento 

A balança verificadora modelo CS3400 utiliza uma plataforma de pesagem Hi-Speed que 
proporciona leituras de peso precisas, dentro da faixa de precisão informada, sem 
qualquer ajuste mecânico. A balança inclui invólucro para proteção ambiental e máxima 
estabilidade mecânica e elétrica. 

O chassi da balança verificadora será construído em aço carbono e receberá pintura de 
acabamento com tinta epoxi branca ou, se preferido, em Steel. 

ROS no 03/2005 - CN­
CPMI - CORREIOS 
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8.1.13.4. Controle 

Será utilizado o modelo Micromate - 3 zonas auto-sustentado montado em invólucro com 
grau de proteção NEMA 12 em aço carbono. Inclui 3 metros de cabo para interligação 
com a balança e permitirá a seleção de 3 zonas de verificação, ABAIXO - O.K. -
ACIMA. O controle é baseado em microprocessador de 16 bits, sendo dotado de teclado 
& display para entrada/visualização de dados e memória não volátil para impedir que os 
mesmos se percam numa eventual falta de energia elétrica. 

Como solicitado, o controle Micromate será fornecido com porta serial RS232C ou 
RS422 para transmissão do valor de peso, líquido ou bruto, a ser aproveitado por 
terceiros. Trata-se de um equipamento de última geração e adequado para aplicações a 
até 350 pesagens por minuto. Possui 25 memórias independentes podendo, caso dotado 
de porta de saída para impressora, gerar relatórios de produção. Estes relatórios podem 
ser gerados a qualquer tempo (de forma automática ou não), se preferido de uma só vez 
para os 25 produtos cadastrados, ou então consultados via display alfanumérico, mesmo 
com a produção em andamento. 

8.1.13.5. Detalhes Técnicos 

Energia Elétrica: llOV ou 230 V, 60Hz, monofásico 
O fornecimento de energia elétrica para os controles deverão ser providos por fontes 
limpas, livres de transientes. 

ROS no 03/2005 . CN • 
CPMI • CORREIOS 
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8.1.14. TBL- TRECHO BASCULÁ VEL 

ESTRUTURA 
Em chapa de aço carbono 1010/1020, dobrada tipo "U" de 63,5 x 27 x #12. 
A estrutura poderá ser basculada para passagem de pessoas. Para diminuir o esforço de 
levantamento do trecho, estaremos utilizando sistema de molas. 

PÉS 
Em chapa de aço carbono 101011020, dobrada tipo "U" de 63,5 x 27 x 118". 

ROLETES 
Em tubo industrial galvanizado 0 48 mm com rolamentos de esferas e e1xos em ferro 
trefilado sextavado 7/16". Passo entre roletes de 100 mm. 

PINTURA 
Acabamento da estrutura com duas demãos de primer e pintura final com esmalte sintético. 

Gate Lengu·, L 

P~vot Rollcr 

L O 

3·-o· 30- 114" 

4·-cr 42-114" 
f . ,.. "fu 
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8.1.15. CRV- CURVA DE 180° 

ROS no 0312005 -CN 
CPM / - CORREIOS-

FI; . No Q 9 Q 0 
~ 

• SISTEMA TRANSPORTADOR TBC-24 ' Doe ~L i 
Baseado em um design modular, o TBC-24 usa roletes motrizes de 24 V, p~porcionand~ 
acúmulo com pressão zero, e é um dos transportadores mais silenciosos do mercado. Esse 
transportador apresenta design "Plug and Play" gerando maior flexibilidade de lay-out assim 
como uma instalação e manutenção mais fáceis e baratas. O TBC-24 é ideal para aplicação 
em linhas de montagem ou sistemas de distribuição que necessitem a reconfiguração ou 
expansão do sistema para acompanhar as mudanças da economia. O sistema de 
transportadores TBC-24 lhe assegura a flexibilidade para alcançar os objetivos futuros. 

A seguir apresentamos as principais vantagens de se trabalhar com os transportadores 
TBC-24: 

Flexibilidade: Cada componente do TBC-24 foi projetado tendo em mente o conceito de 
modularidade, possibilitando mudanças no sistema em um tempo mínimo. 
Isto permite mudanças de configuração do sistema de forma simples e rápida 
para atender a introdução de novos produtos, alteração dos processos com 
adição ou diminuição dos passos de produção. O TBC-24 consiste de 
módulos independentes, cada um contendo zonas de controle pré definidas 
que são entregues montados 

Instalação: Para a instalação, basta conectar os módulos, ligar os cabos de potência e 
comunicação e ligar o sistema à fonte de baixa voltagem. Não há necessidade 
de utilização de redes de ar comprimido nem de altas voltagens que tomam 
tempo e dinheiro. Com a utilização do TBC-24 o tempo de instalação que era 
medido em semanas e meses, passa a ser medido em dias. 

Segurança: O item segurança é fundamental no desenvolvimento do projeto de qualquer 
produto, especialmente no ramo de produção e distribuição. O projeto do 
TBC-24 foi desenvolvido para atender esses critérios de segurança. Ao invés 
de correias, correntes e mecanismos pneumáticos, O TBC-24 utiliza roletes 
motrizes de alta precisão dotados de motores de corrente contí e redutor 
de velocidade interno. A voltagem de acionamento é ~~4 a transmissão 
é feita através de anéis de poliuretano. ~ 

Silencioso: O nível de ruído no ambiente de trabalho é prejudicial à atitude mental das 
pessoas e à sua saúde. Pensando nisso os engenheiros da Buschman deram 
alta prioridade à redução do nível de ruído no projeto do TBC-24. As zonas 
do transportador só entram em operação quando há produto em movimento, 
ficando paradas quando não há presença de caixas. O TBC-24~od ser 
considerado hoje um dos transportadores mais silenciosos do m do, 
trabalhando entre 60-62 dB a uma distância de 1 metro do equipam . 

072 
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Manutenção: Com a simplicidade do sistema de controle por PLC, é possível ver indicadores 
de erros em cada ponto de I/0. Podendo ainda, habilitar a operação 
independente de cada módulo através de lógica de controle simples, revertendo 
o sentido de movimento ou alterando a velocidade de transporte. Os terminais 
acoplados ao transportador também reduzem o tempo para manutenção. Os 
roletes e a unidade de controle são montados em uma estrutura em perfil de 
alwnínio extrudado. Os roletes só operam com a presença de produto nas 
zonas, reduzindo o consumo de energia e minimizando o desgaste dos 
componentes. Os roletes são montados à estrutura através de insertos que 
permitem fácil inserção, remoção e ajuste. 

8.1.15.1. Especificações 

I. Características Gerais 

Estrutura em perfis de alumínio extrudado com 7.5" de altura e 2" de largura. 

As pernas deslizam nos perfis de alwnínio, para facilitar a montagem. 

~~~~----------· Dotado de estação de controle através de 
PLC, montado no módulo em painel 
pendurado. 

O eixo do rolete é dotado de mola para 
fácil instalação e remoção dos roletes. 

Roletes com grande durabilidade 
(aproximadamente 15.000 horas de 
operação). 

Dotado de insertos para fixação dos 
roletes com três posições para os 
roletes: reta, desviada a direita ou à 
esquerda. 

I. Módulos 

Curvas: ..................................... 30°, 45°,60° e 90°. 

Larguras: .. ..... ....... .............. ...... 16", 17", 22", 24", 28", 30" e 34". 

3. Características Operacionais 

RQS no 03/2005 - cr 
CPMI - COR REIC 

Velocidades: .. .. ... ..................... 30 a 240 pés/minuto (9 a 73 metros/min lfq$ .. NJ) 9 O 1 
Alimentação elétrica: ..... .. ..... .. . 120/220 VAC convertidos a 24 VCC - O ou 60Hz. 

Fonte de Energia: .. .... .. ... .. ... .. ... converte a tensão para corrente c n' ua para 
d . l oc: ?-6 (J 8 reduzir o consumo e energia. -'o)__ ~ ~ 

Capacidade: ... ................. ..... .... até 75 lbs por zona (34 kg) 

Nível de ruído: ......... ................ 60-62 dB a 1 metro de distância 

Roletes motrizes: .. .................. . Diâmetro de 1.9" (48 mm), com 
elétrico de 24 VCC e redutor de 
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Roletes motrizes: ... .... .......... .... Diâmetro de 1.9" (48 mm), com acionamento 
elétrico de 24 VCC e redutor de engrenagens 
planetárias com o motor alojado dentro do tubo do 
rolete 

Roletes livres: .............. .......... .. Diâmetro de 1. 9" ( 48 mm), são conectados aos 
roletes motrizes através de anéis de poliuretano 

Roletes de tração: .. .. ...... ... ... .... Os roletes podem ser revestidos com tubo de 
poliuretano para aumentar a tração 

Distância entre centros: ..... .. .... 3" (76,2 mm) ou 6" (154,6 mm) 
Bi-direcional: ... .... ..... .. ... .......... O sentido de acionamento dos roletes pode ser 

revertido através da lógica de programação 
Tipo de acúmulo: ....... ...... ... .... . Liberação de cargas no modo Singulation, Slug ou 

Auto-Slug 
Freios: ...... ... ...... ............. ...... .. .. Freios dinâmicos para todos os motores 
Torque: .... .... .. ....... ..... .... .. ...... .. Torque médio de 5.25 in.lbs (0 ,06 kg.m) permite 

que os roletes sejam parados manualmente em 
caso de emergência 

4. Controles 

PLC: ..... ...... ....... ... ..... .. ... ..... ..... Os PLC's de controle suportam até 8 saídas por 
módulo 

5. Peças de Reposição 

Rede do tipo CAN Bus suporta até 253 PLC's 
LED's de diagnóstico para cada ponto de E/S 
Blocos terminais tipo Plug-in 

Disponibilidade de sistema de monitoramento 
Disponibilidade de interface com sistema de 
controle 

Kit de peças de reposição: Consiste de roletes livres e motorizados, anéis de 
poliuretano, fotocélulas, unidade de força, controlador de rede . 

.. Doe 3 6 O 8 

~~ ~ 
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Bi-direcional: .. .... ... ..... ....... .. .... O sentido de acionamento dos roletes pode ser 
revertido através da lógica de programação 

Tipo de acúmulo: .... .... ........ ..... Liberação de cargas no modo Singulation, Slug ou 
Auto-Slug 

Freios: ...................... ....... .. ....... Freios dinâmicos para todos os motores 
Torque: ..... .... .............. .. .. .. ..... .. Torque médio de 5.25 in.lbs (0,06 kg.m) permite 

que os roletes sejam parados manualmente em 
caso de emergência 

4. Controles 

PLC: ... ...... .... ... ... .. .. ... ... .... .... .. .. Os PLC' s de controle suportam até 8 saídas por 
módulo 

5. Peças de Reposição 

Rede do tipo CAN Bus suporta até 253 PLC's 
LED' s de diagnóstico para cada ponto de EIS 
Blocos terminais tipo Plug-in 
Disponibilidade de sistema de monitoramento 
Disponibilidade de interface com sistema de 
controle 

Kit de peças de reposição: Consiste de roletes livres e motorizados, anéis de 
poliuretano, fotocélulas, unidade de força, controlador de rede. 

I RQS no 03/2005 - CN -
CPMI - CORREIOS 
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8.2. EQUIPAMENTOS DE APOIO 

8.2.1. RBO- REBOCADOR ELÉTRICO 

Rebocadores de contêiner de acionamento elétrico, a bateria recarregável, com 04 (quatro) 
rodas, e freio hidráulico nas quatros rodas, operador na posição sentada, para transporte 
descargas com capacidade de carga igual a 1. 000 Kg e de reboque até 5. 000 Kg e m rampa 
com inclinação de até 5%, 10% ou 15%. Cada unidade virá com seu próprio carregador de 
bateria. Serão fornecidos na cor amarelo correio. 

Modelo ........... ...... ... ............. ... .. ..... .... RTIOS 5000 
Fabricante ... ......... ........... ....... ... ..... ...... Skam 
Capacidade de tração .......... .. ..... .. ....... 5000 kg 
Raio de giro .... ... ..... ....... .. ..... .... .. .. .. ..... 1650 mm 
Elevação da carga ....... ...... .... ........ ...... 385 mm (máx) I 215 mm (mín) 
Compart. Da bateria .... ........ ... ..... ....... . 240 x 840 mm 
Bateria de 24 V ...... ....... .. .............. ...... 339 AH 
Peso da bateria ..... ......... .... .. ... ............. 360 kg 
Peso da máquina sem bateria .... ....... ... 800 kg 
Velocidade de deslocamento ............. . 6,0 km/h (sem carga) I 4,5 kmlh (carre ã:~ no 03/200S _ CN _ 

CPMT · CORREIOS 
MOTOR DE TRAÇÃO • f Q Q 4 
Motor elétrico Skam de alto torque, de corrente contínua, com potência de 3ÇOskW0 "Duly 
Cicle" = 60 minutos (Classe F). 

TRANSMISSÃO Ooc: 

Mecânica. Caixa de aço com dupla redução de velocidade tipo pinhão ·e-curoa-.~trs----J 

engrenagens são fabricadas em aço especial, temperadas e retificadas pelo sistema 
Oerlikon. Todo o sistema é montado em rolamentos e funciona em banho de óleo. 

DlREÇÃO 
Mecânica. Tipo volante automotivo com barra articulada e transmissão por engrenagens de 
redução e correntes, que possibilita manobras extremamente suaves e precisas. 

SISTEMA HIDRÁULICO 
Consiste de um conjunto motobomba, com motor elétrico DC de 24 Volts, acoplado a uma 
bomba de engrenagens, montado sobre o reservatório de óleo. As válvulas de controle 
incluem uma válvula de segurança para evitar sobrecarga no sistema. 

ACELERAÇÃO 
A aceleração é suave e constante devido ao sistema eletrônico 
frenagem suave, através da inversão do sentido de direção. 

indo~ 
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SISTEMA ELÉTRICO 
Sistema de dois fios sem ligação a massa. 

BATERIA 
Tracionária de 24 Volts, 339 AH. 

RODAS 
Roda de tração com dimensões de 343 mm de diâmetro e 100 mm de largura, moldada em 
poliuretano diretamente sobre o aro da roda. 
Rodas de carga: duas rodas de 203 mm de diâmetro e 127 mm de largura, revestidas com 
poliuretano. 

FREIO 
Freio de serviço hidráulico. Acionado por pedal e localizado entre o motor e a transmissão. 
O que permite alta eficiência de frenagem. 
Freio de estacionamento mecânico. Acionado manualmente, atuando diretamente nas 
sapatas do freio hidráulico. 

ASSENTO DO OPERADOR 
Em fonna de concha, envolvente, com regulagem para conforto do operador. 

INSTRUMENTOS 
Chave de contato, luz indicadora de descarga da bateria, desligador de emergência da 
bateria, chave de controle direcional, buzina. Horímetro (opcional). 

8.2.2. TFC- TRANSPORTADOR FLEXÍVEL DE ROLETES 

• TIPO BESTFLEX POWER ROLETES 

Modelo ........ .... ..... .... ...... .... ...... ... .. .. ... PIF (1,5) 24" 24' - 5 
Sistema de transporte ...... .... ... .... ......... Motorizado com acúmulo 
Comprimento expandido ... ...... .. ... ...... 7.315 mm 
Comprimento retrátil ...... ..... ..... ...... .... 2.326 mm 
Largura do sistema . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24" ( 61 O mm) 
Centro de eixo .... ..... .... ............ ..... ..... .. 5" 
Capacidade por metro linear... ..... ....... 150 kg 
Altura mínima ajustável.... .......... ........ 80 1 mm 
Altura máxima ajustável ...... ............. .. 1.131 mm 
Peso aproximado .... ............. .... ........ .. .. 338 kg 

RQS n° 03/2005 · CN • 
CPM I • CORREIOS 
. 09 05 
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ESTRUTURAPRINCWAL 
Constituída por módulos de barra chata de alumínio formando um conjunto flexível com 
movimento retrátil e expansivo com situações favoráveis para conformação de curvas para 
várias modalidades de transportes. 

APOIOS E ACESSÓRIOS DE LOCOMOÇÃO 
Todo conjunto estará apoiado em suporte tubular tipo 
telescópico com sistema de regulagem de altura por trava e 
parafusos I rosetas. O sistema de roldanas será fornecido em 
todos os suportes de apoio com sistema de giro livre para 
alguns suportes intermediários e com sistema de pedal tipo 
trava nas partes frontais e intermediárias espaçadas do 
transportador. 

ROLETES 
Construídos em tubos metálicos com acabamento galvanizado 
0 38 mm fixados aos conjuntos articulados laterais da 
estrutura, acionados através de conjunto de acionamento longitudinal inferior por correias 
cilíndricas. 
O acionamento será feito através de motores elétricos de corrente contínua com amplas 
faixas de variação de velocidade, variando entre O a 36 rnlminuto que poderão ser único 
para sistema integral de transporte ou múltiplos para tipo de transporte com freqüência de 
fluxo (anda e para) com controle através de células fotoelétrica. 

ACUMULAÇÃO PRESSÃO ZERO (OPCIONAL) 
O SuperOptics pode ser utilizado para fornecer uma legítima pressão zero. Com este 
recurso, quando se coloca uma caixa no transportador, ele a move diretamente para a 
extremidade de descarga sem nenhuma parada até que atinja o retentor de pacote 
eletrônico. Conforme forem colocando as caixas na entrada de alimentação, todas serão 
movidas até a extremidade de descarga e então retidas. 

Ao contrário da indexação, com a acumulação pressão zero a alimentação do transportador 
pode mover enquanto a extremidade de descarga está estacionária. Com a acumulação 
pressão-zero, suas caixas nunca empurrarão uma contra as outras prevenindo obstruções, 
você protege as cargas e fornece um manuseio mais fácil. ROS no 03/2005 _ CN _ 

CPMI - COR REIOS 
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8.2.3. PLM- PLATAFORMA DE MANUTENÇÃO 

8.2.3.1. Características 

Modelo ... ........ .... ..... ... ... ... ..... ...... ..... ... .. .. .. ...... .. 3246E2 
Fabricante ... ..... .. .. .. ........ .. ..... ..... .... ..... ..... .. ..... ... JLG 

8.2.3.2. Dados dimensionais 

Altura da plataforma elevada ...... ....... ... .. ... .. ..... 32' (9.750 mm) 
Altura da plataforma baixa ..... ....... .... ..... .. .. ..... .. 4'-3" (1.300 mm) 
Altura do guarda-corpo da plataforma .............. 3 '-7lh" (1.100 mm) 
Altura total ..... .... ....... ...... .. .............. .... .. ..... ...... . 6'-5" (1.960 mm) 
Dimensões da plataforma ..... .... ... ...... .... .. ....... ... 45" x 84" (1.140 x 2.130 mm) 
Extensão da plataforma ..... .......... ... ... ... ..... ....... . 3' (910 mm) 
Largura total .. ... .. .. ..... ... ..... .... .... ............ ..... ..... . 3'-10" (1.170 mm) 
Comprimento total .. .. .. ... .. ... .... .... .. ..... ... ...... ..... 7' -5" (2.260 mm) 
Distância entre rodas .. ....... ..... ...... ....... ... .. .. .... .. 5'-8W' (1.740 mm) 
Altura entre a base e o piso .......... ........ ..... ... .... 3" (76,2 mm) 
Capacidade .. .. .. .... ... .... ..... ..... ...... .. ......... ... .... .... 700 lbs (318 kg) 
Capacidade da extensão da plataforma .. ... .... ... 250 lbs (113 kg) 
Tempo para elevação e retorno .. .... ..... .. ... ........ 60 segundos 
Peso total ... ..... ... ......... .. ..... ... .. ............... .. ... ... ... 6.200 lbs (2.812 kg) 

8.2.3.3. Chassis 

Velocidade com plataforma baixa ................. .. 2.0 mph (3,2 krnJh) 
Velocidade com plataforma elevada ..... .. ... ...... 0.5 mph (0,8 krnJh) 
Capacidade de subida de rampas ....... ... ...... .. ... 25% 
Raio de giro interno ...... ........ ..... .. ..... ....... .... ..... 45" (1.140 mm) 
Raio de giro externo ... .... ... .. ..... .... .. ...... ..... ....... 115" (2.920 mm) 
Dimensões do pneu ..... ..... .... ......... ........ ....... ..... 16" x 5" ( 406 x 127 mm) 
Tipo de pneu ......... ... .. .. .... .... .... .... ... ..... .. .. ....... ... Não deixam marcas no piso 
Freios ............ ... ......... .... .... ....... ...... .. ...... ...... ..... Automáticos nas rodas tras irn'F"' ___ .....,.._.._..., 

~os 11; 0312oos • cN . 
8.2.3.4. Alimentação elétrica CPMI • COR REIOS 

Baterias ....... .... .... ..... ..... ..... ......... ... .... ....... ... ...... 4 x 6 Volts (245 amp-hr) 
Carregador .... ........ .. ... .. ..... ............ ...... ... ... .. ..... . 20 amp Automático SCR 
Motor elétrico .... ....... .... .. ..... ....... ..... ........ ........ . 4.5 hp (3,4 kW) 
Bomba ......... .. ...... .... ...... .... ........ .. ..... ..... ... ... ..... Engrenagens o a 
Reservatório hidráulico .. ... ..... .. ... .... .. ........ .... ... 4 gal (15,2 lt) 



99.420 Rev. O- Técnica 
ECT 016/99 

8.2.4. TETP- TRANSPORTADOR EXTENSÍVEL TELESCÓPICO PLANO 

* TIPO MAXXREACH 

Modelo ........ .... ... .... .. .. .... .. ..... ...... ...... . : MR-3-23/63 
Comprimento expandido .......... .. .. .. .. .. : 19.202 mm 
Comprimento retrátil .... ........ .... ... ...... . : 7.010 mm 
Largura do sistema .... .. .. .. .. 00 .... .. .. .. ..... : 1. 044 mm 
Largura da correia .. .... .. ...... 00 ...... .... .... : 61 O mm 
Largura total .... .. .. .... .......... .. .... oo .... .. ... : 1.432 mm 
Velocidade da correia .. ............ 0000 .. .... : 39m/minuto 
Potência da correia ........ .... .. .... 00 .. ... .. .. : 5 KW 
Correia .. .... .. .. .. ...... .. .. ........ ........ 00 00 00 00 .. : 2 lonas com cobertura em PVC 
Velocidade da extensão ........ .... 00 .... 00. : 20 m/ minuto 
Potência da extensão .. ......... .. .... 00 .. .... .. : 1, 7 KW 
Carga de trabalho .............. .. ...... 0000 .. ... : 52 kg/metro 
Altura .. .............. .. ...... .... ...... ...... .. .. .. .... : 813 mm 
Peso aproximado ...... .. .. .. ... .. ...... .. .... .... : 4.535 kg 
Voltagem .................. .. .... .... ................ : 480 Volts 
Voltagem de controle .. .... ..... ... .. oo .. . .. .. : 24 VCC 

ROS no 0312005 - CN 
CPM/ • CORREIOS-
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8.2.5. PPC- PRATELEIRAS PARA CAIXETAS E MALOTES 

Prateleira para caixeta será modular comportando um número de caixetas correspondente ao 
número de escaninhos de um módulo da máquina de triagem final - LSM (fornecedor: NEC) 
e SBCD (fornecedor: SIEMENS), dentro de padrões de ergonometria. Irá conter sistema 
deslizante através de roletes que permitirá o deslocamento da caixeta cheia para o SMIC. 

8.2.6. UMI- UNITIZADORES PARA MOVIMENTAÇÃO INTERNA 

Contêineres com rodízios para atender as necessidades de alimentação/desalimentação do(s) 
equipamento(s) de triagem e transporte. Com as seguintes características: 

• capacidade para acomodar 04 (quatro) caixetas dispostas lado a lado; 
• capacidade para permitir o empilhamento de 05 (cinco) caixetas; 
• fechamento lateral removível, através de cintas ou outro meio para possibilitar o 

carregamento/descarregamento por meio de sistema automático e/ou manual; 
• 02 (dois) rodízios fixos e 02 (dois) giratórios; 
• freio(s) de estacionamento; 
• haste basculante para pega e movimentação do contêiner; 
• peso reduzido, com resistência para carregamento de até 600 kg; 
• sistema de engate que possibilite a formação de comboios e tração pelos rebocadores 

elétricos; 
• acabamento galvanizado. 

ROS n° 03/2005 _ CN _ 
CPMI - CORREIOS 
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8.2.7. PLE- PALETEIRAS ELÉTRICAS 

A paleteira elétrica possui as seguintes características técnicas e operacionais: 

• Força motriz elétrica; 
• Operador em pé a bordo; 
• Capacidade de 1. 800 Kg; 
• Deslocamento de um contêiner por vez; 
• Elevação máxima dos garfos de 200 mm; 
• Velocidade da paleteira com carga: 3,8 Km/h. 

SISTEMA ELETRO-ELETÔNICO 
Tipo Mosfet, modelo Curtis 24 V, com aceleração progressiva de O a 100%, corrente e 
frenagem ajustáveis. 
O sistema garante partidas e inversões suaves durante a translação, maior autonomia do 
equipamento e da vida útil do sistema de tração e bateria. Inclui contatares Albright com 
pastilhas sinterizadas, indicador de descarga da bateria e horímetro. 

SISTEMA DE DIREÇÃO 
Comando por timão eletrônico Curtis em posição central, acoplado ao sistema de tração e 
giro de 180°, proporciona manobras suaves. 

SISTEMA HIDRÁULICO 
Reservatório e conjunto motobomba integrados da Monarch (USA), válvula de comando 
com limitador de pressão, impedem operação imprópria da máquina. 

TRAÇÃO 
Transmissão de dupla redução com engrenagens helicoidais em aço temperado e retificado 
pelo processo Oerlikon. O conjunto é montado em rolamentos especiais e opera dentro de 
banho de óleo. 

ROS no 03/200S - c"'i 
CPMI - CORREIOS 
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8.3. ATUALIZAÇÕES CTP- SP E CTP- RJ 

8.3.1. CHM- CHUTE HELICOIDAL PARA MALAS E MALOTES 

* TIPO PORTEC 

O chute espiral consiste de módulo de 90° em fibra de vidro montados em um suporte 
central. Os produtos são colocados no chute em sua entrada superior e são transportados 
até a extremidade inferior que possui um módulo de transição para descarga em um 
transportador horizontal. 

Para um modelo CM-51 as dimensões básicas são: 
Diâmetro total ......... ......... ......... . : 106" (2.692 mm) 
Diferença de altura ........ ... .. ....... : 18.75" (476 mm) por módulo de 90° 

22" (549 mm) para rampas de entrada 

Cada módulo de 90° é moldado de forma a controlar a velocidade de descida dos produtos 
e permitir seu fluxo suave até a saída. 
É usado um gel para cobertura da superfície do chute conforme norma ASTM D635. Este 
gel é altamente resistente ao atrito e possui um estabilizador ultra-violeta. 

Os suportes são construídos em tubo mecânico em 0 10". É dotado de braços de apoio 
com ajustes de altura e rotação para suporte dos módulos de fibra de vidro. 
As rampas de entrada e saída possuem estruturas em chapa #12 de aço carbono cobertas 
com fibra de vidro. 

Modelo .... .. ........ ... ..... ...... ....... .. .. : Chutemaster Portec CM-51 
Rampas de entradas e saída .. ..... : em fibra de vidro 
Perfis curvos de 90° ...... ...... .. ... .. : em fibra de vidro com cobertura especial de baixo atrito 

e resistente ao desgaste para aumento de vida útil da 
operação 

Manutenção ....... ... .... ... ..... ..... .... : equipamento livre de manutenção 
Sustentação .. ... ..... ...... ......... ... .. .. : poste central em aço carbono com parafusos para 

nivelamento e braços com ajuste de rotaçã RQ 
S no 03/2005 - CN • 
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8.3.2. CHL- CHUTE HELICOIDAL PARA CAIXETAS 

* TIPO PORTEC 

O chute espiral consiste de módulo de 90° em fibra de vidro montados em um suporte 
central. Os produtos são colocados no chute em sua entrada superior e são transportados 
até a extremidade inferior que possui um módulo de transição para descarga em um 
transportador horizontal . 

Para um modelo CM-35 as dimensões básicas são: 
Diâmetro total .... ........ .... ........... . : 74" (1.880 mm) 
Diferença de altura ...... .... .... .. .... : 15 .75" (400 mm) por módulo de 90° 

22" (549 mm) para rampas de entrada 

Cada módulo de 90° é moldado de forma a controlar a velocidade de descida dos produtos 
e permitir seu fluxo suave até a saída. 
É usado um gel para cobertura da superfície do chute conforme norma ASTM D635 . Este 
gel é altamente resistente ao atrito e possui um estabilizador ultra-violeta. 

Os suportes são construídos em tubo mecânico em 0 1 0". É dotado de braços de apoio 
com ajustes de altura e rotação para suporte dos módulos de fibra de vidro. 
As rampas de entrada e saída possuem estruturas em chapa # 12 de aço carbono cobertas 
com fibra de vidro. 

Modelo ...... .. .. ...... ....... ... ....... .... .. : Chutemaster Portec CM-35 
Rampas de entradas e saída .. ..... : em fibra de vidro 
Perfis curvos de 90° ...... ... ... .. ..... : em fibra de vidro com cobertura especial de baixo atrito 

e resistente ao desgaste para aumento de vida útil da 
operação 

Manutenção ... ........ ....... ... .... ...... : equipamento livre de manutenção 
Sustentação .... ......... .......... .... .. ... : poste central em aço carbono com parafusos para 

nivelamento e braços com ajuste de rotação 

RQS n° 03/2005 • CN • 
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8.3.3. CTR- CHUTES RETOS PARA MALAS E MALOTES 

ESTRUTURA 
Em chapa de deslize de aço carbono 1020 com 3/16" de espessura. Desnível de altura 
entre entrada e saída de 3.000 mm e ângulo de inclinação de 45°. 

SUPORTES 
Em perfis dobrados de aço carbono 1020. 

PINTURA 
Acabamento da estrutura com duas demãos de pnmer e pintura final com esmalte 
sintético. 

8.3.4. CTC- CHUTES CURVOS PARA MALAS E MALOTES 

ESTRUTURA 
Em chapa de deslize de aço carbono 1020 com 3/16" de espessura. Desnível de altura entre 
entrada e saída de 3.000 mm e ângulo de inclinação de 45°. 

SUPORTES 
Em perfis dobrados de aço carbono 1020. 

PINTURA 
Acabamento da estrutura com duas demãos de primer e pintura final com esmalte sintético. 

8.3.5. PLH- PLATAFORMA HIDRÁULICA 

8.3.5.1. Dados dimensionais 

Altura da plataforma elevada .... ... .. .............. ..... 1. 600 mm 
Dimensões da plataforma .. ... .. ...... ... .... .. ...... ...... 2.000 x 1.600 mm 
Capacidade ..... ......... .. ............ ......... ... ... ... .... ..... 2.000 kg 

8.3.5.2. Dados construtivos RQS f1 ° 03/2005 = CN . 
CP MI • L11l"D :ms 

• ~-;' 't f)J "J 
A plataforma terá a sua superficie superior nivelada ao piso quando reco i a. 

Possui comando elétrico com botoeira para subida e desci~ chave ~e .l_o_o,c,....: -t-.1--- - .. --1 
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8.3.6. TVC- TRANSPORTADOR VERTICAL PARA CONTEINER 

Equipamento para.: CTP/RJ 
Altura de elevação: térreo 2° pavimento. 
Dimensões aproximadas das cabines: 
Largura: 1,5 m; 
Altura: 2,0 m; 
Comprimento: 1,5 m. 
Capacidade: 01 (um) contêiner com peso máximo de 1,2 tonelada. 
Velocidade: 20m/minuto. 
Proteções: as laterais e o fundo da cabine serão protegidos por telas. 

Equipamento para: CTP/SP 
Altura de elevação: subsolo ao quinto com paradas em todos os outros pavimentos 
intermediários 
Dimensões aproximadas das cabines: 
Largura: 2,0 m; 
Altura: 2,0 m; 
Comprimento: 2,3 m. 
Capacidade: 02 (dois) conteiners com peso máximo de 1,2 tonelada cada. 
Velocidade: 60 m/minuto. 
Proteções: as laterais e o fundo da cabine serão protegidos por telas. 

8.3.7. DFM- DESVIADOR FIXO PARA MALAS E MALOTES 

ESTRUTURA 
Em perfis dobrados de aço carbono 1020. 

CORREIA 
Tipo Stand 120 de 2 lonas, fabricação Sampla ou Similar. Montada na vertical para 
desvio dos produtos. 

MOTORIZAÇÃO 
Motoredutor SEW 220/380V, 60Hz, ou similar. 

PNEUMÁTICA 

ROS no 03/2005 - CN _ 
CPMI - CO REIOS 

O desviador é acionado por mecanismo pneumático de fabricação Festo ou si 

PINTURA 
Acabamento da estrutura com duas demãos de pnmer e pintura 
sintético. 
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8.3.8. DVM- DESVIADOR MÓVEL PARA MALAS E MALOTES 

ESTRUTURA 
Em perfis dobrados de aço carbono 1020. 

CORREIA 
Tipo Stand 120 de 2 lonas, fabricação Sampla ou Similar. Montada na vertical para 
desvio dos produtos. 

MOTORIZAÇÃO 
Motoredutor SEW 220/380V, 60Hz, ou similar. 

PNEUMÁTICA 
O desviador é acionado por mecanismo pneumático de fabricação Festo ou similar. 

PINTURA 
Acabamento da estrutura com duas demãos de primer e pintura final com esmalte 
sintético. 

8.3.9. ETC - ESTEIRA TRANSPORTADORA DE CORREIA 

ESTRUTURA 
Em chapa de aço carbono 1020, dobrada tipo mesa de 1.000 x 140 x 30 x 118". 

TAMBOR DE ACIONAMENTO/RETORNO 
Em tubo Schedule 40 0 4". 

ROLETES DE RETORNO 
Em tubo industrial 0 2", com 
rolamentos de precisão e eixo em 
aço carbono trefilado . 

CORREIA 
Tipo Stand 120 de 2 lonas, 
fabricação Sampla ou Similar. 

MANCAIS 
Tipo SF 30, monoblocos auto-compensadores. 

03/2005 - CN -
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ESTICADO R 
Tipo parafuso. 

MOTORIZAÇÃO 
Motoredutor SEW 220/380V, 60Hz, ou similar. 

TRANSMISSÃO 
Através de corrente e engrenagem passo de Ih''. 

PINTURA 
Acabamento da estrutura com duas demãos de primer e pintura final com esmalte 
sintético. 

8.3.10. CCM- CURVA DE CORREIA MOTORIZADA 

* TIPO PORTEC B-2236 45° 

Modelo .. ..... ... .... ........ .... ......... ... B-2236 - 45° 
Raio Interno da estrutura ...... ... .. 22" (558,8 mm) 
Largura da Correia .............. ..... .. 36" (914,4 mm) 
Largura entre guias laterais ....... . 37" (939,8 mm) 
Raio no Centro da Correia ......... 42" (1.066,8 mm) 
Velocidade ........ .... .... ... ....... .... ... 82 pés/min (25 m/min) 
Carga .... .............. .......... ....... ....... 39 lbs/pé (58 kg/m) 
Motorização .... ... ........ ........... .. .. . 0,5 HP - 220/440 V - trifásico - 60Hz 
Direção de fluxo ............ ... ...... ... sentido horário/anti-horário 
Localização do motor.. ... .... ... ..... lado externo da correia 
Material da correia ...... ... ........ .... lisa na cor preta (SBR) 
Fechamento da correia ...... ...... ... laçada 
Guias laterais .... .. ........ ................ não inclusas 
Alturas .............. .... ... .... ............. . 800 mm 
Pintura ................ ........ ..... .... .... .. cor bege máquina 

ESTRUTURA I RÔS ? q I . 
Em chapa de aço carbono 12#, dobrada tipo caixa com mesa de deslizament . CPMt .03~gus "e7~s 

SUPORTE 
A estrutura de sustentação será projetada para atender a aplicação específica 

. D 16 
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TAMBOR DE ACIONAMENTO I RETORNO 

I 

Rolos cônicos em chapa de aço (14#) com rolamentos de precisão e engrenagem de 
acionamento. 

CORREIA 
Correia lisa na cor preta com 36" de largura , fabricação Sampla ou Similar. 

MOTORIZAÇÃO 
Motoredutor SEW 220/380V, 50Hz, ou similar. 

GUIA LATERAL 
Em chapa de aço carbono 1020, dobrada tipo "U'' de 100 x 25 x 14#. 

TRANSMISSÃO 
Através de corrente e engrenagem ASA 50. 

PINTURA 
Acabamento da estrutura com duas demãos de pnmer e pintura final com esmalte 
sintético. 

r-, _____ _ 

I 
ROS no 03/2005 -CN -
CPMI · CORREIOS 

No(l u 1 7 
3608 



0 ~ . -- 0 . o ~tl I 

~~~~-------------------------------BROCKV ~ 
99.420 Rev. O- Técnica 
ECT 016/99 

9. DOCUMENTAÇÃO 

Toda a documentação técnica será fornecida na forma impressa e multimi dia, em CD ROM, 
representando fielmente a documentação pertinente aos equipamentos instalados, sendo ilustrada 
com diagramas, desenhos, plantas, fotos , esquemáticos, etc. 

9.1. MANUAL DE OPERAÇÃO 

Serão fornecidos 06 (seis) conjuntos de manuais de operação para cada equipamento/sistema 
no idioma português, contendo descrição sucinta e clara das funções, bem como todos os 
procedimentos e instruções relativas à operação, itens de segurança e conservação do sistema. 

Um exemplar do manual, versão preliminar, será entregue à ECT 15 (quinze) dias antes dos 
testes da fábrica. A versão definitiva dos manuais de operação será entregue até o final dos 
testes de posta-em-marcha. 

9.2. MANUAL DE MANUTENÇÃO 

Serão fornecidos 03 (três) conjuntos de manuais de manutenção para cada 
equipamento/sistema, no idioma português ou opcionalmente em inglês. 

O manual de manutenção irá conter descrição detalhada do funcionamento do 
equipamento/sistema. Além disso, os manuais apresentarão os diagramas esquemáticos 
completos de cada cartão do equipamento/sistema, incluindo diagrama de blocos, diagrama de 
tempo dos sinais, identificação/especificação dos componentes e a sua localização nos cartões, 
assim como os diagramas de sinais que interliguem os subsistemas e módulos dos 
equipamentos e a descrição completa das interfaces. 

Os manuais apresentarão fluxogramas e diagramas de bloco que definam claramente função de 
cada cartão, bem como a interligação ente os mesmos. Descrição de todos os ajustes 
eletrônicos e mecânicos. 

Serão apresentados os desenhos com vista explodida de todos os conjuntos meeâfl.,iw s_com a 
descrição detalhada e especificação dos componentes. J ~OS no 03120-05- . C-N~. -

.~PM / - CORREtO 
Os manuais de manutenção deverão conter um plano de manutenção, c i m as rotinas e S 
procedimentos de manutenção preventiva, com as respectivas periodicidade , fdth Mirr@IfL<Je~ 
horas de funcionamento . Contendo ainda o indicativo de tempo médio de execução (ti-L­
atividade, bem como, a qualificação profissional para execução da rotina. l Doe: 3 fi Q 8 
Apresentará lista de defeitos, causas e soluções, com abrangência tal que pe~ 
dos eventos de maior incidência. v 
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Apresentar lista de partes, peças e componentes, eletrônicos e mecamcos, com suas 
características, códigos e respectivos fabricantes . Será apresentada lista com a vida útil dos 
componentes, partes e peças de maior desgastes, em horas de funcionamento . 

Um exemplar do manual de manutenção, versão preliminar, serão entregue à ECT 15 (quinze) 
dias antes dos teste em fábrica. A versão definitiva dos manuais de manutenção será entregue 
até o final dos testes de posta-em-marcha. 

Constam do fornecimento os manuais técnicos de todas as partes, peças e componentes 
agregados ao sistema através de fornecimento OEM. 

9.3. MANUAL DE SOFTWARE 

Estes manuais serão fornecidos para todos os sistemas, equipamentos, sistemas operacionais e 
aplicativos. Serão apresentados manuais descritivos relativos aos programas operacionais de 
todos os módulos do sistema, contendo os modos de operação, interfaces com o operador e 
códigos de erro comentados, etc. 

Será fornecido manual de operação detalhado dos softwares relacionados com as atividades de 
edição de planos de triagem, configuração dos módulos, diagnósticos e manutenção, geração 
de relatórios de erros e estatísticas, supervisão de sistema e comunicação entre sistemas. Tais 
manuais irão conter descrição detalhada dos modos de uso/operação, interfaces com o usuário, 
tabelas comentadas dos códigos de erro, procedimentos, etc. Serão fornecidos diagramas de 
fluxo comentados, bem como, especificação técnica das linguagens de programação 
empregadas, compiladores necessários e suas respectivas configurações. 

O fornecimento é composto dos seguintes programas: 

• programas operacionais dos diversos módulos do sistema; 

• programas de supervisão e interligação de módulos do sistema; 

• programas geradores/compiladores de planos de triagem; 

• programas de d1agnost1cos e auxilio a manutençao · QS n 03/2005 CN-
• programas de g~raç~o ~emissão ,d~ relatórios g. e~ências, estatísticos e de manulteRE?. ão;

0 
_ 

. _ . ' . CPMI - COR REIOS 
• programas para transmissão e recepçao de arqmvos v1a FTP. 

PTS . N° o 91 9 
9.4. DOCUMENTAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS PROJETOS 

Os documentos referenciados serão fornec~dos separadamen~e, num conj~t . ~o~ir{i~ 8l 1 
Documentação de Acompanhamento dos ProJetos, para cada umdade a ser mecam~Q.a.,.. \ ::J 
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Na conclusão do anteprojeto: 

• 03 (três) vias do anteprojeto, incluindo lay-out do sistema de movimentação de carga e do(s) 
equipamento(s) de triagem; 

• 03 (três) cópias de documentação com a descrição da lógica dos sistemas. 

Na apresentação do projeto executivo: 

• 03 (três) vias do projeto do SMIC detalhado; 

• 02 (duas) cópias da relação dos descritivos e quantitativos dos equipamentos e dispositivos 
auxiliares utilizados pelos sistemas de movimentação; 

• 03 (três) cópias do projeto, com detalhamento, dos sistemas de comando, controle, e 
gerenciamento empregados; 

• 02 (dois) disquetes de computador, disco ZlP DRIVE em CD ROM e fita de vídeo da 
simulação. 

Após a aprovação final do projeto executivo: 

• 03 (três) manuais contendo o plano operacional empregado e os parâmetros adotados na 
simulação; 

• 03 (três) vias do projeto executivo do sistema de movimentação interna de carga; 

• 03 (três) vias do projeto executivo dos sistemas de comando, controle, supervisão e 
gerenciamento para cada sistema a ser fornecido; 

• 03 (três) vias do lay-out final para cada planta. 

Após a conclusão do fornecimento/serviços, serão fornecidas cópias reproduzíveis de cada um 
dos documentos anteriormente mencionados nos meios solicitados que venham a sofrer 
alterações no decorrer dos trabalhos, atualizando toda e qualquer modificação realizada. 

Todos os desenhos, lay-outs, diagramas, etc. , serão elaborados observando-se o padrão de 
representação gráfica da ECT, colocando nosso carimbo e marca no espaço definido. Serão 
plotados ou normagrafados em papel vegetal gramatura 105/11 O ou similar e fornecidos 
também em CD ROM. Todos os desenhos, lay-outs, diagramas serão desenvolvidos em 
linguagem gráfica utilizando-se o software MicroStation. 

RQS n° 03/2005 - CN -
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10. TREINAMENTO 

Será ministrado um curso teórico e prático para um grupo de funcionários, visando capacitar 
empregados da ECT para a execução das atividades de teste de aceitação, manutenção e operação 
dos equipamentos/sistemas. Estão previstos treinamentos distintos para equipes de engenharia e 
operações da ECT. 

10.1. TREINAMENTO PARA EQUIPE DE ENGENHARIA 

O treinamento para equipe de engenharia será ministrado no nosso centro de treinamento, para 
um grupo formado de 02 (duas) pessoas por SITE (planta onde existe SMIC), mais 02 (duas) 
pessoas do Departamento de Engenharia da Administração Central, e terá duração mínima de 
80 (oitenta) horas. 

Todas as despesas do curso, além de passagem, estadia, transporte local do pessoal, durante o 
período de treinamento, correrão por nossa conta, sem quaisquer ônus para a ECT. 

O idioma a ser adotado para a aplicação deste curso deverá ser o português ou inglês com 
tradução simultânea e todo o material didático necessário ao treinamento será fornecido. 

O programa deste treinamento terá os seguintes tópicos: 

• uso da documentação de técnica; 

• formas de operação 

• princípios de funcionamento ; 

• detalhamento de hardware e softwares com atenção particular na detecção e correção de 
defeitos; 

• filosofia e procedimentos de manutenção; 

• utilização de ferramentas/instrumentos de manutenção; 

• utilização das facilidades de testes; 

• acesso e manipulação de dados estatísticos; 

• técnicas avançadas de manutenção. 

10.2. TREINAMENTO PARA EQUIPE TÉCNICA 

ç;pre:z --· - ·---
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O treinamento para equipe técnica será ministrado nas dependências da ECT p - - -: - o<t-
( quatro) participantes por SITE (planta onde houver SMIC), a fim de que ejam treinadas 
equipes de manutenção de todas as Diretorias . Regionais a serem eneficiadas com 
equipamentos/sistemas. 

o idioma a ser adotado para a aplicação deste curso será~ rortu 
necessário ao treinamento será fornecido. 1\ todo o material didático 
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O programa deste treinamento terá os seguintes tópicos: 

• uso da documentação de manutenção; 

• princípios de funcionamento; 

• utilização dos softwares operacionais e de diagnóstico; 

• filosofia e princípios de manutenção preventiva e corretiva; 

• utilização de facilidades de testes; 

• utilização de ferramentas e instrumentos; 

• realização dos principais ajustes mecânicos e eletrônicos. 

Duração do treinamento, será dimensionada de forma a permitir a transferência de todas as 
informações pertinentes à execução da manutenção, e ter carga mínima de 80 horas. 

O treinamento para equipe técnica será realizado concomitantemente com os testes de posta­
em-marcha. Caberá à ECT disponibilizar local e infra-estrutura para a realização deste 
treinamento. Será fornecido uma cópia por local de instalação do treinamento para equipe 
técnica, gravado em CD ROM. 

10.3. TREINAMENTO OPERACIONAL 

Será realizado treinamento para Gerentes e Supervisores Operacionais, no nosso centro de 
treinamento, visando capacitá-los a otimizar a utilização dos equipamentos/sistemas. 

O treinamento operacional deverá atender ao seguinte programa mínimo: 

• elaboração de planos de triagem; 

• logística operacional; 

• metodologia de produção voltado para sistema automático; 

• padronização de objeto; 

• endereçamento; 

• limitações do sistema; 

• otimização do uso dos equipamentos/sistemas; 

• avaliação de relatório estatísticos de produção; 

• utilização dos softwares referentes a operação e emissão de relatórios; 

• uso das facilidades de rede de comunicação e correio eletrônico. 

ROS 11° 03/2005 • CN • 
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O treinamento operacional será ministrado em nosso centro de treinamento para 2 pessoas por 
SITE (planta onde houver SMIC) e duração mínima de 40 (quarenta) horas. idioma a ser 
adotado para a aplicação deste curso deverá ser o português ou inglês com ução simultânea 
e todo o material didático necessário ao treinamento será fomecid 
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11. PINTURA 

Os equipamentos serão tratados superficialmente com gctlvanização eletrolítica e completados 
com sistema de pintura a seguir. 

Todas as partes metálicas das estruturas serão pintadas como se segue: 

Esquema Camada 

Fundo 2 demãos de primer anti-corrosivo espessura final de 50 
(cinqüenta) mícrons 

Acabamento 2 demãos de esmalte sintético espessura média final de 50 
(cinqüenta) a 60 (sessenta) mícrons 

As peças como eixos que não devam ser pintadas serão protegidas com verniz. 

Cores: 

Tipo de peça 

Estrutura dos transportadores 

Proteções de equipamentos em movimento 

Partes móveis expostas de equipamentos 

Exterior de quadros elétricos 

Verde água 

Amarelo 

Cor 

Amarelos com listas pretas 

Cinza 

Preparo de superficie será através de decapagem. Deverão ser perfeitamente eliminados da 
superficie, das chapas de aço e perfis, todos os materiais contaminantes, tais como: tintas velhas, 
ferrugens, soltas, carepas de laminação, graxas, óleos e demais sujeiras. 

A pintura será feita em duas camadas: 

• Pintura de Fundo: Após o preparo da superfície, deverá ser aplicado cromato de zinco alquídico 
ou zarcão alquídico, óleo modificado, ou outro(s) produto(s) inibidor(es) da reação corrosiva 
até a obtenção de uma espessura final de 50 (cinqüenta) mícrons. 

• Pintura de Acabamento: As peças serão pintadas em resina esmalte sintético esp!ssij$~~05 - CN . 
final de 50 (cinqüenta) a 60 (sessenta) mícrons. CP MI - COR REIOS 

Nos casos de utilização de materiais inoxidáveis, estes serão mantidos sem pintura. Fls. Nop 9 2 3 

' 
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12. TESTES 

12.1. TESTES NA FÁBRICA 

Os equipamentos serão montados individualmente na fábrica, testados e aprovados com a 
finalidade de checar e verificar o atendimento das características construtivas, funcionais e 
acabamento. Os engenheiros da ECT serão avisados com antecedência para procederem 
aprovação. 

Os testes deverão constituir das seguintes etapas: 

• Inspeção visual; 

• Verificação das características eletro-mecânicas; 

• Verificação das características eletrônicas; 

• Verificação das características dos software; 
• Verificação da qualidade do acabamento (pintura, ajustes, material, etc); 

• Verificação de ruído e vibração; 

• Verificação do desempenho operacional; 

• Verificação quanto ao atendimento às característica técnicas e operacionais, especificadas 
na proposta; 

• Verificação da documentação técnica preliminar. 

Após a comunicação fonnal por nossa parte, a ECT deverá confirmar a realização dos testes 
em fábrica, dentro do período de 10 (dez) dias úteis. Nos dispomos a colocar à disposição 
dos técnicos da ECT, incumbidos da realização dos testes em fábrica, todo o apoio 
necessário à realização do mesmo. A duração dos testes está prevista para um período de 05 
(cinco) dias úteis. Os custos relativos à passagem e estadia de 02 (dois) técnicos de nível 
superior da ECT, bem como o transporte até o local da fábrica, para a realização dos testes, 
correrão por nossa conta. 

Se os técnicos da ECT detectarem, durante o teste em fábrica, defeitos ou divergências nos 
equipamentos com as características especificadas na proposta e no contrato, os mesmos 
serão rejeitados. Se isto ocorrer, serão tomadas as providências para corrigir as div(fl-g~e.;~•m~c~i~lri~.-3-12-0-0-5-_-C-
e estipulad? no~o ~e:í~do para ~ realização do: testes, sendo que os custos advih~~1~h? CORRE I ~ 
atrasos devidos a reJeiçao do eqmpamento correrao por nossa conta. 

r;{ Pls N° O 9 2 4 

[() I o~6 os_ 

000096/ 



99.420 Rev. O- Técnica 
ECT 016/99 

12.2. TESTES DE ACEITAÇÃO INICIAL 

Após a instalação do equipamento, ocorrerá o período de Teste de Aceitação Inicial dos 
equipamentos com a utilização de objetos preparados especificamente para esta finalidade. 
Os testes serão realizados com o funcionamento do equipamento/sistema pelo período 
mínimo de 18 (dezoito) horas, em no máximo 06 (seis) períodos. 

A ECT deve fornecer o seu produto nos diversos estágios de fabricação e em todos os 
diferentes tipos para que os testes sejam realizados em condições reais de operação. Os lotes 
de objetos a serem utilizados no Teste de Aceitação Inicial serão acertados entre a ECT e a 
nossa empresa, na ocasião da definição do protocolo de teste. 

O Teste de Aceitação Inicial deverá constituir-se das seguintes etapas: 

• Inspeção visual dando especial destaque à integridade da montagem e instalação, itens de 
segurança, acabamento e atendimento às especificações técnicas contratadas. 

• Verificação das características eletro/mecânicas, suas adequações funcionais, dimensionais 
e estruturais e nível de acabamento. 

• Verificação das características eletrônicas e de hardware e suas adequações funcionais . 

• Verificação das características dos softwares e suas adequações funcionais. 

• Verificação das características dos operacionais de todas as funções individuais e de 
conjunto dos módulos, equipamentos e/ou sistemas. 

• Verificação do nível de ruído. 

• Verificação da documentação técnica. 

Durante os testes para a verificação das características operacionais, serão checados o 
atendimento aos índices de desempenho, bem como o atendimento às características fisicas 
dos objetos mecanizáveis. Todos os procedimentos a serem adotados nos Testes de 
Aceitação Inicial serão acompanhados por um representante de nossa empresa .. 

A ECT deverão gerar planilhas e relatórios com os resultados dos Testes de Aceitação 
Inicial, os quais serão apresentados ao nosso representante. Essas planilhas deverão mostrar 
a aprovação ou necessidade de adequação do equipamento/sistema. Caso haja a necJSAA"~-gqp-r-· 0-3-;2_0_0_

5 
__ -Ci 

de adequação de algum item, novo teste será realizado, para a verificação espec ft.oíiMfo_ COR REI< 
acerto realizado. Se, após a realização de 03 (três) testes para a verificação de um mesmr,; 0 '1 S 
defeito, o equipamento não for aprovado, este será considerado rejeitado e de (ff.J!, s~ u r., 
substituído, sem gerar qualquer ônus à ECT. 

A ECT deverá emitir o termo de Aceitação Inicial do sistema após a aceitação de Oêlos :~s a o B 
módulos/~quipam~ntos que . o compõem. Os procedimen~os _ aplicados nos estes-s:l~fr-; 

estabelectdo por nos, em conjunto com a ECT, gerando a em(}"' de~· s de testey ' 

f!l QQQQ97 1 
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12.3. TESTES DE POSTA-EM-MARCHA 

Após o término da instalação os equipamentos serão testados, primeiramente de forma 
individual para verificação de cada uma de suas funções. Em seguida serão testados o 
funcionamento de todas as interfaces entre os diferentes equipamentos e feito os ajustes 
necessários. 

Serão feitos operações completas manualmente, serão simuladas cada uma das 
possibilidades de operação de cada equipamento e finalmente os equipamentos serão 
colocados em funcionamento automático e serão acompanhados durante 30 (trinta) dias em 
conjunto com técnicos da ECT. 

t O teste de posta-em-marcha constituirá na operação, em condições reais, dos equipamentos 
e/ou sistemas pelo período especificado, no qual serão feitos todos os ajustes necessários e 
verificado o pleno atendimento à especificações técnicas e de desempenho operacional 
contratado: Após a execução dos testes de posta-em-marcha, caso o equipamento demonstre 
o perfeito funcionamento, em conformidade com o contratado, a ECT deverá, dentro do 
prazo de 05 (cinco) dias corridos, emitir o Termo de Aceitação Inicial. 

Caso os testes de posta-em-marcha, demonstrem divergências de funcionamento em relação 
ao proposto e contratado, estas serão corrigidas e, serão realizados novos testes de posta-em­
marcha, até que sejam corrigidas todas as falhas. 

12.4. ACEITAÇÃO FINAL 

Findo o prazo de garantia, de cada equipamento ou sistema, a ECT deverá realizar a 
Avaliação Final e emitirá Termo de Aceitação Final, dentro do prazo de 10 (dez) dias úteis, 
caso o mesmo tenha apresentado perfeito funcionamento durante o período de garantia, 
atendendo a todos os índices de desempenho operacional de manutenção, velocidade de 
tratamento e índices de erro, conforme especificados no edital. 

Serão realizados no máximo 03 (três) testes para a verificação de um mesmo defeito, após o 
qual o módulo/equipamento será considerado recusado e será substituído por outra unidade 
de mesmo modelo, no prazo máximo de 90 (noventa) dias corridos, a contar da data de 
notificação pela ECT. Serão realizados todos os procedimentos de testes nas unidades 
substituídas, após a sua instalação, como se fosse fornecimento inicial. Será contru:r=~~.~~o~a~~~B3-1 ... 20-0

-
5
-_-C-N-­

prazo de garantia, para o módulo substituí~o, a contar d~ ~e~no de A~eitação ~ t!lf' ~o COR REIOS 
módulo. As despesas decorrentes da necessidade de substltmçao do eqmpamentl seJao deO [) 2 6 
nossa responsabilidade, não gerando qualquer ônus à ECT. Fls. No 

' -----

Todos os pagamentos vinculados à Avaliação Final do sistema, só serão liber d após J 6 Q 8 
aceitação FINAL de todos os módulos/equipamentos ;;e o compõem e a ~~ do _ 

respectivo Tenno de Aceitação Final. ~ ~ 
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13. SISTEMA DE GERENCIAMENTO E INTEGRAÇÃO 

13.1. CONEXÃO À REDE CORPORATIVA DA ECT 

A rede de longa distância (W AN) da ECT, denominada Rede Corporativa da ECT 
(CorreiosNet), será disponibilizada de forma a garantir as interligações, em nível nacional, das 
localidades onde serão instalados os Sistemas de Movimentação Interna e Triagem de Carga 
(SMIC's). 

O Sistema de Movimentação Interna de Carga, deverá possibilitar a conexão com a W AN 
mediante conexão de sua rede local ao Hub/Switch correspondente da localidade de instalação 
preferencialmente utilizando-se as filosofias Ethernet e TCP/IP. 

Os processadores do SMIC estarão equipados com interface de rede adequada ao exposto nos 
subitens. 

Os computadores do SMIC conectados à CorreiosNet utilizarão endereços IP disponibilizados 
pela ECT. O servidor do SMIC disponibilizará o serviço proxy para acessos aos componentes 
de suaLAN. 

Caso sejam realizados serviços de suporte, configuração e/ou manutenção remota, via internet 
e/ou conexão telefônica, atenderemos às normas e padrões técnicos da ECT sobre o assunto. 

13.2. GERENCIAMENTO LOCAL 

A plataforma computacional dedicada a supervisão, controle e comunicações do SMIC será 
instalada em sala adequada nas unidades operacionais dos locais de instalação dos respectivos 
sistemas. 

A plataforma computacional deverá estar interconectada aos dispositivos do SMIC através de 
rede local adequada. A rede local deverá atender a uma das seguintes padronizações: IEEE 
802.5, IEEE 802.4, IEEE 802.3 ou PROFIBUS EN50170 Vol.2. 

Os SMIC's terão interfaces como respectivos sistema de supervisão, controle e comunicações 
dos _Sistemas de Triagem Autom~~ica de Car_tas - For:nato Normal e Sem~-Embaraçosp ~scne-~-;-3-12_0_J_S -_-C 
de mstalação de modo a perm1tu o perfetto funciOnamento da soluçao global, begp JPII10 CO RREI( 
oferecer dados gerências e ferramentas de controle/supervisão adequadas. O 

9 F1S N° · 2 7 
A solução a ser apresentada será compatível com a estrutura de comunicação de dad s da Rede 

Corporativa da ECT. ' 
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Os equipamentos a serem instalados nos ambientes de comunicação de dados serão dotados de 
sistema operacional Unix ou Windows NT. 

Faz parte do fornecimento desta proposta a integração dos sistemas com o Sistema Nacional de 
Gerenciamento de Informações Operacionais e Estatísticas (SNG). 

13.2.1. A seguir apresentamos o descritivo do fornecimento dos aplicativos para o Sistema 
de Supervisão, dos Sistemas de Movimentação e Triagem interna de Carga da 
ECT, que incluem: 

• Equipamentos 
• Hardware 
• Sobressalentes para 1 Ano de Operação 
• Serviços 
• Manuais de Operação e Manutenção 
• Softwares Editores 
• Software Aplicativo 
• Comissionamento, Start Up e Testes de Aceitação 
• Treinamento 
• Assistência Técnica por 2 Ano- Garantia 
• Assistência Técnica por 1 Ano- Pós Garantia 

13.2.2. Descrição Técnica 

Estamos considerando que o sistema de supervisão será composto basicamente de duas 
estações de operação, compostas cada uma de: 

• Microcomputador 
• Monitor colorido de 19" 
• Impressora a jato de tinta colorida 
• Mouse I teclado 
• Placas de Rede 

A forma de operação será redundante, ou seja, caso ocorra falha em uma estação a outra 
continuará operando normalmente. 

O Sistema de Supervisão terá a função de controle I monitoramento 
transporte, principalmente no que se refere a identificação 
(Caixas de correspondências). 



~ c~ 
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A identificação será executada através de leitores de código de barras, os quais estarão se 
comunicando com o Sistema de Supervisão através da rede RS-485 . Uma vez executada a 
identificação pelo Sistema, o mesmo irá designar o destino enviando mensagem aos PLC's 
dos módulos de transportadores TBC-24, através da rede CANBus, para que executem os 
comandos de distribuição. Porém os PLC' s somente executaram os comandos de 
distribuição, após as "cargas" serem reconhecidas por um sistema de foto-células, que 
estarão se comunicando com o Sistema de Supervisão através da rede DNET. 

13.2.3. Descrição dos Equipamentos 

2 x Micro computador convencional 

Qtd. Descrição Fabricante 

OI Micro computador Pentium III 450MHz IBM 
512K/128MB/8GB Drive 3 1/4 1,44Mbytes, CD 
rom interno, placa fax modem 

01 Monitor 19", Tela Plana LG 

01 Teclado, mouse, capas de proteção e Estabilizador -
de tensão 

01 Impressora HP Jato de Tinta 880C HP 

01 Placa de comunicação p/rede Ethemet. (3Com) Black Box 

2 x Placas de Comunicação (Redes) 

Qtd. Descrição Fabricante 

03 Placa de Com. Rede CAN (CIF 30-CAN) Hilsher 

02 Placa de Com. Rede RS-485 (CIF 30/31) Hjlsher_ 

01 Placa de Com. Rede DNET (CIF 30-DNM) f ri@b~el no 0312005 - CN • 
M/ • CORREIOS 

Flspl\1° OD 29 

' 
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13.2.4. Descrição dos Serviços 

13.2.4.1. Softwares Editores do Sistema de Supervisão 

Qtd. Descrição 

OI Software editor de Supervisão Engenharia 
Ilimitado 

Software editor de Supervisão Run Time Ilimitado 

Software editor de Controle WizPlc 

02 Windows NT Works 4.0 Port Full CD IE 

02 Office Pro 97 Port Full CD 

13.2.4.2. Software Aplicativo do Sistema Supervisório 

Fabricante 

Wizcon 

Wizcon 

Wizcon 

Microsoft 

Microsoft 

Para a elaboração do software aplicativo do Sistema de Supervisão, nossa engenharia irá 
definir as necessidades do sistema em termos de monitoração/controle. E assim sendo 
desenvolverá as telas, relatórios e funções pertinentes ao sistema. 

13.2.4.3. Comissionamento, Start Up e Testes de Aceitação 

Estamos estimando para os serviços de comissionamento, start up e testes de aceitação 
um período de quatro (04) meses. 

Estamos considerando que o comissionamento, Start Up e Testes de Aceitação serão 
executado dentro do horário das 8Hs as I7:00Hs e IH de almoço e em dias normais de 
trabalho de Segunda-feira à Sexta-feira excluindo-se os feriados 

13.2.4.4. Assistência Técnica por 2 Anos de Garantia 

Estamos considerando para os serviços de assistência técnica a presença de um técnico 
no local por um período de 2 anos após o inicio de funcionamento dando inicio ao 
período de Garantia. Durante este período eventuais problemas apresentados pelo 
sistema, e que estejam cobertos pela garantia serão sanados sem ônus para o c. ie.Qt. _ ____ _ 

RQS no 0312005 . CN 
Estamos considerando que o período de assistência técnica será executadp OMftro RREIO 
horário das 8Hs as I7:00Hs e IH de almoço e em dias normais de trabalho lie ~eguncft-9 3 0 
feira à Sexta-feira excluindo-se os feriados. Fora destes horários o aten . ·rfibnt8J 0s-=e=ra=-' __ _ 
realizado em 5 horas. 
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13.2.4.5. Assistência Técnica por 1 Ano- Pós Garantia 

Estamos considerando para os serviços de assistência técnica a presença de um técnico 
no local por um período de 1 ano após o término do período de garantia. Durante este 
período eventuais problemas apresentados pelo sistema serão sanados. Contudo caso o 
sistema necessite de reposição de peças, as quais não façam parte dos itens de 
sobressalentes adquiridos pelo cliente, as mesmas serão cobradas a parte. 

Estamos considerando que o período de assistência técnica será executado dentro do 
horário das 8Hs as 17:00Hs e IH de almoço e em dias nonnais de trabalho de Segunda­
feira à Sexta-feira excluindo-se os feriados. Fora destes horários o atendimento será 
realizado em 5 horas. 

13.2.4.6. Treinamento 

Este treinamento tem objetivo de instruir os participantes sobre os seguintes aspectos do 
Sistema: 

• Operar ou coordenar a operação do Sistema 
• Conduzir partidas e paradas, em situações normais ou em casos de emergência. 
• Identificar possíveis falhas do processo 
• Utilizar sem restrições o software de autodiagnose do Sistema. 
• Identificar e substituir cartões e outros componentes defeituosos. 
• Informações gerais sobre os módulo utilizados no Sistema. 

Apresentaremos também informações sobre particularizações adotadas durante a 
configuração, inclusive telas de operação, relatórios e etc. 

13.3. SISTEMA NACIONAL DE GERENCIAMENTO DE INFORMAÇÕES 
OPERACIONAIS E ESTATÍSTICAS (SNG) 

O Sistema Nacional de Gerenciamento de Informações Operacionais e Estatísticas estará 
instalados no Edifício Sede da ECT, em Brasília (DF). 

Faz parte da nossa proposta técnica o dimensionamento e a descrição detalhadas dã! 
computacional e software oferecidos para interfaceamento com o Sistema de @ !<tiame~RE IOS 

considerando-se todos os aspectos operacionais descritos no Edital. • () 9 9 l 
Fls. N° u · 

A solução a ser apresentada será compatível com a estrutura de comunicação de 
Corporativa da ECT. 
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Os equipamentos a serem instalados nos ambientes de comunicação de dados serão dotados de 
sistema operacional padrão Unix ou Windows NT. O sistema de supervisão também será 
dotado de dispositivos de proteção contra perda de dados e controle de acesso aos seus 
parâmetros configuráveis. 

As funções a serem executadas, pelo Sistema Nacional de Gerenciamento serão as seguintes: 

• Gerenciamento dos operacionais dos SMIC's e dos Sistemas de Triagem Automática de 
Cartas Formato Semi-Embaraçoso e de Encomendas; 

• Estatísticas sobre volume e tempos de processamento de objetos; 

• Indicadores de Desempenho dos Sistemas; 

• Indicadores de Falhas e Erros de Processo; 

• Indicadores de Falhas e Erros de transmissão de dados; 

• Gerenciamento eletrônico de Mensagem (E-Mail entre operadores, mantenedores e 
supervisores dos sistemas); 

• Consolidação emissão de relatórios nacionais. 

Para o transporte dos dados serão previstos mecanismos de proteção contra alteração e troca 
total ou parcial. 

13.4. INTEGRAÇÃO À NOVA PLATAFORMA COMPUTACIONAL 

13.4.1. Arquitetura da rede corporativa da ECT 

Alicerçada em 24 Centros Regionais de Tratamento da Informação (CRTI) localizados na 
Sede dos Correios em Brasília e nas Diretorias Regionais. 

Os CR Tis são o ponto central das redes regionais, tendo que possuir todos os recursos de 
informática e telecomunicações necessários à interligação das REOPs, Agências de 
Correios, dos COs, dos CTs e dos CSTs aos seus repositórios de informações. 

Cada CR TI possuirá uma rede local integrada por estações de trabalho para uso pelas áreas 
operacionais e administrativas e por servidores de rede, banco de daldod aphoar;;€) 
roteadores para comunicação de longa distância. R S no 03/2005 • CN • 

CP MI · COR REIOS 
As REOPs, caso possuam recursos humanos especializados em administr ~o"tte amifJlt&2 
de informáticas, funcionarão como Sub-Centros Regionais de Tratame to 1~a l'fnfut:m..açãa 
(SCRTI), com servidores de banco de dados e aplicações para aces o pelas Unidades 
Operacionais a elas vinculadas. •oa 
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As Unidades Operacionais possuirão recursos de informática voltados para automação de 
suas atividades de acordo com suas necessidades de volume de objetos postais tratados. 

A administração da Rede Corporativa será composta por um Centro de Controle da Rede, 
em Brasília, por 23 Centros de Controle Regionais, um em cada DR e por Centros de 
Controle Local, em cada rede local instalada nas Unidades Administrativas e Operacionais. 

A plataforma tecnológica que integrará a Rede Corporativa da ECT está alicerçada em 
arquitetura aberta. 

A CorreiosNet é a denominação da Rede Corporativa com todas as características de um 
IntraNet, devendo ser entendida como tal. 

13.4.2. Facilidades de comunicação de longa distância 

Os CR TI estarão interligados através de facilidades de comunicação de alta velocidade, 
utilizando serviços tipo Frame Relay ou fracionai El. 

Ao conjunto de roteadores e comutadores (switches) que possibilitarão a implementação da 
CorreiosNet, denominaremos de "backbone" da rede corporativa, localizando no Edificio 
Sede de cada DR e na Administração Central em Brasília. 

As facilidades de comunicação interligando as Redes Regionais e o "backbone" da 
CorreiosNet devem ser de velocidades que variam entre 64 kbps e 2 Mbps. 

Os elementos de ligação (roteadores) entre as Redes Regionais e o "backfone" estarão 
localizados nas Sedes das DRs, portanto vinculados aos CR Tis. 

As Agências e Unidades Operacionais com menos de quatro estações de trabalho serão 
interligadas aos CR Tis ou SCR Tis, utilizando serviços discados através de placas 
Fax/Modem ou modems externos, na velocidade de 28.800bps ou superior. 

13.4.3. Redes locais 

A rede local da Administração Central em Brasília será o núcleo ce 
Corporativa da ECT. 

RQS no 0312005 • CN • 
CPMt • CORREIOS 

tral da Rede 
F~s . No_f}___[j_JJ_ 

As redes locais das Sedes de DRs são compostas por estações de trabaJI , servid~e~ de , 
rede, de banco de dados, de aplicações, a .cabeação estruturada e um "poo~Qm_;*~ 
roteadores e comutadores para assegurar a mterconexão de todas as redes regionais ent-r~"r.-. ---1 
As estações de trabalho estarão no Windows 95 ou Windows NT Workstatio 
com os requisitos de segurança e portabilidade de aplicações das área 
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Os servidores de bando de dados, Web, de aplicações e de serviços se rede, terão por 
sistema operacional os Unix ou Windows Ntserver, conforme as necessidades e 
características de cada CR TI. 

O sistema Operacional das redes locais será o Windows NT Server 4.0. ou superior. 

Os ambientes intra e inter-redes terá por pilhas de protocolos o TCPIIP V6, 
compatibilizando a CorreiosNet com a Internet neste segmento. 

A cabeação estruturada para as redes locais das Unidades Administrativas e Operacionais, 
estará alicerçada em tecnologia 100BaseTX e/ou lOBaseT, de acordo com as necessidades 
de tráfego e características de cada Unidade. 

A cabeação vertical e a interligação entre prédios contíguos, deve se feita utilizando-se 
fibras óticas com interfaces 1 OBaseFX ou 1 OOBaseTX, de acordo com o acaso. 

A cabeação horizontal deve utilizar cavos UTP, não blindados, categoria 5 com 4 pares de 
condutores trançados, 24A WG, compatíveis com a norma EIA/TIA-568 e ElA/TIA TSB 36, 
conectores RJ-45 macho e tomadas com conectores RJ-45 fêmea. 

13.4.4. Serviços de rede 

Os Serviços de Rede estarão residentes em todas as redes locais, em servidores genéricos ou 
específicos, de conformidade com suas características. 

Os Serviços de Mensagens têm o objetivo de transportar dados e informações entre estações 
de trabalho, entre aplicações e entre estações de trabalho e aplicações. Estão inseridos 
nestes serviços o correio eletrônico, transferência de arquivos, escritório sem papel, 
telegramas, fax, telex, correio . de voz e correio de vídeo, Intercâmbio Eletrônico de Dados, 
entre outros. 

O Serviço de Diretório visa suprir as necessidades de endereçamento dos processos de 
comunicação, utilizando-se de maneira otimizada dos diversos dispositivos empregados 
nestes processos e endereçando os diversos recursos existentes na Rede Corporativa da 
ECT. 

ROS n° 03/2085 - CN -
Os Serviços de Acessos a Infonnações pennite o acesso a base de dados at<P M~s!'> i~R~IOS 

tratamento eficaz de dados e informações pelos usuários. 
09 34 
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Além dos Serviços de Rede descritos anteriormente, a Rede Corporativa da ECT 
disponibilizará os seguintes serviços: 

• Impressão corporativa e compartilhada; 
• BackUp; 
• Controle de Acesso aos Recursos de Rede; 
• Multimídia; 
• Internet; 
• Apoio aos Usuários; 
• Videoconferência e Videofonia. 

13.4.5. Sistema de informação 

Os Sistemas de Informação (SI) e os Serviços de Rede (SR) habilitarão a Rede Corporativa 
da ECT - A CorreiosNet - quanto ao âmbito de atuação, serão estruturados em Sistema 
Corporativos, Regionais e Setoriais. 

Os SI Corporativos estarão residentes nos CR Tis e/ou na Administração Central. 

Os SI Regionais ' sidirão nos CRTis e/ou REOPs, de acordo com a natureza da informação 
tratada e da ( .-istência de recursos humanos para administração de ambientes 
informatizados. 

Os Gerenciadore. de banco de dados para Sistemas Corporativos e Regionais serão os 
Oracle, Informix ou SQL Sever, de acordo com as características de cada região e das 
aplicações e Sistemas de Informação. 

A arquitetura das aplicações deverá seguir o modelo Cliente/Servidor. 

A CorreiosNet possuirá pelo menos um servidor Web para produção de Sistemas de 
Informação não estruturados, de âmbito corporativo. 

O servidor Web ; ~ ima referenciado será responsável pela hospedagem dos sistemas para 
tratamento d~ da ' S não estru~ura~os, como normas, ~ocum,ent?s de co~esponBe §ãn~~ciai o 
da ECT, tanfas, CEP, boletms mtemos e de serviços, md1ces, tremame CC' ~1uro ~f2~05 CN o 
eventos, currículos funcionais, além de outras informações institucionais. RREIOS , ~s 
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Arquitetura de Informação para aplicativos deverá estar alicerçada em modelos de dados 
corporativos, de acordo com sua estrutura organizacional. O modelo Entidade x 
Relacionamento (E-R) a aplicação, contemplando a estrutura fisica do banco da ECT, 
obedecendo-se os seguintes itens: 

• Fornecer os diagramas E-R; 

• Fornecer as regras de integridade de entidade, referencial, domínio e negócio; 

• Fornecer as estruturas dos arquivos, contemplando a descrição de suas funcionalidades, a 
entidade ou relacionamento a que se refere no Modelo de Dados, seus campos, com 
respectivos tamanhos e tipo e índices com respectivos campos chaves e ordenação; 

• Fornecer as "stored procedures" com documentação na própria rotina, contemplando a 
descrição de sua função e lógica. 

13.5. RELATÓRIO DO SISTEMA DE MOVIMENTAÇÃO INTERNA E TRIAGEM DE 
CARGA 

13.5.1. Tempos de operação 

Serão considerados os tempos de operação do Sistema de Movimentação. 

Os tempos de operação a serem considerados são, entre outros, o tempo total de operação do 
sistemas, tempo total de operação do sistema por plano de triagem, o relacionamento do 
início e final de cada uma das operações com o plano de triagem utilizado, etc. 

13.5.2. Dados de produção 

Estes dados serão consolidados por operação (importação ou exportação), com freqüência 
de jornada de trabalho, diária ou por intervalo de datas, especificadas por plano de triagem. 

• Quantidade total de caixetas movimentadas pelo Sistema, por destino; 
• Velocidade de transporte (caixetas transportadoras por hora de operação); 
• Peso total movimentado pelo Sistema, por destino. 

13.5.3. Relatório I nos 
r '"' no 0312005 . CN . 

Os relatórios gerenciais, composição, formatação, etc, utilizarão essencial~~kfeMJs "da ~RE IOS 
provenientes da leitura das etiquetas além do peso medido na saída e o temp ~e o~~ralÍ~ 
Esses dados também serão disponibilizados para o computador central do cen ro. &. - - ,_;] 6 
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14. CRONOGRAMA 

Este capítulo contém os cronogramas propostos para a realização dos serviços junto a ECT. Os 
prazos estabelecidos visam atender a solicitação dos correios através de seu edital O 16/99, 
confonne anexo "D" 

ITEM 

14.1. 

14.2. 

14.3. 

14.4 .. 

14.5. 

14.6. 

14.7. 

14.8. 

14.9. 

CRONOGRAMA/SITES: 

SMIC- CTP JAGUARÉ- SP 

SMIC - COP MARGINAL TIETÊ - SP 

SMIC - COP-01 CENTRO - SP 

SMIC - CT -09 SANTO ANDRÉ - SP 

SMIC- COI-13 CAMPINAS- SP 

SMIC- COI-14 RIBEIRÃO PRETO- SP 

SMIC - COP BENFICA - RJ 

REFORMA-CTPJAGUARÉ-SP 

REFORMA - CTP - RIO - RJ 

' 
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14.1. CRONOGRAMA 
SNnC-CTPJAGUARÉ- SP 

ID Task Name 
1 Engenharia 

2 Levantamento de dados 

3 Anteprojeto 

4 Aprovação anteprojeto pela ECT 

5 Projeto executivo 

6 Simulação 

7 Aprovação do PE pela ECT 

8 Projeto final conigido 

9 Projeto Aprovado 

10 Fabricação 

11 Fabricação equipamentos 

12 Testes em fábrica 

13 Aprovação pela ECT 

14 Entrega dos equipamentos 

15 Instalação 

16 Montagem Mecanica 

17 Montagem Elétrica ,. 

•• -
• 

• 

• 28102 

-• Q Rolled Up Progress 

Rolled Up Task 

Rolled Up Milestone O 
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14.1. CRONOGRAMA 
SMIC - CTP JAGUARÉ - SP 

lO Task Name 
18 Testes 

19 Aceitação Inicial 

20 Posta em marcha 

21 Termo de Aceitação Inicial 

Summary ,.......... Rolled Up Progress 

Rolled Up Task 

Rolled Up Milestone O 
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99.420 Rev. O- Técnica 
ECT 016/99 



14.2. CRONOGRAMA 
SMIC - COP MARGINAL TIETÊ - SP 
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Engenharia 

Levantamento de dados 

Anteprojeto 

Aprovação anteprojeto pela ECT 

Projeto executivo 

Simulação 

Aprovação do PE pela ECT 

Projeto final corrigido 

Projeto Aprovado 

Fabricação 

Fabricação equipamentos 

Testes em fábrica 

Aprovação pela ECT 

Entrega dos equipamentos 

Instalação 

Montagem Mecânica 
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14.2. CRONOGRAMA 
SMIC - COP MARGINAL TIETÊ - SP 

10 Task Name 
18 Testes 

19 Aceitação Inicial 

20 Posta em marcha 

21 Termo de Aceitação Inicial 
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14.3. CRONOGRAMA 
SMIC - COP-01 CENTRO - SP 

ID Task Name 
1 Engenharia 

2 Levant. dados + anteprojeto 

3 Aprovação anteprojeto pela ECT 

4 Projeto executivo 

5 Aprovação do PE pela ECT 

6 Projeto final corrigido 

7 Projeto Aprovado 

8 Fabricaçao 

9 Fabricação equipamentos 

10 Testes em fábrica 

11 Aprovação pela ECT 

12 Entrega dos equipamentos 

13 Instalação 

14 Montagem Mecânica 

15 Montagem Elétrica 

16 

17 

• • 
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14.3. CRONOGRAMA 
SMIC - COP-01 CENTRO - SP 

10 Task Name Month 1 

18 Posta em marcha 

19 Termo de Aceitação Inicial 

Task 

Progress 

Milestone 

Summary ,.......... Rolled Up Progress 

Rolled Up Task 

• Rolled Up Milestone O 
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14.4. CRONOGRAMA 
SMIC - CT -09 SANTO ANDRÉ - SP 

lO Task Name Month 1 

1 Engenharia 

2 Levant. dados + anteprojeto 

3 Aprovação anteprojeto pela ECT 

4 Projeto executivo 

5 Aprovação do PE pela ECT 

6 Projeto final corrigido 

7 Projeto Aprovado 

8 Fabricação 

9 Fabricação equipamentos 

10 Testes em fábrica 

11 Aprovação pela ECT 

12 Entrega dos equipamentos 

13 Instalação 

14 Montagem Mecânica 

15 Montagem Elétrica 

16 Testes 

17 
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14.4. CRONOGRAMA 
SMIC - CT -09 SANTO ANDRÉ - SP 

10 TaskName 
18 Posta em marcha 

19 Termo de Aceitação Inicial 
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14.5. CRONOGRAMA 
SMIC- COI-13 CAMPINAS- SP 
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Projeto executivo 

Aprovação do PE pela ECT 
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Fabricação 

Fabricação equipamentos 

Testes em fábrica 
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Entrega dos equipamentos 
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14.5. CRONOGRAMA 
SMIC - COI-13 CAMPINAS - SP 

ID Task Name 
18 Posta em marcha 

19 Termo de Aceitação Inicial 
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14.6. CRONOGRAMA 
SMIC- COI-14 RIBEIRÃO PRETO- SP 

lO Task Name 

Engenharia 

2 Levant. dados + anteprojeto 

3 Aprovação anteprojeto pela ECT 

4 Proj eto executivo 

5 Aprovação do PE pela ECT 

6 Proj eto final corrigido 

7 Projeto Aprovado 

8 Fabricação 

9 Fabricação equipamentos 

10 Testes em fábrica 

11 Aprovação pela ECT 

12 Entrega dos equipamentos 

13 Instalação 

14 Montagem Mecânica 

15 Montagem Elétrica 

16 Testes 

17 Aceitação Inicial 
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14.6. CRONOGRAMA 
SMIC- COI-14 RIBEIRÃO PRETO- SP 

ID TaskName 
18 Posta em marcha 
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14.7. CRONOGRAMA 
SMIC - COP BENFICA - RJ 

ID Task Name 
1 Engenharia 

2 Levantamento de dados 

3 Anteprojeto 

4 Aprovação anteprojeto pela 

5 Proj eto executivo 

6 Simulação 

7 Aprovação do PE pela ECT 

8 Proj eto final corrigido 

9 Proj eto Aprovado 

10 Fabricação 

11 Fabricação equipamentos 

12 Testes em fábrica 

13 Aprovação pela ECT 

14 Entrega dos equipamentos 

15 Instalação 

16 Montagem Mecanica 

• • 
• 28/02 

• 

I 

• 
Summary 'fiiii•••••QI Rolled Up Progress 

Rolled Up Task 

Rolled Up Milestone O 

Brockveld Equipamentos Industriais Ltda. 

99.420 Rev. O- Técnica 
ECT 016/99 

Monlh 11 

1/2 



14.7. CRONOGRAMA 
SMIC - COP BENFICA - RJ 

10 TaskName Month 1 
18 Testes 

19 Aceitação Inicial 

20 Posta em marcha 
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14.8. CRONOGRAMA 
REFO~-CTPJAGUARÉ-SP 

lO TaskName 

1 Engenharia 

2 Levant. dados + anteprojeto 

3 Aprovação anteprojeto pela ECT 

4 Proj eto executivo 

5 Aprovação do PE pela ECT 

6 Proj eto final corrigido 

7 Proj~to Aprovado 

8 Fabricação 

9 Fabricação equipamentos 

10 Testes em fábrica 

11 Apro vação pela ECT 

12 Entrega dos equipamentos 

13 Instalação 

14 Montagem Mecanica 

15 Montagem Elétrica 
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10 Task Name Month 1 

18 Posta em marcha 
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14.9. CRONOGRAMA 
REFORMA- CTP-RIO- RJ 

ID TaskName 

1 Engenharia 

2 Levant. dados+ anteprojeto 

3 Aprovação anteprojeto pela ECT 

4 Proj eto executivo 

5 Aprovação do PE pela ECT 

6 Projeto final corrigido 

7 Projeto Aprovado 

8 Fabricação 

9 Fabricação equipamentos 

10 Testes em fábrica 

11 Aprovação pela ECT 

12 Entrega dos equipamentos 
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15. GARANTIA 

A garantia cobre todos os equipamentos fornecidos diretamente ou através de terceiros, contra 
defeitos de fabricação e projeto pelo prazo de 02 anos a partir da data de emissão do termo de 
aceitação inicial da ECT (Start-up). A garantia abrange manutenção preventiva e corretiva de 
todos os módulos/sistemas, mão de obra, viagens e estadias e alimentação de nosso pessoal. A 
garantia englobará a substituição de toda e qualquer parte, peça e componente que vier a 
apresentar defeito, seja ele de fabricação, montagem ou desempenho. 

Durante o período de garantia proposto, correrá por conta da ECT, apenas o suprimento de 
materiais de consumo, conforme lista apresentada em atendimento ao item A.7.2 do edital para 
concorrência O 16/99. 

Durante a garantia nós estaremos fornecendo todas as ferramentas e instrumentos necessários à 
execução das atividades de manutenção. Caberá à ECT disponibilizar um local para a 
instalação de pessoal, ferramentas e instrumentos a serem utilizados. 

Caberá a ECT designar uma equipe de técnicos para proceder acompanhamento dos serviços 
de manutenção prestados pela nossa empresa, durante o período de garantia. Isto não implica 
redução de nossa responsabilidade na prestação dos serviços de manutenção. Nos 
comprometemos ainda a repassar aos técnicos da ECT, informações sobre rotinas e 
procedimentos de manutenção, preventiva e corretiva, adotadas durante o período de garantia, 
como extensão ao treinamento de manutenção, visando capacitá-los à execução das atividades 
pertinentes. 

Substituição de todas as partes, peças e componentes que apresentem defeito com incidência 
igual ou superior a 10% (dez por cento) da quantidade total utilizada no sistema, durante o 
período de garantia. -; 

Garantia do fornecimento de componentes, partes, peças e materiais de consumo dos sistemas, 
equipamentos e módulos pelo prazo de 10 (dez) anos. Nos casos em que os materiais saírem de 
fabricação ou se tomarem obsoletos, estaremos indicando e propondo alternativas, assegurando 
o perfeito funcionamento dos equipamentos e sistemas. 

Durante a garantia, em caso de algum defeito, os nossos técnicos se apresentarão dentr/b~~~
0

_0 3~2~~5 -
horas a partir da notificação da ECT. - RE 

~
~s. N°0 [) )_ {)_ 

O prazo de garantia será prorrogado em número igual de dias que o sistema pe anecer ' 
inoperante por defeitos cobertos pela garantia. Não são aqui considerados pa~adas lo lizadas 
que possam ser que dificultem a operação mas que não venham a parar O SIStema C . 1JD€k l:lrr0 6 Q 8 
todo. 
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A garantia cobrirá danos causados à ECT ou terceiros, por negligência, imperícia, imprudência 
e/ou dolo de nossos funcionários, durante a vigência do contrato. 

Durante o período de garantia, vamos manter registro de todas as ocorrências de manutenção 
dos equipamentos/sistemas, em microcomputador, as quais deverão ser disponibilizadas à ECT 
mensalmente ou, quando por esta solicitada. O registro de falhas irá conter em cada ocorrência 
as seguintes informações: hora da paralisação, hora de chamado, hora do atendimento, hora da 
solução, hora da entrega do equipamento/sistema à operação, descrição e número do fabricante 
da parte/módulo substituído, descrição do serviço executado, descrição do material/ferramentas 
utilizado e descrição do manual utilizado. Após cessado o prazo de garantia iremos fornecer à 
ECT, cópia dos registros, em meio magnético. 

A garantia não cobrirá defeitos causados, comprovadamente, por manipulação incorreta, mau 
uso, acidente, negligências e imperícia provocados por erros de operação ou decorrentes de 
manutenções efetuadas pela ECT em desacordo com as instruções dos manuais de manutenção 
e operação. 

15.1. PEÇAS DE REPOSIÇÃO E MATERIAL DE CONSUMO 

Estamos cotando e fornecendo lotes de peças, partes e componentes, mecamcos e 
eletro/eletrônicos, suficientes para garantir a manutenção preventiva e corretiva (operação 
sem interrupção) pelo período de 01 (um) ano, conforme tabela. 

Estamos cotando e fornecendo um lote de materiais de consumo, tais como tinta, fita 
entintada, fita de papel, etiquetas, etc, suficientes para garantir o suprimento pelo período de 
01 (um) ano. Para efeito de dimensionamento do lote de material de consumo, foi 
considerada uma utilização diária de 14 (quatorze) horas, durante 280 (duzentos e oitenta) 
dias por ano. A entrega do lote de material de consumo deverá ser feita de 03 em 03 meses. 

Conforme nossa necessidade, as peças, partes e componentes poderão ser utilizadas para 
execução das manutenções durante o período de garantia. Os materiais utilizados serão 
repostos por nós. 

15.2. MANUTENÇÃO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
ROS nij 03/2005 • CN • 

Estamos prevendo a presença de um empregado durante 01 (um) turno d"' M,abal ' lOS 
horário comercial, no local de instalação dos equipamentos/sistemas, capa itado à execução 
das atividades de manutenção em hardware, software, eletrônica e me â ~a,Ndu@r9cgd( 
período de garantia. f -

O atendimento das chamadas para manutenção corretiva fora do horário0c?átneF~atqL 
realizado em no máximo 05 (cinco) horas. Quando houver necessidade de substitmção e 
peças ou componentes, deverão ser entregues em, no máximo, 15 (quinze) di . 
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16. REFORMA DA PLATAFORMA CTP-JAGUARÉ 

16.1. ESCOPO GERAL DE FORNECIMENTO 

O fornecimento será do tipo "turn key "abrangendo o seguinte escopo de fornecimento: 

• projeto de detalhamento para a fabricação; 

• fornecimento de todos os materiais especificados; 

• fornecimento, realocação e reparos de todos os componentes necessários à reforma; 

• ampliação e adaptação da plataforma descritos nos itens e seus subitens desta especificação; 

• remoção, adaptação e reinstalação dos para choques existentes; 

• detalhamento, fabricação e instalação de para choques e guarda corpos; 

• todas as demolições, remoções e adaptações necessárias a perfeita execução dos serviços 
especificados; 

• execução do revestimento anti-acústico; 

• tratamento de superfícies (jato e pintura); 

• remoção, adaptação e reinstalação de 02 balanças eletrônicas; 

• fornecimento e instalação de 04 balança eletrônicas; 

• fornecimento, adaptação e instalação de 22 docas hidráulicas; 

• execução do quadro elétrico e todas as interligações elétricas para as balanças eletrônicas e 
docas hidráulicas; 

• transporte dos materiais até à obra; 

• instalação do canteiro de obras; 

• seguro de responsabilidade civil; 

• montagem dos componentes conforme projeto; 

• execução do piso de revestimento da plataforma; 

• recolhimento da ART junto ao CREA; 

• todo o fornecimento de mão de obra, materiais e equipamentos necessários à execução dos 
trabalhos determinados nesta especificação; 

• extrair licença de obra e de suas eventuais prorrogações, registro em cartório 
do contrato pagamento de todos os impostos e taxas incidentes, alem de quais 
necessárias à aprovação do projeto. 
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16.2. DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS E CHAPA PISO 

16.2.1. Reforço Estrutural e Chap.a Piso 

Colocação de presilhas metálicas soldadas unindo os módulos, conforme indicado nos 
desenhos N. 0 RF-001/002 e 003 todos Rev. 1. 

• As presilhas serão confeccionadas através de chapa de aço carbono, com 4,75 rnrn de 
espessura, dobradas em "U", nas dimensões indicadas nos desenhos. 

• A colocação das presilhas unindo os módulos respeitarão as cotas determinadas nos 
desenhos e as soldas serão tipo filete com 3 rnrn nas duas laterais da presilha. 

• Após a colocação e solda das presilhas, a região soldada será escovada e aplicado uma 
demão de tinta epoxi-mastic bi-cornponente na cor marrom código Munsell 5YR2/l . 

Colocação de chapas de aço carbono, ASTM A- 36, com 12,5 mm de espessura, fixadas por 
parafusos de cabeça escareada com sextavado interno, diâmetro de llz'', em aço A-325 com 
porcas auto-travantes em toda a superficie da plataforma conforme indicado nos desenhos 
N. 0 RF- 0011002 e 003 todos Rev.l e seguindo os seguintes critérios: 

• Serão fabricadas respeitando o rnodularnento existente da plataforma de modo que cada 
chapa corresponda a um módulo existente; 

• Serão fabricadas respeitando as tolerâncias de fabricação e montagem indicadas a 
segmr; 

Tipo Tolerância 

Ondulações ± 1,0 rnrn/rn2 

Esquadro ± 2,0 rnrn 

Comprimento + 0,0 I -2,0 mm 

Largura + 0,0 I -2,0 

• Estarão isentas de rebarba de corte esquadrejadas de modo a permitir o perfeito encosto 
entre urna e outra sem deixar frestas maiores do que 1 (um) rnrn; / RQS no 0312005 . · 

• Os furos das chapas virão de fabrica, já com o escareado para alojamento d<e<flNP~ÇSl RRE~~' 
parafuso, sem rebarbas de usinagern com broca e servirá de gabarito para furaçã<J.'f!f5 9 

' 
módulos de plataforma. Fls. N° - ----

Doe: 3 S D 8 
-
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16.2.2. Descrição Dos Materiais A Serem Utilizados 

Denominação Especificação Dimensão 

Presilhas ASTM- A-36 4,75 mm 

Chapas do piso ASTM- A-36 12,5 mm 

Parafusos de fixação das chapas do piso A-325 0 1h" 

Porcas auto travante A-325 0 'lz" 

Eletrodo para solda das presilhas E-7018 0 3,25 mm 

16.2.3. Esquema De Pintura 

Presilhas de fixação dos módulos: 

• Limpeza mecânica através de escovamento após a soldagem; 
• Aplicação de uma demão de epoxi-mastic com trincha na cor marrom 5YR2/1. 

• 
• 

Chapas do piso: 

Jateamento ao metal quase branco, padrão SA-2,5, conforme norma SIS 05 5900-1967; 
Pintura com urna demão de epóxi-amina, isento de metais pesados, tolueno e fenóis, 
produto bi-componente com uma espessura seca do filme de 30 f1. 1.......,.~o....u.~~>4+-~~ 

todas as faces das chapas. RQS n° 03/2005 - CN -
CPMI - CORREIOS 

16.3. DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DE AMPLIAÇÃO E ADAPTAÇÃ 
No C~ 6 Ü Fls . 

16.3.1. Da Ampliação 

16.3.1.1. Módulos Estruturais Doc:_3_6____,0~8.~---' 
• Ampliação da área operacional da plataforma metálica, conforme o indicado nos 

desenhos AM-001 /002 e 003 todos Rev. 1, sendo que a ampliação será efetuada em 
módulos de aproximadamente 3 m2

, fazendo com que as colunas dos módulos fiquem 
sempre apoiadas sobre as vigas de concreto que sustentam a lage do prédio, onde por 
razões construtivas e ou de lay-out for necessário, o módulo poderá ser menor ou 
maiOr. 

• Os módulos serão fabricados de forma a permitir a fixação de um à outro de forma 
rígida por parafusos. 

• As sapatas dos módulos serão projetadas de modo que possam facilitar os ajustes de 
altura dos módulos compensando eventuais desníveis do piso de concreto, a solução 
destas sapatas encontram-se no projeto básico as p rcas para esta solução serão auto 
travantes de modo a evitar afrouxamento durante a o ração so a plataforma. . <-'J 

{J . "81·3-4 
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• Os módulos serão desenhados e fabricados respeitando o memorial de calculo, parte 
integrante desta especificação e os detalhes típicos indicados no projeto básico. 

• Os módulos serão projetados de modo a permitir uma operação com equipamentos 
tracionários tipo carrinho paleteiro com bateria elétrica, exercendo uma carga pontual 
de até 2.000 Kgf, sem que a mesma venha a sofrer quaisquer tipo de deformação, quer 
do piso, quer da estrutura dos módulos. 

• A estrutura dos módulos da plataforma serão projetadas para resistir impactos laterais 
provocados por caminhões à 3 Km/hr. com 20 ton. 

16.3.1.2 A fabricação dos módulos respeitarão ainda seguintes critérios: 

• Serão fabricados respeitando as tolerâncias de fabricação indicadas no quadro a seguir 

Tipo Tolerância 
ondulações +1 ,0mm / m 2 

esquadro +2,0 mm 
comprimento +0,0 I -2,0 mm 
largura +0,0 I -2,0 mm 

• Estarão isenta de rebarba de corte e esquadrejadas de modo a permitir o perfeito 
encosto entre um e outro sem deixar frestas maiores do que 1 (um) mm; 

• A chapa será jateada na superfície que ficará para cima e aplicado uma demão de 
primer, e restante do módulo pintado conforme o esquema de pintura indicado no item 
4.6 desta especificação. 

16.3.2 Módulos a serem removidos e/ou Modificados OS n6 OJ/~05-: ç~-: 
CPMI • COR~EIOS 

Serão removidos os módulos do eixo 30 até a parede de alvenaria, conform indicand<UriQ 61 
desenho AM-003 Rev. 1, para a verificação da extensão dos trabalhos podera~sét ~. 'fícandó • 
o desenho EX-003 Rev. O, que mostra como se encontra a plataforma atualm nte. ' 

Os módulos que hoje possuem um alçapão, (tampas dos chutes), serão uGS'NtuídJ ~rf] 8-
módulos idênticos dimensionalmente e incorporando as modificações do ~eto-;-pr(")f'é'~--J 
sem os respectivos alçapões. 

Em função da alteração do tipo de doca, mecamca para hidráulica, os módulos que 
circundam as 22 docas serão modificadas, portanto serão substituídos, esta alteração esta 
dimensionalmente incorporada no projeto básico. 

Os módulos removidos serão reaproveitados nas áreas de ampliação da plataforma, para 
tanto serão alocados em acordo com o tag do módulo, (número de identificação) estes 
módulos serão adaptados ás novas condições do~ 
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Os módulos apresentarão revestimento anti-acústico com a finalidade de evitar ruídos por 
impacto de cargas e objetos sobre a plataforma. O material a ser utilizado para este 
revestimento será placas de 4, O (quatro) mm de espessura, composta de betume/borracha e 
quartz; referência imperlast da indaru. Estas placas serão coladas com emulsão asfáltica e 
aquecendo as placas com o maçarico de GLP (mesmo processo de impermeabilização de 
I ages, reservatórios de água, etc, etc). 

16.3.3. Serviços Complementares 

16.3.3.1. Instalação e Realocação de Para Choques: 

• Os pára-choques foram remanejados em função do remanejamento das docas e 
ampliação da plataforma, conforme indicado no projeto básico, serão removidos da 
posição em que se encontram hoje e alocados a nova posição de projeto e operação. 

• A finalidade destes pára-choques é proteger a plataforma contra eventuais impactos 
provocados por caminhões. 

• A indicação dos detalhes dimensionais do pára-choque encontra-se representada no 
desenho ex 001/002 e 003 todos rev. 1. 

16.3.3.2. Instalação e Realocação de escadas e Guardas Corpos: 

• Nos locais indicados no projeto básico, desenhos n. 0 AM 001/002 e 003 todos rev. 1 
serão fornecidas e ou realocadas e instaladas escadas de acesso para a plataforma com 
seus respectivos corrimãos, cujo detalhes dimensionais encontram-se nos desenhos ex 
001/002/ e 003 todos rev. 1. 

• O piso dos degraus da escada receberão um revestimento antiderrapante. 

• Faz parte do fornecimento substituição e complemento de todos os guarda corpos, 
confeccionados para resistir a impactos de paleteira elétricas carregadas, estes guarda 
corpos são fixados sobre a plataforma por parafusos, após a conclusão do piso da área 
reformada e ampliada, o detalhe dimensional deste tipo de guarda corpo encontra-se 
nos desenhos ex 001/002 e 003 todos rev.l. 

• Faz parte do fornecimento a instalação de batentes de proteção nas saídas dos chutes 
para evitar impacto dos carrinhos nestes chutes, a indicação da localização destes 
batentes encontram-se no desenho de lay-out da platafonna, estes bat~~]~1ffl2005 _ 
fabricados a partir de viga i de 4" parafusadas sobre a plataforma. C{~l . 6?f&ET~ 

Fls. N° 2 
Jsos 
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16.3.3.3. Fechamento Lateral: 

• Os fechamentos laterais serão modificados afim de melhorar a performance dos 
mesmo para tanto serão previstos os seguintes trabalhos; 

Construção de uma mureta em alvenaria, com 15 em de altura por 15 em de largura, 
em todo o contorno da platafonna de modo a evitar infiltração de água no interior da 
mesma e corrosão na parte inferior da chapa metálica de fechamento. 

As chapas serão fixadas na cantoneira chumbada na mureta por parafusos com cabeça 
sextavada para permitir a fácil manutenção em caso de necessitar a remoção da chapa. 

essas chapas estarão a 7,5 em do piso de concreto, ou seja estarão sobrepostas 7,5 em 
em mureta. 

• Os fechamentos laterais existentes da plataforma serão removidos modificados, a fim 
de atender a nova solução de projeto, repintados e montados novamente. 

• Os fechamentos existentes que não puderem ser aproveitados por diferenças 
dimensionais ou por estarem danificados sem condições de reparos serão substituídos 
por novos fornecidos pela contratada. 

• Todo o fechamento que não tiver que ser realocado porém estiver danificados, será 
reparado ou substituído pela contratada. 

• Os detalhes dimensionais do fechamento lateral encontram-se nos desenhos ex 
0011002 e 003 todos rev. 1. 

16.3.3.4. Divisórias Metálicas: 

As divisórias existentes sobre a plataforma serão realocadas, visando atender ao novo 
lay-out de operação sobre a plataforma. 

16.3.3.5. Instalação e Realocação de Balanças: 

Instalação de balanças eletrônicas de piso, embutida na plataforma, com indicador digital 
e impressora de etiqueta com capacidade para 2500 kgf. (modelos de referência slimp da 
filizola I full eletronic da urano I modelo 2180 da toledo ). Conforme o escopo a seguir: 

• Serão reaplicadas as duas balanças eletrônicas existentes, conforme vu-~~lt-<;l-le-_ _ 

operação da platafonna. ~~S no 0312005 - CN . 
• Serão fornecidas e instaladas mais 4 (quatro) balanças e sua instalaçã® ser~ 1cónrufm~EIOS 

novo lay-out de operação do ECT, incluindo a ligação elétrica juntr~ Fw._ ~~41} {jeJ 
distribuição mais próximo. 

l. Doe: 3 6 O B 
' --
000135 
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16.3.3.6 Adaptação e Instalação de Docas Hidráulicas: 

Fornecimento de 22 (vinte e duas), docas hidráulica (tipo rite-hite modelo hd 3100 safe 
t tip) para serem instaladas em substituição as docas mecânicas existentes (capacidade de 
3. 000 kgf, carga mais carrinho paleteiro elétrico). 

Estas docas terão painéis de botoeiras instalados em pedestais próximos a operação das 
docas os pedestais serão projetados e alocados em posição que não atrapalhem o transito 
das empilhadeiras e carrinhos paleteiros durante o descarregamento ou carregamento dos 
caminhões. 

Será instalado, para o acionamento elétrico da centralizadora uma linha de alimentação 
elétrica, que deverá vir de caixas de distribuição existente mais próxima do local de cada 
doca. 

16.3.3.7. Remoção de Rampas de Concreto: 

As rampas existentes são de estrutura metálica, com piso de 120 mm em concreto, 
conforme desenho 009m rev.3 do fabricante original da plataforma. 

Faz parte do fornecimento a remoção das duas rampas, prevendo caçambas para a 
remoção do entulho de concreto, a parte metálica será deixada a disposição do ETC. 

16.3.3.8. Arremates: 

Entre a plataforma e áreas de alvenaria e ou concreto serão previstos arremates com 
cantoneira ou barra chata de modo a evitar fresta que possam se tornar aberturas para cair 
sujeiras ou objetos entre a plataforma e lage de piso. 

O arremate ao redor da borda da plataforma será em cantoneira, porem a fixação da 
mesma na lateral do módulo será por parafuso sextavado, para tanto previmos a furação 
da cantoneira lateral do módulo e colocação de porca ponteada no lado interno da 
cantoneira dos módulos. 

ROS n° 0312005 - CN -
CP MI - COR REIOS 

Fls.' N°_ () 9 6 4 

j Do~:-J-5-fJ-B-
~-----------=--~~ 

00 136 
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16.3.4. Descrição Dos Materiais A Serem Utilizados: 

Denominação Especificação 
perfis laminados ASTMA-36 
chapas de piso ASTM A-36 
chapas de fechamento SAE-1020 
parafusos A-325 
eletrodos I arames de solda AWS 
revestimento Anti-acústico ver item específico 
tintas ver item específico 
revestimento do piso ver item específico 

16.3.5 Esquema De Pintura 

16.3.5.1. Estruturas dos módulos: 

Jateamento ao metal quase branco, padrão SA-2,5, conforme nonna sis 05 5900 1967. 
Aplicação de uma demão de epoxi-mastic na cor marrom 5yr 2/1 com 100 J.l de espessura 
seca do filme. 

16.3.5.2. Chapas do Piso: 

Superficie da parte Superior da Chapa (piso); 

• Jateamento ao metal quase branco, padrão SA-2,5, conforme norma sis 05 5900 1967. 

• Pintura com uma demão de epóxi amina, isento de metais pesados, tolueno e fenóis , 
produto bi-componente com uma espessura seca do filme de 30 J.l (trinta microns). 

• Superficie da Parte Inferior da Chapa. 
• não será pintada, receberá o revestimento anti-acústico. 

16.3.5.3.Partes a Serem Reaplicadas, Modificadas ou Pintadas na Obra: 

Limpeza mecânica, através de escova, lixa e panos embebidos com 
aplicação de uma demão de epoxi-mastic nas cores originais das partes 
ou seJa. 

Estruturas e fechamentos .... ............ marrom 5yr2/1. 
Parte exposta dos pára-choques ...... zebrado amarelo e preto. 
Corrimões ...... .. .... .. ... ................... ..... amarelo. J Doe. _ ___J_fl_0-8-

16.3.5.4.Está previsto pintura em toda a parte externa da plataforma, tais como 
fechamento lateral, escadas. guarda corpo, pára-choques, etc, mesmo que não venham 
ser feitas quaisquer modificação ou realocação pela contrata a. 
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16.4. CONSIDERAÇÕES GERAIS DO FORNECIMENTO. 

16.4.1. Projeto. 

O projeto de detalhamento para a fabricação será executado dentro dos critérios a1sc, 
obedecendo o memorial de cálculo e projeto básico. 

Oos desenhos e detalhes da plataforma existente deverão ser fornecidos pela ECT quando 
do início dos trabalhos em 01 jogo, contendo uma cópia de cada desenho existente, cuja 
finalidade será nos orientar na elaboração dos desenhos de fabricação I detalhamento. 

O fornecimento de tal documentação por parte da ECT, não implica em redução das nossas 
responsabilidades, uma vez que seremos os únicos responsáveis pelo levantamento 
dimensional e pela conformidade do projeto detalhado com o existente na obra. 

Faz parte do fornecimento o levantamento de todas as dimensões e níveis, conferindo as no 
local da obra, principalmente aquelas que fazem interface com os equipamentos e alvenarias 
existentes. 

Os desenhos serão elaborados em auto cad 14 e serão fornecidos para a aprovação da ECT 
em 03 cópias em papel e uma eletrônica a cópia eletrônica deverá estar em condições de ser 
aberta utilizando o aplicativo (software, MicroStation). 

O fonnato dos desenhos terão o padrão al. A ECT terá 10 (dez) dias corridos após o 
recebimento dos desenhos efetuar os comentários e ou aprovação dos mesmos. Nenhuma 
das etapas ou partes poderá ter sua execução iniciada sem que antes a fiscalização da ECT 
aprove o respectivo projeto. 

16.5 MONTAGEM 

A montagem de campo será executada por profissionais experientes supervisionados por um 
engenheiro responsável e seguir rigorosamente as etapas estabelecidas no cronograma, uma 
vez que será liberado pela ECT somente uma parte da platafonna para a a pliaçã.o.. ez 
a fim de não prejudicar a operação da ECT sobre a mesma, os trabalhos slefã~1('e:'~~.\l~s CN. 
respeitando os seguintes parâmetros: CPMI · .CO~REIOS 

- () ~) 6 6 
T d 

.c: . , . _ fi . . d I ~ Fls · Nr. • o os os 1uncwnanos serao e etlvamente registra os pe a empresa. i · 
• Será providenciado seguro de responsabilidade civil , contra danos p~oais e materiais 

pela contratada, e será apresentado a apólice á fiscalização da ECT, aryt~&,o iní3icf)d(Jsa_ 
trabalhos na obra. ~-----=.-~__,... 

• Todos os trabalhadores deverão utilizar os epi ' s adequados a execução dos trabalhos 
inclusive uniforme e crachá de identificação. 
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• Serão obedecidas rigorosamente as normas internas da ECT relativas à segurança e 
higiene do trabalho, bem como qualquer outra que discipline as atividades internas da 
ECT. 

• Será providenciada a instalação do canteiro de obras, com conteiners para almoxarifado, 
vestiário, refeitório e escritório, os sanitários serão do prédio do ECT no pavimento 
térreo. 

• Toda área de trabalho e estocagem de materiais será isolada por fita de segurança 
(amarela e preta), presas em cavaletes. 

• Todo o ferramenta! e materiais para execução dos trabalhos, serão adequados e estar em 
bom estado de conservação e ficarão a cargo da contratada. 

• Durante a execução dos serviços, a contratada será feita limpeza permanente das 
instalações de modo a garantir perfeitas condições de higiene e segurança quaisquer 
acúmulo de entulho será prontamente retirado do local da obra, assim que atinja a 
quantidade de uma caçamba. 

16.5.1 Especificação Técnica Do Revestimento Do Piso 

Toda a superficie da plataforma, área reformada e de ampliação será revestida de piso 
epoxidico conforme indicado nesta especificação técnica. 

Preparação da junta (espaço entre uma chapa e outra) 

• O substrato deverá estar seco, livre de óleo, poeira ou qualquer outro contaminante; 

• Aplicação de elastômetro, bi-componente de epóxi-amina mastique, cinza n 6,5, 
isento será lixado as eventuais protuberâncias. 

ROS n° 03/2005 - CN -
C P MI ,~ (Y~. R RE IOS 

' ! i t--. 7 .. u \} 
Fls. N° ___ _ 

000139 
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17. IMPLANTAÇÃO DOS SISTEMAS DE CFTV E SONORIZAÇÃO. 

17.1. DESCRIÇÃO DA CONFIGURAÇÃO DO SISTEMA DE SONORIZAÇÃO 

O sistema de sonorização tem como finalidade, a difusão de música e avisos para os setores, a 
partir da escolha do operador. A música será proveniente dos duplos decks, tumer e CD Player, 
os avisos (ou mensagens) serão difundidos a partir dos microfones das consoles ou dos 
gravadores digitais. 

17.1.1. Arquitetura do sistema 

O Sistema de Sonorização será composto de painéis de controle, duplo cassete, tumer, 
gravador digital para mensagens variáveis e CD que serão interligadas ao pré 
amplificador, amplificadores e caixas acústicas, que tem por finalidade emitir 
infonnações de mensagens e música ambiente. A partir da Sala de Controle será possível 
o envio de mensagens (ao vivo ou pré gravadas) para qualquer ambiente dos respectivos 
Posto do Correios e também difundir musica a partir de um Tumer, CD ou cassete duplo. 

O tuner, painéis de controle, o duplo cassete, gravador digital e o CD terão suas saídas 
interligadas diretamente no pré amplificador. O pré amplificador possui entradas do tipo 
modular, com isso será possível montar 5 placas AZ1210 que são entradas universais, 1 
placa AZ1213 para microfone, 1 placa AZ1239 para programação de 6 prioridades (de 
acordo com a exigência do Correios) e 1 placa AZ1230 que é saída para interligação com 
AZ115. 

O AZ115 é um comutador para seleção de até 12 zonas. Para cada localidade dos 
Correios está sendo usado um número de zonas que foram definidas a partir do número 
de cometas indicado no Edital. Em Jaguaré o sistema esta dimensionado para a difusão 
em 8 zonas, em Benfica 5 zonas, no Tietê 4 zonas e para as localidades de Campinas, São 
Paulo, Ribeirão Preto e Santo André será possível a difusão em 3 zonas. 

Para o envio dos sinais até as cometas serão usados amplificadores de 100 watts RMS em 
linha de 100 volts. As cometas possuem passos de potência de 1.2, 2.5 e 5 watts RMS 
que é a potência máxima da corneta. As cometas já serão fornecidas com suporte para 
montagem em parede facilitando a instalação. 

17.1.2. Bastidor técnico 

Os equipamentos serão montados no bastidor técnico, que será cabeado 
As ligações se efetuam em bomeiras na parte traseira de cada bastidor. 
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17.2. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DOS EQUIPAMENTOS DE SONORIZAÇÃO 

PAINEL DE CONTROLE- SERIE PGM 
Alimentação: ......... .... ................. .... . 24 vdc (a partir do bastidor técnico) 
Montagem: ... ...... .... ....... .... .. ... ....... .. Em mesa 
Dimensões: .. ... ..... .... ....... ..... ...... .... . 270 x 160 x 40 mm 
Nível de Entrada: .... ........ .. ... ... ........ O dBm/600 ohms 

PREAMPLIFICADOR- PR-1106 
Banda Passante: .... ................ ..... .... .40 a 20Khz- TDL O, 1% 
Indicadores Luminosos: .. .... ............ por 5 led's 
Alimentação: ............. .. ... .... .. ..... ...... 230VIl OVA 
Bateria: ..... ................. .... ............ .... .. 24V/0,8 A 
Tonalidade: ... ... ... ... .... ........ .... ... ...... Dupla 
Entradas: ...... .... ................... .. ... ..... .. 6 entradas modulares auxiliares/microfone 
Saídas: .... ... ..... .... ..... .. ... ....... ... ... ... ... OdBm- 600.0 
Peso: .... ..... ..... .. ... .. ...... .. ........ ...... ..... 5kg 
Montagem: ... .......... ... .. ...... ... .. .. ..... .. Padrão, em rack de 19"com kit de montagem AZ7 
Dimensões: .... ... ...... .... .......... .... ..... .425 x 345 x 92mm (2 unidades de altura) 

AMPLIFICADOR DE POTÊNCIA - AR-11 00 
Alimentação: ........... .. ...................... 230VAC ou 24 V 5,5 A (bateria) 
Consumo Máximo: ........ ...... .. ... ... ... 200V A 
Potência de saída: .... ....... .. .. ....... ..... lOOW 
Entradas: ..... .. ..... .. .. .... ....... ...... .... .... 1 de O dBm balanceada 
Saídas: ..... ... .... .. ..... ...... .. ... ....... ....... .4 Ohms/transformador 

50- 70 - lOOV /transformador 
Indicador Luminoso: ..... ... .... .... ....... 2 led' s 
Banda Passante: .. ... ..... ....... .... ..... ... . 65-20.000Hz 
Distorção: ... .. ...... .... ...... ...... ... ..... .. .. .Inferior a 1 % 
Montagem: ........ ... ...... .... .......... ... .... Em rack de 19"com kit de montagem AZ8 
Peso: ........ .... ..... .......... ..... ... ... .. .. ...... 8,5 kg 
Dimensões: ... ....... ... ... ....... ... .. ........ 212 largura x 345 profundidade x 135 altura ( 

CAIXA ACÚSTICA RB-36 
Potência: ...... .... ........ ........ .. ....... ...... 5W (com TAP de 2,5 e 1,2) 
Banda Passante: .. .... .......... ...... .. ...... 250 a lO.OOOHz 
Pressão Acústica: ..... .... .. ... ........ ...... 92-99 dBA (1W/lm) 
Directividade ... .... .. .. .... ....... ...... ...... 90° (-6dBA) ... 
Impedância Nominal(lOOV) ..... ... ... 2000, 4000, 8000 Ohms 
Material:. ...................... ..... ... ... .. .... .. Plástico ABS 
Cor: ............ ................ .. ....... ... .... .. ... Branco 
Peso: ...... .... ........... ... .... ..... ........ ....... 1,8 kg 
Dimensões: .... ....... ...... ..... ... .... .. ...... 132 x 195 mm 

m) •• 
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RACK DE COMUTAÇÃO AZ115 
Numero máximo de zonas: .. ... .... .... 12 
Máxima Potência por Zona: .. .. .. ... .. 100 Watts 
Peso: ........ .. ..... .. ... ...... .. ... ... ..... .... ..... 3,8kg 
Dimensões: ..... .... ....... ........... ...... ... .425 largura x 345 profundidade x 45 altura (mm) 

17.3. DESCRIÇÃO DA CONFIGURAÇÃO DO SISTEMA DE CFTV 

O sistema de CFTV terá por finalidade possibilitar a monitoração de todos os equipamentos de 
triagem e SMIC' s instalados, bem como das áreas de entrada e saídas de carga do prédio. 

17.3.1. Arquitetura do sistema 

A configuração proposta para Jaguaré será a única localidade que possuirá uma matriz 
para recebimento dos sinais de vídeo proveniente das cameras. Esta solução técnica foi 
necessário devido ao elevado número de cameras e monitores. 
Nas outras localidades foi considerado um servidor de multiplexador que possuirá a 
mesma função da matriz de seleção. 

Todas as cameras são coloridas de 1/3" de polegadas e serão montadas em domo de 
modo que não será possível descobrir a posição de monitoração da câmara. 
As lentes fixas e zoom possuirão íris automático, o que possibilitará que o desempenho 
do sistema não se altere com a mudança de iluminação (dia e noite). As lentes fixas serão 
do tipo vari-focal com variação de 3 á 8 mm, já as lentes com zoom possuirão as suas 
distâncias focais de 6 á 48 mm que serão comandadas remotamente (através do painel de 
controle). 

Os gravadores Time Lapse possuem até 13 velocidades que poderá ser programado pelo 
operador. Estes gravadores terão como função de gravar imagens em tempo 
real ou em quadro a quadro , com duração programável de tempo , a 
critério do operador. Os gravadores são totalmente compatíveis com todos 
os formatos de gravação em fitas VHS. As velocidades de grav~mono1J37~c9JS -:-~ 
de : 2, 18 , 24 , 48 , 72 , 120 , 180 , 240, 360 , 480 , 600, 720 e 960 F~ l _ CORRE~6s 
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17.4. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DOS EQUIPAMENTOS DE CFTV 

MA TRIZ DE SELEÇÃO CM9502 
Número máximo de entrada de cameras: .... . 208 
Número máximo de saída de monitores: ...... 16 
Número Máximo de Teclados: ...... ......... ...... 08 
Protocolo entre Matriz e Teclado: .. ........... ... RS422 
Conectares para entrada e Saída de vídeo: ... BNC 
Conectares para Teclado: .. ...... ... .................. RJ45 
Dimensões da Matriz: .. ... ...... .. .... ...... .. .. ...... .. 48.26 Largura x 30.98 Altura x 35.56 Profundidade 
Dimensões do Teclado: ............... .... .. ... ....... . 11.02 Largura x 10.24 Altura x 25.43 Profundidade 

CAMERA COLORIDA CC3300-2 
Padrão do sistema de cor: .... ..... ... ......... ....... . NTSC 
Tamanho do CCD: ...... .. .. .. ... .... .. ... ... ....... .. .... 1/3" de polegadas 
Número de Linhas: ... ..... ....... ... ... ........... ... .... . 330 linhas 
Potência: ....... .. ......... ...... .. ........ ...... .... .. ........ 3,5 Watts 
Conectares para saída de vídeo: ....... ....... ..... BNC 
Rosca de Montagem da Lente: .......... ........... C ou CS 
Dimensões da Camera: .... .... .. ... .... ..... ....... .... 6.9 Largura x 6.5 Altura x 13.97 Profundidade 
Relação Sinal/Ruído: ...... ..... ..... ....... .... .. .. ..... 52 dB 

MULTIPLEXADOR DUPLEX DE 16 CANAIS MX4016CS E MX4019CS 
Padrão do sistema de cor: .. .. ..... ...... .... ... ... .... NTSC 
Freqüência de amostragem: ........ .... .. .. ... ... ... . 13,5 MHz 
Padrão de amostragem: ... ........ ..... ...... .. ...... ... CCIR 601 4:2:2 
Potência: .... ... .............. .. ........ .... .. ... ........... ... 25 Watts 
Conectares para entrada e loop de vídeo: ..... BNC 
Saída para monitores: ... ... ...... .. .. ... .... ....... .. ... Dois 
Dimensões do multiplexador: ........... .... .... .... 48.26 Largura x 4.45 Altura x 30.99 Profundidade 
Entrada de alannes: ... .......... ...... ....... .... ........ 9 MX4019CS e 16 MX4016CS 

GRAVADOR TIME LAPSE TLC2100 {Rõs~-Ô3l-;lJ5. ÇN. 
Padrão do sistema de ~or: ..... ..... .... .. ...... ... .. .. NTSC " 1

4
c:gvll . CO~Re iOS 

Velocidade de gravaçao: .... ......... ........ ......... . 2, 18, 24, 48, 72, 120, 180,240, .J60

1

480, 600, 
720 e 960 horas . Fls. N U 9 f 1 

Sistema de Gravação: ..... ... ..... ..... ..... ..... ...... .4 cabeças rotativas 

~~~:~~r~~· ~·~;~· ·~~~;~d·~· ~·;~·í·d~. d~·~Íct~~ ::::: ~N~atts •~ CW~Ô Q S-
Conectores para entrada e saída de alarme: .DB15 -'tf~- .... ,_ 
Conectares para entrada e saída de áudio: .... RCA 
Dimensões do gravador: .. ... .. ... .... ...... .... ....... 43.6 Largura x 13.3 Altura x 36.6 Profundidade 
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17.5. NORMAS TÉCNICAS UTILIZADAS 

As normas técnicas relacionadas abaixo, incluem as utilizadas nos equipamentos importados, 
nacionais e instalações dos mesmos. 

• ABNT 

• NBR 5456 

• NBR 6146 

• NBR 5410 
• MINI COM 
• TELEBRÁS 

• ITU-TSS 

• ISO 

• IEC 

• UIC 
• METRÔ 

• CCIR 

• ElA 

• DIN 

• MIL-STD 

• UL 
• NEMA 
• ANSI 

• ASTM 

• IEC 

• IEEE 

• NEC 

Associação Brasileira de Normas Técnicas. 
Eletrotécnica e Eletrônica - Eletricidade Geral e Terminologia 
Invólucro e equipamentos elétricos -proteção -especificação 
Instalações elétricas de baixa tensão - terminologia 
Ministério das Comunicações 
Telecomunicações Brasileiras S.A. 
Intemational Telegraphic Union - antiga CCITT 
Intemational Organization for Standardization 
Intemational Eletrotechnical Commision 
Union Intemacionale de Chemins de Fer 
Companhia do Metropolitano de São Paulo 
Comitê Consultatiflntemational des Radiocommunications. 
Eletronic Industry Association. 
Deutches Institut Fuer Normung 
Military Standards 
Underwrites Laboratories Inc 
National Eletrical Manufactures 
American National Standard Institute 
American Society for Testing and Materiais 
Intemational Eletrotechnical Commision 
Institute o f Eletrical and Eletronic Enginers 
National Eletrical Code 
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17.6. FERRAMENTAS ESPECIAIS 

Item 

• Tabela de equipamentos de teste: 

Descrição 

Nossos equipamentos dispensam a necessidade de um instrumental 
sofisticado para a verificação e ajustes dos mesmos. 
Abaixo relacionamos uma lista básica de instrumentos de medida, 
normalmente encontradas em laboratórios (bancadas) eletrônicos que 
sugerimos estarem disponíveis para a manutenção dos equipamentos de 
SONORIZAÇÃO e CFTV 

1 -Osciloscópio duplo traço "Tektronix" modelo TDS-420 
2 - Multímetro analógico "simpson" modelo 260 
3 - Osciloscópio Tektronix 465 
4 -Osciloscópio portátil (Sony Tektronix)- 326 
5 - Multímetro digital Fluke - 8000A 
6 - Frequencímetro digital - General Rádio 1192B 
7 - Megômetro EGP - p/ medidas de isolamento dos cabos 
8 - Decibelimetro Minipa 

Unidade Quant. 

pç 
pç 
pç 
pç 
pç 
pç 
pç 
pç 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
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ANEXO A - DESENHOS 

A seguir apresentamos uma lista dos desenhos necessários à compreensão do funcionamento dos 
sistemas. Os mesmos estão anexos a esta seção. 

DESENHO NR. CONTEÚDO FORMATO DATA REV. 

C-99.420-IA Projeto Correios - CTP-Jaguaré - 2° Sub-Solo AI 21/I0/1999 o 

C-99.420-IB Projeto Correios- CTP-Jaguaré - Térreo AI 2I/10/l999 o 

C-99.420-lC Projeto Correios- CTP-Jaguaré- 1° Andar Al 21 / 10/1999 o 

C-99.420-lD Projeto Correios- CTP-Jaguaré- 2° Andar AI 21110/1999 o 

C-99.420-2 Projeto Correios- COP- Marginal Tietê AI 2I/10/ I999 o 

C-99.420-3 Projeto Correios- COP-OI -Centro A1 2111011999 o 

C-99.420-4 Projeto Correios- CT-09- Santo André A1 2111011999 o 

C-99.420-5 Projeto Correios- COI-13- Campinas AI 2I/1011 999 o 

C-99.420-6 Projeto Correios - COT-14 - Ribeirão Preto A1 21/10/1999 o 

C-99.420-7 Projeto Correios- COP- Benfica A1 2111011999 o 

C-99.420-SA Projeto Correios- Reforma-CTP-RJ- 1 o Sub- AI 21/10/ I999 o 
Solo 

C-99.420-8B Projeto Correios- Refonna-CTP-RJ- Térreo AI 211I0/1999 o 

C-99.420-8C Projeto Correios - Reforma-CTP-RJ - 2° Andar AI 2I /1 0/1999 o 

C-99.420-8D Projeto Correios- Reforma-CTP-RJ- 4° Andar Ai 2111011999 o 
KU::i n~ UJil U·.IJ , CN • 
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SIEMENS 

10 Layouts 

Oferta a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Concorrência Internacional no 016/99-CEL/AC 

Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Car 

Os layouts a seguir foram gerados a partir das plantas fornecidas no Edital 016/99, da 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos . 

Os layouts, assim como o posicionamento dos equipamentos, são apresentados de forma 
preliminar. Os layouts definitivos serão gerados após contratação, em cooperação com a 
ECT. 

Segue abaixo a relação de desenhos fornecidos, por centro: 

• CTP/Jaguaré 

- 2° Subsolo 

- 1° Andar 

-2° Andar 

- Plataforma Ampliada 

• COP Marginal Tietê 

• COP-01 Centro/SP 

• CT-09 Santo André 

• COI-13 Campinas 

• COI-14 Ribeirão Preto 

• COP Benfica 

• CTP Rio de Janeiro 

-4° Andar 

-2° Andar 

-Térreo 

- 1 o Subsolo 

des. n° ECT-SE-002-00-GL 

des. n° ECT-SE-003-00-GL 

des. n° ECT-SE-004-00-GL 

des. n° ECT-SE-001-00-GL 

des . n° ECT-SE-005-00-GL 

des. n° ECT-SE-006-00-GL 

des. n° ECT-SE-007-00-GL 

des. n° ECT-SE-008-00-GL 

des . n° ECT-SE-009-00-GL 

des. n° ECT-SE-010-00-GL 

des . n° ECT-SE-011-00-GL 

des. n° ECT-SE-014-00-GL 

des. n° ECT-SE-012-00-GL 

des . n° ECT-SE-013-00-GL 
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